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Sinopse:

A família Verdier, que possui uma pequena fazenda no sudoeste do Reino de Swanton, enfrenta sérias dificuldades financeiras, apesar da recente paz pós-guerra.

Alice, a bela segunda filha de um visconde sem herdeiros, parece não ter outra saída para salvar a família além de encontrar um bom marido nesta temporada social.

Enquanto a filha mais velha, Chloe Verdier, que tem uma deficiência nas pernas, luta pelo casamento de sua irmã mais nova, o Duque Damien Ernst Von Thisse, com quem ela se reencontra em um baile noturno de verão, a surpreende com uma grande vulnerabilidade.

A relação conturbada de Chloe com o Duque, originada de um desagradável encontro durante a guerra há três anos, persiste até hoje. Em meio a isso, Alice sofre um acidente irreversível, levando Chloe a se voltar finalmente para o arrogante jovem Duque, tentando a maior aposta de sua vida para salvar sua família em crise.

Obra totalmente fictícia, xinguem os personagens e não a tradutora! ;3
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    Capítulo 1 - Cartão de convite com o selo de bétula
 O cheiro de rosas permeava o ar durante o mês de maio na cidade de Swann, a capital do Reino de Swanton. Mesmo que a casa da tia Talbot, onde Chloe e Alice moravam, estivesse longe do centro da cidade, o aroma das rosas conseguia invadir a casa devido à suave brisa primaveril.
 “Estou tonta. Deve ser porque cheirei demais o perfume no camarim antes.” (Alice)
 Alice anunciou com cansaço enquanto caía na cama. Se o Visconde Verdier, seu pai, a tivesse visto fazer isso, teria a repreendido por não ser suficientemente feminina.
 “Mas, como você pôde pular o jantar? A tia vai ficar preocupada”, perguntou Chloe, abrindo a janela do quarto com preocupação.
 “Ela não ficaria feliz em se livrar de mim?” (Alice)
 “Alice.”
 As irmãs sabiam muito bem que a Sra. Talbot, que absolutamente detestava visitas, as acolhia apenas durante a temporada social. Dois anos se passaram desde o fim da longa guerra, e o reino finalmente encontrou alguma estabilidade, então era hora de Alice encontrar um bom marido.
 “Será melhor assim, porque não precisarei usar um espartilho apertado amanhã de manhã. A propósito, sua perna não está doendo, irmã? Você teve que andar bastante para encontrar o camarim porque o maldito cocheiro estava dando voltas.” (Alice)
 Alice franziu a testa ao notar que Chloe deixava sua bengala. Chloe devolveu o sorriso, escondendo sua perna esquerda, que começara a ficar rígida pelo esforço.
 “Sei que minha irmã trabalhou duro. Você deve estar no seu melhor amanhã. Você sabe que não pode causar problemas como da última vez, certo?”
 Também durante a última temporada social, Alice tinha ficado na casa da tia Talbot. Recém-adulta e surpreendentemente bonita, Alice tinha sido convidada para mais de vinte festas. No entanto, durante sua terceira festa na casa de um Conde, ela causou um grande tumulto. Bebeu cinco taças de xerez, ficou completamente tonta e provocou uma grande confusão, sendo levada inconsciente nas costas de um servo.
 A tia materna, ativa na busca de um pretendente para Alice, ficou horrorizada com o caos. Alice foi rotulada como uma desgraça para a família, e foi dito que seria difícil encontrar um pretendente que aceitasse a família Talbot.
 “Foi tão entediante que não pude evitar.” Alice riu, alheia aos sentimentos de Chloe. “Mas acho que será muito melhor se eu for com você desta vez, irmã. Vou dançar com você.”
 Elas pensaram que Alice não receberia nenhum convite este ano, pois o caos do ano passado tinha causado alvoroço em Swann. No entanto, há apenas um mês, chegou um convite inesperado à residência Verdier.
 Que surpresa teve seu pai, o Visconde de Verdier, ao receber um convite com um selo em forma de bétula.
 “C… Chloe, filha. Pelo que sei, há apenas um nobre no reino que usa um selo de bétula… estou enganado?” (Visconde Verdier)
 “O senhor não está enganado, pai. Acho que é um convite do Duque Thisse.“
 “Oh, meu Deus!” (Visconde Verdier)
 Seu pai, que tinha se afastado da igreja por muito tempo após a morte de sua mãe, mencionou repentinamente Deus.
 “Não estou brincando, Alice. Você tem que se comportar muito bem amanhã.” (Chloe)
 Era um baile organizado pelo Duque, Damien Ernst Von Thisse, e mais ninguém. Como o único filho homem do Duque, que liderou a grande vitória na guerra, o jovem Duque que herdou a família precocemente devido à morte de seu pai tinha grande prestígio.
 Seu território ficava na região norte de Thisse, mas diziam que a vila que ele possuía em Swann era tão bonita quanto o Palácio Real. Não era exagero dizer que o número de rosas que floresciam no castelo que sua mãe, irmã do atual rei e Duquesa, havia recebido como presente de seu pai quando era uma princesa, superava as rosas que floresciam por toda a cidade.
 Havia uma diferença inumerável entre o Duque de Thisse, sobrinho do rei e herói de guerra, e o Visconde, que administrava uma pequena fazenda no campo. Poderia-se pensar nisso como a distância do topo do campanário de uma igreja, o edifício mais alto da capital, até o chão.
 “Até mesmo pela bondade da pessoa respeitável que nos convidou.” (Chloe)
 Era uma grande honra ter sido convidado para uma festa onde todos os nobres de alto escalão de Swanton estariam presentes, mas o rosto de Alice não mostrava entusiasmo.
 “Sim, sim. Está bem. Vou me vestir como uma boneca e dançar com todos os homens lá, bebendo limonada em vez de álcool como uma dama.” (Alice)
 O coração de Chloe, apoiada contra a janela do segundo andar à sombra de uma faiadeira1, ficou um pouco pesado. Enquanto se aproximava mancando da cama, Alice se virou e a olhou. Chloe sussurrou baixinho enquanto arrumava os cachos de Alice que caíam sobre sua bela testa.
 “Desculpe, Alice.”
 Embora sua irmã fosse considerada uma adulta, ela era uma garota que preferia correr pelos campos a frequentar festas formais. Chloe sentiu que tinha colocado um fardo muito grande nos ombros de Alice, então não conseguia se sentir à vontade. Talvez seu pai também sentisse o mesmo.
 “Do que você está reclamando, irmã? Se alguém tem culpa, é nosso pai, o Visconde Verdier, que amava tanto nossa mãe que gastou toda sua fortuna em contas de hospital e não conseguiu administrar bem seu patrimônio.” (Alice)
 Chloe acariciou suavemente o ombro de Alice enquanto ela fazia beicinho, acalmando-a.
 “Não foi só culpa de nosso pai que houve más colheitas por três anos. Tufões e secas são obra de Deus. Mesmo que pai não tenha dito nada, ele deve estar se sentindo muito mais pesaroso por você neste momento, não é verdade?”
 “Mesmo nesta situação, minha irmã não guarda ressentimentos contra o pai.” (Alice)
 “É porque somos família. Isso é óbvio.”
 Enquanto Chloe sorria levemente, Alice soltou um longo suspiro. Alice não estava alheia aos sentimentos de Chloe. Se fosse Chloe, teria participado sem reclamar de todas as festas realizadas na capital para encontrar um noivo e resgatar a família das dívidas… se ao menos ela pudesse ser assim.
 “Quando vejo minha irmã, penso que deveria me voltar para mim mesma.” (Alice)
 Alice levantou a cabeça inclinada e se sentou. Envolveu os braços em torno da cintura de Chloe e ambas se deitaram uma ao lado da outra na cama.
 “Irmã. Mas eu achava que um dia me casaria com alguém que tivesse roubado completamente meu coração.” (Alice)
 “Quem sabe? Talvez um bom cavaleiro apareça na festa amanhã e roube seu coração.”
 Quando Chloe baixou a voz, Alice riu baixinho. Sentiu como se tivesse voltado à sua infância rindo assim na cama.
 “Ainda não consigo esquecer a expressão no rosto do pai ao examinar o convite para a festa. Parecia que Sua Majestade, o Rei, o havia chamado, não é?” (Alice)
 Mesmo um aristocrata humilde que vive no campo, afastado da política, não poderia evitar ficar nervoso ao ouvir o nome Thisse. Talvez todos os nobres que se consideravam os melhores estivessem presentes na festa amanhã, então era natural que o Visconde estivesse nervoso com o convite. Chloe não queria ser mais um fardo para Alice, então silenciosamente escovou seus cabelos suavemente.
 “No começo, fiquei perplexa porque queria saber o que o Duque Thisse tinha a ver com nossa família, mas depois lembrei do que o Sr. Chester havia dito antes.” (Alice)
 “O que o Sr. Chester disse?”
 “Durante a guerra, nosso pai cedeu seu castelo como abrigo para os soldados do Duque. Ele (Chester) reclamou que nossa propriedade foi saqueada porque pai alimentava e cuidava de feridos e mendigos.” (Alice)
 Chester, o mordomo, tinha o hábito de soltar a língua quando estava bêbado. Parecia ter dito coisas inúteis a Alice, que não estava familiarizada com a situação porque estava estudando no monastério naquela época.
 ‘Bem, não posso dizer que não seja verdade, no entanto.’
 “Sim. Mas o pai está grato por termos sido convidados porque o Duque nunca esqueceu e lembrou desse fato.”
 Chloe suspirou. Olhando pela janela, quanto mais profunda era a noite, mais pesado seu coração ficava ao pensar que o amanhã se aproximava.
 “Irmã. Na verdade, você também não quer ir, não é?” (Alice)
 Diante das palavras de Alice, que ergueu a cabeça de repente e perguntou, Chloe piscou involuntariamente. Pensou que talvez não tivesse mostrado muito entusiasmo. Como era de se esperar, as irmãs pensavam da mesma forma.
 “Eu estava relutante porque os rumores não são muito bons.”
 “Não são bons ou são ruins? Dizem que suas amantes tiveram um ou dois filhos ilegítimos. Mas tudo indica que ele os matou e se livrou deles sem dizer uma palavra sequer.” (Alice)
 “Alice.”
 Chloe também conseguia adivinhar a fonte do boato a que Alice se referia. Era claro que ela recentemente adquirira um jornal de fofocas que era publicado na capital sem permissão do Palácio Real.
 “Ouvi dizer que seu temperamento é completamente terrível, e se ele sentir que você o está olhando de forma errada, ele esmagará completamente qualquer pessoa, seja nobre ou plebeu. A opinião esmagadora é que teria sido melhor se ele tivesse perecido no campo de batalha…” (Alice)
 A delicada mão de Chloe finalmente cobriu levemente os lábios tagarelas de Alice.
 “De qualquer forma, é verdade que é um convite inesperado, considerando nosso status.”
 “Mas, irmã, por que pediu a nosso pai para ir?” (Alice)
 Chloe fez uma pausa e perguntou novamente com uma expressão indiferente no rosto. “Pai disse isso?”
 “Não. O senhor Chester.” (Alice)
 ‘Parece que, após a renúncia de vários servos, o mordomo parecia estar carente de pessoas com quem conversar.’
 “Na verdade, fiquei surpresa que minha irmã dissesse algo assim, mas foi ainda mais surpreendente que pai tenha ouvido esse pedido. Pai não gosta que a irmã saia de casa.” (Alice)
 O Visconde Verdier não estava feliz em ver Chloe, que tinha uma perna ferida após sofrer febre, deixando o castelo, ainda mais depois de perder a esposa para uma doença.
 “Se possível, pai respeite e siga a opinião da irmã.” (Alice)
 Após a morte de sua mãe, Chloe também foi forçada a servir como anfitriã do castelo no lugar do inconsolável Visconde. Originalmente, sua personalidade meticulosa e tranquila se fortaleceu ainda mais devido ao ambiente ao seu redor.
 “Quando minha irmã disse que iria, provavelmente disse depois de pensar muito, mas depois de ouvir isso, ele me disse para ir…” (Alice)
 Alice fez uma pausa em seu discurso por um momento, franzindo a testa e revirando os olhos.
 “O pai é mais como um casamenteiro ardiloso!” (Alice)
 Chloe soltou uma pequena risada e envolveu Alice em seus braços. Segurou sua irmã, que agora era mais alta que ela, em seus braços e acariciou seus cabelos como sua mãe costumava fazer nos velhos tempos.
 “Deveríamos voltar para casa cedo amanhã de manhã?”
 “Caramba. Não gosto disso.” (Alice)
 Alice murmurou em seus braços com uma voz um pouco cansada. Foi bastante cansativo ser arrastada pela mão da tia por tanto tempo hoje e trocar vários vestidos.
 Uma pequena mesa redonda era visível sobre o ombro de Alice. Um cartão cuidadosamente colocado no meio. Ao ver o padrão de bétula estampado no selo, Chloe fechou os olhos com força.
 O convite para a festa enviado pelo Duque era tão simples que seria vergonhoso chamá-lo de convite. Não poderia ser chamado de nada além de um convite direto e formal que poderia ter sido feito por qualquer aristocrata. Apenas o local e a hora da festa, e o nome da pessoa convidada foram escritos. Também era verdade que o Duque era mal visto por essa atitude, mas ele estava muito consciente de que não haveria ninguém no reino com coragem suficiente para recusar um convite de Thisse.
 “Provavelmente é mais brutal agora, não é…?”
 Quando Chloe murmurou consigo mesma, Alice levantou a cabeça de seus braços.
 “Eh? O que?” (Alice)
 “Não é nada.”
 Chloe balançou a cabeça apressadamente. Alice continuou falando lentamente, com os olhos entreabertos e uma expressão sonolenta.
 “Mesmo que não seja por rumores. Não gosto de Thisse.” (Alice)
 “Por quê?”
 “Depois que o exército do Duque deixou o castelo em caos, minha irmã ficou muito doente. Me lembro de quando voltei para casa porque eram férias, o castelo estava uma bagunça, minha irmã muito doente, e meu pai nem mesmo me deixava entrar no seu quarto.” (Alice)
 O Senhor Chester disse que Lady Chloe, que era frágil, deve ter contraído a doença dos soldados feridos. Para piorar, naquele ano começaram a ocorrer desastres naturais que reduziram a colheita a uma décima parte. Assim, a má relação entre a família Verdier e o Duque começou naquele momento.
 “É por isso que não querias ir? Temeu que algo desafortunado acontecesse novamente se nos envolvêssemos com Thisse.” (Alice)
 Depois de tirar suas próprias conclusões, Alice mal levantou as pálpebras, que estavam ficando mais pesadas, e olhou para Chloe.
 “Não se preocupe, irmã. Irei à festa amanhã e serei gentil, me comportando como uma dama. É porque preciso encontrar um noivo forte o suficiente para quebrar o nariz de Duque Thisse.” (Alice)
 Chloe sorriu para sua irmã mais nova, pensando se seria possível encontrar alguém com um poder comparável à família Thisse no reino.
 “Sim, estou aliviada por ter você, Alice.”
 Alice murmurou com uma voz decidida por um longo tempo que faria a tia se surpreender, e adormeceu antes de perceber. Chloe saiu cuidadosamente da cama depois de garantir que a respiração de Alice ficou mais profunda.
 Uma brisa do rio entrava pela janela ligeiramente aberta. Era uma noite de verão, mas Chloe estava preocupada que Alice pudesse pegar um resfriado. Após fechar a janela, Chloe se sentou com as pernas esticadas na cadeira e bateu nos seus músculos rígidos com o punho. Suas pernas doíam porque ela caminhou por muito tempo. Ela pensou se deveria aplicar um cataplasma2, mas desistiu porque seria complicado chamar uma serva.
 “Não tenhamos medo.”
 Ao contrário de Alice, Chloe nunca havia deixado o castelo de Verdier, exceto quando era muito jovem para ter memórias fracas. Tentou não mostrar à sua irmã, mas era natural que ainda estivesse nervosa desde dois dias antes de chegar a Swann.
 Assim que sua tia revisou seu baú no dia da chegada, convenceu ela a ir ao vestiário mais popular no centro da cidade no dia seguinte, dizendo que não tinham um vestido adequado.
 “Você tem alguma intenção de casar sua filha?” (Tia)
 O vestido que Alice usara no ano anterior ainda parecia novo, mas a Sra. Talbot a repreendeu abertamente, dizendo que estava muito atrás da tendência. Como resultado, foram a cinco vestiários para encontrar um vestido, e finalmente compraram por um alto preço um vestido feito sob medida para uma jovem dama que não pôde comparecer devido a uma doença.
 “Você provavelmente não conseguirá dançar, mas, desde que siga a Alice, deverá parecer formal.” (Tia)
 Como disse a Sra. Talbot, Chloe não estava feliz em comprar um vestido para si mesma, que nem mesmo podia dançar. No entanto, depois de ser informada de que aparecer com roupas desalinhadas não era educado com a pessoa que a convidou, e não podia desonrar a pessoa com quem estava, Chloe tirou uma moeda de ouro do bolso, que guardava como um tesouro. Chloe tentou esconder o leve tremor de sua mão ao pagar a conta, mas tudo foi em vão.
 “Entendo por que o Visconde mandou vocês duas sem acompanhante. Vocês estão completamente sem dinheiro em casa? Deve ter sido difícil fazer uma viagem.” (Tia)
 Os olhos da Sra. Talbot eram perspicazes. A propriedade Verdier sofreu uma série de desastres naturais nos últimos anos que levaram a más colheitas. Para piorar as coisas, as ações nas quais seu pai havia investido despencaram até a desgraça. Isso era algo que Chloe também sabia. Mesmo assim, ela acreditava que poderiam superar apertando um pouco mais o cinto3, mas a situação financeira da família era pior do que ela esperava. Foi apenas pouco depois que o Duque enviou um convite de festa que ela descobriu sobre a dívida oculta de seu pai.
 “Deveria estar agradecida… certo?”
 Chloe, que estava lendo um livro ao lado da janela, levantou a cabeça ao ouvir alguém gritar. Ao levantar levemente a cortina e olhar pela janela, viu alguém saindo do jardim iluminado por tochas do castelo.
 Chloe suspirou em silêncio enquanto olhava para o convite que vinha tentando ignorar. Ao ouvir a notícia, ela se lembrou do rosto da Sra. Talbot, que fez um escândalo assim que as irmãs chegaram. Ela havia escutado por quase dois dias que era uma honra ser convidada para a festa no Castelo das Rosas organizada pelo Duque Thisse.
 Claro, Chloe não tinha a intenção de negar suas palavras.
 Receber um convite para uma festa para as filhas do pobre Visconde, dono de uma pequena propriedade no sudoeste do reino, pode ser visto como uma forma de pagar a dívida adquirida durante a guerra.
 Ela não sabia se o Duque Thisse estava ciente do incidente de Alice em Swann no ano passado. No entanto, o fato de ela ter sido convidada por ele aumentaria a reputação de Alice.
 Muitos nobres ficariam interessados se soubessem que ela tinha uma relação com o Duque, então havia uma grande chance de Alice encontrar um bom pretendente amanhã.
 No entanto, Chloe estava ansiosa. A brisa de verão de Swann, que continha o aroma das rosas, deixou uma sensação estranha em vez de frescor. Ela fechou a janela com um clique, trancou e se virou.
 

 “Olhe para o estado da sua perna. É hereditário?” (Duque Thisse)
 Sua bengala, que estava delicadamente encostada na parede, caiu no chão. Chloe mordeu levemente os lábios enquanto observava a bengala rolar. Mesmo depois de muito tempo, não conseguia esquecer sua voz fria.
 “Se você planejar sua estratégia emocionalmente, não tem outra escolha a não ser perder. Da mesma forma, se se recusar a cumprir emocionalmente as ordens, não pode vencer uma luta.” (Duque Thisse)
 “Não sou uma soldada que luta na guerra, Duque.”
 Chloe, que havia perdido sua bengala, se levantou cambaleando. O Duque, que se aproximou pisando nas pétalas caídas, inclinou a cabeça e fez contato visual com Chloe.
 “Desde o dia em que nasce uma pessoa, a vida se torna uma guerra. Especialmente para alguém como você.” (Duque Thisse)
 “Mesmo que seja assim, não há razão para que o Duque interfira na minha vida.”
 “Interferir? Estou te dando um conselho, mas ao ver que você não consegue me agradecer, deve estar muito chateada.” (Duque Thisse)
 O Duque sorriu para Chloe, que arregalou os olhos para não chorar. Era um sorriso bonito, como se Deus mesmo o tivesse esculpido finamente, mas seu sorriso frio fez com que ela não quisesse vê-lo novamente.
 Foi então que Chloe entendeu, pela primeira vez, que o diabo é lindo.
 
 	(É uma árvore com uma longevidade de cerca de 250 anos e crescimento lento que pode atingir de 35 a 40 metros, com tronco reto e não ramificado, e copa ovalada em seu terço superior.[↩]
	Uma massa de material macio e úmido, geralmente composta de farelo, farinha, ervas etc., aplicada ao corpo para aliviar a dor e a inflamação e mantida no lugar com um pano).[↩]
	reduzir os gastos[↩]




  
    Capítulo 2.1 - Este inverno
  3 anos atrás.
 Uma pequena propriedade no sudoeste do Reino de Swanton de repente ficou movimentada. Foi porque o 3º Regimento do Exército Real, que se retirou da guerra, ficou lá para reorganizar as linhas de batalha. O Visconde Verdier, o senhor do pequeno castelo, abriu voluntariamente as portas para os soldados e comandantes.
 Os soldados estavam exaustos da guerra que durou mais do que o esperado e estavam sensíveis e rudes devido à batalha difícil. No castelo, as vozes dos soldados feridos eram constantes, e até mesmo aqueles que estavam saudáveis andavam pelo castelo ameaçando os residentes como se tivessem perdido a razão. No castelo de Verdier, que se tornara repentinamente um hospital e quartel, o Visconde fornecia suprimentos e alimentos tanto quanto possível.
 O Visconde tinha duas filhas. Alice, sua filha mais nova, estudava em um monastério em Swann, a cidade capital, mas sua filha mais velha, Chloe, estava doente e nunca havia saído do castelo desde criança. Com o Visconde fazendo o possível para ajudar os soldados com seu comportamento benevolente, Chloe também assumiu o papel de cuidar dos soldados feridos.
 Os soldados feridos a confundiam com uma serva porque ela não poupava esforços para fazer o trabalho sujo, e às vezes faziam travessuras e diziam palavras insultantes. Quando alguém a chamou de ‘manca’, Grey, o servo que estava ajudando Chloe, agarrou o soldado pelo pescoço.
 “Não faça isso, Grey. Não é verdade?” (Chloe)
 Chloe o deteve não apenas porque aqueles que proferiam tais palavras ríspidas eram pacientes doentes e sensíveis, mas porque sua mãe enfatizou até a morte. ‘É o dever de um nobre ajudar os pobres e doentes, Chloe.’
 Embora se sentisse desconfortável, Chloe, que aprendeu as qualidades de uma aristocrata desde cedo, aprendeu a esconder sua agitação emocional e a manter a calma.
 “Chloe, por que não deixa o cuidado dos doentes para outros servos?”
 No entanto, quando o Visconde Verdier falou cautelosamente com uma expressão confusa em seu rosto, ela decidiu seguir as palavras de seu pai. Foi angustiante ver a expressão notavelmente obscurecida de seu pai quando ouviu que os soldados a estavam ignorando.
 O exército permaneceu no castelo por cerca de quinze dias. Chloe passou os últimos cinco dias lendo tranquilamente em seu quarto. O barulho lá fora não podia ser completamente bloqueado, então ela não conseguia se concentrar.
 Às vezes fechava totalmente as cortinas e tocava piano sempre que ouvia palavras vulgares contra seus inimigos ou piadas eróticas que faziam o rosto de Chloe corar.
 Naquela noite.
 A primeira vez que viu o Duque Thisse foi numa noite excepcionalmente tranquila. Normalmente, era comum o quartel ser barulhento até que se apagassem as fogueiras, acesas à noite para evitar o frio, mas por alguma razão, um silêncio estranho começou a fluir entre os soldados a partir do meio-dia.
 “Atenção, todos!”
 Chloe, que estava lendo um livro junto à janela, também ergueu a cabeça ao som de alguém gritando. Ao levantar levemente a cortina e olhar pela janela, viu alguém saindo do pátio dos fundos do castelo iluminado por tochas.
 “Saudem o Comandante!”
 Os feridos, que estavam enfaixados aqui e ali, também se reuniram em fileiras e se curvaram diante do homem. Era a primeira vez que Chloe via verdadeiramente o Comandante, que só entrava e saía do quartel com os feridos.
 O homem alto e loiro estava vestido com tanta elegância que poderia se acreditar que acabara de assistir a uma cerimônia no Palácio Real. Chloe piscou silenciosamente e, secretamente, abriu um pouco mais as cortinas.
 “Esta tarde, ouvi o obituário1 do Comandante do 1º Regimento do Exército, que seguia para o sul.” (Damien)
 O lugar onde sempre havia barulho estava silencioso. O som dos cucos2 pousados na árvore era tão alto que podia ouvi-lo.
 “Como todos sabem, o Comandante do 1º Exército do Reino é meu pai, o Duque William Von Thisse.” (Damien)
 Chloe prendeu a respiração por um momento, depois soltou um pequeno suspiro. Sua mão que segurava a cortina tremia.
 “Dizem que o inimigo cortou sua cabeça e a pendurou na parede.” (Damien)
 Não havia agitação em sua voz ao anunciar a morte desastrosa de seu pai. Diziam que o homem que ascendeu ao posto de Comandante na guerra dos cinco anos tinha vinte e dois anos. Chloe se sentiu impressionada pela tranquilidade do homem que tinha apenas três anos a mais que ela e conteve a respiração.
 “Querem voltar para casa?” (Damien)
 O soldado que recebeu a pergunta súbita de seu superior não pôde responder facilmente. O Comandante se aproximou dele e perguntou novamente:
 “Significa que não quer voltar?” (Damien)
 “… quero voltar!”
 Depois de hesitar, o soldado gritou alto.
 “Por quê?” (Damien)
 O soldado respondeu ao Comandante que fez uma pergunta óbvia.
 “Minha esposa, que estava grávida quando parti, me espera em casa. Ela deu à luz ao nosso filho sozinha, mas ainda não vi meu filho!”
 “Entendi. Quer voltar também?” (Damien)
 “É isso!”
 Depois de ser questionado, o soldado levantou a voz ainda mais alto.
 “Por quê?” (Damien)
 “Fico triste de ter deixado minha mãe doente sozinha. Sem mim… ela nem consegue se locomover por conta própria.”
 “Tenho que trabalhar para que meu irmão mais novo não passe fome!”
 Chloe também podia ouvir claramente as lágrimas impregnadas nas vozes daqueles que foram questionados um após o outro. Os olhos de Chloe também se umedeceram. Depois de ouvir a história do último soldado, o Comandante finalmente levantou a voz.
 “As razões pelas quais precisamos encerrar a guerra e voltar para casa são tantas e tão avassaladoras, e eu não sou diferente. O mesmo acontece comigo, que tenho que pegar a arma sem sequer recuperar o corpo de meu pai, muito menos celebrar um funeral para dar a ele um enterro.” (Damien)
 O som dos soldados inalando silenciosamente como se estivessem engolindo suas lágrimas podia ser ouvido aqui e ali.
 “Dentro de dois dias, cruzaremos novamente a cordilheira. Levantaremos nossas armas mesmo que estejamos cansados, feridos, com frio e famintos. É pelo país? Não! É para proteger nossa preciosa gente!” (Damien)
 Chloe teve a ilusão de que as palavras do Comandante ecoavam por todo o castelo. Ela suavemente colocou a mão sobre o peito, ‘tum-tum, tum-tum!’ e sentiu que seu coração batia forte sem que percebesse. As palavras do homem tinham o poder de fazer a audiência ouvir.
 “Estão desesperados? Querem voltar?” (Damien)
 “Sim!”
 “Quão desesperados estão?” (Damien)
 “Estou tão desesperado que daria meu coração!” O soldado mais jovem, com um curativo no braço, gritou com todas as suas forças. Seu rosto estava uma bagunça por causa das lágrimas.
 “A vontade de Deus não é ganhar ou perder a guerra. Se perdermos esta guerra, significa apenas uma coisa! Seria uma prova de que eles estavam mais desesperados.” (Damien)
 “De jeito nenhum!” Os soldados agora gritavam com toda a força. O som de seus gritos, prometendo lutar até a morte, sacudiu o castelo.
 “Não vou recuar. Não vou levar meus soldados à derrota. Em nome do meu falecido pai, vou adicionar mais uma bandeira de vitória à família Thisse. Não pelo país. É só por mim!” (Damien)
 Era arriscado um Comandante do Exército Real dizer essas palavras, mas ninguém podia contestar. Era a sinceridade transbordando de seus olhos e de sua voz.
 “Nenhum outro Comandante é melhor do que eu. Tenho provado isso a cada momento, e desta vez não será diferente. Farei qualquer coisa para trazer a vitória ao meu exército. Porque isso é o orgulho e a dignidade de Thisse. Então agora é a vez de vocês mostrarem o quão sérias são suas palavras.” (Damien)
 A atmosfera entre os soldados mudou completamente agora. Seus olhos, que estavam cheios de desespero e resignação, agora brilhavam com um sentimento de vitória. As vozes dos soldados prometendo lealdade ressoavam por todos os lados.
 ‘Aquele… foi um discurso…?’
 Chloe tinha lido livros que diziam que grandes líderes eram oradores eloquentes, mas na realidade nunca tinha experimentado isso. Nessa situação, havia uma coisa que Chloe definitivamente reconhecia.
 ‘Essa pessoa é sincera.’
 As duas bochechas de Chloe, sempre pálidas, coraram ao lembrar. Chloe estava tão concentrada nele que, sem perceber, fechou todas as cortinas e abriu a janela.
 “Vamos para casa com a bandeira orgulhosa da vitória plantada em nossos corações. As pessoas elogiarão as realizações dos grandes soldados que venceram a batalha mais difícil, e suas famílias serão honradas por gerações. Tenho certeza de que o mesmo acontecerá comigo.” (Damien)
 “Uau!”
 Os soldados levantaram os punhos e gritaram seu nome. Chloe observou enquanto o homem virava lentamente a cabeça, fazendo contato visual com os soldados, um por um.
 E…
 “Ah…”
 Ele fez contato visual com ela. Chloe se escondeu surpresa ao vê-lo olhando diretamente para ela, como se soubesse da audiência oculta desde o início. Ela respirou fundo contra a parede ao lado da janela, mas percebeu tardiamente que não havia apagado a lâmpada da mesa e mordeu os lábios.
 Era natural que o quarto, iluminado na escuridão, parecesse brilhante. Chloe esticou o braço para fechar a cortina, depois mancou até a mesa e apagou a lâmpada.
 A escuridão envolveu o quarto, mas seu coração ainda batia forte. Chloe se sentou cuidadosamente na cama. Levantou a perna boa primeiro e depois levantou a perna fraca com o braço, se deitando na cama. Uma perna magra e desajeitada ficou exposta através do pijama de algodão espalhado.
 Chloe abaixou a roupa, se arrumou e piscou silenciosamente na escuridão. Lá fora, podia ouvir os soldados se movendo vigorosamente. Quando alguém trouxe uma refeição tardia, o barulho ficou ainda mais agitado.
 ‘Damien Ernst Von Thisse.’
 “Ele é uma pessoa incrível.”
 Foi a primeira impressão que Chloe teve do Comandante. Mesmo em uma situação de crise, ele era um homem calmo e forte, com uma energia que impressionava a audiência. Se fosse ela. ‘Poderia ter dito algo assim mesmo depois de ouvir a notícia de que meu pai foi morto? Ufff…’ Apenas imaginar a morte de seu pai a fez estremecer.
 Ela se deitou com os olhos fechados e tentou dormir, mas não conseguiu pegar no sono de jeito nenhum. Chloe finalmente abriu os olhos suavemente, levantou-se e se sentou novamente. Fora da janela, ainda conseguia ouvir os soldados conversando junto com o som de uma fogueira crepitante. Aquele homem provavelmente tinha voltado para o quartel. Ele estaria lá tentando provar o que disse.
 “Por favor… ajude eles a vencer. Para que os soldados possam voltar para casa… para que possam proteger suas pessoas preciosas…”
 As orações da tarde já haviam terminado há muito tempo, mas Chloe juntou as mãos novamente. E rezou fervorosamente para que todos pudessem voltar a uma vida cotidiana pacífica.
 Na manhã seguinte, Chloe se levantou da cama com o coração leve. O céu estava azul quando ela abriu a cortina. O azul do amanhecer também era a cor favorita de Chloe. Uma escuridão que abraça o brilho diferente do céu noturno. Às vezes, em um dia claro onde ela podia ver o amanhecer roxo no céu, era tão bonito que a fazia prender a respiração e olhar fixamente.
 Chloe se preparou como de costume e saiu apressadamente do quarto. Seria problemático se sua serva Mary acordasse, então ela tinha que se mover rapidamente. Depois de passar cuidadosamente pelos quartos ao lado das escadas, onde os servos cansados dormiam profundamente, ela passou pela cozinha e saiu do castelo. Os alojamentos estavam cheios de soldados, então era melhor usar o caminho lateral ao lado do estábulo.
 “… senhorita Chloe.” (Grey)
 Ao lado do estábulo, Grey a viu e abriu a boca. Havia muito tempo, o Senhor Chester trouxera do mercado um menino que estava sendo mal
 tratado. A única desvantagem de Grey era que ele falava pouco e acordava mais rápido do que qualquer um de manhã.
 “Oi, Grey. Bom dia.”
 “O que está fazendo no bosque tão cedo pela manhã?” (Grey)
 “Vou colher algumas ervas.”
 “Se for uma erva, eu vou colher para você.” (Grey)
 Grey a olhou e falou educadamente. Havia muito tempo que ele falava informalmente com Chloe, e o Senhor Chester o repreendeu muito por isso, então agora Grey tratava Chloe cortesmente como um servo completo.
 “Sim. Você vai me surpreender de novo colhendo folhas de sino prateado?”
 O rosto de Grey ficou um pouco vermelho ao lembrar de seu passado colhendo ervas venenosas que se pareciam com plantas medicinais.
 “Eu não farei mais isso.” (Grey)
 “Fico aliviada, mas vou eu mesma, Sr. Grey Wilson.”
 “Mas ainda é perigoso. O clima está muito frio também.” (Grey)
 “Ugh!”, Chloe limpou a garganta, olhando hesitante para Grey com uma expressão preocupada. Esta foi a razão pela qual ela acordou cedo sem que os servos soubessem. Os servos do castelo de Verdier estavam muito preocupados com sua fraca senhora. Especialmente o garoto de olhos negros na frente dela.
 “Grey. Você fez todas as tarefas que te dei?”
 “… sim.” (Grey)
 Grey assentiu. Chloe sentiu um pouco de inveja ao ver que o antigo colete do Senhor Chester, que havia ficado abaixo da cintura quando o usou pela primeira vez, agora estava curto nele. Ele tinha a mesma idade que sua irmã mais nova, Alice, mas tanto Alice quanto Grey cresceram altos como brotos jovens, ao contrário dela.
 “A tarefa, você quer ver?” (Grey)
 “Está bem. Mas pode fazer o teste agora mesmo?”
 Incapaz de responder, o rosto de Grey ficou vermelho. ‘Desculpe.’ Chloe murmurou para si mesma enquanto passava por ele, evitando seu olhar como se ele ainda não tivesse confiança suficiente para fazer o teste.
 Estava amanhecendo porque não havia muitas pessoas ao redor, então havia poucas chances de ser notada.
 “Então vou indo. É um segredo para os outros. Entende?”
 “… senhorita Chloe.” (Grey)
 Grey mexeu os lábios atrás de Chloe, que abriu a cerca e caminhou lentamente. Chloe se virou e o olhou com sua bengala tocando o chão.
 “Sim! O que é?”
 “O Senhor Chester comprou um cavalo para mim. Ele está no estábulo agora. Eu já estive no bosque com ele várias vezes.” (Grey)
 A razão pela qual o Senhor Chester, famoso por ser mesquinho, comprou um cavalo para Grey provavelmente foi para fazê-lo trabalhar mais, mas de qualquer forma era algo bom para ele. Era bom ver Grey, que costumava ser calado, falando muito, então Chloe sorriu radiante.
 “Isso é ótimo. Alice aprendeu a andar a cavalo, então vocês dois podem andar a cavalo juntos mais tarde. Acho que ela se sentirá aliviada se você estiver ao lado dela, pois ela é um pouco desajeitada.”
 “Desculpe…” (Grey)
 “Sim?”
 “Nada, tenha uma jornada segura.” (Grey)
 Grey hesitou como se tivesse algo a dizer, e ela se dirigiu à floresta, deixando Grey negando com a cabeça. Era motivo para celebrar que Grey tinha um cavalo, mas ela não pôde deixar de sentir inveja.
 Não era fácil para ela sair às ruas, muito menos andar a cavalo, porque sua perna a incomodava. Os servos não gostavam de vê-la tropeçar e andar precariamente. Ela não queria incomodar os servos que estavam notavelmente nervosos com a possibilidade de um acidente. O mesmo acontecia com seu pai, o Visconde Verdier, que se preocupava com ela.
 Alice, uma menina ativa, expandiu seus horizontes visitando as casas de seus parentes de um lugar para outro desde jovem, mas tudo o que Chloe podia fazer era ficar quieta no castelo e se concentrar em bordados ou piano.
 ‘… queria ser uma pessoa útil.’
 Desde a morte de sua mãe no ano passado, as aspirações de Chloe cresceram um pouco. De fato, o maior serviço que ela poderia prestar à sua família como filha mais velha do Visconde era frequentar aulas de noiva e se casar com um aristocrata abastado, mas ela, que tinha uma deficiência física, desistiu cedo.
 Crack, crack
 Gotas de suor começaram a se formar na testa de Chloe, que avançava com sua bengala. O fato de que sua perna estava desconfortável não significava que ela não pudesse fazer nada, como as pessoas pensavam. Chloe aprendeu muito sobre primeiros socorros com sua tutora, a Sra. Wharton, que era médica.
 É claro, ela fez isso por sua mãe, que ficou de cama por muito tempo, mas ficou feliz em pensar que desta vez também ajudaria os soldados. No final, não pôde ajudá-los até o final devido às preocupações de seu pai, mas queria dar um pequeno presente aos soldados que partiriam no dia seguinte.
 “Ah, ali está.”
 Chloe escolheu cuidadosamente as folhas que brilhavam sob o orvalho da manhã e as colocou na cesta. Era uma erva usada para fins medicinais porque tinha o efeito de aliviar a inflamação quando mastigada e ingerida. Enquanto procurava por ervas para dar aos soldados, também colheu algumas flores silvestres que podia ver ocasionalmente.
 Quando o jardineiro foi demitido depois que sua mãe faleceu no ano passado, as decorações florais no castelo diminuíram completamente, dando a impressão de que não havia mais flores. Então, ela se sentia melhor simplesmente colocando uma flor silvestre fresca, que ela colhia enquanto dava uma volta em segredo, na mesa.
 “Ufff…”
 Chloe ficou um pouco sedenta quando a cesta estava meio cheia. No momento certo, à vista dela, apareceu o pequeno riacho escondido na floresta. Era um lugar onde Chloe costumava descansar quando dava um passeio sem que seus servos soubessem.
 Esta montanha era propriedade privada de Verdier, então ninguém podia entrar, especialmente este riacho, que era um lugar secreto que apenas ela conhecia.
 O pequeno riacho de água fria que fluía ao longo das quatro estações brilhava sob a luz das estrelas à noite e do sol durante o dia. Quando ela se sentava em silêncio e olhava a água fluindo sobre as pedras, até sentia que sua mente e seu coração estavam sendo purificados. O problema foi que um convidado inesperado, que ela não esperava de jeito nenhum, ocupou o lugar primeiro.
 Ele estava em pé na água do riacho tão fria que seus pés congelariam mesmo no verão. Não era profundo, então a água chegava apenas até suas panturrilhas, mas ninguém em sã consciência ficaria lá com o clima atual.
 ‘O que diabos ele está fazendo?’
 Mesmo sem se virar, ela não teve escolha senão notar imediatamente quem ele era. Isso se devia à sua roupa perfeitamente arrumada.
 Chloe girou cuidadosamente para evitar chamar a atenção do Comandante. Ela era de um status muito inferior ao dele, então não podia fingir conhecê-lo em primeiro lugar, o momento e o lugar também não eram apropriados para se apresentar. Além disso… intuitivamente, ela tinha uma forte sensação de que não deveria incomodá-lo.
 ‘Vamos voltar em silêncio.’ Chloe concluiu e decidiu desaparecer o mais rápido possível, mas tropeçou, talvez porque estava com pressa. Ela conseguiu evitar cair, mas o sussurro das folhas caídas com o frio do início do inverno e o som do desmoronar sob sua bengala eram inevitáveis.
 
 	Livro paroquial onde são registrados os óbitos e enterros.[↩]
	Ave comum, de tamanho médio e aspecto estilizado, se caracteriza por possuir uma longa cauda e umas asas pontiagudas, por isso sua silhueta pode ser confundida em voo com a de uma pequena ave de rapina, como o gavião.[↩]




  
    Capítulo 2.2 - Este inverno
 “Quem está aí?” (Damien)
 Uma voz aguda atingiu Chloe na nuca. Ela fechou e abriu os olhos e lentamente se virou com sua bengala. O Comandante, o Duque de Thisse, a quem ela viu da janela na noite passada, parecia tão bonito que ela não conseguia desviar os olhos facilmente. Mas o que a impressionou mais foi a energia fria e gélida que irradiava de todo o seu corpo.
 “Perguntei quem está aí?” Ele disse saindo da água.
 Chloe, que olhava fixamente a água que escorria de suas botas encharcadas sobre as folhas secas, recuperou o senso tardiamente e fez uma reverência.
 “Desculpe pela apresentação tardia. Sou Chloe, a filha mais velha do Visconde Verdier, Sua Excelência o Duque.”
 No momento em que se curvou educadamente, a força de suas pernas afrouxou devido ao corpo tenso. Ela pensou que ia cair, mas o Duque estava bem na frente dela, abraçou ela firmemente, evitando sua queda. O problema foi que ele a segurou com tanta força que seus braços ficaram dormentes.
 “Ah…”
 Felizmente, ele soltou seu braço e Chloe recuou um pouco, dando força à mão que segurava a bengala.
 “A filha mais velha do Visconde Verdier tem o hobby de espionar as pessoas como um rato?” (Damien)
 Os olhos de Chloe se abriram um pouco. Não houve hesitação em seu olhar enquanto o encarava diretamente, e ela não pôde esconder sua expressão injustiçada.
 “Ontem à noite e agora.” Os lábios de Chloe tremeram silenciosamente, tentando protestar. “Peço desculpas sinceramente se o ofendi, mas juro que não espiei o Duque ou algo assim hoje.”
 “Então fez ontem.” (Damien)
 As sobrancelhas cuidadosas de Chloe se uniram no meio de sua testa enquanto ela baixava os olhos quando o Duque bufou levemente. Ela nunca correu antes, mas seu coração batia forte, como se tivesse corrido. Nunca teve a chance de conhecer outros nobres porque nunca saiu do castelo.
 “Os Duques costumam usar uma linguagem tão grosseira com todos?” Perguntou Chloe.
 “O que faz aqui a esta hora?” (Damien)
 Finalmente, surgiu uma pergunta que ela poderia responder corretamente. Chloe abriu a boca o mais calmamente possível, segurando a cesta com a outra mão um pouco para frente.
 “Estava colhendo algumas ervas porque ouvi dizer que todos partiriam para a guerra amanhã.”
 “Para mim?” (Damien)
 Chloe piscou algumas vezes e respondeu:
 “Para todos os soldados que participam da guerra.”
 O Duque bufou um pouco e se aproximou. Seus olhos se estreitaram enquanto ele olhava para dentro da cesta.
 “Seu esforço é imaginário. Vê-la correndo ao redor de uma floresta perigosa nesta hora da manhã.” (Damien)
 Chloe estava cada vez mais incomodada. Não. Para ser exata, estava se sentindo mal. O Duque mais uma vez soltou palavras inesperadas para Chloe, que não disse nada.
 “Parece que o Visconde não é tão ingênuo como parece, mas está infestado de ambição. Seu pai lhe deu a ordem de me seduzir se jogando sobre mim?” (Damien)
 “… não posso suportar isso.”
 Chloe levantou a cabeça e levantou a voz enquanto o olhava com olhos trêmulos. A admiração da noite passada por ele desapareceu como fumaça, e apenas o desagrado pelo Comandante jovem e arrogante foi acionado.
 “Não é por isso que ele cuidou pessoalmente dos feridos, cuja carne estava infectada e pingando pus? Não importa quão baixa seja a posição de sua família, é demais para uma dama nobre. Além disso, com um corpo como o seu.” (Damien)
 Ela não conseguiu suportar o que ele disse no final, enquanto ele a olhava de cima a baixo como se a estivesse avaliando, mas foi seu mal-entendido infundado que irritou ainda mais Chloe.
 “Não sabia que meu status seria um obstáculo para ajudar os soldados que saíram para proteger suas famílias em tempos de guerra. Minha falecida mãe enfatizou que, não importa quão humilde seja o nosso posto, é natural ajudar os necessitados enquanto somos nobres. Este é o comportamento de um aristocrata… que aprendi.”
 Os olhos azuis do Duque eram como a luz fria do amanhecer justo antes do amanhecer. Chloe pensou que não gostaria mais do céu ao amanhecer no futuro. Seus lábios perfeitamente simétricos se moveram lentamente para cima em um arco.
 “Está falando sério.” (Damien)
 Chloe abriu muito os olhos e o encarou. Seu coração batia como se fosse explodir, mas ela o odiava ainda mais quando ele a interpretava mal.
 “É claro.”
 “Acredito na crença da jovem dama de querer proteger o orgulho de sua nobre família.” (Damien)
 Chloe mal conseguiu resistir ao impulso de dizer que não queria sua fé. Talvez Alice tivesse cuspido nisso. No entanto, o oponente era o herdeiro do Ducado de Thisse, não, ele é o Duque de Thisse.
 “Obrigada pela confiança.”
 Quando ela inclinou a cabeça como um cumprimento, o Duque a olhou e moveu lentamente os lábios.
 “Aliás.” (Damien)
 “…”
 “Você nunca pensou que está sendo gananciosa e causando problemas ao fazer coisas além de suas possibilidades?” (Damien)
 “Por que diz isso?”
 Não importava o quanto Chloe pensasse nisso, ela nunca foi gananciosa. Ela se esforçou tanto para não causar problemas aos outros. Seus lábios tremeram de ressentimento.
 “Por exemplo, quando
 a jovem mancava entre os soldados enquanto cuidava dos feridos, poderia falar sobre o comportamento de uma aristocrata na minha frente, mesmo sabendo que tipo de brincadeiras obscenas estavam sendo trocadas nas camas de alguns soldados naquela noite?” (Damien)
 A expressão de Chloe endureceu. O frio vento do início do inverno cavou através de suas roupas finas.
 “Se o Visconde tivesse ouvido isso, o que teria acontecido? Se eu fosse o Visconde, teria cortado a garganta dos soldados que insultaram minha filha com suas bocas sujas.” (Damien)
 O Duque não parou de falar, mesmo depois de confirmar diante de seus olhos que o rosto de Chloe estava pálido.
 “A guerra não é uma piada. Nem mesmo é uma ferramenta para satisfazer a mesquinha compaixão da jovem. É natural que as mentes daqueles que testemunharam um buraco de bala na testa de um companheiro soldado com quem estavam conversando momentos antes estejam meio desequilibradas. Devo dar outro exemplo?” (Damien)
 “Já é o suficiente.”
 Chloe balançou a cabeça, sentindo que a boca estava seca, mas o Duque ignorou facilmente suas palavras.
 “Uma mulher que anda sozinha pela floresta ao amanhecer quando ainda está escuro. Se algo perigoso acontecer, quem deveria ser responsável?” (Damien)
 Chloe mal abriu os lábios trêmulos. Chloe não era tão tola a ponto de não pensar nisso.
 “Esta floresta tem sido propriedade privada da família Verdier desde antes de eu nascer. Significa que é um lugar seguro onde nenhuma pessoa não autorizada pode entrar.”
 “Haha. Seguro?” (Damien)
 O Duque riu alto desta vez. Sua voz era como a brisa fria do inverno. O céu estava ficando roxo atrás do Duque.
 “Sim! É seguro!”
 “Me pergunto se ainda pode falar assim, se…” (Damien)
 Assim que o Duque tirou a bengala dela, os olhos de Chloe se arregalaram de espanto. ‘O que ele está fazendo agora?’ Quando sua sombra, uma cabeça maior que a dela, a envolveu, o medo instintivo a inundou.
 “O-que está fazendo agora?”
 O Duque bateu no chão com a bengala que tirara dela. Chloe instintivamente baixou o olhar e ficou surpresa como se fosse desmaiar com o som que se seguiu. Sua bengala havia perfurado exatamente a cabeça de uma grande cobra.
 A cobra se aproximou dela com a cabeça erguida, camuflando seu corpo com a cor das folhas caídas.
 O animal atacado contorceu-se com a boca bem aberta. Ela podia ver dentes afiados naquela boca aberta, e a aparência de algo pingando dali era clara.
 Chloe ficou assustada, deu um passo para trás e finalmente caiu no chão. A cobra, cujo corpo foi atravessado pela bengala, ainda mexia o corpo com toda a força antes de perder o fôlego. O som do corpo da cobra varrendo as folhas secas era muito vívido.
 “Ah…”
 Chloe tentou se levantar, mas não conseguiu. A bengala estava cravada no chão perfurando a cobra, e talvez por surpresa, todo o seu corpo perdeu força.
 “A-Ajude-me.” Chloe conseguiu abrir a boca para o Duque, que a observava de braços cruzados.
 “Disse que não era perigoso.” (Damien)
 Chloe mordeu o lábio quando ele retrucou o que ela havia dito. ‘Não importa o quão alto seja o seu posto, esse tipo de tratamento não estava certo.’
 “Então… por favor, me devolva minha bengala.”
 “A jovem não tem mãos? A cobra já está morta.” (Damien)
 Enquanto engolia o medo e olhava com olhos turvos, a cobra parou de se contorcer e ficou inerte. No entanto, era simplesmente impossível para Chloe pegar sua bengala. Mesmo se ela se arrastasse e mal pegasse a bengala, como lidaria com o cadáver?
 Apenas olhando nos olhos da cobra, com a língua esticada para fora, a pele de Chloe se arrepiou e ela se sentiu desconfortável. Chloe tocou o chão com as duas mãos e se levantou com toda a sua força. O Duque, que se aproximou tarde, tirou a bengala e a sacudiu uma vez para mover o cadáver.
 “Está quebrado.” (Damien)
 Havia uma rachadura no meio da bengala devido à força aplicada sobre ela.
 “No entanto, você poderá usá-lo até voltar ao castelo.” (Damien)
 “Eu recuso.”
 Chloe afastou seu rosto pálido do Duque, que lhe ofereceu a bengala quebrada.
 “… posso me desculpar agora? Como o Duque disse, acho que devo parar de fazer passeios perigosos.”
 “Ao ver que você sabe ser sarcástica, percebo que tem um pouco de temperamento. É inesperado, diferente do que parece. É refrescante.” (Damien)
 Chloe o olhou enquanto ele sorria e, sem perceber, soltou um grito e cuspiu.
 “… essas são as palavras que quero devolver ao Duque.”
 “O que isso significa?” (Damien)
 “Significa que não se pode julgar o conteúdo de um livro só pela capa.”
 Quase doía suas costelas porque o coração batia com força. A respiração branca se desdobrava sucessivamente dos lábios vermelhos do Duque. O céu a leste, que estava tingido de um roxo intenso, agora iluminava gradualmente.
 O Duque a olhou com um sorriso no rosto.
 “Posso entender o coração do Visconde, que fez sua filha deficiente vagar na minha frente?” (Damien)
 “Duque.”
 “Eu a elogiava tanto que minha boca secava. Se não fosse pelo problema em sua perna, ela teria se saído bem mesmo se a enviasse para o Palácio. Mesmo com lágrimas nos olhos.” (Damien)
 Chloe raramente sentia uma sensação de puro desagrado em relação aos outros, enquanto observava o Duque dizer essas palavras com uma voz fria. Era a primeira vez que sentia que odiava alguém desde que viu uma serva mexendo secretamente nas coisas da mãe doente quando era criança.
 “Levante a saia.” (Damien)
 “O quê?”
 “Vou examinar o estado de sua perna. É hereditário?” (Damien)
 Ela sabia que seu oponente era o Duque e Comandante do Exército Real, mas isso não significava que ele podia ser rude com ela daquela maneira. Atacar a fraqueza do oponente significava que ele não tinha a moral humana básica.
 A voz de Chloe, que mal abriu a boca, tremeu ligeiramente.
 “Por que…? Por que está sendo tão rude comigo?”
 Damien sorriu brilhantemente enquanto dava mais um passo em sua direção.
 “Você é muito sensível. Eu estava apenas fazendo uma pergunta, no entanto, você a confundiu com um ataque.” (Damien)
 O rosto de Chloe agora estava pálido e sem sangue. Chloe realmente o odiava. Suas mãos estavam suadas, e o coração batia com tanta violência que não poderia bater mais forte.
 “Se planeja sua estratégia emocionalmente, não tem escolha a não ser perder. Da mesma forma, se se recusa a cumprir emocionalmente as ordens, não pode vencer uma luta.” (Duque Thisse)
 Chloe abriu muito os olhos lacrimejantes e sussurrou:
 “Não sou uma soldada que luta na guerra, Duque.”
 Enquanto pisava nas folhas caídas, ele inclinou a cabeça e a olhou nos olhos. Era a primeira vez que o sol brilhante atrás dele parecia tão desagradável. Chloe queria se esconder na escuridão, se pudesse, não queria mostrar uma expressão de mal conter as lágrimas.
 “Desde o dia em que uma pessoa nasce, a própria vida se torna uma guerra. Especialmente para alguém como você.” (Damien)
 Seus olhos, tão lisos e frios quanto vidro, deslizaram lentamente para cima e para baixo de seu corpo novamente. Ela teve a ilusão de que a cobra morta havia voltado à vida e estava se enrolando ao redor de seu corpo. ‘Sim. Esta pessoa é uma cobra dourada.’ Chloe segurou sua saia com força para não cair.
 “Mesmo que seja o caso, não há razão para que o Duque interfira na minha vida.”
 “Interferir. Estou te dando um conselho, mas ao ver que não pode me agradecer, deve estar muito chateada.” (Damien)
 Ela teve a ilusão de que a cor dos olhos do Duque parecia mais misteriosa. Mesmo de manhã, seu cabelo loiro perfeitamente arrumado, sua pele branca aristocrática e lábios claros eram lindos como obras de arte, mas ele era como um demônio com rosto de anjo.
 “Obrigada pelo valioso conselho, nobre anfitrião.”
 “Agora que vejo, seu sarcasmo está em um nível alto.” (Damien)
 Em vez de expressar que estava ofendido, o Duque sorriu, mostrando seus dentes brancos. Ao olhar para ele, Chloe respirou fundo.
 “Não sabe que não tenho a posição adequada para ser sarcástica com o Duque?”
 “Se está tentando menosprezar a si mesma, anote isso em seu diário.” (Damien)
 “Duque, com todo o respeito, posso lhe dizer duas coisas?”
 Damien a olhou como se estivesse se divertindo e assentiu.
 “Diga-me, Srta. Chloe.” (Damien)
 “Em primeiro lugar, espero que o Duque me devolva a bengala que o Duque danificou por uma nova.”
 “Deveria ter deixado a cobra mordê-la.” (Damien)
 “Não acredito que uma bengala seja uma arma mais poderosa do que uma espada.”
 Chloe endireitou as costas e lançou um olhar claro para a espada longa que o Duque carregava na cintura. Os olhos do Duque brilharam, e ele umedeceu os lábios com a língua.
 “Assim que voltar ao quartel, chamarei um carpinteiro para fazer uma bengala de primeira categoria.” (Damien)
 “Não. O que quero receber é uma bengala feita das bétulas que crescem no território Thisse.”
 “O quê?” (Damien)
 O Duque a olhou com as sobrancelhas levantadas de maneira estranha. Chloe se assustou um pouco com a energia forte que explodiu em um instante, mas logo apertou os punhos. Suas palmas estavam molhadas de tensão e suor.
 “Não sabe que há uma guerra acontecendo?” (Damien)
 Os olhos do Duque, que pronunciava cada sílaba com precisão, demonstravam que ele estava muito desconfortável neste momento.
 “Não pode fazer isso e me enviar depois da guerra?”
 O Duque parou de falar e a olhou em silêncio. Chloe se acalmou mais uma vez e continuou com sua voz pequena, mas clara.
 “Na noite passada, o Duque deixou claro. Definitivamente vencerá a guerra e voltará. Enviará os soldados para casa, e isso inclui o próprio Duque.”
 “E daí?” (Damien)
 “Volte vitorioso e me envie a bengala depois de retornar ao território Thisse.”
 Sob a luz do sol da manhã, o brasão no uniforme militar do Duque brilhava. Chloe sentiu a mão do Duque segurando suavemente seu queixo. Damien sussurrou para ela, que tremia de medo, mas se esforçava para esconder isso.
 “Deveria te dar algo mais surpreendente do que isso?” (Damien)
 “Não, isso é suficiente.”
 “Acho que Verdier, que está irritado comigo, provavelmente gostaria de algo mais.” (Damien)
 “… do que está falando?”
 “Ousei me envolver com uma de suas filhas, então decidi avançar e lutar na frente de batalha. Ele está apostando nisso porque tem certeza de que eu poderia ganhar esta guerra e voltar são e salvo.” (Damien)
 Chloe não suportou mais. Depois de virar a cabeça e se afastar de seu toque, ela mancou e se afastou um pouco.
 “O próprio Duque trouxe o segundo tópico à tona.”
 “O que é?” (Damien)
 “Se meu pai tivesse elogiado suas filhas na frente do Duque, teria sido com o coração de um pai amoroso. Até os ouriços são obrigados a adorar seus filhos.”
 Ignorando o Duque que resmungava, Chloe continuou.
 “Além do amor do meu pai por suas duas filhas, ele não está tão desconectado da realidade a ponto de esquecer que Verdier não é uma família que ouse se comparar à casa Thisse. Além disso…”
 Chloe engoliu a saliva com dificuldade uma vez e disse as palavras seguintes.
 “Não é apenas o Duque que não quer se envolver com uma mulher deficiente, provavelmente é o mesmo para todos os outros homens.”
 Os olhos do Duque brilharam e se alongaram ligeiramente com desaprovação.
 “Já disse para guardar seu autodesprezo só para você.” (Damien)
 Chloe sentiu uma sensação de euforia sem motivo. Seu coração batia tão forte que parecia que ia sair pela garganta. O fato de o oponente ser um Duque também não parecia importante. Ela só queria fazê-lo perceber que estava errado.
 “Não é degradante dizer a verdade como ela é. Embora o Duque seja livre para sentir compaixão por mim, não pode definir arbitrariamente minha vida como infeliz.”
 “Claro. Você é feliz vivendo assim? Nada em sua vida jamais mudará.” (Damien)
 “Sim, eu sou feliz.”
 Chloe não hesitou em concordar. Ao ver como o sorriso de Damien desaparecia muito lentamente, Chloe disse mais uma vez:
 “É minha felicidade viver assim pelo resto da minha vida, nesta terra onde nasci, sem mudar nada e em paz, Duque.”
 “É assim?” (Damien)
 “Sim. Assim deve ser.”
 Lágrimas se formaram nos olhos de Chloe, mas nunca caíram. Foi sorte que um vento frio estava soprando. Olhando para ela, tentando conter as lágrimas com toda sua força e saudá-lo educadamente até o final, o jovem Duque sorriu lentamente. Com o rosto mais belo e cruel do mundo.
 No dia seguinte, quando Chloe desmaiou depois de voltar de uma caminhada com terra e folhas caídas por todo o corpo após a hora do café da manhã, o exército liderado pelo Duque Thisse se reorganizou e partiu. Gemendo de febre e calafrios, Chloe estava grata por estar doente e não ter que se despedir.
 O problema era que Chloe estava gravemente doente. Embora tenha agradecido por não ser pneumonia, seu pai ficou acordado a noite toda com lágrimas todos os dias, e Alice, que estava estudando no monastério, teve que voltar, mas não pôde ver o rosto da irmã.
 Foi a partir daquele inverno que a má sorte começou para a família Verdier.
 
 


  
    Capítulo 3.1 - Encontro no Castelo das Rosas
 Dakduk. Dakduk!
 Alice segurava levemente a mão de Chloe no cocheiro onde os sons das ferraduras ressoavam.
 “Irmã. Estamos quase lá.” (Alice)
 Parecia que ela tinha adormecido sem perceber. Quando Chloe abriu os olhos, sorriu levemente para Alice como se estivesse vendo tudo.
 “Uau. Minha irmã não parece nervosa de jeito nenhum. Bom. Surpreendentemente, minha irmã é muito mais forte do que eu.” (Alice)
 Era algo que Alice podia dizer porque não tinha ideia de que Chloe teve um pesadelo na noite passada. Chloe recordou o rosto que a estava incomodando em seu sonho. Os olhos do Duque, que a olhavam e sorriam, eram vívidos. Por alguma razão, ela não conseguia lembrar o rosto do Duque, e apenas imagens fragmentadas apareciam em sua mente.
 Os lábios vermelhos que sorriam tortos enquanto a observavam, e os olhos semicerrados que brilhavam como o céu ao amanhecer. Detalhes como o ângulo em que as sobrancelhas douradas se erguiam, parecendo frias e arrogantes, eram vívidos.
 Chloe sacudiu a cabeça para se livrar da imagem sinistra e olhou para Alice.
 “Não há motivo para ficarmos nervosas. Depois de hoje, haverá uma fila de bons cavaleiros querendo se casar com minha linda irmãzinha.”
 “Você está tentando imobilizar as pessoas ao dizer isso?” (Alice)
 “É impossível. Senhorita Alice.”
 Enquanto arrumava novamente o cabelo de Alice, que olhava para fora, a carruagem parou no caminho de uma floresta de bétulas. Um belo castelo apareceu diante delas depois de viajarem por um longo tempo por um caminho florestal brilhantemente iluminado com lanternas penduradas nos galhos. As portas decoradas com rosas trepadeiras se abriram completamente para elas.
 “Não posso acreditar que este seja um castelo usado apenas durante uma temporada do ano e exclusivamente para o entretenimento do Duque.” (Alice)
 Quando Alice suspirou e disse isso, Chloe advertiu Alice caso o cocheiro pudesse ouvi-la.
 “Alice.”
 Alice fechou a boca com uma expressão compreensiva. Os cocheiros que já haviam chegado foram conduzidos um por um, e finalmente chegou a vez delas. Depois de respirar fundo, Chloe saiu da carruagem com a porta aberta e pegou sua bengala.
 “As duas filhas da família Verdier, por favor, entrem.”
 Sob a orientação do mordomo vestido com um terno impecável, Chloe, ao lado de Alice, moveu cuidadosamente os pés. No final do tapete vermelho luxuoso, havia um salão de banquetes decorado com mármore colorido que refletia seus rostos. Candelabros se estendiam pelas paredes e tetos ricamente decorados, mostrando o quão luxuoso era o castelo. Cada candelabro brilhante parecia conter pelo menos centenas de velas. As vozes dos aristocratas, vestidos com seus melhores trajes e smokings, rindo e conversando, se misturavam à apresentação da orquestra.
 “Ah, sinto que estou perdendo a cabeça.”
 Assim que Alice sussurrou isso para Chloe, cobrindo o rosto com um leque, alguém se aproximou fingindo conhecê-la.
 “Você não é a Srta. Alice Verdier?” (Conde Cromwell)
 Alice assentiu levemente, como havia aprendido, e então sorriu e arqueou levemente as sobrancelhas. Ela mal lembrava o nome do homem familiar que pretendia conhecê-la, então suspirou e sorriu amplamente.
 “Conde Cromwell. Já faz um tempo.” (Alice)
 “Desculpe-me por ser atrevido, posso convidá-la para dançar na próxima música?” (Conde Cromwell)
 A outra pessoa parecia não se lembrar do mau comportamento de Alice. Alice assentiu depois de dar a Chloe um leve aceno.
 “Claro. Esta é minha irmã Chloe.” (Alice)
 “É uma honra conhecê-la, Conde Cromwell.”
 “Sinto-me honrado em conhecer a irmã da Srta. Alice. Se puder me conceder uma dança mais tarde…” (Conde Cromwell)
 O Conde Cromwell ficou sem palavras quando olhou para baixo e viu Chloe, que lhe mostrou cortesia, equilibrando-se com uma bengala. Vendo ele em uma situação difícil, Chloe sorriu para ele.
 “É bastante divertido só assistir pessoas bonitas dançando. Muito obrigada, do fundo do meu coração, por pensar em mim.”
 Quando a música começou pontualmente, Alice e o Conde Cromwell caminharam até o centro do salão de banquetes de mãos dadas. Chloe suspirou aliviada ao vê-los deslizar e dançar. A agitação de Alice na última reunião social parecia ter desaparecido da mente das pessoas.
 Ela pensou que Alice, que estava fazendo seu primeiro baile com segurança, não estaria com problemas, pois tinha outras pessoas para dançar. Isso porque ela já podia sentir os olhos sobre eles. Alice, que dançava com as bochechas coradas em um vestido, era encantadora e bonita o suficiente para chamar a atenção de todos.
 ‘De qualquer forma, devo agradecer ao Duque?’
 Depois que Chloe recebeu uma limonada de um assistente que passava, começou a organizar os pensamentos que vinham rondando em sua cabeça. A questão do reencontro com o Duque.
 O melhor cenário que Chloe podia imaginar até agora era não encontrar o dono do castelo neste espaçoso salão de banquetes.
 “Isso não faz sentido.”
 Era costume que a pessoa que organizava uma festa cumprimentasse seus convidados pelo menos uma vez. Se a posição da pessoa que convidava fosse mais alta do que a posição da pessoa convidada, como no caso dela, seria educado que Chloe o visitasse incondicionalmente e expressasse sua gratidão.
 O segundo cenário era que o Duque de Thisse não a reconhecesse, mas, infelizmente, parecia improvável. Isso ficou ainda mais claro quando ela viu seu nome no convite. Chloe respirou fundo, sentindo que suas mãos enluvadas estavam suando por conta própria.
 Agora ela não tinha escolha senão apostar na última possibilidade que restava. Que o Duque quisesse expressar sinceridade puramente à família Verdier, que apoiou com alojamento e comida durante a difícil batalha. Portanto, Chloe estava completamente pronta para se curvar diante dele.
 

 Chloe endireitou as costas e levantou seu relógio em forma de foguete para verificar a hora. A festa já estava a todo vapor, e a meia-noite se aproximava. Alice, com sua permissão, tinha saído do salão por um tempo depois de dançar pela segunda vez com o Conde Cromwell. Os olhos do Conde Cromwell, perguntando se estava bem falar com Alice por um tempo, brilhavam com simpatia.
 “Não havia rumores ruins sobre ele, e ele parecia ser uma pessoa sincera.”
 Recordando as bochechas tímidas e coradas, Chloe suspirou suavemente. Alice dançou com muitos homens, não apenas com o Conde Cromwell. Era fácil deduzir que a família Talbot estaria ocupada recebendo os convidados a partir de amanhã.
 ‘Devo dizer que estou feliz.’
 Alice não teve o mesmo incidente louco do ano passado e respondeu aos avanços dos homens com modos perfeitos. Principalmente, o dono do castelo, que deixou Chloe nervosa o tempo todo, não apareceu até o final da festa, por sorte ou azar.
 De acordo com o que ouviu enquanto permanecia sentada a maior parte do tempo, o Duque geralmente não saía de seu quarto durante as festas até agora, porque passava tempo ‘secreto’ com mulheres. De qualquer forma, foi muito, muito sortudo para Chloe. Foi quando ela relaxou um pouco e massageou suas pernas rígidas de uma maneira não trivial.
 “Oh, é o Duque.” (Nobre 1)
 Um nome indesejado ressoou em seus ouvidos, junto com o murmúrio das pessoas.
 “Sua Excelência, o Duque.” (Nobre 2)
 “Duque.” (Nobre 3)
 Os movimentos de Chloe pararam. Instintivamente, ela se levantou de sua cadeira na sala de espera, segurando sua bengala. As vozes das pessoas cochichando pareciam ficar cada vez mais próximas, e de repente ela ouviu uma voz aguda que não conseguia esquecer nem em seus sonhos.
 “Se me desculpar, posso convidá-la para dançar?” (Damien)
 Por um momento, Chloe teve a ilusão de que havia viajado no tempo para a floresta da propriedade de Verdier em vez do salão de festas com candelabros resplandecentes. O Duque, com quem se encontrou depois de três anos, usava o mesmo uniforme que quando se conheceram.
 Era natural que as mulheres fossem ao baile com vestidos e os homens com trajes de festa sem precisar consultar os livros de etiqueta. O Duque usava o uniforme de um soldado que havia completado o treinamento formal e até carregava uma espada, mas ninguém poderia objetar ao seu traje. Isso porque seu poder, por natureza, incluía o poder de ignorar a chamada etiqueta.
 “O… obrigada, Duque.” (Nobre 4)
 A jovem que ele convidou para dançar ficou vermelha e pegou sua mão. A pessoa que o Duque convidou para dançar era uma jovem que costumava ficar na sala de espera a noite toda, como Chloe.
 “De nada, Lady Agnes.” (Damien)
 Chloe tremeu sem perceber quando seus olhos se encontraram com os de Damien, que sussurrava algo no ouvido da mulher. Chloe viu seus olhos levemente semicerrados e seus lábios se curvando em um arco, e teve a sensação de que todos os cenários positivos que ela ansiava desesperadamente foram arruinados desde o momento em que ele chegou à festa.
 ‘O Duque deve ter me lembrado. Tão claramente quanto eu me lembrava.’
 “Desculpe.”
 Assim que a música começou, Chloe se moveu cuidadosamente entre a multidão. Dado que era o caso, ela precisava encontrar Alice o mais rápido possível. Ela já tinha perdido a oportunidade de cumprimentar o Duque uma vez, então era melhor se misturar com as pessoas assim que a dança terminasse, agradecer e desaparecer da festa. Isso porque a festa estava chegando ao fim agora.
 ‘Onde ela está?’
 Mas o problema era Alice.
 Alice, que deveria estar no salão de chá com o Conde Cromwell, não estava à vista.
 “Perdoe-me, Conde Cromwell. Mas você não estava com minha irmã mais nova?”
 Chloe teve a liberdade de se aproximar do Conde Cromwell, que estava conversando com alguém, e perguntar com cuidado.
 “Ah, Lady Chloe. Fiquei desconfortável em trazer Lady Alice sem escolta, então conversamos um pouco e nos separamos.” (Cromwell)
 ‘Conversar sozinho com uma mulher solteira por muito tempo estava contra os modos.’ Chloe sorriu para agradecer por sua consideração.
 “Parece que a perdi. Obrigada.”
 ‘Para onde você foi?’
 Ela não conseguia encontrar Alice no caminho enquanto vinha do salão de banquetes para este lugar. Chloe ficou nervosa. Assim que agarrou rapidamente a bengala e se virou, um pequeno suspiro escapou dos lábios de Chloe.
 “Ah… duque.”
 “A Srta. Chloe Verdier.” (Damien)
 O Duque Thisse ficou parado como uma árvore caída diante dela.
 “Me lembro de estar em grande dívida com o Visconde naquele momento. Pensei que seria educado visitá-lo pessoalmente, mas não pude liberar minha agenda. Obrigado por aceitar o convite.” (Damien)
 Ao ver o Duque cumprimentá-la com modos perfeitos, Chloe também curvou os joelhos, fazendo uma saudação cortês enquanto segurava sua bengala horizontalmente.
 “Sinto-me honrada por ter sido convidada por você. O Duque, que retornou em segurança depois de terminar a guerra, meu pai também está profundamente agradecido como cidadão do reino.”
 Da última vez que o cumprimentou assim, Chloe tropeçou, perdendo o equilíbrio na floresta. Mesmo agora, ficar de pé em um pé exigia uma força considerável, mas desde aquele dia, ela estava treinando tanto que até tinha contrações nas pernas.
 Um sorriso estranho se formou no rosto do Duque enquanto ficava em silêncio, observando-a se levantar suavemente depois de se curvar graciosamente enquanto segurava sua bengala horizontalmente.
 “Gostaria de dançar uma música comigo?” (Damien)
 O rosto de Chloe ficou um pouco tenso assim que o Duque lhe estendeu a mão. Não era sua ilusão que o ar ao seu redor mudasse repentinamente. Chloe recusou a surpreendente proposta do Duque calmo com um sorriso educado.
 “Desculpe, Duque. Acho que não sou competente o suficiente para dançar com Sua Excelência.”
 “Tenho que esperar minha vez?” (Damien)
 A nuca de Chloe esquentou. Não havia cavaleiro rude o suficiente para solicitar uma dança a uma dama que segurava uma bengala em um salão de baile. Exceto quem estava na frente dela.
 “Se não for o caso, realmente quero dançar com você, então por favor, não recuse.” (Damien)
 Era uma atitude que mostrava uma forte vontade de vê-la mancando com seus movimentos desajeitados. Chloe então percebeu profundamente que o Duque não havia mudado nada.
 “O que há de errado com o Duque?” (nobre 1)
 “Ele não pode ver a pobre moça segurando uma bengala?” (nobre 2)
 ‘De jeito nenhum.’
 Parecia que ela sentia o olhar de compaixão das pessoas sobre ela. Os olhos de Chloe piscaram rapidamente como se tentasse esconder sua vergonha. O oponente era a pessoa mais nobre, e Chloe era quem tinha que se curvar e ceder sob qualquer circunstância. Enquanto Chloe estava hesitando sobre como recusar o pedido, de repente, um homem chegou por trás dela e disse:
 “Damien. Está sendo malvado novamente com uma dama?” (Desconhecido)
 “Sua Alteza, o Príncipe entrou” (servo)
 Com a chegada do Príncipe, todos no salão abriram caminho e mostraram sua cortesia. O Duque Thisse era primo materno do Príncipe, então sua aparição não era estranha. Só para Chloe foi difícil suportar essa situação em que a atenção de todos estava voltada para ela.
 “Olhe para isso. Você não pode ver a cara lamentável dessa pobre garota que parece prestes a chorar?” (Príncipe)
 “Não vai contra a etiqueta convidar uma dama bonita para dançar. E aposto que ela não é do tipo que chora facilmente.” (Damien)
 Conforme a etiqueta, o Duque, que conhecia tanto ela quanto o Príncipe, deveria participar e apresentá-la. Isso porque Chloe, com status inferior, não podia cumprimentar primeiro, a menos que o Príncipe permitisse.
 “Peço desculpas em nome do meu primo mal-humorado. O nome da jovem é…” (Príncipe)
 Chloe olhou nos olhos do Duque, que parecia não querer falar, e finalmente deu uma pequena resposta.
 “Meu nome é Chloe, a filha mais velha da família Verdier. Sua Alteza.”
 
 


  
    Capítulo 3.2 - Encontro no Castelo das Rosas
 Chloe estava ainda mais ansiosa pela ausência de Alice neste momento. Foi negligência dela pensar que Sua Alteza poderia não comparecer. ‘Por acaso… está acontecendo o mesmo incidente do ano passado…?’
 “Primo. Não é cavalheiresco atormentar uma garota com uma deficiência. Esqueceu todas as boas maneiras por ter estado no exército por tempo demais?” (Príncipe)
 “Se ela não vai dançar, não há razão para estar em uma festa.” (Damien)
 Os olhos de todos agora estavam mais descaradamente focados neles. Algumas pessoas até olharam para Chloe com simpatia. O Duque Thisse foi um soldado destacado e também um especialista em política real. Sua especialidade era pisotear implacavelmente aqueles que decidiam não ajudá-lo. As outras pessoas provavelmente estavam pensando que a família da pobre dama havia feito algo muito errado ao Duque e tinham sido descobertos.
 Chloe conteve a respiração tranquilamente, Se sentindo como se estivesse descalça sobre espinhos, a nuca ardendo, querendo sair dali imediatamente, mas tinha que suportar este momento, mesmo que precisasse voltar para casa e gemer.
 “Com todo respeito, Sua Alteza o Príncipe. Acredito que Sua Excelência o Duque estava apenas cuidando de mim para que eu não terminasse como uma flor na parede devido à minha incapacidade.”
 O Duque a olhou diretamente, e o Príncipe ficou surpreso com a reação inesperada e riu. Uma flor na parede era uma expressão adequada para as damas aristocratas que não podiam receber um convite para dançar de ninguém. Em outras palavras, estava claro que Chloe estava rejeitando habilmente a gentileza do Duque e usando suas palavras para acalmá-lo ao mesmo tempo.
 “Você é uma dama inteligente. Disse Verdier?” (Príncipe)
 O Príncipe Johannes inclinou levemente a cabeça enquanto a observava.
 “Sim, Sua Alteza o Príncipe. Meu pai, o Visconde Verdier, é o senhor de uma pequena propriedade no sudoeste do reino.”
 “Definitivamente lembro de ter convidado duas pessoas.” (Damien)
 O Duque, que tinha estado em silêncio, finalmente falou, mas não foi nada agradável para Chloe.
 “Oh. Sério? Gostaria de conhecer o Visconde em algum momento. Fico me perguntando quem criou uma filha tão bonita e determinada.” (Príncipe)
 O rosto de Chloe ficou um pouco tenso. A outra pessoa que o Duque convidou não era seu pai, mas sua irmã. No entanto, o Duque a olhava como se não tivesse a intenção de corrigir o mal-entendido do Príncipe. Chloe inclinou a cabeça cortesmente e ocultou sua voz trêmula.
 “Desculpe, Sua Alteza. Assisti com minha irmã mais nova, não com meu pai.”
 “Onde ela está?” (Príncipe)
 “Nunca foi convidada para uma festa desse tamanho, então está dançando até seus sapatos desgastarem.”
 “Haha, é verdade. Se for parecida com a jovem, terá capturado a atenção de todos os cavalheiros na sala, então não é surpreendente.” (Príncipe)
 “Fico lisonjeada.”
 Chloe agradeceu profundamente ao Príncipe Johannes por tratá-la com um discurso amigável, ao contrário do Duque.
 “Então nos despeçamos mais tarde. Em primeiro lugar, acho que preciso dançar uma música para a entediante orquestra.” (Príncipe)
 A música recomeçou quando o Príncipe sorriu e fez um sinal. Uma música animada começou a tocar para dançar em grupo, e os nobres se reuniram ao redor do Príncipe e começaram a dançar. Embora o Príncipe tenha desaparecido de sua vista, Chloe não conseguiu relaxar.
 “Então, onde está sua irmã mais nova, Lady Verdier?” (Damien)
 Todos os outros saíram para dançar em casais na pista, então só restava uma pessoa ao lado dela.
 “O salão de baile é tão grande que não consigo encontrá-la. Se o Duque permitir, vou procurá-la agora.”
 Assim que ficaram só os dois, seus modos desapareceram. Chloe inclinou a cabeça para ele e tentou sair, mas não conseguiu porque a bengala em sua mão já estava na mão do Duque. O movimento para pegá-la foi tão ágil que mal se notou. ‘É um ladrão, não um nobre?’
 “Duque.”
 “Chloe Verdier” (Damien)
 A voz do Duque lendo o nome gravado na bengala era sutil como se recitasse o verso bonito de um poema.
 “Gravou seu nome nela porque temia que alguém a roubasse?” (Damien)
 “Devolva-me, Duque.”
 “Lembra da nossa promessa? Uma promessa secreta sobre a bengala.” (Damien)
 O calor subiu ao rosto de Chloe. Se pudesse retroceder no tempo, nunca teria dito a ele para compensar a bengala. Ele usava arbitrariamente a palavra ‘nossa’ e o tom com que os unia a ele e a ela era seriamente sufocante.
 “… se não vai me dar uma nova bengala, então devolva-me. Por favor.”
 “Não se preocupe, você a terá de volta mais tarde.” (Damien)
 Chloe sentiu que sua mente ficava mais tonta a cada momento. O Duque a olhou diretamente nos olhos e sorriu.
 “Neste momento, parece que encontrar sua irmã mais nova é sua principal prioridade.” (Damien)
 Enquanto o Príncipe conhecer a existência de Alice, significa que ela precisa cumprimentá-lo.
 “Se desmaiar enquanto bebe em outro lugar, terá muitos problemas.” (Damien)
 Os olhos de Chloe tremeram violentamente quando o Duque acrescentou essas palavras, encerrando o assunto firmemente. Segurando sua bengala firmemente na mão, o Duque estendeu o braço. “Vamos.”
 “Para onde?”
 “Ouvi um relatório que mencionava ter visto uma mulher pulando animada no Jardim das Rosas, que é proibido para os convidados. Tenho certeza de que deve ser a irmã mais nova da moça.”
 Para ser honesta, Chloe também pensou o mesmo. Ninguém conhecia Alice melhor do que ela mesma; Alice é alguém cheia de curiosidade. ‘Mas… será realmente certo seguir o Duque?’
 “Não faça nada do que se arrependa, Chloe.” (Damien)
 Focando o rosto do Duque e sussurrando significativamente, Chloe colocou cuidadosamente sua mão trêmula sobre o braço do Duque. Não importa o quanto ela odiasse o Duque, era hora de priorizar outras coisas além dos sentimentos pessoais.
 ‘Alice… por favor, não provoque nenhum acidente.’
 

 Caminhando com os braços entrelaçados com o Duque, Chloe recebeu a maior atenção que já experimentou em sua vida. Os nobres, independentemente de gênero ou idade, não esconderam seus olhares curiosos para a mulher que estava sendo escoltada diretamente pelo Duque Thisse com modos educados.
 “Estou andando rápido?” (Damien)
 “Não.”
 Na verdade, ela estava caminhando tão devagar que estava ficando impaciente. Ela se perguntou se um bebê que estava aprendendo a andar caminharia tão devagar.
 “Você praticou muito para andar sozinha, enquanto isso” (Damien)
 Quando o Duque inclinou a cabeça e sussurrou no ouvido dela, suas bochechas queimaram e ela teve que jogar a cabeça para trás sem perceber.
 “Foi doloroso a ponto de querer morrer?” (Damien)
 Chloe mordeu os lábios e sorriu. Enquanto praticava andar sem a bengala, teve cãibras na panturrilha e doeu a noite toda. Ela queria jogar chá quente no rosto do Duque, resumindo em uma frase os dias em que caía sobre uma mesa e ficava com hematomas por todo o corpo.
 “Foi difícil, mas graças a isso, minha resistência melhorou muito. Obrigada pelo elogio, Duque.”
 “Ainda é a mesma.” (Damien)
 “O Duque também.”
 Ele sorriu ao vê-la tentando sufocar o sussurro.
 “Não, mas você ficou mais competente?” (Damien)
 Porque as escadas começaram, a conversa entre os dois terminou naturalmente. Chloe desceu lentamente as escadas apoiando-se em seu braço. As escadas eram uma barreira alta para pessoas com condições especiais nas pernas.
 Ela não queria admitir, mas era muito mais estável se apoiar em uma pessoa do que usar uma bengala nas escadas. Além disso, como se tivesse captado com precisão sua dificuldade em respirar, o Duque parava seus passos de vez em quando, tornando seu movimento muito mais confortável.
 Chloe desceu lentamente os inúmeros degraus com o braço dele, lembrando do Duque que havia dançado no salão de banquetes há algum tempo. Quando ela pensava nele, que com modos perfeitos conduzia habilmente a jovem dama que, à primeira vista, parecia inexperiente, se sentia estranha por alguma razão.
 “O vento aumentou.” (Damien)
 Quando chegaram à metade das escadas, o Duque de repente abriu a boca. Chloe, que parou de andar, o olhou. Ela não percebeu, mas como ele disse, havia uma leve brisa. Noites de verão em Swann. O cheiro do vento trazia o aroma das rosas.
 “Está certo.”
 Devido ao vento raso, várias mechas de cabelo de Chloe escaparam e fluíram pelo decote. Olhando fixamente, o Duque perguntou.
 “Quem enfeitou seu cabelo?” (Damien)
 Ela não sentiu antes, mas seu olhar tinha algo que a deixava nervosa. O olhar explícito para seu pescoço esbelto revelado pelo cabelo bagunçado era opressor.
 “Fui eu mesma.”
 “Não é de surpreender.” (Damien)
 Ele acrescentou, olhando para os fios que caíam pelo seu pescoço como se estivesse contando o número de mechas.
 “Parece um desastre.” (Damien)
 ‘Onde ele aprendeu a zombar assim das pessoas?’ As bochechas de Chloe ficaram vermelhas. Se não fossem pelas escadas, Chloe o teria empurrado e caminharia sozinha. O Duque sorriu silenciosamente, sentindo a força trêmula nas mãos dela que seguravam seu braço.
 [Jardim das Rosas. Acesso restrito]
 Ela viu uma placa fixada na frente de uma pequena porta de ferro cercada por roseiras. Chloe mordeu os lábios, Se sentindo desesperada. A palavra favorita de sua irmã mais nova era ‘proibido.’ Não, para ser exata, deveria dizer que ela adora quebrar o proibido?
 “Me disseram que uma jovem com um vestido verde foi vista correndo animada para este lugar.” (Damien)
 Olhando para a frase na placa, era mais provável que as palavras do Duque não fossem falsas. Assim como um gato que não podia passar tranquilamente por uma peixaria, Alice teria entrado aqui com o coração de caçar tesouros como se estivesse possuída.
 “Entramos então?” (Damien)
 O Duque devolveu a bengala e Chloe o seguiu em silêncio para o jardim. O interior do jardim era um lugar onde era óbvio que colocaram coração e alma nele.
 “Parece um labirinto, né?”
 O jardim, decorado como um corredor estreito, tinha um muro erguido sobre ele, e no muro, rosas trepadeiras de diferentes cores floresciam em seções separadas. Primeiro vermelho, depois branco, depois rosa pálido. Branco de novo. Roxo.
 Era um jardim estranho que parecia ter regras ou talvez não.
 “Os membros da família real que não têm nada para fazer jogam esconde-esconde em lugares como este.” (Damien)
 Seu tom era afiado, como se estivesse fazendo uma piada jocosa. No entanto, para Chloe, era mais importante encontrar Alice do que prestar atenção nas palavras do Duque. Quando ela virou a esquina, um muro de rosas vermelhas apareceu novamente.
 ‘É o lugar por onde passei antes?’ Chloe, franzindo a testa enquanto pensava, parou de andar depois de encontrar algo.
 “Alice…!”
 Chloe cobriu a boca com ambas as mãos quando viu Alice se beijando com um homem de cabelos negros.
 “Tsk!” (Damien)
 Chloe tentou bloquear sua visão, mas foi impossível. O Duque, que se aproximou por trás dela, fez um som com a língua com uma pequena risada que ecoou claramente sobre sua cabeça.
 “Er… irmã?” (Alice)
 O rosto de Alice, que sentiu a presença de alguém virando a cabeça, estava bagunçado. Chloe olhou para o homem ao lado de Alice com olhos surpresos.
 ‘Quem diabos é esse homem?’
 “Vamos, vamos…! Se te pegam aqui, você morre!” (Alice)
 “Não acho que me importaria de morrer agora mesmo.” (Amante)
 Como se não se importasse que alguém estivesse olhando, o homem sorriu para Alice com uma expressão animada. Os olhos de Chloe escureceram ainda mais. ‘Quem diabos é esse homem? Ele está louco?’
 “Por favor! Eddie!” (Alice)
 No momento em que Alice o chamou pelo nome baixo, os olhos de Chloe escureceram e vacilaram. Eddie era claramente o nome do jovem cigano que Alice conheceu quando foi secretamente ao festival na vila vizinha, algum tempo atrás.
 “Em breve nos encontraremos de novo, Alice.” Após um breve murmúrio, o cigano olhou para Alice com olhos aflitos, se virou rapidamente e correu para o outro lado da roseira.
 “Está bem, mocinha?” (Damien)
 Ele a segurou com seus fortes braços antes que ela caísse porque suas pernas estavam fracas. O rosto do Duque não era visível, mas sua expressão era perfeitamente previsível. Chloe recobrou a consciência quando ouviu sua voz fria misturada com zombaria.
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 “Sinto muito, Duque.”
 Ela conseguiu mexer seus lábios secos.
 “Oh… irmã… Eddie apareceu do nada, então eu estava tão surpresa…” (Alice)
 O vestido de Alice estava bagunçado como se ela tivesse rolado pelo chão de terra. Chloe fechou os olhos e os abriu, sentindo seu coração cair no chão.
 “Cala a boca, Alice.”
 Alice fechou a boca ao ouvir a voz de Chloe, que estava muito baixa.
 ‘O que devo fazer com isso? Em uma situação em que não basta fazer uma reverência ao Duque em agradecimento por termos sido convidadas, agora Alice foi encontrada com um homem desconhecido em um jardim onde era proibido entrar. Como devo proteger minha irmã mais nova?’
 “Duque.”
 Chloe levantou a cabeça primeiro e olhou para o Duque Thisse. Seus olhos estavam cheios de emoções que não conseguia expressar com palavras. Os olhos do Duque brilharam ao receber seu olhar.
 “As irmãs parecem ter muito o que conversar, então eu irei.” (Damien)
 Chloe chamou o Duque, que estava prestes a sair, com uma voz desesperada.
 “Duque!”
 Ele parou de andar e a olhou. Chloe mancou e ficou em pé na frente dele, inclinando a cabeça profundamente.
 “Lamento muito.”
 “Oh… irmã…” (Alice)
 Alice disse com uma voz que não sabia o que fazer. Finalmente percebendo a gravidade da situação, estava chutando forte, incapaz de fazer nada.
 “Alice, volte para a carruagem agora mesmo.”
 “Mas…” (Alice)
 “Agora.”
 Quando Chloe olhou para Alice e falou com um rosto sério, Alice assentiu. Ela mostrou sua cortesia ao Duque com um rosto choroso e depois passou rapidamente por eles.
 “Agora somos só nós dois novamente.” (Damien)
 O Duque cruzou os braços na frente dela. Chloe sentiu uma sensação de déjà vu e abriu a boca com uma voz cheia de sinceridade, dando força aos seus lábios.
 “Duque, sinceramente, peço desculpas.”
 “A segunda filha da família Verdier voltará a ser famosa. Toda vez que ela participa de uma festa social, causa um escândalo. Isso também é uma habilidade.” (Damien)
 “Por favor, não conte a ninguém. Estou pedindo sinceramente.”
 “Por que eu faria isso?” (Damien)
 Chloe ficou sem palavras quando a temperatura baixou repentinamente ao som da voz zombeteira do Duque. Ele continuou falando com Chloe em silêncio.
 “Acredito que você também sabe que, mesmo que eu punisse sua família pelo crime de trazer pessoas não autorizadas para a propriedade privada de outro nobre, ninguém me culparia.” (Damien)
 “Duque.”
 Chloe finalmente percebeu que a situação era mais grave do que pensava. Não era apenas um problema que as conversas de casamento de Alice terminariam porque seria descoberto que ela teve uma aventura secreta com um estranho à noite. Damien Ernst Von Thisse era sobrinho do rei e o terceiro na linha de sucessão ao trono.
 Assim que percebeu que sua família poderia desaparecer completamente de acordo com a decisão dele, ela não teve escolha a não ser agir.
 “Por favor, me perdoe. É minha culpa não ter cuidado bem da minha irmã mais nova e imatura. Castigue-me no lugar dela. Duque.”
 Chloe se ajoelhou. Todo o seu corpo tremia de medo, mas apenas imaginar Alice ou seu pai sendo machucados era sufocante.
 “Por favor, eu imploro de joelhos.”
 O Duque dobrou lentamente um joelho na frente de Chloe, que estava ajoelhada aos seus pés, e a olhou nos olhos. Os olhos de Chloe, cheios de lágrimas, brilharam à luz da lua.
 “E se eu recusar… o que você fará então?” (Damien)
 A relação nefasta estava clara. Ela deveria ter levado mais a sério as palavras de Alice de que algo ruim aconteceria se ela se envolvesse com Thisse, mas foi apenas um arrependimento tardio. ‘Pensemos. Você tem que pensar, Chloe.’
 Chloe apertou sua mandíbula trêmula. Não havia tempo para se confundir. Ela tinha que acabar com sua hesitação. Por Alice e seu pai.
 “… a família Thisse valoriza a honra acima de tudo… é uma das famílias mais prestigiosas deste reino.”
 Os olhos azuis do Duque brilharam novamente de emoção.
 “Então?” (Damien)
 “O Comandante que liderou uma grande vitória na batalha mais difícil da história do reino, nas Montanhas de Cassia, foi Sua Excelência Damien Ernst Von Thisse, o membro mais jovem da família Thisse e o primeiro a receber uma medalha de mérito da família real.”
 “Continue com suas palavras melosas.” (Damien)
 Chloe continuou falando sem se render ao ridículo. Isso porque era o assunto principal a partir de agora.
 “O Duque disse antes de ir para a batalha nas Montanhas de Cassia que os soldados que lutaram certamente voltariam para casa e seriam honrados por gerações. Você se lembra?”
 “Me lembro.” (Damien)
 O Duque a olhou com olhos que pareciam prontos para engoli-la imediatamente. Chloe sentiu que, se as coisas corressem mal aqui, ela poderia morrer.
 “Naquele momento, houve um pequeno Senhor de um território distante no campo, que abriu suas portas e compartilhou seus suprimentos naquelas épocas difíceis de guerra. Mesmo que não tenha lutado pessoalmente, acredito que deve ter sido de grande ajuda para os soldados que estavam exaustos naquele momento.”
 “Então o que quer… é que eu retribua o favor pela honra da casa Thisse?” (Damien)
 A voz do Duque baixou um pouco. Chloe continuou falando com ele como se estivesse rezando.
 “Só espero sinceramente que mostre, mesmo que seja um pouco de generosidade à nossa humilde família.”
 “Não é suficiente generosidade ter convidado nossa humilde família para a reunião dos nobres mais prestigiosa do reino?” (Damien)
 Quando o Duque inclinou a cabeça para ela, a luz da lua se derramou sobre a ponte de seu nariz arrogantemente esticada. O homem sussurrou cruelmente ao ver os olhos de Chloe olhando para ele cheios de desespero.
 “É a sua irmã mais nova que você deve culpar por desperdiçar esta oportunidade. Isso é tudo o que você tem a dizer?” (Damien)
 Assim que o Duque tentou se levantar, Chloe tomou a liberdade de agarrar abruptamente seu pé.
 “O que você pensa que está fazendo?” (Damien)
 “Se nos perdoar uma vez, farei qualquer coisa útil para o Duque. Nunca esquecerei sua bondade.”
 Os olhos do Duque brilharam de felicidade, como se tivesse capturado sua presa favorita. Chloe finalmente percebeu que ele estava começando a mostrar interesse. ‘Definitivamente, é uma pessoa má. Um homem que faz as pessoas se humilharem e gosta de ver isso.’
 “Mesmo?” (Damien)
 “Sim, Duque.”
 Chloe concordou e mais uma vez sentiu que nunca se misturaria com ele como água e óleo.
 “Chloe. Por que está fazendo isso?” (Damien)
 O Duque perguntou, clicando a língua lentamente. Ele falou amigavelmente como se realmente sentisse, mas ela não sentiu sinceridade em suas palavras, e a razão pela qual parecia mais teatral em vez de sincero foi porque uma luz de alegria brilhava em seus olhos. Não, o Duque nem sequer tinha a intenção de esconder isso.
 “Onde está a nobre dama que manteve a cabeça erguida apesar de todos os insultos e humilhações? Não é conveniente desistir de sua vida e se agarrar aos meus pés.” (Damien)
 Cada palavra dele perfurou seu coração como uma adaga. Chloe engasgou.
 “Desculpe, Duque.”
 Uma luz de desgosto brilhou além dos olhos do Duque. Ele abriu a boca enquanto olhava para Chloe, que estava ajoelhada no chão de terra com pétalas de rosa caídas ao seu lado.
 “A razão pela qual você inclina a cabeça para mim dessa maneira é porque teme que o caminho do casamento de sua irmã mais nova seja bloqueado. A última esperança que resta a uma família endividada é fazer com que uma das filhas se case com um nobre competente e mude sua sorte, então é algo que entendo.” (Damien)
 O Duque perguntou novamente.
 “Então, você não se importa com o que acontece com a sua vida?” (Damien)
 Chloe não conseguia entender por que ele estava fazendo essa pergunta.
 “Me responda.” (Damien)
 “… minha felicidade é ver meus entes queridos felizes.”
 “E você está disposta a fazer qualquer coisa para conseguir isso?” (Damien)
 “Se for algo que esteja ao meu alcance.”
 O olhar do Duque para Chloe ficou mais escuro. Enquanto o som da música podia ser ouvido fracamente ao longe, a luz da lua diminuía lentamente. O Duque, que não falava há um tempo, disse.
 “É divertido.” (Damien)
 Chloe afastou a mão da perna do homem que a encarava com um olhar que estava longe de ser divertido e abaixou lentamente o olhar. Agora, seu vestido provavelmente estava tão sujo quanto o de Alice, mas ela não se importava. Sua cabeça, aguardando silenciosamente sua disposição, se ergueu lentamente.
 O corpo de Chloe tremeu quando a mão do Duque tocou seu rosto, mas ela não o evitou. Ela não pôde evitar. Foi porque a mão com luvas negras agarrou e levantou seu pequeno rosto.
 Chloe engoliu saliva com dificuldade. Ele manteve os olhos em seus lábios trêmulos e disse com uma voz que parecia estar bloqueada em algum lugar.
 “Terei que pensar no que a jovem pode fazer por mim, então pegue a carruagem e deixe Swann agora mesmo e volte com Verdier.” (Damien)
 “Gostaria de fazer isso, mas como Sua Alteza o Príncipe disse que queria ver minha irmã mais nova…”
 Chloe parou de falar assim que o Duque deu força à sua mão. Damien pronunciou cada sílaba com precisão, como se a estivesse advertindo.
 “A partir deste momento, se fizer algo que chame a atenção não apenas de Johannes, mas de qualquer outro homem, você e sua família morrerão nas minhas mãos. Minha tolerância termina aqui.” (Damien)
 Sua mão ainda segurava seu rosto. Chloe não cometeu o erro de apontar a blasfêmia do Duque ao pronunciar o nome abreviado do Príncipe imprudentemente. O pulso no pescoço de Chloe batia rapidamente. Não seria surpreendente se ele pudesse quebrar a pequena mandíbula de Chloe neste momento.
 “Obrigada, Duque…”
 Seu polegar pressionou suavemente seu lábio inferior. Chloe agora era incapaz de pronunciar uma palavra.
 “E há mais uma coisa que você deve saber.” (Damien)
 “…”
 “É melhor não entrar em um lugar como este com um homem em quem não pode confiar.” O nariz reto do Duque estava perto o suficiente para tocá-la. Sua voz sussurrante era clara. “Porque este é um lugar onde os amantes vêm com pressa para aliviar sua luxúria.”
 A respiração de Chloe, incapaz de dizer nada, tremia violentamente. O Duque lançou suas palavras como cunhas quando viu que os olhos marrons tremiam como se estivessem encharcados de lágrimas.
 “A menos que você o faça de propósito na esperança de que um escândalo se propague comigo, claro.” (Damien)
 Foi o fim.
 Chloe não conseguiu se levantar por muito tempo, mesmo depois que a figura do Duque saindo do jardim desapareceu, e finalmente se levantou com um sinal de alívio quando ele se foi completamente. Mais tarde, ela percebeu que não tinha o bastão, mas não importava.
 Ela agarrou a bainha de seu vestido e voltou pelo caminho que veio, arrastando suas pernas. Neste momento, se pudesse sair imediatamente do jardim labiríntico que alguém havia feito, pensou que seria bom entregar sua alma ao diabo.
 Uma carruagem já a esperava na porta principal. A festa estava chegando ao fim.
 Uma noite em que os fogos de artifício que adornavam o céu explodiram com um som estrondoso. No carruagem que atravessava a floresta de bétulas, Chloe segurou as lágrimas até o final, mas quando encontrou pétalas de rosa presas à bainha de seu vestido, ela afundou o rosto entre as mãos.
 
 


  
    Capítulo 4 - Uma carta que não pôde ser enviada
 [‘A Sua Excelência, o Duque Damien Ernst Von Thisse,
 Como tem passado, Duque? Já se passaram três meses desde que retornei de Swann, onde toda a cidade estava cheia do aroma de rosas. Alguém diz que o ditado “o tempo voa como uma flecha” parece ser verdadeiro.
 A propriedade de Verdier agora está repleta de vegetação e do aroma da floresta. Os verões aqui, onde eu moro, são conhecidos por suas altas temperaturas, mas estar na floresta pode refrescar por um tempo. Sempre que isso acontece, frequentemente lembro desse momento como um presente que o Duque deu à minha família.
 Minha irmã mais nova, Alice, está trocando cartas com um cavaleiro que conheceu na festa daquele dia. Toda a minha família está encantada porque ele é um grande cavaleiro, de grande caráter e virtude. Sei que tudo isso é resultado do convite e cuidado do Duque por nós, então enquanto penso em como retribuir a gentileza do Duque, cheguei ao ponto em que…’]
 “Oh…”
 Depois que Chloe parou de escrever, ela levantou a cabeça e semicerrou os olhos. ‘Outro fracasso.’ Em sua mente, ela definitivamente ia escrever ‘ao momento’, mas o que ela escreveu foi ‘ao ponto’. Talvez seja porque ela está nervosa, suas escolhas de palavras se tornaram cada vez mais extremas.1
 “Só estou desperdiçando papel precioso.”
 Chloe suspirou enquanto olhava para o papel amassado rolando sobre a mesa. Nunca foi difícil para ela preencher um livro de contas ou um documento da casa, mas escrever uma carta era outra história. Especialmente se a outra pessoa não estiver contente com isso.
 “Senhorita Chloe.”
 Quando Chloe virou a cabeça para a presença de alguém, viu Grey de pé junto à porta. Depois que os servos, cujos salários estavam atrasados, deixaram a mansão, o cocheiro se voluntariou para servir à família Verdier. Assim que Chloe o viu carregando sua própria bebida, seu coração ficou um pouco pesado.
 “Obrigada, Grey. Já estava me sentindo um pouco frustrada. Sente-se aqui.”
 Chloe o olhou depois de umedecer a garganta seca com chá.
 “Como está Alice?”
 “… saiu de manhã e voltou há pouco. Assim que voltou, se trancou em seu quarto sem comer nada, reclamando de dor de estômago.” (Grey)
 “Entendi.” Chloe assentiu, engolindo um suspiro que explodiu naturalmente.
 “Ela… não encontrou aquele cigano, certo?”
 Quando Alice se tornou amiga de um cigano que vagava com uma trupe, no inverno passado, Chloe nunca imaginou que as coisas ficariam tão sérias. Não tem ideia de como o cigano se infiltrou em uma festa organizada pelo Duque Thisse, enquanto se passava por um nobre.
 “Não sei.” Grey acrescentou depois de hesitar por um momento. “Provavelmente não. A senhorita Alice também é alguém que entende como o mundo funciona.”
 Chloe olhou pela janela, esperando que Grey estivesse certo. Foi depois que o Conde Cromwell, com quem Alice dançou pela última vez na festa, enviou uma carta dizendo que a visitaria em breve. Chloe e Alice sabiam que havia muitas chances de ele propor casamento.
 “Como posso me casar com alguém que nem mesmo amo?”
 Chloe mordeu um pouco o lábio, se lembrando dos olhos castanhos de Alice que derramavam lágrimas. Depois de balançar um pouco a cabeça, murmurou como se lançasse um feitiço a si mesma.
 “… Alice definitivamente será feliz.”
 Teria feito isso por qualquer outra pessoa que não fosse ela, mesmo que fosse Alice, que era sua família. Era impossível permitir um relacionamento com um cigano errante sem saber sua origem ou futuro.
 “O Conde é um bom homem e tem boa reputação.”
 Grey ao lado de Chloe, que repetiu várias vezes como se estivesse rezando, a chamou baixinho.
 “Senhorita.” (Grey)
 “… o que é, Grey.”
 Grey a olhou por um momento, hesitou, e abriu a boca silenciosamente.
 “Se a senhorita Alice se casar e deixar o castelo, a senhorita se sentirá muito sozinha.” (Grey)
 Chloe sorriu suavemente enquanto olhava para o rosto de Grey, que tinha algumas sardas.
 “Você está preocupado comigo?”
 “Passei dos limites?” (Grey)
 Grey piscou, olhando para baixo. Quando chegou a este castelo pela primeira vez, ele era menor que Chloe, mas agora, ao ver que era muito mais alto que o Senhor Chester, Chloe percebeu que se passaram muitos anos.
 “Sim, você passou dos limites.”
 Surpreso, Grey a olhou. Seu nariz bronzeado ficou ainda mais vermelho.
 “Desculpe, senhorita Chloe.” (Grey)
 “Por que eu estaria sozinha quando tenho meu pai e você?”
 Fazer piadas com um bom servo não era o passatempo de Chloe. Em particular, não era um exagero dizer que Grey era seu amigo, pois ele morava no castelo há muito tempo. Claro, é algo que surpreenderia bastante seu pai se ouvisse isso.
 “Alice irá para a capital, se divertirá e viverá confortavelmente, e logo muitas sobrinhas bonitas nascerão. O Conde prometeu enviar mão de obra para recuperar o território, então a situação em nossa terra melhorará em breve, e então poderemos pagá-los e ajustar o nível salarial com o do mercado.”
 “Minha senhorita, posso receber qualquer quantia.” (Grey)
 “Eu sei, Grey.” Chloe olhou para seus olhos negros e disse como se estivesse confirmando mais uma vez.
 “Mesmo quando tivemos que deixá-los ir porque não tínhamos dinheiro para pagar os servos, você tentou persuadi-los, dando sua parte do dinheiro para eles.”
 “Recebi muito mais da senhorita e do mestre.” (Grey)
 “Não é nada disso, mas tenho certeza de que fui sua tutora.”
 Grey, que aprendeu a ler e escrever graças a ela, concordou timidamente. O cabelo cacheado que cobria um pouco a testa ainda o fazia parecer uma criança.
 “Não quero ser uma senhora que causa preocupações aos seus servos, então pare de se preocupar comigo. Pode vir aqui dar uma olhada nesta carta? Estou me segurando com ela a manhã toda.”
 Só então um sorriso floresceu um pouco no rosto de Grey diante das palavras de Chloe.
 “Se eu puder ser de alguma ajuda, farei.” (Grey)
 “Estou escrevendo uma carta de agradecimento ao Duque Thisse por nos convidar para a festa, mas parece que está faltando algo.”
 “Pelo que li, parece ser apenas uma carta de agradecimento bem escrita e cortês, minha senhora.” (Grey)
 Depois de ler a carta cuidadosamente, Grey fez uma careta interrogativa, e Chloe o olhou e balançou a cabeça.
 “Esse é o problema.”
 “Por que isso é um problema?” (Grey)
 “A personalidade do Duque Thisse é tão excêntrica que tenho a sinistra sensação de que ele definitivamente encontrará falhas em tudo que eu lhe enviar.”
 Por isso, ela havia hesitado em enviar uma carta que deveria ter enviado antes. Ao ver Chloe mordendo lentamente o lábio, Grey se sentiu um pouco diferente. Não lhe era familiar, porque nunca a tinha visto tagarelar sobre alguém, mas em breve chegou à conclusão de que o oponente havia feito algo digno dessas palavras.
 “Se ele é uma pessoa tão excêntrica, não ficaria ainda mais chateado por não ter enviado a carta.” (Grey)
 Chloe também pensou nisso, então se forçou a pegar a caneta.
 “É verdade. Vou enviar a carta depois de terminá-la, aconteça o que acontecer esta tarde. Pode ir ao vilarejo mais tarde? Não quero deixar Alice sozinha.”
 “Claro, minha senhora.” (Grey)
 Então, através do escritório, ela sentiu a presença do Visconde Verdier. Grey se endireitou um pouco e deu um passo para trás imediatamente para se distanciar dela. O Visconde Verdier era um mestre generoso com seus servos, mas isso não significava que deixaria sua filha se dar bem com um servo.
 “Ele está aqui, pai.”
 “Minha filha.” (Grey)
 O Visconde Verdier se aproximou dela com um rosto que não podia esconder sua emoção. Chloe piscou em silêncio. A expressão de seu pai parecia muito feliz, mas, pelo contrário, o coração de Chloe estava cheio de uma ansiedade desconhecida.
 ‘Quando foi a última vez que vi o rosto de meu pai assim? … foi bem antes de algo muito desagradável acontecer.’
 “O Duque Thisse está vindo para a nossa propriedade para caçar.” (Visconde)
 Chloe percebeu que sua pressentimento inquieto estava certo; o Visconde Verdier tinha o mesmo rosto que quando recebeu pela primeira vez o convite para o baile do Duque.
 “O quê… o quê? Do que está falando, pai?”
 “Não há muitos animais selvagens na floresta de nossa terra? Está claro que ele sabe que é incomparavelmente mais agradável caçar animais soltos e deliberadamente liberados.” (Visconde)
 Agora era a temporada de caça. No entanto, se você quiser desfrutar do esporte de alto nível da caça, há muitos castelos melhores do que sua própria propriedade. O rosto de Chloe ficou ainda mais pálido quando ela se convenceu de que o Duque estava vindo aqui de propósito.
 ‘Poderia ter evitado esse incidente infeliz se tivesse enviado a carta antes?’
 “Pai, mas não temos espaço suficiente para convidados em nosso castelo neste momento.”
 O Visconde Verdier também sabia o que a preocupava. A caça era um ambiente de reunião social masculina, então havia muito pouca chance de o Duque vir sozinho. O Visconde olhou para Grey, que estava em silêncio, fingindo não ter ouvido nada.
 “Hm, hm” O Visconde pigarreou.
 “Não se preocupe. Ainda tenho muita margem de manobra. E me disseram que o Duque até enviou comida e servos, dizendo que ele se daria ao trabalho de cuidar de seus amigos enquanto estivessem no castelo.” (Visconde)
 “Pai, quando você vai…?”
 Chloe virou a cabeça e olhou pela janela para o som da carruagem, que quase a aterrorizou.
 “Dakduk. Dakduk!”
 Pôde ver claramente uma carruagem totalmente carregada entrando no castelo.
 “Me disseram que estava perto, mas parece que o Duque chegou mais cedo do que o esperado.” (Visconde)
 O Visconde Verdier sorriu sem graça enquanto ela olhava alternadamente pela janela com a carta na mão.
 “Com sua paixão pela caça, suponho que não seja surpresa que ele se apresse em chegar.” (Visconde)
 O Visconde Verdier, convocado imediatamente pelo Duque e informado da notícia, não pôde esconder sua vergonha.
 “Devo sair e cumprimentar o Duque. Grey, vá e reúna os servos. Chloe, suba e traga Alice.” (Visconde)
 Chloe pôs a mão na testa quando sentiu o calor em sua testa. Seus olhos, olhando pela janela, tremiam de desespero e ansiedade ao mesmo tempo.
 “… Chloe, querida.” (Visconde)
 Tomando a dianteira enquanto montava um cavalo de excelente linhagem, estava o Duque Thisse, a quem ela desejava nunca mais ver. O Duque pulou do cavalo e caminhou em direção à porta do castelo. Os olhos que olhavam para a janela a faziam sentir como se estivesse bem na frente dele, mesmo a essa distância.
 “Filha, você está me ouvindo?” (Visconde)
 “Sim, pai.”
 Chloe se levantou de sua cadeira, sacudindo a cabeça consternada. A carta, cuja tinta não havia secado, flutuou com o vento e caiu no chão da escrivaninha, desaparecendo sob o piano.
 

 O número de pessoas no castelo de Verdier que se alinharam para receber o Duque era modesto, enquanto o número de servos trazidos pelo Duque era muito maior. O Visconde agradeceu a visita do Duque Thisse e, tardiamente, o parabenizou pela vitória.
 Enquanto o Duque ouvia os elogios do Visconde Verdier, que deveria ter a mesma idade que seu pai, apenas assentiu e disse: “O número de servos diminuiu bastante.” Do ponto de vista do Duque, ele pode ter dito o que viu, mas era natural que o rosto do Visconde, que enfrentava problemas financeiros, ficasse vermelho.
 “Bem, nos últimos anos… a colheita foi ruim.” (Visconde)
 Chloe deu um passo à frente antes que seu envergonhado pai contasse a verdade sobre o castelo e então abriu a boca.
 “O castelo está em estado de desordem depois que a notícia da chegada do Duque foi entregue com atraso. Faremos o nosso melhor para acomodá-lo sem nenhum inconveniente.”
 “Senhorita Chloe.” (Damien)
 O Duque, que não tinha feito contato visual com Chloe, virou lentamente a cabeça e a chamou pelo nome. Chloe respirou brevemente e depois se curvou para mostrar seu respeito.
 “Sim, Duque.”
 “Espero que mantenha suas palavras agora de que fará o possível para me acomodar sem nenhum inconveniente.” (Damien)
 Chloe, sem saber, levantou a cabeça e fez contato visual com o Duque, que continuou com suas instruções com seu sorriso único.
 “Porque os nobres que não conhecem a graça de serem bons anfitriões não têm razão para ter títulos.” (Damien)
 Chloe não imaginava que receberia uma resposta pelo que disse. Sentiu que o ar ao seu redor ficava pesado. Assim que viu o punho de Alice estremecer ao lado dela, Chloe se recompôs.
 “Estou agradecida pela oportunidade de retribuir a bondade que recebi do Duque.”
 O Duque, que observava atentamente Chloe, que tentava sorrir, fingiu um sorriso e olhou para o Visconde Verdier, que não sabia muito bem o que fazer neste momento.
 “Vejo por que tem alardeado sobre sua sábia e bela filha, Lorde Verdier.” (Damien)
 Chloe, usando seu melhor vestido fora de moda para cumprimentar o Duque, corou quando ele deu um passo à frente enquanto o sol queimava sobre sua cabeça. O verão na fazenda de Verdier era famoso por sua alta temperatura, mas era a primeira vez que ela sentia tanto calor.
 “Há uma segunda filha que sabe muito bem que é melhor ficar quieta do que falar alto.” (Damien)
 Em pleno verão, uma cigarra pendurada em algum lugar do álamo gritou com força, como se estivesse rindo dela.
 

 O Duque ignorou de maneira indiferente as duas filhas de Verdier e imediatamente saiu para caçar depois de desfazer as malas.
 Alice lamentou não ter repreendido o Duque por ser rude com sua irmã, mas Chloe, por outro lado, pensou que era sorte que a cena tivesse terminado assim. Em uma situação em que as conversas matrimoniais com o Conde Cromwell iam e vinham, era necessário evitar que Alice se envolvesse em um escândalo afetando o humor do Duque.
 O grupo do Duque saiu para caçar ao meio-dia e voltou ao castelo quando o sol se pôs sobre as montanhas. O assistente do Duque apareceu com uma rena no ombro e disse que era um presente do Duque para o Visconde. O Visconde Verdier agradeceu calorosamente ao Duque pela presa caçada e prometeu que a exibiria na parede. No entanto, Chloe imediatamente sentiu arrepios nos antebraços ao pensar em ver o pobre animal todos os dias ao passar.
 Alice não compareceu ao jantar com o Duque, usando a desculpa de não se sentir bem. O Visconde estava preocupado que o Duque pudesse se of
 ender, mas felizmente, ele não mostrou nenhum sinal de desagrado.
 “Espero que não seja uma doença grave.” (Damien)
 “Obrigado por sua preocupação, Duque. Deveríamos agradecer mais por preparar um jantar tão bom, embora fosse nosso dever servi-lo como anfitriões…” (Visconde)
 “Não se preocupe com isso.” (Damien)
 A preocupação do Visconde Verdier em ter que entreter um convidado tão distinto era desnecessária. Entre os assistentes trazidos pelo Duque, havia um chef enviado de Swann, e o carrinho estava cheio de frutas da estação para usar como sobremesa.
 Chloe teve que admitir o amargo fato de que o jantar daquela noite foi a melhor refeição que ela tinha comido nos últimos anos. No entanto, por melhor que fosse a qualidade do prato, era impossível para ela apreciar a comida, já que as cadeiras eram desconfortáveis.
 “Mas parece que a Srta. Chloe não gosta muito da comida.” (Damien)
 Era uma pergunta como se o dono do castelo e o convidado tivessem trocado de lugar. Chloe rapidamente abriu a boca quando viu o rosto do chef parado ao lado dele se endurecer em silêncio.
 “De jeito nenhum. Devido ao clima quente, tenho menos apetite nos últimos dias.”
 “Ah, que pena. Isso é muito ruim.” (Damien)
 O Duque disse isso com uma expressão que estava longe de estar arrependida. Não houve fluidez em seus movimentos ao cortar precisamente o novo prato trazido à mesa após a caça.
 “As mulheres nesses dias evitam o sol, mas esse problema acontece mesmo que não façam muitas atividades ao ar livre.” (Damien)
 Chloe levou o copo de água à boca sem dizer uma palavra, tentando manter a compostura. O Visconde Verdier falou com um sorriso amigável.
 “Acho que minha filha provavelmente está nervosa. Na verdade, ela é uma garota que gosta de passear mais do que qualquer outra. Quando era criança, ela adormeceu enquanto lia um livro na floresta, então houve um momento em que todos os servos do castelo foram despachados. Ha ha. Talvez por isso ela seja tão inteligente.” (Visconde)
 O Visconde voltou a se gabar de sua filha sem malícia alguma. Envergonhada, Chloe sorriu levemente e tentou interromper seu pai, mas o Duque continuou a conversa em vez de detê-lo.
 “Se é verdade que ela gosta de caminhar, deve conhecer muito bem a geografia da floresta.” (Damien)
 “Sim. Especialmente a floresta que leva à montanha não é exagero chamar de jardim pessoal dessa garota. Houve uma ocasião em que, voltando de uma caminhada sob a chuva, ficou doente, mas mesmo assim não parou de ir à floresta.” (Visconde)
 “Isso aconteceu?” (Damien)
 Enquanto o Duque franzia a testa, o Visconde Verdier assentiu com uma expressão assustada em seu rosto.
 “Sim. Fiquei aliviado que não fosse pneumonia, pensei que ela iria e ficaria ao lado de Deus. Além disso, ela poderia ter visto uma cobra porque enquanto tinha um pesadelo, ficou mortalmente pálida e murmurava bobagens… agora que penso nisso, isso aconteceu…” (Visconde)
 O Visconde, que tinha os olhos estreitos, sacudiu a cabeça rapidamente depois de perceber tardiamente que o período coincidia com o momento em que o Duque Thisse saiu depois de ficar no castelo.
 “De qualquer forma, essa é a história de quanto ela gosta de florestas. Provavelmente entrava e saía da floresta mais do que o zelador. Não acha, Chloe?” (Visconde)
 Quando Chloe respondeu em silêncio com uma expressão rígida e um sorriso forçado, o Duque levantou a voz enquanto a olhava.
 “Bem. Da próxima vez que eu for caçar, pedirei à Srta. Chloe que me guie no caminho.” (Damien)
 Diante do comentário repentino, Chloe quase deixou cair o copo de água que segurava. Quando conseguiu segurar o copo e colocá-lo sobre a mesa, Grey, que estava ao lado dela, entregou-lhe um guardanapo. Chloe moveu seus lábios lentamente em direção a ele, que a ajudou sabendo que a água havia caído em sua saia.
 “Obrigada, Grey.”
 Os olhos do Duque se estreitaram com curiosidade e depois voltaram ao normal. Seu garfo voltou a cortar a carne sem hesitação.
 “Duque, estou preocupado que minha filha, que tem um corpo frágil, possa se tornar um incômodo. É uma pena, mas ela nem sabe como manejar um cavalo, então colocarei alguém mais como guia ou posso ir eu mesmo.” (Visconde)
 O Duque, que mastigou e engoliu a carne em sua boca, esvaziou o copo imediatamente e tocou o copo vazio com a ponta do garfo.
 Tinnnnn!
 O som do utensílio de prata batendo no copo ressoou com força. A maneira grosseira de pedir para que enchessem sua bebida estava completamente fora de lugar com as boas maneiras à mesa de um Duque de alto nível. O Visconde estava desconcertado, mas logo olhou para Grey.
 “Vamos.” (Visconde)
 O Duque olhou para Chloe, levantando o copo que Grey havia enchido.
 “Estou curioso sobre o que a senhorita pensa.” (Damien)
 A expressão do Duque era cruel. Era uma pergunta com uma resposta fixa desde o início de qualquer maneira. ‘Chloe irá caçar com ele amanhã.’ Ela mal conseguiu abrir a boca.
 “Seria uma honra para mim, se me permitir ser sua assistente…”
 “A jovem montará meu cavalo comigo. Porque não estou acostumado a seguir ninguém.” (Damien)
 Chloe estava em um estado de espírito desesperado. Como se tudo tivesse sido apenas a véspera da tempestade até agora, ela sentia ainda mais medo do Duque que gradualmente a apertava. Será apenas delírio dela devido à paranoia, pensando que uma serpente dourada bonita mas venenosa parece estar lambendo seus lábios enquanto a olha?
 	O autor implicou um significado por trás do uso dessas palavras. ‘Ponto’ parecia ter sido encurralado, enquanto ‘momento’ tem um som mais neutro. Ex.: Chegamos a este ponto ou Por que chegamos a este ponto? Em comparação com a ideia de neste momento, significa apenas até esse ponto, então usar neste momento significa que ainda há uma possibilidade de coisas novas depois.[↩]




  
    Capítulo 5.1 - O Duque Caçador
 A manhã do dia da caçada chegou. Depois de respirar fundo centenas de vezes diante do espelho, Chloe segurou a bengala em sua mão. Ao contrário de Alice, que é boa em andar a cavalo e tem nervos atléticos extraordinários, Chloe era uma das poucas pessoas que nunca montavam a cavalo.
 Tudo o que ela já fez com Grey foi segurar o cavalo e caminhar pela floresta, mas nunca caçar.
 O Visconde Verdier, que inicialmente mostrou sinais de preocupação, pareceu aliviado depois de confirmar que o Duque esperava Chloe em uma sela para dois. Também foi porque ele sabia que o Duque havia vencido a corrida de cavalos na qual competiu quando estava na Guarda Real.
 Chloe caminhou lentamente em direção ao Duque que a observava. O Duque sobre o cavalo parecia maior e mais arrogante hoje. Olhando para Chloe enquanto ela caminhava lentamente como se arrastasse as pernas, o Duque finalmente se aproximou dela.
 Chloe confiou sua bengala a Grey, que a seguia, e, usando a mão do Duque como apoio, colocou o pé no estribo com sua perna saudável. Subir em uma criatura muito mais alta do que uma carruagem também era uma situação desconfortável, mas a pegada do Duque em sua mão era muito forte. Foi um momento em que Chloe, surpreendida, quase tropeçou.
 “Ah…!”
 O Duque, sentado na sela, inclinou seu torso completamente para um lado e depois levantou Chloe e a colocou na frente dele. Chloe sentiu como se fosse uma boneca de pano. O Duque a levantou com leveza, mantendo o equilíbrio apenas com a força da parte inferior de seu corpo, e o som de sua respiração não foi perturbado.
 “Arre.” (Damien)
 Ao terminar essa palavra e antes que Chloe, que quase havia tropeçado, pudesse se acalmar, ele deu um chute no estômago do cavalo e partiu para frente.
 “Ahh…!”
 Chloe, que instintivamente agarrou a crina do cavalo, sentiu o corpo superior sólido do Duque atrás de suas costas. O Duque conduziu o cavalo com Chloe na frente dele e se inclinou como se a estivesse abraçando por trás. Ao entrar na floresta a uma velocidade vertiginosa, Chloe não teve tempo de apreciar a paisagem que passava. Seu coração batia violentamente.
 ‘Isso está muito rápido.’
 “D… duque”
 “Vou para a direita ou para a esquerda?” (Damien)
 A voz do Duque soou bem em seus ouvidos. Ela percebeu que o rosto do Duque estava bem ao lado do seu rosto, mas Chloe não conseguia se mexer. Independentemente do medo de cair, ela estava completamente presa em seus braços fortes.
 “Sua Excelência, o Duque…”
 “Vou para a direita ou para a esquerda?” (Damien)
 Os cães de caça corriam em fila ao lado deles. Chloe franziu a testa pelo vento e prendeu a respiração. Se ela pudesse escolher o caminho mais confortável, deveriam ir para a esquerda. Isso ocorre porque, se forem para a direita, terão que atravessar um riacho raso, mas largo. Justo antes de Chloe abrir a boca engolindo saliva com dificuldade, o Duque virou as rédeas para a direita na encruzilhada.
 “Ah…!”
 Quando o cavalo do Duque saltou com força sobre o riacho, Chloe não teve escolha a não ser fechar os olhos. Sua bunda doía pelo impacto da sela, mas seu medo era maior.
 “M-Mãe…!”
 Palavras que não passavam por sua cabeça saíram de suas cordas vocais. Os cães de caça os alcançaram rapidamente enquanto corriam entusiasticamente pelo caminho raso.
 Era como se ela ouvisse o Duque rir sobre o vento que batia em seu rosto. Com o som dos cascos batendo no chão, o coração de Chloe batia forte, como se fosse sair pela boca. O Duque não deu tempo para que ela se envergonhasse gritando por sua mãe na frente dele. Era uma encruzilhada novamente.
 “De que lado é desta vez?” (Damien)
 “À esquerda…! Para a esquerda!”
 Chloe gritou alto sem pensar. Então, o cavalo do Duque correu para a estrada à esquerda a uma grande velocidade. A velocidade dos que o seguiam em fila também era formidável, mas o Duque era incomparável a eles. Apenas os cães que ele liderava mal perseguiam sua cauda.
 O Duque, que avistou um cervo bastante grande, assobiou levemente e baixou ainda mais seu corpo. Chloe agora estava completamente esmagada entre o cavalo e seu corpo enquanto segurava as rédeas. Quando ela afundou o rosto na crina macia do cavalo, Chloe teve a ilusão de que havia se tornado parte da besta sobre a qual cavalgava.
 “Ah… ah…”
 Sua mão, segurando as rédeas, apareceu bem diante de seus olhos. Ela sempre usava luvas que se ajustavam às suas mãos, mas hoje estava com as mãos nuas. Uma veia escura se destacava no dorso da bela mão que segurava a correia de couro como se estivesse controlando a besta que corria. Chloe não conseguia desviar os olhos dessa mão por algum motivo. Simplesmente sentia que todos morreriam, tanto humanos quanto bestas, se fossem pegos por essa mão.
 Nesse momento, como se soubesse para onde sua atenção estava voltada, o polegar do Duque roçou a bochecha corada de Chloe. O toque foi tão suave que não combinava com aquela mão. Os olhos de Chloe se estreitaram, porque seu coração batia como se fosse sair pela boca, e o calor se espalhou por todo o seu corpo.
 Seria misericórdia antes de matá-la? Como se o toque suave e formigante fosse um sonho, a mão do Duque caiu de seu rosto. Quando ele puxou as rédeas com força, o cavalo relinchou forte e levantou as patas dianteiras.
 “Ah… uf…”
 Quando Chloe perdeu o controle sobre a crina devido ao vento, o Duque rapidamente a segurou firmemente em seus braços. Quando o cavalo parou, o cão de caça correu como se estivesse esperando. Pouco antes de quebrar o fôlego da besta, a grande mão do Duque cobriu seus olhos congelados. A respiração de Chloe estava áspera como se ela estivesse correndo descontroladamente. O Duque enterrou a cabeça de Chloe em seu ombro, que não conseguia respirar corretamente devido à hiperventilação.
 “Shh… Chloe. Shh. Já acabou.” (Damien)
 Ao ouvir o som dos latidos dos cães de caça e a respiração animada do Duque, Chloe ficou fascinada pela sensação de ser o alvo, não o sujeito da caçada.
 Suas palavras de que tudo tinha acabado eram uma mentira perfeita. Naquele dia, o Duque liberou livremente seus desejos de caça para ela. Quando Chloe voltou ao castelo, seu corpo estava completamente exausto.
 Chloe deu passos lentos e involuntários, segurando uma bandeja bem limpa em sua mão. Será que é assim que um prisioneiro se sente no corredor da morte? Como se representasse seu coração, o velho chão rangia com um chiado.
 O Duque, que caçou sete raposas e dois veados, atacou ele mesmo o javali com uma espada no final. A besta enfurecida rasgou seu braço. O Duque agiu casualmente como se fosse um acidente comum, mas para Chloe, que estava preocupada com a ferida oculta que sangrava por toda a sua camisa, considerou isso um erro seu e, incapaz de suportar, falou alto durante o jantar.
 “Chamarei o médico assim que o sol nascer amanhã.”
 “Médico? O que houve, Chloe?” (Visconde Verdier)
 “O Duque se feriu, pai.”
 “O quê!” (Visconde Verdier)
 Alice, que estava ao seu lado, ajudou a acalmar o Visconde Verdier, que tinha os olhos bem abertos. Em seguida, o Duque respondeu casualmente que seu braço estava apenas um pouco rasgado.
 “Se não for uma ferida grande, minha irmã pode costurá-la sozinha. Só se o Duque puder suportar a dor, porque não há anestesia em casa.” (Alice)
 Não é que ela não entendesse o desejo de Alice de causar dor ao Duque. Mas era ridículo.
 “Alice, do que você está falando?”
 “É verão, então há casos de intoxicação alimentar todos os dias, mas minha irmã sempre diz que não devemos manter ocupado o único médico da fazenda por razões pessoais. Por isso, ela aprendeu enfermagem com a Senhora Wharton para ajudar.” (Alice)
 As palavras afiadas de Alice em um tom azedo não estavam erradas, mas a lesão do Duque não podia ser tratada de maneira leve.
 “Então, a Srta. Chloe pode dar uma olhada nas minhas feridas? Depois do jantar.” (Damien)
 Antes mesmo que Chloe pudesse abrir a boca, o Duque cuspiu essas palavras. Ela balançou a cabeça com pânico.
 “Duque. É mais seguro chamar um especialista por várias razões.”
 “É porque não devo privar as pessoas do território de um recurso tão valioso para satisfazer minha ganância pessoal.” (Damien)
 ‘Estou ferrada.’
 Chloe percebeu que Alice havia captado completamente o humor do Duque.
 “O que você quer dizer com dano? Isso é absurdo. Sua Excelência, o Duque. Agora mesmo, vou chamar a Dra. Wharton…” (Visconde Verdier)
 “Quando meus soldados ficaram no castelo há alguns anos, fiquei impressionado ao ver a Srta. Chloe cuidando das feridas dos soldados no quartel. Se ela é sua filha, acho que posso confiar minhas feridas a ela com tranquilidade.” (Damien)
 O rosto do Visconde Verdier, que estava com uma expressão preocupada, estava cheio de orgulho.
 “Você se lembra?” (Visconde Verdier)
 “Claro. Me lembro de tudo o que aconteceu neste castelo.” (Damien)
 Ao olhar para o rosto do Duque, que falava significativamente enquanto a observava, Chloe pensou que deveria preparar a agulha mais resistente que tinha.
 

 “Parece um prisioneiro esperando a pena de morte.” (Damien)
 O melhor quarto de hóspedes onde o Duque estava hospedado estava um pouco aberto. Chloe não negou o que ele disse, fingindo não ouvir, tentou se aproximar dele com calma.
 “Me mostre sua ferida, Duque.”
 “Procure você mesma.” (Damien)
 “Para fazer isso, você precisa afrouxar a camisa.”
 “Você não tem mãos?” (Damien)
 Os olhos de Chloe se arregalaram. Ela respondeu calmamente ao Duque, que mais uma vez estava testando sua paciência, enquanto estava sentado meio reclinado na cama.
 “É vergonhoso, mas sou uma mulher solteira, então não posso tocar o corpo de um homem.”
 “Sim, é assim que deveria ser.” (Damien)
 O Duque sorriu, se levantou e tirou a camisa.
 Ela disse a ele para levantar um pouco a roupa para que pudesse ver a ferida rasgada, não para tirar completamente. Ela tentou impedi-lo, mas o movimento do Duque foi mais rápido. O rosto de Chloe refletido à luz das velas ficou rapidamente corado.
 “Senhorita Chloe… acho que é melhor você parar de me apreciar assim.” (Damien)
 Chloe revirou os olhos e baixou a mão para a bandeja de prata. A ferida no antebraço causada pelos afiados dentes da besta era inesperadamente profunda. Neste ponto, ela percebeu que ele tinha sangrado o suficiente para molhar suas roupas. No entanto, ela não entendia como ele continuou caçando e comendo casualmente mesmo depois de sofrer tais feridas. Talvez seja insensível à dor?
 “Pode ser doloroso.”
 Enquanto Chloe lutava para abrir a boca com calma, despejando desinfetante na ferida, o Duque respondeu:
 “Tente me machucar o máximo que puder.” (Damien)
 Chloe se sentiu bastante encorajada pelo tom de voz que indicava que a dor de suturar a carne era insignificante. Tentando esquecer qualquer simpatia que pudesse ter pelo paciente, ela começou a costurar cuidadosamente a pele selvagemente rasgada.
 “O chefe da família era médico?” (Damien)
 O Duque falou com ela. Quando Chloe respondeu brevemente: “Sim”, a conversa continuou.
 “Isso é o que a ajuda a viver neste tipo de lugar.” (Damien)
 “É verdade que adquiri conhecimento com a Senhora Wharton, mas acho que algo mais me ajudou nesta situação.”
 “O que é?” (Damien)
 Chloe respondeu brevemente, espetando uma agulha na ferida aberta sem hesitação.
 “O bordado.”
 “Pfft.” O Duque riu, fazendo seu corpo tremer. Chloe franzia a testa ao ver que sangue saía e cobria a ferida com um pano de musselina.
 “É a primeira vez na minha vida que ouço dizer que o bordado é considerado um passatempo útil.” (Damien)
 “Minha falecida mãe me disse isso. Não há nada inútil neste mundo. Até uma única folha de grama ou mesmo uma pedra pode ser uma obra maravilhosa do ponto de vista de alguém.”
 “Sua mãe era uma idealista.” (Damien)
 “… eu não posso ser uma?”
 “Nunca disse que não.” (Damien)
 Chloe percebeu que tinha reagido exageradamente e limpou a garganta. Segurando a cabeça com uma mão livre, o Duque a olhou e continuou.
 “Só achei que você não seria parecida com sua mãe.” (Damien)
 “Por quê?”
 “Porque Chloe Verdier é realista. Posso dizer pela forma como está fazendo isso em meu quarto neste momento.” (Damien)
 Chloe tentou não olhar nos olhos dele. A razão pela qual seu coração começou a bater novamente eram as palavras do Duque, que pareciam ler sua mente. Isso significa que o Duque está muito ciente do fato de que Chloe foi obrigada a agradá-lo quando não está disposta.
 
 


  
    Capítulo 5.2 - O Duque Caçador
 “Sua irmã ainda desfruta de reuniões secretas à noite?” (Damien)
 A mão de Chloe tremeu e penetrou profundamente na pele. Ela o olhou surpresa, mas os olhos do Duque estavam calmos como se estivesse tomando chá. Chloe clareou a mente e abriu a boca devagar.
 “Por favor, não fale. Pode sangrar muito.”
 “Responda à pergunta.” (Damien)
 Chloe lutou com sua voz trêmula.
 “Desde então, ela tem refletido muito sobre si mesma. É graças à graça que o Duque nos concedeu que as conversas matrimoniais entre o Conde Cromwell e Alice continuam. Obrigada novamente.”
 “Se soubesse que o preço que teria que pagar por me calar seria três meses de silêncio, não teria feito nenhum favor.” (Damien)
 As mãos de Chloe estavam suadas quando o Duque disse isso. Ela enxugou o suor com um lenço, pensando que a agulha escorregaria a esse ritmo, mas o problema veio depois. A agulha perdida caiu sobre seu peito. Assim que Chloe tentou pegar a agulha, com cuidado para não tocar na pele nua o máximo possível, ele segurou sua mão.
 “Por favor, me deixe ir, Duque.”
 “Sua resposta.” (Damien)
 Chloe mordeu os lábios até doer e abriu a boca, lutando para não tremer com todas as suas forças. Seu pulso aumentou na mão que ele segurava.
 “Escrevi várias cartas para o Duque.”
 “Nunca recebi nenhuma.” (Damien)
 “Porque não pude enviá-las.”
 “Seu nível de mentira é decepcionante.” (Damien)
 Seu pulso batia cada vez mais rápido. Ela tentou puxar sua mão, mas o Duque apertou ainda mais.
 “Não se aproxime mais, Duque.”
 “Diga a verdade.” (Damien)
 Suas palmas, encharcadas de suor, esfregavam cada vez com mais força. Chloe acabou levantando a voz, com o rosto totalmente corado.
 “Pensei que o Duque não ficaria satisfeito, não importa que carta eu enviasse, então eu as escrevi e as rasguei várias vezes!”
 Os olhos do Duque brilharam azuis. Depois que ela fez um barulho alto, ele se surpreendeu com a reação e perguntou de volta, enfrentando sua dificuldade em respirar.
 “Por que pensou que eu não ficaria satisfeito?” (Damien)
 “Porque o Duque me odeia.”
 O Duque finalmente riu alto.
 “Essa é a sua conclusão?” (Damien)
 “Você não gosta de mim, certo? Sou insuportavelmente desagradável aos seus olhos, não sou?”
 O rosto de Chloe, que cuspiu as palavras que passaram por sua cabeça, ficou pálido e depois vermelho repetidamente.
 “Continue.” (Damien)
 “Eu sei que alguém pode te odiar sem motivo. Você ajudou minha irmã mais nova, mas não soube nada de mim desde então, então pode ter pensado que eu era arrogante. Mas realmente, eu duvidei porque não sabia como responder ao Duque. Pensei em como poderia expressar minha sinceridade, mas…”
 O Duque arqueou as sobrancelhas como se esperasse que ela dissesse algo. Chloe realmente preparou algo mais do que apenas uma carta.
 Chloe lembrou das luvas masculinas em seu quarto. Ela mesma as cortou para fazer as luvas e bordou o brasão da família, uma bétula, com as iniciais do Duque, mas não teve coragem de enviá-las. O mesmo aconteceu ao falar sobre a existência de seu dom. O que se pode esperar de um homem que diz que bordar é o passatempo mais inútil do mundo?
 “Desculpe. Por favor, me deixe terminar o tratamento da sua ferida.”
 Antes que pudesse terminar de falar, Chloe foi jogada na cama. Chloe segurou a respiração diante da mudança repentina de posição. Através da janela aberta, ela só ouvia o triste canto dos pássaros. O problema era que o corpo de Chloe estava sobre uma agulha conectada ao fio, e a ferida doía dolorosamente só de olhar.
 “Duque, se fizer isso, a ferida vai doer…”
 “Se não calar a boca, se arrependerá.” (Damien)
 ‘Para considerar do que se arrepender, ele teve que retroceder muito tempo. Para a floresta coberta de grama atrás da montanha, onde o orvalho da manhã se formava. Não, para a noite em que abriu a janela como se estivesse possuída pela voz do Duque?’
 Chloe não aguentou mais, ergueu o rosto e cortou o fio que pingava sangue com os dentes. Com os lábios gotejando sangue vermelho, Chloe abriu a boca como se estivesse suplicando, enquanto suspirava.
 “Por que o Duque… está sendo tão rude comigo?”
 “Não é esta uma oportunidade para ser rude com uma mulher que veio sozinha no meio da noite sem uma assistente dentro do quarto de um homem?” (Damien)
 Chloe agora estava manchada de vermelho do pescoço ao peito exposto acima do vestido.
 “Só vim tratar o Duque de acordo com as ordens do meu pai.”
 “Isso é tudo o que o Visconde queria?” (Damien)
 A conversa fluía novamente em um padrão semelhante ao de muito tempo atrás. O Duque deve ter ficado convencido de que o pai de Chloe estava lutando para conectá-la a ele de alguma forma.
 “Entendo a desconfiança do Duque em relação aos seres humanos. Não, estou tentando entender. No campo de batalha, ninguém confiaria em ninguém.” Chloe respirou fundo e continuou. “Mas, Duque.”
 “Diga.” (Damien)
 Bum, bum! Chloe pensou que seu coração, que batia rápido demais, poderia parar a qualquer momento. Ela fechou os olhos, depois os abriu e abriu a boca para ele.
 “Não seria muito narcisismo pensar que todas as mulheres deste reino querem se casar com você, Duque?”
 Por um momento, houve silêncio entre ele e ela. O Duque, que a olhava com uma expressão estranha que não era nem irritada nem bem-humorada, finalmente começou a rir. Chloe não conseguiu dizer nada. Ela não conseguia se mexer porque ele enterrara o rosto em seu ombro.
 “Duque.”
 O Duque, que ria com todo o corpo tremendo, ergueu a cabeça com um sorriso no rosto. ‘Está louco?’ Chloe engoliu em seco enquanto o observava rir como se estivesse sem fôlego, mesmo depois de ouvir palavras insultantes. Mesmo sem pressioná-la contra a cama, era difícil para ela respirar, mas o Duque se aproximava cada vez mais.
 “Vamos ver se você está certa ou não.” (Damien)
 Não havia necessidade de verificar. A evidência estava bem diante de seus olhos. Quer ele soubesse ou não o que Chloe estava pensando, o Duque, com uma expressão feliz no rosto, se levantou.
 “O tratamento acabou. Volte agora.” (Damien)
 Foram as palavras mais acolhedoras que ela ouviu dele hoje.
 

 Depois de voltar mancando para o quarto, Chloe pegou as luvas que estavam delicadamente dispostas sobre a mesa e tentou jogá-las na lareira sem usar, mas desistiu. Isso porque ela achou mais tolo descontar sua raiva em objetos inocentes.
 Mesmo depois de vestir o pijama e deitar na cama, seu coração precioso não mostrava sinais de acalmar. Sentia como se estivesse encharcada por uma chuva repentina na floresta. Não, não foi como uma chuva, mas sentiu como se tivesse tido a sorte de encontrar um tufão.
 Pensou por um momento que seria bom se a guerra estourasse novamente e o Duque participasse novamente, mas sacudiu a cabeça e rezou por autorreflexão, deitando-se mais uma vez. Se consolou mentalmente pensando que quando Alice se casasse de maneira segura e a propriedade se estabilizasse, tudo voltaria ao normal.
 À sua espera, que mal dormiu depois de uma longa noite de reviravoltas, estava a notícia que poderia abalar não apenas a propriedade de Verdier, mas todo o Reino de Swanton.
 

 No último dia da caçada, houve um pesado silêncio na sala onde a família Verdier se reuniu para se despedir do Duque. As palavras como bombas proferidas pelo Duque foram a causa.
 “… irmã, Sua Excelência o Duque bateu a cabeça durante a caçada?” (Alice)
 O Visconde Verdier quebrou o silêncio e puxou Alice, que abriu a boca com seriedade e depois gaguejou envergonhada.
 “S-Sua Graça. Acho que não ouvi corretamente. O Duque de repente quer se casar com Alice. O que isso significa?” (Visconde Verdier)
 “Minha irmã mais nova já está falando seriamente sobre casamento com o Conde Cromwell.”
 Chloe cuspiu as palavras como um raio no céu claro e olhou para o Duque, que calmamente levantou a xícara de chá com um olhar estranho.
 “Entendi.” (Damien)
 “Sim, é isso. Haha.” (Visconde Verdier)
 “Meu desejo de me casar com a Srta. Alice Verdier permanece inalterado.” (Damien)
 A própria voz do Visconde Verdier, que estava rindo de maneira constrangida, cortou abruptamente. A voz do Duque, que não mudou de volume, só podia ser ouvida indicando que não havia nada de errado com a proposta do Conde Cromwell. Na verdade, estava claro que era assim. Não havia pelo menos nenhuma mulher neste país que não quisesse se casar com um Duque que tinha sangue real correndo em suas veias.
 “Parece que não agradamos ao Visconde. Vejo que adicionou razões desnecessárias.” (Damien)
 Ao ver o Duque arquear as sobrancelhas, o Visconde levantou a voz enquanto agitava as mãos.
 “É possível? No entanto, mesmo que eu goste, não posso evitar ouvir a vontade da minha filha.” (Visconde Verdier)
 “É assim?” (Damien)
 “É.” (Visconde Verdier)
 O Visconde assentiu com o rosto endurecido.
 O Duque partiu para sua vila localizada em uma propriedade vizinha, pedindo uma resposta em três dias. Antes mesmo que a poeira se dissipasse da carruagem do Duque, o castelo de Verdier entrou em um estado de emergência semelhante a tempos de guerra instantaneamente.
 

 “Nunca imaginei me tornar sogro do Duque…” (Visconde Verdier)
 A complexidade passou pelo rosto do sereno Visconde que murmurava e andava rapidamente pela sala. Era um milagre se casar com um Duque, o homem mais poderoso do reino, mas o problema era Alice, que aos olhos dele ainda parecia uma criança imatura.
 “De qualquer forma, não posso me casar com a pessoa que amo, então um Duque seria melhor que um Conde.” (Alice)
 Alice, cujas mudanças de humor haviam disparado nos últimos dias, derramou lágrimas densas. Além do problema de se ela poderia desempenhar corretamente o papel de Duquesa, o Visconde estava preocupado com o que acontecera com sua filha nesses dias. Parecia que havia passado muito tempo desde que viu Alice sorrindo alegremente.
 “Minha filha.” (Visconde Verdier)
 “Eu sei o que tenho que fazer, pai. Mesmo que o Duque Thisse estivesse tão apaixonado a ponto de me propor casamento, não devo perder a oportunidade que se apresenta uma vez na vida. Mas…” (Alice)
 Alice parou abruptamente de falar, cobrindo a boca como se estivesse desconfortável. Chloe achou que deveria acalmar Alice, que estava ficando agitada.
 “Alice, vá para o seu quarto e descanse. Você disse que não está se sentindo bem.”
 Chloe também estava confusa ao ver o rosto de Alice se tornar mais magro porque não comia nada nos últimos dias. Quando Alice recuou sem poder fazer nada, o Visconde Verdier perguntou cuidadosamente a Chloe.
 “Chloe, aconteceu algo especial entre o Duque e Alice em Swann?” (Visconde Verdier)
 Seu pai parecia estar adivinhando que algo acontecera entre Alice e o Duque na festa para a qual os convidou. Diante de um pai assim, ela não podia dizer que o Duque havia pego Alice com um homem de baixa posição.
 “Alice é uma menina que pode ser amada por todos.”
 “Sim, mas de lá a se casar com o Duque… claro, é uma honra, mas…” (Visconde Verdier)
 Chloe entendia completamente a mente de seu pai, que estava desfocando o final de suas palavras com um rosto confuso. Estava claro que ele estava sob uma pressão maior, em comparação com o Conde Cromwell.
 “Alice, ela é minha filha, mas desde criança é tão peculiar e incomum. Para ser honesto com você, este pai está preocupado se ela conseguirá desempenhar bem o papel de Duquesa. Claro, não seria um problema se o Duque tivesse Alice em seu coração e cuidasse dela, mas se não for assim… tenho medo de que ela possa sair machucada.” (Visconde Verdier)
 ‘É a intuição dele como pai?’ Chloe sorriu, tentando tranquilizar o preocupado Visconde.
 “Primeiro, deixe-me falar com Alice por enquanto.”
 “Você faria isso por mim? Ela nem quer fazer contato visual comigo nos últimos dias.” (Visconde Verdier)
 Ao sair do estudo, deixando para trás seu pai amargurado, ela viu o pôr do sol afundando pela janela do castelo escuro. Era a hora em que as pessoas encerravam um dia exaustivo. Era o momento habitual para Chloe se sentar junto à janela de seu quarto e apreciar o pôr do sol, mas nos últimos dias não conseguia se sentir à vontade.
 ‘Como ele pôde propor casamento a Alice? O que esse Duque está pensando?’
 Chloe olhou para o pôr do sol que tingia o céu de um vermelho brilhante e pensou no que diabos estava passando na cabeça daquele homem, mas não conseguiu encontrar uma resposta clara.
 
 


  
    Capítulo 5.3 - O Duque Caçador
 Alice, que estava sentada de forma apática no longo sofá, ergueu a cabeça ao ouvir o som da porta se abrindo. Seus olhos fundos estavam cheios de ansiedade e preocupação, como se não tivesse dormido. Chloe se sentou à sua frente, tentando conter seu coração choroso.
 “Alice. Você está bem?”
 “Não.” (Alice)
 Abanando a cabeça, uma resposta imediata veio. O que Chloe disse era verdade quando mencionou que nem todas as mulheres do mundo desejariam se casar com o Duque. Na verdade, não importava se a outra pessoa fosse um Duque ou um Conde. Isso era especialmente verdade para Alice, que havia sonhado com um amor fatídico desde jovem.
 Era evidente que ela se sentia miserável por ter que se casar com um estranho pelo bem de sua família. Chloe queria aliviar o fardo de sua irmã mais nova, se pudesse, mas sentia ressentimento por sua situação por não poder fazer isso.
 “Vou escrever uma carta para o Conde Cromwell e contar a ele. Se ele souber quem é a outra pessoa, também não poderá dizer nada, então não se preocupe.”
 “Irmã.” (Alice)
 Chloe forçou um sorriso enquanto mordia dolorosamente os lábios ao ver Alice olhando para ela com lágrimas nos olhos.
 “Minha linda irmãzinha, agora você será a Duquesa.”
 “Você sabe que nunca quis algo assim.” (Alice)
 Lágrimas longas eventualmente escorreram dos olhos de Alice, que estava sussurrando suavemente.
 “Não é que eu não estivesse preparada para o futuro de me casar como se estivesse sendo vendida pelo bem da minha família. Também sei que o castelo está à beira da falência porque nosso bom pai arruinou a família. Mas é minha culpa?” (Alice)
 As palavras amargas de Alice apertaram o coração de Chloe.
 “Sinto muito, Alice.”
 “Não é culpa da minha irmã, por que se desculpar? Por quê! Estou realmente chateada, por que eu?” (Alice)
 Alice franziu a testa com seu rosto bonito e finalmente começou a chorar. Chloe abraçou sua irmãzinha que chorava e respirou com dificuldade. A ponta de seu nariz estava vermelha e seus olhos ardiam.
 “Bem. Se você não quiser fazer isso, Alice, não faça. Vou dizer a papai.”
 Alice não sabia que a dívida oculta de seu pai era tão grande que não poderia ser paga mesmo se o castelo fosse vendido. Chloe também descobriu a situação recentemente. No entanto, haveria uma maneira de superar isso de alguma forma. Chloe deu tapinhas nas costas de sua irmã mais nova, que soluçava tristemente, lutando para conter seu coração indefeso.
 “Tudo vai ficar bem, Alice. Então, não chore. Certo?”
 “Quero viver com o Eddie.” (Alice)
 Chloe fechou os olhos com força e os abriu novamente. Sentiu que finalmente queria dizer o que deveria ser dito.
 “Você não pode fazer isso, Alice.”
 Ficar com raiva não resolveria esse problema. Olhando diretamente para Chloe, que parecia genuinamente triste, Alice sussurrou como se estivesse implorando.
 “Estou apaixonada por ele.” (Alice)
 Chloe ficou em silêncio por um momento enquanto via Alice confessar que ama um homem cigano que não tem nada. Alice disse amargamente, com uma expressão que entendia os sentimentos de Chloe.
 “Eu sei. Ele é um estranho do qual nem conhecemos a linhagem ou a origem. É um cigano que só tem um rosto encantador, uma boca suave e uma atitude temerária, disposto a morrer enquanto invade a residência privada do Duque. Mas irmã” (Alice)
 Alice segurou a mão de Chloe. As lágrimas caíram sobre as costas da mão fina de Chloe.
 “Eu amo esse homem. Ele é cheio de falhas, mas me apaixonei por ele.” (Alice)
 ‘E esse homem também te ama muito.’
 Chloe pôde entender perfeitamente o coração daquele cigano, que veio encontrar Alice arriscando até mesmo sua vida, porque não há ninguém neste mundo que não ame Alice, que é pura, encantadora e não se preocupa com as diferenças de status.
 “Alice, me escute. Eu só… não estou dizendo isso apenas porque somos familiares.”
 Chloe estava desconsolada, mas teve que continuar com dificuldade. Ela não queria ser a vilã, mas não havia outra saída.
 “Casar com Eddie pode fazer com que sua vida seja infeliz. Mesmo que você não consiga ver nada agora… você pode se arrepender depois de um tempo.”
 “Mesmo que seja assim, essa é a minha escolha.” (Alice)
 Chloe ficou sem palavras. Porque não conseguiu encontrar nada para dizer a Alice. ‘Como é amar alguém assim? Alice pode estar vivendo o amor fatídico que desejava desde a infância.’
 No fundo do seu coração, por um lado, ela se sentia ótima por Alice poder se entregar ao amor. Chloe nunca tinha conhecido alguém assim antes e, como não podia, até sentiu vontade de incentivar o amor de Alice. No entanto, isso seria o caso se Alice não fosse sua irmã mais nova.
 “Alice.”
 “Não é que eu não me importe com isso. Decidi me casar com o Conde e até disse coisas duras para o Eddie.” (Alice)
 Alice continuou com os olhos inchados.
 “Porque não posso criar meu filho como um filho ilegítimo.” (Alice)
 Os olhos de Chloe congelaram e seus lábios se separaram em silêncio. ‘O que ouvi agora? O que Alice disse agora?’
 “Alice…”
 “Eu tenho um filho de Eddie.” (Alice)
 “Oh Deus.” Chloe não conseguiu dizer nada por um tempo.
 “Irmã, estou com medo… oh…” (Alice)
 Assim que viu o medo encher o rosto choroso de Alice, Chloe a abraçou com força. Seu calor foi transmitido diretamente para seu peito. O medo trêmulo de Alice foi transmitido completamente. Alice tem um filho em seu ventre. Uma pequena vida está com ela.
 “Irmã, o que devo fazer agora?” (Alice)
 “Sua irmã cuidará disso. Está bem, Alice, tudo ficará bem.”
 Chloe acariciou suas costas e repetiu as palavras como um encanto uma e outra vez. Foi a primeira vez que o corpo de Alice, que era muito mais alto que o dela, parecia tão frágil.
 “Desculpe, aaah. Sinto muito.” (Alice)
 “Está tudo bem, Alice. Minha irmãzinha. Eu vou te proteger. Vou garantir que nem você nem seu filho se machuquem…”
 Mesmo Chloe, que consolava Alice, não tinha ideia de como superar essa situação. O importante era que ninguém poderia ferir quem fosse precioso para ela.
 

 Era de manhã quando Chloe colocou todos os seus pensamentos em ordem. Chloe tomou uma decisão enquanto ouvia o canto do galo e Grey puxando o bebedouro do cavalo. Ela se encontraria com seu pai antes do café da manhã e o convenceria.
 Seja Conde ou Duque, Alice não se casará, e Chloe apresentará a ideia de que seria melhor para Alice se recuperar em um lugar tranquilo. Era verdade que o corpo de Alice estava visivelmente mais magro nos últimos dias (embora Chloe nunca tenha pensado que fosse por causa da gravidez), então ela certamente poderia convencer seu pai também.
 ‘Talvez o problema tenha sido que colocaram uma carga muito pesada sobre Alice desde o início. Então, isso deve ter sido um desígnio de Deus. O preço a pagar por nosso falso egoísmo.’
 ‘A falência era o problema mais sério, mas esse assunto seria abordado um de cada vez. Quando se trata de dinheiro, se eu me curvar para minha tia, que é rigorosa, mas tem dinheiro, e pedir um empréstimo, então vou me esforçar para limpar a terra e construir uma via fluvial. Mesmo em caso de desastres naturais, a produção de cultivos não diminuiria até o fundo.’
 Em primeiro lugar, persuadir razoavelmente sua tia materna seria o maior desafio, mas Chloe não saberia sem falar primeiro com ela.
 “Você se levantou cedo, Chloe.” (Visconde Verdier)
 O Visconde Verdier, que estava lendo um livro, ergueu os olhos e a cumprimentou. Chloe pegou a bandeja e se sentou à sua frente. Se ela caminhasse sem a bengala, sua coxa seria mais notória. Não importa quantos anos se passassem, ela não conseguia se livrar das preocupações de seu pai. Em um momento, ela tentou não mostrar sua coxa, mas foi inútil.
 “A ideia de Alice se tornar uma Thisse me preocupa, mas também me tranquiliza.” (Visconde Verdier)
 “… por quê?”
 “A casa Thisse é uma família que valoriza a honra. Pelo menos não acredito que eles expulsariam Alice encontrando falhas em sua personalidade ou comportamento. Porque o Duque sabe o quão cruel é ser rotulado como divorciado no reino.” (Visconde Verdier)
 ‘Meu pai parece que ficou acordado a noite toda com outra preocupação. O que seria menos impactante para meu pai, obter um rótulo de divorciado ou um rótulo de mãe solteira?’ Não houve resposta alguma, mas Chloe decidiu novamente pensar apenas em Alice. Chloe apertou a saia com força e abriu a boca com cuidado.
 “Pai, tenho algo para te dizer.”
 “Diga.” (Visconde Verdier)
 “Sobre Alice… ela…”
 O Visconde piscou lentamente. Era desolador ver a preocupação em seu rosto, mas já era um problema inevitável.
 Toc, toc!
 “Senhor, senhorita.”
 O Visconde e Chloe viraram seus rostos simultaneamente ao ouvir o som de uma batida apressada na porta da sala.
 “Grey. O que está acontecendo?” (Visconde Verdier)
 “A Srta. Alice não está no castelo.” (Grey)
 “O quê? O que isso significa?” (Visconde Verdier)
 O Visconde Verdier franziu o cenho e se levantou. Grey se aproximou e entregou uma carta dobrada ao meio.
 “Sinto muito, Mestre. Encontrei isso no quarto da Srta. Alice…” (Grey)
 “Traga aqui.” (Visconde Verdier)
 Ao ver os olhos do Visconde Verdier tremendo de desespero, Chloe esperava que sua angustiante premonição não fosse correta. ‘De jeito nenhum, Alice. Não.’ Ela se levantou e leu a carta na mão de seu pai.
 [“Querido pai e irmã.
 Pai. Cresci vendo meu pai amar muito minha mãe durante toda a minha vida. Observando vocês dois, aprendi o verdadeiro amor que transcende doenças e morte. Graças aos meus pais que me ensinaram e praticaram esses valores, estou tentando não mais ignorar meu coração.
 Quero provar a mim mesma que não há ninguém no mundo que não mereça ser amado. E quero ter orgulho do bebê em meu ventre.
 Agora vou abandonar o nome Verdier e simplesmente viver como Alice.
 Papai, sinto muito. Nunca me perdoe por ser egoísta.
 Lamento, irmã. Espero poder pagar essa dívida algum dia.
 Sou uma filha feia que nem mesmo tem coragem de dizer isso diretamente, mas quero dizer que amo vocês e estou falando sério.
 Lamento e me desculpo novamente, sua Alice.”]
 Os olhos do Visconde Verdier tremeram e ele desabou sem poder fazer nada.
 “Mestre!” (Grey)
 “Pai!”
 A voz de Chloe ecoou no antigo castelo.
 

 A Sra. Wharton, que veio visitar às pressas, deixou o castelo apenas depois de dizer várias vezes a Chloe que o Visconde estava muito cansado, então precisava descansar.
 “Chloe, querida.” (Visconde Verdier)
 “Sim, estou aqui, pai.”
 Chloe se aproximou rapidamente e segurou sua mão. Seu pai, deitado fraco na cama, parecia tão pequeno que ela se perguntava quando ele havia se tornado tão frágil. Chloe tentou assentir como se nada tivesse acontecido com o Visconde Verdier, que lutou para abrir os olhos.
 “Não se preocupe com Alice, pai. Ela é uma garota inteligente. Ela não vai fazer nada perigoso.”
 “Ela é apenas imprudente.” (Visconde Verdier)
 O Visconde Verdier suspirou profundamente e olhou para Chloe.
 “Você sabia?” (Visconde Verdier)
 Chloe hesitou por um momento e então abriu a boca.
 “… sabia vagamente que havia alguém a quem Alice entregou seu coração.”
 “Se você não me disse, significa que não concordava.” (Visconde Verdier)
 Lendo a mente de sua filha, seu pai continuou como se fosse óbvio.
 “Se você discorda profundamente e Alice sai de casa, isso significa que ele é um bom para nada.” (Visconde Verdier)
 “Não, pai.” Chloe acrescentou baixo, mas claramente.
 “Se Alice saiu de casa apesar da minha oposição, significa que esse homem é uma boa pessoa.”
 O Visconde apenas suspirou profundamente com a testa franzida e ficou em silêncio por um momento.
 “Eu confio nela.” (Chloe)
 O Visconde Verdier fechou seus olhos lacrimejantes com força, então os abriu e apertou ainda mais sua mão. Mesmo agora, foi a primeira vez que ele sentiu que a mão de sua filha, tão fina que se quebraria se apertada com força, era tão confiável.
 Não. Talvez ele não soubesse que confiava nela desde certo ponto sem perceber. O Visconde sentiu que isso aconteceu porque deixou o assunto do casamento de Alice para Chloe e deu um passo para trás, apenas esperando.
 “Não tenho cara para ver sua mãe no céu.” (Visconde Verdier)
 “Não diga isso de novo, pai. Mamãe não disse a você também que viesse o mais tarde possível?”
 Chloe sorriu levemente depois de beijar o dorso de sua mão. O Visconde estava orgulhoso e, ao mesmo tempo, sentia pena por sua filha mais velha que não mostrava lágrimas diante dos outros.
 A única tarefa que lhe restou após a morte de sua esposa foi ver suas filhas felizes. Foi a primeira vez que ele se ressentiu tanto por sua incapacidade de fazer algo certo.
 “Tudo ficará bem. Então, concentre-se apenas em se recuperar, pai.”
 Além disso, hoje chegou uma caixa valiosa da família real para o Visconde. A caixa que veio com um telegrama parabenizando-o pelo precioso relacionamento com o Duque Thisse até continha uma chave feita de ouro maciço.
 Se o casamento tivesse ocorrido conforme o planejado, teria sido uma honra indescritível, mas não nas circunstâncias atuais.
 “O que devo fazer com o presente da família real?” (Visconde Verdier)
 O Visconde Verdier envelheceu alguns anos em meio dia. Chloe engoliu a saliva enquanto a dor de seu pai se aprofundava.
 “Falarei com o Duque Thisse. Se eu disser a ele que Alice educadamente se recusa a aceitar o casamento porque está doente, ele aceitará. Ele precisa de herdeiros para continuar as gerações futuras, não é como se ele não tivesse bom senso para insistir em se casar com a filha doente de um Visconde.”
 “Vou rezar para que ele seja um homem com bom senso.” (Visconde Verdier)
 Depois de ver o Visconde Verdier adormecer depois de tomar seu remédio, Chloe saiu silenciosamente do quarto. Em vez de ir para seus aposentos, passou por um corredor escuro e foi para o jardim dos fundos. Seu coração estava pesado, então ela queria respirar um pouco de ar.
 Chloe caminhou
 lentamente até o local onde a grama crescia porque ninguém a cortava. Ela podia ver os balanços nos quais montava com Alice no passado. Ela e Alice balançavam os pés vigorosamente e riam com entusiasmo antes de Chloe pegar febre.
 “Irmã! Se eu subir mais alto e pular, posso voar como um pássaro?”
 “Não, Alice. Você pode se machucar… mãe!”
 “Ah, irmã. As pessoas não podem voar.”
 Sentada no balanço pela primeira vez em muito tempo e ouvindo em silêncio os grilos cantando, percebeu que Alice não estava neste castelo. Desde criança, Alice tinha uma personalidade que tinha que fazer o que queria incondicionalmente. Mesmo que, no final, ela estivesse coberta de hematomas, Alice fugiu finalmente por amor. Havia também um sorriso amargo diante da ideia de que era um verdadeiro final ao estilo de Alice.
 “Uff!” Chloe suspirou por um longo tempo e depois olhou para as estrelas no céu noturno, notando alguém atrás.
 “Grey?”
 “Pode pegar um resfriado mesmo em uma noite de verão.” (Grey)
 Ele se aproximou com cuidado, a cobriu com uma manta fina e se sentou no balanço ao lado dela. Chloe abriu a boca sem desviar o olhar da estrela que iluminava a noite escura.
 “Você virou o rosto quando Alice fugiu?”
 Ela continuou com um sorriso ao lado de Grey, que estava surpreso e incapaz de dizer nada.
 “Eu soube desde que você trouxe a carta de Alice. Não havia como você ter entrado no quarto dela sem permissão, e Alice estava tão sensível que não deixava ninguém entrar em seu quarto nos últimos dias.”
 “… realmente não consigo esconder nada dela.” (Grey)
 Chloe sorriu levemente enquanto observava o nariz vermelho de Grey. Como deve ter sido desconfortável o coração de Grey, que nem sequer conseguia fazer contato visual com ela o dia inteiro devido à culpa.
 “Obrigada por ajudar Alice, Grey.”
 “… pensei que você ficaria zangada.” (Grey)
 Grey a olhou com olhos como se estivessem salpicados de estrelas no céu noturno.
 “Não acredito que você teria feito confortavelmente. Tenho certeza de que Alice apelou para você com lágrimas. E você é especialmente fraco com pessoas que choram.”
 “Se ele me punir, aceitarei docemente.” (Grey)
 “Não. Não direi a meu pai.”
 Grey piscou em silêncio. Numa noite de verão, o choro dos grilos era suave. Como se nada tivesse acontecido.
 “Quando Alice me disse a verdade ontem, a consolei dizendo que resolveria tudo, mas, na verdade… não conseguia pensar em uma maneira definitiva. Eu também não estava certa do que era o certo.”
 Talvez sua confusão também tenha sido transmitida a Alice. No final, ficou claro que Alice escolheu fugir à noite, mantendo tudo em segredo de Chloe.
 “Então prefiro agradecer por ajudá-la a fugir.”
 “… srta. Chloe.” (Grey)
 “Já que a água já foi derramada, tenho que lidar com isso agora, não é?”
 ‘Não há mais motivo para se preocupar. É verdade que há muito trabalho a ser feito no futuro por causa disso.’ Grey abriu a boca com cuidado ao lado de Chloe, que soltou um longo suspiro.
 “Ela não estará pensando em fazer nada estranho, certo?” (Grey)
 “O quê?”
 “Por favor, não tente assumir toda a responsabilidade sozinha. Então eu, a pessoa que ajudou Alice… pareceria um tolo. Se preferir fugir… eu ajudarei. Darei minha vida para ajudá-la.” (Grey)
 Grey definitivamente não é um tolo. Ele não estava certo do plano de Chloe, mas certamente sabia que ela estava disposta a se sacrificar. Chloe sorriu brilhantemente.
 “Não. Sou diferente de Alice. Não posso viver como ela. Então, não se preocupe, Grey. Encontrarei uma maneira para que todos nós vivamos. Sou a única que pode assumir a responsabilidade de Verdier neste momento.”
 O rosto de Chloe brilhava intensamente à luz da lua.
 “Você é como parte da minha família. Você verá. Definitivamente verei você se casar com uma garota bonita e agradável.”
 “Não vou me casar.” (Grey)
 Grey negou com a cabeça, soluçando. Vendo ele corar, parecia envergonhado. Chloe sorriu e continuou falando, olhando nos olhos dele.
 “Por quê? Bebês com seu cabelo de coentro devem ser tão fofos, parecidos com anjos.”
 “Não vou fazer isso.” (Grey)
 Chloe negou com a cabeça e riu dele negando. ‘Grey queria ser um servo desta casa para sempre. Para poder viver ajudando o mestre e a srta. para sempre. Essa era a felicidade secreta com a qual sonhava.’
 “Mas, por favor, não tome decisões perigosas, srta.” (Grey)
 Grey sussurrou com atraso, mas Chloe não disse nada. Voltando os olhos para o céu noturno, ela estava profundamente perdida em seus pensamentos. Uma estrela cadente caiu no céu roxo deixando um longo rastro no céu púrpura da aurora.
 
 


  
    Capítulo 6 - O Contrato de Casamento
 O terceiro dia da manhã prometida pelo Duque amanheceu. Era o último dia para dar uma resposta à proposta de casamento. Chloe se arrumou sem hesitar e, após cumprimentar o Visconde, que ainda estava na cama, deixou o castelo para trás, deixando seu pai cheio de preocupações.
 O Duque Thisse tinha castelos por todo o reino como se estivesse colecionando. Um deles era uma vila à beira-mar, a três horas de carruagem do território de Verdier. Chloe abriu suavemente as cortinas da carruagem rangente e olhou para fora.
 Ao meio-dia, as ondas azuis começaram a aparecer no lado direito da carruagem, que corria pelo caminho da montanha. A vila do Duque Thisse ficava no topo de um penhasco íngreme. Chloe segurou suavemente suas mãos suadas na carruagem que estava diminuindo a velocidade.
 “Você marcou um encontro?” (Mordomo)
 O mordomo, que parecia ser o zelador da vila, perguntou em um tom cortês, mas distante. Chloe levantou um pouco mais a cabeça, dando força à mão que segurava a bengala.
 “Sou Chloe, a filha mais velha da família Verdier. Por favor, diga ao Duque que vim para responder à proposta de casamento feita por ele.”
 “Por favor, espere aqui um pouco.” (Mordomo)
 Chloe, que ficou em uma sala sem ter para onde se esconder devido à intensa luz do sol, tentou relaxar.
 Caw, caw, caw, caw!
 Todas as janelas estavam escancaradas no espaçoso salão do primeiro andar da tranquila vila, onde ela podia ouvir o grasnar das gaivotas de algum lugar. As cortinas flutuavam graciosamente. Ao olhar para o mar refletindo a luz do sol, Chloe pensou por um momento como seria maravilhoso se tudo fosse um sonho.
 “O Duque ordenou que você espere um momento.” (Mordomo)
 Chloe, perdida em seus pensamentos, voltou à realidade com as palavras do mordomo.
 “Enquanto espera, gostaria de trazer um pouco de chá e petiscos?” (Mordomo)
 “Está bem, obrigada pela gentileza.”
 Não estava com fome e preocupada que suas mãos tremessem e derrubassem a xícara de chá. Depois de um longo tempo de espera que superou sua recusa em tomar chá e deixou as costas rígidas, o mordomo reapareceu e a conduziu até o Duque.
 “Por aqui.” (Mordomo)
 Contrariando as expectativas de Chloe de que ele a estaria esperando em seu escritório ou estudo, o mordomo a levou até a sacada no topo da vila. Enquanto lutava para subir as escadas, o som das ondas azuis batendo no penhasco a cumprimentou primeiro. Era uma paisagem pitoresca, mas esse não era o problema.
 “A proposta de casamento foi tão agradável a ponto de você vir pessoalmente dar seu consentimento?” (Damien)
 Sentado em uma cadeira longa feita de vime torcido, o Duque não tinha a atitude formal de um nobre ao receber convidados. Sua pele sem camisa estava bronzeada pelo sol escaldante do meio-dia, dando-lhe um tom de chá escuro. Como um gato aproveitando o sol, ela acreditaria mesmo que ele estivesse totalmente vestido enquanto bebia água suja.
 “Pensei que não era um assunto leve para ser transmitido em uma carta.”
 Ele fez um gesto com a mão como se estivesse zombando de seus modos educados usando seu vestido mais limpo e carregando um chapéu e uma sombrinha.
 “Peguei alguma doença contagiosa?” (Damien)
 “… do que você está falando de repente?”
 “Se não, se aproxime e fale. Inimigos geralmente se sentam à mesa de negociações.” (Damien)
 Sentindo algo inchando em seu coração, Chloe se aproximou dele. Embora houvesse um toldo branco onde ele poderia descansar do sol, o Duque estava sentado onde a luz solar caía sem sombra.
 “Sente-se.” (Damien)
 Chloe franziu a testa um pouco e perguntou com os olhos. Isso porque não havia lugar para sentar, exceto nas cadeiras longas onde ele se recostava completamente.
 “Venha e sente-se ao meu lado.” (Damien)
 “Estou bem.”
 “Você está recusando meu pedido?” (Damien)
 A brisa forte do mar soprou a fita de seu chapéu sob seu pescoço. Depois de engolir com dificuldade sua saliva, Chloe conseguiu se sentar na cadeira baixa como ele ordenou. Até sentiu a ilusão de que o corpo quente do homem ao seu lado estava transmitindo calor.
 “A ferida continua se abrindo.” (Damien)
 Chloe, que estava olhando para frente, finalmente virou a cabeça para examinar a ferida em seu braço. Quando estava longe, não podia ver devido ao brilho do sol em seus olhos, mas de perto, a ferida estava realmente vermelha.
 “Você viu um médico?”
 “Não.” (Damien)
 Quando Chloe o olhou desaprovadoramente, o Duque pegou o frasco de remédio que estava ao seu lado e entregou a ela.
 “Já que você está aqui, despeje isso.” (Damien) O Duque sorriu para ela.
 “…”
 “O Duque não tem mãos?… é o que sua cara está querendo dizer.” (Damien)
 Ela com certeza ficaria envergonhada se fosse pega. Chloe desviou os olhos dele e rapidamente pegou o frasco de remédio. Assim que despejou o remédio, algo fervilhou lentamente na ferida infectada. Chloe franziu involuntariamente a testa diante da visão dolorosa.
 “Pronto.” Chloe colocou o frasco de remédio ao seu lado e abriu a boca depois de hesitar. “Não é bom se o suor entrar na área machucada.”
 Gotas de suor escorriam da parte superior brilhante de seu corpo.
 “Mesmo no verão, a propriedade da Mansão Thissse tem uma temperatura bastante agradável, então não consigo aproveitar esse tipo de luz solar.” (Damien)
 O Duque acrescentou, como se estivesse tentando ler a mente de Chloe enquanto ela lutava para entender por que foi trazida aqui.
 “É bom porque eu gosto da sensação de estar aquecido da cabeça aos pés.” (Damien)
 Chloe mal podia esperar para chegar ao ponto antes que sua pele queimasse.
 “Qual é o motivo da recusa?” (Damien)
 ‘Há realmente algo como ler mentes?’ O Duque pulou todos os procedimentos de uma vez e perguntou qual era o cerne do problema. Chloe se virou um pouco para ele e esticou o peito. De agora em diante, como a filha mais velha da família, ela teria que resolver tudo. Teria sido bom se estivesse em um lugar mais formal do que aqui, mas na verdade, não estava em posição de discutir nada.
 “Porque há um problema com minha irmã mais nova.”
 “Que problema?” (Damien) O Duque a olhou diretamente com seus olhos brilhantes. “Se não fosse pelo desaparecimento repentino de sua irmã, eu definitivamente teria que me casar.”
 Chloe lutou para recuperar o fôlego diante dele, que casualmente cuspiu as palavras cruéis que lhe ocorreram. Ela já havia antecipado que ele não era um oponente tranquilo de qualquer maneira.
 “Antes de dizer a verdade, posso fazer uma pergunta?”
 “Pergunte.” (Damien)
 Chloe abriu a boca sem evitar o olhar do Duque, que olhava diretamente para sua presa.
 “É por minha causa que o Duque quer se casar com minha irmã?”
 “O que você quer dizer?” (Damien) Perguntou o Duque, parecendo perplexo.
 “Não gosto de mim, então perguntou por minha irmã e se ofereceu para se casar com ela.”
 “Me pergunto como você chegou a esse tipo de pensamento.” (Damien)
 “Me pergunto se você tem a intenção de se envolver com minha família e provocar minha ruína total e completa.”
 O Duque riu alto. “Ha, ha, ha” Chloe nem se moveu, ouvindo o som alto da risada do Duque, junto com o som das ondas do mar batendo no penhasco.
 “Também foi assim para mim. Não estou ansioso para me casar com qualquer mulher do mundo.” (Damien)
 O Duque levantou as sobrancelhas e falou sem hesitar.
 “A garota não está delirando demais? Não posso acreditar que você pense que eu me casaria com a filha de um aristocrata de baixo escalão que só tem dívidas para assediar uma mulher que nem está em boa forma.” (Damien)
 “Sim, você está certo. Eu também não acredito.”
 “Sabe que é surpreendentemente engraçada?” (Damien)
 “Não.”
 Chloe estava séria o tempo todo, mas estava ainda mais séria neste momento.
 “Então… você ama minha irmã mais nova?”
 “Você me parece um romântico que acha que um casamento nobre deve ser baseado no amor.” (Damien)
 “Então, só há uma razão pela qual o Duque propôs casamento.”
 “Qual seria?” (Damien)
 “O Duque deve ter algo que quer ao se casar com nossa família. Algo que não é fácil de contar aos outros.”
 Fuuuu, chuc, plum…! Novamente, as ondas bateram com força no penhasco, deixando para trás espuma branca, e o vento soprou com força. A fita solta se soltou e seu chapéu voou para algum lugar. Ao ver o cabelo de Chloe fazendo cócegas em suas bochechas, o Duque falou um pouco mais baixo.
 “Continue.” (Damien)
 O riso em seu rosto tinha desaparecido completamente. Chloe sabia que esta era uma aventura única na vida. Mas não havia outra maneira senão esta. Uma rata encurralada pode não ser capaz de matar uma serpente, mas pelo menos pode morder a cauda.
 “Se o Duque tem que se casar com uma família humilde que supera as noivas mais destacadas do reino por alguma razão, honestamente acho que não importa quem seja a outra pessoa. Não…”
 As últimas palavras que praticou interiormente várias vezes saíram um pouco mais lentas e duras.
 “Não seria melhor ter que se casar com uma mulher com falhas óbvias, que ninguém daria uma segunda olhada?”
 O Duque levantou lentamente os lábios enquanto a observava. Sua boca secou instantaneamente diante do olhar de seus olhos brilhantes com curiosidade. Chloe umedeceu os lábios com a língua sem perceber, e o Duque, erguendo as sobrancelhas, acrescentou.
 “Por exemplo, você, que perdeu o uso de uma perna?” (Damien)
 Bum, bum! Havia a ilusão de uma dor aguda na parte inferior da perna que deveria ter estado adormecida. Chloe pensou que era uma sorte o sol escaldante cegá-la. Porque poderia dar uma razão para sua expressão distorcida de desprezo.
 “Se eu não pudesse usar ambas as pernas, teria sido mais perfeito me tornar a noiva do Duque…?”
 No momento em que o Duque a agarrou pela nuca, ficou escuro diante de seus olhos. ‘O que é isso?’
 Foi depois que o Duque mordeu dolorosamente seu lábio que ela percebeu sua situação.
 Chloe tremeu sem fechar os olhos e se perguntou se o mundo acabaria, se sentiria o mesmo que agora? No momento em que seus lábios se abriram por si só, a boca do Duque a invadiu à vontade, seu coração batia forte como se fosse explodir. O interior da boca do Duque que ela sentiu diretamente estava muito mais quente que o sol ardente. Ela estava sufocada e prestes a desmaiar.
 “Respire.” (Damien)
 O Duque agarrou sua cabeça e sussurrou com um olhar ardente, empurrando seu nariz arrogante em sua bochecha. Somente então Chloe respirou com dificuldade. No entanto, as palavras não saíram corretamente. Seus lábios vermelhos e úmidos tremeram suavemente.
 “O que diabos você está fazendo?”
 “Suas palavras têm muitos espinhos, então eu me perguntava se era o mesmo com sua língua. Mas é totalmente o oposto.” (Damien)
 O Duque segurou sua bochecha com sua grande mão, esfregando os lábios com o polegar, que acabara de dominar. Uma voz muito baixa fez cócegas em seus ouvidos.
 “Quero saber se posso ter um herdeiro agora.” (Damien)
 Algo explodiu no coração de Chloe. Ela o empurrou para trás tão forte quanto pôde, então o acertou com força em sua bochecha imaculada e escultural.
 “Plaf!”
 Ela ouviu um som de explosão como o choque de uma onda, mas o Duque não ergueu os olhos. Apenas um lado de sua pele branca tinha um leve rubor. Foi só quando Chloe sentiu que suas palmas queimavam que percebeu que não era um sonho.
 “Aaahhh… aaahhh…”
 O Duque sorriu para ela e ela mal respirou fundo porque não sabia o que fazer nesta situação ridícula.
 “Aprenda os conceitos básicos de negociação novamente, senhorita Chloe Verdier.” (Damien)
 Ao tocar a pequena campainha, o mordomo, que estava esperando em algum lugar, apareceu rapidamente. Chloe tentou se recompor e secou os lábios com os olhos lacrimejantes. Não queria mostrar uma aparência desarrumada, mas seu coração ainda batia como se fosse explodir, e sentia que estava prestes a desmaiar a qualquer momento.
 “O convidado vai partir. Despeça-se bem.” (Damien)
 Com uma clara ordem de demissão, Chloe saiu da vila como se estivesse fugindo, ignorando uma despedida cortês ao Duque. Se pudesse correr, correria. Grey, que estava esperando em frente à carruagem, correu com a testa franzida enquanto a via se aproximando mancando e arrastando as pernas.
 “O que está acontecendo?” (Grey)
 “Vamos voltar, Grey. Vamos.”
 A carruagem que retornava rangia de maneira incomum. Como se estivesse com febre, todo o seu corpo queimava. Chloe fechou os olhos, sentindo a mesma sensação que quando esteve gravemente doente há três anos. A sensação de desespero ao deixar seu bastão a seguiu novamente.
 
 


  
    Capítulo 7.1 - A Proposta do Duque
 Assim que voltou ao castelo de Verdier, Chloe tomou um banho completo. Ainda sentia como se estivesse com febre por todo o corpo. Pediu a Grey que colocasse canela e laranja no vinho e o fervesse.
 Foi sorte que os ingredientes que o Duque havia trazido durante a caçada ainda estavam lá. Chloe bebeu uma xícara de remédio quente que ainda não havia esfriado e se deitou na cama.
 Grey parecia preocupado com Chloe, mas ficou em silêncio e desceu sem perguntar nada.
 ‘Não desmorone, Chloe. Você precisa colocar suas ideias em ordem.’
 O corpo de Chloe estava surpreendentemente leve no dia seguinte depois de suar todo o caminho, talvez porque ela achava difícil lembrar das memórias de muitos anos atrás, quando estava doente. Terminou seu café da manhã depois de muito tempo e, à tarde, começou a limpar o antigo castelo.
 Após a celebração do casamento, a família real enviou outro presente. Chloe pensou que sua previsão não estava errada. Atualmente, o herdeiro do reino era proclamado como o Príncipe Herdeiro Johannes, mas era o Duque de Thisse que era mais conhecido pelo público.
 A família real estava encantada com a notícia de que o Duque, que já havia ampliado muito seu poder, se casaria com uma família fraca, em vez de uma dama nobre com antecedentes proeminentes. O Duque também deve estar muito ciente desse fato.
 Depois de ouvir que cavalos, vacas e aves de capoeira também estavam chegando, ela entrou em contato com o carpinteiro para consertar o estábulo. Estava certo que ela deveria cuidar do que precisava fazer agora, mesmo que precisasse devolver mais tarde.
 Ela também não se esqueceu de cuidar do Visconde Verdier, que ainda estava deitado. Ele ainda estava fraco, mas finalmente parecia admitir que sua segunda filha havia fugido por um amor proibido enquanto estava grávida. A angústia pelo futuro pesava mais do que a resignação e a dor.
 “Chloe. O que ouviu do Duque?” (Visconde Verdier)
 Para seu pai, que perguntou cautelosamente, Chloe honestamente não sabia o que dizer. Era a aposta de sua vida, mas, no final, aconteceu um evento inesperado e infeliz, e ela fugiu sem ouvir a resposta do Duque. No final, nada foi resolvido, e ela não teve notícias do Duque nem mesmo uma semana após o incidente.
 “Está claro que ele está chateado porque sua proposta foi rejeitada. Claro que estaria.” (Visconde Verdier)
 “Espere um pouco mais, pai.”
 Chloe deixou a xícara de chá e engoliu em seco com dificuldade. A última lembrança com o Duque voltou à sua mente. O sol deslumbrante que a fazia pulsar a cabeça. Seu chapéu voando. Seu rosto sorrindo ao vento. Até mesmo a temperatura corporal quente que escondia nos lábios, que subitamente se aproximaram dela e a dominaram como uma fera.
 “Estou pronto para me ajoelhar.” (Visconde Verdier)
 Segurando a mão de seu pai, que sussurrava roucamente, Chloe negou com a cabeça.
 “Não diga isso.”
 Era o mesmo para ela, que tinha o estômago queimando de frustração todos os dias. No entanto, com o passar dos dias, apenas uma coisa ficou clara. Era o fato de que se o Duque realmente quisesse agir como se nada tivesse acontecido, teria sido o primeiro a informar a família real.
 “Senhorita, tem um convidado.” (Grey)
 Chloe virou a cabeça e olhou pela janela. Finalmente, a pessoa que estava esperando chegou. Seu coração bateu rápido em seu peito.
 “Diga a ele para esperar na sala. Vou me arrumar e descer em breve.”
 Diante das palavras de Chloe, que nem perguntou quem era o convidado, Grey hesitou um pouco e depois inclinou a cabeça. Atualmente, Chloe usava um vestido impecável assim que acordava ao amanhecer, e seu penteado estava imutável como se estivesse prestes a sair.
 Ela lidava com as coisas dentro e fora do castelo com uma aparência que parecia prestes a desmoronar a qualquer momento, às vezes olhava pela janela e suspirava por um longo tempo. Parecia que sua mente estava meio ausente, e Grey estava preocupado que ela desmoronasse enquanto se movia diligentemente.
 “Devo dizer a ele para voltar na próxima vez?” (Grey)
 “Convidado? Quem é?” (Visconde Verdier)
 Grey limpou a garganta um pouco quando o Visconde Verdier perguntou.
 “É o Duque Thisse.” (Grey)
 “O momento chegou.” (Visconde Verdier)
 O Visconde lutou para se levantar da cama. Chloe segurou a mão de seu pai, que estava prestes a se ajoelhar, correndo descalça a qualquer momento.
 “O pai está doente, então eu vou me encontrar com o Duque.”
 “Não, Chloe. Ainda assim, pedirei desculpas pessoalmente…” (Visconde Verdier)
 “Foi o Duque quem quis se casar. Não precisamos pedir desculpas, pai.”
 Chloe cortou as palavras de seu pai com voz trêmula. Neste momento, o mesmo aconteceu com suas pernas tremendo devido à tensão, mas julgou que não seria bom deixar que seu ansioso pai e o Duque se encontrassem.
 “Porque mulheres solteiras têm o direito de recusar uma proposta de casamento.”
 É claro que o que ela disse não estava errado. No entanto, derrubar uma família que não é do agrado do nobre mais proeminente era algo fácil de fazer mesmo de olhos fechados.
 “Bem, mas…” (Visconde Verdier)
 “Tudo ficará bem, pai. Por favor, espere um pouco.”
 Chloe se apressou para seu quarto, deixando seu pai, que ainda estava ansioso. Ela não
 precisava de mais nada para se preparar para receber o convidado. No entanto, foi porque havia algo que ela queria entregar.
 “Você veio agora.” (Damien)
 Assim que viu que o Duque a recebia em seu quarto, Chloe congelou ali.
 “Senhorita…” (Grey)
 Grey, que apareceu atrasado sabendo que ele (Duque) tinha desaparecido do salão para onde o havia guiado, ficou sem palavras. Chloe fechou os olhos uma vez e abriu a boca.
 “Não é educado entrar no quarto vazio de uma dama, Duque.”
 “Não pude suportar porque senti sua falta, Lady Chloe.” (Damien)
 Chloe se esforçou para abrir a boca, esperando que o antigo sofá de veludo em que ele estava sentado a engolisse.
 “Vou levá-lo para o salão. Este é meu espaço pessoal, então não acho que seja o lugar certo para conversar com o Duque.”
 “Em breve estaremos em um relacionamento em que não precisaremos de espaço pessoal, mas se for confortável para a jovem ficar longe de mim, farei isso.” (Damien)
 A sombra do Duque que caminhou em sua direção desde seu assento a cobriu. O Duque não levou mais do que alguns segundos para atravessar seu pequeno quarto. Bum, bum! Enquanto seu coração batia como se estivesse batendo nas costelas, o Duque a beijou suavemente na orelha e sussurrou:
 “Desculpe pela demora em preparar o presente para o pedido de casamento.” (Damien)
 Os olhos de Chloe se arregalaram. O Duque perguntou, olhando com satisfação suas longas pestanas tremularem.
 “Está surpresa?” (Damien)
 “Duque…”
 “Feche a porta!” (Damien)
 Pum!
 A porta do quarto se fechou bruscamente na frente do imóvel Grey.
 

 Chloe fechou a porta como se estivesse prestes a quebrá-la e seguiu o Duque, que voltou ao seu assento e se sentou diante dele.
 “Quer que eu traga um pouco de chá?”
 Ignorando levemente suas palavras, o Duque assentiu.
 “Abra.” (Damien)
 A caixa vermelha sobre a mesa tinha um design antigo decorado com folha de ouro. Chloe abriu a caixa com mãos trêmulas.
 O que chamou sua atenção foi uma linda joia que fez a pequena sala parecer brilhante por um momento. Era um colar que pendia com grandes diamantes e brincos com diamantes que eram esplendidamente elaborados em forma de gotas d’água. Ela nunca tinha visto joias tão magníficas e bonitas em sua vida. Era o mesmo quando sua mãe ainda estava viva.
 “É uma joia que tem sido passada de geração em geração no Ducado de Thisse. Originalmente, era uma tradição que minha mãe as entregasse a você, mas a ex-Duquesa não gostou muito deste casamento.” (Damien)
 O Duque simplesmente falou, referindo-se à sua mãe como se fosse uma estranha.
 “… era de se esperar. Entendo.”
 “Você está fingindo estar tranquila ou realmente não está impressionada?” (Damien)
 Chloe decidiu responder honestamente à pergunta do Duque.
 “Não sei o que o Duque dirá, então tenho medo de dar qualquer resposta livremente.”
 O Duque a olhou nos olhos e lançou suas palavras com firmeza.
 “Considere isso uma proposta, Chloe Verdier.” (Damien)
 Uma proposta direta lançada após um beijo selvagem. Ao ouvir a proposta de casamento mais direta que já ouvira e lera nos livros de contos, Chloe de repente se lembrou de Alice. De repente, ela se perguntou como os olhos do homem que lhe disse para fugir juntos deviam ter sido apaixonados.
 “Obrigado do fundo do meu coração por aceitar minha oferta.”
 Deixando para trás seus pensamentos, Chloe inclinou a cabeça para mostrar sua cortesia. Seja qual for o motivo pelo qual o Duque tentou se casar com sua família, o fato de ela ter sido escolhida como noiva na ausência de Alice não foi tão ruim. Não, agora que a conversa de casamento com o Conde Cromwell desapareceu completamente, também foi a única linha de amizade que surgiu em meio à crise.
 “Você está grata do fundo do seu coração?” (Damien)
 “Sim.”
 Chloe assentiu enquanto o observava. O Duque não parecia muito satisfeito com sua expressão.
 “Como você vai provar isso?” (Damien)
 A situação mudou novamente a favor do Duque. Não foi inesperado. Estava claro que o Duque queria algo através deste casamento. Chloe abriu a boca com calma, enquanto acalmava seus sentimentos conflitantes.
 “Farei o possível para ajudar o Duque a fazer o que ele quer fazer.”
 “O que eu quero fazer?” (Damien)
 “O que quer que seja.”
 “Não fuja e me diga claramente. O que você acha que eu quero?” (Damien)
 ‘Ele é persistente. Ele é alguém que era bom em pressionar as pessoas até o limite.’ A mente de Chloe se complicou.
 “Eu tenho que beijar seus lábios secos novamente para fazê-la falar?” (Damien)
 Ao mesmo tempo em que o calor aumentava abruptamente em seu pescoço, seus lábios, que apenas tremiam, se moveram apressadamente. Uma voz um pouco mais alta e trêmula saiu de suas cordas vocais.
 “Acho que o Duque quer poder.”
 Era uma palavra que poderia ser interpretada de muitas maneiras. Chloe continuou, esperando que o Duque não a questionasse mais profundamente.
 “Não sei exatamente o que o Duque está pensando porque sou curta de inteligência.”
 “A partir de agora, está proibido falar assim na minha frente. Porque eu sei que você não é burra.” (Damien)
 O Duque acrescentou, olhando para ela como se fosse devorá-la.
 “Não vou avisar duas vezes.” (Damien)
 Chloe ficou surpresa e se esforçou para conter seu corpo e abriu a boca novamente.
 “Farei o que puder. E… “
 “E?” (Damien)
 “Se o Duque desejar o divórcio no futuro, eu aceitarei prontamente o seu pedido.”
 O Duque, que a havia observado por um tempo, finalmente sorriu silenciosamente. Ele tinha a ilusão de que o ar no quarto, onde Chloe se sentia mais segura nos últimos vinte e dois anos, estava lentamente se quebrando devido ao convidado não convidado.
 “Você é insolente, Chloe.” (Damien)
 Os olhos castanhos escuros de Chloe tremeram.
 “Você é tão atrevida que estou ficando com raiva.” (Damien)
 Não importava o quanto ela tentasse manter a calma, a pessoa arrogante diante dela continuava a fazê-la desmoronar. O Duque Thisse foi quem acendeu o fogo em seu coração. É por isso que todo o seu corpo deve estar esquentando de novo assim.
 “Sinto muito se soou assim, Duque. Mas, por favor, não interprete mal minha sinceridade.”
 Uma mistura de ressentimento e raiva se inflamou em seu coração pela situação, onde não podia gritar para ele sair imediatamente. Lágrimas brotaram dos olhos de Chloe. O Duque, olhando para Chloe, que lutava para conter as lágrimas, perguntou como se estivesse interrogando.
 “O quê? Quais são exatamente suas intenções?” (Damien)
 “…”
 “O que você quer?” (Damien)
 ‘Era fugir para o monastério exatamente como está agora e viver sem ver seu rosto para sempre.’
 O Duque a encarou e disse abruptamente:
 “Esta será a primeira e última vez que te dou uma oportunidade.” (Damien)
 Chloe esmagou as chamas de seu coração. Pensando apenas em seu pai e Alice, finalmente sussurrou.
 “Quero ser a Duquesa.”
 Seus lábios tremeram em silêncio. As lágrimas que pendiam pesadamente finalmente não puderam superar seu peso e fluíram por suas suaves bochechas. O Duque olhou por um momento para Chloe, que chorava em silêncio, e finalmente apontou para a caixa de joias com o queixo.
 “Experimente.” (Damien)
 Brilhantes joias coloridas brilharam diante dos olhos embaçados de Chloe. Chloe agarrou o colar com mãos trêmulas, mordendo a carne em sua boca. O colar, com diamantes mais espessos que as unhas de seus dois polegares combinados, era mais pesado apenas segurando. Suas mãos estavam cheias de suor quando ela conseguiu colocar o colar depois de várias tentativas fracassadas.
 “O resto também.” (Damien)
 Chloe segurou os brincos restantes por ordem do Duque. O tremor constante de sua mão enquanto apertava o parafuso era algo que não podia parar à vontade.
 “Ah…”
 Chloe mordeu os lábios enquanto observava a joia brilhante deslizar pela bainha de seu vestido. Se levantou de sua cadeira para pegar um dos brincos que refletiam a luz do sol no tapete. O Duque só a viu se inclinar e cair no chão quando o pé em que ela estava apoiada foi afetado.
 “Desculpe.”
 “Coloque o resto” (Damien)
 Chloe agarrou o brinco quando viu que seus sapatos bem limpos piscavam à sua vista. Ela não tinha o poder para se levantar. No entanto, ela colocou o brinco de diamantes na orelha direita com mãos trêmulas. Só então o Duque, que cruzou as pernas enquanto estava sentado de lado, olhando para Chloe que tinha a forma que ele queria, se levantou de sua cadeira.
 “Como é usar as joias de Thisse?” (Damien)
 Damien se ajoelhou sobre um joelho e a olhou. Quando Chloe, que não conseguia encará-lo, baixou a cabeça, a mão enluvada dele levantou o queixo dela em direção a ele.
 “Responda, Chloe Verdier.” (Damien)
 Chloe mal conseguiu falar, sentindo como se estivesse vomitando um remédio amargo pela boca na frente do homem mais persistente do mundo.
 “É pesado.”
 O Duque ergueu lentamente os lábios enquanto a olhava. Uma expressão estranha que não sorria nem estava zangada. Chloe agora sabia que era um olhar que ele fazia quando gostava de sua resposta.
 “Não será nada comparado ao peso que terá que suportar no futuro como Duquesa. Ainda quer ser minha esposa?” (Damien)
 Chloe não teve escolha. O homem que sabe melhor disso quer ouvir a mesma resposta de sua boca várias vezes.
 “Sim. Quero, Duque.”
 “Entendi.” (Damien)
 Chloe se estremeceu quando sentiu que sua mão tocava lentamente seus lábios e finalmente chegava ao interior de sua boca. Cada vez que o couro macio, que envolvia perfeitamente seus dedos como cera, varria sua carne suave, a pele dela se arrepiava por todo o corpo. Era inevitável que ela lembrasse do beijo que deram alguns dias atrás. A luva encharcada finalmente escorregou de sua boca.
 “Aprendeu o básico das negociações?” (Damien)
 Damien exalou baixinho. As sobrancelhas impecáveis de Chloe se franziram no meio de sua testa. Sussurrou, pressionando a testa contra a dela, que respirava com dificuldade.
 “Neste momento, o que eu quero, Srta. Chloe?”
 Olhando para o Duque, que sorriu significativamente para ela, Chloe o beijou lentamente. Foi ela quem iniciou o beijo, mas foi o Duque quem o terminou. No quarto onde Chloe se sentira mais confortável em sua vida, o Duque tomou seus lábios ávidos e depois a soltou.
 Chloe ofegou como alguém que acabara de correr. Suas bochechas, que sempre foram pálidas, estavam vermelhas de sangue. Sua respiração estava alterada, seu enfeite estava no chão e seus lábios estavam desordenados.
 “Isso é demais para você?” (Damien)
 “… não quero mentir.”
 Quando Chloe sussurrou, o Duque sorriu satisfeito.
 “Pratique bem. Será ainda mais intenso no futuro.” (Damien)
 Se sentindo como uma prostituta de rua, não como uma Duquesa, Chloe teve que lutar contra o impulso de morder alguém pela primeira vez em sua vida.
 
 


  
    Capítulo 7.2 - A Proposta do Duque
 O Duque ligou para o pai de Chloe a caminho. O Visconde Verdier, que apareceu na sala parecendo à beira do colapso, prendeu a respiração várias vezes ao ouvir o Duque anunciar sua intenção de se casar com Chloe em um tom seco, mas firme.
 O Duque disse que se apaixonou no momento em que viu Alice pela primeira vez no baile para o qual a convidou. Ele hesitou devido à diferença de status que poderia chamar a atenção do público, mas no final não pôde conter seu amor e foi até a propriedade Verdier. A caça era uma desculpa, e depois de revê-la e confirmar seu coração, ele pensou que o casamento era a única resposta.
 “Descobri tarde que a Srta. Alice não poderia se casar comigo, mas pensei que retirar a proposta nesta situação em que a família real veio para celebrar teria um impacto negativo na família Verdier.” (Damien)
 Chloe, que havia preparado chá para seu pai e o Duque, sentiu a necessidade de derramar chá quente sobre o Duque, que estava contando a mentira perfeita, e arregalou os olhos quando viu suas luvas. Foi só então que ela notou o bordado nas luvas negras de pele de cordeiro que se agitavam perto dela.
 ‘Ladrão.’
 Chloe apertou o punho ao lado do Duque, que mexeu em suas coisas, sem mencionar que entrou voluntariamente no quarto da dama.
 “Você tem a sorte de ter outra grande filha.” (Damien)
 “Sua Excelência. Mas Chloe é… como você sabe…” (Visconde)
 O Visconde Verdier gaguejou enquanto olhava nos olhos de sua filha. O Duque sorriu para o Visconde, que não conseguia acompanhar o ritmo de suas palavras.
 “Digo a você que o que quer que o preocupe não pode ser um obstáculo para mim. Acabo de voltar do quarto da Srta. Chloe agora.” (Damien)
 Pafff! O som da surpresa do Visconde Verdier ao deixar cair a xícara de chá ressoou alto na sala. O rosto de Chloe, que mal se acalmara, ficou vermelho. O Duque levantou a xícara de chá com uma mão elegante, ignorando completamente seu olhar de protesto e perguntando do que diabos ele estava falando.
 “Fiquei impressionado tardiamente com o belo coração da Srta. Chloe, que até preparou cuidadosamente um presente para mim. Não é dever de um cavalheiro fingir não conhecer o coração de uma dama, mas vai contra a tradição familiar que me ensinaram.” (Damien)
 

 O Duque estava agindo de maneira abominável ao mostrar o padrão das luvas de propósito. O Visconde Verdier reconheceu de imediato que era o bordado de Chloe. Isso porque ele já deu o mesmo presente ao seu pai.
 “Ah… Chloe. Ai! Meu Deus! Este pai nem sabia que…” (Visconde)
 Chloe se sentiu envergonhada e não sabia o que fazer quando percebeu que o Visconde Verdier a olhava com uma mistura de tristeza e emoções complexas.
 ‘Pai, não!’
 Estava claro que seu pai tinha um mal-entendido ridículo de que ela tinha o Duque em seu coração desde o início.
 “Acho que ela se tornará uma grande Duquesa.” (Damien)
 “Com certeza será. Eu garanto!” (Visconde)
 O Visconde Verdier pulou de sua cadeira e abriu a boca com um olhar sério, como se estivesse jurando.
 “Minha filha é uma menina sábia e virtuosa, e será uma Duquesa respeitada por todos. Posso apostar tudo o que tenho nisso.” (Visconde)
 “É uma declaração em que posso sentir a sinceridade, independentemente do quanto tenha.” (Damien)
 Ao ver o Duque concordando com a cabeça sem entusiasmo, o Visconde hesitou por um momento. Estava claro que o Duque interpretou suas palavras como palavras insignificantes revestidas de açúcar. Seu rosto enrugado ficou mais sério e a voz ficou mais solene.
 “É verdade que não tenho muito, mas se puder fazer minha filha feliz, darei ao Duque tudo o que tenho. Até mesmo minha própria vida.” (Visconde)
 Ela sentiu como se pudesse ouvir um pássaro chorando sinistramente. Chloe já sentia as joias de Thisse em seu corpo ficando cada vez mais pesadas.
 “Pai.”
 “O amargor de tirar a vida das pessoas provavelmente é algo que mal se pode usar na guerra.” (Damien)
 O Duque inclinou a cabeça com as pernas cruzadas e olhou por cima da xícara de chá. Chloe pensou que, se o próprio diabo se negasse, teria exatamente esse tipo de rosto.
 “Posso ter a floresta que é propriedade privada dos Verdier e a montanha que leva até ela?” (Damien)
 Quando pediu uma terra que não era muito útil, o Visconde ficou perplexo.
 “Mas o solo é estéril e as árvores são inúteis lá…” (Visconde)
 “Porque é um lugar que Chloe adora.” (Damien)
 O Duque olhou para Chloe com uma expressão romântica do século.
 “É onde tudo começou entre nós.” (Damien)
 O Duque semicerrou os olhos e sorriu. Chloe jurou que não voltaria à floresta se pudesse voltar no tempo, mas era apenas um arrependimento tardio.
 

 “Você está linda, Chloe. Você é tão linda que as pessoas não conseguem tirar os olhos de você, minha filha.” (Visconde)
 O Visconde Verdier derramou lágrimas enquanto olhava para Chloe, que tinha terminado de se vestir. Desde que envelheceu, não conseguia controlar as lágrimas que surgiam de vez em quando. No entanto, estava convencido de que ninguém o culparia mesmo que chorasse hoje.
 “Quão feliz sua mãe teria sido se estivesse viva?” (Visconde)
 “Era para Alice, mas acho que é desconfortável porque eu usei.”
 “Do que você está falando, Chloe?” O Visconde se aproximou dela e pegou sua mão. “Claire preparou este vestido para você. Preparou algo mais para Alice, que era uma tola.”1
 “O que é isso?”
 “O piano. Ela quase desmaiou quando viu Alice tocar o teclado com os dedos dos pés.” (Visconde)
 Enquanto Chloe sorria suavemente, o Visconde deu de ombros levemente e sorriu. ‘Em que pensava minha mãe enquanto preparava o vestido de noiva para sua filha, que tem uma perna defeituosa? No final, hoje foi o dia em que o desejo dela se realizou.’
 “De qualquer forma, a partir de hoje, você é a Duquesa de Thisse. Você se sairá muito bem, minha filha.” (Visconde)
 Chloe respirou fundo e sorriu ainda mais radiante para seu pai.
 “Chloe. Você deve estar feliz…” (Visconde)
 No final, Chloe fez o possível para conter as lágrimas nos braços de seu pai, que chorava como uma criança. Ela não podia causar mais preocupações ao Visconde, que estava desconsolado pela aventura de Alice.
 “Você precisa sair agora, senhorita.” (Grey)
 Foi só depois que Grey a instigou baixinho que Chloe lutou para recuperar o senso.
 “Você está ótimo hoje, Grey.”
 O dia importante chegou, e os servos se vestiram com suas melhores roupas. Ela sorriu para Grey, cujo cabelo estava cuidadosamente cortado, mas sua expressão não estava muito animada. Grey, que compartilha uma personalidade semelhante à de Chloe e é meticuloso em sua aparência, poderia ter notado sua mente perturbada.
 “Prepare mais dois lenços. Porque tenho medo de que meu pai comece a chorar.”
 Diante do servo, seu pai, que estava tentando preservar sua dignidade, voltou a si com um “hmm, hmm” e uma tosse seca. Chloe segurou o braço de seu pai e começou a caminhar lentamente para o jardim dos fundos.
 O casamento foi realizado de uma maneira tão pequena que foi considerado modesto, levando em conta a posição do Duque de Thisse. Parecia que seu pai era o único que acreditava nas palavras do Duque de que queria se casar o mais rápido possível. No entanto, como Chloe também não queria convidar todos os nobres do reino para uma grande festa de casamento, ela o consolou dizendo que não era algo ruim.
 “Agora os noivos se prometem com um beijo diante de Deus.”
 Diante da antiga fonte, onde a jovem Chloe costumava se sentar em um banco enquanto olhava as estrelas, eles trocaram votos de casamento diante de Deus. Quando o padre perguntou se ele cumpriria seu dever ao lado dela para sempre, mesmo diante da adversidade e dificuldades, o Duque respondeu que o faria sem hesitar.
 Depois que Chloe respondeu, a noiva e o noivo se olharam. Era um dia ensolarado de verão com um sol brilhante. Até a primavera deste ano, quando foi convidada pelo Duque e se dirigiu ao baile, Chloe não poderia ter imaginado que tal situação aconteceria.
 “Agora os noivos podem se beijar como um voto de compromisso diante de Deus.”
 Chloe perdeu a oportunidade de evitar o olhar quando Damien, que abaixou lentamente a cabeça, a olhou com um olhar penetrante. Seu coração acelerou porque pensou que seria absorvida por seus olhos azuis.
 A tensão aumentou quando ela lembrou da última cena no quarto quando o beijou. Por um momento, temeu não conseguir prever seu comportamento, embora achasse que ele não agiria como uma fera a menos que tivesse a intenção de humilhá-la diante dos outros.
 As pestanas de Chloe tremeram e se abriram lentamente com o beijo que caiu como uma pena. Os lábios perfeitos do Duque desenharam um arco e se moveram para cima com malícia. Enquanto evitava seu olhar, como se perguntasse o que ela esperava, alguém começou a espalhar flores.
 Assim que o noivo e a noiva tiveram que caminhar juntos até o altar, o corpo de Chloe se moveu. Um pequeno grito de alegria ecoou ao seu redor.
 “Felicidades.”
 “Parabéns, Duque, Duquesa!”
 Chloe era a única que estava ficando louca enquanto crianças pequenas vestidas como anjos caminhavam com ela pelo altar onde estavam jogando flores.
 “Por favor, me abaixe.”
 “Você não quer terminar rápido, não é?” (Damien)
 Enquanto enterrava o rosto na noiva e sussurrava suavemente, o rosto de Chloe ficou vermelho. Depois de um momento de hesitação, ela apoiou o pescoço no braço do Duque, e o Duque a beijou novamente na testa com uma expressão satisfeita.
 “Bom trabalho, Chloe.” (Damien)
 Os aplausos e assobios dos convidados que ignoravam a verdade ficaram cada vez mais altos. Estava além da imaginação, mas pareciam um bom casal.
 

 Após o casamento, foi um momento em que as pessoas no pequeno jardim ficaram emocionadas de alegria. Assim que o casamento terminou, soube-se que o Duque partiu sozinho para Swann, a cidade capital, e cada pessoa que soube da notícia começou a comentar.
 “Eu sabia. Não sei qual foi a fraqueza do Duque quando se casou, mas não seria natural que não fosse um casamento por amor? Bem, ele não passou a primeira noite com a esposa e simplesmente partiu apressadamente.” (Cidadão 1)
 “Um Duque que se apaixonou pela filha de um aristocrata do campo pobre e que também tem uma perna incapacitada. Os romances que minha esposa lê teriam mais sentido do que isso.” (Cidadão 2)
 “Ei. Se você veio a um bar, beba e vá embora.” (Grey)
 O jovem sentado na mesa ao lado bateu na mesa com o punho e os bêbados calaram a boca. Isso ocorreu porque eles perceberam tardiamente que era um servo que trabalhava no Castelo Verdier. Grey, que não podia fingir ignorância dos rumores que ouvia, se sentia cada vez mais desconfortável.
 

 “Tire um descanso, senhorita. Logo será a hora do jantar.” (Grey)
 “Hein? Já passou tanto tempo? Acho que há mais de uma ou duas áreas que precisam ser gerenciadas.”
 Chloe, com a cabeça apoiada na mesa, se esticou enquanto observava Grey colocar óleo na lâmpada. Era natural que seus olhos ficassem embaçados enquanto olhava para papéis cheios de números o dia todo.
 “Como está o povoado? Você foi lá hoje.”
 “É um bar e uma estalagem, e estava tão cheio que não havia lugar para sentar.” (Grey)
 Chloe sorriu com as palavras de Grey, que pareciam um pouco queixosas.
 “As pessoas estão relaxadas porque esperam uma colheita abundante.”
 O verão implacavelmente quente aumentou a colheita de cana-de-açúcar, uma especialidade da fazenda Verdier. Era natural que quanto mais barulho as pessoas faziam na cidade após um dia de trabalho árduo, mais animadas ficavam. Foi algo a agradecer, considerando que as pessoas desempregadas ao longo dos anos abandonaram lentamente a cidade e ela se tornou tranquila.
 “Por que você parece tão desanimado?”
 “Não, não estou.” (Grey)
 Quando Grey negou com a cabeça apressadamente, Chloe piscou. Não importa como olhasse, não achava que ele estivesse bem.
 “Se tiver alguma preocupação, me diga, Grey.”
 “Minha Senhora… está tudo bem?” (Grey)
 Chloe piscou inocentemente ao ver Grey, que tinha dificuldade em falar sobre isso.
 “Hein? O que?”
 “E se você enviar um telegrama para Swann?” (Grey)
 Chloe percebeu o que estava preocupando Grey e sorriu levemente.
 “Tenho escrito cartas para o Duque.”
 De fato, eram mais relatórios sobre o que estava acontecendo no castelo do que cartas, mas Chloe enviava cartas ao Duque uma vez por semana sem exceção.
 “Mas…” (Grey)
 Chloe também sabia por que Grey estava arrastando suas palavras. Embora tenha enviado mais de dez cartas até agora, não recebeu resposta do Duque.
 

 “Vejo o que está te preocupando. Mas não há nada para culpar se ele estiver ocupado.”
 Inicialmente, Chloe também pensou que o comportamento do Duque, que nunca a havia contatado depois de deixar a noiva no dia do casamento, era um desastre. Mas ela mudou de ideia mais tarde.
 De qualquer forma, foi um casamento que aconteceu sem amor, mas ela achou que era muito melhor ele mantê-la em sua casa e tratá-la como se fosse invisível. E o tempo resolverá o problema das pessoas sussurrando.
 “Na verdade, tenho estado ocupada desde o casamento, então não tenho tempo para prestar atenção em coisas inúteis.”
 “Coisas inúteis?” (Grey)
 Não foi intencional, mas parecia que suas palavras eram bruscas novamente. Chloe logo percebeu que havia cometido um erro e acenou com a mão. Não importa o quão confortável se sentisse com Grey, não precisava causar preocupações dizendo a seus subordinados que seu casamento era inútil.
 “Talvez o Duque me deu um tempo para lidar com as coisas. Você sabe o quanto estive ocupada lidando com os presentes de casamento que estão chegando porque me tornei a Duquesa.”
 Chloe sorriu amplamente ao ver que um pouco da preocupação sumia da expressão de Grey.
 “Além disso… a carta que eu realmente estava esperando chegou hoje.”
 “Que carta?” (Grey)
 “Olhe. Não é divertido se você descobrir antes.”
 Chloe se levantou da sua cadeira, mancou até a estante e pegou um envelope que havia escondido. O rosto de Grey, que reconheceu o remetente apenas olhando a letra, se iluminou.
 “A Lady Alice enviou uma carta?” (Grey)
 “Sim!”
 “Posso lê-la também?” (Grey)
 “Claro. Leia aqui.”
 A carta era curta, mas era claro que Alice estava bem. Parecia que Chloe podia ouvir a voz tagarela de Alice.
 “Sou a mais feliz do mundo agora, Grey.”
 Chloe foi sincera. Uma vez que confirmou o bem-estar de sua irmã mais nova e a saúde de seu pai melhorou consideravelmente nos últimos dias, sua vida está radiante. Os rostos das pessoas na fazenda com quem ela cresceu desde o nascimento se iluminaram, a limpeza da poeira antiga e os trabalhos de reparo em cada canto e fenda do Castelo de Verdier estavam em andamento.
 “Espero que possamos viver assim para sempre.”
 “Espero que possamos ser como estamos agora, minha Senhora.” (Grey)
 Chloe sorriu frente a frente com Grey como antes. Foi apenas mais tarde naquele dia que sua paz foi quebrada.
 	Claire é a mãe[↩]




  
    Capítulo 8 - O Escândalo
 [“Será possível extinguir a paixão do Duque Thisse mesmo através do casamento? Nosso herói de guerra, que surpreendeu todo o reino ao dar as boas-vindas à dama de uma família aristocrática humilde, está passando momentos agradáveis com a Marquesa Isabella em Swann. No quarto superior do Castelo das Rosas, as velas nunca se apagam, e a pobre noiva ficou no campo por três meses após o casamento…”]
 “Posso trazer um pouco de chá?” (Modista)
 A dona da loja de roupas abriu a boca com voz trêmula para Chloe. Ela nunca imaginou que o jornal de fofocas que entregava notícias de Swann estaria ali. Depois de ler cuidadosamente os rumores um por um, a Duquesa dobrou o jornal e o colocou delicadamente sobre a mesa.
 “Não, já terminei o chá. Ouvi dizer que era um jornal interessante, mas é a primeira vez que o vejo.”
 O ‘Véu Vermelho’ era uma revista de fofocas publicada secretamente sem permissão da família real. Era divertido de ler porque a maioria deles ridicularizava a vida privada e os assuntos dos nobres, mas era estritamente proibido pelo Palácio Real.
 “Vou queimá-lo imediatamente, Duquesa.” (Modista)
 Quando Deborah, a dona da loja de roupas, inclinou a cabeça, Chloe acenou com a mão.
 “De jeito nenhum. Se é algo que deve ser destruído pelo fogo, tenho muitas mais lembranças que quero destruir.”
 Deborah olhou para Chloe enquanto falava com calma, mesmo nessa situação, e mordeu os lábios com força. Chloe, mais jovem que sua filha, parecia decidida com um sorriso no rosto.
 “Acho que terminou de tirar minhas medidas, então posso ir embora agora, certo?”
 “O quê? Ainda nem escolheu o tecido e o design…” (Modista)
 Chloe negou com a cabeça com um leve sorriso e segurou a bengala na mão.
 “Quero que você cuide disso. Acho que um especialista seria melhor do que eu.”
 Bam! A porta se abriu e a Duquesa desapareceu andando com suas pernas desconfortáveis. Deborah recuou, olhando fixamente para o jornal que estava sobre a mesa.
 O jornal, que trazia na capa o boato de um caso entre o Duque e a Marquesa Isabella, tinha a imagem dos dois, desenhada com muito cuidado. Eles se olhavam da sacada do Castelo das Rosas. A Marquesa Isabella, sorrindo sedutoramente, usava um alto adorno que mostrava o quanto investira em seu cabelo, e o Duque não conseguia tirar os olhos de seu peito voluptuoso sob o vestido.
 “De qualquer forma, os homens destroem o país por causa da parte de baixo do corpo!” (Modista)
 Deborah estalou a língua com força e pensou que deveria fazer para a pobre Duquesa o vestido mais bonito. Ela sentia pena de Chloe, mas o vestido sem graça que ela usava era um estilo antiquado que havia se afastado, séculos, da tendência atual. Mesmo que ela mudasse um pouco de roupa, seu rosto bonito deveria se destacar muito mais.
 “Todo mundo deveria poder apreciar as habilidades de uma costureira rural!” (Modista)
 Deborah estava novamente decidida a aproveitar essa oportunidade para esbanjar o dinheiro que sairia do bolso do Duque. Suas mãos estavam ocupadas escolhendo os tecidos mais finos que combinariam bem com o belo rosto de Chloe.
 

 “Minha Senhora, acho que seria melhor voltar ao castelo.” (Grey)
 “Minha agenda ainda não acabou. Preciso me encontrar com a Dra. Wharton e discutir a abertura do hospital, e dar uma olhada ao redor da via fluvial e nos moinhos de vento.”
 Grey mordeu os lábios enquanto olhava para Chloe no coche com o rosto pálido. Foi depois de ler também o ‘Véu Vermelho’ publicado esta manhã. Enquanto Chloe, que entrava na loja de roupas, escolhia roupas, uma criança vendendo jornais corria pela rua animada. O papel, que trazia a imagem do Duque e de uma mulher estranha, foi rasgado em pedaços pequenos e jogado no esgoto, mas sua raiva não se dissipou.
 “… as pessoas podem se sentir desconfortáveis ao vê-la.” (Grey)
 “As pessoas ficarão mais ansiosas se a Duquesa se deixar influenciar por rumores de baixa qualidade. Vamos embora.”
 Grey não estava disposto, mas não teve escolha senão montar o cavalo. Chloe, que lutava para sorrir, fechou os olhos assim que a porta do coche foi fechada. Seu coração batia desagradavelmente, e seu estômago estava revirado. Ela queria voltar ao castelo imediatamente.
 [‘Uma noiva lamentável e pobre. Em recuperação no campo. A Duquesa Espantalho que se casou com o descuidado Duque Thisse. Um pássaro que não pode voar porque tem uma perna quebrada.’]
 As palavras no jornal se cravaram em seu coração uma a uma como pedaços de vidro quebrado.
 Suas pestanas levemente úmidas tremeram e se levantaram para cima. Ela não conseguia esquecer o perfil do Duque enterrado nos seios da Marquesa Isabella.
 ‘Por que ele me faz suportar essa humilhação?’
 Ao partir para Swann, a capital, a última coisa que o Duque Thisse disse a Chloe foi: “Cumpra seu dever como Duquesa.”
 Dado que se casou com ele, Chloe também tinha a intenção de seguir fielmente suas palavras.
 Ela fez o possível para manter sua posição como Duquesa para que seu casamento parecesse impecável, mas quando viu que o Duque vivia como um sem-vergonha na capital, ela se encheu de uma vergonha insuportável, e a raiva queimou em seu coração.
 “Ufff…”
 O outono já passou, mas seu corpo estava febril. Ao passar por um caminho de cascalho, o sacolejar da carruagem machucava suas costas. Chloe mordeu os lábios com força e levantou a cabeça.
 ‘Na verdade, pensando bem, foi um casamento sem expectativas desde o início.’
 ‘Então, tudo bem. Estou bem.’
 Chloe, ao descer da carruagem, verificou o canal agrícola com seu rosto habitual.
 “Se tiverem alguma dificuldade, não hesitem em me dizer.”
 “Obrigado, Duquesa.” (Granjero)
 Um fazendeiro inclinou a cabeça com o rosto suado.
 “A cara da Duquesa é diferente do que vi no jornal!” (menino)
 Alguém fechou apressadamente a boca do menino que soltou essas palavras.
 “Isso mesmo! Tinha uma cabeça alta como um ninho de pássaro e uma pinta na bochecha!” (menino 2)
 Quando outro menino levantou a voz junto a ele, o camponês, cujo rosto estava enrugado, inclinou a cabeça repetidamente para se desculpar.
 Chloe sorriu amargamente e voltou a pé sem responder. Ouviu alguém rindo atrás dela, mas não teve coragem de olhar para trás. Sentia que poderia se irritar com uma criança que não havia feito nada de errado. Realmente odiava o Duque por fazê-la se sentir tão miserável.
 

 Quando o mordomo entrou no estúdio, Damien, que estava de pé junto à janela, virou a cabeça. Após o trabalho, tomar uma bebida e organizar o dia era como seu trabalho regular. O mordomo colocou cuidadosamente a bebida que Damien pediu e estava prestes a sair, mas Damien abriu a boca de repente.
 “Tem alguma carta de Verdier?”
 Foi só então que o mordomo percebeu que havia esquecido e rapidamente inclinou a cabeça.
 “Não, chegou quando a Lady Isabella o visitou hoje, mas era tarde demais, então adiei a entrega até amanhã.” (Mordomo)
 “Traga-a.”
 Com pressa, o mordomo correu para a porta principal, onde a carta estava guardada. A razão foi que a Marquesa Isabella o visitou imediatamente após a chegada da carta.
 “Haa… realmente não sei o que ele está pensando.” (Mordomo)
 As frequentes visitas à capital do Duque Thisse começaram imediatamente após o término da guerra. Graças a isso, o quase vazio Castelo das Rosas foi preenchido por aristocratas e empresários que queriam se alinhar com ele.
 “O que você está fazendo, lendo uma carta quando nem responde uma vez?” (Mordomo)
 Nos 20 anos de carreira de Paul como mordomo, o Duque Thisse foi seu primeiro Mestre misterioso. Damien riu entre dentes quando voltou ao estúdio e entregou a carta.
 “Coloque-a ali.”
 “Sim, Sua Excelência o Duque. Então, por favor, descanse.” (Mordomo)
 “Quem disse que você pode sair?”
 O mordomo estava nervoso com a voz aguda e engoliu saliva com dificuldade.
 “Tem mais alguma coisa para pedir?” (Mordomo)
 “Quem disse que você pode fazer perguntas?”
 Os lábios do mordomo estavam cerrados. Damien se aproximou lentamente e fez contato visual com ele. Damien retirou sua mão depois de tocar seu ombro uma vez.
 “Paul.”
 “Si-sim, Sua Excelência o Duque.” Paul gaguejou inconscientemente.
 “Respeito as pessoas talentosas mais do que qualquer outra coisa. Mas o oposto é diferente.”
 A aparência do Duque, que compartilhava suas opiniões enquanto compartilhava uma taça de vinho com empresários, e a pessoa na sua frente pareciam diferentes na medida em que não se podia dizer que eram a mesma pessoa.
 “Faça as coisas direito no futuro.”
 Os lábios de Damien se curvaram em um arco para cima, mas seus olhos não. O mordomo podia sentir por instinto que seu mestre agora o estava advertindo pela primeira e última vez.
 “Vou ter isso em mente.” (Mordomo)
 
 


  
    Capítulo 9 - Damien
 Damien leu a carta, que tinha lido rapidamente inicialmente, e então a releu mais lentamente. A carta de Chloe não diferia das que ela havia enviado até agora. Sua caligrafia era clara e o uso das palavras era apropriado.
 Não havia agitação em nenhum lugar no conteúdo ao relatar o que aconteceu no território e expressar gratidão ao Duque. À primeira vista, parecia muita retórica (especialmente na parte que elogia as realizações de Damien), mas, mesmo assim, seus sentimentos pessoais eram extremamente comedidos e sem alma. Exceto por uma parte.
 Ele soltou um pequeno sorriso ao abrir a gaveta da escrivaninha e deixar a nova carta na pilha de cartas. O final de inúmeras cartas que ela enviou até agora sempre terminava com o mesmo nome… chloe Verdier.
 Damien se apoiou na janela e sorriu baixinho. Era assim que ela o provocava. O envelope da carta dizia claramente Duquesa de Thisse, mas na assinatura no final da carta, Chloe nunca havia escrito o sobrenome Thisse.
 Damien olhou para o jornal que a Marquesa Isabella havia deixado quando o visitou há pouco. O ‘Véu Vermelho’, que apresentava ele mesmo e Isabella na capa, provavelmente teve um bom lucro.
 ‘O que Chloe pensou ao ver isso? Talvez ela tenha se sentido envergonhada. Já que é uma pessoa que vive com dignidade e normas, chorou porque não pôde suportar essa vergonha? Não. Como de costume, ela deve ter contido as lágrimas com os olhos bem abertos, como uma colher de creme misturado com chocolate. Nem mesmo sabia que isso estimula ainda mais os humanos como ele.’
 Damien sentiu o sabor do álcool na base de sua língua cada vez mais profundo. Estava claro que a mesa da pessoa que exagerou a aparência dele e de Isabella seria farta hoje. A história de um romance entre a Marquesa, que se tornou famosa graças ao falecido marido que deixou uma grande fortuna, e o jovem e capaz Duque, era um artifício conveniente para atrair a atenção das pessoas.
 Fuishhh! Damien virou o jornal e verificou a última página. Havia também um artigo claro sobre os recentes gritos ouvidos do porão do Palácio Real. Também havia rumores de que as servas e os servos estavam morrendo com todo o seu sangue extraído.
 Ninguém lia abertamente os boatos de terceira categoria que ele estava financiando. Mas, pelo menos, todos os aristocratas que conheciam os fatos guardavam esse jornal em segredo em suas casas.
 No meio dos rumores sobre a grave doença do Rei, a posição de Johannes na família real parecia se fortalecer. Era natural que a opinião pública em relação a ele desvanecesse, já que o Duque Thisse, um herói de guerra, o melhor homem de negócios do reino atual e filho de uma Princesa, estava obcecado por mulheres. Deus perdoaria as indiscrições do Duque com sua amante, mesmo durante a lua de mel?
 Após a guerra, os fazendeiros e comerciantes que conseguiram sobreviver estavam ativamente recebendo as notícias provocativas das pessoas de alta classe. A família real havia anunciado oficialmente que aqueles que imprimissem esse jornal seriam severamente punidos por espalhar boatos não confirmados.
 Damien também estava muito ciente de que a razão para não realizar uma busca em grande escala era que ele ocasionalmente vazava notícias que se adequavam ao gosto da família real.
 Tak, tak. Damien pensou em Chloe, seus dedos batiam na mesa onde o jornal estava estendido. Ele se perguntou no que ela estava pensando.
 Se ele pudesse entender a sequência de pensamentos que ocorrem em sua pequena cabeça, sentia como se pudesse fazer qualquer coisa.
 “Acho que o Duque quer poder.”
 Aquela mulher, que sempre o evitava ou baixava o olhar e ocasionalmente o encarava e soltava algumas palavras, fazia algo intolerável borbulhar em seu estômago. Pegou os luvas de pele de carneiro que estavam cuidadosamente colocadas sobre a mesa em suas mãos. As veias azuis apareceram no dorso de sua grande mão quando ele apertou as luvas que ficaram completamente amassadas por sua mão.
 Sempre que pensava nela, tinha vontade de agarrar algo. Se pudesse, seria melhor segurá-la com força, mas sentia que ela se quebraria se a segurasse com muita força. Não. Ela preferiria se dobrar, mas não se quebraria facilmente.
 Damien se lembrou do momento em que a viu pela primeira vez. Foi o dia em que teve que se retirar com uma grande quantidade de soldados feridos, quando conseguiu encontrar um dos senhores locais que estava de guarda.
 Naquela noite, quando os gemidos dos moribundos não cessavam nos alojamentos, Chloe estava ao lado da cama de um soldado que oscilava entre a vida e a morte.
 Ainda se lembrava claramente do que ela disse enquanto segurava a mão de um soldado que chamava pela mãe em um estado mental confuso diante da morte.
 “Meu filho. Meu orgulhoso filho. Sua mãe te ama muito.”
 Chloe ousou agir como uma mãe para um soldado moribundo. Era absurdo pensar nisso agora, mas o que o deixou ainda mais sem palavras foi o fato de que o soldado, que flutuava entre a vida e a morte, suportou a noite e finalmente acordou.
 “Que loucura.”
 Foi surpreendente o suficiente para fazê-lo amaldiçoar mesmo agora. Damien mais uma vez confirmou que a força mental humana pode exceder os limites do corpo.
 “Desculpe, mas vou passar.”
 Naquela noite, a mulher que passava muito ocupada ao lado de Damien e que tinha vindo inspecionar o alojamento dos feridos parecia jovem o suficiente para pensar que mal passava dos vinte anos. Ela també mancava visivelmente de uma perna, mesmo usando uma bengala. Foi então que emoções estranhas atingiram seu estômago.
 ‘Fiquei incomodado com essa mulher.’
 Incomodou-o que ela se oferecesse para ajudar os outros com uma condição física que não seria estranha mesmo se estivesse misturada com os feridos, e a expressão tranquila em seu rosto mesmo em uma situação indesejada ofendeu seu coração.
 Alguns dias depois, quando a viu novamente na floresta, a realidade da emoção estranha ficou evidente. Se a mão que segurava a cesta não tremesse, Damien não teria se convencido de que ela o temia. Sua garganta secou quando pensou em Chloe, que nunca mostrou lágrimas mesmo quando sua voz estava cheia delas.
 Damien sabia que tinha uma visão profunda da natureza da mulher. Ao mesmo tempo, ele novamente se conscientizou do fato de que sentia um instinto de caça por esse tipo de ser humano. Por exemplo, um tipo ereto que não busca simpatia, por mais que o pisem.
 Ele se lembrou do pequeno quarto que se parecia com ela. O piano, que era antigo, mas não acumulava um único grão de poeira como se sempre o tivessem limpo e polido. Quando ele se lembrou do romance policial que estava ao lado de um livro de um filósofo ascético1 na mesa, ele involuntariamente riu.
 A velha boneca de pano, sentada tranquilamente na cama, provavelmente era um presente de sua falecida mãe. Os padrões das cortinas, as mantas da cama e as almofadas do sofá tinham uma cor ligeiramente diferente, mas o formato do bordado era completamente consistente.
 Um quarto onde nada estava sem seu toque. Era um mundo pequeno que parecia conter a vida de Chloe Verdier. Naquele quarto, a mulher teria feito uma pequena pausa tocando piano, lendo calmamente romances policiais enquanto estudava os pensamentos de um filósofo conservador. Ela teria bordado em um lugar onde a luz do sol entrava e cobria seu pequeno mundo cheio de suas próprias pegadas.
 ‘O que ela pensou enquanto bordava o padrão de Thisse em suas luvas?’
 Damien se lembrou da lembrança mais agradável que aconteceu ali. A aparência dela usando as joias que ele lhe deu, tremendo e beijando-o com desprezo enquanto derramava lágrimas em silêncio, foi uma das memórias mais agradáveis que ele já experimentou.
 O momento em que ele sentiu uma sensação semelhante foi quando apunhalou o coração do Comandante inimigo que o havia atingido há alguns anos.
 Mas seu pequeno prazer não durou muito.
 Originalmente, era alguém bom em se objetivar. Ele se cansaria de ver uma mulher ajoelhada e implorando três ou cinco vezes. Mas não importava. Já tinha o bastante deste casamento.
 No bosque das terras particulares de Verdier, a água que fluía da montanha árida brilhava estranhamente. Se a fonte desse brilho era uma mina, era uma pena para o Visconde de Verdier, que sofria de dívidas, mas também era culpa daquele homem que não reconheceu o ouro diante dele.
 Ele nunca parou de fazer o que se propunha. O mesmo aconteceu com este casamento.
 Damien abriu a mão lentamente e viu a luva amassada dentro dela. Umedeceu os lábios ressecados com a língua ao imaginar a mulher encarando fixamente o padrão do abedul branco enquanto bordava ponto a ponto. Ela tinha o hábito de abrir levemente os lábios quando estava concentrada. ‘Da próxima vez, pensou que deveria trancá-la em um quarto e fazê-la bordar o dia todo. Depois que ela ficar sem tecido para bordar, poderia muito bem pedir que bordasse seu corpo.’
 Se lembrando de sua respiração cuidadosa enquanto costurava o ferimento em sua pele rasgada pela besta, Damien fechou suavemente os olhos e depois os abriu. Ir embora sem passar a primeira noite com ela foi sua última generosidade com Chloe Verdier. Foi uma consideração para não quebrar seu pequeno corpo.
 Ele pegou as luvas e foi para o quarto. No dia seguinte, era o dia de sua audiência com o Rei, que não aparecia em público há três meses. Uma emoção agradável envolveu seu corpo ao pensar que estava um passo mais perto do momento que esperava.
 Frente ao quarto do Rei localizado na parte mais profunda do palácio, Damien olhou fixamente para a porta bem fechada. Três meses atrás, a condição do Rei que desmoronou enquanto comia era altamente confidencial, mas pelas circunstâncias no Palácio Real, era seguro dizer que sua condição não era boa.
 “Diga que entre.”
 Apareceu o servo e o conduziu com cautela. Damien entrou no quarto, onde o cheiro da morte estava profundamente impregnado.
 “Damien. Venha aqui.” (Rei)
 O Rei ergueu a mão com um rosto mais demacrado do que quando Damien retornou da guerra e teve uma audiência pessoal com ele pela última vez. Ao ver suas mãos ossudas se moverem debilmente, Damien instintivamente sentiu que provavelmente restava menos dias de vida do que imaginava. Era questionável se ele conseguiria viver mais meio ano, no máximo.
 “Não passará muito tempo antes de Deus me chamar para seus braços.” (Rei)
 Damien falou em um tom que não estava misturado com emoções, nem positivas nem negativas, sobre o que ele disse.
 “A razão pela qual me ordenou entrar no palácio é porque tem algo para me pedir que faça.”
 O Rei riu levemente. Seu sobrinho era muito melhor que seu pai. Podia ter um coração tão frio que julgou com precisão a situação na guerra e finalmente deu a vitória ao reino. Também é verdade que desejava que seu filho Johannes se parecesse pelo menos pela metade com seu primo Damien. Mas agora se sentia afortunado por ter um homem talentoso como Damien ao lado do Príncipe.
 “Mesmo que eu vá, acredito que servirá bem a Johannes.” (Rei)
 A força militar de Johannes, a quem criou como seu sucessor, foi herdada de sua linha materna. Era um segredo conhecido por muito poucos que ele estava doente, e também era algo que seria mantido em segredo até sua morte.
 “Damien, me prometa. Aliviará o fardo que coloquei nos ombros desse pobre menino. Jura diante de Deus que servirá ao Rei com toda a sua lealdade, como sempre fez.” (Rei)
 Damien olhou para o Rei deitado na cama e finalmente abriu a boca lentamente.
 “Se houver um Rei a quem eu possa servir, o farei.”
 As pálpebras enrugadas do Rei tremeram.
 “… é seu dever como súdito leal servi-lo porque ele é o Rei, Damien.” (Rei)
 “Então o futuro do país será brilhante.” Damien inclinou a cabeça e sussurrou enquanto olhava nos olhos dele. “Um país governado por um Rei louco.”
 “Você… desgraçado…!” (Rei)
 A mão de Damien cobriu a boca do Rei. O servo atrás da cortina não podia entrar até que recebesse a ordem do Rei. No momento em que os olhos atônitos se chocaram com os olhos azuis de Damien, o Rei compreendeu imediatamente a verdade que estivera escondendo.
 “Mesmo que o Príncipe não tenha defeitos, é impossível garantir se eu poderia servi-lo ou não. Se eu me curvar a alguém pior do que eu, sai água amarga do meu estômago.”
 O aperto de Damien era enorme. Ele pensou que seria suficiente para esmagar o queixo imediatamente, mas o Rei tentou se recompor. Foi apenas um arrependimento tardio que deveria ter eliminado os rebentos quando era jovem.2
 “É verdade que lutei no campo de batalha arriscando minha vida pelo bem do meu país.”
 O filho de Thisse, que se alistou no exército desde jovem, dedicou sua lealdade ao país e financiou o Palácio Real com enormes quantias de impostos, cresceu como uma serpente com um veneno mortal enquanto o Rei idoso e doente estava deitado em uma cama, esperando que sua vida terminasse, enquanto o Príncipe imaturo e fraco confiava no Duque para tudo.
 “Porque é meu reino.”
 Mesmo quando pronunciou tais palavras perigosas de rebelião em seus lábios, ele não moveu um único cílio. Damien soltou sua mão, mas o Rei estava tão atônito que não conseguiu dizer nada.
 “Não é justo que quem se senta no trono deve ser qualificado e digno dele, Sua Majestade?”
 “Desde quando… desde quando você nutre esse tipo de ambição?” (Rei)
 O velho Rei não podia entender. O pai de Damien, o anterior Duque Thisse, era uma pessoa leal. Se casar com a irmã do Rei também era atribuído em grande parte ao fato de que ele era um soldado com um forte espírito profissional. ‘Quem é aquele que implantou pensamentos tão impuros em seu filho? Sua irmã, a mãe biológica de Damien, era fraca e nunca expressou seu interesse ou ambição pelo poder.’
 Damien respondeu ao Rei, que o olhava com uma expressão de incredulidade em seus olhos tremulantes.
 “Desde que nasci.”
 Somente então o Rei conseguiu reconhecer adequadamente a existência diante dele. O instinto de Damien era o de um pisoteador. Ninguém o educou assim, mas ele nasceu assim.
 Se pudesse voltar no tempo, teria matado Damien quando ainda era um feto e se livrado dele. O Rei, que percebeu que já era tarde demais, tinha um medo tardio em seus olhos.
 “Se você terminou com as perguntas, posso me retirar, Sua Majestade?”
 “Damien…!” (Rei)
 Damien, prestes a se virar, parou quando o Rei o chamou com urgência. O Rei falou cuidadosamente com seu sobrinho com uma voz séria que continha sua última esperança.
 “Prometa-me que não fará nada para prejudicar Johannes. Ele é de sua carne, Damien. Por favor, pela segurança dele…!” (Rei)
 “Se não quiser ver sangue, Sua Majestade pode tomar decisões sábias.”
 “O que você quer dizer?” (Rei)
 “Digo que pode reconhecer os defeitos do Príncipe e me nomear seu novo herdeiro.”
 Damien se divertiu vendo o sangue se acumular nos olhos do Rei. Foi uma experiência muito interessante ver o momento em que todas as suas esperanças se transformaram em desespero.
 Em outras palavras, era apenas um desejo como pai, não como Rei do país, estabelecer uma pessoa que não estava qualificada desde o início como sucessor.
 “Esse tipo de insulto… ao Johannes… está me dizendo para fazer isso com meu filho com minhas próprias mãos…?” (Rei)
 “É a decisão certa como Rei de um país, não como pai de um filho.”
 O Rei pôde sentir intuitivamente quanto tempo Damien esperou por isso. A situação atual com os nobres do parlamento que honram o jovem Duque, o Rei idoso e doente prostrado em uma cama e esperando que sua vida termine, enquanto o Príncipe imaturo e fraco confia no Duque para tudo.
 “Poderia convocar uma reunião do parlamento e puni-lo por traição, Damien.” (Rei)
 Damien mostrou um sorriso indulgente ao Rei que havia tirado sua última carta da manga.
 “Então você verá o que é uma traição real.”
 Ao ver os lábios do Rei tremendo, Damien inclinou a cabeça para apresentar sua cortesia e depois se endireitou. O Rei ainda não conseguia se acalmar, tremia mesmo quando seu servo, chamado por Damien, veio e olhou para seu Rei com segurança.
 “Deixarei que veja primeiro o pescoço de seu filho na guilhotina.” O sussurro subsequente de Damien ressoou na mente do Rei.
 
 	 Pessoa que vive isolada, cultivando o espírito.[↩]
	Assassinado antes de se tornar adulto.[↩]




  
    Capítulo 10 - Trem para Thisse
 No inverno, quando o vento frio cortava a ponta do nariz, a propriedade de Verdier estava repleta de trabalhadores de fora. A construção da ferrovia nas montanhas não era algo que pudesse ser concluído em um ou dois dias, e, como sempre acontece quando as pessoas se reúnem, a cidade se expandia lentamente, mas constantemente, devido às transações comerciais ativas.
 O fato de que a Duquesa de Thisse, que se casara no verão, estava vivendo em sua propriedade sem o marido há quase meio ano já não era um tema de grande importância. Isso porque as pousadas, restaurantes e bares estavam sempre cheios, e os agricultores também estavam ocupados com seus trabalhos fora de temporada.
 O Visconde Verdier, que havia liquidado todas as suas dívidas, também estava ocupado. Era seu papel como senhor mediar os conflitos entre os residentes locais e os forasteiros1. Embora sua capacidade financeira fosse um pouco deficiente, o Visconde, que tinha uma habilidade especial para mediar entre seus subordinados, parecia enérgico depois de muito tempo.
 “Pai.”
 Chloe entrou cuidadosamente na sala adjacente ao estudo. Como se tivesse informado o servo com antecedência, havia chá e biscoitos de alta qualidade, aparentemente preparados para ela.
 “Comprei quando voltava de Swann.” (Visconde Verdier)
 Isso era algo para se agradecer, considerando que houve um tempo em que estavam preocupados com o que vestiriam e comeriam. Chloe mordeu e mastigou os biscoitos de manteiga macios. O som da madeira crepitando podia ser ouvido na lareira. ‘Quanto tempo faz desde que posso tomar chá com meu pai numa noite tranquila de inverno?’
 “São realmente bons, pai.”
 Chloe finalmente está de volta à sua vida cotidiana.
 “Eu os abracei o tempo todo na carruagem, caso se quebrassem.” (Visconde Verdier)
 Foi um momento feliz que ela protegeu desesperadamente.
 “Você tem estado ocupada todos os dias, Chloe.” (Visconde Verdier)
 “Você também. Parece bem. De qualquer forma, seria bom cuidar de si mesmo.”
 “Para isso, primeiro devemos reduzir esse lanche.” (Visconde Verdier)
 Chloe sorriu ao ver que o Visconde estava melhorando. No verão passado, quando as coisas infelizes aconteceram uma após a outra, ela estava realmente preocupada com ele.
 “Deveria mostrar uma figura muito fraca até que a desafortunada Alice retorne.” (Visconde Verdier)
 “Mesmo se não o fizer, ela estará refletindo o suficiente.”
 Chloe sorriu um pouco mais e o observou. Ainda não tinha contado ao pai, mas Alice e Chloe estavam trocando cartas secretamente.
 Alice implorou a Chloe e ao pai que a perdoassem e disse para não se preocuparem, já que agora estava vivendo uma vida em que nada lhe faltava. A carta, escrita em um tom confiante de que em breve veria Chloe novamente, era em papel da mais alta qualidade e tinha um cheiro agradável.
 “Onde ela mora e o que está fazendo…?” (Visconde Verdier)
 “Não se preocupe. Ela é imprevisível, mas sempre tem sorte, pai.”
 As palavras de Chloe confortaram o Visconde porque eram verdadeiras. Embora ambas as irmãs tenham sofrido com a mesma febre, esta deixou uma marca indelével no corpo de Chloe, enquanto Alice se recuperou sem problemas. Quando estudava no mosteiro, tinha uma personalidade excêntrica e, apesar dos muitos incidentes, não a expulsaram da escola e ela se formou sem problemas.
 Embora em sua primeira estreia ela estivesse bêbada e fosse um desastre, foi bom que ela voltasse à sociedade no ano seguinte ao receber um convite de um Duque.
 “Desafiando toda essa sorte e percorrendo um caminho difícil com seus próprios pés.” (Visconde Verdier)
 Chloe sorriu suavemente quando o Visconde pressionou sua têmpora e balançou a cabeça.
 “Espere e verá. Alice será feliz para sempre, eclipsando as preocupações de meu pai e as minhas.”
 O Visconde olhou para Chloe com olhos profundos e afetuosos. Chloe colocou a xícara de chá de lado e deu tapinhas nas coxas com um som de pancada, como se suas pernas doessem.
 “Coloque suas pernas no sofá, Chloe.” (Visconde Verdier)
 “Não, pai. Está tudo bem.”
 Chloe rapidamente baixou a mão e endireitou sua postura. Corrigir sua postura era o resultado de aprender desde cedo, mas às vezes parecia lamentável.
 “… pai.”
 Chloe piscou enquanto observava o Visconde cuidadosamente colocar suas pernas no banquinho. Como ele não podia usar adequadamente uma perna, continuamente tinha que colocar muita força e pressão na perna esquerda. À medida que os dias ficavam mais frios, seus músculos endureciam mais rápido e ela se sentia cansada.
 “Chloe.” (Visconde Verdier)
 “Sim.”
 O Visconde se sentou perto dela e começou a massagear a perna rígida de sua filha. Removendo os sapatos, o Visconde hesitou diante de suas palavras, enquanto esfregava as panturrilhas, os tornozelos e os pés.
 “Aos meus olhos, Alice e você ainda são minhas jovens filhas.” (Visconde Verdier)
 Chloe viu que o Visconde não fazia contato visual com ela. Algo aconteceu em Swann? Chloe começou a se preocupar um pouco ao lembrar do rosto de seu pai, que a amava como a uma filha, dizendo que tinha comprado lanches deliciosos na capital.
 “Aos olhos dos pais, todas as crianças são assim. Talvez até quando eu me tornar avô, ainda me verei como a jovem Chloe para meu pai.”
 Seus próprios olhos ficaram vermelhos ao ver Chloe tranquilizando-o com uma voz amistosa.
 “É verdade. Agora você se tornou uma Duquesa legítima, e deveria ter saído dos meus braços antes.” (Visconde Verdier)
 ‘Diferentemente de Alice, que partiu por vontade própria em busca de sua felicidade, ele sabia muito bem que Chloe era uma filha que não podia fazer isso. Dizem que não há dedos doloridos ao morder seus dez dedos, mas é por isso que ele ama tanto Chloe.’ (Visconde Verdier)
 “Quero viver neste castelo com meu pai e meus servos, para sempre.”
 Não significava que o Visconde Verdier não tivesse lido os boatos da capital. Foi Chloe quem persuadiu seu pai furioso e o impediu de enviar um telegrama ao Duque imediatamente.
 Ela conseguiu evitar que ele entrasse em contato com o Duque com a séria convicção de que seria mais divertido responder aos jornais de terceira categoria que escreviam histórias de fantasmas ou histórias sem sentido por diversão.
 “O Duque também disse que era sua obrigação como leal vassalo estar ao lado de Sua Majestade.”
 O Duque enviou uma resposta seca à carta que o Visconde Verdier tinha escrito após pensar por três dias e três noites. O fato de o Rei estar doente na cama era algo que todos os nobres sabiam, então podia ser acrescentado como desculpa.
 “Sim, mas parece que Sua Majestade o Rei finalmente se recuperou.” (Visconde Verdier)
 “… o quê?”
 Chloe levantou a cabeça e piscou. De repente, uma sensação de inquietação cruzou seu coração.
 “É algo bom. Não acha? Chloe?” (Visconde Verdier)
 “Claro. É algo bom. Pai.”
 Era uma blasfêmia não se alegrar com a notícia de que o Sol do Reino havia recuperado a saúde. Chloe rapidamente desenhou uma cruz na testa e ofereceu uma breve oração, mas seu coração batia rapidamente. A razão oficial pela qual o Duque partiu para a capital foi que Sua Majestade estava em más condições, o que lhe permitiu continuar hospedado em Verdier, sua casa.
 “Chloe.” O Visconde sorriu com os olhos lacrimejantes enquanto tirava uma carta de seus braços.
 “Encontrei o Duque em Swann. Eu mesmo trouxe a carta em vez de ele enviar um telegrama para você.” (Visconde Verdier)
 O vento frio sacudiu a janela da sala. A lua do tamanho de um prego previa que a noite seria muito longa. Chloe se esforçou para sorrir e aceitou a carta.
 [‘Prezada Duquesa Chloe Von Thisse
 Aguarde-me na propriedade Thisse, enquanto desempenha seus deveres de Duquesa.
 Espero que você tenha desejado nosso encontro tanto quanto eu.
 Seu esposo.
 Damien Ernst Von Thisse’]
 Foi a primeira carta que recebeu em meio ano, mas no momento em que viu a carta, ela sentiu como se pudesse ouvir a voz do Duque. Chloe engoliu em seco com dificuldade, reconhecendo que o rosto, que naturalmente veio à sua mente, era muito mais claro do que sua memória.
 “Foi a primeira vez que nos vimos pessoalmente desde o casamento, mas o Duque sabia de tudo o que acontecia em nosso território.” (Visconde Verdier)
 Isso porque Chloe enviava uma carta próxima ao relatório uma vez por semana.
 “Significa que, mesmo estando fisicamente distante, sua mente estava preocupada com o lugar onde você está.” (Visconde Verdier)
 Chloe não foi forte o suficiente para corrigir a feliz ilusão de seu pobre pai. Assim que ela concordou, o Visconde abriu muito os olhos e falou.
 “Depois de vê-lo… também perguntei diretamente sobre o terrível escândalo. Sou seu pai, não importa o que os outros digam.” (Visconde Verdier)
 “P-pai.”
 Com uma expressão solene no rosto, o Visconde sorriu e a abraçou.
 “Ele jurou pelo nome de Thisse e disse que nunca fez nada contra seus sagrados deveres matrimoniais.” (Visconde Verdier)
 Chloe fechou os olhos por um momento e os abriu. O Duque e este casamento estavam longe de ser sagrados. Pelo que ela sabia, era um homem sem vergonha que se orgulharia mesmo se tivesse tido um caso com todas as mulheres da capital.
 Chloe podia imaginar facilmente o quanto seu frágil pai teria agradecido. Ele poderia ter segurado a mão dele e derramado lágrimas. ‘Quanto o Duque zombou ao ver seu pai implorando para cuidar bem de sua filha?’
 “É hora de deixá-la ir feliz.” (Visconde Verdier)
 ‘Não quero ir, pai.’
 Chloe engoliu seu coração e deu força ao braço que a segurava.
 “Não se preocupe, pai.”
 A letra do Duque piscou em sua visão embaçada. A letra perfeita, rabiscada sem hesitação, dava a ilusão de que estava perfurando suas entranhas.
 

 No dia de sua partida, Chloe não chorou na frente de seu pai. O Visconde Verdier riu, perguntando por que ela embalou tanta bagagem, dizendo que não haveria escassez em Thisse, mas finalmente chorou na frente dos servos.
 “Grey. Leve minha filha com segurança. Por favor.” (Visconde Verdier)
 “Não se preocupe, Mestre.” (Grey)
 A propriedade Thisse estava muito longe da capital Swann, ao norte de trem por dois dias. Depois de chegar à estação de trem de Swann, onde as pessoas estavam muito ocupadas indo e vindo, Grey abriu a porta do vagão e perguntou com cuidado.
 “Minha Senhora, gostaria de passar pelo Castelo das Rosas?” (Grey)
 A vila onde o Duque estava hospedado ficava bem em frente à estação de trem. Chloe olhou para Grey e negou com a cabeça.
 “Não. Vamos embora imediatamente.”
 Olhando para os olhos inchados de Chloe, Grey não perguntou mais nada. Ajudou Chloe a entrar no trem, descarregou toda a sua bagagem do vagão e a transferiu para o compartimento de carga. Depois de deixá-lo temporariamente em um vagão em frente à estação de trem, um fiscal de bilhetes o chamou quando subiu no trem. Enquanto verificava o bilhete, olhou para Grey e perguntou.
 “Você é Grey Wilson?” (Inspetor)
 “Sim.” (Grey)
 “Vá para a primeira classe. Seu dono pagou uma fortuna e mudou seu bilhete. Parece que você conheceu um Mestre generoso. Ou muito rico.” (Inspetor)
 Somente então Grey percebeu que seu assento tinha sido mudado da terceira para a primeira classe. Grey colocou o chapéu e abriu apressadamente a porta da primeira classe, onde Chloe esperava.
 “Minha Senhora.” (Grey)
 “Sim, Grey.”
 “Não me importo se for um compartimento de carga.” (Grey)
 Chloe sorriu levemente e acenou.
 “Haverá muito tempo para ficar sozinha no futuro.”
 Quando chegasse à propriedade Thisse, Grey teria que voltar. Então Chloe realmente terá que começar uma nova vida como Duquesa cercada por estranhos.
 “Quero viajar com você durante esta jornada.”
 Chloe mal dormiu durante a viagem de dois dias. Grey não conseguia dizer que pensamentos passavam pela cabeça da Duquesa, que piscava em silêncio com uma expressão incompreensível.
 Com um apito, o trem correu em direção a Thisse, a última parada. O lugar, que parecia ter chegado ao auge do inverno, era uma paisagem branca com neve amontoada por toda parte. A neve se acumulava nos bétulas que se estendiam para cima em busca de um pouco mais de sol, e sempre que um pássaro voava, a neve voava silenciosamente.
 Chloe fixou o olhar na janela onde sentia o ar frio. As bétulas de Thisse, com as quais pediu ao Duque que fizesse sua bengala, se estendiam interminavelmente em uma grande floresta. No trem que corria rapidamente com a floresta aparentemente interminável de cada lado, Chloe pensava no Ducado Thisse.
 A imensidão de uma dimensão diferente de Verdier e o frio glacial do norte que parecia congelar tudo. A terra onde o Duque nasceu era certamente um lugar adequado para ele. E agora, este será o lugar onde passará o resto de sua vida.
 A vasta paisagem de neve parecia um presságio de seu casamento no futuro. ‘Nesta terra fria e solitária, serei capaz de lidar com isso?’
 Chloe mordeu os lábios, escondendo seu rosto pálido atrás do véu de seu chapéu.
 “Chegamos, minha Senhora.” (Grey)
 Chloe respirou fundo e se levantou. Era o momento de ela enfrentar a inevitável realidade, enquanto a brisa invernal de Thisse acariciava seu rosto com frieza.
 
 	Pessoas que vieram trabalhar na ferrovia[↩]




  
    Capítulo 11 - História Paralela 01 - Sequestro
 (Perspectiva de um novo personagem Weiss)
 Em uma base temporariamente estabelecida no pátio da frente de um antigo castelo de aparência sombria, as tendas tremulavam ao vento. O vice-comandante Weiss abriu a boca com força enquanto observava o Comandante examinar o mapa com uma expressão tranquila.
 “Tudo bem?” (Weiss)
 O jovem Comandante, que havia sido colega de classe de Weiss na academia militar e agora se tornara seu superior, ergueu a cabeça com uma expressão inexpressiva.
 “O quê?”
 Foi surpreendente, por um lado, e triste, por outro, ver que seu velho amigo não mudou de comportamento mesmo depois de ouvir que seu pai foi feito prisioneiro pelo inimigo. Weiss negou com a cabeça rapidamente, escondendo sua expressão sombria.
 “Não é nada.” (Weiss)
 “Qual é a condição dos soldados?”
 Perguntou Damien, enquanto olhava o mapa à luz trêmula das velas. Após alguns dias, o ataque precisava ser retomado. Se o clima ficar mais frio, atravessar a cordilheira se torna difícil.
 “Lamento dizer, mas não está tão bom.” (Weiss)
 Os feridos graves foram tratados até certo ponto, mas havia um problema maior.
 “A moral deles está baixa. Parece que as notícias do acampamento sul já se espalharam.” (Weiss)
 O medo era o maior inimigo em qualquer situação. O fato de o exército liderado pelo herói de guerra, o Duque Thisse, ter sido derrotado, foi o suficiente para desanimar a moral dos soldados. Damien levantou lentamente a cabeça e abriu a boca.
 “Quero beber algo quente.”
 Weiss saiu rapidamente da tenda e deu uma breve ordem, e o chá estava pronto pouco depois. Weiss se sentou frente a frente com seu superior, tomando chá em silêncio e pensando no que dizer.
 ‘Devo rezar pela paz dos mortos?’ (Weiss)
 Weiss nunca imaginou que haveria uma situação em que teria que consolar Damien. Isso porque o caminho de Damien, que nasceu sem defeitos desde o nascimento, sempre foi sólido. Até que a guerra começou.
 “Weiss.” Damien quebrou o silêncio e finalmente abriu a boca. “Por que você não relaxa?”
 “O quê?” (Weiss)
 “O fato de você estar se consumindo não trará meu pai de volta à vida.”
 Weiss, que tinha os punhos cerrados contra os joelhos, mordeu o lábio. Damien não era tão otimista a ponto de esperar que o Duque Thisse, que foi capturado pelo inimigo, pudesse voltar.
 “Se você olhar direito, não é tão triste. Há um ditado que diz que a maneira mais honrosa de morrer para um nobre é morrer em uma guerra protegendo seu país.”
 “…” (Weiss)
 “Meu pai provavelmente manterá sua honra até o fim. E o mesmo será verdade para mim, que tenho que segui-lo.”
 Weiss finalmente bebeu o chá à sua frente de uma vez. Tornando-se sentimental na situação de guerra, sentiu que ainda tinha um longo caminho a percorrer.
 “Corrigirei isso. Peço desculpas por sua preocupação.” (Weiss)
 “Não está quente?”
 Damien sorriu silenciosamente, sacudindo os ombros com uma expressão ridícula. Sentindo tardiamente o paladar inchado de sua boca, Weiss negou com a cabeça.
 “Um pouco, no início.” (Weiss)
 “Isso é verdade.”
 Weiss, que era leal a Damien, um colega de classe da academia militar, não era o tipo de pessoa que fofocaria às suas costas. Damien olhou para ele e falou calmamente.
 “Weiss. Não tenho intenção de morrer como um cachorro nesta guerra.”
 “Claro.” (Weiss)
 “Além do meu respeito pelo meu pai, ainda não terminei meu trabalho.”
 Damien ergueu a xícara de ferro como se estivesse segurando um cálice de vinho e deu um gole. Considerando que até mesmo sua aparência era digna, sem dúvida era um nobre.
 “Depois da guerra, irei para onde pertenço.”
 Os olhos de Weiss se abriram um pouco e tremeram, mas o olhar de Damien era resoluto. Quando Weiss viu o rosto de Damien olhando diretamente para ele, soube que não havia mal-entendido suas intenções.
 “De qualquer meio e método.”
 “… comandante.” (Weiss)
 “Espero que continuemos tendo uma boa relação mesmo então.” Damien sussurrou enquanto esticava o corpo e se recostava em sua cadeira. “Para fazer isso, em primeiro lugar, preciso vencer esta maldita guerra, nessa ordem.”
 Observando Damien, que estava bastante tranquilo, era difícil vê-lo como alguém que falava de traição. Weiss tentou adivinhar desde quando ele tinha esse tipo de pensamento. Talvez tenha sido muito mais tempo do que ele esperava.
 “Qual é o sentido de me dizer isso, Comandante?” (Weiss)
 “Significa que você foi escolhido por mim.” Damien o olhou e sorriu. “Então, celebre. Nunca perco quem escolho.”
 Enquanto o vento fora da barraca ficava mais forte, foi então que ele ouviu o som de um piano tocando em algum lugar. A música com um som doce não combinava em nada com a situação atual.
 ‘Um piano durante a guerra? Além disso, as escalas de algumas teclas tremiam como se o instrumento estivesse desafinado há muito tempo.’ (Weiss)
 “O que está acontecendo?” (Damien)
 Quando Damien virou a cabeça, Weiss se levantou de sua cadeira.
 “Vou verificar… espere um momento.” (Weiss)
 Após sair da barraca, Weiss olhou na direção de onde podia ouvir o som do piano. Um lugar onde as luzes piscavam fracas no antigo castelo. O som da música vinha da janela do segundo andar.
 O ruído feito pelos soldados que acampavam em sacos de dormir estendidos no pátio da frente diminuiu lentamente. Os soldados cansados da guerra, que não sabiam quando ela terminaria, olhavam para o local de onde vinha o som da música como se estivessem possuídos.
 Tanto o jovem soldado ajoelhado enquanto cobria o rosto com as mãos quanto o velho soldado com um curativo no braço ficaram em silêncio e não disseram nada.
 A luz da lua era misteriosa e a noite parecia um sonho, a ponto de se perguntar se isso já tinha acontecido desde o início da guerra.
 “Essa é a primeira filha do Visconde Verdier.”
 Weiss, sem perceber que Damien estava atrás dele, deu um passo para trás surpreso.
 “Parece que sim.” (Weiss)
 “Ela não é a mesma pessoa que cuidou dos soldados feridos? Chloe Verdier.”
 Weiss concordou, pensando quando Damien começou a se lembrar do nome dela.
 “Sim, fiquei incomodado com as palavras duras dos soldados, então avisei o Visconde.”
 “Certamente foi irritante.” (Weiss)
 “…”
 “… devo dizer a ela para parar de tocar?” (Weiss)
 “Deixe-a.”
 Quando palavras inesperadas saíram da boca de Damien, que ele achava que daria essa ordem, Weiss perguntou sem nem perceber.
 “Devo deixá-la?” (Weiss)
 “Sim. Se você a parar agora, haverá um motim.”
 Estava claro que a interpretação do piano na noite iluminada pela lua estava, definitivamente, consolando os soldados cansados.
 “Em vez disso, tranque-a para que não saia daquele quarto durante a nossa estadia. Isso significa permitir que ela se destaque, Weiss.”
 “Sim, Comandante.” (Weiss)
 Weiss não tinha ideia de que mais tarde essa mulher se tornaria a Duquesa de Thisse. Ao ver apenas os olhos de Damien olhando pela janela do segundo andar, ele só esperava que a pobre garota não magoasse mais o coração do Duque.
 
 


  
    Capítulo 12.1 - O dever da Duquesa
 A Torre das bétulas, localizada na fronteira norte do reino, foi usada como torre de observação para defender as fronteiras do reino em um passado distante. Desde que o bisavô de Damien, o Conde Thisse, foi promovido a Duque, a torre continuou a expandir-se até se tornar uma mansão e, após mais de 100 anos, finalmente transformou-se no belo Castelo das bétulas.
 O estilo arquitetônico do castelo de tijolos brancos assemelhava-se ao de Swann, a capital do reino, mas apenas a torre pontiaguda, a torreta no centro e a parede do balcão em formato de engrenagem no topo do castelo permaneceram intactas, mostrando propositadamente a estrutura original do castelo.
 Para entrar no castelo, era preciso passar por duas portas construídas no caminho da floresta de bétulas, uma após a outra. Finalmente, olhando para o Castelo das bétulas se desdobrando diante dela, Grey sussurrou suavemente.
 “É maior do que eu pensava, Minha Senhora.” (Grey)
 “Sim, você está certo.”
 Chloe falou baixinho. A carruagem em que estavam não tinha rodas nem teto, então tinha uma estrutura que lembrava um trenó gigante, mas tinha a função secundária de poder sentir vividamente a paisagem circundante, além da intenção original de evitar escorregões na neve.
 Uma carruagem em forma de trenó passou pelo jardim do castelo. A grama do jardim coberto de neve estava cuidadosamente cortada, e havia uma grande fonte no meio. O corpo nu do homem esculpido no meio da fonte congelada era belo e dinâmico, mas Chloe sentiu que estava ficando fria e enterrou o rosto em seu grosso casaco.
 Diante do belo castelo nevado, a carruagem e o carro que transportava sua bagagem finalmente pararam um após o outro.
 “Bem-vinda, jovem Senhora. Sou Eliza, a principal dama de companhia e mordomo interino.” (Eliza)
 Eliza, que estava de pé, inclinou a cabeça para ela. Várias chaves tilintaram em sua cintura. Chloe adivinhou imediatamente por que apenas um servo veio recebê-la no enorme castelo, que tinha mais de 150 quartos, sem contar com um estudo, salão, biblioteca, sala de chá, sala de piano e várias salas de passatempo.
 “Seu Senhor a está esperando.” (Eliza)
 ‘Não sou bem-vinda.’
 ‘Não é inesperado.’ Chloe sorriu com o rosto vermelho e congelado pelo vento.
 “Obrigada pela calorosa recepção.”
 “Vou providenciar para que alguém organize a bagagem.” (Eliza)
 Depois que Eliza olhou para Grey ao seu lado, cuspiu com voz dura. Ela tinha a intenção de enviá-lo de volta porque não precisava mais dele. Mesmo que ela (Eliza) não tivesse mencionado, era hora de Chloe deixá-lo ir. Grey tinha que partir imediatamente para pegar o trem de volta a tempo.
 “Você pode trazer um pouco de chá quente e comida para o meu servo? Ele fez um ótimo trabalho me escoltando até aqui.”
 “Claro. Se aguarde aqui por um momento, vou guiar a jovem senhora e dar ordens a outra serva para entregar a comida.” (Eliza)
 Chloe ergueu a cabeça e fez contato visual com Grey pela última vez. Flocos de neve voaram e pousaram em sua cabeça. As preocupações brilharam nos gentis olhos de cachorro de Grey. Chloe conteve as lágrimas com todas as suas forças.
 ‘Não faça Grey se preocupar. Não podia permitir que Grey dissesse a seu pai, que estaria apenas esperando notícias dela, que a última visão que teve de Chloe foi dela chorando.’
 “Minha Senhora.” (Grey)
 “Obrigada, Grey. Cuide-se ao partir.”
 Chloe finalmente virou a cabeça primeiro. A despedida era uma das coisas que ela mais odiava, mas agora tinha que fazê-lo com maturidade.
 Tap, tap, tap!
 Chloe seguiu Eliza, que ia à frente. Lágrimas silenciosas caíam sobre o frio tijolo cinza. A razão pela qual o interior do castelo parecia assustador não era apenas porque era inverno.
 ‘Minha senhora…’ (Grey)
 Grey olhou para as costas de Chloe por muito tempo enquanto caminhava ao lado da serva que lembrava uma bruxa. Chloe caminhava firme com sua bengala para acompanhar o ritmo de Eliza, que andava rápido.
 A sábia e doce dama, que sempre esteve ao lado de Grey, nunca olhou para trás até desaparecer no interior do castelo. Mas quando ela virou a esquina, não pôde ignorar o fato de que seu perfil lateral, que espiava, estava aterrorizado.
 

 “A graça está no salão.” (Eliza)
 Eliza falou baixo. O longo corredor dentro do castelo era ainda mais esplêndido do que o exterior do castelo. As velas iluminavam a parede com retratos de Duques, esposas e familiares anteriores; os móveis eram da mais alta qualidade, como se todas as coisas preciosas de todo o reino tivessem sido reunidas.
 Lá fora era pleno inverno, mas dentro fazia tanto calor que não se podia adivinhar a estação. Nem mesmo podia imaginar quanto custaria manter todas as lareiras acesas em um castelo desse tamanho. Parecia improvável que Chloe pudesse calcular o número em sua vida.
 “Chegamos, Sua Graça.” (Eliza)
 Lá dentro, uma voz soprano tranquila e levemente aguda ecoou.
 “Adiante.” (Duquesa)
 Chloe caminhou cautelosamente em direção ao salão onde a porta estava aberta. No momento em que conheceu a mãe de Damien pela primeira vez, era inevitável que as mãos que seguravam sua bengala suavassem.
 “Deve ter sido difícil percorrer esse longo caminho.” (Duquesa)
 “Agradeço pela recepção. Meu nome é Chloe. Muito obrigada por enviar a carruagem para a estação.”
 “Você pode erguer a cabeça, Chloe?” (Duquesa)
 Chloe, que até então manteve um perfil com os olhos baixos, ergueu lentamente a cabeça.
 ‘O Duque se parece muito com sua mãe.’
 A Princesa Priscilla, filha mais velha do Rei anterior e esposa do Duque anterior, era uma pessoa tão bonita que os rumores se espalharam por todo o reino.
 “Você é bonita.” (Priscilla)
 Lady Thisse sorriu com graça.
 “Achei que você seria menos magra.” (Priscilla)
 Chloe ficou um pouco envergonhada com as palavras inesperadas que se seguiram, mas rapidamente inclinou a cabeça em sinal de cortesia.
 “É um elogio.”
 “Você é como o primeiro cervo que Damien caçou quando era jovem. Não sei se sabe, mas ele gosta de caçar. Ele foi um prodígio desde os cinco anos.” (Priscilla)
 “…”
 Chloe sorriu calmamente, puxando os cantos de seus lábios trêmulos. Isso porque ela pensou que seria melhor simplesmente sorrir com calma quando não tinha nada a dizer.
 “Provavelmente você nunca teve a chance de vê-lo, certo?” (Priscilla)
 Ao contrário das palavras de Lady Thisse, Chloe sentiu os instintos de caça de Damien penetrarem em seus ossos.
 “Você não tem ideia de quão dinâmico e elegante aquele garoto é quando está caçando.” (Priscilla)
 No momento em que ela recordou a cena dele correndo a cavalo enquanto empunhava um chicote, arrepios percorreram sua espinha, mesmo com a lareira queimando calorosamente. Quando Chloe apenas concordou, as palavras dela ficaram mais e mais longas.
 “Ele faz tudo tão bem que seus pais nem precisavam elogiar separadamente. Não há ninguém que discorde de que ele é o melhor partido do reino.” (Priscilla)
 O mesmo se aplicava à princesa que estava ocupada se vangloriando de seu filho. Ao ver o orgulho indescritível no rosto de Madame Thisse, Chloe afirmou suavemente.
 “É uma honra tanto para mim quanto para minha família.”
 “Você tem grandes ativos escondidos? Ou está se apegando à fraqueza da família real?” (Priscilla)
 Ao ouvir a pergunta curiosa, Chloe hesitou por um momento e logo respondeu:
 “… desculpe, mas até onde eu sei, não tenho tal coisa.”
 “Então quer dizer que Damien realmente te escolheu como esposa? Por quê?” (Priscilla)
 O rosto de Priscilla estava cheio de perguntas. Chloe engoliu em seco com dificuldade e respirou fundo. ‘A semelhança entre o Duque e sua mãe não se limitava à aparência.’
 “É verdade que você é um pouco bonita, mas caçar um veado ferido não é o passatempo dele, pois ele prefere brincar com feras selvagens que poderiam matá-lo.” (Priscilla)
 ‘É o mesmo talento de apunhalar as pessoas com um rosto sorridente. Além disso, Madame Thisse é um pouco faladora.’
 “Quando ele voltou recentemente para o Castelo das bétulas, vi o rosto do meu filho pela primeira vez em um ano. Mas ele nem sequer tomou uma xícara de chá comigo e pediu diretamente as joias da família só porque queria te pedir em casamento? Você sabe que leva mais de vinte horas de Swann até aqui de trem, não sabe? Ele pegou as joias como se as estivesse roubando e partiu novamente às pressas. Sabe como me senti quando ouvi que a noiva que ele escolheu era a filha de um humilde aristocrata com uma perna aleijada, e a família é de uma área rural da qual ninguém ouviu falar e está à beira da falência…” (Priscilla)
 Ela, que estava falando incessantemente, colocou a mão no peito e exalou por um longo tempo porque estava sem fôlego.
 “Não sei se ele está louco.” (Priscilla)
 Chloe mais uma vez pensou que realmente não se daria bem com Madame Thisse. Sentiu como se estivesse sendo atingida por flechas verbais bem na frente do seu rosto.
 “Foi apenas curiosidade? Esse menino gosta de emoção de vez em quando.” (Duquesa)
 No entanto, ao contrário de Damien, Lady Priscilla parecia tratá-la sem malícia, mas, para ser honesta, ela estava ainda mais assustada com isso. Chloe tentou se acalmar e lutou para abrir a boca.
 “Não sei profundamente por que o Duque me escolheu, mas não acredito que tenha escolhido algo tão importante como o casamento apenas por um momento de curiosidade.”
 Priscilla assentiu, fazendo contato visual com Chloe.
 “Bem.” (Duquesa)
 Chloe falou com cuidado para Priscilla, como se estivesse lendo um livro cujo conteúdo era completamente inimaginável ao olhar para a capa.
 “O Duque me disse para cumprir minhas obrigações como Duquesa. Então, pretendo servi-lo da melhor maneira possível, apesar de minhas falhas, e fazer o possível pela prosperidade da casa Thisse.”
 “Você é mais inteligente do que eu pensava.” (Duquesa)
 “… obrigada.”
 Chloe, incapaz de se alegrar com o elogio repentino, piscou. Priscilla colocou as mãos no peito e assentiu como se finalmente entendesse.
 “A Damien gosta de ter pessoas inteligentes ao seu redor. Mesmo quando estava no exército, se as habilidades das pessoas eram boas, ele se cercava delas, independentemente de seu status. Não seria odiado pela família
 real se tratasse as pessoas de maneira pouco convencional, independentemente de seu status?” (Priscilla)
 Como se tivesse chegado à sua própria conclusão, Priscilla a olhou com olhos que pareciam iluminados.
 “Estou recebendo ajuda de Eliza, mas, na verdade, administrar este enorme castelo é muito difícil para mim sozinha. Por isso, escolheu alguém que seria perfeito para esse tipo de trabalho.” (Duquesa)
 “… ah.”
 ‘Sinto que estou perdendo a cabeça.’
 “Você não pode sair para se divertir porque suas pernas são fracas, não é? Você é a pessoa perfeita para trabalhar como secretária em uma escrivaninha.” (Priscilla)
 O rosto de Chloe ficou vermelho e depois empalideceu repetidamente. ‘A mãe e o filho planejaram me assediar juntos?’
 “Gosto de você. Em primeiro lugar, seu rosto é bonito, então acho que minhas joias ficarão bem em você.” (Duquesa)
 “…”
 “Parece que você é inteligente, então acredito que me ajudará a administrar bem o castelo. Como se esperava do meu filho, o Duque Thisse. Ele é um filho piedoso, que valoriza mais a família do que qualquer coisa no mundo.” (Priscilla)
 Após concluir a última conversa dizendo o quanto estava orgulhosa de seu filho, Priscilla a levou pessoalmente à mesa para o jantar.
 Chloe teve que ouvir a perfeição do Duque Damien Ernst Von Thisse enquanto comia a comida que enchia a mesa. Depois que a sobremesa foi servida, ela pensou que poderia escrever a biografia do Duque.
 “Ufa…”
 Chloe seguiu a serva que a conduziu ao quarto com uma vela na mão, e só então Chloe conseguiu ter um tempo para pensar sozinha. Nas paredes do corredor, estavam pendurados retratos dos Duques anteriores de Thisse e de suas famílias.
 Ao ver fotos de Priscilla grávida de seu filho, momentos com o Duque anterior que morreu na guerra e Damien em sua infância aproveitando um piquenique com sua mãe, Chloe percebeu que suas expectativas antes de vir aqui estavam erradas.
 Devido ao caráter distorcido do Duque, Chloe assumiu implicitamente que o ambiente de sua casa deveria ter sido rígido ou restrito.
 “Definitivamente, ele é um pouco estranho, mas…”
 Estava claro que a Sra. Thisse amava seu filho. Justo quando estava pensando que era realmente incrível como os seres humanos podiam se tornar estranhos apesar de serem amados e servos sem carências, a serva parou.
 “Este é o lugar.” (Eliza)
 O quarto da Duquesa estava conectado ao quarto do Duque com uma porta no meio. Segundo o plano, o Duque chegaria aqui uma semana depois.
 Depois de se preparar para dormir, Chloe se aproximou da janela e levantou as cortinas com cuidado. Olhou em silêncio pela janela nevada, os telhados vermelhos da propriedade Thisse estavam cobertos de neve.
 Uma paisagem desconhecida.
 Ao observar a paisagem de Thisse, à qual ela teria que se acostumar agora, ela virou a cabeça para a parede que estava tentando evitar.
 Seus olhos encontraram o retrato do Duque pendurado sobre o papel de parede vermelho. Provavelmente foi pintado quando ele estava na escola militar. O ‘ego’1 brotou desde o início?
 Ele devia ter cerca de dezessete anos, mas a expressão confiante do rapaz parecia já ter atingido o ápice da arrogância. Cada vez que fazia contato visual com o Duque de uniforme, ela se sentia mal.
 Ela gemeu e subiu na cadeira. Retirou e virou o pesado retrato, o que fez seu centro de gravidade mudar e quase cair. Mal virou a imagem de cabeça para baixo e se deitou na cama, pulou novamente enquanto pensava no que fazer na manhã seguinte.
 Se alguma serva viesse ajudá-la pela manhã e visse o retrato do dono do castelo virado, informaria à Madame Thisse, e Chloe não queria imaginar o que aconteceria depois disso.
 Finalmente, Chloe voltou a colocar o retrato em sua posição original e se deitou na cama, recuperando o fôlego. Seu rosto, com um sorriso sutil na pintura, parecia estar realmente rindo dela, então ela se cobriu com o edredom.
 
 	ego, arrogância[↩]




  
    Capítulo 12.2 - O dever da Duquesa
 “O que está acontecendo, Chloe?” (Priscilla)
 Lady Priscilla, que estava tomando chá enquanto Eliza servia ao lado da ensolarada janela, olhou para cima e a viu.
 “Tenho algo para te contar.”
 “Ah, sério? Venha aqui e sente-se.” (Priscilla)
 Ao vê-la caminhar cuidadosamente com sua bengala, Priscilla escondeu sua confusão e piscou para Eliza.
 “Eliza, por favor, vá ajudá-la a caminhar.” (Priscilla)
 “Não, está tudo bem fazer sozinha.”
 Depois de recusar a ajuda, Chloe caminhou lentamente sobre o tapete de lã e se sentou em uma cadeira.
 “Tão logo você chegou aqui, se trancou no estudo e foi surpreendente que não saíssem por três dias. Posso ver a semelhança com Damien dessa forma. Mesmo esse garoto não nota o amanhecer quando está concentrado em algo.” (Priscilla)
 Chloe abriu os lábios enquanto observava Eliza, a serva, que lhe servia chá na xícara.
 “Você se importaria de se retirar, Eliza?” (Chloe)
 Priscilla sorriu e acenou com a mão.
 “Eliza tem sido a serva desta casa desde que dei à luz. Sem Eliza, esta casa não funcionaria, então não há nada que ela não possa ouvir. Diga-me. O que está acontecendo?” (Priscilla)
 Chloe hesitou em responder por um momento. Porque não poderia fazer isso na frente do personagem principal do assunto que estava prestes a mencionar agora. Além disso, a história não era algo agradável de se falar.
 “Lamento. Ainda não estou familiarizada com todos nesta mansão.”
 “Estarei lá fora, senhora.” (Eliza)
 Priscilla franziu o cenho quando Eliza, que era perspicaz, tentou escapar por conta própria.
 “Não, você não precisa sair. O que está acontecendo com você? Por que está agindo de forma tão incomum?” (Priscilla)
 Depois de respirar fundo, Chloe secou secretamente o suor da mão. Priscilla estava sempre com Eliza ou com sua outra donzela, exceto quando estava dormindo. Chloe só pôde se encontrar em particular com ela no primeiro dia, seu primeiro e último encontro na sala de estar.
 “Pensei se deveria dizer algo, mas acredito que seria correto.”
 “O que você quer tanto falar comigo?” (Priscilla)
 Chloe, de fato, estava angustiada nos últimos três dias. Houve momentos em que ela pensou que seria melhor esperar que o Duque chegasse à mansão. Até que ela recebeu um telegrama dele esta manhã.
 [“Querida Duquesa de Thisse,
 Como se sentiu ao chegar ao Castelo dos Abedules? Não tenho dúvidas de que está cumprindo seu dever como Duquesa.
 Espero que não me desaponte.
 De Damien”]
 A breve carta parecia uma advertência para ela. Não, era uma advertência, sem dúvida. Ela não queria fazer nada que pudesse ser repreendido por ele. Chloe finalmente abriu a boca com um olhar determinado.
 “Há um vazamento nas finanças do castelo.”
 “Do que está falando? Eliza, me sirva mais chá.” (Priscilla)
 Priscilla franziu as lindas sobrancelhas e riu como se estivesse estupefata. Não houve mudança na expressão de Eliza enquanto segurava a chaleira. Chloe abriu a boca novamente com calma.
 “O dinheiro está definitivamente vazando por esse buraco.”
 Uma pessoa que pudesse ler os livros de contabilidade perceberia se olhasse com um pouco de atenção. Não foi até a morte do Duque antecessor, William, durante a guerra, que alguém começou a brincar com as finanças do Castelo dos Abedules. Coincidiu com a saída do Sr. Floyd, que atuou como assistente e mordomo, bem como administrador do castelo, e o momento em que Eliza, a dama de honra, assumiu o papel de mordomo.
 “Manter um castelo deste tamanho não é fácil.” Priscilla balançou a cabeça como se fosse insignificante.
 “Sim, é verdade. Por isso, é necessária uma gestão mais meticulosa.”
 Mas o livro de contabilidade que Chloe viu estava longe de ser meticuloso. A quantia de dinheiro gasta em fontes desconhecidas também aumentou.
 “Não está claro em que o dinheiro foi gasto, a soma dos impostos arrecadados do povo da terra está incorreta e a quantidade de vinho no armazém é diferente do que está escrito. Suspeito que haja um livro-caixa duplo. Não há conta para os candelabros de prata e utensílios.”
 Chloe fechou a boca quando Priscilla levantou a mão silenciosamente.
 “Eliza, por favor, se retire por um momento.” (Priscilla)
 Chloe engoliu com dificuldade, ciente do rosto pálido de Eliza. Infelizmente, Priscilla havia deixado todas as finanças deste castelo para a donzela principal, e era evidente que ela não se importava nem um pouco.
 “Não teria sido melhor falar sobre isso quando estivéssemos a sós?” (Priscilla)
 Priscilla franzia a testa e a olhava com um olhar cansado. Em vez de expressar ressentimento, Chloe finalmente inclinou a cabeça.
 “Sinto muito, mas acredito que devemos demitir Eliza, a donzela principal, e Robinson, o responsável pelo estábulo.”
 “E quanto a Robinson agora?” (Priscilla)
 “Porque devem ter usado uma carroça para levar as coisas roubadas. Não há como ela ter feito isso sozinha.”
 Priscilla suspirou, pressionando as têmporas com ambas as mãos.
 “Eliza esteve ao meu lado desde que dei à luz Damien, e Robinson liderou o Castelo dos Abedules por gerações desde seu pai.” (Priscilla)
 “Por isso e muito mais, a infidelidade deles é imperdoável.”
 Cada vez que Chloe conectava suas palavras com uma voz pequena, mas clara, o rosto de Priscilla piorava gradualmente.
 “Eliza é a serva mais antiga desta família, que eu mesma escolhi. Não podemos discutir sua demissão de ânimo leve.” (Priscilla)
 Priscilla mordeu suavemente o lábio enquanto se enxugava com um lenço o suor da testa. Chloe percebeu que Priscilla também estava ferida pela infidelidade de sua serva próxima. Chloe supôs que ela, que deixou Swann, se casou e se mudou para o extremo norte, não teria muitas pessoas em quem confiar, mas não podia fingir não saber, mesmo depois de ver claramente a falta de lealdade diante de seus olhos.
 Além disso, se ela percebesse que, após o retorno do Duque, a infidelidade de seus servos foi muito além de seu conhecimento… chloe não queria imaginar o que aconteceria depois disso.
 “Tenho certeza de que confiou em Eliza por muito tempo.”
 “É apenas uma questão de confiança? Quando William morreu, ela foi a pessoa que ficou ao meu lado, preocupada que até mesmo meu único filho voltasse como um cadáver.” (Priscilla)
 “Se ela valorizasse seu coração, a serva Eliza não teria sido capaz de tocar na riqueza equivalente a um quinto dos custos de administração anual do castelo às suas costas. Por isso, não posso perdoá-la.”
 Chloe continuou a falar calmamente, franzindo a testa com cuidado.
 “Uma vez que um buraco se forma, ele fica cada vez maior. Se deixarmos isso passar, senhora, as transgressões dos servos só aumentarão, e isso nunca será bom para a casa Thisse.”
 Longe de se deixar convencer, quanto mais Chloe falava, Priscilla ficava cada vez mais irritada. Originalmente, ela era alguém que reagia emocionalmente quando sua própria opinião era refutada, e o problema era que Chloe não teve tempo suficiente para conhecê-la.
 “Por que você insiste em tornar minha vida difícil trazendo à tona essas coisas?” (Priscilla)
 “Não teria sido mais problemático se eu demitisse arbitrariamente sua amada serva?”
 “Você tem um lado que cansa um pouco as pessoas.” (Priscilla)
 “Peço desculpas.”
 Priscilla olhou para Chloe, que se desculpou em voz baixa, com uma expressão triste em seu rosto quando Chloe apontou as falhas.
 Além disso, qual é o nome que você está me chamando? Acabou de se casar, mas parece que é uma estranha.” (Priscilla)
 “Então, me permitirá chamá-la de mãe?”
 “Isso também é desconfortável.” (Priscilla)
 Chloe olhou para Priscilla, que virou a cabeça e depois fechou os olhos por um longo tempo antes de abri-los. Este breve momento com ela foi mais cansativo do que os últimos três dias que passou enterrada nos livros no estudo.
 “Sai. Quando Damien chegar, discutirei este assunto com ele. Damien não pode ser tão cruel a ponto de dispensar a própria babá.” (Priscilla)
 Chloe piscou em silêncio por um momento e pensou que ela estava delirando e que Priscilla devia ter outro filho com o mesmo nome.
 “Não tenho apetite. Terá que jantar sozinha.” (Priscilla)
 “Enviarei a comida para o seu quarto.”
 “Não tenho apetite.” (Priscilla)
 “Entendo que não queira jantar comigo, mas se sua saúde estiver comprometida, o Duque ficará muito preocupado.”
 Priscilla finalmente elevou a voz para ela.
 “Você não poderia ficar quieta por um tempo sem responder?” (Priscilla)
 Chloe não sabia se deveria responder ‘sim’ nesta situação ou se deveria manter a boca fechada. Nenhum dos dois parecia satisfazê-la, então ela apenas inclinou a cabeça em silêncio e Priscilla fez um gesto cansado, ordenando que ela saísse. Foi um som agradável de ouvir.
 

 No Castelo dos Abedules, já se passaram quatro dias desde que a Duquesa jantou sozinha. Foi depois que Lady Priscilla começou a comer em seu quarto.
 “Você precisa de mais alguma coisa, pequena senhora?” (Servo)
 O servo, que servia a comida, perguntou do lado. Foi educado, mas o tom endurecido não pôde ser disfarçado. Chloe negou com a cabeça e sorriu.
 “Vou chamá-lo se precisar de algo, pode sair.”
 Queria ficar à vontade enquanto comia. As cabeças de veado empalhadas e as espingardas penduradas por todo o salão decorado em tons avermelhados já a estavam incomodando, então ela não queria acrescentar mais nada.
 “Claro.” (Servo)
 Chloe, sentindo a boca seca, umedeceu a garganta com um gole de água. No dia em que acusou a serva de Priscilla e o cuidador do estábulo de infidelidade, os rumores pareciam já ter se espalhado entre os numerosos servos do Castelo dos Abedules.
 Os servos cochichavam baixinho sempre que ela passava, e alguém suspirava abertamente atrás dela enquanto coxeava. Chloe tentou ganhar cada vez mais confiança, mas não era fácil suportar a crescente solidão.
 ‘Deveria escrever uma carta amanhã.’
 Chloe sentia falta do castelo de Verdier, que deixara para trás. Queria ouvir o riso de seu pai e queria ver Alice. Também sentia falta de Grey, que sempre aparecia silenciosamente quando ela precisava.
 Tadak. Tadak!
 Na enorme sala de jantar onde só ela ficou, a lareira crepitava e o som da lenha queimando era ouvido.
 ‘Quanto tempo devo viver assim?’
 Estava previsto que o Duque chegaria amanhã, mas era óbvio que sua presença a faria se sentir mais desconfortável em vez de ajudá-la. Chloe refletiu por um momento sobre quem seria mais difícil de lidar para ela, se o Duque ou sua mãe. Olhou atentamente para a carne seca no prato e os legumes frios, e murmurou, espetando um garfo nos feijões.
 “Ambos estão discordando.”
 ‘A família Thisse parece ter um talento excepcional para fazer os outros se sentirem desconfortáveis. Tanto o Duque Thisse, que empurra as pessoas com intenções óbvias, quanto sua mãe, que esquece o que acabou de dizer como se estivesse movendo a palma da mão, ambos são o tipo de pessoas com as quais Chloe acha difícil lidar.’
 Chloe balançou a cabeça para afastar esses pensamentos, depois recuperou a compostura e se concentrou em comer. Foi quando pensou que suportar era a melhor defesa que poderia ter e cortou a carne dura com todas as suas forças.
 Pum! A porta pesada se abriu e a vela sobre a mesa balançou com a súbita rajada de vento. A empregada envergonhada falou com urgência.
 “Pequena Senhora, recebemos uma mensagem dizendo que o Duque chegou. Vamos, prepare-se…” (Empregada)
 No momento em que Chloe, que segurava um garfo e uma faca como se estivesse lutando contra um grande pedaço de carne diante dela, franziu as sobrancelhas no meio de sua testa, um homem com uma cabeça maior que a empregada entrou em seu campo de visão.
 “Muito tempo sem vê-lo, Sua Graça.” (Empregada)
 Quando a empregada se afastou, surpresa, Chloe agora podia ver claramente Damien. A neve não derretida caiu do colarinho de seu casaco preto.
 “Esposa.” (Damien)
 “Duque.”
 Assim que Chloe, que recuperou tardiamente o bom senso, se levantou de sua cadeira, a voz surpresa de Priscilla foi ouvida.
 “Damien, meu filho. Você deveria ter enviado uma mensagem! Ouvi dizer que não chegaria até amanhã à tarde.” (Priscilla)
 Priscilla, que estava em trajes íntimos, não estava preparada para a súbita aparição de seu filho. Damien sorriu enquanto a abraçava levemente.
 “Vim um dia antes porque estava com saudades de minha mãe.” (Damien)
 “Ah, pare de dizer palavras tão frívolas.” (Priscilla)
 Enquanto acenava com a mão, o rosto de Priscilla estava cheio de um sorriso brilhante como o de um lírio.
 “Estou com fome porque vim com pressa, então quero comer primeiro.” (Damien)
 “É claro, isso é compreensível. Meu filho, está cansado? Não foi difícil vir até aqui?” (Priscilla)
 “De jeito nenhum. Provavelmente bebi todo o álcool que serviram na primeira classe…” (Damien)
 “Hehehe.” (Priscilla)
 As sobrancelhas imaculadas de Chloe, ao ver Damien brincando com Priscilla, se juntaram um pouco mais no centro. À primeira vista, mãe e filho pareciam muito unidos.
 É claro que ela já sabia que Lady Thisse amava terrivelmente o filho. No entanto, Chloe sentiu uma certa sensação de traição por parte do Duque, que tratava sua mãe com tanta normalidade e carinho, como um cavalheiro educado de qualquer família.
 ‘Não posso acreditar que alguém que sabe sorrir tão gentilmente possa ser tão retorcido por dentro!’
 “Diga à Sra. Dutton que prepare a refeição. Se apresse com os pratos favoritos do Duque.” (Priscilla)
 “Não. Acho que já há comida suficiente, então traga apenas outro conjunto de pratos.” (Damien)
 No momento em que o Duque deu ordens ao servo, um silêncio momentâneo envolveu o salão. Enquanto todos os servos observavam, Priscilla rapidamente quebrou o silêncio.
 “F-filho. Esta mesa ainda não está pronta.” (Priscilla)
 “De jeito nenhum. A Duquesa parece já estar comendo.” (Damien)
 Priscilla não teve tempo de se desculpar quando viu a mesa. O Duque se sentou no final da longa mesa de jantar, que parecia levar dez passos para andar de uma ponta a outra, e clicou a língua para Priscilla.
 “Mãe, por favor, sente-se também.” (Damien)
 “Damien, não ia jantar porque não estava com apetite.” (Priscilla)
 “Não te disse para não pular as refeições?” Damien negou com a cabeça e clicou a língua.
 “Não sabes o quanto me importo com tua saúde, mãe. Vamos.” (Damien)
 Priscilla já não conseguia falar e foi forçada a se sentar ao lado do Duque. Quando o servo, cujo rosto ficou cinza, trouxe dois conjuntos de louça, a refeição começou com uma atmosfera estranha.
 “Esposa, sentiu algum desconforto enquanto eu estava fora?” (Damien)
 O Duque pegou a comida no centro e perguntou a Chloe.
 “Não. De jeito nenhum.”
 “Sério?” (Damien)
 A cabeça dissecada da fera na parede atrás do Duque e as duas espingardas cruzadas ao redor dele pareciam se encaixar como se fossem um único corpo. Chloe engoliu em seco com dificuldade, sentindo que era um espetáculo onde se podia dizer com certeza quem era o dono deste castelo.
 “Todos são tão amigáveis que me sinto confortável…”
 “Maldição.” (Damien)
 Chloe não conseguiu terminar de falar. Isso porque Damien, que estava cortando e mastigando carne grudada no osso, largou a faca. Chloe congelou imediatamente.
 “Chamem o médico.” (Damien)
 “O quê?” (Servo)
 “Quer que eu repita?” (Damien)
 Quando o servo deu alguns passos para trás surpreso, Priscilla abriu muito os olhos e perguntou.
 “O que está acontecendo, Damien? Por que está chamando o Sr. Brown de repente a esta hora da noite?” (Priscilla)
 “Como médico da casa Thisse, ele não cuidou bem da saúde da minha mãe, então vou chamá-lo e matá-lo agora mesmo.” (Damien)
 “Filho, estou bem! Do que está falando!” (Priscilla)
 Priscilla negou veementemente e acenou com a mão, mas o rosto de Damien apenas ficou mais e mais sério.
 “Não posso acreditar que minha mãe comeu esse tipo de comida e não reclamou. É possível fazer isso sem ter sérios problemas com o paladar?” (Damien)
 
 


  
    Capítulo 12.3 - O Dever da Duquesa
 Depois que Damien limpou a boca com um guardanapo, ele se levantou abruptamente e pegou a espingarda que pendurava na parede próxima à mesa. Priscilla também se levantou abruptamente, seu rosto empalideceu, e ela mal conseguia falar. Seu dedo indicador levantado tremia.
 “Não há nada errado com o meu paladar, Damien. Baixe essa arma, a menos que planeje pegar uma pessoa inocente.” (Priscilla)
 “É verdade?” (Damien)
 O Duque perguntou com uma voz clara, como se estivesse confirmando essa afirmação, olhando para sua mãe.
 “Mãe, você sabia que essa carne está totalmente dura, os legumes estão secos, a sopa foi feita um ou dois dias atrás, e o vinho é de qualidade tão baixa que não é adequado para ser servido na mesa da casa Thisse?”
 A expressão do Duque era extremamente cuidadosa. Independentemente de tudo, Chloe estava tão surpresa que a espingarda pendurada na parede não era apenas uma decoração, mas podia ser usada imediatamente, que ela ficou sem palavras. Claro, ela não foi a única surpresa pela insanidade do Duque.
 “S-sim. Damien, eu não faço ideia do que aconteceu com a mesa.” (Priscilla)
 “Traga a Sra. Dutton.” (Damien)
 Finalmente, diante da ordem de Damien para chamar a chefe de cozinha, Priscilla fechou os olhos com força e os abriu. Mesmo para ela, a mesa estava desgastada o suficiente para irritar Damien.
 Depois que a infidelidade de Eliza foi revelada, Priscilla se afastou deliberadamente de Chloe. Os servos que inicialmente seguiam Eliza estavam desgostosos com a nova Duquesa, e o clima piorou quando surgiram rumores de que Eliza e o encarregado do estábulo seriam demitidos por sua causa.
 Ela nunca teria imaginado que o resultado de conhecer o conflito e fingir não saber levaria a uma tragédia tão grande.
 “Estava me procurando, Mestre?” (Sra. Dutton)
 A Sra. Dutton, a chefe de cozinha que foi chamada, parecia não entender o que estava acontecendo. O Duque fez um gesto para ela, apontando para a comida na mesa.
 “Coloque na lareira, todo o prato. Inteiro.” (Damien)
 A Sra. Dutton seguiu a ordem sem hesitar. A comida estragada nas caras louças de prata foi parar na grande lareira.
 “Por que a cozinha está assim?” (Priscilla)
 “Simplesmente não entendo por que a comida destinada ao hospício de pobres acabou sendo servida aqui.” (Damien)
 “Hospício de pobres?” (Sra. Dutton)
 Os olhos de Damien brilharam intensamente diante das palavras de comida do hospício destinadas a mendigos e viciados na rua. A Sra. Dutton ainda o olhava com um olhar de injustiça, e os servos que serviam a comida mal conseguiam olhar nos olhos.
 “Eu-eu pequei até a morte!” (Sra. Dutton)
 “Filho, Damien.” (Priscilla)
 Priscilla tentou acalmá-lo, mas foi em vão. Damien olhou para os servos que estavam congelados como gelo e ergueu os lábios torcidos.
 “Ousam pedir para viver depois de insultar a casa Thisse?” (Damien)
 Os servos caíram no chão em grupos e baixaram a cabeça. Entre eles, havia uma jovem serva que derramava lágrimas de medo.
 Dias atrás, ela estava fazendo piadas com a comida da Duquesa, mas a Duquesa não reclamou de nada.
 Ela respeitava profundamente a donzela principal, Eliza, que era rigorosa, mas atenciosa com os servos. Quando ouviu que a nova Duquesa havia acusado falsamente Eliza, sentiu como se estivesse tirando uma pedra que estava presa com uma pedra rolante. No início, mudou um ou dois alimentos levemente, mas quando a Duquesa ficou em silêncio, ela passou dos limites sem perceber.
 “Duque.”
 A dona daquela voz tranquila era Chloe, que estava observando a situação sem dizer uma palavra. Damien olhou para Chloe, cujos olhos estavam cheios de medo e ansiedade.
 “Esposa.” (Damien)
 “É apenas uma refeição. Por favor, perdoe generosamente o erro de trocar a comida.” (Damien)
 Damien negou com a cabeça, diante de Chloe, franzindo o cenho enquanto a olhava.
 “Não. De jeito nenhum, Chloe. Não tente passar por cima disso. Era comida para o hospício de pobres.” (Damien)
 “Isso é o que as pessoas comem de qualquer maneira?”
 “Você não sabe que as refeições são um lugar para confirmar a honra e a riqueza que nos são concedidas como nobres?” (Damien)
 “É uma pena, mas nunca tive tanta honra e riqueza, então não me senti infeliz ou estranha com essa comida.”
 Chloe o encarou nos olhos, tentando esclarecer sua voz trêmula. Assim que apareceu, ela se sentiu desconfortável, mas não queria testemunhar uma morte em massa aqui.
 “Mesmo?” (Damien)
 “Sim, Duque. Então, por favor, deixe sua raiva de lado.”
 “Se os gostos da Duquesa são de tão baixa qualidade, acho que o problema é um pouco mais sério.” (Damien)
 “Sinto muito.”
 Enquanto sussurrava, contendo seu desprezo, Damien abriu lentamente a boca com voz clara.
 “Definitivamente te pedi, esposa, que cumprisse seus deveres como Duquesa.” (Damien)
 Chloe o encarou em silêncio. Damien continuou, olhando feliz para o ressentimento e a ansiedade que enchiam seus olhos.
 (Este é masoquista… ele gosta que sua esposa o odeie.)
 “Parece que você não entende o significado dessas palavras, então deixe-me explicar. Significa que, na minha ausência, você tem os mesmos deveres e direitos que eu. É um insulto ao meu nome mastigar e engolir esse tipo de comida sem protestar. Já que você decidiu adotar o sobrenome de Thisse, mesmo que tenha pertencido à aristocracia mais humilde, você deve saber que é senso comum.” (Damien)
 Diante das palavras afiadas de Damien, Priscilla e os rostos dos servos tinham expressões semelhantes. A Duquesa, que não fez nada de errado, suportou suas flechas, mas a cabeça de todos poderia rolar, então ninguém abriu a boca.
 “… Duque.”
 Finalmente, quando Chloe engoliu em seco e o encarou diretamente, Damien fez um gesto com arrogância e assentiu.
 “Fale.” (Damien)
 “Como companheira do Duque e anfitriã do castelo de Thisse, gostaria de lhe pedir algo sinceramente.”
 As sobrancelhas de Priscilla se juntaram silenciosamente. Era verdade, mas ela não podia dizer nada. Desde que o Duque anterior morreu, o dono deste castelo era Damien, que herdou o título.
 Isso significa que Chloe, que é casada com ele, é a anfitriã de fato do castelo e tem mais poder de decisão que Priscilla. Apesar da expressão franzida de Priscilla, uma luz de interesse brilhou nos olhos de Damien.
 “Como anfitriã, a primeira solicitação que faço é salvar alguns servos insolentes.” (Damien)
 “Sim, Duque.”
 Chloe estava usando o escudo pela primeira vez.
 “Você poderia liberar sua raiva e dar outra chance para eles? Uma chance para nos mostrar um jantar formal digno da casa Thisse.”
 Houve um momento de silêncio na sala de jantar cheia de tensão. Damien, que a tinha estado observando em silêncio, finalmente se virou e pendurou a espingarda na parede, e suspiros aliviados e sem fôlego fluíram de todos os lados. Mas ninguém conseguia relaxar completamente, nem Chloe.
 “Esposa.” (Damien)
 No final da espaçosa mesa de mogno, Damien estendeu os braços para ela.
 ‘O que você está fazendo agora?’ (Chloe)
 Damien sorriu lindamente quando Chloe estreitou os olhos.
 “Venha cá.” (Damien)
 ‘Meu pressentimento ansioso estava correto.’
 “… sim?”
 “Em troca de atender ao seu pedido, não seria bom receber uma recompensa como esta?” (Damien)
 Os lábios pequenos de Chloe tremeram. O Duque a esperava de braços abertos. Chloe pegou a bengala que estava sobre a mesa e caminhou em sua direção passo a passo.
 A mesa do Duque era bem longa, e Chloe não conseguia andar rápido. Todos na sala viram claramente Chloe mancando em direção a Damien, e ele a olhando como se fosse a presa mais adorável do mundo.
 “Se é isso que você quer, não posso evitar.” (Damien)
 Finalmente, Damien abraçou a Duquesa, que finalmente chegou perto dele, e sussurrou enquanto a segurava. Todos coraram ao ver o Duque beijando carinhosamente os cabelos macios de Chloe, inclinando a cabeça e sussurrando docemente enquanto depositava os lábios em sua bochecha.
 “Mas agora que temos assuntos mais urgentes do que esperar por um novo jantar, adiemos seu pedido para amanhã de manhã, meu amor.” (Damien)
 Ninguém conseguiu ver a expressão surpresa de Chloe quando Damien colocou sua grande mão nos cabelos macios dela e a puxou para si.
 “Posso te contar um segredo?” (Damien)
 “…”
 “Nenhuma das espingardas na parede está carregada, Chloe.” (Damien)
 Chloe foi a única que ouviu Damien sussurrando como um demônio com uma voz misturada com risadas.
 “Realmente aproveito o momento em que você é forçada a vir até mim com uma expressão louca de ódio.” (Damien)
 Chloe sinceramente queria aprender a colocar pólvora na espingarda, não importa o quê. Se fosse neste momento, ela realmente achava que poderia atirar em alguém.
 

 O desejo do Duque, que parecia ansioso para levar sua namorada ao quarto imediatamente, não se concretizou. Porque Chloe, com o rosto vermelho até o pescoço, insistiu que a refeição deveria ser concluída, não importando nada.
 A Sra. Dutton arregaçou as mangas como se estivesse esperando e mostrou suas habilidades servindo consistentemente comida com a qual Damien ficaria satisfeito. Chloe teve que saborear cada mordida durante a constrangedora noite para colocar em prática o que havia dito.
 Depois de comer a sobremesa, ela se perguntou se estaria livre agora, mas o Duque sugeriu socializar com a família que não se reunia há muito tempo. Champã doce foi servido na sala de estar decorada como um espaço pessoal, e Priscilla conversou com Damien com uma expressão de alívio, como se tudo estivesse bem.
 Chloe tocou piano durante esse tempo. Para ser mais preciso, tocar piano foi uma ordem disfarçada de sugestão do Duque. Chloe não recusou, concordou.
 Ela nem sabia que provavelmente foi por este momento que ela trabalhou duro para aprender a tocar piano para sua mãe doente. Chloe começou a tocar com profunda gratidão por não ter que falar com essas duas pessoas da família Thisse.
 “Aquela melodia é a Rapsódia numa Noite de Lua.” (Priscilla)
 Ao lado de Priscilla, que mordeu uma bolacha e disse, Damien sorriu silenciosamente.
 “Não é uma ótima performance?”
 “É, mas…” (Priscilla)
 Entusiasmo foi infundido na performance que começou a acelerar. O som do piano, desafiando as expectativas de Priscilla de uma melodia noturna doce e pacífica, ressoou poderosamente.
 “Você trouxe alguém tão selvagem para ser sua esposa, Damien.” (Priscilla)
 “Sim. Mãe.”
 Damien levou o copo aos lábios enquanto observava Chloe tocar enquanto pedalava com a perna saudável. A melodia corria rapidamente. Damien limpou os lábios com a língua enquanto observava Chloe continuar a tocar imperturbável, como se não tivesse intenção de ouvir sua conversa.
 ‘Você está correndo, Chloe.’ (Damien)
 A imagem de Chloe correndo em direção à morte para escapar dele naturalmente veio à mente de Damien. Ele pensou por um momento como teria sido se ela tivesse suas duas pernas fortes. ‘Você teria estado aqui agora?’
 Damien estava muito curioso sobre o rosto dela fugindo. Mas mesmo que ocorresse o milagre da fuga de Chloe, parecia que o que ele poderia ver não era seu rosto, mas suas costas. Não importava.
 “… ela teria escapado.” (Damien)
 “Sim? O quê?” (Priscilla)
 Damien abriu a boca lentamente para Priscilla, que estava sentada ao seu lado e piscou inocentemente.
 “Não vi a donzela principal desde antes, o que está acontecendo?” Damien
 “Isso é…” Priscilla hesitou em falar, mas finalmente abriu a boca, fingindo estar tranquila. “De qualquer forma, eu ia te contar quando você viesse. Na verdade, Eliza cometeu um pequeno erro.”
 “Por quê? Minha esposa a pegou roubando os rendimentos do castelo?”
 Priscilla olhou para Damien em estado de choque, mas ele inclinou a cabeça em ângulo e apenas fixou seu olhar em Chloe, que estava tocando piano.
 “Como você soube disso? Talvez… você já tenha ouvido algo de sua esposa?” (Priscilla)
 “Minha esposa e eu ainda não tivemos tempo de ficar a sós, mãe.” Damien sorriu e lhe dirigiu um olhar furtivo.
 “Então como…” (Priscilla)
 “Quando perguntei na mesa como estava minha esposa, não disse minha mãe que a Duquesa esteve enterrada nos livros de contabilidade o tempo todo ? A razão pela qual ignorei Eliza, sabendo que ela não era muito confiável, foi porque ela era muito boa em agradar você, mãe.”
 Damien finalmente olhou para Priscilla e estalou a língua como se fosse uma pena.
 “Parece difícil fingir que não sabia a menos que alguém revele.”
 “Damien, mas Eliza e Robinson estão nesta casa desde antes de você nascer.” (Priscilla)
 “Havia outra pessoa imunda? Haha. Parece que o Castelo dos Abedules se tornou um covil de ladrões enquanto estive fora.” (Damien)
 Priscilla ficou sem palavras vendo ele erguer as sobrancelhas como se fosse absurdo. Assim que a performance terminou, Damien aplaudiu lentamente. Chloe colocou as mãos sobre as teclas, respirando pesadamente como um corredor de velocidade.
 “Foi uma performance maravilhosa. Duquesa.” (Damien)
 “Obrigada.”
 Chloe não ficou nada satisfeita com os elogios de Damien, que esteve sussurrando algo em segredo com sua mãe durante toda a performance. A noite ficava mais profunda, e Damien abriu a boca diante de Chloe, que estava indecisa sobre como mostrar sua intenção de ir embora.
 “Parece que minha mãe está desconsolada porque ela mesma demitiu alguns de seus antigos servos. Acho que teremos que dormir cedo hoje.” (Damien)
 ‘Era uma das palavras mais agradáveis que ela tinha ouvido em sua vida.’
 “Tenha uma boa noite.”
 Chloe se despediu de Priscilla em voz baixa, e Priscilla retribuiu a saudação cortesmente, enquanto Damien também se despediu de sua mãe de maneira amigável.
 “Amanhã será uma longa jornada para a vila do sul. Boa noite.” (Priscilla)
 “Vila…?” (Priscilla)
 Quando Priscilla fez uma pergunta confusa pela situação com a qual não estava totalmente de acordo, Damien a pegou suavemente pela mão.
 “Agora que voltei depois de uma longa ausência, o Castelo dos Abedules estará lotado por um tempo, e sei que minha mãe não gosta que os convidados venham e vão. É hora de deixar o trabalho penoso para a Duquesa e descansar. Você passou por muito.” (Damien)
 “Damien…” (Priscilla)
 Os olhos de Priscilla e Chloe se abriram ao mesmo tempo. Damien falou com naturalidade.
 “Se desejar, vou incluir os dois servos que foram demitidos. Mas não recomendaria. Eles são muito astutos para compreender a natureza da minha bela mãe.” (Damien)
 
 


  
    Capítulo 13 - Sozinha no quarto
 Quando voltou para seu quarto, finalmente percebeu que um longo dia havia chegado ao fim. Foi quando Chloe, depois de se arrumar, vestiu o pijama, amarrou um laço no cabelo e estava prestes a se deitar na cama.
 “Pequena senhora.” (Donzela)
 A voz suave da serva, que a havia ajudado, soou novamente do lado de fora da porta.
 ‘Estou perdendo alguma coisa?’
 Chloe lutou para levantar seu corpo que já estava deitado na cama e falou baixinho.
 “O que foi?”
 A serva, que entrou com a porta aberta, abriu a boca educadamente, tentando esconder sua hesitação.
 “O mestre pede que vá até o quarto dele por um momento.” (Donzela)
 Chloe virou a cabeça para olhar a porta creme que conectava os dois quartos com as sobrancelhas cuidadosamente franzidas. O dono do quarto, atrás da porta contígua, não parecia disposto a deixá-la dormir.
 “Diga a ele que estarei pronta em breve.”
 Foi quando Chloe soltou um suspiro e abriu a boca lentamente.
 “É realmente necessário?” (Damien)
 Quando a porta se abriu abruptamente e Damien apareceu, as cabeças da serva e de Chloe viraram ao mesmo tempo. A serva inclinou rapidamente a cabeça ao ver o Duque com uma roupa simples e folgada, e Chloe se sentou na cama, agarrando o edredom com força.
 “Não há necessidade de formalidades entre nós e vestir com elegância.” (Damien)
 A nuca de Chloe, exposta sobre seu belo camisão de renda cor de ossos, esquentou.
 “E-então eu me retirarei…” (Donzela)
 A serva, que parecia mais jovem que Chloe, com o rosto corado, desapareceu imediatamente. Pode ter parecido que Chloe e o Duque tinham um bom relacionamento, mas ela estava em uma posição em que não podia resolver o mal-entendido.
 “Você não vem, Duquesa?” (Damien)
 Chloe mordeu a carne na boca enquanto olhava para Damien, que estava encostado na porta aberta, antes de falar.
 “Vou agora. Duque.”
 Quando pegou sua bengala, sua voz baixa a capturou novamente.
 “Esqueça, não há necessidade desse formalismo, apenas venha.” (Damien)
 Chloe se virou e o encarou. Suas pestanas grossas apontavam para cima. Damien perguntou novamente enquanto seus olhos a observavam em silêncio.
 “Você não consegue se levantar da cama sem o apoio da sua bengala?” (Damien)
 “… não é fácil. Eu poderia acabar caindo uma e outra vez.”
 As pernas que estavam fracas abaixo dos joelhos não conseguiam sustentar seu corpo. O Duque agiu como se precisasse ouvir esse fato diretamente da boca de Chloe, e ficou satisfeito.
 “Gostaria de ver isso?”
 “Seria lindo.” (Damien)
 Chloe ignorou seu comentário ridículo e sacudiu sua bengala como se estivesse arrancando dela. Damien a encarou enquanto ela entrava em seu quarto, e a porta se fechou assim que Chloe entrou em seus aposentos.
 Somente depois que a pesada porta se fechou abruptamente, Chloe pôde olhar para dentro do quarto de Damien pela primeira vez. O papel de parede era azul escuro, e as insígnias douradas estavam espalhadas aqui e ali, acrescentando uma sensação colorida. Não se poderia dizer que seu quarto era glamoroso, mas à primeira vista, alguém poderia dizer que os móveis antigos aqui eram obra dos melhores artesãos.
 “Sente-se.” (Damien)
 De costas para a lareira acesa, Damien fez um gesto.
 Tadak, tadak! (madeira queimando)
 Chloe cambaleou e se sentou em uma poltrona longa e única diante dele. O sofá, que lembrava uma longa marmelada, parecia ter pouco uso. Chloe lutou para abrir a boca, sentindo o veludo macio roçando suas pernas nuas sob o pijama.
 “É bastante tarde da noite, tem algum assunto urgente comigo?”
 “Que assunto urgente você acha que deveria haver entre um casal a estas horas da noite?” (Damien)
 Chloe piscou rapidamente e engoliu com dificuldade. Ela estava preocupada que o que ele queria adiar tanto quanto possível acontecesse naquela noite, então ela estava com o pescoço rígido e o coração acelerado.
 “Quero te dar uma recompensa porque parece que você tem cumprido fielmente seus deveres como Duquesa.” (Damien)
 “Eu não fiz nada…”
 “Tirou Ellie e Robbie da minha vista.” (Damien)
 “Você sabia da desonestidade deles?”
 “A corrupção é irritante. Especialmente quando você tem que fechar os olhos, embora saiba.” (Damien)
 “…”
 “Parece que você não entende por que eu fiz vista grossa.” (Damien)
 Damien, que percebeu com precisão o coração de Chloe, sorriu.
 “Honestamente, não.”
 “Amo minha mãe.” (Damien)
 Desta vez, Damien riu alto, já que ela ficou sem palavras novamente.
 “Isso é tão surpreendente?” (Damien)
 “Não me surpreende.”
 “Parecia surpresa.” (Damien)
 Chloe sentiu suas mãos suando e agarrou a bainha de seu pijama uma vez e soltou. ‘Para ser honesta, ele está certo. A razão pela qual ignorou a falta de honestidade dos servos foi porque ama sua mãe. Não conseguia acreditar que ela fosse a única capaz de tomar uma decisão tão irracional.’
 “Minha mãe é imatura e volúvel, mas ela é quem me deu à luz.” (Damien)
 “Não é algo bastante bom também?”
 Chloe pensou que o motivo do Duque para chamá-la esta noite não era apenas se gabar, mas o Duque permaneceu em silêncio por um momento depois de falar.
 “Você não aceita.” (Damien)
 “Você não está muito satisfeito com meus elogios, certo?”
 “Depende da situação.” (Damien)
 ‘Do que diabos ele está falando? Ele esqueceu que toda vez que sou educada e o elogio, ele sempre me humilha por cobri-lo de açúcar?’1
 “Este é um momento privado de um casal.” (Duque)
 “Então?”
 “Estou perguntando o que você pensa da minha aparência.” (Duque)
 “Desculpe, Duque, mas está brincando agora?”
 “Estou falando sério.” (Damien)
 Chloe não conseguia entender a birra do Duque, mas decidiu que precisava dizer algo para encerrar isso rapidamente.
 “A beleza da Princesa Priscilla é bem conhecida por todo o reino. Além de dar ao Duque beleza externa e habilidades excepcionais, pude sentir claramente seu amor por seu filho… foi muito surpreendente.”
 “Chloe.” (Damien)
 O Duque cruzou as pernas e colocou um sorriso esplêndido novamente em seu rosto.
 “Acha que é muito boa em falar.” (Damien)
 Damien continuou a conversa sem conter o riso.
 “Cometi um erro. Está estampado em todo o seu rosto.”
 “Então terei que trabalhar mais duro no futuro.” (Damien)
 Quando Chloe pronunciou baixinho, expressou a coragem que conseguiu extrair de dentro do estômago. Damien a encarou e finalmente se levantou. Ela ergueu a cabeça e o olhou enquanto ele lhe estendia algo que estava sobre a cama.
 “Pensei que deveria te dar algo muito melhor do que uma bengala que você perde toda hora.” (Damien)
 Chloe o encarou enquanto ele segurava aquilo em sua mão. Era um objeto longo, em forma de uma árvore do tamanho de uma palma, com pequenas placas de ferro ao redor, parecendo pesado à primeira vista.
 “O que é isso?”
 “É um aparelho ortopédico2. Se você usá-lo corretamente, pode andar confortavelmente sem a bengala. Vai levar algum tempo para se acostumar.” (Damien)
 “… obrigada.”
 “Tente.” (Damien)
 Chloe não se moveu e apenas segurou o aparelho ortopédico que o Duque lhe deu. Ela mal abriu a boca apenas depois que ele deu uma ordem novamente.
 “Depois.”
 “Faz agora, Chloe. Do contrário, não poderei ver.” (Damien)
 Tudo o que Chloe queria era uma bengala. Ela disse isso apenas como um impulso, pois ansiava que o Duque e seu exército voltassem em segurança da guerra.
 “Obrigada pelo presente. Mas acho que usá-lo ou não é uma escolha do destinatário.”
 Ela não sabia como usar objetos desconhecidos e odiava se mostrar mancando e caindo na frente dele. ‘Até onde o Duque precisa cavar minhas fraquezas para ficar satisfeito?’
 “Você teve um caso secreto com aquele servo em sua cabine de primeira classe?” (Damien)
 O sangue abandonou o rosto de Chloe pelo comentário frio e não anunciado.
 “Do que ele está falando agora?”
 “Estou perguntando se foi sua intenção ousar trazer seu servo favorito para a minha propriedade, mesmo mudando seu assento no trem.” (Damien)
 ‘Como diabos ele sabe disso?’ Chloe franziu a testa e perguntou:
 “… você designou alguém para me vigiar?”
 “Se você é membro da casa Thisse, a informação flui de todas as direções, mesmo que não queira. Há pessoas que se atrevem a pedir dinheiro dizendo coisas que não são verdadeiras, mas ao olhar para você, parece verdade.” (Damien)
 Chloe mordeu o lábio e se virou para olhá-lo.
 “Grey é um fiel servo que serviu à nossa família desde a infância.”
 “Eliza foi a mulher que me amamentou, mas apunhalou minha família pelas costas.” (Damien)
 Ela queria gritar para o Duque, dizendo que esta era uma situação diferente, mas ele se recusaria, perguntando qual era a diferença entre as duas.
 “Por favor, pare de me insultar.”
 A respiração de Chloe esquentou. Foi lamentável que ela fosse mal interpretada. Damien inclinou a cabeça e a olhou como se estivesse desfrutando de sua reação. E lentamente abriu os lábios.
 “Vi um trabalhador na estação de trem que manejava extraordinariamente os cavalos. Parecia um estranho, mas não pude deixar de notar porque ele olhou diretamente para mim com coragem.” (Damien)
 Os olhos marrons escuros de Chloe tremeram selvagemente. ‘De jeito nenhum. Grey ainda está aqui? Sem voltar para a propriedade de Verdier?’
 “Parece que se instalou aqui. Não pode ficar no Castelo de Bétulas, então decidiu proteger sua senhora desde a estação de trem? Ele tem grande cavalaria.” (Damien)
 ‘Conhecendo a personalidade de Grey, era possível que ele não pudesse ir embora facilmente porque estava preocupado com sua pobre ama, mas não era tão imprudente a ponto de preocupar o Visconde Verdier com isso. Se for assim, Grey realmente deve ter deixado de trabalhar no Castelo de Verdier e voltado aqui?’
 Chloe queria ir à estação de trem agora mesmo para ver Grey e perguntar o que estava acontecendo. Preocupações também a seguiram sobre se ele estava se adaptando bem a esta cidade onde não conhecia ninguém, ou se estava trabalhando sob um acordo rigoroso porque era muito silencioso e não reclamava.
 “Por que, neste momento, você quer correr para a estação de trem e ter um encontro cheio de lágrimas com o servo?” (Damien)
 O Duque zombou dela como se tivesse olhado em sua mente, e Chloe respirou fundo. Podia suportar seu sarcasmo, mas precisava evitar que o Duque tivesse mal-entendidos sobre Grey e ela.
 “Duque…”
 Chloe falou apressadamente, e Damien enterrou a parte superior de seu corpo profundamente no sofá.
 “Acho que você não negligenciou suas funções como Duquesa e me insultou.” (Damien)
 Damien apontou a preocupação de Chloe mais uma vez.
 “Sim, não posso discordar disso.”
 “Chloe Von Thisse.” (Damien)
 Os pequenos ombros de Chloe tremeram inconscientemente quando foi chamada por seu nome completo. ‘No reino, a infidelidade das mulheres era motivo de divórcio. Eu poderia jurar que não fiz nada de errado para evitar minar o prestígio da família Thisse, mas não pude evitar ficar nervosa diante de seu marido, que era bastante imprevisível.’
 O homem que não podia tolerar nem mesmo sua provocação mais leve ergueu os lábios com a expressão mais generosa do mundo.
 “Ande. Na minha frente.” (Damien)
 Chloe finalmente pôs fim à sua hesitação e Damien a observou enquanto ela levantava seu camisão com mãos trêmulas, mostrando sua perna direita nua e branca, que parecia um galho seco.
 Ele não disse uma palavra, apenas a observou enquanto ela lutava para colocar o objeto estran
 ho em seu joelho e apertar os parafusos do aparelho ortopédico solto naquele momento.
 Finalmente, Chloe, que conseguiu colocar os aparelhos ortopédicos, ficou de pé. Deu um passo vacilante em direção a Damien, que continuava sentado como uma pintura. Ele abriu a boca lentamente enquanto ela se arrastava e arrastava as pernas.
 “Levante suas roupas para que eu possa ver.” (Damien)
 Chloe fez o que ele disse. Não havia mais nada a esconder na situação em que suas pernas já estavam expostas. Na verdade, como para mostrar mais, ela levantou a borda da saia até o joelho.
 Tak, tak, tak! (Cliques)
 As sobrancelhas afiadas do Duque se juntaram entre as testas. Ele não escondeu seu olhar. A visão dele observando seus passos com o aparelho ortopédico colocado na perna nua, o que o fez parecer uma besta à espreita de sua presa.
 A perna com o aparelho ortopédico fixo era tão pesada quanto se estivesse carregando uma pedra. Além disso, a cada movimento, os parafusos se apertavam e perfuravam sua pele, o que era terrivelmente doloroso. Chloe teve dúvidas se o Duque havia servo esse objeto para torturá-la.
 “Ahhh…!”
 Finalmente, ela caiu no chão. O tapete, uma mistura de belos tapetes e pelagens felpudas de raposa, não conseguiu aliviar sua dor. Era inevitável que um pequeno gemido escapasse dos lábios de Chloe.
 O Duque finalmente se aproximou dela. Em vez de segurar sua mão enquanto ela lutava para se levantar, ele segurou seu tornozelo magro na mão. A mão de um caçador, com veias azuis inchadas, alcançou lentamente sua panturrilha e depois seu joelho apoiado.
 Seguindo sua mão, os parafusos se soltaram um a um. A pele avermelhada foi revelada.
 “Me solte.”
 Chloe sussurrou fracamente, e finalmente houve um estalo e o aparelho se soltou. Chloe respirou com dificuldade, Se sentindo livre das algemas. Damien a observou e perguntou em um tom seco.
 “O que foi mais desconfortável?” (Damien)
 A pequena mandíbula de Chloe se apertou. Ela não era tão ingênua a ponto de pedir simpatia a ele, que era cruel. Mas estava tão cansada, que ele dissesse o que quisesse, independentemente de sua dor.
 “… é algo que eu não preciso.”
 “Depois que se acostumar, será o contrário. Levará algum tempo e esforço.” (Damien)
 ‘Por que diabos ele está fazendo isso comigo?’ Chloe não estava acostumada às mudanças. Para ser honesta, só ter que suportar o peso de ser a Duquesa era sufocante. No entanto, ela, que lutava para se adaptar a essa realidade, não entendia por que ele tentava derrubá-la e pisotear assim.
 O aparelho ortopédico caiu no chão, mas a mão do Duque permaneceu em sua perna magra. Ele fez uma expressão interessante enquanto observava as sobrancelhas limpas de Chloe se contraírem enquanto ele movia a mão sobre sua perna nua.
 “É apenas um problema nos ossos, mas parece que você não tem nenhum senso de equilíbrio.” (Damien)
 “Duque. Por favor. Por favor, pare agora.”
 Quando Chloe lhe suplicou sinceramente, Damien finalmente retirou a mão que estava medindo suas pernas. Em seguida, colocou as mãos sob os braços de Chloe e a levantou facilmente. Assim que seus pés tocaram o chão, Chloe correu para pegar sua bengala e a segurou. Ela até sentiu uma terrível vontade de golpeá-lo com sua bengala, se pudesse.
 “Então, boa noite, Duque.”
 Foi no momento em que Chloe se despediu com os olhos embaçados e se aproximou da porta do quarto adjacente que seu corpo balançou ligeiramente. Presa entre a porta espessa e o corpo de Damien, Chloe ergueu os olhos trêmulos para vê-lo.
 “Tem mais alguma coisa para dizer?” (Damien)
 ‘Ainda não terminou de me insultar?’
 Damien inclinou a cabeça e olhou para Chloe, que mordeu os lábios com força.
 “Está chorando?” (Damien)
 “Por quê? Não posso fazer isso?”
 Damien sorriu levemente enquanto ela respondia sem hesitar. Em seguida, levantou a mão e enxugou suavemente as lágrimas ao redor de seus olhos.
 “Sim. Choramingar como uma criança não fica bem para a Duquesa.” (Damien)
 Quando Damien provou suas lágrimas com a ponta dos dedos, seu coração batia como se fosse explodir. Chloe não conseguiu conter sua voz trêmula e acabou explodindo.
 “O Duque é como um demônio.”
 “Você ainda não viu o verdadeiro demônio que posso ser?” (Damien)
 Parecia presa nos olhos de Damien, que eram como um lago de profundidade insondável. Chloe elevou a voz, cerrando os punhos para escapar dele.
 “Então, por que não me mostra para sempre…?”
 Suas palavras foram interrompidas por seus lábios. As longas cílios de Chloe tremeram. Damien nem mesmo lhe deu a chance de fechar os olhos. Sua mão agarrou sua mãozinha, deslizando-a para cima.
 “Como é beijar o homem que você chamou de demônio?” (Damien)
 Seu coração batia rápido e ela mal conseguia respirar. Seus lábios estavam secos e suas lágrimas estavam prestes a explodir.
 “É desagradável.”
 “Parece bom para mim.” (Damien)
 “É desagradável…!”
 Damien a beijou novamente profundamente. Chloe percebeu tardiamente que era uma pergunta com uma resposta definitiva.
 “Pergunto novamente. Como você se sente?” (Damien)
 Damien perguntou, colocando a mão de Chloe sobre seu peito enquanto seus lábios úmidos mal se separavam. O batimento cardíaco pulsante sob seu fino camisão foi sentido através de suas mãos.
 “Meu coração está batendo rápido demais.”
 “Continue.” (Damien)
 “Bate rápido. Bate tão forte como se eu tivesse estado correndo.”
 “Seu corpo está quente como se tivessem jogado fogo no seu estômago? Você sente que seu coração vai explodir quando seu sangue corre por você e não consegue controlar sua respiração?” (Damien)
 “Sim, é isso mesmo.”
 Chloe assentiu sem negar suas palavras, que representavam seus sentimentos. Em vez de ficar irritado com suas palavras, Damien sorriu satisfeito.
 “Então, posso ir agora? Sua Excelência Duque.”
 “Claro, Duquesa.” (Damien)
 Damien esticou o braço e abriu a porta.
 “Boa noite.” Chloe foi rapidamente para o quarto e fechou a porta tão forte quanto pôde, trancando-a. Ela teve a ilusão de ouvir Damien rir atrás da porta. Chloe se levantou de um salto e virou o retrato que pendia no quarto. Foi a única vingança tímida que ela pôde fazer nas circunstâncias atuais.
 
 	Algo como ser doce com ele.[↩]
	A tradução exata era órtese, que é um suporte ou outro dispositivo externo aplicado ao corpo para modificar os aspectos funcionais ou estruturais do sistema neuromusculoesquelético.[↩]




  
    Capítulo 14.1 - O Aprofundamento do Inverno
 Já se passou uma semana desde que o Duque voltou. Exceto pelo primeiro dia, felizmente ele não incomodou mais Chloe. Assim como Chloe, ele ficou na sala de estudos e examinou os livros antigos. Depois de entender a dinâmica do castelo, enviou um telegrama para convocar empresários e nobres de todo o reino.
 Embora o status das pessoas associadas ao Duque fosse diferente, todos tinham uma boa educação, rapidamente compreendiam a situação dentro e fora do reino, e não escondiam suas opiniões.
 “Ouvi dizer que vão construir uma ferrovia na propriedade Verdier. Agora o território se desenvolverá rapidamente.” (Convidado)
 “Talvez! Levará muito tempo.” (Damien)
 Damien afirmou casualmente, cortando a carne com uma faca. Chloe não pôde fazer mais nada além de se sentar em silêncio à sua direita e sorrir como uma boneca. Um homem de cabelos ruivos e cacheados falou com sotaque do sul e baixou a voz.
 “Duque, você deu à sua esposa um presente de casamento extravagante?”
 “Por que não? Posso?” (Damien)
 “Fico surpreso quando o Duque mostra esse lado humano de vez em quando.” (Convidado)
 “Hahaha.” (Damien)
 Durante o jantar, sempre que havia conversas íntimas, Chloe se sentia como uma espinha fora do lugar. Mas era seu dever como anfitriã entreter os convidados, então não podia sair apressadamente.
 “Detectaram movimentos incomuns no Principado de Carter. Eles declararam o fim da guerra, mas nunca sabemos quando nos atacarão por trás.” (Convidado 1)
 “A qualquer momento, podem aproveitar sua vantagem geográfica para se unir a outros países e nos atacar novamente, então teremos que atacá-los por fim, Sua Excelência o Duque.” (Convidado 2)
 “O que você acha, esposa?” (Damien)
 De repente, Damien pediu a opinião de Chloe. Os olhos dos cavaleiros sentados naturalmente se concentraram nela. Chloe sorriu depois de limpar os lábios com um guardanapo.
 “Não sei muito sobre política ou diplomacia, então não tenho certeza.”
 Como se não esperassem muito de sua opinião, Chloe falou assim que as pessoas desviaram o olhar.
 “Mas sei que todo mundo está cansado da guerra.”
 Um silêncio pesado caiu sobre a mesa. Damien levantou o copo e piscou para que ela continuasse.
 “Se conquistarmos o Principado de Carter, beneficiará em última instância nosso povo. Então, não seria possível sacrificar uma vaca pelo bem das gerações futuras?” (Damien)
 “Ganhar ou perder uma guerra é algo imprevisível. Swanton venceu a guerra contra o Principado de Carter, mas não podemos garantir que seu poder de luta será sempre fraco.”
 “Continue.” (Damien)
 “Se eles pedirem ajuda a outros países, a situação pode sair do controle. Como disse o Conde Weiss, o Principado de Carter é um país que sabe como aproveitar ao máximo sua vantagem geográfica como uma nação insular.”
 “Você tem amplo conhecimento, Duquesa.” Weiss mostrou um pouco de admiração, e Chloe sorriu cortesmente.
 “Está me elogiando demais.”
 “Devemos esperar e ver como o Principado Carter expande seu poder? Já começaram a aumentar as tarifas sobre os produtos importados de nosso reino.” (Damien)
 Damien perguntou a Chloe novamente.
 “Vejo…”
 “Alguma opinião sobre isso?” (Damien)
 Era uma pergunta persistente. Não era incomum ter um animado debate na presença do Duque, mas Chloe se sentia sobrecarregada por esta situação em que todos na mesa estavam focados nela.
 “Só estou sendo cautelosa ao dar minha opinião sobre as conversas entre aqueles de alto status.”
 “Há alguém aqui com um status mais alto do que o meu, além de mim?” (Damien)
 Chloe agarrou o guardanapo e o soltou, depois respirou fundo. Se o Duque fosse desonrá-la publicamente, ela não pretendia se mostrar submissa.
 “Acho que seria ideal ter um tratado de paz com o Principado de Carter. O Principado também se livraria dos perigos da guerra, o que seria uma boa proposta para eles.”
 “As promessas nem sempre são cumpridas. Na maioria das vezes, são quebradas.” (Damien)
 “Continue.” (Damien)
 Era como se apenas o Duque e a Duquesa estivessem na mesa. Enquanto todos prendiam a respiração e ouviam a tensa conversa, Chloe abriu a boca.
 “Uma aliança matrimonial é provavelmente a mais forte.”
 Se a família real se unir e compartilhar linhagens, estarão em uma situação em que não podem trair uns aos outros. Mas Damien a olhou e negou com a cabeça.
 “Dizem que há um único filho que pode herdar o Principado, mas estamos em uma situação em que não pudemos conhecer adequadamente sua identidade porque foi mantida em segredo, e não há nenhuma princesa na família real de Swanton.” (Damien)
 Chloe o encarou sem entender.
 “Não está o Príncipe Johannes lá? Além de seu filho, que é o próximo herdeiro, há três princesas solteiras no Principado de Carter.”
 Damien inclinou o queixo e finalmente sorriu. Como se fosse um sinal, o riso irrompeu novamente na mesa. Chloe não conseguia entender por que todos, exceto ela, se olhavam e sorriam significativamente.
 “É assustador até imaginar. Se casar com o Príncipe. Uma catástrofe poderia acontecer.” (Convidado 1)
 “Na verdade, o Principado de Carter poderia ficar furioso e nos atacar em vez deles.” (Convidado 2)
 “Não é que não haja ganhos. As pessoas comuns podem pensar dessa maneira, então poderíamos usar isso ao nosso favor.” (Convidado 3)
 Chloe teve a sensação de que estava sendo ridicularizada, o que a fez se sentir pior. Ela lutou para esclarecer sua expressão e continuar com o resto da refeição, mas estava cada vez mais convencida de que o Duque estava tentando desonrá-la.
 “De qualquer forma, está claro que a Duquesa não leu ‘O Véu Vermelho’.” (Weiss)
 O rosto de Chloe endureceu um pouco. A primeira e última vez que viu o jornal de fofocas, ‘O Véu Vermelho’, foi em uma loja de roupas em Verdier. Ao lembrar dos rostos do Duque e sua amante estampando as manchetes do jornal, seu coração começou a bater forte.
 “Weiss, acha mesmo que esse é o momento apropriado? Vou ficar de olho em você.” (Convidado 2)
 Alguém que lembrava do escândalo do Duque cuspiu isso com atraso, mas já era água passada. Damien deu outro gole e perguntou.
 “Não, estou curioso. Alguma vez você leu O Véu Vermelho, esposa?” (Damien)
 “Só por acaso.”
 “É mesmo?” Damien levantou as sobrancelhas, mostrando interesse.
 “Mas realmente não prestei atenção ao que estava escrito lá. São apenas notícias provocativas de fofocas de terceira categoria. Um verdadeiro nobre neste país não leria um artigo de tão baixo nível.”
 Chloe respondeu com uma expressão indiferente e calma. Foi sorte que ninguém visse como suas mãos tremiam enquanto segurava o guardanapo debaixo da mesa.
 “Suponho que me casei com o último verdadeiro nobre deste país?” (Damien)
 Damien riu. O clima na mesa, que tinha ficado tenso por um momento, voltou ao ponto de partida novamente enquanto ele sorria como se estivesse realmente feliz.
 “Mais uma vez, parabéns pelo seu casamento, Duque.” (Convidado 1)
 “Acho que podemos ver por que o Duque se apressou em se casar. Estava todo nervoso.” (Weiss)
 “Não olhe de lado para a esposa do seu antigo chefe e encurte sua vida, Weiss.” (Convidado 3)
 “Depois que uma bala roçou minha têmpora na guerra, nunca mais fechei os olhos.” (Weiss)
 “Hahaha.” (Convidado 3)
 Chloe não aguentou mais e se levantou.
 “A sobremesa está demorando. Vou ter que sair e verificar.”
 No momento em que saiu do salão de banquetes, o sorriso desapareceu completamente do seu rosto. Chloe sentia o estômago revirado e queria vomitar tudo o que tinha comido. Se sentia como uma idiota por esquecer que as pessoas próximas ao Duque teriam conhecimento implícito da existência da sua amante.
 Sabia que a infidelidade era generalizada na sociedade aristocrática. Mas… o Duque, que a chamou para um lugar cheio de pessoas que sabiam a verdade, e os amigos do Duque que a elogiaram fingindo ignorância, eram os piores. Ela tinha uma boa impressão dos amigos do Duque, mas isso também foi uma ilusão condescendente.
 ‘… quanto tempo levará até que eu me torne entediante?’
 Chloe viu um servo puxando um carrinho cheio de sobremesas. Tinha a vã imaginação de que no momento em que atravessava o corredor, nunca acabaria.
 

 Era meia-noite quando Chloe percebeu uma comoção silenciosa no castelo. Alguém estava soluçando no corredor. Uma voz que parecia consolá-la a seguiu.
 “Vamos lá fora, Eliza. Se o mestre descobrir, você não estará a salvo!” (Serva)
 “Dediquei toda a minha vida a esta família…!” (Eliza)
 “O que está acontecendo?”
 Chloe abriu a porta e viu o rosto de Eliza coberto de suor frio. Seu cabelo, que sempre estava arrumado, estava bagunçado. Depois que a demissão foi decidida, ela deveria deixar o castelo em poucos dias.
 “Meu neto está com febre e desmaiou. Sei que estou pedindo muito. Mas, por favor, deixe-me ver o médico da família, pequena senhora.” (Eliza)
 Chloe não hesitou.
 “Chame o médico imediatamente.”
 “O quê? Senhora, mas não podemos chamar o médico sem as ordens do mestre…” (Serva)
 Uma pequena faísca brilhou nos olhos de Chloe enquanto olhava para a serva hesitante.
 “Você está planejando perturbar o sono do Duque tão tarde da noite? Ou esqueceu que eu sou a anfitriã?”
 “Vou chamá-lo imediatamente, Senhora.” (Serva)
 Depois que a serva desapareceu apressadamente com uma expressão surpresa, Chloe abriu rapidamente o armário. Dentro estavam suas numerosas bolsas de bagagem, organizadas por tamanho.
 “Você pode me ajudar?” (Chloe)
 Eliza, que a repreendeu por trazer doze malas de Verdier, ficou atônita e depois se aproximou apressadamente.
 “Por favor, pegue a bolsa azul na parte inferior.”
 Eliza puxou a bolsa de bagagem azul com muita força. Quando Chloe desfez o nó da bolsa de couro, outra bolsa quadrada apareceu. Chloe pegou a bolsa e pegou sua bengala.
 “Vou ver o garoto até o médico chegar. Me guie, Eliza.”
 “Ma-Mas… senhora.” (Eliza)
 “A febre é uma corrida contra o tempo. Se apresse!”
 Eliza morava em uma das cabanas privadas dos servos, localizadas nas florestas atrás do castelo. Chloe saiu apenas com um casaco de lã sobre sua fina camisola. Chloe, que havia caído várias vezes na neve enquanto seguia os passos apressados de Eliza, mordeu os lábios com força.
 “Se… senhora.” (Eliza)
 “Eliza. Pode me carregar?”
 Eliza se ajoelhou diante dela sem hesitar. Com a esbelta Duquesa nas costas, Eliza correu com uma força sobre-humana.
 Quando os corpos de Chloe e Eliza ficaram cobertos pela neve, conseguiram chegar à cabana. O estado da criança era grave. Parecia ter cerca de cinco ou seis anos. Todo o seu corpo tremia de frio, mas sua testa estava quente como uma bola de fogo.
 Chloe tirou a manta de lã que a criança segurava com suas pequenas mãos e começou a tirar as roupas encharcadas de suor.
 “Fr-frio… frio…!” (Criança)
 A criança pálida chorava enquanto apertava os dentes com seus lábios secos.
 “Oh, Charlie…!”
 Eliza gritou cheia de surpresa, mas Chloe não hesitou em despir a criança. Chloe abriu a bolsa que trouxera consigo, pegou dois frascos de cores diferentes, os abriu imediatamente e despejou na boca da criança.
 “Cof… cof…!” (Criança)
 Ao segurar o nariz da criança que tossia e fazê-la beber todo o frasco, a criança lutou e gritou que iria morrer.
 “Senhora!” (Eliza)
 “Saia e pegue neve! Precisamos baixar a febre, agora se apresse!”
 “Não vou perdoar… se algo acontecer à criança, eu não vou perdoar!” (Eliza)
 Os olhos franzidos de Eliza se encheram de lágrimas misturadas com ansiedade, raiva e tristeza. Chloe a encarou diretamente e murmurou baixo, mas claramente.
 “Vou lidar com o seu ressentimento mais tarde, então, se não quiser que seu filho fique aleijado como eu, faça o que eu digo agora.”
 Finalmente, a criança vomitou e tomou três frascos de remédio antes de se acalmar. Depois de bloquear as correntes de ar na sala, Chloe tirou as roupas da criança e a limpou completamente da cabeça aos pés com uma toalha encharcada em água fria.
 Eliza começou a chorar ao observar a pequena Duquesa limpar as costas sujas da criança.
 “Senhora, se há algo que eu possa fazer para ajudar…” (Eliza)
 “É ainda mais perigoso se uma pessoa mais velha tiver febre. Saia.”
 Chloe disse que era perigoso e expulsou Eliza da cabana. Quando o médico finalmente chegou à residência do Duque em uma carruagem que se movia em alta velocidade, a temperatura corporal da criança havia voltado ao normal. O médico tratante, que quase foi arrastado pelo servo, ainda não tinha compreendido completamente a situação, mas examinou cuidadosamente a condição da criança. Era a primeira vez em sua vida que visitava pessoalmente a residência de um servo e fazia uma visita domiciliar. Mas não pôde negar, já que era uma ordem da Duquesa. Após um exame cuidadoso da criança, o médico tratante chegou a uma conclusão.
 “A Duquesa fez um bom trabalho.” (Médico)
 O que Chloe deu à criança era o mesmo medicamento que o médico tinha. Além disso, parecia ter impedido que o calor subisse à cabeça, já que baixou a febre com os primeiros socorros adequados.
 “Se tivesse sido atendido um pouco tarde, algo ruim poderia ter acontecido. Você deveria agradecer à Duquesa.” (Médico)
 Eliza olhou para Chloe com lágrimas nos olhos. Chloe negou com a cabeça para Eliza, que sussurrou um agradecimento, e então voltou sua atenção ao médico.
 “Por favor, observe o progresso daqui até o amanhecer. Eu estarei…”
 Pum!
 “Su-Sua Excelência o Duque.” (Médico)
 Com o som da porta da cabana se abrindo, todos, exceto Chloe e a criança adormecida, inclinaram a cabeça. Eliza, a quem foi proibido entrar no castelo após receber a ordem de demissão, e o médico de Thisse, que não se movia sem a ordem do Duque, todos engoliram saliva com dificuldade.
 “Por favor, feche a porta, Duque. Há muito vento.”
 Quando Chloe quebrou o silêncio, o Duque olhou para a criança deitada na cama. A criança, que adormeceu rapidamente, se parecia com Eliza que chorava com uma voz moribunda.
 “Sai.” (Médico)
 O assunto não estava claro, mas era evidente a quem ele estava dando essa ordem. O Duque soltou essa palavra e se virou.
 “Oh, Sua Excelência o Duque… eu…” (Médico)
 “Não saia, fique aqui.”
 Chloe silenciosamente impediu o médico, que estava assustado, e deu um passo à frente. Ela falou com uma voz calma e firme.
 “Eu assumirei a responsabilidade, então cuide do paciente até o final. Aqueles que dedicaram sua vida à casa Thisse são parte da família Thisse.”
 Lágrimas espessas brotaram dos olhos de Eliza. Chloe fingiu não ver suas lágrimas e seguiu o Duque. Pouco antes do amanhecer, a neve continuava caindo do céu escuro.
 
 


  
    Capítulo 14.2 - O Aprofundamento do Inverno
 O Castelo dos Abedules honrou seu nome como ‘castelo dos abedules’, com um longo caminho florestal que se estendia entre as árvores. Chloe caminhava lentamente através da densa floresta de árvores brancas e secas que ela tinha visto do trem.
 “Eliza deveria ter ido embora há dois dias conforme planeado, mas ela disse que não podia partir porque a criança estava doente.”
 Crunch, crunch! (O som quando você pisa na neve)
 O som da neve sendo pisada sob seus pés podia ser ouvido no silêncio. Chloe, mantendo distância do Duque que permanecia em silêncio, continuou.
 “Ouvi dizer que o dinheiro roubado do castelo foi gasto em dívidas de jogo pelo pai da criança, ou seja, o filho de Eliza, que foi para Swann.”
 Crunch! Os sapatos de couro limpos do Duque deixaram novamente suas pegadas na neve. Chloe queria se afastar dele, caminhando o mais devagar possível, mas era impossível. Porque o Duque parava a cada dois passos e a esperava.
 “São os adultos que pecaram, não as crianças. E como eu não queria perturbar o sono do Duque… chamei o médico por conta própria. Desculpe.”
 “Chloe.” (Damien)
 “Sim?”
 Um bafo branco escapou dos lábios vermelhos e abertos de Chloe. Damien soltou um suspiro baixo sem tirar os olhos de seus lábios.
 “Nunca questionei você. Então não há necessidade de dar desculpas ou se desculpar.” (Damien)
 Chloe engoliu a saliva seca. Como ele disse, o Duque não a questionou, mas ela mesma decidiu se desculpar.
 “Nenhum dono gosta de ver um cadáver fora de sua casa. Especialmente se for o cadáver de uma criança. No final, foi algo bom.” (Damien)
 ‘Bem, teria sido melhor não ouvir as próximas palavras do Duque, mas esse era o tipo de comentário habitual dele.’ Chloe fechou a boca e caminhou em direção ao castelo, agradecida por ninguém ter se machucado de qualquer maneira.
 Crunch, crunch! (Passos na neve)
 O amanhecer nevado era especialmente silencioso. A quantidade de vezes que nevou em Verdier podia ser contada nos dedos das mãos. Chloe respirou fundo e deixou pegadas por todo o bosque branco. O ar frio do inverno fluía em seu corpo, mas ela se sentiu renovada em vez de fria, provavelmente porque fez um ótimo trabalho.
 “Ouvi dizer que você escreveu a carta de recomendação para Eliza.” (Damien)
 Desta vez, foi Chloe quem ficou sem palavras. Damien parou ao lado da silenciosa Chloe.
 “Por quê?” (Damien)
 “… madame Thisse disse que não podia fazer isso de jeito nenhum.”
 “Minha mãe é o tipo de pessoa que se irrita um pouco mais tarde.” (Damien)
 ‘Isso não significava que Chloe tinha que escrever uma carta de recomendação. Especialmente se fosse um servo que cometeu uma falta e foi expulso.’ Damien engoliu um sorriso e levantou uma sobrancelha para ela.
 “O que eu quero saber é se você tinha alguma razão para ajudá-la. Não apenas com o trabalho, mas também com seu parente.” (Damien)
 Chloe segurou seu bastão e o encarou.
 “… uma razão?”
 “Sim. Uma razão.” (Damien)
 Olhando para a expressão de Damien, que estava realmente curioso sobre a razão, Chloe deu a resposta.
 “Parecia que ela precisava de ajuda, então eu a ajudei.”
 “Não rodeie, fale de uma maneira fácil de entender.” (Damien)
 Chloe finalmente ficou irritada e levantou a voz.
 “Não há como alguém que trabalhou no Castelo dos Abedules a vida toda conseguir uma carta de recomendação em outro lugar. E em relação a chamar o médico, não havia outra razão para a situação urgente além de a criança estar doente.”
 “Você não sabe que Eliza foi quem instigou os servos a te hostilizar, certo?” (Damien)
 “Não.”
 Ela sabia, mas isso não a impediu de ajudar Eliza.
 “Você queria aliviar a culpa de ter demitido Eliza?” (Damien)
 Chloe estaria mentindo se dissesse que não. No entanto, o crime de Eliza foi tão grave que ela teria que ser levada a julgamento. Damien lançou uma enxurrada de perguntas a Chloe, que não conseguia responder.
 “Talvez pena porque o filho dela gastou todo o dinheiro em jogos?” (Damien)
 Chloe deu um passo para trás, mas a distância diminuiu novamente. As sobrancelhas de Damien se ergueram de maneira distorcida.
 “Ou sua compaixão pelos seus servos é tão profunda desde o início?” (Damien)
 Como se não lhe desse a chance de escapar, Chloe finalmente abriu a boca como se fosse suspirar quando enfrentou Damien, que a estava empurrando para um canto.
 “O Duque pode dar uma razão clara para todas as suas ações?”
 “Na maior parte.” (Damien)
 Os flocos de neve dançavam no escuro céu de inverno antes mesmo do amanhecer. Damien encarou fixamente os flocos de neve que voavam sobre o rosto de Chloe com o capuz colocado.
 “Desculpe, eu não dou.”
 Um sopro branco escapou dos pequenos lábios de Chloe. Ela também não conhecia o próprio coração. Pode ser uma das razões que o Duque havia enumerado, ou talvez todas. Uma coisa é certa, toda vez que ele continuava assim, ela queria fugir.
 “Por que você continua me fazendo perguntas…? Não entendo por que o Duque continua me fazendo perguntas difíceis.”
 “Então, o que você faz quando quer conhecer alguém se não pergunta?” (Damien)
 “Só…”
 Chloe olhou para Damien e respirou fundo.
 “Eu os conheço naturalmente.”
 Se você observar em silêncio uma pessoa, sempre há algo que você pode ver mesmo sem questioná-la. A avaliação de Chloe sobre o Duque seria suficiente para preencher um caderno.
 “Essa é a resposta mais estúpida que já ouvi.” (Damien)
 Damien riu um pouco de Chloe. Fizesse ou não, Chloe estendeu ansiosamente seu bastão, na esperança de que ele não fizesse mais perguntas difíceis. Damien, que a olhava assim, falou casualmente.
 “Estou pensando em contratar Grey Wilson para a vaga de cuidador de estábulos vaga. Não seria uma má oferta para ele, já que está mal conseguindo sobreviver como trabalhador eventual na estação de trem.” (Damien)
 Os passos de Chloe pararam abruptamente. Era a vaga de Robinson, já que ele foi demitido junto com Eliza. Chloe o olhou involuntariamente, com os lábios entreabertos. ‘Grey… ele… pode vir para este castelo?’
 “Estou curioso sobre sua opinião.” (Damien)
 O Duque perguntou com uma expressão neutra. Chloe engoliu saliva com dificuldade, tentando entender suas intenções, mas não conseguia ler seu rosto de pôquer além do sorriso suave que ele podia pintar naquele momento.
 “Não é a autoridade do Duque contratar servos?”
 “Pode haver uma troca de opiniões entre marido e mulher. Além disso, ele é um servo que trabalhou para Verdier por muito tempo.” (Damien)
 “Grey vai se sair muito bem.”
 Chloe defendeu ele, mas Damien a estava pressionando como de costume.
 “Você quer mantê-lo ao seu lado?” (Damien)
 “… é uma pessoa confiável.”
 “Por quê?” (Damien)
 “Posso garantir, em nome de ‘Thisse’, que Grey é um servo que nunca o trairá.”
 Mesmo em uma situação em que a família Verdier estava à beira do colapso, ele foi um servo que permaneceu em seu posto mesmo recusando seu pagamento. Sua lealdade não poderia ser questionada.
 “Garanta sob o nome de ‘Thisse’.” (Damien)
 Os olhos do Duque se iluminaram, repetindo suas palavras. Chloe pôde ver claramente o que ele queria confirmar. Como se enfatizando que o casamento deles é baseado em interesses que não contêm nenhum tipo de afeto, ele deve ter desconfiado de seus deveres e qualidades como Duquesa. Chloe cerrou os punhos e abriu a boca com expressão determinada.
 “Posso jurar pela minha falecida mãe que não houve nada impróprio entre ele e eu que pudesse preocupar o Duque.”
 “Deve ser muito triste para Grey Wilson ouvir isso agora.” (Damien)
 “Eu disse claramente que não…”
 O Duque cuspiu em Chloe, que estava furiosa com a testa franzida.
 “Beije-me.” (Damien)
 “O quê?”
 Um floco de neve flutuante grudou nos lábios vermelhos de Chloe abertos. Damien semicerrou os olhos e continuou falando.
 “Mostre-me que seu coração é tão puro quanto a neve que cai agora. Então eu estaria disposto a contratá-lo. O pagamento é dez vezes maior do que o que ele recebia no Castelo de Verdier.” (Damien)
 “Sua Graça. Não tenho nenhum desejo de beijar o Duque agora.”
 “Então o pobre servo logo terá que pegar o trem saindo de Thisse.” (Damien)
 “Há alguma razão para ele ter que ir embora?”
 “Você está triste?” (Damien)
 “Onde quer que Grey se estabeleça, depende dele.”
 “Quanto menos confiança minha esposa me inspirar, mais seguramente não terá para onde ir em Thisse. Infelizmente, neste reino, a autoridade do Duque tem prioridade sobre a liberdade dos servos.”
 Algo quente brotou do peito de Chloe. ‘Como pode uma pessoa ser assim? O Duque está investigando secretamente para abusar dela?’
 “Você está se divertindo me atormentando, Sua Graça?”
 Chloe soltou uma voz trêmula, mas Damien não se moveu.
 “Não é minha intenção te atormentar, mas lamento que tenha sido doloroso.” (Damien)
 O belo homem parecido com uma pyton1 revelou suas presas de cor branca pura.
 “Acho que saberá que tipo de beijos eu gosto por experiência.” (Damien)
 “… não sei.”
 “Tente. Isso é algo em que você é boa.”
 A definição de beijar como um ato sagrado de encontro de alma para alma há muito tempo desaparecera da mente de Chloe. Isso se deve ao homem selvagem bem diante de seus olhos.
 “Por favor, abaixe um pouco a cabeça.”
 O Duque inclinou levemente o queixo, olhando felizmente para Chloe, que lutava para amortecer sua voz. Chloe se levantou na ponta dos pés, mas mesmo assim não foi suficiente para fazer contato visual com ele.
 “Um pouco mais.”
 “Você não tem mãos?” (Damien)
 Chloe estava agora no limite. Damien riu silenciosamente enquanto ela batia desafiadoramente com seu bastão e o jogava na neve. Uma pessoa que fica com raiva de todas as suas forças só ficaria mais irritada quando alguém ri na sua frente.
 “Minhas mãos estão bem, Duque.”
 As mãos trêmulas de Chloe se apertaram com força contra o pescoço da camisa de Damien dentro do casaco.
 “E seus lábios?” (Damien)
 ‘Aqui estão, demônio!’
 Chloe o puxou com toda a força e pressionou aqueles lábios arrogantes nos dela. A serpente venenosa abriu a boca como se estivesse dando as boas-vindas à presa que estava aos seus pés. Os flocos de neve que caíram sobre seu rosto derreteram e seu rosto ficou molhado. Chloe fechou os olhos trêmulos, mordendo o lábio enquanto Damien sorria e a abraçava.
 Flocos de neve mais grossos voaram contra o fundo do céu branco e brilhante. Ao longe, o som das campainhas da capela começou a ser ouvido fracamente. Damien a soltou lentamente apenas depois que as campainhas tocaram seis vezes na cidade silenciosa e o eco desapareceu.
 “Seu esforço é digno de elogios.” (Damien)
 A capa escorregou, expondo suas bochechas coradas, e seu cabelo estava completamente bagunçado. Damien sussurrou, segurando os cabelos de Chloe, que respirava com dificuldade com a boca aberta.
 “O fato de o beijo mais ardente que você me deu ter sido por outra pessoa.” (Damien)
 Sua voz estava rouca e áspera, e seus olhos azuis estavam escuros como se a engolissem.
 “Não sei se me faz sentir satisfeito ou insultado.” (Damien)
 Chloe desabou no chão à beira da floresta de bétulas. Enquanto olhava para as costas de Damien, deixando ela para trás e se afastando, Chloe sentiu como se todo o seu corpo estivesse em chamas. Ela estava sentada na neve e seu corpo tremia, mas não sentia frio.
 ‘Está claro que estou doente. Chloe Von Thisse provavelmente morrerá em breve. Pelo seu marido legal e por mais ninguém.’
 
 	Uma cobra que não mata sua presa com a mordida, mas por asfixia, enrolando-se ao redor da vítima e apertando firmemente seus músculos para impedir o fluxo sanguíneo antes de engoli-la.[↩]




  
    Capítulo 14.3 - A Profundidade do Inverno
 [“Ao meu amado pai, Visconde de Verdier,
 Como tem passado? Acredito que deve estar vivendo entre doces, já que sua teimosa filha partiu.
 Peço desculpas por demorar para enviar esta carta, tenho estado tão ocupada ultimamente.
 A propriedade de Thisse é uma cidade de puro branco de neve. Em conformidade com a reputação do norte, dizem que existem montanhas onde os polos não derretem o ano todo, então até meu pai pode imaginar a paisagem daqui. Eu só vi neve uma vez, quando tinha 10 anos, em uma viagem com meus pais, então sinto que estou acordando para um mundo novo a cada manhã.
 Faz tanto frio lá fora que o rio está congelado, mas eu nunca sinto o frio.
 Todos os servos aqui no Castelo dos Abedules são educados e gentis, e a mãe do Duque, Madame Thisse, me trata com gentileza. Ela ainda é tão deslumbrantemente bonita como os rumores da época em que era uma princesa, e é tão inocente quanto uma criança.
 Neste ponto, acho que devo me apressar e contar a história que mais interessa ao meu pai.
 Há uma notícia ainda mais surpreendente. Em uma carta anterior, pai mencionou que estava triste porque Grey renunciou repentinamente ao seu trabalho e deixou o castelo Verdier. Talvez Grey tenha gostado da propriedade Thisse, que visitou enquanto me escoltava até aqui.
 Por acaso, consegue adivinhar o que vou dizer agora? Sim, pai! Grey conseguiu trabalho aqui, no Castelo dos Abedules! Claro, considerando a diligência do rapaz, não seria difícil encontrar trabalho em qualquer lugar, mas é reconfortante ver um rosto familiar em um lugar desconhecido.
 Arrisco a acreditar que a razão pela qual o Duque ofereceu a Grey um acordo especialmente bom e o recomendou para trabalhar aqui foi provavelmente por consideração a mim. Ele está me tratando com muito cuidado, então por favor, não se preocupe comigo. Com a chegada da primavera, o maravilhoso frio de Thisse, abençoado pelos Santos do Gelo, diminuirá.
 É hora de tomar chá com o Duque. Não importa quão ocupado ele esteja, ele nunca deixa de tomar chá comigo todas as noites e discutir os grandes e pequenos assuntos do castelo. É graças à ajuda do Duque que consigo lidar sem dificuldade com coisas às quais não estava acostumada.
 Então, até eu escrever novamente, mantenha-se saudável.
 Com um coração ansiando,
 Chloe Verdier, filha de Thomas Verdier.”]
 Chloe parou a caneta por um momento. Ela estava sendo forçada a escrever palavras amáveis sobre uma pessoa indesejada, então seu ombro direito estava tenso devido à força que havia aplicado. Não importava o quanto tentasse tranquilizar seu pai, ela se preocupava um pouco que ele pudesse suspeitar porque talvez ela tivesse exagerado demais.
 ‘Não. Pai ficará feliz.’
 Chloe sentiu uma dor na perna e franziu levemente a testa. A dor de caminhar diante do Duque com a órtese que ele lhe deu há alguns dias ainda era vívida. ‘Que expressão meu pai faria se soubesse disso?’
 ‘Ufa.’ Seus pensamentos cessaram quando uma tempestade de neve começou e as janelas tremeram violentamente. Depois de deixar a caneta, ela se aproximou da janela para fechar as cortinas.
 “Volte com cuidado.” (Grey)
 “Obrigada.” (Visitante)
 Na entrada, Chloe viu Grey conversando com o visitante. Um sorriso se formou nos lábios de Chloe. Como se percebesse o olhar dela, Grey ergueu repentinamente a cabeça e a olhou. Chloe abriu a tranca feliz e abriu as janelas com dobradiças. Grey se assustou e correu em direção ao canteiro de flores.
 “O vento está tão frio quanto o gelo, senhora. Por favor, feche as janelas!” (Grey)
 “Sim. Tenha cuidado para não pegar um resfriado, Grey.”
 “Sim, senhora.” (Grey)
 Grey apertou seu gorro de lã marrom e acenou com a cabeça. Chloe o observou e sorriu. Ela realmente não queria ter conversas longas. O fato de Grey, que era mais como um membro da família do que um servo, estar naquele castelo a fez sentir um pouco de alívio de sua solidão. No dia em que Grey foi contratado formalmente como cuidador de estábulos e entrou no Castelo dos Abedules, Chloe quase chorou quando viu seu rosto novamente.
 “Então, adeus. Boa noite.”
 Chloe se despediu brevemente e fechou a janela. Grey acenou para ela e depois correu rapidamente pelo jardim. Chloe voltou para sua escrivaninha com um sorriso no rosto e começou a escrever mais fluente.
 

 Depois de dobrar a carta e colocá-la em um envelope, Chloe verificou a hora. O relógio de bolso marcava meia-noite. Como ela escreveu na carta para seu pai, todas as noites ela tinha que se encontrar sozinha com o Duque. Embora fosse um segredo que Chloe não gostava muito desse período.
 “O Mestre está esperando por você na sala de jogos.” (Donzela)
 “E os convidados?”
 “O último convidado acabou de voltar.” (Donzela)
 Deve ter sido o convidado que Grey acabara de dispensar. Damien nunca perdia uma única reunião com ela, não importa o quão tarde fosse seu último compromisso. Por isso, Chloe não podia se preparar para dormir até que ele adormecesse.
 “Duque.”
 Chloe anunciou sua presença, mas Damien agarrou o taco sem nem mesmo olhar para ela. Vestindo
 uma camisa e calça pretas, hoje ele parecia mais frio e distante, talvez devido às suas roupas escuras.
 ‘… será que algum dia a distância com o Duque diminuirá?’
 Clack! Chloe recuperou a consciência com o som de uma bola branca de marfim batendo em uma bola vermelha. A bola vermelha cruzou rapidamente a mesa espaçosa e desapareceu no buraco.
 “Se não terminou seu jogo, posso esperar um pouco e voltar mais tarde?”
 “Não é divertido ficar sozinho.” (Damien)
 Novamente, com um som suave, a bola azul rolou rapidamente pela borda da mesa onde ela estava. Damien se aproximou dela, pegou o giz e esfregou o taco. Quando estendeu os braços em direção a Chloe, ela deu um pulo e, sem perceber, recuou. Há pouco tempo, seu coração batia rapidamente, iniciado pelas sequelas dele se aproximando como se pudesse tocar em seu rosto.
 “Você conhece as regras do snooker1?” (Damien)
 Damien disse, colocando de volta a bola azul que tinha caído no buraco. Chloe fingiu estar calma e balançou a cabeça. Porque ela queria dar a impressão de que não sabia nada e não queria prolongar a conversa. Não queria que seguisse um interrogatório por parte de seu marido, e Chloe queria encerrar sua reunião indesejada com ele e voltar para seu quarto.
 “Não.”
 “Bom.” (Damien)
 Damien baixou um pouco o queixo e assumiu a postura.
 “O que acabei de fazer foi uma jogada de 10 pontos.” (Damien)
 ‘Uma mentira!’
 Chloe, que abriu os olhos amplamente e quase deixou escapar um som de sua boca. Os olhos de Damien brilharam intensamente enquanto mirava cuidadosamente a bola, e a bola branca se moveu rapidamente ao longo da parede da mesa.
 Clack, Clack! As três bolas que bateram em sequência desapareceram completamente em buracos diferentes. Damien falou novamente com uma expressão sem remorso.
 “São 30 pontos. Não é perfeito?” (Damien)
 Se o Visconde Verdier, pai de Chloe, um mestre jogador de bilhar, visse, provavelmente teria dor no pescoço de crescente raiva. Chloe franziu a testa para o Duque que não piscou enquanto jogava do jeito dele, ignorando completamente a regra de colocá-las em ordem e uma bola de cada vez.
 ‘Está certo que uma pessoa que vai ao parlamento discutir os assuntos do país seja tão descuidadamente enganadora?’
 “A bola está indo bem hoje. Em breve farei mais de 100 pontos.” (Damien)
 Os lábios de Chloe, que estavam franzidos de insatisfação, finalmente se abriram.
 “Duque. Você está trapaceando. Isso é um erro.”
 “Você disse que não conhecia as regras.” (Damien)
 Damien disse, apontando novamente para a bola e marcando no buraco ao seu lado.
 “Você mentiu para não ter que jogar comigo?” (Damien)
 Chloe respirou fundo e o encarou.
 “Gostaria de jogar um jogo comigo?”
 “Sim.” (Damien)
 “Quais são as condições?”
 Damien a olhou e sorriu.
 “Condições?” (Damien)
 Chloe pronunciou as palavras que o Visconde de Verdier sempre enfatizava.
 “Não jogo jogos sem uma aposta.”
 Uma risada baixa ressoou pela espaçosa sala.
 “Ah, Chloe. Sempre me surpreende.” (Damien)
 Chloe mordeu o lábio enquanto observava o Duque sorrindo alegremente como uma criança.
 “Sou engraçada?”
 “Muito.” (Damien)
 “O que é engraçado?” Chloe levantou a cabeça desafiadoramente.
 “Com uma cara inocente que nunca comprou um bilhete em uma corrida de cavalos, você aposta no bilhar como um homem faminto.” (Damien)
 Damien se aproximou dela e a encarou nos olhos.
 “Qual é a aposta? Quer algo de mim?” (Damien)
 Seus olhos se encheram de uma luz interessante. Não era uma boa situação para Chloe, mas ela achou que precisava dizer algo.
 “Por favor, pare de me chamar tão tarde da noite.”
 “E se eu tiver um negócio?” (Damien)
 “Pode fazer quando o sol sair. Este não é o momento em que todos os servos estão dormindo.”
 “E se eu ganhar?” (Damien)
 Chloe hesitou por um momento. Damien riu suavemente novamente.
 “Nunca pensou na possibilidade de perder? Isso é loucura.” (Damien)
 Chloe o encarou seriamente, pensando que deveria se manter calma, quer o Duque ria dela ou não.
 “O que o Duque quer se ganhar?”
 “Vou pegar algo que quero de você.” (Damien)
 Chloe piscou algumas vezes e o encarou com uma expressão ligeiramente perplexa.
 “Como o Duque sabe, não tenho muito.”
 “Isso significa que não havia nada mais do que poeira nas doze malas que ocupavam todo o espaço do trem de carga?” (Damien)
 Chloe segurou o taco em vez da bengala e o encarou intensamente.
 “Claro que não. Só pensei que não tenho o que o Duque precisa.”
 “O que ouviu?” (Damien)
 Sua preciosa mala estava cheia de itens essenciais. Além dos frascos que salvaram o neto de Eliza, Charlie, há apenas alguns dias, o pacote de diários que ela carregava desde a infância, os coloridos fios de bordar e os materiais de papelaria perfumados que sua mãe comprou para ela pela primeira vez, canetas, incensos que seu pai comprou em Swann para ela, a boneca com a qual brincava desde criança. Não havia uma única coisa que pudesse ser útil para Damien.
 “Direi depois que o jogo terminar.” (Damien)
 “Como quiser.”
 Damien assentiu e deu a vez. Chloe pensou que nunca perderia para ele. Em nome dos Verdier.
 

 A bola branca que rolou suavemente atingiu com precisão a bola colorida alvo. Depois de pontuar, Damien observou atentamente Chloe enquanto ela escolhia o próximo ângulo. Percebeu que seus lábios pequenos estavam parcialmente abertos enquanto ela se concentrava no jogo.
 “Falta.” (Damien)
 “Isso não pode estar certo!”
 Diante do sussurro de Damien, os olhos de Chloe se abriram bem. Ela se movia com tanto cuidado para evitar cometer um erro, mas ele diz que foi falta. O Duque tem olhos na nuca?
 “Errei.” (Damien)
 Damien encolheu os ombros calmamente e escondeu um sorriso. Já sabia há muito tempo que essa mulher sempre o surpreenderia, mas isso foi francamente mais do que esperava. Chloe era prudente e, uma vez que tomava uma decisão, tinha a determinação de agir audaciosamente.
 Ele lambeu a boca seca com a língua. Enquanto Chloe coxeava ao longo da mesa espaçosa, olhando fixamente a bola, ele parecia estar fora de vista. Finalmente, só restaram as duas últimas bolas.
 Damien estava dois pontos à frente na pontuação, mas Chloe tinha a última chance de atacar. Se ela fizesse dois pontos seguidos, seria a vencedora do jogo. Se isso acontecesse, ele não poderia vê-la novamente naquela noite. Se ele não aceitasse os termos da aposta, ela não iria querer jogar mais com ele.
 “Chloe.” (Damien)
 De repente, Damien a chamou pelo nome. Chloe disse sim, sem olhar para ele.
 “Sabia que a base deste jogo é fazer com que seu oponente cometa erros?” (Damien)
 “Sim.”
 Chloe o ouvia com um ouvido e deixava sair pelo outro, calculando ansiosamente o ângulo de sua jogada. Suas mãos suavam muito, e depois de polvilhá-las com pó de resina, ela finalmente se acalmou. Quando era criança, quando suas pernas eram mais fracas do que são agora, o Visconde de Verdier ensinou Chloe, que estava deprimida porque não conseguia sair, a jogar bilhar.
 “O jogo nesta pequena mesa é incrivelmente diverso, Chloe. Assim é a nossa vida. Nada disso foi decidido desde o início. Então, é divertido.”
 “Minha… vida?”
 “Sua vida também. Minha querida filha.”
 Chloe não podia sair, mas aprendeu todos os passatempos que podiam ser feitos dentro de casa. Nem seu pai, que a ensinou a jogar bilhar enquanto discutiam seu futuro imprevisível, teria imaginado que ela se tornaria Duquesa e teria que lidar com seu marido de mau humor. Foi quando ela olhou para o último alvo, sorrindo levemente ao se lembrar de seu pai.
 

 “Em dois dias, um grupo de importantes convidados visitará o Castelo dos Abedules. Como Duquesa, espero que faça o máximo para recebê-los.” (Damien)
 “Sim, farei.”
 ‘Receber convidados não era o seu forte, mas não havia nada que não pudesse fazer. Tudo o que precisava fazer era servir comida constantemente para satisfazer os gostos dos convidados, intervir moderadamente em suas conversas e prestar muita atenção neles próprios.’
 Chloe mordeu o lábio e se concentrou em bater na bola. ‘O ângulo estava ligeiramente desviado, mas a bola entrou por pouco na esquina. Agora, se ela apenas colocasse a última bola preta, o jogo terminaria.’
 “Supostamente, a Marquesa Isabella comparecerá. É uma mulher exigente, então é melhor prestar atenção especial e ser cuidadosa com os preparativos.” (Damien)
 A bola branca falhou em acertar a bola preta e se afastou. O taco caiu impotente da mão de Chloe enquanto ela se afastava lentamente da mesa. ‘Agora, o que disse o Duque?’
 Chloe observou com olhos embaçados enquanto Damien esfregava o taco no giz, indiferente, e batia com força na bola que ela falhou. Damien se levantou e a encarou.
 “É uma pena, Chloe. Quase ganhou.” (Damien)
 Clack!
 A bola, girando alternadamente ao longo dos quatro lados da mesa, finalmente tocou na bola preta. A bola preta que rolava suavemente desapareceu no buraco como se tivesse sido sugada.
 ‘A pontuação se inverte. Foi a vitória de Damien.’
 Chloe o olhou com os olhos fora de foco, sem nem pensar em pegar o taco que havia caído no chão.
 “… o que deseja, Sua Graça?”
 Damien se aproximou lentamente dela, estendendo as mãos entrelaçadas diante dela. Ele se aproximou dela lentamente como um animal preguiçoso e falou em um tom baixo.
 “A língua e os lábios de Chloe Verdier.” (Damien)
 ‘Como esse homem podia ser tão cruel?’ Chloe se imaginou escolhendo pratos para seu amante. ‘A quem deveria perguntar sobre os gostos da Marquesa Isabella? Deveria perguntar ao homem à minha frente?’
 “… está falando sério?”
 Chloe sorriu e o encarou. O homem que casualmente pisoteou seu orgulho, que ela pensou que havia protegido com um sorriso.
 “Não poderia ser mais sincero do que isso.” (Damien)
 Damien se deleitou vendo Chloe, com os olhos completamente desfocados, mordendo os lábios e apertando os punhos.
 “Você é quem me pediu para apostar.” (Damien)
 ‘Exploda, Chloe.’ (Damien)
 “…”
 “Por quê. O que há de errado?” (Damien)
 “Duque, eu…”
 ‘Sim! Deixe explodir, Chloe.’ (Damien)
 Chloe coxeou em direção a ele. Não houve hesitação como antes quando agarrou a camisa de vestir preta de Damien com as duas mãos.
 “Nunca senti tanto desprezo por um ser humano.”
 “Oops. Desculpe.” (Damien)
 Damien respondeu com um beijo ainda mais quente em Chloe, que o beijou com lágrimas quentes nos olhos.
 “Isso é tudo o que tem a me dizer?” (Damien)
 Passou os lábios pela bochecha molhada de Chloe. Seu coração acelerou descontroladamente enquanto observava a mulher chorar silenciosamente como uma pintura.
 “Não.”
 ‘Sim. Neste ponto, ela tinha que perguntar. Seria normal gritar e lançar insultos perguntando como ele ousava oficialmente convidar sua amante para o castelo onde está a anfitriã.’ (Damien)
 “Tente, ouvirei qualquer coisa.” (Damien)
 “Se isso terminou, posso voltar agora?”
 Chloe tinha uma habilidade especial para enlouquecer as pessoas, muito mais do que ela pensava.
 
 	Jogo de bilhar jogado com tacos mais longos que o comum e em uma mesa de bilhar comum, com uma bola branca que deve atingir 15 vermelhas e seis de outras cores.[↩]




  
    Capítulo 15 - Briga entre mulheres
 Depois de a jovem donzela cortar minuciosamente os cabelos de Chloe, ela se levantou. Chloe observou seu estranho reflexo no espelho.
 “Ela está muito bonita. Provavelmente vai brilhar mais entre as damas que virão hoje.” (Dama)
 Chloe sorriu fracamente através do espelho.
 “Obrigada.”
 “É inverno, mas se ficar muito tempo ao sol, vai queimar, então, certifique-se de usar um chapéu. O mais bonito.” (Dama)
 Margaret, a serva de rosto severo, parecia mais combativa hoje. ‘Os rumores já devem ter se espalhado entre os servos. Se eles mostrarem simpatia por ela enquanto se prepara para receber a amante do Duque, será uma recepção ou algo triste para mim?’
 “Você também deveria usar joias.” (Dama)
 “Não tenho muitas bugigangas.”
 “Oh? O que você quer dizer com isso, quando tem as joias de Thisse! Elas vão deixar as outras damas nobres deslumbradas.” (Dama)
 A história de Chloe correndo para ajudar o neto doente de Eliza no meio da noite e salvando a criança se espalhou entre os servos do castelo. Era natural que a reputação da nova Duquesa começasse a mudar. Eles começaram a desenvolver cada vez mais sentimentos positivos por Chloe, que não perdoava a traição, mas também não perdia sua humanidade.
 Além disso, havia rumores de que o novo servo que ela trouxera para o castelo não só era silenciosamente bom no trabalho, mas também tinha uma boa atitude. Assim, as palavras sobre o novo cuidador do estábulo muitas vezes iam e vinham entre as jovens donzelas do Castelo dos Abedules.
 “Margaret, é realmente necessário me vestir assim quando não é um baile, mas sim um chá ao ar livre?”
 “Sim, deveria.” (Dama)
 A donzela, Margaret, que se esforçou para vestir sua ama, franziu o nariz. Segundo ela leu em ‘O Véu Vermelho’, a Marquesa Isabella possuía uma beleza tão grande que os homens desmaiavam só de olhar para ela.
 Margaret já estava preocupada se a Duquesa, que parecia estar enterrada apenas em livros e tarefas domésticas, seria capaz de resistir a uma briga entre mulheres fortes. Desfazer-se da febre de uma criança doente e dar empregos adequados às donzelas abandonadas nunca era o mesmo que uma briga no mundo social.
 “Uf…”
 Chloe riu suavemente de Margaret, que estava contendo um suspiro. Não é que ela não preferiria estar deitada. Mas ela não queria dar a ninguém a impressão de que estava evitando a situação.
 “Senhora, os convidados estão chegando.” (Mordomo)
 O novo mordomo, Paul, a cumprimentou cortesmente e a guiou. Chloe se levantou de sua cadeira como se não tivesse dúvidas.
 “É hora de conhecer a amante do meu marido.”
 

 “Bem-vinda, Marquesa Isabella.”
 “… obrigada.” (Isabella)
 A Marquesa Isabella era exatamente o oposto do que retratavam nas revistas. Ao contrário das imagens em que parecia colorida e arrogante, ela parecia tímida e emitia uma atmosfera tranquila que a fazia parecer perdida na tristeza. O simples vestido preto que a envolvia até o pescoço a fazia parecer ainda mais solitária.
 “Eu estava preocupada que minha chegada pudesse incomodar a Duquesa.” (Isabella)
 Ela usava um chapéu de abas redondas com um véu preto que cobria seu rosto, e até mesmo sua voz, tão suave como um sussurro, parecia transbordar de tristeza. Chloe abriu a boca calmamente, tentando clarear sua mente.
 “Não pode ser. É uma amiga íntima de Sua Graça, então, por que deveria ficar incomodada?”
 Mesmo que o Duque e ela tivessem um caso, Chloe não podia expor seu conhecimento publicamente. Era a mesma situação para todos ali, mas, por outro lado, também significava que todos ali conheciam a posição de Chloe. Ela sentiu os olhares sobre si e abriu a boca da maneira mais natural possível.
 “Espero que tenha uma estadia confortável.”
 “… sim. Obrigada.” (Isabella)
 Isabella baixou um pouco a cabeça e procurou por um lenço. As mulheres que a acompanhavam ficaram surpresas e preocupadas com ela.
 “Marquesa, está tudo bem?” (Convidada 1)
 Isabella murmurou consigo mesma enquanto observava o Duque conversando ao longe.
 “Eu realmente não queria vir a um lugar onde me sentiria tão miserável…” (Isabella)
 Lágrimas corriam por suas bochechas e caíam sobre o vestido preto. Chloe ouviu as outras mulheres sentadas ao seu lado dar pequenas respiradas. Isabella sussurrou para si mesma como se estivesse lutando.
 “Desculpe. Só… acho que o mundo é realmente cruel.” (Isabella)
 De fato, foram os outros convidados presentes que interpretaram mal Isabella. Ao contrário dos rumores de que ela seduziu o Duque com sua beleza após a morte de seu marido, a esposa do falecido Marquês se apresentou diante deles apenas como uma mulher de vontade fraca.
 Talvez ela tenha decidido desanimá-la, mas Chloe entendia os sentimentos da Duquesa, que tinha os cabelos cuidadosamente arrumados e usava joias coloridas.
 “Marquesa Isabella.”
 “… sim?” (Isabella)
 Chloe abriu a boca.
 “Se não estiver se sentindo bem, que tal voltar ao castelo e descansar um pouco? Se não se sentir confortável aqui, preparei um lugar onde pode descansar confortavelmente.”
 Todas as mulheres presentes piscaram rapidamente. ‘A Duquesa agora está tentando expulsá-la abertamente?’ Em uma situação que Chloe nunca tinha experimentado antes na vida, seu coração acelerou e sua boca secou.
 “Não se sente desconfortável comigo aqui?” (Isabella) Isabella sussurrou na frente dela prestes a explodir em lágrimas.
 “Lady Isabella…”
 Chloe a encarou, esboçando um sorriso no rosto. A mão que segurava a bengala estava tensa e tremia levemente, mas ninguém presente notou. Exceto uma pessoa, seu marido.
 “Se fosse o caso, eu não teria convidado a Marquesa aqui em primeiro lugar. Se ela se sentir melhor, espero que nos honre com sua presença aqui, mas se não, é livre para descansar quando quiser.”
 Chloe estava muito consciente de que a Marquesa nunca teve a intenção de sair. Ela tinha certeza de que tudo o que ela queria era ser a estrela da festa.
 “A Sra. Spencer e a Sra. Chelsea também disseram que não estavam se sentindo bem, não é? Vou chamar uma carruagem agora mesmo. Sua Excelência, haveria algum problema se o Sr. Spencer e o Sr. Chelsea partissem primeiro.”
 “Por que está me perguntando isso, minha senhora?” (Isabella)
 Damien perguntou a Chloe casualmente, como se não tivesse notado a briga das mulheres. Como ele perguntou, Chloe não teve outra escolha senão responder.
 “Ambos estavam conversando com o Duque há um momento, e eu estava preocupada que fosse uma conversa de negócios importante.”
 “Oh. É verdade, mas se suas respectivas esposas não se sentem bem, é claro que devem acompanhá-las.” (Damien)
 Quando Damien assentiu, as esposas cujos nomes foram mencionados não puderam esconder sua vergonha, cada uma agitando as mãos apressadamente.
 “Não, Sua Excelência o Duque. Não se preocupe. Suponho que estava um pouco apreensiva por estar fora pela primeira vez em muito tempo.” (Sra. Spencer)
 “Também estava nervosa porque era minha primeira vez em uma festa tão grande. Obrigada por se preocupar, Duquesa.” (Sra. Chelsea)
 Depois de confirmar as intenções das esposas, Chloe olhou para a Marquesa pela última vez. Isabella parecia ter decidido que não se beneficiaria saindo deste lugar.
 “Acho que me acalmei um pouco e me sinto muito melhor. Peço desculpas pelo tumulto.” (Isabella)
 Isabella sussurrou baixinho e inclinou a cabeça profundamente para Chloe, com as mãos entrelaçadas. Chloe olhou para o topo de sua cabeça e suspirou.
 “Agradeço sinceramente a consideração de todos, incluindo a Marquesa. A sobremesa será servida em breve, então, por favor, desfrutem. Este é um pudim que a chefe de cozinha, Sra. Dutton, escolheu há um mês e preparou para agradar a todos os gostos.”
 A comoção causada pela pessoa que indicou que iria desmaiar não foi suficiente para fazer sua cabeça se curvar com um pedido de desculpas, então Chloe trouxe à tona a história da sobremesa. Enquanto todos lançavam olhares frios para a Duquesa como se estivessem olhando para alguém sem sangue nem lágrimas, apenas Damien sorriu.
 “É a sobremesa favorita da Lady Isabella. Obrigado, Duquesa.” (Damien)
 “… de nada, Sua Excelência Duque. Foi um prazer.”
 Chloe pensou que não culparia a Deus se uma tempestade de neve atingisse o local imediatamente. Não, pelo contrário, ela poderia até ser grata.
 

 Durante os dois dias em que todos os convidados permaneceram no Castelo dos Abedules, a Marquesa Isabella conseguiu conquistar o favor de todos, independentemente do gênero. Contrariamente à crença popular, ela estava longe de ser uma mulher sedutora que roubava os homens de outras pessoas. Pelo contrário, quando os cavalheiros se aproximavam, ela dava um passo para trás e mantinha uma distância adequada, e Damien sempre estava no final de seu olhar aflito.
 Aqueles que não a tinham visto pessoalmente e a julgavam apenas com base nos rumores refletiram sobre seu precipitado erro de julgamento, dizendo que não se pode confiar em fofocas.
 “Além disso, se considerarmos a ordem em que conheceram o Duque, a Marquesa foi a primeira, não foi? Na verdade, a Marquesa tem o direito de se sentir privada do que deveria ter sido dela.” (Convidada 1)
 As mulheres, conversando enquanto vestiam os patins que as donzelas usavam, foram silenciadas tardiamente pela aparição de Chloe. Chloe sorriu forçadamente enquanto tentava apagar da mente as palavras que acabara de ouvir.
 “Não sei se faltou alguma coisa durante a estadia de vocês.”
 “Não foi mais que suficiente, não pode ser.” (Convidada 1)
 Uma mulher com um vestido vermelho e um chapéu levantou as sobrancelhas e falou em um tom exagerado.
 “Na noite passada, fui dormir envolta em várias camadas de roupa. Não devo pegar um resfriado e estragar o programa que a Duquesa preparou, certo?” (Convidada 2)
 Foi um comentário sarcástico para Chloe, que falou sobre a sobremesa mesmo quando a Lady Isabella estava prestes a desmaiar de dor. A Marquesa Isabella, sentada em silêncio no centro com os patins calçados, permaneceu quieta, mas a fonte de sua hostilidade era previsível.
 “Aliás… a Duquesa também patina?” (Convidada 3)
 Antes de partir, a última diversão era patinar em um lago congelado. Era uma atividade popular na região de Thisse, onde o inverno era longo, mas era natural questionar Chloe sobre sua perna manca.
 Chloe assentiu lentamente com a cabeça.
 “Sim, vou. Há muitas ferramentas incríveis neste mundo.”
 Os olhos das esposas seguiram os gestos de Chloe. À beira do lago, um servo acabara de colocar uma cadeira de patinação para Chloe.
 “Oh, é uma cadeira semelhante à que a Rainha costumava usar.” (Sra. Chelsea)
 “A esposa do Duque, com quem é difícil se dar bem, é diferente dos humildes.” (Sra. Spencer)
 Seria uma tola se não sentisse a zombaria secreta misturada em suas vozes. Chloe finalmente se decidiu e falou com voz calma.
 “Sra. Chelsea, Sra. Spencer, eu entendi que vocês moram em Thisse, mas ouvi dizer que esta é a primeira vez que estiveram no Castelo dos Abedules.”
 “Está correto no meu caso, mas não no caso do meu marido.” (Sra. Chelsea)
 A esposa do advogado, a Sra. Chelsea, não pôde esconder sua vergonha e tentou rir, mas Chloe sacudiu a cabeça e a refutou firmemente.
 “Não, Sra. Chelsea. Esta é também a primeira vez que você participa desta festa. Você pode saber disso, embora eu não tenha estado presente, porque revisei a lista de convidados das festas realizadas neste castelo nos últimos 10 anos e decidi o cardápio considerando os gostos e desgostos de cada convidado.”
 O ar entre as esposas mudou um pouco. Chloe mencionou o nome de outra pessoa enquanto cada uma delas desviava o olhar e fingia estar calma.
 “O mesmo ocorre com o Sr. Spencer, o dono da fábrica. O Sr. Spencer foi convidado porque estava fazendo uma oferta para o novo projeto do Duque no Sul.”
 Olhando para os rostos das mulheres que mudavam a cada momento, Chloe continuou.
 “Para evitar mal-entendidos, eu não resisto a sair com pessoas da classe média sem título. Em minha cidade natal, muitas vezes convidávamos os fazendeiros para o castelo durante o festival.”
 Isabella, que havia ficado em silêncio por um tempo, abriu a boca silenciosamente com suas lindas sobrancelhas ligeiramente franzidas.
 “Entretanto, comparar essas pessoas com camponeses… duquesa, que tal ser um pouco mais generosa?” (Isabelle)
 “Lady Isabella, Marquesa de Tweedle.”
 Chloe a chamou, segurando sua bengala. Foi depois que a Sra. Chelsea e a Sra. Spencer se aproximaram do lado da Marquesa Isabella, buscando ajuda em seu olhar.
 “Se você não quer testar o alcance da minha generosidade, será melhor que cuide de sua boca.”
 O sangue deixou o rosto de Isabella diante do contra-ataque de Chloe. Uma luz brilhante passou por seus olhos. Chloe desviou os olhos, mordendo os lábios, e continuou falando baixinho.
 “Gostaria de dizer o mesmo para a Sra. Chelsea e a Sra. Spencer.”
 Um servo se aproximou e informou que tudo estava pronto, inclinando a cabeça.
 “Mantenha o chá quente para que possam se aquecer quando voltarem, e prepare biscoitos e sopa para que não fiquem pesados quando voltarem.”
 “Sim, senhora.” (Servo)
 Chloe se afastou com sua bengala e se sentou com cuidado em sua cadeira de patinação. Mesmo que fingisse estar calma, seu coração batia tão rápido que ela estava tonta. No entanto, a razão pela qual ela reprimiu as palavras da Marquesa Isabella foi porque não queria que ela cruzasse mais a linha.
 Ela se viu obrigada a fazer isso porque se lembrou do fato de que, se fosse ignorada pelos outros na frente de todos os servos, a autoridade da Duquesa não apenas desmoronaria, mas também poderia afetar o Duque.
 Engolindo um suspiro, ela olhou para a distância e viu um grupo de homens prontos para patinar no gelo. Damien se aproximou e segurou a alça de sua cadeira.
 “O clima está bastante agradável.” (Damien)
 “É verdade.”
 Damien olhou para as três mulheres que olhavam para Chloe com expressões semelhantes. Quando seus olhos se encontraram, todas viraram a cabeça, mas apenas Isabella os encarava com olhos que não conseguiam esconder suas emoções.
 “Então, você está aproveitando a briga entre mulheres?” (Convidada 1)
 “Graças a você, tudo correu bem.”
 Não havia agitação na voz de Chloe enquanto ela se sentava como uma boneca bonita na cadeira de patinação. Depois de empurrar a cadeira para o gelo, os lábios de Damien se torceram estranhamente enquanto ele empurrava habilmente a alça.
 Isabella era uma mulher que conseguia usar uma máscara para seu próprio benefício, mas ele esperava que Chloe também não fosse subestimada. Foi porque sua esposa tinha a habilidade de superá-lo sozinha, mesmo que parecesse que ela se quebraria facilmente. Também era verdade que Damien queria ver a cena bem diante dele. No entanto, Chloe se saiu bem o suficiente para superar suas expectativas.
 Depois de perceber a tentativa de Isabella de atrair o grupo para si mesma, ela a bloqueou enérgica e inversamente usou apropriadamente sua autoridade para silenciar todas as que tentaram desafiar a autoridade da Duquesa. Por outro lado, Damien estava satisfeito com Chloe, que interpretou perfeitamente o papel de anfitriã de Thisse, mas de alguma forma, uma sensação de arrependimento brotou.
 ‘É porque eu queria ver Chloe perder a paciência e ressentir-se com ele pelo menos uma vez.’ Damien admitiu que seu gosto estava terrivelmente distorcido.
 “Duquesa.” (Damien)
 Chloe estreitou os olhos observando o gelo refletindo a luz do sol. Em Verdier, a temperatura nunca caía abaixo do ponto de congelamento, nem mesmo no inverno. Embora estivesse em uma cadeira, era a primeira vez que ela deslizava suavemente sobre um lago congelado.
 “Sim. Sua Excelência o Duque.”
 “Você não está ressentida comigo?” (Damien)
 “Isso não seria possível.”
 Chloe se virou e olhou para Damien. Bem, bem! O frio ar de inverno roçou suas bochechas. Era a primeira vez que ela patinava suavemente em um lago de gelo. Mesmo no inverno, Verdier não congelava.
 “Mesmo que estivesse, não sou tão estúpida a ponto de admiti-lo em voz alta.”
 “Por quê?” (Damien)
 “Porque, neste momento, o Duque está segurando minha linha de vida em suas mãos. Não desejo ofender o Duque e ficar sozinha e abandonada no meio do lago congelado.”
 Damien riu como se soltasse um suspiro enquanto olhava para Chloe fazer uma expressão como se o odiasse. Aconteceu a ele que apenas observar as reações daquela pequena mulher durante todo o dia seria um passatempo agradável. Os convidados foram vistos pisando no gelo um após o outro. As pernas cansadas de Damien aceleraram sobre o gelo.
 O dono da fábrica, o Sr. Spencer, que tropeçou duas vezes tentando alcançá-lo, ficou corado. Damien diminuiu a velocidade e olhou para o Sr. Spencer.
 “Então, o que você quer me dizer?” (Damien)
 “Minha esposa… por favor, perdoe-a se ela fez algo desrespeitoso com a Duquesa. Ela está em um nível em que não pode diferenciar entre o céu e a terra porque não conhece as maneiras das pessoas de alto escalão.” (Spencer)
 Damien conseguiu ganhar uma oferta para a troca e ficou claro que a fábrica teria que fechar se o Duque mudasse de ideia.
 “John Spencer.” (Damien)
 A lâmina do patim de Damien parou em um ângulo vertiginoso. A velocidade foi suficiente para fazer as penas de sua capa flutuarem, mas a técnica para manter seu centro de gravidade foi perfeita. Ele olhou para Spencer, que tinha sido pisoteado na parte de trás de sua bunda enquanto estava confuso, e soltou uma voz seca.
 “Você me chamou para falar separadamente sobre isso?” (Damien)
 Seu olhar pousou em Chloe, que estava sentada sozinha à distância. Incapaz de se mover sem ser empurrada, ela permaneceu parada no meio do lago congelado e olhou para longe. Sem se mover entre as pessoas que passavam, parecia estar presa naquele tempo.
 Damien abriu os olhos e olhou para Chloe no meio da paisagem. ‘O que você pensava cada vez que os outros passavam rapidamente? Damien sentia curiosidade pelo mundo que via através dos olhos dela. Seu mundo deve ter sido como um pequeno lago de gelo cercado por bordas vermelhas. E a psicologia da mulher que dizia ser feliz nele, em busca constante da felicidade.’
 As pessoas com quem ele tinha relacionamentos neste reino eram demasiado numerosas para contar. Originalmente, ele era um ser humano com um talento excepcional para captar a essência dos outros e usá-los para seus próprios fins. Agora que seu casamento com Chloe Verdier tinha acontecido, Damien alcançou seu objetivo.
 Ele conseguiu escapar do controle real em um momento crítico e se unir a outros nobres. Além disso, as minas que em breve descobriria em Verdier lhe trariam enormes benefícios econômicos. Isso não era tudo. A mulher que ele escolheu anulou as expectativas e preocupações de todos, exceto dele, e tudo correu sem problemas, como se ser a anfitriã de Thisse fosse uma vocação. Do jeito que as coisas estavam, ele tinha tudo o que esse casamento poderia proporcionar.
 ‘Mas por que ainda sinto que falta alguma coisa?’ (Damien)
 ‘Se eu descobrir o que essa mulher está pensando, essa sede vai parar? Eu a chamo todas as noites, a provoco para testá-la e ver sua reação, então minha análise de Chloe Verdier provavelmente terminará em breve. Então, vou ficar satisfeito?’ (Damien)
 Os pensamentos se ramificaram lentamente na mente de Damien enquanto ele a observava em silêncio. Sua tentativa de entender sua psicologia não era uma busca simples para os humanos. Bastante orientado para objetivos, tudo o que Damien queria era compreender completamente sua psicologia e tomar posse total da mente de Chloe Verdier.
 As sobrancelhas afiadas de Damien se juntaram enquanto refletia sobre que tipo de desejo era esse. Uma risada escapou de seus lábios quando finalmente encontrou a resposta.
 “Estou ficando louco?” (Damien)
 Ele queria que ela o amasse agora. Pode ser diferente do que as pessoas pensam no mundo, mas a emoção mais parecida com o que ele quer de Chloe neste momento é ‘amor’.
 Damien continuava olhando para Chloe, que permanecia sentada, com os olhos semicerrados, sem olhar na sua direção. Ele sempre estava certo do que queria. Houve ocasiões em que fez algo para agradar aos outros, mas tudo foi para seu próprio benefício.
 Era natural que levasse tempo para perceber que desejava afeição dos outros. Porque Damien nunca tinha desejado o coração de outra pessoa para ele.
 Era natural que Damien sentisse sede. A mulher que estava imersa em seu próprio mundo, nem mesmo o olhando, definitivamente não o amava neste momento. Não, talvez o odiasse.
 Então, ele só tinha uma coisa a fazer. Capturar o coração dessa moça. Então, o que eu faço agora? Uma faísca floresceu no coração de Damien enquanto sorria com os olhos brilhantes.
 “Duque… sua Excelência?”
 Uma voz cautelosa interrompeu seus pensamentos. Damien virou seu olhar para o dono da fábrica que tremia lastimosamente.
 “Há algumas coisas que eu não entendo.” (Damien)
 “Desculpe.”
 “Em primeiro lugar, não sei por que você pede desculpas pelos erros de sua esposa.” (Damien)
 “A chamarei aqui imediatamente.”
 “Em segundo lugar, não sei por que você se desculpa comigo e não com o afetado.” (Damien)
 Quando Damien terminou suas palavras com frieza, o rosto do dono da fábrica ficou pensativo. Ele errou ao dizer que a Marquesa Isabella da capital era amante de Damien. Nunca imaginou que sua esposa cometeria o estúpido erro de se colar a ela e faltar com respeito à Duquesa.
 “Agora, devemos sair antes que alguém mais machuque minha esposa?” (Damien)
 “Oh meu Deus!”
 Ouvir o grito agudo de alguém aconteceu quase ao mesmo tempo que Damien se virou. Suas sobrancelhas douradas afiadas se contraíram. Chloe, que estava sentada em uma cadeira de patins como na imagem há um momento, deslizou rapidamente para o centro do lago.
 “Aaaaah!”
 “É perigoso!” (Damien)
 O centro do gelo do lago era perigoso porque não estava completamente congelado. No momento em que Damien, que compreendeu a situação, correu pelo gelo, a cadeira de Chloe ficou presa na corda que cercava o meio do lago e virou completamente.
 “Pum!”
 A superfície de gelo quebrada engoliu seu corpo.
 “Nãooo!” (Damien)
 Os gritos de Damien pelo nome dela ecoaram nos ouvidos de Chloe.
 Quando alguém se aproximou por trás, Chloe pensou que era Damien. Mas assim que a cadeira de patins balançou em direção ao centro do lago em vez da borda, uma intuição visceral de que algo estava errado passou por sua mente.
 ‘É perigoso.’
 No meio do som de alguém gritando, a impotência de ser arrastada sob a cadeira de rodas longa. A cadeira de patins deslizou sobre o gelo.
 ‘Você precisa se levantar.’
 Já era tarde demais quando Chloe tentou se levantar, vendo a corda vermelha se aproximando cada vez mais. A cadeira presa em uma corda grossa virou. Então, com um estalo, o gelo se quebrou e a engoliu, ela e a cadeira.
 “Ah…”
 O grosso casaco de pele de Chloe se transformou em uma pedra na água fria. As roupas molhadas a afundaram mais na água. Chloe caiu silenciosamente no lago de gelo frio que envolvia seu corpo.
 Ela estendeu a mão sobre a superfície da água onde um raio de sol brilhava, mas não conseguiu alcançar nada. O fundo do lago, cuja profundidade era insondável, era um abismo. Conforme escurecia, o barulho desapareceu e um calafrio atingiu sua cabeça. O sombrio medo da morte a consumia completamente.
 ‘Vou morrer assim?’
 No momento em que pressentiu a morte, as memórias de infância começaram a passar pela mente de Chloe como um caleidoscópio. A voz soluçante de sua mãe rezando ao lado de sua filha com febre.
 “Você será inválida para sempre.”
 Ela estava brincando tranquilamente com a boneca ao lado do médico, que estava com a cabeça inclinada pela culpa. Memórias esquecidas corriam desordenadamente por sua mente.
 “Olhe para isso, Chloe. A varinha mágica te levará a qualquer lugar.”
 Lágrimas brotaram dos olhos de sua mãe enquanto sorria brilhantemente e seu jovem coração doía… ‘Espero que minha mãe não chore por minha causa.’
 “Então, podemos ir à floresta agora?”
 “Se é o que você deseja.”
 “Vou colher flores para mamãe.”
 Sua mãe de rosto pálido deitada na cama e a chamando. Alice, que se afastou do umbral e não conseguia suportar olhar para sua mãe, cobrindo a boca com ambas as mãos, e seu pai, que segurava a mão de sua mãe com força e tentava conter as lágrimas.
 “Minha doce filha Chloe. Você deve ser feliz.”
 “Sua mãe. Não se preocupe.”
 ‘Eu não tenho mais medo da morte. Porque posso ver minha mãe.’
 “Vou aproveitar a pequena felicidade deste mundo. Como minha mãe pediu, ajudarei as pessoas que puder ajudar.”
 “Cuide de seu pai e de Alice.”
 O passeio secreto de Chloe ao amanhecer era lento, mas leve. Até que um convidado inesperado apareceu em seu pequeno mundo.
 “Pum!”
 O som do gelo se quebrando podia ser ouvido em algum lugar. Não, foi um som que destruiu suas vagas e felizes lembranças.
 “A própria vida é uma guerra. Especialmente para alguém como você.”
 ‘Por favor, saia do meu mundo. Por favor, não entre no meu mundo.’
 “Estou te oferecendo isso agora, Chloe Verdier.”
 Ela não queria mais lutar. Queria parar agora. Seu corpo tenso enquanto fechava os olhos. ‘Não. Me deixe ir.’ Seu corpo lutando finalmente foi puxado com força para a superfície e jogado sobre o gelo.
 “Calma, Chloe.” (Damien)
 Uma voz demoníaca sussurrou em seu ouvido. Ela não queria ouvir. Não queria lembrar quem era. Chloe tentou afundar em sua consciência que desaparecia.
 “Abra seus olhos! Chloe Verdier!” (Damien)
 As sobrancelhas de Chloe se contorceram. Doeu sua bochecha quando uma grande mão a golpeou. Também era difícil pressionar o suficiente para fazer o coração de alguém explodir. Foi doloroso sentir o ar frio sendo forçado entre seus lábios. Ela conhecia o dono desses lábios ferozes. Porque só há um selvagem no mundo que pode excitá-la à vontade.
 “Frio… frio…!”
 A face molhada de Damien era visível nos olhos embaçados de Chloe. Ele murmurou consigo mesmo com uma voz distorcida.
 “Maldição… você está assustada, Chloe.” (Damien)
 Olhos tão azuis quanto um lago gelado iluminado pelo sol de inverno. Chloe fechou os olhos novamente no momento em que viu os olhos frios que eram bonitos, mas não podia imaginar a profundidade sob a superfície.
 ‘Por que você deveria ser a primeira face que vejo quando morrer?’
 Queria gritar de ressentimento, mas suas cordas vocais só produziam o som de uma tosse cheia de água.
 “Abra os olhos e mantenha a mente em ordem. Antes que eu te mate.” (Damien)
 Ela pensou que nunca obedeceria suas palavras, mas sua promessa desabou. Isso aconteceu porque Damien tirou a roupa externa e a jogou fora, e também arrancou seu casaco pesado e flácido como se estivesse arrancando.
 “Hei… o quê…?”
 Quando ele tirou o vestido dela, enquanto ela tremia batendo os dentes, agora ela usava um vestido fino em vez de roupa íntima.
 “Todos saiam.” (Damien) Enquanto Damien cerrava os dentes e soltava um suspiro, o grupo de pessoas indefesas atrás da corda se retirou do lago. Eles observaram com grande expectativa enquanto o Duque, que sem hesitar se lançou por uma fenda no gelo quebrado, cruzava o gelo segurando sua esposa nos braços. As joias de Thysse brilhavam maravilhosamente sobre o delicado corpo da Duquesa. Era uma lembrança que não seria apagada tão cedo das mentes de todos os parentes.
 
 


  
    Capítulo 16 - A Amante de Damien
 A medicação não foi o que Damien teria esperado. Os olhos do médico responsável e de sua donzela exclusiva, Margaret, com quem ele se encontrara antes, estavam preocupados e aliviados ao mesmo tempo.
 “Senhora, está se sentindo bem?” (Margaret)
 “Deverá repousar absolutamente por enquanto.” (Médico)
 O médico da casa Thisse disse que Chloe teve a sorte de não ter febre e novamente pediu absoluto repouso antes de se retirar. Chloe lutou para se levantar da cadeira e se apoiou na cabeceira da cama. Falando com a donzela que colocou um travesseiro em suas costas, ela disse:
 “Margaret, o que aconteceu com os convidados?”
 Margaret mal conseguia conter seu coração perturbado ao ver que a anfitriã, que caiu sob o gelo e mal recuperou a consciência, estava se preocupando com seus convidados com suas primeiras palavras. Os outros servos que atenderam aos convidados disseram que todos eles não esconderam seu desprezo pela duquesa doente, o que enfureceu Margaret ainda mais.
 “Todo mundo se retirou… exceto uma pessoa.” (Margaret)
 Ao olhar para a expressão apagada de Margaret, Chloe pôde intuir quem permanecera na propriedade.
 “… é a Marquesa?”
 “Na verdade, é a senhora que caiu na água, mas não sei por que aquela mulher desmaiou. O que é?” (Margaret)
 Ao ouvir a reclamação da serva, Chloe fechou seus olhos pesados por um momento e depois os abriu. Lá fora estava escuro.
 “Ainda assim, que sorte o Mestre ter salvado a Senhora sem demora. O fato de a Grande Senhora não estar no castelo também foi um auxílio dos céus. Se a Grande Senhora tivesse presenciado isso, o pobre Doutor Brown teria que lidar com três pacientes doentes em uma noite.” (Margaret)
 Chloe, com os olhos desfocados, ponderou seus pensamentos por um momento. Como a donzela disse, o Duque Damien Ernst Von Thisse cumpriu seu dever como marido ao salvar sua esposa de se afogar. Ela não pretendia ignorar o fato de que o Duque também se arriscou em uma situação potencialmente perigosa.
 Mas certamente, se ele não tivesse convidado sua amante, a Marquesa Isabella, o incidente dela cair no lago congelado realmente teria acontecido? Era improvável que a cadeira de patins, que estava imóvel, se movesse tão rapidamente por si só, então alguém a empurrou de propósito.
 “Aconteceu mais alguma coisa?”
 “O colapso da Senhora foi o maior de todos!” (Margaret)
 Chloe lembrou a situação pouco antes de ser empurrada. Havia várias pessoas correndo rapidamente ao seu redor, assobiando, conversando e se vangloriando, mas as pessoas atrás dela eram bastante previsíveis. A pessoa que a empurrou poderia ter sido a própria Marquesa Isabella, ou alguém mais que ela tenha instigado.
 O incidente foi sério o suficiente para ser algo feito arbitrariamente por alguém para ganhar o favor da Marquesa.
 “… Margaret. Onde está o quarto da Marquesa Isabella?”
 “Por que pergunta isso, Duquesa?” (Margaret)
 A donzela perguntou cautelosamente, sem esconder sua expressão preocupada.
 “Há algo que preciso dizer a ela.”
 A expressão de Chloe mostrava vestígios de profunda preocupação. Desde o início, estava claro que a Marquesa sentia algum ressentimento por ela. Se a Marquesa estivesse apaixonada pelo Duque há muito tempo, teria sido assim. Chloe até a repreendeu na frente de outras mulheres, então não era surpresa que sua malícia se tornasse afiada como um picador.
 Mas, além de Chloe poder entender suas circunstâncias, não era trabalho dela consolar a Marquesa, que estava machucada por ter sido abandonada por sua amante. Para Chloe ganhar seu favor, seria como fazer algo engraçado para desacreditar sua posição como Duquesa em público, e honestamente, ela não queria fazer isso.
 Desde que chegou ao Castelo dos Abedules, Damien sempre a pressionou a cumprir seu dever como Duquesa. De fato, constantemente lançava desafios grandes e pequenos, e Chloe os suportava com toda sua força, sem querer se envolver em nenhum de seus desafios.
 Foi o mesmo nesse caso. Chloe percebeu que os deveres de uma Duquesa incluíam não se deixar intimidar na luta entre mulheres. Como resultado, esteve lidando com convidados grosseiros por dois dias, mas seus pensamentos mudaram quando a amante de seu marido realmente ameaçou sua vida.
 Se o ódio da Marquesa era mais profundo do que parecia, não havia garantia de que algo semelhante não aconteceria da próxima vez.
 “Me guiaria até lá?”
 “Minha Senhora.” (Margaret)
 “Não se preocupe, não acontecerá nada como gritos e brigas entre a amante e a esposa legítima.”
 Chloe sorriu amargamente para a donzela que não sabia como esconder sua expressão. Alianças são melhores para eliminar brigas desnecessárias. Ela pensou que não havia motivo para se expor a uma humilhação desnecessária em público e arriscar sua vida apenas porque era casada com o Duque.
 “Pequena Senhora. Eu sei que é uma blasfêmia, mas talvez essa mulher esteja por trás do que aconteceu no lago…” (Margaret)
 “Foi apenas um acidente infeliz, Margaret. Então, se algum dos servos está interpretando mal a situação, por favor, corrija-os.”
 Chloe cortou suavemente as palavras cuidadosamente pronunciadas pela donzela. Foi uma situação que poderia tê-la matado, mas estava claro que investigar o caso e punir a Marquesa teria más consequências. Foi por isso que Chloe se recusou a embelezar os boatos enquanto estava envolvida nesse triângulo amoroso, e além disso, não havia garantia de que os outros presentes na cena estariam do seu lado.
 O coração de Chloe congelou um pouco mais quando chegou à conclusão de que o Duque poderia estar entre aqueles que não ficariam do seu lado.
 No final, ela poderia ser vista como uma Duquesa cega pelo ciúme, e terá que suportar as cicatrizes de não ser espancada nos salões de outras pessoas.
 Sua resolução de encontrar Isabella e falar com ela se fortaleceu. Não poderia revelar o fato de que ela e o Duque se casaram por interesses mútuos. Em vez disso, poderia dizer com segurança que, quanto à relação entre ela e o Duque, ela não tinha nada a ver e também não queria ter nada a ver com ele, e que eles poderiam sussurrar palavras de amor em algum lugar secreto, longe dos olhos alheios, mas respeitando seu espaço.
 Era o último ato de orgulho de Chloe Verdier.
 

 Isabella tentou fingir serenidade diante de Damien, que a observava com as pernas cruzadas.
 “Finalmente tenho a chance de falar com você.” (Isabella)
 “Sim. Vou te conceder uma chance, então vá em frente.”
 A voz de Damien era afiada, mas sua expressão era a mesma de sempre. Isabella respirou fundo e abriu a boca.
 “A condição do Príncipe está cada vez pior. Agora estão tentando chamar um psíquico diretamente para o palácio.” (Isabella)
 “O Rei está ciente disso?”
 “Sim. Por isso estou ainda mais ansiosa. E…” (Isabella)
 Isabella parou um pouco antes de Damien olhá-la.
 “O que?”
 “Parece que Sua Majestade o Rei suspeita que você está planejando uma rebelião.” (Isabella)
 “É assim?”
 Quando Damien não mostrou sinais de agitação, Isabella piscou um pouco mais rápido, escondendo sua vergonha. Sua expressão era séria enquanto abaixava a voz.
 “Sua Majestade o Rei ameaçou tirar minha vida se eu não te levasse para Swann. A razão pela qual ele me forneceu uma dama de companhia exclusiva provavelmente é para me espionar.” (Isabella)
 “Então, eu tenho que caminhar para a forca enquanto seguro sua mão?”
 “Claro que não, Damien. Não vou deixar isso acontecer.” Isabella colocou suavemente sua mão em seu braço. “O que acha de se esconder por enquanto em uma cabana em Windsbury sem que ninguém saiba? Direi ao Rei que você desapareceu a caminho de Swann.”
 “O Rei realmente acreditaria nisso?”
 “Farei qualquer coisa para que ele acredite.” (Isabella)
 “Isabella.”
 “Sim, Damien.” (Isabella)
 Damien suspirou, dando uma olhada em sua mão.
 “Você realmente não achou que eu iria para Windsbury seguindo seus conselhos, né?”
 “M-Mas caso contrário, você estará em perigo.” (Isabella)
 “Suas mãos estão esfriando, Isabella. É uma característica sua sempre que você mente.”
 As sobrancelhas suaves e arqueadas de Isabella se moveram ligeiramente. Não fazia muito tempo que o idoso Rei a trouxera para dentro do palácio. Ele a interrogou intensamente, questionando se ela estava agindo como espiã de Damien até agora. Isabella insistiu em sua inocência diante da morte e, em vez de executá-la, ordenou que levasse Damien para um lugar remoto.
 “Por que eu iria lá quando há grupos de assassinos me esperando em Windsbury?”
 “Damien. Do que você está falando…?” (Isabella)
 Os lábios de Isabella tremeram. A proposta do Rei era uma oferta que Isabella não tinha motivos para recusar, e era a oportunidade que ela estivera esperando para se vingar de Damien. O objetivo final de Isabella Tweedle era se tornar Duquesa, mas desde que Damien a traiu, tudo foi catastrófico.
 “Não finja ignorância. Você realmente parece ridícula.”
 Damien riu dela, fingindo estar calmo. Contrariamente ao belo rosto que cega e seduz o espectador, em sua voz se revelava desprezo e zombaria.
 “Enquanto tivermos decidido nos aliar ao Rei, o acordo comigo acabou.”
 Isabella mordeu o lábio de forma lamentável. Dado que Damien, como uma víbora, percebeu toda a situação, só havia uma maneira.
 “Isso é realmente demais.” (Isabella)
 “O quê?”
 “Não sei por que está fazendo isso de repente, mas não pode me tratar tão mal considerando os últimos dois anos que sacrifiquei por você.” (Isabella)
 “Sacrifício, Isabella. São palavras ditas quando você se entrega por alguém sem esperar nada em troca. Realmente não combina com você.” Damien sorriu e agitou a mão.
 “Acha que sou esse tipo de pessoa, né?” (Isabella)
 “É por isso que não brinco.”
 Isabella ofegou.
 “Toda a sua bondade comigo foi apenas uma mentira.” (Isabella)
 “É necessário tratar com frieza alguém que é bom no seu trabalho? Novamente, se tivesse sido honesta e buscado minha ajuda, teria estado mais do que disposto a ajudá-la. Mas, infelizmente…”
 Os olhos de Damien brilhavam felizes.
 “Você não tem outro lugar para estender a mão, Isabella.” Ele era imparável ao atacar as fraquezas de seu oponente. “Se não puder me levar para Windsbury, o Rei não deixará você ir.”
 Os olhos de Isabella começaram a tremer de repente.
 “É verdade que eu estava com raiva. Mas tudo é culpa sua. Porque me ignorou completamente depois de casar e me deixou sozinha.” (Isabella)
 “Isabella, se vai agir como uma criança carente de afeto, pelo menos não deveria ter me traído. Não, eu nem deveria ter descoberto isso.”
 “Vazava todas as informações sobre o palácio conforme você desejava, mas não pode me abandonar assim!” (Isabella)
 “Haha!”
 Damien finalmente riu às gargalhadas enquanto olhava para Isabella, que estava banhada em lágrimas. Mal conseguiu capturar seu riso frio e seco, inclinando a cabeça para Isabella, que o encarava em branco.
 “Isabella, como poderia te abandonar?”
 “Damien…” (Isabella)
 “Se nunca a tive em primeiro lugar, então, como me desfaço de você? Que absurdo chamar isso de abandono.”
 O rosto de Isabella alternava entre o desprezo miserável e a raiva.
 “Ninguém te conhece melhor do que eu. Precisa estar ao meu lado.” (Isabella)
 “Julgamentos infundados e obsessão, todos os quais são rejeitados.”
 “Vou morrer se soltar minha mão.” (Isabella)
 A última carta de Isabella teve o efeito oposto. Os olhos de Damien se tornaram azuis como os de um louco.
 “Pobre Isabella… você realmente pensou que poderia sobreviver depois de instigar o assassinato de minha esposa?”
 Isabella deu um passo para trás e gaguejou involuntariamente diante de seu impulso.
 “O quê? Do que está falando? Nem cheguei perto da Duquesa…!” (Isabella)
 “A Marquesa, a personagem principal desta tragédia, não precisa usar suas mãos. Um dos servos que você subornou ontem à noite deve ter feito seu trabalho muito bem.”
 “Ah, Damien, por favor, me perdoe. Só fiz isso porque te amo.” (Isabella)
 Isabella se agarrou à sua camisa. Lágrimas corriam por suas bochechas.
 “Você me ama?” Damien segurou seu rosto como se tivesse ouvido algo estranho. “Senhora Isabella, Marquesa de Tweedle. Tem a ilusão de que realmente se tornou algo para mim depois de fingir ser minha amante?”
 Damien envolveu os braços na cintura de Isabella e sussurrou cruelmente.
 “Mas… nunca te quis como mulher.”
 “Eu… é porque já fui casada antes? Ou é por minhas origens humildes?” (Isabella)
 Isabella mordeu o lábio e Damien estalou suavemente.
 “Isabella. Então, não me conhece tão bem.”
 ‘Se eu tivesse querido Isabella, a teria feito minha mulher há muito tempo. Não importava a mulher que ela tinha sido ou de quem tinha sido mulher. A origem nem sequer era uma consideração.’
 “Enquanto isso… você foi boa comigo.” (Isabella)
 “Ainda sou bom o suficiente para você?”
 Os olhos de Damien estavam injetados em sangue enquanto olhava para Isabella, que suplicava e chorava. Foi só então que Isabella pôde ver vividamente a ira fervendo dentro dele.
 “Minha paciência não é grande quando descobri que segurou a mão do Rei e ainda a deixei ir mesmo depois de
 saber que me traiu e tentou assassinar minha esposa?”
 Os lábios de Isabella tremeram silenciosamente.
 “Se eu voltar para Swann sozinha, o Rei me matará…!” (Isabella)
 “Então logo encontrará o pobre Marquês de Tweedle, a quem você mesma matou.”
 Diante de Damien, que conhecia todos os segredos de Isabella, seu rosto ficou branco de medo. Só então ela percebeu que tomara uma decisão completamente errada.
 “Damien, por favor, não me abandone. Por favor… me ajude. Me ajude.” (Isabella)
 Damien olhou para Isabella, que se agarrava a ele sem medo, e murmurou.
 “É tarde demais, Isabella.”
 Isabella Tweedle e ele haviam mantido uma boa relação de trabalho nos últimos dois anos. Tudo o que ela precisava fazer era fingir ser amante de Damien. Ele a escolhera porque sabia que Isabella, que fora dama de companhia da falecida rainha, frequentava a residência do Rei. Graças a isso, pôde compreender a situação dentro da família real e, em troca, pagou à gananciosa Isabella dinheiro suficiente para viver condignamente.
 “Ah, Damien… Damien, te amo…” (Isabella)
 Em vez de simpatia, o rosto de Damien mostrou irritação ao ver Isabella soluçar. O que mais odiava era que se agarrassem a ele com lágrimas. Se esse fosse o caso, não deveria ter cometido aquele erro em primeiro lugar.
 Justo quando Damien estava prestes a afastá-la e sair, ouviu uma voz tranquila fora da porta.
 “Vamos voltar.” (Chloe)
 As sobrancelhas de Damien se franziram bruscamente enquanto virava a cabeça. Era a voz de sua esposa, que deveria estar deitada na cama e descansando.
 “Ai, Damien… damien, te amo…” (Isabella)
 A serva, que pretendia ajudar Chloe, ficou tensa. Sua mão, que segurava a lâmpada, tremia ligeiramente. O rosto de Chloe também se endureceu. Em sua mente, ela sabia que não havia nada de estranho em Damien estar no quarto de Isabella, mas seu coração doeu.
 “… vamos voltar.” (Chloe)
 No momento em que Chloe soltou um pequeno suspiro, a porta se abriu diante de seu nariz. Era Damien.
 “O que minha esposa está fazendo aqui?”
 O homem, aparentemente não familiarizado com a palavra vergonha, perguntou com a testa franzida. Chloe mordeu o lábio forte o suficiente para sangrar, então as palavras saíram de sua boca.
 “Vim me desculpar por causar tal tumulto. Ouvi dizer que a Lady Isabella não estava se sentindo bem, então vim trazer um chá que é bom para os nervos.” (Chloe)
 “Eu entregarei pessoalmente. Neste momento, a Marquesa não está em condições de se encontrar com ninguém.”
 Chloe sacudiu a cabeça com rigidez. A pobre serva ao seu lado tremia com a cabeça baixa, sem saber o que fazer. Chloe rezou à sua falecida mãe, esperando com toda a força que sua voz não tremesse. ‘Por favor, mãe. Dê-me coragem para não desmoronar.’
 “Agora que encontrei a Excelência aqui, tenho algo a dizer.” (Chloe)
 “O quê?”
 Depois que Damien pegou o chá, ele a instigou a falar rapidamente. Chloe engoliu saliva com dificuldade e conseguiu pronunciar com a voz levemente trêmula.
 “Permita-me voltar para a propriedade Verdier.” (Chloe)
 “Por que eu deveria fazer isso?”
 ‘Depois deste momento, não tenho confiança para enfrentá-lo.’ (Chloe)
 “Estou doente, então desejo ver meu pai.” (Chloe)
 “Não posso permitir.”
 Damien cortou suas palavras com firmeza, como se nem sequer valesse a pena considerar essa possibilidade.
 “Por favor.” (Chloe)
 “É uma negativa.”
 “Por quê?” (Chloe)
 Chloe franziu a testa e Damien continuou.
 “Uma vez que você é casada, não é mais filha de Verdier, mas esposa de Damien Von Thisse.”
 “…” (Chloe)
 “Não é seu dever como Duquesa deixar seu marido à sua sorte no castelo?”
 Chloe sentiu como se tivesse levado água gelada, ficou congelada e seu coração batia forte.
 “Se esse assunto se resolver, virei visitá-la? Estou um pouco ocupado no momento.”
 Damien olhou por cima do ombro e cuspiu baixo. À primeira vista, parecia alguém que acabara de sair de um ‘assunto movimentado’ com a Marquesa. As manchas em sua camisa pareciam dizer tudo.
 “Ha…” (Chloe)
 Chloe não tinha confiança para suportar mais humilhações. Falou baixo para as costas de Damien enquanto se virava.
 “Enquanto desfruta do amor com sua amante, espera que eu cumpra minhas obrigações como Duquesa?” (Chloe)
 Damien fez uma pausa e ergueu lentamente as sobrancelhas. Foi só então que soltou a porta à qual estava se agarrando como se bloqueasse sua visão.
 “Você está com ciúmes agora?”
 A pesada porta se abriu silenciosamente, revelando a visão completa do quarto. No momento em que Chloe viu que o vestido preto da Marquesa Isabella, que estava sentada no chão chorando, estava meio solto, Chloe fechou os olhos e os abriu novamente.
 Sentiu como se seu coração estivesse se partindo em pedaços. O orgulho ao qual ela mal tinha se agarrado até agora se desfez no chão, e os fragmentos voaram.
 “De jeito nenhum.” (Chloe)
 Não havia modos naquele homem claramente possuído pelo diabo. Chloe apertou com força a mão que segurava a bengala, lutando para superar a sensação de desmoronar.
 “Aproveite, Excelência Duque.” (Chloe)
 “Graças a você, acho que vou.”
 Chloe começou a descer as escadas com pernas trêmulas. Seus olhos ficaram embaçados e sua respiração parou na ponta do queixo. Mordeu com força o interior da boca para não chorar, mas o sangue escorria dela. Não apenas suas mãos e pés estavam frios, mas todo o seu corpo tremia, então ela mal conseguia ficar de pé corretamente. Sentiu que sua bengala ia escorregar e rolar pelas escadas.
 “Senhora, está tudo bem?” (Margaret)
 Quando sentiu que estava prestes a cair, a voz preocupada de Margaret soou fracamente nos ouvidos de Chloe. Chloe se agarrou à grade e lutou para sorrir.
 “É tarde da noite. Estou bem, então volte para o seu quarto e descanse hoje.” (Chloe)
 “Só a levarei para o seu quarto.” (Margaret)
 “Quero ficar sozinha.” (Chloe)
 Margaret hesitou por um momento, depois assentiu com uma expressão preocupada. Além da diferença de status, como mulher, não pôde deixar de conhecer seu coração. Ser nobre não significa que seu coração seja de ferro.
 “Tenha cuidado para não cair, minha Senhora.” (Margaret)
 “Obrigada, Margaret.”
 Chloe, de pé com a lâmpada que Margaret lhe entregou, soltou um longo suspiro apenas depois que a serva desapareceu. As lágrimas que ela vinha segurando com força finalmente saíram e caíram no chão do corredor escuro.
 ‘Se acalme, Chloe. Você está bem. Você está bem.’ (Chloe)
 Chloe secou o rosto molhado com as costas da mão e lutou para mover os pés. Abriu bem os olhos, olhando para frente para evitar olhar os retratos de Damien pendurados nas paredes do corredor. Nas pinturas, ele sempre tinha um sorriso arrogante no rosto. Era um rosto que parecia rir dela.
 ‘É como se pudesse ouvir a voz de Damien zombando de mim, perguntando se me casei sem conhecer seu coração desde o início ou se esperava algo diferente dele, e onde foi parar o espírito com o qual entrei no quarto da Marquesa?’
 Chloe soltou um suspiro trêmulo e se arrastou pelo corredor interminável. Obviamente, ela tinha jurado não se intrometer na vida privada do Duque. Ela pensou que não importava se ele sussurrasse amor para sua amante, contanto que respeitasse seu espaço.
 No entanto, no momento em que viu Damien com Isabella com seus próprios olhos, todas as resoluções que ela havia tomado antes de ir lá desmoronaram como uma casa atingida por um tufão. ‘Por quê? Por que me sinto tão miserável?’
 Pensamentos confusos fervilharam na cabeça de Chloe enquanto ela caminhava sozinha pelo sombrio castelo.
 Será que o fato de Damien tê-la salvo ao cair no lago criou alguma esperança nela sem que ela percebesse? Afinal, ele era alguém cujo único propósito era mostrar sua cavalheirismo diante dos outros? A uma pessoa de moral duvidosa que desfruta de um encontro com sua amante em um castelo onde sua esposa é a anfitriã?
 Seu quarto estava visível à distância, mas os passos de Chloe ficaram mais lentos. Ela não queria estar naquele castelo. Não importava o quanto Chloe tentasse se proteger, era um fato real que ela se tornaria miserável enquanto Damien a ignorasse.
 ‘Você se casou sabendo que ele era esse tipo de pessoa, Chloe.’
 Chloe estremeceu com um sentimento de vergonha, e ao mesmo tempo cresceu nela a necessidade de fugir. Parando em frente ao seu quarto, ela não conseguiu abrir a porta.
 ‘Quero ir para casa. Quero voltar para Verdier.’
 Os amáveis olhos de Grey apareceram de repente em sua mente enquanto ela chorava silenciosamente. Chloe abandonou suas dúvidas e se virou. De qualquer forma, quando amanhecesse, ela teria que voltar a ser uma boneca sem emoções e manter seu papel de anfitriã que ninguém respeitava.
 Se não pudesse ir para Verdier, ela precisava do consolo de alguém que fosse como sua família, mesmo que fosse apenas por esta noite. Ela queria se apoiar em uma vontade calorosa e amigável. Grey não perguntaria nada, e só estaria ao seu lado fazendo o possível para que ela resistisse até amanhã.
 

 “… minha senhora.”
 Quando Grey abriu a porta rangente e viu Chloe, seus olhos se arregalaram.
 “Ainda não está dormindo?” (Chloe)
 “Está tudo bem?”
 Grey a fez entrar em sua cabana e fechou a porta rangente. As bochechas de Chloe estavam congeladas como se ela tivesse caminhado sozinha pelo vento frio.
 “Faz muito frio lá fora. Não deveria andar sem um casaco assim.”
 Depois de Grey generosamente colocar lenha no fogão, ele lhe entregou uma manta.
 “Sim, estou bem. Acho que me acostumei com esse frio ridículo e estou bem mesmo depois de cair na água gelada.” (Chloe)
 Os olhos de Chloe estavam úmidos de lágrimas. Grey disse baixinho.
 “… senhorita Chloe.”
 “Posso ficar aqui por um tempo? Deve ter se surpreendido com minha visita repentina, mas quando recuperei os sentidos, de repente me vi ansiando por meu pai. Sinto que me transporto para Verdier quando estou com você.” (Chloe)
 Grey não pediu mais detalhes. Era o que Chloe esperava.
 “Por favor, peço desculpas se este quarto não estiver em boas condições.”
 “Oh. É muito maior do que o quarto debaixo das escadas onde você ficou em nosso castelo.”
 Com uma risada autocrítica, Chloe se sentou em uma pequena cadeira de madeira. Grey colocou a chaleira sobre o fogão, que ele usava tanto para cozinhar quanto para aquecer o quarto, e ferveu chá.
 O som áspero do vento batendo na fina janela. Apesar de o vento forte soprar como se fosse derrubar a pequena cabana, o pequeno espaço estava tão quente quanto sua antiga casa. Chloe se encolheu e se cobriu um pouco mais com a manta que ele lhe entregara.
 “É simples, então talvez não tenha um bom gosto em sua boca.”
 “Não diga isso, Grey.” (Chloe)
 Chloe pegou a xícara de chá e sorriu, corada. Grey era tranquilo, não chato, mas sim inteligente. Embora tenha sido Chloe quem o ensinou a ler, era claro que Grey trabalhava duro nisso. Grey aprendeu rapidamente e tinha uma boa capacidade de compreensão de contexto. No entanto, sua maior força era ser uma pessoa que, conhecendo os fatos, podia ignorá-los. Não porque tivesse más intenções, mas apenas por ser considerado com a outra pessoa.
 Grey deve ter sabido que a razão pela qual ela caminhou sozinha pela floresta altas horas da noite até sua cabana não era apenas para tomar uma xícara de chá. Mesmo assim, Chloe estava realmente grata a ele por não perguntar nada.
 “Grey, não diga isso. Estar com você aquece meu coração.” (Chloe)
 A pele escura de Grey ficou tingida de um leve tom de vermelho.
 “O chá está delicioso. Obrigada.” (Chloe)
 “… não se comparará com a primeira xícara de chá que a senhora me ofereceu.”
 Chloe sorriu levemente para Grey.
 “Já se passaram 10 anos desde que nos conhecemos pela primeira vez?” (Chloe)
 “Onze anos, minha Senhora.”
 Grey corrigiu ela suavemente. Os olhos de Chloe se estreitaram ligeiramente.
 “Naquela época, você era como um filhote muito fofo.” (Chloe)
 “Você disse a mesma coisa quando me viu pela primeira vez.”
 “Eu disse?” (Chloe)
 Chloe riu um pouco e Grey assentiu. O senhor Chester, que trouxera um órfão para ajudar com o trabalho, advertira Chloe para não se aproximar porque ele cheirava terrivelmente. Chloe, que o olhava com curiosidade em seus olhos calorosos, se aproximou mancando e o levou para dentro do castelo.
 “Sim. Ele disse que eu cheirava como um filhote que havia corrido na lama sob a chuva. E você mesma me ofereceu uma xícara de chá. A melhor que já tomei… era doce, quente e deliciosa.”
 Grey se levantou cautelosamente de sua cadeira e colocou toda a lenha restante no forno para ela.
 “Nunca esquecerei até o dia da minha morte.”
 Chloe desviou o olhar de Grey, sentindo que seus olhos estavam se aquecendo. Estava claro que este era o consolo de Grey para ela. Sua sinceridade a comoveu. Claramente, ele estava lhe dizendo que sua boa vontade significava algo para alguém.
 “O que você vai fazer se usar toda a lenha que lhe deram?” (Chloe)
 “É muito melhor do que a senhora ficar doente.”
 Dizendo isso calmamente, Grey mexeu silenciosamente na lenha com a atiçador. Depois de lavar sua xícara de chá, Chloe se deitou na mesa de madeira como uma criança que não quer estudar.
 “Ficarei assim por um tempo.” (Chloe)
 Lágrimas silenciosas brotaram dos olhos de Chloe. A mão de Grey tremeu várias vezes, mas no final ele não conseguiu enxugar suas lágrimas. Em vez disso, enquanto colocava cobertores nas janelas por onde o vento entrava, só desejou em seu coração. ‘Por favor, minha Senhora, não fique doente.’
 Quando Chloe acordou, já era amanhecer lá fora. Grey, que não tinha dormido nem por um instante, a cumprimentou e Chloe saiu apressadamente da cabana. Tinha que voltar antes do amanhecer e se deitar antes que Margaret acordasse.
 Sob o céu escuro da alvorada, Chloe caminhou rapidamente. Teve a sorte de não encontrar ninguém no caminho de volta ao castelo. Depois de se despir e vestir o pijama, Margaret abriu a porta no momento perfeito, assim que ela se enfiou na cama.
 “Minha senhora, dormiu bem?”
 “Dormi profundamente.” (Chloe)
 Chloe sorriu de propósito, brilhantemente, para tranquilizar a donzela que a observava atentamente.
 “Acho que foi a noite mais confortável desde que cheguei a este castelo.” (Chloe)
 Foi no momento em que a aliviada Margaret lhe entregou chá e biscoitos e pegou um pente para pentear seus cabelos.
 “Kyaaak!”
 Um grito agudo ecoou do lado oeste do castelo.
 “… há uma pessoa morta aqui dentro!”
 A xícara de chá caiu da mão de Chloe.
 


  
    Capítulo 17 - Assassinato da Marquesa
 A primeira a descobrir o cadáver da Marquesa foi a serva pessoal que Chloe trouxera de Swann. A empregada assustada começou a chorar e tentou explicar a situação. Disse que, ao ir ajudá-la pela manhã, já a encontrou caída no chão, com o rosto azulado e sem respirar.
 “Você tem alguma pergunta para mim.” (Chloe)
 Chloe respondeu com voz trêmula ao policial, que perguntou com expressão perplexa. Damien estava ao seu lado, de braços cruzados, com uma expressão séria no rosto.
 “Posso perguntar o que você quer com minha esposa?”
 “Bem… desculpe, mas recebemos um depoimento.” (Polícia)
 “Que depoimento?”
 As sobrancelhas do Duque se ergueram abruptamente. Chloe rapidamente abriu a boca, não querendo causar problemas desnecessários.
 “Por favor, fale abertamente. Vou cooperar com o que for necessário.” (Chloe)
 Chloe se esforçou para responder com calma, e o policial acrescentou com um semblante de desculpas.
 “Posso dar uma olhada nas malas que a Duquesa trouxe de Verdier?” (Polícia)
 “O que isso significa?”
 Quando o Duque perguntou novamente, o policial uniformizado em branco hesitou um pouco antes de falar com um olhar aturdido.
 “É um procedimento formal.” (Polícia)
 É uma situação em que não se pode evitar suspeitar de um assassinato motivado por ressentimento. Chloe, que percebeu o que o policial estava tentando dizer, engoliu em seco com dificuldade e disse.
 “Claro. Margaret, abra as malas e mostre-as.” (Chloe)
 “Sim, minha Senhora.” (Margaret)
 Margaret assentiu com um olhar cauteloso. Enquanto retiravam as bolsas do armário uma a uma, o policial e o médico começaram a examinar cada item.
 “Parece que não havia nada de especial, certo? É isso.” (Polícia)
 Justo quando abriram a bolsa azul no fundo do armário, dentro havia uma sacola quadrada cheia de impressões digitais, contendo a medicação de emergência que Chloe trouxera de Verdier.
 “Isso…” (Médico)
 Ao ver a expressão do médico mudar, um dos policiais inclinou a cabeça.
 “O que é isso?” (Polícia)
 Chloe se lembrou de todos os frascos que trouxera. Mas havia algo ali que não era seu.
 “O que é isso?” (Médico)
 “Parece arsênico. É o mesmo veneno encontrado na xícara de chá da Marquesa…” (Polícia)
 As pernas de Chloe perderam força. O Duque a apoiou, franzindo a testa.
 “Agora você está suspeitando que minha esposa é responsável pelo assassinato?”
 “Sinto muito, Sua Excelência o Duque.” O policial fez uma expressão terrivelmente angustiada e mal abriu a boca.
 “Dado que recebemos depoimentos de que ela foi vista agredindo a falecida Marquesa Isabella, não podemos ignorar a Duquesa como suspeita.” (Polícia)
 “Quem disse isso?”
 “Isso… temos que proteger a identidade das testemunhas, não podemos dizer.” (Polícia)
 Chloe podia supor sem precisar ouvir a resposta. Provavelmente, foi um dos convidados que se colocou ao lado da Marquesa e, portanto, a odiava.
 “Você está falando sério?” Damien murmurou, olhando para o policial como se fosse matá-lo. Chloe abriu a boca com voz trêmula, segurando suavemente o braço dele.
 “Aquele frasco não é meu.” (Chloe)
 “A propósito, posso perguntar por que está na sua bolsa?” (Polícia)
 O tom do policial era educado, mas seu olhar era severo. Chloe engoliu em seco com dificuldade e soltou um longo suspiro.
 “Alguém está tentando me incriminar… deve ter colocado isso na minha bolsa.” (Chloe)
 “Quando?” (Polícia)
 Ela também não tinha certeza. As servas que limpavam seu quarto iam e vinham todos os dias, mas Chloe ordenava com a mesma frequência. A última vez que ordenou suas malas foi há apenas dois dias.
 “Além da Duquesa, apenas as servas podem entrar neste quarto, certo?” (Polícia)
 “Eu não toco nas coisas da Senhora!” (Margaret)
 Margaret levantou a voz, com o rosto prestes a explodir em lágrimas. Chloe percebeu que havia caído na armadilha perfeita quando viu a serva ficar mais pensativa e perplexa do que ela. Os olhos trêmulos de Chloe, sem perceber, voltaram-se para Damien. Olhos insondáveis a encaravam.
 “Eu juro, minha esposa não é alguém incapaz de prejudicar as pessoas.”
 “Sua Graça, o Duque.” (Polícia)
 “Parece que alguém colocou veneno na xícara de chá da Marquesa, mas a Duquesa não teve tempo para fazer isso…”
 “Onde ela estava ontem à noite?” (Polícia)
 O policial olhou alternadamente para Chloe e Damien, mostrando olhos cheios de suspeitas.
 “Porque minha esposa esteve comigo a noite toda.”
 “Não é verdade?” Perguntou o Duque a Chloe. Seus olhos mentirosos pareciam tão sinceros que Chloe não conseguiu dizer uma palavra.
 Chloe foi enviada para a sala de orações de um antigo monastério fora de uso até que o julgamento fosse realizado. O motivo foi que a notícia da morte da Marquesa Isabella chegou rapidamente aos ouvidos da família real.
 “Normalmente, é uma regra que os suspeitos sejam presos em uma masmorra com paredes de pedra fria, mas devido à sua condição de esposa de um Duque, ela foi enviada aqui” disse baixinho o monge que a guiou.
 Diziam que era um lugar onde ela permaneceria até que toda a verdade fosse revelada, mas na realidade não era diferente de estar trancada.
 Ninguém vinha visitá-la, exceto quando duas vezes ao dia levavam pão duro e sopa fria. Para Chloe, era impossível adormecer na sala de oração sem aquecimento.
 Chloe rezou incessantemente por três dias. Ela pensou naquela noite constantemente. Isabella a olhou com olhos ressentidos. No quarto dela, Isabella estava implorando a Damien que a amasse.
 ‘Eu realmente queria matar a Lady Isabella?’ Quando seus pensamentos chegaram a esse ponto, o corpo de Chloe tremeu involuntariamente, e ela se benzendo rapidamente.
 Gggggg! (Grito)
 De algum lugar além da silenciosa sala de oração, ouviu-se o grito de um rato. Aquele som parecia corroer sua mente.
 ‘Não. De jeito nenhum.’ (Chloe)
 Chloe mordeu os lábios, tentando recuperar o sentido. Era verdade que ela tinha sentimentos ruins pela Marquesa Isabella, mas não ao ponto de querer matá-la. Também não foi ela quem envenenou a Marquesa.
 ‘Se ela realmente desapareceu deste mundo, não significava que havia alguém mais que desejava nunca mais ver o rosto dela.’ (Chloe)
 “O Duque veio visitá-la.” (Sentinela)
 Chloe levantou repentinamente a cabeça, com o rosto abatido. Quando a porta da sala de oração se abriu, ela pôde ver a figura do Duque de pé no corredor através das grades. Foram apenas três dias.
 “Pode nos dar um pouco de privacidade.”
 “Sinto muito, mas não pode entrar.” (Sentinela)
 “Você acha que sou ignorante o suficiente para violar a lei?”
 O Duque cuspiu abruptamente, e o guarda rapidamente se inclinou cortesmente e depois desapareceu em silêncio.
 Antes que o som dos passos se afastasse, o Duque se aproximou e apertou as grades. Chloe piscou em silêncio quando o viu entrar no estreito espaço depois de pronunciar as palavras que disse. Apenas o fato de alguém estar com ela naquela sala de prisão onde esteve sozinha por três dias a fez sentir como se estivesse um pouco conectada à realidade. ‘Posso sair para o mundo exterior?’
 “Ouvi dizer que você se recusa a comer.”
 “Simplesmente não tenho vontade de comer.” (Chloe)
 “Então, você quer morrer?” O Duque cuspiu com voz seca. Chloe o encarou com os olhos semicerrados.
 “Então, o trabalho do carrasco será desnecessário.”
 O Duque a encarou diretamente, sussurrando como se tivesse clareado sua mente.
 “Fala como alguém que quer morrer.”
 “Está tudo bem se eu disser que quero viver?” (Chloe)
 “Isso dependerá do resultado do julgamento.”
 Chloe apertou os punhos enquanto olhava para o Duque responder calmamente. Algo bateu em seu peito, bloqueando sua respiração.
 “Não matei a Marquesa.” (Chloe)
 “A polícia está em conflito e terá que escolher entre o meu testemunho de que estive com você naquela noite e as evidências na sua bolsa.”
 ‘Isso também não era verdade, mas não havia maneira de provar sua inocência.’
 “Há alguma chance de a polícia acreditar em seu depoimento?” (Chloe)
 “É muito provável que escolham o último. Margaret declarou que você acordou sozinha em seu quarto, e eu estava no estudo quando o mordomo chegou correndo. Por senso comum, é difícil aceitar que um casal que passou a noite junta acorde em lugares diferentes.”
 O silêncio de Chloe persistiu. Damien falou lentamente em voz baixa.
 “Claro, as pessoas pensarão que estou contando mentiras para ajudar minha esposa. Alguns testemunharam que você estava agressiva com a Marquesa às escondidas. Posso adivinhar quem é, mas a vingança terá que esperar.”
 No final, a polícia praticamente não teve escolha a não ser aceitar as provas de sua bagagem. A voz de Chloe tremeu ligeiramente.
 “As evidências encontradas em minha bolsa devem ter sido manipuladas por alguém.” (Chloe)
 “Quando?”
 “… provavelmente, na noite em que a Marquesa morreu.” (Chloe)
 “Onde você estava naquela noite? Você estava fora?”
 Diante da pergunta de Damien, Chloe hesitou por um momento antes de abrir a boca.
 “Estava frustrada, então saí para dar uma volta.” (Chloe)
 “Durante a noite?”
 “Foi. Voltei para o castelo e fui dormir antes da meia-noite.”
 Damien a olhou e suspirou.
 ‘Não é o que Grey Wilson me disse.’ (Damien)
 Damien perguntou novamente, olhando para Chloe, que ficou em silêncio e baixou os olhos apressadamente.
 ‘Por que você não disse à polícia que estava na cabana do estábulo até o amanhecer?’ (Damien)
 Chloe não pôde deixar de morder o lábio.
 “Grey Wilson veio até mim e começou um motim. Ele se ofereceu para testemunhar a coartada da Duquesa, e demorou bastante para acalmá-lo, pois estava prestes a correr para a polícia dizendo que podia provar.”
 Chloe olhou para as veias azuis nas costas da mão do Duque e se levantou da sua cadeira, como se todo o sangue tivesse sido drenado de seu rosto pálido.
 “Responda, Chloe.”
 Chloe abriu os olhos com dificuldade.
 “Eu não pequei. Nunca fiz nada errado.” (Chloe)
 “Então eu posso chamar Grey Wilson como testemunha. O divórcio será inevitável devido ao escândalo, mas salvará sua vida.”
 Lágrimas brotaram dos olhos de Chloe. Ela queria desesperadamente que sua inocência fosse provada no julgamento, mas não podia sacrificar ninguém por ela. Seu pai estava endividado e nunca se recuperaria. Grey poderia ter que enfrentar o crime de insultar a anfitriã e cumprir pena. Então sua vida teria acabado.
 “Devo ajudar você a fugir?” Sussurrou Damien.
 Na verdade, ela queria isso. Queria se esconder e viver em um lugar onde ninguém pudesse vê-la. Mas Chloe apenas o olhou sem responder.
 “Diga-me o que você quer que eu faça.”
 Não importa quantas vezes ele perguntasse, a conclusão era a mesma. Chloe era alguém que não podia sacrificar as pessoas que amava para poder viver. O que a assustava mais do que morrer era não poder se encontrar com sua mãe que a esperava no céu com orgulho.
 “Você realmente acha que não matei a Marquesa?” (Chloe)
 “Se eu não acreditasse, não haveria razão para eu ter testemunhado dando um álibi falso para salvá-la.”
 “Então, posso pedir uma coisa?” (Chloe)
 Damien se aproximou lentamente dela.
 ‘Sim. Me implore, Chloe. Agarre-se a mim. Sou o único que pode te salvar.’
 Damien levantou lentamente o queixo enquanto ela, com o rosto abatido, baixava a cabeça. Luvas de pele de carneiro se envolveram suavemente ao redor de suas bochechas.
 ‘Seria melhor se você me pedisse para te salvar. Tenho o poder de salvar sua vida.’
 “Se o Duque tem tanto poder…” (Chloe)
 “Sim.”
 Lágrimas quentes umedeceram silenciosamente seu rosto. Os passos do guarda que voltavam soaram ao longe, mas Damien não se moveu.
 “Por favor, mantenha a execução da sentença em privado.” (Chloe)
 O rosto de Damien se endureceu como um pedaço de gelo frio. Quando se virou, Chloe desabou no chão como se estivesse se despedaçando. As barras estavam despedaçadas, e ela pôde ver as costas embaçadas do Duque se afastando.
 Chloe rezou com os cotovelos apoiados no frio chão. ‘Por favor, que meu pai não sofra a dor de ver sua filha partir primeiro. Que a fugitiva Alice nunca conheça minha morte.’
 

 O julgamento ocorreu numa tarde clara, com o sol de inverno brilhando através dos vitrais. Chloe respirou fundo nos pulmões o ar fresco que sentira exatamente 15 dias atrás.
 “Você precisa avançar agora, Duquesa.” (Guarda)
 A Duquesa, com as mãos amarradas, não pôde usar sua bengala. Chloe caminhou lentamente em direção à capela, arrastando os pés pelo chão.
 “Minha Senhora! Está tudo bem?” (Eliza)
 Chloe se virou e olhou na direção do som. Eliza, que se abriu caminho entre a multidão, estava na primeira fila gritando com lágrimas nos olhos.
 “Deus a abençoe!” (Eliza)
 A criança cuja mão ela segurava encarou Chloe. Quando Chloe deu um leve sorriso, a criança enterrou o rosto na saia de Eliza. ‘Estou feliz por você parecer saudável.’ Chloe pensou sinceramente.
 O Duque, que subiu ao púlpito das testemunhas, foi o último dos nobres reunidos naquele dia. O rosto de Damien, enquanto colocava a mão sobre a Bíblia e jurava dizer a verdade, mostrou-se suficientemente indiferente para parecer arrogante.
 “Você não revogará seu depoimento de que esteve com a Duquesa da meia-noite às 6:00 da manhã no dia do incidente?” (Juiz)
 “Está correto.”
 “Há alguma testemunha que possa provar isso?” (Juiz)
 Quando o juiz da família real perguntou com expressão séria, o Duque perg
 untou novamente.
 “Gostaria de perguntar se há alguma razão para não acreditar no meu depoimento.”
 “Segundo o depoimento de Margaret, a dama de companhia pessoal da Duquesa, ela disse que aparentemente estava sozinha em sua cama quando a visitou pela manhã.” (Juiz)
 O nervosismo se espalhou pelo rosto de Margaret, que apenas dissera a verdade, mas o Duque permaneceu indiferente.
 “O que isso tem a ver com meu depoimento?”
 “O Duque não estava em seu estudo de manhã?” (Juiz)
 “Então quer dizer que cometi perjúrio?”
 Quando o tom do Duque ficou ligeiramente agudo, a expressão do juiz ficou um pouco mais severa.
 “Não se altere, Duque Thisse. Significa que ninguém os viu juntos. Eles foram vistos juntos pela última vez na noite anterior ao incidente, em frente ao quarto da Marquesa. Gostaria de fazer uma declaração pública através da serva que testemunhou a situação naquele momento?” (Juiz)
 Um murmúrio silencioso se espalhou por toda a sala, e Margaret baixou os olhos como se quisesse evitar isso. Chloe abriu e fechou suas pálpebras pesadas. O relato de Margaret das circunstâncias naquele momento teria sido uma evidência bastante forte para apoiar a culpa de Chloe no assassinato. Damien, que conhecia esse fato, ficou em silêncio por um momento e finalmente abriu a boca em voz baixa.
 “Solicito que Grey Wilson, um servo do Castelo dos Abedules, seja nomeado como testemunha.”
 Chloe levantou a cabeça em silêncio. Sua tez pálida ficou ainda mais pálida quando viu Grey entrar na capela.
 “Você jura perante Deus dizer apenas a verdade?” (Juiz)
 Grey olhou para Chloe, cujas mãos estavam amarradas, mordeu o lábio e abriu a boca com voz clara.
 “Sim. Eu juro.” (Grey)
 Os olhos de Chloe congelaram de medo. Grey obviamente estava com ela naquela noite, mas não deveria dizer nada a respeito. Era óbvio que no momento em que Grey abrisse a boca, não apenas ela, mas também a parte envolvida, Grey e sua família ficariam desonrados.
 “Grey, não.” (Chloe)
 Enquanto ela sussurrava seu nome e negava com a cabeça, o juiz bateu com um martelo de madeira.
 “Grey Wilson depõe.” (Juiz)
 “Naquela noite, a Duquesa definitivamente estava com Sua Excelência.” (Grey)
 “Por que você está dizendo isso só agora?”
 Quando Grey hesitou, o juiz o instigou a continuar.
 “Testemunha?” (Juiz)
 “Eu… porque cometi o crime de roubar o tempo privado da Duquesa.” (Grey)
 Os olhos de Chloe piscaram rapidamente diante do testemunho inesperado de Grey. Ao contrário de Chloe, que não conseguia entender do que Grey estava falando, Damien apenas ergueu a sobrancelha uma vez.
 “Você deveria ser mais preciso, testemunha Grey Wilson.” (Damien)
 Damien abriu a boca bruscamente. Chloe então teve uma vaga ideia do que estava prestes a acontecer. Grey deve ter tido uma reunião secreta com o Duque. Suas duas mãos, amarradas pela corda, tremeram.
 “O fato de o Duque e sua esposa darem frequentes passeios pela mansão do Ducado é bem conhecido por todos os servos na casa Thisse. Naquele dia, que foi exaustivo por receber convidados, eu estava dando voltas até meia-noite, quando ouvi um barulho no meio da noite e saí e vi os Duques… eles estavam discutindo.” (Grey)
 “Pode me dizer qual foi o motivo da discussão?” (Juiz)
 “Acho que foi causado por um mal-entendido envolvendo a Marquesa… parecia uma briga comum entre casais.” (Grey)
 Houve um estremecimento silencioso na sala do tribunal. Devido ao escândalo entre a Marquesa e o Duque ser conhecido secretamente por todos, as palavras de Grey Wilson eram críveis.
 “Hmm. Continue.” (Juiz)
 “A briga não durou muito.” (Grey)
 “A razão foi essa?” (Juiz)
 Grey fez uma pausa por um momento, e o juiz que presidia o julgamento o pressionou com uma expressão afiada.
 “Testemunha, me diga por quê.” (Juiz)
 “Porque o Mestre beijou a Duquesa.” (Grey)
 No meio dos sons embaraçosos de tosse aqui e ali, Damien apenas ouvia a testemunha com uma expressão tranquila.
 “Silêncio!” (Juiz)
 O juiz bateu com o martelo de madeira, e Grey continuou com seu falso testemunho. Chloe olhou para Grey prendendo a respiração.
 “Eles dois foram para a adega de gelo. A adega de gelo não fica muito longe da minha cabana. E, incapaz de conter minha curiosidade, cometi um crime.” (Grey)
 “Que crime é esse?” (Juiz)
 “É o crime de roubar secretamente o tempo privado entre o Mestre e a Senhora. Sinto muito mesmo.” (Grey)
 ‘Bobagem.’
 “Grey…!”
 Chloe o chamou inadvertidamente. Porque se as mentiras que ele diz forem aceitas como testemunho, está claro que Grey sairá prejudicado. Mas Grey deu de ombros e não virou a cabeça na direção dela.
 “Quer dizer que esteve mantendo a boca fechada todo esse tempo só para encobrir esse nível de travessura?” (Juiz)
 Quando o juiz fez uma careta de incompreensão, o Duque, que estava em silêncio, abriu a boca.
 “Pode não ser tão leve como o juiz pensa, perder um emprego que acabou de conseguir em uma situação em que dois servos foram recentemente expulsos do Castelo dos Abedules. Para eles, não é apenas sobre o sustento imediato, mas também sobre o futuro. Pode não ser uma história que toque alguém que não precisa se preocupar com o sustento de amanhã neste momento.”
 Os servos que estavam na audiência engoliram saliva com dificuldade, como se expressassem profunda simpatia pelas palavras do Duque. Vendo o rosto enrugado do juiz ficar vermelho em um instante, o Duque lhe deu a chance de se retirar.
 “Claro que sou um dos que não podem entender, então vou tratar os pecados do meu servo separadamente. Depois deste julgamento.”
 O juiz se esforçou para manter sua autoridade, tentando não perder a iniciativa para o Duque, que o encarava fixamente.
 “No entanto, não posso concluir o caso apenas com o novo álibi da Duquesa, então seria melhor adiar o veredicto por mais dez dias.” (Juiz)
 “Então quer dizer que vai trancar minha esposa novamente naquela fria prisão? Receio que a razão do juiz tenha esfriado com o frio de Thisse.”
 “Duque, peço que seja cortês com o mensageiro da família real!” (Juiz)
 “Tentei até o final ser cortês com a família real, mas não posso mais suportar isso.”
 “O que isso significa, Sua Excelência?” (Juiz)
 “Solicito ao Sr. Brown, o médico da casa Thisse, como testemunha.”
 Quando Damien falou abruptamente, o médico, que estava sentado em silêncio, se levantou. Damien confirmou sua identidade em nome do juiz.
 “Você é quem examinou o cadáver e confirmou a morte da Marquesa?” (Damien)
 “Sim, está correto.” (Sr. Brown)
 “Aposto que se lembra de ter-me informado que encontrou algo na boca do cadáver.”
 “Sim, eu me lembro. O Duque me disse para não contar à polícia.” (Sr. Brown)
 Os olhos enrugados do juiz se contraíram.
 “Qual é a razão para isso, Duque?” (Juiz)
 “Vou contar agora. Rachel, a serva da Marquesa, levante-se, por favor.”
 Rachel, a serva que foi a primeira a ver o cadáver da Marquesa, se levantou de sua cadeira. O Duque a olhou e abriu a boca.
 “Por que sua roupa é diferente das outras servas?”
 “Porque às pessoas que pertencem à família real são dadas roupas separadas!” (Rachel)
 “Isso quer dizer que você pertence à família real?”
 “Sou uma serva exclusiva de Sua Majestade o Rei. Ele me ordenou que cuidasse bem de sua velha amiga, a Marquesa, e lamento profundamente não ter sido capaz de fazer isso.” (Rachel)
 O Duque se aproximou e bateu na muñeca de Rachel, surpreendendo-a. O Duque pegou um botão de sua manga e o colocou na frente dos olhos do juiz.
 “Senhor Brown. Apresente sua evidência.”
 “Sim, Sua Excelência o Duque.” (Sr. Brown)
 O botão que o médico encontrou no corpo de Isabella era exatamente o mesmo que Damien acabara de tirar da serva de Sua Majestade o Rei.
 “Agora parece correto que este julgamento seja conduzido no palácio de Swann.” (Damien)
 O juiz estava agora muito agitado.
 “Isso não pode ser!” (Rachel)
 Quando a serva gritou, a polícia se aproximou e segurou seus braços. Somente então o juiz entendeu por que o Duque havia passado por uma tarefa tão difícil, escondendo evidências cruciais até o final. Com o rosto pálido, tentou impedir o Duque, mas já era tarde demais. A voz clara de Damien, olhando para a plateia que enchia a sala do tribunal, ressoou por todo o salão.
 “O suspeito no caso do assassinato era uma serva exclusiva de Sua Majestade.”
 
 


  
    Capítulo 18.1 - Corações Tremendo
 A notícia de que o Duque cortou a corda que amarrava os pulsos de sua esposa com uma faca e a levou de volta ao Castelo dos Abedules se espalhou rapidamente por toda a propriedade de Thisse. O caso encerrou-se quando a donzela, agora suspeita do assassinato da Marquesa, cometeu suicídio enquanto era transportada para a capital.
 A revista ‘Velo Vermelho’ publicou um artigo afirmando que o Rei usou a Marquesa como um cão de guarda para o Duque, mas depois a assassinou quando não lhe era mais útil. Além disso, foi revelado que houve até uma tentativa de culpar a Duquesa com deficiência pelo assassinato, levantando sérias dúvidas sobre a moralidade da família real.
 Não faltaram notícias provocativas sobre o Príncipe Johannes, o próximo herdeiro ao trono. A família real ficou chocada com a notícia de que ele estava sendo tratado por um psíquico devido a sérios problemas mentais e que, segundo as palavras do psíquico, o Príncipe estava matando pessoas com habilidades e fazendo sacrifícios com seu sangue.
 Diante dessa situação, a família real, imediatamente preocupada com a identidade do editor do ‘Velo Vermelho’, ofereceu uma recompensa para encontrá-lo, mas, por mais que tentassem, não conseguiram encontrar nenhuma evidência.
 Enquanto Chloe, física e mentalmente exausta por seus 15 dias de prisão, se recuperava no Castelo dos Abedules, ouviu as escandalosas notícias do que estava acontecendo lá fora. Foi graças à mãe do Duque, Priscilla.
 “Não é óbvio que Damien não pode estar envolvido com essa mulher ridícula? Sua Majestade o Rei é muito indelicado. Entendo que ele esteja ansioso porque seu filho tem uma doença mental, mas qual é o motivo para desconfiar tanto do Duque?” (Priscilla)
 Priscilla estava furiosa porque o Rei havia colocado espiões sobre seu filho, e disse que os escândalos de Damien com tantas mulheres que nunca tinha conhecido eram claramente uma conspiração da família real para incriminar seu filho.
 “… madame.”
 “Quer me chamar de mãe?” (Priscilla)
 Priscilla levantou a voz para Chloe, com medo de que alguém as ouvisse.
 “Eu adoraria ver você esmagar o nariz de Isabella, aquela mulher que agia como uma raposa. Percebi só de olhar nos olhos dela. Que era o tipo de pessoa má que mais odeio! Deus a castigou!” (Priscilla)
 Priscilla ficou satisfeita por Chloe tê-la humilhado diante de todos com suas maneiras aristocráticas. Foi a primeira vez que ela gostou de Chloe, que parecia serena e gentil, mas que na realidade não era fácil de intimidar.
 “Não importa o quão má ela seja, não acho certo mencionar a morte de alguém próximo ao Duque…”
 “Oh, Chloe. Você sabe que é inteligente, não é?” (Priscilla)
 Priscilla cortou suas palavras e levantou suas longas pestanas. Chloe não sabia como responder, então manteve a boca fechada.
 “Certo. Você é inteligente.” (Priscilla)
 “….”
 “Mas às vezes há uma parte de você que faz as pessoas explodirem.” (Priscilla)
 Chloe curvou os lábios para dentro e os apertou com mais força para que não caíssem, e Priscilla começou a explicar calmamente em um tom educado.
 “Pode ser que eu tenha lido menos livros do que você, mas uma coisa é certa. Se meu filho e aquela mulher fossem muito próximos, Damien não teria mostrado alguma simpatia por sua morte? Nosso amável e bondoso Duque não teria deixado ao menos uma flor em sua sepultura.” (Priscilla)
 Claro, havia partes com as quais Chloe não concordava, mas ela percebeu tarde demais que a suposição de Priscilla não estava tão errada. Durante o julgamento, não houve tempo para pensar porque tudo foi muito apressado, mas a reação de Damien imediatamente após a confirmação da morte da Marquesa Isabella não foi de modo algum como a de um amante.
 “Seja o Velo Vermelho ou uma cortina negra, não sei o que diabos estão fazendo ao não escrever essas coisas. Hmm!” (Priscilla)
 ‘Mas… apenas porque Isabella não era amante de Damien, mudaria drasticamente a relação entre eu e o Duque?’ Não querendo aprofundar mais seus pensamentos, Chloe abriu cautelosamente a boca e disse a Priscilla.
 “Mãe. Tenho medo de que alguém nos ouça.”
 Não era uma boa ideia mencionar sequer o nome de um jornal proibido, mas Priscilla falou com confiança.
 “Que nos ouçam se quiserem. Se algo acontecer a Johannes, você esqueceu quem será o próximo sucessor?” (Priscilla)
 Somente então, Chloe lembrou o que havia esquecido. ‘Quem eram os descendentes da preciosa família real. Se o Rei morrer sem outros filhos além do Príncipe, o primeiro na linha de sucessão será o herdeiro, o Príncipe, e o segundo será a irmã do Rei, a Princesa Priscilla. E o terceiro é seu filho, o Duque de Thisse.’
 “Se meu filho tivesse o menor interesse na sucessão ao trono, já teria havido derramamento de sangue na família real. Olhe para meu filho assim, sem considerar que ele sacrificou sua vida na batalha pela família real!” (Priscilla)
 “Alteza Princesa.”
 Quando Chloe tentou sorrir para mudar de assunto, Priscilla disse sem parar de olhá-la.
 “Mesmo que me chame de mãe. Acho que agora entendo por que o Duque se preocupa tanto com você. Deve ser a última pessoa que pode proteger a dignidade de um aristocrata caído.” (Priscilla)
 “….”
 “Nunca imaginei que meu filho pudesse amar uma mulher tão apaixonadamente.” (Priscilla)
 Priscilla pegou a mão de Chloe e piscou emocionada.
 “Sinto estranho pensar que logo poderei ver meus netos.” (Priscilla)
 Foi impossível para Chloe corrigir as ilusões de Priscilla. Não conseguia dizer honestamente a ela que ela e Damien nunca tinham compartilhado a cama. Chloe sorriu levemente para Priscilla, evitando responder.
 “Pode me contar mais sobre a infância do Duque?”
 “Hein? Não é um assunto muito difícil. Vamos ver… por onde começar…” (Priscilla)
 Chloe entrou novamente no quarto de Damien. Depois de se recuperar, o Duque a chamava todas as noites. O tempo que passavam juntos não era particularmente longo. O Duque informava sobre o horário do castelo para que ela pudesse se organizar com as mudanças de estação, e Chloe ouvia atentamente cada palavra, ocasionalmente anotando alguns dados em um caderno.
 “Pode ir embora hoje.” (Damien)
 Chloe olhou para cima e o encarou. Damien, sempre impecável, estava um pouco desarrumado hoje. ‘Está cansado?’ Ela podia perceber que, devido aos boatos no artigo recente, que começou com a morte da Marquesa, sua relação com o palácio tinha ficado tensa novamente.
 “Parece um pouco cansado.”
 “Estou tão mal assim?” (Damien)
 Damien sorriu enquanto afundava na cadeira. Os cabelos desgrenhados e a camisa aberta de forma descuidada a deixavam desconfortável porque era diferente do habitual. Ela entendia por que ele sempre se vestia com primor. Damien, vestido de maneira desorganizada, tinha uma aura excepcionalmente perigosa.
 ‘Se essa pessoa não tivesse nascido nobre, no que se tornaria?’ Chloe se lembrou da noite em que o viu pela primeira vez. Damien, se dirigindo aos soldados desanimados antes de uma batalha difícil e exaustiva, teria sucesso mesmo se tivesse se tornado um revolucionário.
 “No que está pensando tanto?” (Damien)
 “Oh, nada.”
 Chloe balançou a cabeça, despertando de seus pensamentos. O hábito de ter fantasias inúteis com muitos detalhes era uma prática difícil de quebrar desde a infância.
 “A lavanda ajuda a dormir. Mesmo se estiver cansado, tome uma xícara de chá e vá dormir.”
 “Hoje estou com vontade de beber álcool, não chá.” (Damien)
 “Beber demais é veneno.”
 Damien riu baixinho ao ver Chloe falando como uma tutora.
 “Às vezes, uma pequena quantidade de veneno pode ser usada como cura.” (Damien)
 “Eu… Duque.”
 Chloe abriu a boca com cautela. Aos olhos de Damien, parecia que ela estava distraída antes. Segundo sua experiência, essa atitude significava que ela tinha algo a dizer.
 “Há algo que quero te dizer.”
 ‘Com uma alta probabilidade, pode ser um favor difícil.’ (Damien)
 “Estou cansado.” (Damien)
 Damien cortou suas palavras para impedi-la de dizer que queria ir à propriedade de Verdier com antecedência. Chloe captou então seu olhar com uma expressão desconcertada.
 “Só quero dizer uma coisa.”
 “Faça isso amanhã.” (Damien)
 “Temo que não poderei amanhã.”
 Ao ouvir sua voz trêmula, Damien deixou a xícara de chá. Chloe interpretou seu silêncio como um consentimento e reuniu coragem para abrir a boca.
 “… muito obrigada por me ajudar. Duque.”
 Mesmo depois de ouvir suas palavras, Damien não parecia particularmente impressionado.
 “Quer algo de mim?” (Damien)
 “Não, nada. Só queria agradecer… por estar ao meu lado, mesmo sabendo que teria uma relação difícil com a família real…”
 “Levou dez dias só para dizer obrigada?” (Damien)
 “Pensei que já tinha percebido que não só meu jeito de andar é lento.”
 Damien soltou uma risada leve. Era um sorriso brilhante que revelava seus dentes perfeitos.
 “Oh. Chloe, você realmente é boa em calar seu oponente. Muito boa. Sua sinceridade é bem-vinda. Mais alguma coisa que queira me dizer?” (Damien)
 “Desculpe, mas minha gratidão ainda não acabou.”
 Enquanto observava Damien conter o riso, Chloe continuou calmamente.
 “Sim, então faça isso.”
 Não importava se ele zombasse dela. Parecia que, se não fosse hoje, ela não teria coragem.
 “No tribunal, o Duque fez o máximo por mim. Naquela situação, ele disse uma mentira, mas no final, ninguém saiu ferido.”
 Agora, ninguém ignorava Chloe. As pessoas que cochichavam que não conseguiam entender o casamento do Duque reconheceram totalmente que ela era a parceira do Duque, e ninguém negou.
 “Quando foi à sala de orações, cometi o erro de mostrar meu orgulho em vez de confiar em você como meu marido e pedir sua ajuda. Peço desculpas sinceramente.”
 “Você está triste porque não consegui convencê-la mesmo sabendo que a serva era a verdadeira culpada.” (Damien)
 Damien lançou um olhar incompreensível e perguntou como que para testá-la, mas Chloe negou com a cabeça em silêncio.
 “Sei muito bem que o Duque estava em uma posição em que não podia virar as costas para a família real.”
 “Poderia ter ficado calado e deixado você ir para a morte.” (Damien)
 “Mas não o fez.”
 Chloe sabia que ele tinha tentado até o final encontrar uma solução em que todos pudessem viver.
 “Se for muito doce, seu oponente não pode deixar de suspeitar, Chloe.” (Damien)
 Damien jogou água fria, mas Chloe não se importou e continuou.
 “Embora eu diga palavras duras, agora sei que o Duque, em seu coração, tem a virtude de ser fiel às suas promessas. O fato de que ele estava preocupado comigo e enviou um telegrama separado para meu pai tranquilizando-o.”
 Sem dizer uma palavra, Damien olhou para Chloe, que tentava esconder sua voz trêmula. A ansiedade e o medo que sempre cobriam seus olhos ainda estavam lá, mas algo era diferente. Uma confiança cautelosa estava florescendo. ‘Dessa forma, não é diferente de uma fera que ronda diante dele e pede para ser capturada.’ (Damien)
 “Portanto?” A voz de Damien quebrou um pouco.
 “O Duque é meu… ele cumpriu todos os seus deveres como marido. Mesmo arriscou a vida para limpar meu nome. Embora o Duque não tivesse motivo para ser hostil à família real, fingiu estar com a família real. Isso realmente significa muito para mim.”
 Essas foram as palavras que poderiam sair da boca de alguém que conhecia bem Damien, que até se casou com uma família humilde para evitar que a família real o controlasse. Damien apertou o punho uma vez e depois o abriu, sentindo um desejo instintivo brotar do peito. Veias azuis surgiram no dorso de suas mãos.
 “Portanto?” (Damien)
 “A partir de agora, como a Duquesa Chloe Von Thisse, mostrarei minha sinceridade e farei o meu melhor por você.”
 “Está dizendo que só tentou pela metade até agora?” (Damien)
 “Damien.”
 A expressão de Damien, que estava rindo com tanta força, mudou estranhamente. Finalmente, ele se levantou da cadeira. A mulher que o chamou pelo nome sem permissão tremeu levemente.
 
 


  
    Capítulo 18.2 - Corações Tremendo
 “Me diga, Duquesa.” (Damien)
 “Posso perguntar por que não exerceu seu direito na primeira noite comigo?”
 Damien a encarou por um momento. Chloe ouviu ele lamber os lábios ressecados antes de finalmente a resposta sair lentamente.
 “Porque não estou em uma situação tão grave a ponto de usar meu poder para tomar uma mulher que me odeia, Duquesa.” (Damien)
 O rosto de Chloe corou. Foi porque a resposta às palavras que ela pronunciou corajosamente antes da morte foi bloqueada por essas palavras.
 “Se a resposta continuar a mesma, por favor, vá embora agora.” (Damien)
 A ordem de Damien para se retirar caiu sobre ela, que não sabia para onde olhar. Chloe se levantou tardiamente de sua cadeira, envergonhada. Damien até abriu a porta sozinho, provavelmente tentando ser considerado com sua vergonha.
 Clic.
 Chloe se apressou a voltar para seu quarto e, uma vez que a porta foi fechada, levou a mão ao peito. Seu coração batia tão rápido que ela se perguntou se ia desmaiar por respirar com longos suspiros. Uma vela tremeluzia ao lado da cama, iluminando sua sombra enquanto ela ficava parada distraída. Quando Chloe se virou lentamente, não sabia quanto tempo tinha passado.
 Tic, tac, tic, tac! Ela ouviu o tic-tac do relógio na parede e pensou que, depois desta noite, não sabia se teria coragem novamente. Chloe caminhou em direção à porta, sem mesmo esclarecer sua mente confusa.
 Não sabia desde quando sua mente foi mudando aos poucos. Talvez tenha sido depois que o julgamento terminou. Ela estava curiosa sobre a realidade de uma pessoa chamada Damien, a quem não queria e não conseguia entender.
 ‘Quero saber mais sobre ele.’
 ‘A razão pela qual o homem que parece querer tomá-la sem hesitação, sem se importar com as maneiras, dá um passo atrás no final… é porque ele me respeita, como disse? Ou é porque ele não sente atração sexual por mim?’
 ‘A razão pela qual vagamente adivinhei que não seria o último caso é porque quando nos beijamos, nossas almas pareceram estremecer. É porque eu enfrentei o desejo ardente em seus olhos.’
 De pé, de costas para a lareira acesa, as bochechas de Chloe coraram ainda mais. Ela tentou parar seus pensamentos, mas não conseguiu. O problema era que nada disso era seguro.
 ‘O que eu penso dele? Há apenas quinze dias, minha opinião sobre meu marido estava clara. Uma pessoa fria e cruel. Um homem rude, arrogante e egoísta. Na verdade, mesmo agora, não era possível dar uma definição completamente diferente dele.’
 Devido à sua personalidade singularmente arrogante, Damien era uma pessoa com uma tremenda habilidade para gerar antipatia nas pessoas, apesar de ajudá-las. Como se pudesse ser discernido pela conversa anterior, ele era uma pessoa que valorizava mais a resolução de problemas do que agir levando em consideração os sentimentos dos outros.
 ‘Desde o primeiro encontro até agora, Damien não mudou. Mas por que eu não o odeio tanto quanto antes?’
 Os olhos de Chloe tremeram quando percebeu a razão pela qual o odiava. Era porque as lembranças do passado que ela havia esquecido e não queria lembrar de repente deslizaram para o seu coração. Quando Chloe viu Damien pela primeira vez pela janela de seu quarto, no castelo de Verdier, o que ela sentiu foi um desejo apaixonado e uma batida tímida.
 Ela pensou que as batidas daquele momento tinham desaparecido junto com a febre, mas se perguntou se realmente foi assim… 
 ‘No final, será que cheguei tão longe imaginando que o odiava enquanto negava a mim mesma que sentia atração por Damien?’
 Chloe cobriu o rosto com as mãos. Queria evitar enfrentar isso, mas, por outro lado, pensou que se não fosse agora, não seria capaz de dizer a ele. Havia apenas uma coisa que ela queria dizer a Damien…
 ‘Eu desejo… não o odeio.’
 Sua mão trêmula tocou a maçaneta da porta. Talvez isso fizesse seu coração explodir. Quando fechou os olhos e abriu a porta, Chloe congelou, segurando a maçaneta.
 Damien estava em pé na frente da porta, esperando por ela, como se soubesse que ela viria. Os dois olhares se chocaram no ar.
 “Duque. Eu… eu…”
 ‘Então, você não tem sorte. Chloe.’ (Damien)
 Damien não deu a ela a chance de dar uma desculpa nem tempo para se explicar. A mão que antes assustara Chloe puxou seu rosto e a beijou. A bela face do diabo, da qual ela não conseguia desviar os olhos, colidiu com suas pupilas.
 A porta do quarto que separava o casal se abriu com um som áspero. Chloe fechou seus olhos trêmulos quando ouviu o som de seu vestido sendo rasgado.
 

 Muitos rumores se espalharam entre as servas e servos do Ducado. Na primavera, quando a grama verde começa a brotar. Não era nada ruim que o Mestre e a Senhora estivessem tendo um bom momento, era algo bem-vindo.
 Era quase um fato consumado que a Duquesa havia ordenado a Margaret que não entrasse no quarto, exceto quando chamada, e que o Duque não a deixava sozinha por um momento sequer. As pessoas falavam alto sobre a história de amor dos Duques que testemunharam, dizendo que era verdade que eles estavam na adega de gelo.
 “Senhora, vai sair para passear de novo?” (Margaret)
 “Sim. O clima parece ter melhorado bastante agora.”
 “Está bem. É um dia ensolarado estranho em Thisse.” (Margaret)
 Chloe não recusou a cortesia de Margaret de trazer um guarda-chuva, dizendo que poderia chover de repente. Em seguida, segurando o guarda-chuva como uma bengala, ela saiu do castelo.
 A floresta de bétulas do Castelo de Bétulas era o caminho que levava às cabanas dos servos, e ao lado dela, o lago completamente derretido podia ser observado. Chloe atravessou lentamente a ponte sobre o lago, tentando não lembrar dos eventos do inverno passado. Havia um coto de caça do outro lado do lago, e era para lá que Chloe iria caminhar hoje.
 Era também um lugar que ela decidiu visitar pelo menos uma vez depois de ouvir do jardineiro que estava aberto apenas para caça e que normalmente não era permitida a entrada de pessoas. Embora fosse a especialidade de Alice gostar de lugares proibidos, ela não estava incluída entre as pessoas autorizadas no letreiro que dizia ‘proibida a entrada, exceto pessoas autorizadas’?
 Chloe percebeu mais uma vez o fato desconhecido de que ela era a anfitriã deste castelo, e validou a si mesma suas ações.
 A floresta para a qual ela entrou silenciosamente estava tranquila, como ela esperava. O espaço ensolarado e o sussurro de pequenos animais não eram ameaçadores. Riu ao ver os pássaros da montanha saltando e voando. Chloe respirou fundo e caminhou lentamente pela trilha da floresta. Era um lugar que a fazia lembrar da floresta de Verdier.
 Chloe levantou a cabeça ao ouvir passos. ‘Quem está vindo? Ouvi dizer que o guardião da reserva de caça está de férias. Se for um servo, vou ter que inventar uma desculpa para a minha presença aqui.’ Segundo sua experiência, se esconder era a melhor solução em momentos como este.
 “Não é digno brincar de esconde-esconde como uma criança.” (Damien)
 Chloe, escondida atrás de uma árvore antiga, ouviu uma voz familiar. Chloe não conseguia entender por que Damien estava aqui agora, depois de ter saído.
 “Então, por que, diferindo do seu horário habitual, o digno Duque está aqui hoje?”
 “Quem disse que eu tenho dignidade?” (Damien)
 Damien se aproximou da árvore antiga e começou lentamente a rodeá-la. Chloe, que estava circulando a árvore grande, que deveria ter mais de 100 anos, mudou de direção e esbarrou nele.
 “Você reclamou comigo ontem à noite por ser rude.” (Damien)
 O rosto de Chloe corou silenciosamente.
 “Não, foi esta manhã?” (Damien)
 “Você se importaria de não perturbar meu piquenique?”
 Damien sorriu levemente ao ver as migalhas de biscoito nos lábios dela.
 “O que tem na sacola além de biscoitos de amêndoa?” (Damien)
 “Um livro, material de papelaria, tinta e canetas.”
 “Você está perfeitamente preparada para brincar sozinha.” (Damien)
 “Já que o horário da manhã terminou. Então, volte com cuidado.”
 Os olhos de Damien brilharam levemente quando Chloe piscou dizendo isso. Sabendo que essa é a expressão que ela faz quando está chateada com alguma coisa, ele pensou que seria melhor ir embora.
 “Bem, adeus…!” (Damien)
 Mua! (Beijo)
 Os olhos de Chloe se arregalaram. Respirando com dificuldade, os lábios de Chloe estavam úmidos e vermelhos.
 “Por que você está com essa expressão?” (Damien)
 “O Duque realmente… foi tão repentino.”
 “Quer que eu avise antes de te beijar no futuro?” (Damien)
 “Hm, não é isso…”
 “Vou te beijar agora mesmo, então se prepare.” (Damien)
 O Duque riu de Chloe, que não sabia o que fazer, e acrescentou.
 “Vou demorar um pouco.”
 Nuvens escuras se acumularam no céu enquanto a cesta e o guarda-sol caíam das mãos de Chloe. Um trovão ressoou com força e gotas de chuva caíram nas bochechas coradas de Chloe. Damien levantou lentamente a cabeça e olhou para o céu.
 Depois de um momento, a quantidade de gotas aumentou e então, com um som de tiros, a chuva começou a cair.
 “Temos que voltar logo!”
 De repente, o Duque levantou Chloe, que estava tentando pegar a cesta, e se adentrou na floresta.
 “O castelo está naquela direção, para onde você está indo?”
 “Se eu for em direção ao castelo como está agora, seremos atingidos pela chuva.” (Damien)
 Damien atravessou rapidamente a reserva de caça e chegou a uma pequena capela. O edifício octogonal de pedra, que estava aberto por todos os lados, exceto pelo teto, parecia mais uma decoração do que uma capela, mas parecia adequado para se abrigar temporariamente da chuva torrencial.
 “Não sabia que existia um lugar como este.”
 Chloe o olhou curiosa, depois abrindo a cesta que estava carregando, tirou um lenço.
 “Limpe-se.”
 “E você?” (Damien)
 “Não sabe? O Duque se molhou mais do que eu.”
 Damien fechou os olhos em vez de tirar o lenço de sua mão. Suas pestanas se levantaram quando Chloe limpou lentamente as gotas de chuva de seu rosto. Chloe o encarou nos olhos. Uma tempestade estourou nesses olhos azuis e o lenço caiu de sua mão.
 Damien beijou lentamente seus dedos. Fazia cócegas e ela tentou retirar a mão, mas Damien não a deixou ir. O corpo de Chloe finalmente foi levantado em seus braços. Chloe abraçou o pescoço de Damien e fechou os olhos lentamente.
 O sol brilhava onde havia parado de chover. Um aroma fresco pairava sobre a grama molhada. Chloe enterrou o rosto em seu ombro e murmurou com uma voz completamente sem energia.
 “Por que você é tão persistente, Duque?”
 “É minha personalidade.” (Damien)
 Ficou sem palavras. Chloe tentou se afastar dele silenciosamente, mas falhou novamente. O Duque respirou fundo enquanto envolvia os braços em volta das costas pequenas. Chloe se moveu em seus braços até que finalmente, quando tentou se mover novamente, abriu a boca com dificuldade.
 “Ei, ei, Duque.”
 Damien colocou a testa sobre a dela.
 “Não acho que precise tentar tão frequentemente para me engravidar.”
 Em resumo, significava que era demais. Damien riu um pouco enquanto olhava para Chloe.
 “Você acha que estou fazendo isso apenas para ter filhos?” (Damien)
 “Meu senhor, entendo que esse é o propósito principal. E eu não gosto muito de fazer algo sem um propósito claro…”
 Damien riu e mordeu levemente a bochecha dela com os dentes.
 “É assim?” (Damien)
 Damien sussurrou no ouvido dela enquanto ela se encolhia.
 “Quero me divertir com você, princesa.” (Damien)
 As orelhas de Chloe queimaram. Ela não conseguia acreditar que Damien podia proferir palavras tão secretas e vergonhosas com sua boca.
 “E quantas mais tentativas eu fizer para que você conceba, melhor.” (Damien)
 Quando Chloe tentou replicar, teve a ilusão de que alguém se aproximava. Chloe sussurrou, assustada.
 “Acho que alguém está vindo.”
 “Não importa.” (Damien)
 Damien prendeu a respiração.
 “Não importa. Chloe.” (Damien)
 Chloe, envergonhada, não pôde fazer nada. O Duque olhou para Chloe, que tremia e olhava ao redor, e desabotoou a gravata que envolvia sua camisa. A longa gravata dobrada se ajustou suavemente, cobrindo os olhos de Chloe.
 “Quando estou com você, não, mesmo quando não estou, você só precisa pensar em mim.” (Damien)
 Olhando para seus lábios levemente separados com surpresa, Damien engoliu em seco.
 “Porque esse é o dever da Duquesa.” (Damien)
 No momento em que Damien afundou os lábios em sua nuca, os lábios de Chloe se abriram ainda mais. Os pássaros da montanha, surpreendidos pelo barulho, voaram para longe.
 
 


  
    Capítulo 18.3 - Corações Tremendo
 Margaret perguntou a Chloe: “O que você mais valoriza em seu marido?” e ela hesitou em responder.
 “Ele é bom em fazer planos?”
 “O quê?” (Margaret)
 Os olhos curiosos de Margaret se iluminaram com perplexidade. Se ela tivesse perguntado o que Chloe não gostava em seu marido, ela poderia ter mencionado umas dez coisas, mesmo sendo uma serva da Casa Thisse.
 “Aonde vai, aonde vai. Me avise se algo acontecer… hmm, na maioria das vezes.”
 A serva Margaret, que estava penteando o cabelo, riu.
 “O que é isso?… haha. Isso é uma vantagem?” (Margaret)
 “Não é.”
 Margaret nunca deve ter sido vítima de uma vida complicada. Quando Chloe lembrou de todas as coisas que teve que passar por causa de Alice e do Visconde Verdier, sua família mais próxima, se metendo em problemas, Chloe soltou um suspiro de alívio, apesar de ser o passado.
 “Seu coração não derrete diante dos olhos ardentes do Mestre?” (Margaret)
 Os olhos da serva Margaret, que tinha semelhanças com Alice quando jovem, brilhavam como os de uma criança travessa. Chloe sorriu e olhou para seu reflexo no espelho.
 “Os olhos do Duque frequentemente parecem um lago congelado ou uma tempestade de neve.”
 “Olhe como ele voltou só cinco dias depois de ir ao palácio. Todos os servos dizem que o Duque está apaixonado por sua esposa.” (Margaret)
 “Seu trabalho deve ter terminado mais cedo do que o esperado.”
 “Assim que chegou ao castelo depois da meia-noite, começou a procurar pela dama. Nem chamou o cocheiro para buscá-lo na estação de trem, montou seu cavalo e veio correndo.” (Margaret)
 As belas sobrancelhas de Chloe se franziram ao lembrar do Duque que a chamou à meia-noite há dois dias. Depois de terminar seu relatório, ele a abraçou como se fosse algo natural. Margaret, que parecia absorta em suas fantasias românticas, não percebeu que parecia que dez corpos não eram suficientes para enfrentar o Duque, que claramente estava possuído pelo demônio da luxúria.
 “Ele não suporta ficar longe de você nem por um momento. Considerando que, depois que o Mestre se tornou cadete na Real Academia Militar, o tempo que passou no castelo podia ser contado nos dedos de uma mão.” (Margaret)
 Quando Chloe sorriu levemente em vez de responder, Margaret, que perdeu o interesse, mudou rapidamente de assunto.
 “Oh, a propósito, por que o Grey tem que renunciar? Ele é um dos servos mais educados do castelo.” (Margaret)
 “O que você quer dizer?”
 Os olhos de Margaret se abriram com surpresa quando a expressão de Chloe endureceu repentinamente.
 “Você não sabia, minha Senhora?” (Margaret)
 “Grey vai renunciar?”
 “Parece que outro dia ele disse ao Paul que renunciaria. Isso… o Mestre disse que negligenciou o caso dele no julgamento, mas talvez seja difícil para ele permanecer neste castelo. Pensei que saberia, é claro.” (Margaret)
 “Margaret, você sabe quando Grey vai embora?”
 “Ouvi dizer que ele pegará o trem ainda esta noite. Oh, minha Senhora!” (Margaret)
 Chloe se levantou apressadamente de sua cadeira.
 “Senhora, logo será a hora do jantar. A Grande Senhora também deverá vir.” (Margaret)
 Chloe olhou para o relógio. Se ela se apressasse, poderia chegar a tempo.
 “O Duque ainda não voltou de sua excursão, certo?”
 “Sim. Mas…” (Margaret)
 “Voltarei antes que seja tarde demais.”
 Chloe deixou o castelo, deixando para trás uma Margaret perplexa, e foi em direção à cabana de Grey. Não havia razão para que os outros servos do castelo zombassem dele por algo que ele não fez, muito menos que ele abandonasse Thisse por isso. Claramente, o Duque também havia prometido a Chloe, depois do julgamento, que cobriria seus “pecados” (ou, mais precisamente, os que ele inventou para criar uma coartada).
 Sua mão, que segurava a bengala, ficou branca. Ela passou com um rosto indiferente pelos servos que a cumprimentavam, mas seu coração batia cada vez mais rápido. Ela não podia deixar Grey ir embora sem se despedir. Ela tinha que dizer algumas palavras, tinha que agradecer a esse garoto que não fala muito, mas é mais afetuoso do que qualquer um.
 ‘Grey, obrigada por me ajudar a sobreviver ao duro inverno de Thisse.’
 “Ufff…”
 Quando a cabana de Grey finalmente apareceu diante de seus olhos, Chloe conseguiu recuperar o fôlego. Enquanto se aproximava da cabana de Grey, ela franziu levemente a testa. Foi porque viu um cavalo familiar na frente da cabana.
 ‘Por que o Duque disse que sairia em uma excursão hoje? Mesmo que tenha voltado antes do planejado, o estábulo está bastante longe da cabana de Grey.’ Foi Chloe quem insistiu fortemente que os aposentos de Grey não deveriam estar ao lado do estábulo.
 Os passos de Chloe foram silenciosos, e se aproximar lentamente foi um ato que ela fez inconscientemente. Através da porta ligeiramente aberta, ela pôde ouvir a voz aguda à qual se acostumou.
 “Por que você hesita? Eu acho que te disse para desaparecer dos meus olhos quando o julgamento terminasse.” (Damien)
 Chloe prendeu a respiração e ficou congelada no lugar. Mesmo que não quisesse saber, ela podia ver claramente sobre o que o Duque estava falando.
 “Eu precisava confiar por mim mesmo.” (Grey)
 “… confiar?” (Damien)
 O Duque bufou e riu das palavras de Grey. Chloe apertou com força seu bastão, sentindo a boca seca.
 “A confiança de que o Duque não é alguém que fará mal à Lady Chloe…”
 Tadangggg! Os olhos de Chloe se abriram ao ouvir algum tipo de objeto se chocando. Surpresa, ela abriu a porta e viu o Duque segurando Grey pelo pescoço.
 “Parece que minha intuição, que foi ruim desde a primeira vez que te vi, não estava errada.” (Damien)
 “Duque!”
 Um grito escapou da boca de Chloe. O Duque virou a cabeça para olhá-la, depois voltou para Grey e sorriu com a testa franzida.
 “Isto é o que você queria.” (Damien)
 “Duque, por favor, solte Grey!”
 Chloe se aproximou e gritou, mas o Duque apenas apertou Grey com mais força pelo pescoço.
 “Queria apelar para a simpatia da Duquesa? Ou sonhou em ter um encontro clandestino aqui pela última vez?” (Damien)
 O rosto de Grey, sendo estrangulado, corou. Ele lutou, mas não conseguiu se soltar do aperto de Damien. Chloe finalmente se aproximou de Damien e o agarrou pelo pescoço.
 “Por favor, deixe-o.”
 “Você pode se machucar, então recue, senhora.” (Damien)
 “Duque!”
 “Você não me ouve, eu disse para não me irritar e sair daqui?” (Damien)
 Grey, que lutava para se libertar, deu um chute forte na canela de Damien. Na calça imaculada de Damien ficaram impressas pegadas de lama.
 “Não fale assim com a Senhora. Ela não é alguém para ser insultada por ninguém.” (Grey)
 “Vendo você falar tão selvagemente, parece que sua vida é um desperdício.” (Damien)
 Os olhos de Damien afiaram enquanto ele cuspiu com frieza. Nesse momento, ele desferiu um soco no rosto de Grey, que caiu no chão ao lado da mesa baixa. Grey percebeu imediatamente que o oponente à sua frente tinha um poder avassalador. Também poderia ser dito que Grey tinha ossos fortes em seu corpo, mas Damien era alguém que aprendeu sistematicamente a lutar e usava essas habilidades ao máximo em um combate real.
 “Quem você pensa que é?” (Damien)
 “Duque, por favor, pare.”
 Chloe apertou os punhos, pálida. Grey suspirou e cuspiu saliva ensanguentada junto com um dente molar quebrado.
 “Quem diabos você pensa que é?” (Damien)
 Justo antes de outro soco voar, Chloe bloqueou o caminho para Grey, que permanecia caído no chão.
 “Por favor, deixe-o. Por favor, Duque.”
 Damien encarou Chloe, cujo rosto ficou ansioso e cujos lábios tremiam. Até seus braços abertos tremiam.
 “Não me irrite mais, Chloe.” (Damien)
 “Ele me ajudou. Ele testemunhou para me salvar do julgamento. Um garoto que não sabe mentir e jurou mentir por mim.”
 Um sorriso apareceu no rosto de Damien. ‘Como você pode ser tão estúpida? Comecei a me perguntar se ela estava fingindo não saber dos fatos óbvios diante dela ou se realmente não sabia. Seja o que for, era algo que eu tinha que verificar por mim mesmo.’
 “Não foi uma mentira que espiou a vida privada do casal de Duques.” (Damien)
 “Isso foi algo que você e Grey concordaram!”
 “Gostaria de saber se você ainda ficará do lado desse servo, mesmo sabendo que foi ele quem nos espiou há dez dias, de trás das moitas no campo de caça.” (Damien)
 Chloe tentou refutar as palavras inesperadas de Damien, dizendo que não podia ser, mas não pôde dizer nada quando viu os olhos de Grey tremerem.
 “Grey…?”
 “Só estava preocupado que a jovem pudesse estar em perigo.” (Damien)
 Chloe logo entendeu sua boa-fé. Conhecia bem o caráter de Grey e não acreditava que ele estivesse tentando espioná-los com intenções desonestas. Mas o problema era que Damien não confiava nele de jeito nenhum.
 “Seu lado escuro é muito visível aos meus olhos para ser envolvido como lealdade, Grey Wilson.” (Damien)
 Chloe pensou que não deveria ter vindo aqui, mas era apenas um arrependimento tardio. Damien torceu seus belos lábios e soltou uma virulência fria.
 “As pessoas como você temem e adoram os outros a seu bel-prazer, sedentas por um amor doloroso e sofrimento. Mas sabe qual é o ponto cego em suas emoções?” (Damien)
 Grey respirou fundo. Seus olhos gentis escureceram e oscilaram selvagemente. Damien não hesitou em expor sua fraqueza e mostrá-la brutalmente diante de seus olhos.
 “Você está sonhando com um amor que nunca se realizará.” (Damien)
 Damien segurou a frágil Chloe e a abraçou.
 “Chloe Von Thisse é minha, Grey Wilson.”
 
 


  
    Capítulo 19 - O início da primavera
 O Duque, que levou Chloe ao castelo, cancelou o jantar com sua mãe, alegando que Chloe estava doente. Priscilla não conseguiu esconder sua expectativa de que talvez algo bom tivesse acontecido finalmente ao recém-casal, e sorriu amplamente ao entendê-los. Isso porque ela recebeu a notícia de que o casal de Duques tinha um bom casamento, e dar à luz a um herdeiro era o mais importante para uma prestigiosa família nobre.
 “Duque, eu jurei ser fiel ao meu casamento, e serei. Algumas pessoas podem achar sofisticada a infidelidade, mas eu não.”
 Pelo que Damien sabia, Chloe era uma das primeiras pessoas honestas que ele conheceu. Mas no coração do jovem Duque, obscurecido pela inveja, só ardia a raiva.
 “Grey é apenas um bom amigo.”
 “Não mencione o nome de outro homem com seus lábios.” (Damien)
 “Ele é um bom servo.”
 “Não fale com elogios sobre os outros.” (Damien)
 Chloe suspirou e franziu a testa.
 “Então, o que posso fazer?”
 Chloe, sabendo qual seria a resposta que sairia da boca de Damien, continuou falando, elevando a voz.
 “Como é possível que a Duquesa já não cumpra com seus deveres…?”
 Enquanto ele fechava a boca dela com um beijo, Chloe, irritada, o mordeu. Sangue vermelho brilhante escorria pelos lábios de Damien. Chloe estremeceu e gritou.
 “Por favor, vá embora. Antes que eu te despreze ainda mais.”
 Bam! A porta se fechou com força.
 Chloe imóvel em seu quarto, piscou em silêncio. O som da chuva podia ser ouvido fora da janela. Parecia verdade que as quatro estações de Thisse eram, em sua maior parte, selvagens. Ao pensar em Grey, que teria ido embora sozinho em uma noite chuvosa, Chloe sentiu um aperto no coração.
 ‘Por que o Duque é tão hipócrita?’
 Chloe fez a pergunta a si mesma sem esperar resposta, tudo o que recebeu foi silêncio. ‘De fato, Grey não fez nada de errado. Por que o Duque estava sendo tão implacável com um servo que havia cometido perjúrio na corte por ela? O Damien que Chloe tinha observado o tempo todo era mal-humorado, mas não irracional.’
 Chloe refletiu sobre a razão e de repente abriu os olhos.
 ‘Bobagem!’
 Fechei os olhos novamente, negando com a cabeça. Seu cabelo rangia ao bater no travesseiro fofo. Chloe se virou e abraçou o travesseiro grande.
 ‘O julgamento de Margaret deve estar perturbado por não parar de fazer comentários estranhos sobre ele.’
 Foi um casamento sem amor desde o início. E se nada mais, Chloe confiava em uma coisa.
 ‘Eu não acredito que o Duque realmente possa me querer ou a qualquer outra pessoa.’
 Concluindo que não poderia ser ela, Chloe se virou novamente e se deitou de costas. Puxando o cobertor até o queixo, tentou parar suas fantasias inúteis. Finalmente, apagou a vela.
 Ao amanhecer, quando o som da chuva se tornou mais intenso, a porta que ligava os dois quartos se abriu silenciosamente e Damien se aproximou. O som dos passos se perdeu no tapete macio de lã. Ele observou Chloe por muito tempo na escuridão, depois se aproximou da cama e inclinou a cabeça. Seus lábios tocaram a testa de Chloe como uma marca, depois desceram lentamente. Então o dorso do nariz, depois a bochecha, depois a orelha.
 “A razão pela qual não estou te abraçando neste momento é para manter a mínima cortesia para com a Duquesa.” (Damien)
 Era uma voz que sabia exatamente que ela não estava dormindo. Chloe involuntariamente engoliu saliva com dificuldade e se encolheu.
 “Estou agradecido por você ter se casado comigo e por ter podido adotar o nome de Thisse.” (Damien)
 “… se não o tivesse feito, eu teria te abraçado, teria feito uma bagunça e te faria chorar.” (Damien)
 Damien deixou que seus últimos sussurros fluíssem perfeitamente pelo ouvido dela e então se afastou de Chloe, cujas pálpebras estavam tremulando.
 “Boa noite, senhora.” (Damien)
 Era natural que Chloe perdesse o sono naquela noite.
 

 Era um pouco mais tarde do que o normal quando a campainha no quarto da Duquesa tocou. Margaret, sua donzela pessoal, se levantou rapidamente e se dirigiu ao quarto. Os preparativos para o serviço da manhã já estavam concluídos.
 De fato, quando souberam que uma mulher com uma deficiência se tornara a nova Duquesa, os servos não pararam de fofocar. Embora ela fosse filha de um pobre senhor rural e não tivesse qualificações para se tornar a anfitriã de um grande castelo, a maioria tinha a opinião de que não gostava dela porque não era suficiente, e muito poucos simpatizavam com ela. Isso acontecia porque a posição de Duquesa de Thisse era uma posição em que ela não tinha escolha senão conhecer muitas pessoas, e claramente seu futuro era ser ignorada pelos outros.
 ‘Eh! Todos os que disseram isso estavam errados.’ (Margaret)
 A Duquesa, que mesmo após casar não havia podido vir ao castelo por meio ano, causou um grande rebuliço assim que apareceu no Castelo dos Abedules. Não foi apenas porque ela demitiu a Sra. Eliza e o Sr. Robinson. Ela também foi quem salvou Charlie, o neto de Eliza, que havia cometido uma traição, e até mesmo tomou para si a tarefa de recebê-la de uma maneira não convencional ao selecioná-la como a donzela exclusiva da Duquesa, alegando que suas mãos, que eram apenas de assistente de cozinha, eram desajeitadas.
 “Você está indo ver a senhora?” (Paul)
 “Sim, estou.”
 O novo mordomo, Paul, encarregado de administrar a Mansão de Swann, chamou Margaret. Houve opiniões de que ele havia perdido o juízo por ser uma pessoa da cidade, mas ele foi a única pessoa que não estava insatisfeita com Margaret sendo a donzela exclusiva da Duquesa.
 “Quando a Senhora estiver pronta, ela mesma ajudará o Duque a se preparar.” (Paul)
 “Sim? E quanto ao Sr. Bernard?”
 “Deixe de fora o assistente do Duque e deixe que sua esposa o ajude com os preparativos.” (Paul)
 Diante dos olhos de Margaret, que se abriram, Paul baixou um pouco a voz.
 “Foi isso que o Duque ordenou… a ideia é que ambos passem tempo juntos, não precisamos saber o porquê. É só que ambos pularam o jantar ontem à noite…” (Paul)
 “Vou preparar alguns sanduíches e biscoitos. Ainda há algum tempo antes do café da manhã.”
 “Está certo.” (Paul)
 Paul assentiu quando Margaret falou educadamente. Margaret se apressou para a cozinha.
 “Por favor, prepare algo para que o Mestre e a Senhora possam comer juntos de manhã.
 “Também enviarei o café da manhã depois, então terei que fazê-lo um pouco mais leve.” (Chef)
 Margaret, que assentiu e estava prestes a se virar, voltou ao seu lugar.
 “Não. Quero que você envie o suficiente agora para não me faltar.”
 “Por quê?” (Chef)
 “… o intervalo entre os dois pode ser longo.”
 A Sra. Dutton, que viu Margaret afirmar isso, abriu bem os olhos e percebeu tardiamente suas intenções. Significava que os Duques, que estavam de mau humor desde a noite anterior, poderiam precisar de algum tempo sozinhos.
 “Prepararei um bom café da manhã para que ambos não precisem sair da cama até a noite.” (Chef)
 “Obrigada, senhora Dutton.”
 “Agradeço à Duquesa, pois pude permanecer neste castelo, então devo ver com meus próprios olhos que ela está produzindo um grande herdeiro. Ha ha.”
 Antes que a Sra. Dutton pudesse falar mais, Margaret sorriu e correu para o quarto da Duquesa. Isso porque todos os servos queriam que a Duquesa estivesse feliz no castelo por muito, muito tempo.
 “Para fazer isso, primeiro de tudo, tenho que conseguir reconciliá-los.”
 

 Depois de preparar todos os suprimentos, Margaret fechou a porta devagar e desapareceu.
 “O que você está fazendo?”
 Chloe, que estava de pé sem entender, se forçou a não dar nenhum passo até que Damien a olhasse.
 “Não sei se os deveres da Duquesa incluem fazer o trabalho de um assistente.”
 “Seria um grande problema se eu pegasse uma doença infecciosa enquanto estivesse perto de alguém que está doente.” (Damien)
 Foi infeliz que Bernard, o assistente, tivesse começado a tossir, mas Chloe nunca imaginou que teria que cuidar do Duque ela mesma.
 “Mas nunca fiz algo assim antes.”
 “Você costurou cortes, mas não acha que pode fazer um trabalho tão simples quanto me barbear com uma lâmina sem fio.” (Damien)
 Quando Damien falou brevemente, Chloe engoliu saliva com dificuldade. Produtos de barbear estavam cuidadosamente dispostos em um carrinho prateado que brilhava sob o sol da manhã. Isso significava cortar a barba que crescia na mandíbula do Duque com uma lâmina que parecia uma faca de manteiga.
 “Duque.”
 “Esposa.” (Damien)
 Damien a olhou diretamente. Reclinado no sofá individual, ele parecia um homem completamente preparado.
 “Não acredito que a aparência perfeita do Duque seja afetada mesmo que a barba não seja cortada por um dia, ela cresce tão finamente que parece imperceptível à vista.”
 Damien soltou uma risada leve. Chloe se apressou antes que ele menosprezasse novamente suas palavras como excessivamente açucaradas.
 “O Duque está em um estado bastante apresentável, não estaria em falta mesmo se fosse para o ritual de treinamento agora.”
 “Chloe.” (Damien)
 “Sim.”
 “Estou com fome, então é melhor você terminar logo.” (Damien)
 Então, as palavras ‘faça você mesma’ chegaram à ponta da sua língua, mas Chloe engoliu as palavras mal e virou a cabeça para pegar a afiada lâmina brilhante. Parecia que a única maneira de encerrar essa sensação de olhar para a parede e falar era resolver rapidamente a tarefa à sua frente.
 “Você é boa nisso?” (Damien)
 “Disseram-me para não falar…”
 Chloe murmurou apertando os dentes. Damien lambeu os lábios, olhando para os olhos concentrados e os lábios firmes e bem cuidados de Chloe. Chloe olhou para ele. Enquanto se esforçava para não deixar uma cicatriz em seu rosto, ficou claro que mesmo o menor movimento a incomodava.
 Damien, sentindo desesperadamente a suavidade da lâmina movendo-se sobre sua mandíbula, se mexeu e se moveu novamente. Isso foi o que enfureceu a mulher.
 “Não há nada que você não possa fazer. Você se daria bem mesmo se fosse uma serva.” (Damien)
 Quando Chloe franziu a testa, rugas se formaram em sua testa branca. Não sendo capaz de encará-lo, ela estava preocupada que seus sentimentos fossem revelados. Não importa o quanto ela o esconda, ela não sabia que tudo se revelava em sua atitude.
 “Obrigada pelo elogio, mas acho que ser uma donzela foi demais.”
 “Por quê?” (Damien)
 “Não sou boa em colocar enfeites no cabelo. Essa é a parte que o Excelentíssimo Duque mesmo apontou.”
 A parte de trás também era tão longa. Damien virou a cabeça para a mulher que tentou esconder sua voz trêmula, mas ainda assim disse algo. O vento roçou a pele contra a lâmina, e sangue vermelho brilhante espirrou sob o queixo de Damien.
 Chloe ficou chocada e deixou a lâmina cair. Foi muito agradável ver seu rosto ficar pálido. Ela enxugou o rosto dele com um pano quente com as mãos trêmulas.
 “Fique quieto.”
 “É um desastre.” (Damien)
 “Isso aconteceu porque o Duque se moveu…”
 “Gosto quando você comete erros.” (Damien)
 Chloe respirou fundo enquanto ele murmurava olhando para ela. A lâmina estava tão afiada que poderia ter sido um grande problema, mas o homem diante dela agiu como se o ferimento não fosse nada.
 “Só… odeio tê-lo machucado.”
 “Não importa.” (Damien)
 Damien esboçou um sorriso leve. A resposta de Chloe era esperada até certo ponto. Mais do que odiar terrivelmente o homem egoísta, agora ela tinha perguntas.
 “O Duque quer que eu cumpra os deveres de uma Duquesa perfeita. Mas agora diz que gosta que eu cometa erros e me engane. Ainda… não consigo entender o que o Duque quer.”
 “Pensei que fosse inteligente, mas vejo que é bastante estúpida.” (Damien)
 “Não evite a resposta culpando a outra pessoa.”
 Damien lambeu os lábios mais uma vez. Chloe retirou lentamente o pano que segurava, e o sangue continuou a escorrer gradualmente, então ela pressionou o pano novamente. Ela teve que ficar ao lado dele até a hemorragia parar.
 “Chloe, é tudo o que quero.” (Damien)
 Chloe prendeu a respiração e se concentrou nas palavras de Damien.
 “Você perfeita, que só se distrai na minha frente.” (Damien)
 As mãos de Chloe tremiam em silêncio. O sangue gotejava cada vez menos do queixo de Damien, que podia sentir vividamente o tremor dela.
 “Eu preciso trocar o pano.”
 “Não queria uma resposta clara?” (Damien)
 Antes que ela pudesse recuar, ele segurou o pulso de Chloe e a deitou sobre ele. O pano que ela segurava caiu no chão.
 “Sua cabeça está cheia de mim. Você se preocupa com cada coisa que faço, é por isso que comete erros estúpidos e ainda quer que eu te abrace1.” (Damien)
 Chloe sentiu o coração de Damien acelerar em seu peito. O sangue continuava a fluir da ferida à medida que as batidas de seu coração ficavam mais fortes.
 “Duque, posso fazer uma pergunta.”
 “Sim. O quanto quiser.” (Damien)
 “Está apaixonado por mim?”
 Damien apenas a olhou com olhos escurecidos, mas não respondeu. Chloe o encarou fixamente e perguntou novamente.
 Porque parecia que, se não fosse agora, ela não poderia perguntar novamente.
 “Responda-me, Damien. Você me ama?”
 “É isso que você quer? Que eu sussurre palavras de amor para você?” (Damien)
 Damien, que finalmente abriu a boca, a olhou e cuspiu baixinho como se estivesse zombando. Chloe não prestou atenção à sua zombaria.
 “Se toda a sua hipocrisia é porque me ama, eu te perdoarei.”
 “Lamento decepcionar você, mas não preciso do seu perdão.” (Damien)
 A expressão de Damien se distorceu como se estivesse irritado.
 “Duque, não posso amar alguém a quem não posso perdoar.”
 Os olhos de Damien reviraram pela primeira vez quando viu a sinceridade nos olhos de Chloe.
 “O que você quer dizer?” (Damien)
 “O que eu disse.”
 “Diga-me o que você quer dizer agora mesmo.” (Damien)
 “Fiz a pergunta primeiro, Duque.” A voz de Chloe tremeu ligeiramente. Ela realmente queria saber.
 “Você me ama?”
 ‘Se é assim que ele ama alguém, queria fazê-lo saber que há outras maneiras de amar neste mundo.’
 “Qualquer resposta está bem. Por favor, apenas seja sincero.”
 Damien finalmente segurou a mão dela e sussurrou baixinho.
 “Desde o momento em que te vi pela primeira vez, quis te ter em minhas mãos.” (Damien)
 Chloe prendeu a respiração. Seu coração batia freneticamente como se fosse explodir.
 “Se o desejo de fazer de você minha é chamado de amor, então estou perdidamente apaixonado por você há muito tempo.” (Damien)
 A expressão de seu rosto que falava de amor era completamente diferente dos sussurros de amor que a jovem Chloe havia vagamente imaginado em sua mente. Foi uma confissão cruel que a deixou sem fôlego, nem desesperada, nem sequer envergonhada pelo tremor e emoção.
 “Vou dizer mil vezes, dez mil vezes.” (Damien)
 Chloe finalmente não teve escolha a não ser sentir a verdade que ela havia se esforçado tanto para ignorar. Ele disparou uma flecha através do coração dela.
 “Eu te amo, Chloe Verdier.” (Damien)
 Chloe sussurrou de volta através de seus lábios vermelhos.
 “Acho que está bem agora.”
 “O quê?” (Damien)
 “… para o Duque ver minha aparência desarrumada.”
 As comissuras dos lábios de Damien desenharam um arco e se curvaram para cima com a permissão que já era dele.
 “Espero que sim.” (Damien)
 Todas as coisas que ele fez para transformá-la em Chloe Von Thisse desapareceram lentamente com o início da primavera.
 “Eu também.”
 ‘No momento em que vejo seu coração, que nunca pensei que pudesse conter amor, meu coração congelado derrete lentamente.’ (Damien)
 Naquele dia, a porta do quarto da Duquesa não se abriu por muito tempo.
 	“abraçar” tem outro significado aqui, é como se ele estivesse insinuando algo mais íntimo.[↩]




  
    Capítulo 20 - História Paralela 02 - Sequestro
 “Excelência, o Duque.” (Weiss)
 No momento em que o amanhecer azul clareava. Em pé junto à janela do estúdio norte, Damien virou o olhar para Weiss, que apareceu sem aviso prévio.
 “O que está acontecendo?”
 “A Marquesa Isabella foi encontrada morta.” (Weiss)
 “É mesmo?”
 Enquanto perguntava, não havia agitação na voz de Damien. Weiss ocultou sua surpresa ao perceber que Damien parecia ter adivinhado. Ele havia dado ordens para vigiar de perto Isabella, mas nunca esperou encontrar um corpo.
 “Sim. Uma nota de suicídio foi encontrada ao lado do corpo…” (Weiss)
 “Isabella não é uma mulher que tiraria a própria vida. O Palácio Real provavelmente quer declarar guerra contra mim.”
 Confirmadas as palavras de Damien, Weiss continuou.
 “Está claro que foi a serva que veio com a Marquesa, mas não há evidências. Parece que se prepararam meticulosamente antes de vir aqui.” (Weiss)
 “Talvez.”
 ‘A serva deve ter recebido a ordem do Rei. Era evidente que ele disse a ela para matar Isabella e fingir um suicídio se não conseguisse levá-lo para Windsbury.’
 “Se souberem que foi um suicídio, haverá muita agitação no reino por um tempo.” (Weiss)
 Weiss falou baixo e fez uma expressão de pesar. ‘O que o Rei quer é manchar a reputação do Duque e expô-lo a um escândalo.’
 “Já que ela tinha uma doença crônica no coração e não estava bem, por que não decorar como uma morte natural?” (Weiss)
 “Não.” Damien balançou a cabeça. “Dado que o Rei moveu as peças, devo responder adequadamente.”
 “… o que você quer dizer?” (Weiss)
 “Se não há evidências, podemos criá-las.”
 Weiss olhou para o Duque, que com uma expressão indiferente ordenou a manipulação de evidências, e mais uma vez agradeceu por ter tomado sua mão.
 “Decoremos a primeira página do ‘Véu Vermelho’ de uma forma esplêndida com a história da amante do Duque brutalmente assassinada enquanto me vigiava.”
 “Está bem, então irei ver o médico.” (Weiss)
 O plano de Damien foi construído passo a passo ao longo de um longo período de tempo. No final, imaginar o Rei acuado aos seus pés o fez se sentir um pouco melhor. De volta à janela, as sobrancelhas de Damien se torceram bruscamente.
 Na escuridão, a figura de alguém que coxeava ao entrar no castelo foi capturada com precisão por seu olhar. Uma manta velha estava envolta em seus ombros enquanto Chloe caminhava em direção ao castelo. Uma faísca de raiva brilhou nos olhos de Damien ao adivinhar a quem pertencia tal objeto.
 “… Weiss.”
 Weiss, que estava prestes a abrir a porta e sair apressadamente, parou no lugar.
 “Sim, Excelência, o Duque.” (Weiss)
 “Weiss, por que você jurou lealdade a mim?”
 Foi uma pergunta aleatória.
 “Porque o senhor salvou minha vida na batalha.” (Weiss)
 “Você acha que a mesma hipótese poderia ser aplicada a uma mulher?”
 Weiss vacilou, sem entender o que ele estava tentando dizer. O Duque se aproximou e tirou algo escondido de um lugar secreto. Colocando o frasco azul em seu bolso interno, Damien disse a Weiss.
 “Preciso revisar um pouco meu plano.” Chloe, que respirava com dificuldade enquanto caminhava ao amanhecer, nem notou o que aconteceu depois disso. Naquela noite, a pessoa que poderia entrar facilmente em seu quarto era seu marido.
 
 


  
    Capítulo 21 - Para a Duquesa
 A estação de trem na capital do reino estava lotada de pessoas indo e vindo, não havia espaço para se movimentar. O Conde Weiss, que chegou exatamente a tempo de pegar o trem, caminhou apressadamente em direção à primeira classe e parou ao ver alguém. Seu cabelo negro e levemente cacheado estava um pouco mais comprido, mas certamente era alguém que Weiss conhecia.
 “Não é você, um servo que trabalha para a família Thisse?” (Weiss)
 Um homem vestido com trapos tentou ultrapassá-lo, mas logo parou e se curvou levemente para Weiss.
 “Oi, Conde Weiss.”
 “Desculpe, qual é o seu nome?” (Weiss)
 “Sou Grey Wilson.”
 Weiss se lembrou do rosto de Grey tardiamente e sorriu com alegria. Era claramente a testemunha que desempenhou um papel importante no julgamento da Duquesa.
 “Também vai viajar neste trem? Para onde você está indo?” (Weiss)
 “Isto é…”
 Enquanto Grey hesitava, ouviu o chefe da estação instando as pessoas a se apressarem.
 “O trem para Windsbury partirá em breve! O trem para Windsbury partirá em breve!” (Chefe da estação)
 “Subamos a bordo e conversemos.” (Weiss)
 Weiss conduziu Grey de maneira casual. Grey o seguiu até a primeira classe antes que tivesse tempo de recusar seu favor. O Conde Weiss chamou o chefe da estação, pagou a passagem de trem de Grey e até pediu uma garrafa de vinho.
 “Estou a caminho de Windsbury para ver meu tio. Eu estava preocupado que fosse uma viagem entediante, mas contigo será um pouco melhor. Tirou férias?” (Weiss)
 Grey titubeou, então respondeu brevemente.
 “Deixei o Ducado de Thisse porque queria tentar algo novo.”
 “Oh, é assim? Um desafio sempre é interessante. Quando parou de trabalhar?” (Weiss)
 Weiss deixou o Ducado de Thisse e estava de volta a Swann assim que o julgamento da Duquesa terminou. Era natural que não soubesse da notícia da demissão de um funcionário do ducado.
 “Faz dois meses.”
 O Conde Weiss perguntou novamente com um rosto amigável.
 “Já encontrou um novo emprego? Como é uma pessoa honesta, deveria ter encontrado trabalho rapidamente.” (Weiss)
 “A safra está chegando no sul, então estou pensando em ir para lá.”
 Conde Weiss perguntou com atraso.
 “Não recebeu uma carta de recomendação do Excelentíssimo Duque? É algo incomum, isso seria suficiente para encontrar trabalho rapidamente.” (Weiss)
 ‘O Duque, Weiss sabia, era um homem que lidava com recompensas e castigos. Teria dado dinheiro suficiente ao fiel servo que forneceu o álibi para a Duquesa, mas ficou confuso ao ver Grey vestido com farrapos como se tivesse passado por dificuldades em algum lugar.’
 “De qualquer forma, os nobres de alto escalão… hesitariam em empregar um servo com um coração impuro.”
 “Ah, esse é o problema.” (Weiss)
 Weiss fez um leve estalo com a língua quando finalmente percebeu o problema. A insolência de Grey contra o Duque deve ter sido um inconveniente. Não havia aristocrata que pudesse aceitar um servo que espiasse secretamente a vida privada de seus senhores. Poderia até ser especialmente desconfortável e difícil para muitas damas.
 “Estou bem. Porque recebi uma recompensa suficiente do Excelentíssimo Duque.”
 ‘A menos que seja dinheiro suficiente para comer e se divertir pelo resto da vida, não poderia ser considerado suficiente.’ Além disso, quando pensou que o futuro de um jovem tão promissor foi esmagado, Weiss sentiu pena por algum motivo.
 “O Excelentíssimo Duque é surpreendentemente escrupuloso em algumas áreas, mas não presta atenção aos pequenos detalhes.” (Weiss)
 Grey não disse uma única palavra e seu rosto se encheu de amargura. O Conde Weiss pensou que ele estava deprimido e deu um tapinha em seu ombro.
 “É verdade que você fez um ótimo trabalho para o Duque, então agradeço em nome dele. Graças a você, a confiança entre o Duque e a Duquesa foi fortalecida.” (Weiss)
 “… É mesmo?”
 Observando Grey murmurar com ceticismo, Weiss disse com voz confiante.
 “Nunca duvide disso. Posso testemunhar o fato de que o Duque está apaixonado por sua esposa há muito tempo.” (Weiss)
 As pestanas de Grey piscaram silenciosamente, mas Weiss não percebeu.
 “Acredito que você também, como servo da família Verdier, deseja a felicidade da Duquesa.” (Weiss)
 “… sim. Mas eu não sabia que o Mestre a tinha em seu coração há muito tempo.”
 “A maneira do Excelentíssimo Duque expressar seus sentimentos é um pouco única. Mas é verdade. Porque cada pessoa tem uma maneira diferente de fazer isso.” (Weiss)
 “Agora que lembro, o casamento entre a Senhora e o Mestre parecia ser um pouco precipitado.”
 Weiss sorriu levemente diante das palavras de Grey. ‘Se ao menos pudesse ter imaginado que o Duque estava se preparando para este casamento por mais de dois anos.’
 “Para aliviar suas preocupações, vou te dizer apenas uma coisa, e isso é que o Excelentíssimo Duque Thisse nunca se envolveria impulsivamente em um assunto tão delicado quanto o casamento. Então, não se preocupe.” (Weiss)
 Graças ao vinho que chegou na hora certa, a conversa foi interrompida. Weiss lembrou do passado enquanto esvaziava seu copo ao lado de Grey.
 “Quando subo em um trem, não consigo deixar de lembrar da primeira vez que fui recrutado. Naquela época, o Duque e eu éramos apenas cadetes, e ainda não consigo esquecer o sabor do vinho que Damien contrabandeou.” (Weiss)
 “Parece que o Excelentíssimo Duque não hesita em cometer atos ilícitos.”
 Weiss sorriu quando Grey bebeu o vinho e soltou isso.
 “Agradeço por isso, porque, em vez de tremer de medo, pudemos nos consolar mutuamente mesmo com um navio cheio de passageiros.” (Weiss)
 “….”
 “Acho que trabalhar em Thisse deve ter sido difícil para você.” (Weiss)
 Weiss tinha plena consciência de que cometer perjúrio não é uma tarefa fácil. Além disso, seria ainda pior para um jovem que ainda não havia experimentado muito do mundo.
 “Mas, como disse antes, o Excelentíssimo Duque deve estar conduzindo tudo de acordo com seu próprio plano, então não podemos fazer nada a respeito.” (Weiss)
 “De que plano está falando?”
 Weiss mordeu uma bolacha e sorriu amigavelmente.
 “Diremos que é um plano para um futuro melhor.” (Weiss)
 Ao ver a expressão de Grey escurecer, Weiss coçou a testa com a mão. Sentiu um arrependimento tardio por ter cometido uma indiscrição. ‘Falar sobre um futuro melhor diante de um pobre servo que perdeu o emprego e tem que ir para um lugar estranho sem ter segurança pode soar como uma mentira.’
 ‘… a menos que realmente não queira ir para Windsbury.’ (Weiss)
 Por esse motivo, Weiss falou apressadamente.
 “O que acha de trabalhar em um monastério? Minha mãe mora em um convento nos arredores de Swann, e ultimamente eles estão precisando de ajuda.” (Weiss)
 Adivinhando o coração de Grey, que não pôde responder imediatamente, rapidamente acrescentou suas palavras.
 “Não se preocupe, não vou relatar ao Duque. Só estava te dando informações sobre o trabalho.” (Weiss)
 “Obrigado.”
 Grey baixou a cabeça e Weiss soltou um longo suspiro. Isso fez com que sua mente se sentisse um pouco mais confortável. A culpa de sentir que estava se aproveitando de alguém indefeso e descartando-o desapareceu ligeiramente.
 “Não odeie demais o Duque Thisse por isso.” (Weiss)
 “Bem… não quero pensar mal de uma pessoa de bom caráter como o Conde. No entanto…”
 Grey parou de falar.
 “No entanto… o que quer dizer. Ainda está preso?” (Weiss)
 Weiss olhou para Grey sem hesitação. Grey vacilou por um momento, depois engoliu dificilmente a saliva e finalmente abriu a boca com dúvida.
 “Me é difícil entender que razão teve para fazer a Duquesa sofrer durante 15 dias ao torná-la suspeita em um caso de assassinato.”
 O Conde Weiss o olhou sem esconder sua expressão de surpresa. Isso porque Damien não poderia ter dito tal coisa a um simples servo. ‘Onde vazou essa informação?’
 “Ei, como soube disso?” (Weiss)
 A expressão de Grey escureceu.
 “Era apenas um pressentimento. Mas agora está claro.”
 Weiss segurou Grey, que estava prestes a descer na próxima estação. Agora podia entender por que o Duque o deixara sair do Castelo dos Abedules. E o fato de que ele mesmo acabara de cometer um grande erro.
 “Grey, sei que você serviu a Duquesa em Verdier por muito tempo. Posso ver sua lealdade. Mas é só isso.” (Weiss)
 “O que isso significa?”
 Isso significa que você pense com cuidado sobre o que ajudará a Duquesa. Não seria melhor que ambos construíssem confiança como um casal dessa maneira, em vez de revelar a verdade e confundir a dama? (Weiss)
 Grey, que estava descarregando sua antiga mala, hesitou por um momento e finalmente se sentou.
 “Sim. Boa ideia.” (Weiss)
 “… sua palavra sobre encontrar um trabalho ainda é válida?”
 Weiss não pôde deixar de concordar com a cabeça. Decidiu que seria melhor ficar de olho nele.
 

 Chloe saiu cautelosamente da carruagem, ajustou o chapéu e olhou ao redor. Era a primeira vez que visitava a cidade de Thisse, exceto pelo inverno passado, quando chegou aqui pela primeira vez de trem. A rua, que havia sido completamente coberta por uma neve branca e pura, havia mudado para uma cor verde, e a sensação era bastante diferente da última vez.
 “Então, Duquesa, verei você aqui em duas horas.” (Cocheiro)
 “Melhor serem três horas.”
 “Sim, senhora. Tente fazer as coisas devagar. Estarei por perto.”
 O cocheiro se despediu cortesmente e se afastou. Chloe, por alguma razão, caminhou pela rua com o coração acelerado. Sob as altas montanhas cobertas de gelo, as casas de telhados vermelhos estavam densamente agrupadas na área urbana, que estava animada. Era menos movimentado do que a capital, Swann, e tinha mais edifícios antigos com história do que novos. Depois de passar por um beco estreito onde se concentravam as lojas, ela encontrou outro beco, dando-lhe a sensação de estar explorando.
 Ouviu o som da água em algum lugar e logo avistou um riacho. As hortênsias cresciam em fileiras ao longo do caminho ao lado do riacho, exibindo grandes cachos do tamanho do rosto de uma criança. Chloe sorriu levemente ao ver alguém cortando uma hortênsia e deixando-a flutuar na água.
 “É um lugar bonito.”
 Chloe caminhou lentamente pela cidade e logo percebeu que estava adorando o lugar. Havia uma pequena ponte arqueada sobre o riacho, feita de pedras cinzentas. Como Margaret havia dito, atravessou a ponte e viu uma loja com um letreiro de correios.
 Chloe foi até lá e enviou as duas cartas que havia preparado. Uma era para seu pai em Verdier e a outra para um posto de correios no Porto de Windsbury, ao sul do reino.
 “Alice, como você está?”
 Alice sempre enviava cartas daquele lugar, mas o endereço correto não estava escrito no envelope da carta. Portanto, Chloe apenas supôs que ela provavelmente se estabeleceu perto de Windsbury.
 Com a esperança de que Alice, que escolheu uma vida com a pessoa que ama, seja feliz onde quer que vá, Chloe tentou pagar a postagem, mas a funcionária sorriu alegremente.
 “Você é a Duquesa, certo? Prazer em conhecê-la.” (Funcionária)
 Chloe nunca tinha saído do castelo antes, então se perguntou como a reconheceu. Mas logo chegou à conclusão de que não havia muitas senhoras mancando usando roupas elegantes aqui, e sorriu levemente.
 “Oi.”
 “O Duque passou por aqui de manhã e me deu uma bronca. Eu já estava esperando por ela.” (Funcionária)
 “Ah… entendi.”
 A funcionária não conseguiu esconder sua expressão orgulhosa e levantou a voz.
 “O Duque solicitou especialmente que eu cuidasse bem da Duquesa de Thisse para que ela não se sentisse desconfortável!” (Funcionária)
 Chloe não sabia o que dizer, então apenas corou e concordou vagamente. De fato, Damien estava muito ocupado ultimamente. O motivo foi a descoberta de uma veia de ouro nas montanhas que o Visconde Verdier havia formalmente entregue a Chloe como dote.
 Ao ouvir que Damien, que estava ocupado todos os dias, arranjou tempo para passar pela agência de correios para enviar sua esposa, Chloe se sentiu feliz e ao mesmo tempo não conseguiu esconder sua vergonha.
 “Duquesa, nossa agência de correios também vende selos comemorativos. Gostaria de dar uma olhada?” (Funcionária)
 ‘Damien descobriu que seu hobby é colecionar selos?’ Os ouvidos de Chloe esquentaram com as palavras da simpática funcionária dos correios. A astuta funcionária rapidamente colocou as luvas, abriu uma gaveta e retirou um álbum contendo selos comemorativos ordenados por ano e emitidos exclusivamente por Thisse.
 “Este é um selo comemorativo emitido quando o anterior Duque de Thisse se casou com a Princesa Priscilla. E este é um selo que comemora a vitória e o fim da guerra há dois anos. Foi um design não convencional que incluía um retrato do Duque junto com uma bétula que simboliza a casa Thisse, e foi tão popular que estava escasso. Como foi um lançamento limitado, consegui comprar este, mas disseram que desapareceram todos, desde Swann até Fence.” (Funcionária)
 Chloe ficou olhando para o selo com o perfil de Damien. Assim como da primeira vez que o viu, ele parecia arrogante e bonito, revelando sua presença mesmo em um pequeno pedaço de papel.
 “É o último selo que resta, mas é claro que vou vendê-lo se a Duquesa quiser. Gostaria?” (Funcionária)
 Chloe hesitou por um momento, depois disse baixo mas claramente.
 “Sim. Por favor, coloque-o em um envelope para que não amasse.”
 “Não se preocupe, Vossa Graça.” (Funcionária)
 Observando o sorriso feliz da funcionária, Chloe, um pouco desconfortável, tentou mudar de assunto.
 “O que é este selo de morango?”
 Quando Chloe apontou para um selo com um morango, a funcionária disse animada.
 “Este é um selo que comemora o fato de que há 7 anos, os morangos produzidos em Thisse foram selecionados como a melhor colheita em um concurso do reino. Não tem ideia de como foi festivo todo o território de Thisse naquela época.”
 Um sorriso suave se espalhou pelo rosto de Chloe. Sentiu como se toda a tensão tivesse sido aliviada por algum motivo, porque parecia que todos eram iguais onde quer que vivessem.
 “Ouvi dizer que os morangos de Thisse são os de melhor qualidade e preferidos até mesmo na famosa padaria de Swann.” (Funcionária)
 “Oh, meu Deus, a Duquesa se tornou toda uma Thisse. Isso é bom. Alguns dizem que os morangos de Haineswood são deliciosos, mas não podem se comparar aos morangos de Thisse!” (Funcionária)
 Depois de menos de 10 minutos de conversa, encontraram um assunto em comum e conversaram animadamente como meninas nascidas e servas no mesmo bairro, apenas parando quando o sino tocou e entrou outro cliente.
 “Um conjunto destes, por favor.” (Cliente)
 Enquanto Chloe colocava cuidadosamente o selo comprado em um envelope, a funcionária acrescentou algumas palavras.
 “Em breve, haverá mais selos comemorativos do casamento do Duque e da Duquesa, então espere por esses também.”
 “Oh…”
 A funcionária sorriu e continuou falando diante de Chloe, que estava nervosa sem saber como reagir.
 “Desde que a Duquesa chegou aqui, só coisas boas acontecem em Thisse. Quem imaginaria que encontrariam uma mina de ouro enquanto faziam escavações para a ferrovia?” (Funcionária)
 “Foi apenas uma coincidência.”
 “A verdade é que a Duquesa se tornou um símbolo de boa sorte. Todos nós, pessoas de Thisse, pensamos assim.” (Funcionária)
 Chloe decidiu sair antes que a funcionária, que parecia muito orgulhosa de Thisse, continuasse com a constrangedora série de elogios. Era verdade que ela estava envergonhada, mas se sentiu bem ao comprar uma lembrança inesperada. Enquanto saía da agência de correios com o envelope contendo o selo em mãos, ouviu o sino tocar novamente.
 “É uma coincidência?” (Damien)
 A luz do sol de início de verão brilhava pela porta e iluminava o perfil de Damien. Chloe rapidamente colocou o envelope de selos que segurava em sua bolsa e tentou parecer indiferente.
 “Você disse que tinha trabalho?”
 “Já terminei.” (Damien)
 “Sério?”
 “Só os tolos se apegam às coisas simples por muito tempo.” (Funcionária)
 Damien sorriu e soltou um pequeno suspiro para que as pessoas ao seu redor não pudessem ouvi-lo. Chloe sentiu que todos os olhos estavam sobre eles na pequena agência de correios. Damien ficou imóvel diante dela, segurando a porta com a mão. ‘Ele veio até aqui só para me ver?’ Chloe perguntou suavemente.
 “Duque, o que você está fazendo agora…?”
 “Estou esperando a dama sair primeiro.” (Damien)
 Damien estendeu elegantemente a mão para frente como se estivesse apontando o caminho. Só então Chloe percebeu que ele segurava um envelope na outra mão. Seu rosto estava agora tão vermelho quanto um morango maduro, e sua nuca ardia. Ela estava terrivelmente envergonhada por pensar erroneamente que Damien tinha ido vê-la quando na verdade tinha ido à agência de correios para fazer algum negócio, e ficou ainda mais envergonhada por Damien perceber isso.
 “Oh…”
 Depois de sair da agência de correios, moveu sua bengala passo a passo cada vez mais rápido.
 “Se você cair aqui, terá problemas.” (Damien)
 O homem que geralmente cuidava de seu trabalho parecia ter enviado uma carta da agência de correios em um segundo. Ao ouvir a voz de Damien, que se aproximava por trás, os passos desajeitados de Chloe ficaram ainda mais rápidos.
 “Não vou cair…!”
 Nesse momento, ela tropeçou e o braço de Damien se enrolou em torno de sua cintura. A bolsa caiu da mão de Chloe e o envelope com o selo que ela tinha colocado apressadamente ali dentro saiu voando. Quando o olhar de Chloe pousou nele, o envelope já estava flutuando e caindo no riacho.
 “Oh…”
 Quando Chloe suspirou, Damien levantou uma sobrancelha e perguntou.
 “O que é isso?” (Damien)
 “É uma lembrança.”
 “Pode comprar outro.” (Damien)
 Como o homem, que não tinha como saber que era o último que restava, soltou essas palavras calmamente, Chloe revirou os olhos. Enquanto ela se aproximava embaixo da ponte, apoiando-se em sua bengala, viu que o pequeno envelope havia pousado suavemente em uma folha de lótus. Estava, é claro, no meio de um rio.
 “Sua expressão está realmente sombria. Isso é tão importante assim?” (Damien)
 “Se eu jogar 785 Zekiels de uma vez, não será em vão, certo?”
 “Eu pego?” (Damien)
 “Como você consegue fazer isso?”
 Chloe, ressentida, desistiu e estava prestes a sair quando Damien se jogou no riacho sob a ponte. Os olhos de Chloe se arregalaram. ‘O que ele está fazendo agora?’ 
 Não houve som de respingos, o que tornou tudo ainda mais surreal. Quando Chloe recuperou a consciência com atraso e olhou para baixo abaixo da balaustrada de pedra da ponte para o riacho, viu Damien estendendo a mão e segurando a escada com a outra.
 “Duque! É perigoso!”
 A mão de Damien pegou suavemente o envelope. Seu gesto de subir lentamente a velha escada com uma mão era relaxado. Assim que Chloe percebeu que estava segura, seu coração se acalmou. O Duque saltou novamente sobre a balaustrada e suavemente soltou o envelope em seu peito. Chloe mal agarrou o envelope e rapidamente o colocou no fundo de sua bolsa, esperando que o Duque não perguntasse sobre o conteúdo.
 “Você me deve 785 Zekiels.” (Damien)
 Damien sorriu enquanto envolvia os braços ao redor da cintura de Chloe, que suspirou, corando e sentindo as pessoas que passavam segurando o riso.
 “Porque nunca pedi ajuda ao Duque.”
 “Você não estava provocando deliberadamente meu senso heróico?” (Damien)
 “Lamento desapontá-lo, mas nunca fui tão retorcida.”
 O Duque sorriu levemente e pressionou sua testa contra a dela.
 “Mas… não sou ingênuo o suficiente para pagar 700 Zekiels por um rosto que vejo todos os dias. A Daisy do correio tem um talento para negócios muito bom demais.” (Damien)
 Chloe engoliu em seco com dificuldade e depois apertou os punhos. O Duque fingiu não saber.
 “É uma edição limitada!”
 “Realmente não há algo assim no Ducado de Thisse?” (Damien)
 Os olhos castanhos de Chloe brilharam, e Damien sorriu levemente. Chloe respirou fundo, Se sentindo traída pelo fato de que a Daisy do correio era uma negociante nata (embora, na verdade, fosse fiel ao seu trabalho).
 “Por favor, me solte.”
 “Recuso.” (Damien)
 As pessoas que passavam lançavam olhares para eles. Quando seus olhares se encontraram, eles os ignoraram silenciosamente, mas não puderam esconder seus olhares excitados.
 “As pessoas estão nos olhando estranhamente.”
 Ao contrário de Chloe, que não gostava de ser olhada pelos outros, Damien parecia ficar muito feliz com isso.
 “Não seria melhor para o casal mostrar externamente uma boa aparência do que o contrário?” (Damien)
 “É igualmente importante manter seu corpo saudável.”
 Chloe sussurrou baixinho, tentando controlar sua expressão, e Damien inclinou a cabeça levemente para o lado.
 “Se eu te beijar, você estará pronta para me dar outra bofetada.” (Damien)
 Era claro que esse homem realmente não se importava com seu status social. Damien continuou provocando Chloe, que o olhava com os lábios firmemente fechados como uma ostra.
 “Você vai exercer seu direito de permanecer em silêncio novamente? Vai jogá-lo fora só porque não se lembra?” (Damien)
 “Foi a primeira vez que bati em alguém e não conseguia acreditar.”
 “Ah, foi uma experiência inicial bastante vertiginosa.” (Damien)
 O olhar de Damien era significativo. Por um momento, Chloe não tinha certeza se ele se referia ao tapa ou ao beijo, mas depois não pôde pensar em mais nada. Foi porque Damien capturou seus lábios sem aviso prévio. Finalmente, ele a soltou depois de um beijo que nunca poderia ser considerado curto. Chloe estendeu a mão e o segurou, sentindo seu rosto corar.
 “Ao Duque parece divertido me colocar em apuros.”
 “Para ser preciso, acho engraçado quando você está nervosa e não sabe o que fazer.” (Damien)
 “Se estivesse no meu lugar, nunca acharia isso engraçado.”
 O dono da personalidade completamente incompreensível para Chloe tinha um sorriso divertido no rosto. Eles cruzaram lentamente a ponte, com os braços entrelaçados.
 “Duquesa.” (Damien)
 Chloe se virou e o olhou como se já não se importasse de ser chamada de Duquesa. Damien olhou para o prédio em frente a eles.
 “Vamos fazer uma pausa ali?” (Damien)
 Ao ver o prédio que ele indicava, Chloe olhou perplexa. Foi porque o letreiro claramente desenhava uma cama, indicando que era um hotel. Ela soltou seu braço, ao qual se agarrava como se fosse uma bengala. Não importa como ela pensasse, isso não era certo. Ela precisava evitar que se tornassem motivo de riso para as pessoas da região.
 “Estou exausta. Que tal se descansarmos aqui?” (Damien)
 “Somos de papel? O que você está quebrando?”
 “Se quiser parar aqui, eu continuo meu caminho. Estarei muito ocupado daqui para frente.”
 Chloe raramente saía, mas quando saía, costumava resolver tudo de uma vez. Depois de passar pelo correio, ela iria à cafeteria recomendada pela serva, Margaret, para ver os documentos relacionados à herança e passar pela loja de tecidos para comprar fios antes do pôr do sol.
 “Ia te contar sobre as notícias que o gerente de construção enviado para Verdier me deu, mas se você está tão ocupada, não posso fazer nada a respeito.” (Damien)
 “Espere um minuto, Duque.”
 Assim que ele terminou de falar, Chloe chamou urgentemente Damien, que já começara a andar de volta. Então ele virou a cabeça para olhá-la e perguntou com malícia.
 “Por quê?” (Damien)
 ‘Ser capaz de mentir sem piscar era uma habilidade incrível.’ Chloe se limpou a garganta e abriu a boca cautelosamente.
 “Acho que podemos arranjar tempo para uma xícara de chá.”
 “É uma honra.” (Damien)
 Damien a envolveu com um braço, e ela começou a caminhar lentamente novamente. Enquanto se dirigiam ao hotel, Chloe apertou o braço dele com força e soltou um aviso.
 “Não vou lá.”
 “O primeiro andar do hotel é a Roberts House. É a cafeteria mais famosa de Thisse.” (Damien)
 Chloe levou a mão à testa, pensando que tinha tropeçado novamente. Os cantos dos lábios de Damien, que caminhava com o braço ao redor dela, se curvaram para cima como uma pintura.
 Damien e Chloe se sentaram em uma mesa ao ar livre. Damien cumprimentou o funcionário de forma amigável, depois pediu cinco tipos de chá, café e três sobremesas. Depois que o funcionário de aparência idosa desapareceu, Chloe piscou e perguntou com cautela.
 “Duque, não são muitos pedidos?”
 “Você não viu a determinação do Robert em mostrar a verdadeira cara da loja para a Duquesa, que está visitando pela primeira vez? Nesse caso, é educado pedir de tudo.” (Damien)
 “E se eu não conseguir comer tudo e precisar deixar algo?”
 “Você não terá que se preocupar com isso.” (Damien)
 Chloe logo percebeu que a confiança de Damien não era apenas bravata. Ela abriu a boca com seriedade depois de experimentar o bolo de manteiga salpicado com pétalas de flores.
 “Duque, posso comprar alguns bolos para os servos?”
 “Sabe quantos servos há no Castelo dos Abedules?” (Damien)
 Diante do comentário de Damien, Chloe, com uma expressão séria, começou a se preocupar. Ele não suportava ver Chloe, que hesitava em falar, abrindo e fechando os lábios repetidamente.
 “Se tiver algo a dizer, diga, Chloe.” (Damien)
 “Recentemente… algo bom não aconteceu em Verdier, Duque?”
 Depois de dar um gole no café, Damien umedeceu os lábios e assentiu.
 “A descoberta de uma mina de ouro não é apenas ‘algo bom’. Dizem que o castelo de Verdier está em festa. Seu pai não anda, deve estar voando.” (Damien)
 Era natural que o Visconde de Verdier estivesse encantado, mas no final, seria o Duque quem colheria enormes benefícios da mina de ouro. Foi porque a pequena montanha de Verdier, que ele pensava ser estéril e inútil, era tudo o que Damien havia pedido ao pai como dote.
 ‘Sim. Meu pai não é o tipo de pessoa que se sentiria miserável.’
 Chloe sorriu levemente. Seu pai, o Visconde Verdier, ficaria mais feliz com a felicidade de sua filha do que arrependido por não ter descoberto a mina de ouro antes. Era inevitável que Chloe, que pensava que se seu pai soubesse, poderia ter vivido sem dificuldades, se sentisse um pouco amarga ao ver a situação atual. O Visconde Verdier, que não ficou zangado mesmo depois de ver que sua sorte estava sendo roubada diante de seus olhos, era uma pessoa bastante incomum.
 Por um lado, Chloe se perguntava se estava sendo muito calculista e, por outro lado, seus lábios continuavam a formigar enquanto ela se perguntava se, ao descobrir a mina de ouro, poderia ter comprado pelo menos um bolo para os servos que trabalhavam no castelo. Parecia que nem mesmo sabia que tinha se casado com um homem avarento parecido com a Sra. Talbot. ‘O que é melhor, gastar dinheiro como água ou ser mesquinho mesmo ao gastar uma única moeda?’
 “Chloe.” (Damien)
 Damien a chamou pelo nome, e Chloe de repente acordou de seus pensamentos. Quando recuperou a consciência e olhou para Damien, viu ele apoiando o queixo nas mãos e separando os lábios em sua direção. Chloe perguntou, piscando com seus olhos castanhos quentes.
 “O que está fazendo…?”
 “Me dê um pouco de bolo. Misture meia colher de sopa de creme de manteiga com meia colher de sopa de mousse de chocolate com cerejas.” (Damien)
 ‘Esse sujeito avarento não tem vergonha?’ Chloe, cheia de raiva diante da demanda sem vergonha, disse o que pensava.
 “O Duque não tem mãos?”
 “Minhas mãos estão bem, como pode ver.” (Damien)
 “Então, por que está agindo como uma pessoa ferida?”
 “Queria falar sobre o telegrama que enviei antes.” (Damien)
 Damien, ainda segurando o queixo dela, a encarou fixamente e abriu a boca em um tom indiferente.
 “O que há com o telegrama?”
 “É um documento para entregar metade da participação na mina de ouro ao Visconde Verdier.” (Damien)
 Chloe deixou cair o garfo no chão, e o Sr. Robert se aproximou e solenemente lhe estendeu um garfo novo. Chloe abriu a boca para sussurrar em um estado levemente atordoado.
 “… obrigada.”
 “De nada, Duquesa.” (Damien)
 Mesmo depois que o Sr. Robert se foi, Chloe levantou o garfo e ficou imóvel como uma pedra por um momento. Damien gentilmente tirou o garfo de suas mãos e colocou o bolo de creme de manteiga e a mousse de chocolate e cereja em um pequeno prato, por sua vez.
 “Comer assim é delicioso. Especial Damien. Desde pequeno, Robert odiava que eu fizesse isso, mas…” (Damien)
 ‘Damien raramente ficava sem palavras.’
 “Chloe.” (Damien)
 Chloe o olhou em silêncio. Damien franzia o cenho enquanto observava as lágrimas que rolavam de seus olhos castanhos.
 “Por que está chorando?” (Damien)
 “Não sei. Só…”
 Chloe afirmava não ser do tipo que derramava lágrimas. Mas mesmo quando tentou sorrir, as lágrimas continuaram a brotar de seus olhos.
 Pensou que as lágrimas só surgiam quando estava triste ou passando por um momento difícil, mas até lágrimas podiam fluir quando estava feliz. No momento em que percebeu esse fato, Chloe explodiu em risos com o rosto úmido.
 “Agora você, sabia que é muito engraçado?”
 Damien se inclinou, mas Chloe cobriu o rosto com as duas mãos. Um sorriso escapou por entre seus dedos finos encharcados de lágrimas. ‘Estou feliz. Agora estou feliz.’ No momento em que percebeu seus sentimentos com atraso, se lembrou do rosto de sua mãe, que ansiava por sua felicidade, e começou a chorar novamente.
 “Mostre-me o rosto, Duquesa.” (Damien)
 “Pensei que era engraçado. Não quero te mostrar.”
 A mão de Damien acariciou suavemente a dela e depois, uma por uma, as tirou.
 “Ainda quero te ver.” (Damien)
 Chloe o olhou com seus olhos tingidos de vermelho e sorriu timidamente. Damien, secando as lágrimas de seus olhos como se as contasse uma por uma, perguntou.
 “Me diga por que está chorando, meu amor.” (Damien)
 “… choro porque te amo tanto.”
 Foi uma declaração vergonhosa o suficiente para fazer seu rosto corar mesmo depois de dizê-la. Chloe nunca confiou completamente em ninguém. Como mulher que sempre priorizou sua família sobre si mesma, resistiu a expressar seus sentimentos sobre o que gostava ou não. Então, houve um tempo em que ela teve inveja de Alice, que sempre se expressava livremente.
 “Não é algo que só me diz na cama?” (Damien)
 Chloe beliscou o dedo de Damien enquanto ele brincava com sua mão para que não doesse. Damien beijou o dorso de sua mão, e a nuca exposta sobre o vestido ficou aquecida.
 “Chloe, você gosta tanto de mim?” (Damien)
 Damien sorriu enquanto enfiava e tirava o garfo da boca. Apesar de ser uma expressão arrogante e confiante ao ponto de ser irritante, ela não conseguiu sentir ódio por isso.
 O sol estava tão bom e os bolos na melhor cafeteria de Thisse eram tão maravilhosos que ela os estava admirando.
 Mas neste momento, era o homem diante dela que derretia seu coração. Talvez Chloe nem mesmo tenha sonhado com um momento como este. O romance e a emoção de se render e viver na dura realidade. A única pessoa com quem podia ser honesta.
 “Sim. Eu gosto de você.”
 Chloe franziu os lábios e assentiu, e Damien sorriu humildemente, olhando para ela. A voz do homem se quebrou roucamente, incapaz de entender as emoções que fervilhavam nos olhos de Chloe.
 “Me pergunto o que me dirá se eu transferir completamente a mina.” (Damien)
 “Não, Duque. Eu realmente…”
 Chloe mal abriu os lábios antes que ele pudesse interpretar errado. Sempre foi um passo atrás, mas desta vez, deveria ter pressa.
 “Muito obrigada. Na verdade, nem mesmo tinha pensado nisso.”
 ‘Meu pai agora poderá viver toda a vida sem preocupações. Estava claro que mesmo que Alice vivesse com qualquer homem que não fosse cigano, poderia ajudar sua família. O que mais comoveu Chloe foi o fato de que ela tinha ao seu lado a pessoa mais confiável do mundo. A voz de Chloe se tornou cada vez mais calorosa.
 “O Duque já ajudou muito meu pai, então sei que não precisa se preocupar tanto. Pensei que era exagerado me atrever a enterrar a fortuna do Duque, mas o fato é…”
 “O fato é…?” (Damien)
 “Pensei que era um pouco avarento. Apenas um pouco.”
 Damien sorriu e perguntou de volta.
 “Então, mudou de opinião sobre isso?” (Damien)
 “Comprarei lanches para todos os servos.”
 Damien sorriu e assentiu.
 “Se minha esposa quiser fazer isso.”
 Chloe não recusou sua mão quando ele misturou o bolo com o garfo e o levou à boca.
 “Venha aqui, Chloe.” (Damien)
 “Por quê?”
 “Porque você parece mais doce.” (Damien)
 Sob a luz do sol, a doçura encheu sua boca uma vez após outra. Enquanto suportava o beijo de Damien, que era mais viciante que o bolo, Chloe se lembrou de repente das palavras de sua empregada Margaret.
 “Dizem que os amantes que se beijam na Ponte Thisse nunca podem escapar um do outro.”
 ‘Damien, que sorria, sabia disso e por isso a beijou?’ Chloe sorriu levemente, imaginando que poderia ter feito de propósito.
 


  
    Capítulo 22.1 - Um Duque Apaixonado
 [Será que o Duque apaixonado é inocente?
 O tempo em que o aroma das rosas envolve Swann voltou. À medida que a temporada social de Swanton começa, as rosas e as abelhas, que atingiram a idade para se casar, continuam participando do baile. No entanto, há algo que chama a atenção dos pomposos aristocratas além disso: a Duquesa que chegou para participar da temporada social em Thisse.
 A Duquesa, uma heroína trágica escondida por um amante secreto, foi suspeita do assassinato da Marquesa, que no inverno passado causou grande comoção e surpresa no Reino. Agora, ela renasceu como uma companheira amada.
 Não seria exagero dizer que o Duque de Thisse, conhecido por ser tão frio quanto seu local de nascimento gelado, estava apaixonado por sua esposa. Durante um baile realizado no Castelo das Rosas, o olhar do Duque para a Duquesa, que não podia dançar, era tão ardente que todos se perguntavam: “Houve alguma vez um inverno rigoroso em Thisse?
 … isso me fez duvidar…]
 Um sorriso se formou nos lábios da Sra. Talbot. Seus olhos cintilaram enquanto ela lia o próximo artigo. Como ávida leitora de ‘O Véu Vermelho’, assim como parente do personagem principal mencionado no artigo, o conteúdo era bastante emocionante.1
 [Há relatos circulando afirmando terem visto o casal de Duques se beijando na varanda iluminada pela luz da lua, mas ninguém parece culpar a Duquesa por não poder dançar e o Duque que permanece ao seu lado. Será que a varanda de baile se tornou o novo local público para jovens amantes, enquanto o Duque é perdoado pelo escândalo que quebrou o coração da Duquesa?]
 “A Duquesa chegou.” (Servo)
 Ao ouvir as palavras do servo, a Sra. Talbot se levantou de um salto e saiu para cumprimentar o casal. Claro, ela tentou esconder os boatos que estava lendo.
 “Chloe, bem-vinda. Não, você definitivamente é a Duquesa agora. Bem-vindos.” (Sra. Talbot)
 Chloe cumprimentou a Sra. Talbot com olhos brilhantes, tentando esconder sua vergonha.
 “Ainda não me acostumei. Por favor, fiquem à vontade.”
 “Estou atrasada, mas parabenizo sinceramente pelo casamento, Vossa Excelência.” (Sra. Talbot)
 “Ouvi dizer que você coleciona enfeites, então trouxe alguns presentes. Não são nada demais, mas espero que goste.” (Damien)
 À primeira vista, o tapete trazido pelo Duque parecia ser obra de um mestre artesão habilidoso.
 “Com prazer aceitarei o presente sem hesitar.” (Sra. Talbot)
 A tia de Chloe, a Sra. Talbot, expressou sua alegria pelo carruagem cheia de presentes que Chloe havia preparado para ela. O Duque saudou a Sra. Talbot com uma atitude nem mais nem menos, e entrou na carruagem sem demora.
 “Ele é uma pessoa honesta.” (Damien)
 “Não é má de coração.”
 “Sim. Pareceu a felicitação mais sincera pelo meu casamento do que qualquer pessoa que eu já conheci.” (Damien)
 Chloe riu suavemente na carruagem. Quando chegaram a Swann na primavera passada, ela nunca imaginou que isso aconteceria.
 “Ela sentiu pena dos nossos problemas domésticos. Quando meu pai falhou em seu investimento, ela quase cortou os laços conosco. Minha tia materna estava convencida de que alguém estava nos desinformando deliberadamente, e meu pai não acreditou nisso e sofreu uma grande perda.”
 Damien ouviu e fez um som com a língua levemente.
 “Ah.” (Damien)
 Chloe sorriu levemente e disse para aliviar a atmosfera.
 “Foi a tia Talbot que tentou ativamente ajudar Alice a se casar. Claro, não resultou como ela queria.”
 “Como está sua irmã agora?” (Damien)
 A carruagem balançou um pouco ao passar por um caminho sem pavimentação. Chloe piscou para o homem que sorria para ela.
 “Por que essa pergunta?”
 “De certa forma, foi graças a ela que pude me casar com você. Foi por causa daquele grande incidente no jardim de rosas. Quero retribuir o favor.” (Damien)
 Chloe manteve silêncio sobre os assuntos de Alice diante de seu pai, mas pensou que não havia necessidade de esconder isso de seu marido. Chloe abriu a boca com cautela, engolindo um suspiro.
 “Eu também gostaria de vê-la, mas não posso.”
 “Você ainda não sabe onde ela mora?” (Damien)
 “Recebo cartas com carimbos do correio de Windsbury, mas não tenho um endereço.”
 Damien pegou sua mão e inclinou a cabeça. Os olhos profundos como lagos o encararam fixamente.
 “Posso procurá-la se quiser.” (Damien)
 “Não. Quero ver Alice quando estiver pronta para se reunir com sua família.”
 Chloe sorriu levemente e balançou a cabeça. Ela sabia que Damien a olhava com uma expressão de incompreensão, mas nem todas as pessoas pensavam da mesma forma.
 “Não quero destruir o mundo dela à força. Não tenho o direito de fazer isso.”
 No momento em que Damien estava prestes a dizer algo, a carruagem chegou ao destino. A sala onde o concerto aconteceria estava cheia de carruagens de nobres. Chloe desceu lentamente da carruagem, sendo escoltada por Damien, que desceu primeiro.
 Depois do baile no Castelo das Rosas, todos os olhares estavam agora voltados para o casal que estava indo para o primeiro evento oficial.
 Chloe tentou não ficar nervosa, mas não conseguiu esconder seu coração trêmulo.
 “Espere um minuto.” (Damien)
 “… por quê?”
 Chloe olhou para Damien com olhos cheios de perguntas, mas ele ficou parado por um momento e a encarou com um sorriso indecifrável.
 “O que está acontecendo?”
 Finalmente, Damien lhe estendeu algo. Chloe abriu cuidadosamente a caixa e observou o colar adornado com um relicário que estava dentro. Mesmo à primeira vista, as joias decoradas com grande cuidado, com brilhantes diamantes, safiras e peridotos em ouro, eram uma obra-prima serva por artesãos.
 “Você precisa abri-lo.” (Damien)
 A mão de Chloe abriu o relicário oval alongado. Nele, como esperado, estavam pintados de perfil, o torso de ambos, ele e ela, respectivamente. Era como se estivessem se olhando.
 “Vamos.” (Damien)
 Damien colocou o colar com o relicário em torno do pescoço de Chloe. O colar que pendia sobre o vestido era bonito por si só. Ela sentiu uma sensação completamente diferente ao usar as joias de Thisse.
 O coração de Chloe batia forte. A mão de Damien acariciou suavemente a nuca de seu pescoço, tingindo as bochechas brancas de Chloe em uma cor de pêssego.
 “Você gosta?” Perguntou Damien, virando-a para o espelho na porta da carruagem.
 “Sim… é lindo.”
 “Você é mais bonita.” (Damien)
 Damien sussurrou e dedicou a ela seu sorriso característico. Chloe sentiu que não tinha mais medo dos olhares das pessoas. Enquanto ele estivesse ao seu lado, ninguém riria dela. Chloe entregou-lhe a bengala, e eles caminharam lentamente, com os braços entrelaçados.
 

 O concerto dos músicos patrocinados por Damien estava lotado. Cada aristocrata apareceu vestido com trajes extravagantes e trocou saudações antes do início do concerto. Chloe também se sentiu um pouco excitada ao cumprimentar dezenas de pessoas.
 Havia muitas pessoas cujos rostos já eram familiares do baile no Castelo das Rosas, então foi divertido conversar com elas. Agora, ela estava empolgada com a perspectiva de ouvir a performance do famoso músico que animava o Reino.
 “É a primeira vez que a Duquesa vai assistir a uma apresentação de Julian Wyatt, então, e se ela ficar fascinada com o talento dele?” (Weiss)
 Mostrando um sorriso sutil, Chloe respondeu a Weiss, que falou de maneira familiar.
 “Não me preocupo com isso, já que o Duque provavelmente virá e dirá que não estou aqui, mesmo que eu pegue o caminho errado para o Inferno.”
 “Haha, é por isso que gosto de você.” (Weiss)
 “Weiss, nesse caso, em vez de ‘gostar’, use a palavra ‘respeito’.” (Damien)
 Damien riu enquanto cruzava os braços e puxava a cintura de Chloe para perto.
 “Não me interprete mal.” (Weiss)
 O ambiente ao redor do casal de Duques, que mantinha conversas íntimas, mudou quando o Príncipe apareceu no concerto.
 “Sua Alteza, o Príncipe Johannes, chegou.” (Porta-voz)
 O Príncipe tinha estado ausente das aparições públicas ultimamente. A razão superficial era que a saúde do Rei havia piorado novamente, mas eram os rumores atrozes, que circulavam secretamente, que desempenhavam um papel importante.
 “Deve ser um rumor falso que um psíquico está tratando completamente do Príncipe. Ele parece tão saudável e brilhante.” (Nobre 1)
 “A história daqueles que difamam a família real não é nova. Além disso, a saúde de Sua Majestade agora…” (Nobre 2)
 “Shh. Por favor, poupem suas palavras.” (Nobre 3)
 Chloe também estava nervosa com os sussurros dos nobres. Ela sabia que a relação entre a família real e o Ducado de Thisse havia mudado em relação ao ano anterior. A aparentemente inocente mãe de Damien, Madame Thisse, não apareceu em Swann; só agora Chloe podia adivinhar que sua intenção era mostrar que não tinha interesse em lutar contra as facções reais. Ela não sabia se isso ajudaria ou não Damien.
 Após a guerra, de certa forma, o aumento gradual da posição de Damien no Reino era predestinado. Seu pai morreu corajosamente, e o filho, que lutou ao seu lado, liderou a guerra como um herói de guerra. Os soldados leais ao país voltaram com status de nobres e até tomaram posse do poder econômico real.
 Aqueles que achavam que os nobres não deveriam trabalhar os criticavam nas costas, enfatizando a legitimidade, mas as novas forças emergentes no mundo pós-guerra defendiam Damien.
 Os descendentes eram preciosos na família real. O Rei tinha apenas Johannes entre as rainhas, e se algo acontecesse a Johannes, que naturalmente se tornou o herdeiro, Priscila e depois Damien seriam os próximos na linha de sucessão ao trono.
 Havia quem dissesse que Damien, filho da Princesa, foi investigado pela polícia após ser acusado de rebelião por perguntar por que não podia se tornar Rei estando bêbado.
 Além do sucesso em todos os negócios que Damien empreendia, o fato de manter uma vida conjugal ‘quente’ ao se casar com a filha de um nobre do sudoeste do Reino (que também tinha uma deficiência física) intensificou ainda mais o interesse nele. A razão era que ele era mais estável do que Johannes, que permanecia solteiro.
 “Há quanto tempo não nos vemos, primo.” (Johannes)
 Johannes se aproximou para cumprimentar e foi o primeiro a saudar Damien. Damien se inclinou com maneiras habilidosas, e Chloe também se inclinou cortesmente, escondendo seu coração trêmulo.
 “É tarde, mas eu a felicito sinceramente pelo casamento, Duquesa.” (Johannes)
 “A família real foi a primeira a enviar uma mensagem de felicitação para Verdier. Será uma honra que nossa família nunca esquecerá.”
 O Príncipe olhou para Chloe e abriu a boca.
 “Deveria ter percebido quando Damien a convidou para a festa.” (Johannes)
 “O que quer dizer, Sua Alteza o Príncipe?” (Damien)
 Quando Damien perguntou calmamente, Johannes sorriu para ele.
 “Que você atraiu sua presa para uma armadilha?” (Johannes)
 “Não é um pouco cruel comparar um ser humano com uma presa?” (Damien)
 Enquanto sorria, havia uma espinha escondida nas palavras de Damien. Isso porque qualquer pessoa que tivesse lido o ‘Véu Vermelho’ poderia ter sabido que Johannes desfrutava de um tipo de caça secreta. Os olhos de Johannes brilharam vivamente.
 “Sua personalidade mudou muito desde que se casou, Damien. Nunca pensei que você se tornaria um marido que respeita tanto sua esposa. Não era assim quando estava com a Marquesa Isabella?” (Johannes)
 O rosto de Chloe endureceu ligeiramente diante do assunto indesejado. Mas Damien estava calmo.
 “Nunca fui casado antes, então acho natural que a maneira como trato minha esposa não lhe seja familiar.” (Damien)
 “Entendo. Isso faz sentido. Só estou dizendo que é desconfortável. Sinto que meu querido primo morreu e desapareceu, e apareceu um estranho que nunca vi antes.” (Johannes)
 Chloe também sentiu a espinha escondida de hostilidade nas palavras de Johannes. A tensão entre os dois estava em um nível que até mesmo as pessoas não perspicazes podiam sentir. O que deixou Chloe ainda mais nervosa foi que Damien não parecia ter uma ideia clara de como evitar tal atmosfera.
 “Muitas coisas mudam quando você se casa. Sua Alteza não é casada, então deve ser difícil para você entender.” (Damien)
 “Você sente inveja? Espero que, daqui para frente, você visite a corte real com mais frequência e me conte a realidade da vida conjugal. O fato de a Duquesa nunca ter entrado no Palácio não parece muito bom aos olhos do público, não acha?”
 Chloe baixou a cabeça, tentando controlar sua voz trêmula. ‘Alguém deveria ter tido a intuição de que essa atmosfera deveria ser cortada.’
 “Desculpe, Sua Alteza. Deveria ter visitado e apresentado meus respeitos primeiro no Palácio, mas tinha medo de que Sua Majestade o Rei e Sua Alteza o Príncipe Herdeiro estivessem ocupados, então estava esperando que me chamassem.”
 No momento em que o Príncipe deu um passo em sua direção, Damien se interpôs em seu caminho defensivamente. Johannes sorriu e estendeu a mão.
 “Darei à Duquesa a oportunidade de fazer uma reverência apropriada.” (Johannes)
 Chloe piscou e ficou em pé na frente de Damien. No momento em que beijou suavemente o dorso da mão do Príncipe, como se estivesse prestes a passar, faíscas voaram nos olhos de Damien.
 “Damien.” (Johannes)
 Damien levantou os olhos e o encarou. No momento em que Johannes viu que os olhos de Damien ficaram azuis, torceu os lábios e o provocou novamente.
 “Quero ser amigo da Duquesa, poderia enviá-la ao palácio? Justo agora eu estava prestes a escolher uma dama de companhia.” (Johannes)
 Os olhos de Chloe se abriram levemente constrangidos. Ser uma dama de companhia no palácio definitivamente representava uma honra familiar. No entanto, quando um homem com um status superior ao de seu marido solicitava uma mulher casada como dama de companhia, o significado era diferente.
 O Palácio Real era um lugar onde a santidade do casamento podia ser quebrada sob o poder absoluto. Ao lado dela, Damien cuspiu com frieza, com o rosto pálido.
 “Sua Alteza o Príncipe.” (Damien)
 “Ha, ha. Estava brincando, Damien.” (Johannes)
 Johannes se aproximou e deu um tapinha no ombro de Damien, fazendo-o rir.
 “Eu poderia fazer isso com você? Com meu querido primo e fiel subordinado.” (Johannes)
 “De que merda você está falando, Johannes?” (Damien)
 O comentário de Damien surpreendeu os assistentes do Príncipe, e suas expressões faciais mudaram. O mesmo aconteceu com Johannes. A mão no ombro de Damien tremeu levemente. Damien deu um passo mais perto dele.
 “Você sabe que eu não gosto de piadas estúpidas, não é?” (Damien)
 Damien o encarou nos olhos e sussurrou suavemente.
 “Então, é melhor você se calar antes que eu decida torcer seu pescoço.” (Damien)
 O rosto de Johannes empalideceu. O mesmo aconteceu com Chloe, que estava completamente congelada. Ela abriu os olhos e olhou para Damien.
 “Isto é uma brincadeira, Sua Alteza o Príncipe.” (Damien)
 O sino anunciando o início da função tocou. Após se curvar ao Príncipe, Damien sussurrou no ouvido de Chloe enquanto envolvia os braços em torno de sua cintura.
 “Desculpe por entediar você. Mas o espetáculo será divertido. Eu prometo.” (Damien)
 	Obs.: A Sra. Talbot é tia de Chloe, que aparece no Capítulo 1.[↩]




  
    Capítulo 22.2 - Um Duque Apaixonado
 Ao contrário das expectativas de que ela não conseguiria se concentrar, Chloe se envolveu completamente no palco. No momento em que o artista apareceu e a música começou, o ambiente na sala mudou. Estava quente nos assentos do público ao redor do palco iluminado por velas.
 O coração de Chloe deu um salto quando Damien colocou a mão na parte de trás do seu braço. Ao contrário de Johannes, que estava sentado nos assentos VIP, eles se sentaram na primeira fila, perto do palco. Foi uma sugestão de Damien, que disse a ela para sentir a música mais de perto do intérprete, já que era o seu primeiro concerto.
 A reputação pública de que seu talento deve ter sido dado pelo diabo não era uma mentira. No entanto, o que deixou Chloe mais nervosa foi a mão de Damien movendo-se junto com a música. Sua mão deslizou sobre sua luva fina. Ao mesmo tempo, tocou a pele, e o tecido fino escorregou para baixo.
 Agora a mão de Damien acariciava o dorso da dela. Quando ele tirou sua luva? Agora estava com a mão nua. Chloe não conseguia se mexer e estava sem fôlego. O rosto de Damien permanecia fixo no palco, assim como o dela.
 À medida que a melodia do violino acumulava estranhamente harmonia e tocava rapidamente, o som das respirações era ouvido aqui e ali na plateia, e os fãs se agitavam.
 Chloe piscou com as bochechas coradas. Tentou levar a mão para o colo, mas Damien arrancou completamente a fina luva que ela segurava.
 A melodia, que contava com um nível fantástico de dificuldade, chegou ao seu clímax. Antes do término da performance, as mulheres desmaiaram uma após a outra. Os organizadores, que já haviam experimentado tal situação, se aproximaram rapidamente e moveram as mulheres para um local seguro.
 O som do coração batendo como um tambor ficava cada vez mais alto. A mão nua de Damien segurou a dela. Um pequeno suspiro escapou involuntariamente dos lábios de Chloe diante do calor das mãos entrelaçadas e da melodia cada vez mais rápida.
 “Ah…”
 À sombra do leque de Chloe, Damien desenhou um círculo em sua palma com o dedo indicador.
 Beijando-a.
 Imaginando.
 Ao sentir a melodia distante, Chloe fechou os olhos. Ela nem estava correndo, mas sua respiração era ofegante como se estivesse correndo loucamente. ‘Será que se sentiria assim se um fogo explodisse em meu coração?’
 Quando a apresentação terminou, todos se levantaram e aplaudiram, e o público aplaudiu no final. Ao ver Damien sorrindo para ela, Chloe percebeu que seu coração tinha estado completamente fora de controle, mas agora não estava mais envergonhada.
 Sua mão enluvada estava muito úmida.
 

 A carruagem parou por um tempo nos arredores da cidade. Damien atravessou o caminho escuro ao qual estava acostumado. Enquanto se escondia rapidamente no beco à direita, viu uma longa sombra com um chapéu preto, seguindo-o. Olhando a sombra refletida na luz do lampião a gás, Damien respirou lentamente.
 Depois que a sombra desapareceu do beco, ele saiu e, ao mesmo tempo, outra pessoa escondida atacou Damien. Instintivamente, Damien agarrou o pulso do atacante e o dobrou para trás.
 “Ei!” (Assassino)
 Com um gemido baixo, uma faca do tamanho de um antebraço caiu da mão do assassino no chão. Depois de socar o rosto do assassino com o punho, Damien agarrou o homem caído pelo pescoço e perguntou.
 “A família real te enviou?”
 Quando o homem caído puxou a faca que tinha guardada no tornozelo e a balançou novamente, a lâmina afiada rasgou o casaco de Damien. O ataque foi tão profundo que, se ele tivesse reagido tarde demais, quase teria cortado sua carne.
 “Quem foi, Sua Majestade, Johannes, ou alguém que está tentando agradar a ambos?”
 Damien bateu com força a nuca do assassino no chão.
 “Se você me contar a verdade, vou matá-lo facilmente.”
 “Você não se preocupa com o bem-estar da Duquesa que fica sozinha na carruagem… arghh!” (Assassino)
 O homem parou de respirar antes de terminar suas palavras. Pequenas gotas de sangue salpicaram os lados do rosto de Damien. Damien parou, limpou o sangue com a mão e tirou as luvas. Após verificar o rosto com as próprias mãos, ele olhou para o homem que já tinha parado de respirar e murmurou baixinho.
 “No final, matei você facilmente.”
 Um apito soou de algum lugar. Damien se levantou do seu lugar e logo desapareceu na escuridão. Após correr um pouco pela floresta, emergiu perto de um monastério em um local deserto. Viu Weiss, que o esperava atrás do monastério fechado e silencioso, se aproximando apressadamente.
 “O que está acontecendo? Pareceu-me ter ouvido um apito fraco.” (Weiss)
 “Um assassino adjunto.”
 “O quê?” (Weiss)
 Weiss olhou para ele surpreso.
 “Se a polícia veio correndo imediatamente, deve ser a família real.”
 “Você está bem?” (Weiss)
 Damien encarou Weiss e deu a ordem rapidamente.
 “Depois de imprimir o último artigo sobre Johannes esta noite, desmonte tudo. Uma vez que a localização do Véu Vermelho tenha sido revelada até certo ponto, em breve começará uma busca. Pela segurança de sua mãe, não deixe uma única prova.”
 O monastério patrocinado pela família Weiss também era um local secreto onde o ‘Véu Vermelho’ era impresso. Weiss concordou com uma expressão pensativa.
 “Entendi. Você pretende ficar no Castelo das Rosas por um tempo?” (Weiss)
 “Não. Esta noite, voltamos para a Fazenda Thisse de trem.”
 Weiss abaixou a voz e falou com seriedade.
 “Se não precisa ir lá, por que não dá uma olhada na situação em Swann? De acordo com as notícias do palácio, não seria estranha a iminente morte do Rei ainda esta noite.” (Weiss)
 Assim, o fato de Johannes ter comparecido à apresentação hoje era mais significativo. Ficava claro que ele queria deixar claro a todos os nobres que estava vivo e bem ao aparecer diante de Damien de propósito, e que Damien ainda estava em condições de se curvar diante dele.
 “Isso não será possível.”
 “Por quê?” (Weiss)
 “O solstício de verão chegará em breve em Thisse.”
 Weiss parou um pouco antes de perguntar com uma expressão cautelosa.
 “E daí?” (Weiss)
 “Supostamente, a Duquesa deve colher as melhores morangos lá.”
 “… morangos?” (Weiss)
 Deixando Weiss, que tinha uma expressão curiosa no rosto, Damien subiu no cavalo que havia preparado. E começou a retroceder rapidamente na escuridão. Weiss, que tinha estado olhando fixamente para suas costas, sacudiu a cabeça e entrou apressadamente no monastério. Era porque o último número do Véu Vermelho precisava ser concluído rapidamente.
 ‘Sempre foi uma pessoa com um plano, então tenho certeza de que esta visita a Thisse teria um propósito, é claro.’ (Weiss)
 

 “Thisse! O trem para Thisse sairá em breve!”
 Chloe piscou e espiou pela janela da carruagem. Após a performance, Damien a enviou em uma carruagem particular para cuidar dos assuntos pendentes. Quando ela perguntou subitamente para onde ele ia, ele fez uma expressão séria e a fez se sentir envergonhada ao dizer que ele sabia que ela não queria ficar longe dele nem por um segundo, mas que estava ocupado com o trabalho de construção.
 Envergonhada, ela fechou rapidamente a porta da carruagem e chegou sozinha à estação de trem, mas o problema era que Damien ainda não apareceu.
 ‘Por que… ele não vem…?’
 O trem estava prestes a partir. O chefe da estação com um boné azul redondo abriu a porta do vagão privado e perguntou.
 “Já chegou Sua Excelência o Duque?” (Chefe da estação)
 “Desculpe. Ele deveria ter chegado a tempo…”
 Chloe segurou firmemente o colar com uma expressão indecisa. O chefe da estação com um belo bigode disse “Hmm”, limpou a garganta por um momento e então acenou com a cabeça para tranquilizá-la.
 “Ah, não se preocupe, Duquesa. Tentaremos atrasar a saída do trem o máximo possível até que o Duque chegue.” (Chefe da estação)
 

 Quando chegou, o silêncio caiu sobre a estação de trem vazia. Damien franziu a testa enquanto observava a névoa subir sob a lâmpada de gás. Enquanto caminhava na escuridão, viu uma mulher pequena que ficou para trás com cinco malas. Seus passos se aceleraram.
 “O que você está fazendo?” (Damien)
 “Estava esperando o Duque. Está 10 minutos atrasado. É tarde.”
 Chloe olhou para o relógio com uma expressão de professor encharcado pela inércia. Olhando para a estação vazia, Damien franziu a testa abruptamente.
 “O Chefe da estação foi embora porque não podia esperar apenas 10 minutos?” (Damien)
 “Sim. Porque eu pedi a ele.”
 “Por quê?” (Damien)
 Quando perguntou, incapaz de entender, Chloe continuou falando com uma expressão que parecia natural.
 “Não há motivo para que todos os outros passageiros do último trem sofram por causa de uma única pessoa.”
 “Você não é tão tola a ponto de não saber que é um privilégio nobre, Chloe.” (Damien)
 Damien não escondeu sua irritação. Chloe pigarreou e abriu a boca.
 “Não acho que tenha me casado com alguém tão tolo que não saiba que abusar de seus privilégios e causar inconvenientes é prejudicial para a sociedade.”
 “Mesmo sabendo que a família Thisse doou a maior quantia de dinheiro para as instalações públicas de Swann, ainda pode dizer a palavra ‘inconveniente’?” (Damien)
 “Graças a isso, pude esperar pelo Duque com segurança.”
 Damien então viu o guarda de segurança de Swann parado a uma distância. Quando seus olhos se encontraram, o guarda saudou, e o Duque assentiu e saiu como se estivesse aliviado.
 “… não pensei que você tivesse uma personalidade tão cuidadosa.” (Damien)
 Quando Damien cuspiu, Chloe o olhou e perguntou com um tom de resmungo.
 “Você está me repreendendo agora?”
 “Se você me visse repreendendo alguém de todo o coração, não poderia dizer isso.” (Damien)
 Chloe manteve a boca fechada, mas Damien continuou falando bruscamente.
 “Você não deveria ter me esperado aqui sozinha. Se quisesse partir com o trem, deveria ter ido embora também.” (Damien)
 “Definitivamente farei da próxima vez. Partirei sem olhar para trás.”
 Damien franziu a testa levemente enquanto observava Chloe falar sozinha sem olhar nos olhos dele.
 “Você está zangada comigo agora?” (Damien)
 “Não.”
 Chloe negou imediatamente, mas não conseguiu esconder sua expressão. Seus lábios bonitos estavam teimosamente fechados.
 “Chloe, posso contar nos dedos as coisas que não sei fazer, uma das quais é acalmar alguém e a outra é consolar alguém.” (Damien)
 Além disso, estava em uma situação em que tinha que estar zangado. Não conseguia entender que tinha iniciado a ideia estúpida de esperá-lo sozinha (embora houvesse um guarda, não podia confiar nele) na estação escura, sem saber o que aconteceria a curto prazo.
 “Não estou zangada, e nunca quis que o Duque me acalmasse.”
 Os olhos de Chloe se arregalaram e ela segurou firme seu bastão. Damien pensou seriamente em como encerrar a situação.
 “Chloe.” (Damien)
 “Por que é assim, Sua Excelência o Duque?”
 Damien apertou levemente ambos os braços, expressando o fato de que estava zangado com todo o seu corpo. Ele olhou para Chloe, que ainda o observava com desagrado, e sorriu levemente.
 “O último trem para Thisse já partiu, mas logo chegará o primeiro trem para Windsbury, rumo ao sul.” (Damien)
 “… e daí?” (Damien)
 “Já que é tarde para voltar a Thisse, que tal passarmos por Verdier antes de partirmos?” (Damien)
 Os olhos de Chloe começaram a brilhar como estrelas. Olhando para seus lábios ligeiramente separados, Damien pensou que teve sorte em encontrar uma solução para o problema.
 “Você não quer?” (Damien)
 “… como eu poderia não querer?”
 “Então me beije.”
 “Duquesa.” (Damien)
 “É melhor fazer isso antes que eu mude de ideia.” (Damien)
 Mesmo sabendo que a raiva já havia desaparecido de seus olhos, Damien estava travesso. No momento em que Chloe estremeceu e envolveu seus braços ao redor do pescoço de Damien com força, ele acrescentou.
 “E obrigado por me esperar.” (Damien)
 “… você não disse isso até agora.”
 “Então estou dizendo agora.” (Damien)
 Chloe piscou e o olhou. Quando Damien a abraçou com mais força, seu corpo relaxou completamente. O rosto de Chloe ficou vermelho de surpresa.
 “Duque.”
 “No momento em que te vi antes, minha febre disparou, mas, por outro lado, não me senti mal. Quase corri todo o caminho até aqui porque queria te ver. Mas se você tivesse ido embora e não houvesse trem, eu teria ficado realmente chateado.” (Damien)
 “…”
 “Você não está me beijando?” (Damien)
 Chloe o beijou com a face corada.
 Chuchu, chuchu! O som fraco de uma buzina pôde ser ouvido ao longe. Os lábios de Damien se afrouxaram quando sentiu que Chloe, animada pela viagem repentina a Verdier, o abraçava mais forte.
 No trem para Verdier, Chloe falou animadamente com ele. Riu enquanto contava sobre o acidente de sua irmã quando era jovem, lembranças com seu pai e anedotas com sua mãe que falecera.
 Damien apoiou a cabeça de Chloe, que adormecera, em seu colo e a observou recuperar o fôlego. Enquanto a observava falar com uma expressão muito animada, ele chegou ao limite de sua paciência. Abriu as cortinas da janela do vagão, tirou o casaco e a abraçou, seus olhos se abriram como pires de surpresa.
 O casaco que cobria o corpo de Chloe escorregou para baixo. Seus ombros finos, cobertos por poucas marcas vermelhas, foram revelados. Damien olhou fixamente para seu corpo, onde seus lábios haviam tocado.
 Nunca se considerou uma pessoa impulsiva. Foi uma má decisão. Era apenas que o poder do autocontrole era tão forte quanto o tamanho de seus desejos. Não houve momento em que o desejo por algum objeto ultrapassasse o limite, então não houve oportunidade de verificar.
 Mesmo sabendo que a tarefa que acreditava ser seu objetivo na vida estava bem diante dele, riu de si mesmo por subir no trem para conquistar o coração de apenas uma mulher.
 ‘Chloe.’ (Damien)
 Chloe, que tinha sido completamente atormentada por ele, adormeceu como se tivesse desmaiado e não sabia como acordá-la. Damien sussurrou enquanto a cobria com a roupa enquanto ela estava encolhida como se tivesse frio.
 “Certamente você deve saber o quanto eu te amo.” Enquanto Damien sussurrava, o trem parou na estação.
 “Extra! O Véu Vermelho emitido esta manhã!”
 Na estação para a qual chegaram, ouviu um vendedor de jornais correndo pelo corredor. Quando Damien abriu as cortinas, fez contato visual com o vendedor. Ele levou a mão aos lábios e mostrou uma moeda de ouro. O garoto esperto abriu a porta com cautela, entrou silenciosamente, entregou o jornal com as duas mãos e sorriu amplamente com um sorriso cheio de dentes.
 [“Uma entrevista com a dama da corte que escapou do jogo de caça humana do Príncipe.”]
 Sorrindo para o menino que não podia ler as palavras impressas em letras grandes e que não sabia a seriedade do que estava transmitindo, Damien cobriu os olhos de Chloe enquanto dava voltas com sua grande mão.
 ‘O mundo que vou criar será melhor que isso. As crianças não mendigarão em nome de seus pais, aqueles que têm duas mãos terão que trabalhar para si mesmos, e os membros da realeza que agirem como loucos serão expulsos e decapitados.’ Ele poderia fazer qualquer coisa para criar o mundo que desejava.
 Mas nem todos precisavam saber sobre o processo sujo. Pelo menos a mulher que caiu em um doce sono na suave escuridão que ele proporcionou.
 “Você é… você é tão doce, Damien. Sua mãe estava certa.”
 A voz sussurrada de Chloe ressoou em seus ouvidos… ‘Se ela vive em uma ilusão, não seria melhor embelezar essa ilusão?’ Damien mordeu suavemente os lábios, sentindo sua respiração entre os dedos. ‘Por mais que eu me encha, não consigo saciar o desejo que volta a surgir.’
 Antes de acordar Chloe, Damien dobrou o jornal e o enfiou atrás do assento. Então cobriu seus lábios com os dele enquanto ela piscava, revelando sua pele pálida à luz do sol da manhã. Damien agora queria uma prova de que ela era dele.
 “O que está acontecendo?”
 “Me dê um filho, Chloe.” (Damien)
 Ele sabia o quanto Chloe desejava ter filhos. O comentário do médico de que ter um filho com o estado de saúde da Duquesa era como correr um grande risco, parecia não tê-lo alarmado.
 “O quê?”
 Então, falou sinceramente mais uma vez.
 “Quero que conceba um filho de Thisse agora mesmo.” (Damien)
 Damien arfou, cobrindo seus lábios com surpresa. Era um desejo que ele não precisava controlar de qualquer maneira. Ela era dele desde o primeiro encontro, e ele a fez sua no final. Damien lambeu as lágrimas que escorriam do rosto de Chloe e liberou todo o seu desejo.
 O trem apitou e acelerou.
 
 


  
    Capítulo 23.1 - Festival do Solstício de Verão
 [‘À minha amada filha Chloe
 Chloe, minha querida filha.
 Como foi a viagem de volta? Seu pai se sentiu diferente desde a última vez que a enviou sozinha para Thisse. Não pude evitar chorar quando a vi subindo na carruagem com o Duque, mas eram lágrimas de alegria, não lágrimas de preocupação.
 Sua tia em Swann disse que não conseguiu conter as lágrimas quando abriu a carruagem com presentes. Posso garantir que minhas lágrimas foram resultado de uma grande emoção, comparáveis às lágrimas de alegria da Sra. Talbot. E aos meus gritos de alegria à medida que o número de trabalhadores de todo o Reino e países estrangeiros procurando emprego aumentava, enquanto eu estava preocupado com o repentino aumento da população.
 Estar um passo à frente dos outros e ser considerado com os outros era a especialidade da minha filha, Chloe, mas agora que o casal está junto, parece que começam a se assemelhar.
 À medida que a temperatura aqui em Verdier aumenta, todo o bosque fica mais verde, e quanto mais isso acontece, mais eu me lembro de você caminhando lentamente pelo bosque. De vez em quando, no caminho de volta ao castelo, sempre que vejo o bosque cercado, me pergunto se devo manter a versão mais jovem de você apenas em minhas lembranças, mas agora sinto remorso ao pensar em você vagando pela propriedade que é muito maior que este lugar.
 Vou dar uma olhada no meu coração.
 Não se surpreenda muito, Chloe. Quanto mais velho fico, mais me lembro dos velhos tempos, mas acredito que ainda tenho algum tempo para ver sua mãe. Não deveria viver muito para ver o rosto da criança nascida da travessa Alice?]
 ‘Finalmente entreguei um retrato da criança ao meu pai e assim que viu a criança na imagem, toda a sua raiva desapareceu como uma quimera. Alice, que nunca impôs condições a um homem, não parecia desistir de nada.’ (Chloe)
 [‘Tenho a sensação de que em breve, um dia, toda a família estará reunida. Se eu tiver sorte, pode haver mais uma criança me chamando de avô. Gostaria que essa criança fosse como você.
 Logo será o Festival do Solstício de Verão em Thisse, não é? Como seria bom se todos os dias pudessem ser vividos como um festival. Espero que aproveite a felicidade que a envolve agora sem rastro de dúvida.
 Te amo, Chloe.
 Do pai que tenta resistir à tentação dos doces.’]
 Chloe dobrou a carta do Visconde que chegou cedo pela manhã e a colocou em uma gaveta. Seu pai deve ter escrito a carta logo depois de saírem de Verdier. Um sorriso se espalhou por seu rosto, e seu coração bateu forte ao pensar em seu pai, que quase caiu para trás ao correr apressado com a visita inesperada de Chloe.
 Chloe e Damien ficaram no castelo por dois dias e foram calorosamente recebidos pelo Visconde. Chloe confirmou com seus próprios olhos que os muros derrubados do castelo foram meticulosamente reparados e que a quantidade de gado aumentou no estábulo. Damien, que caminhava ao lado dela, manteve a boca fechada, mas graças à deliciosa história do Visconde durante o jantar, Chloe soube do árduo trabalho de seu marido.
 Na primeira noite de volta, ela não conseguia dormir porque seu coração batia forte, então foi apoiar em segredo, mas Damien logo apareceu e a levou de volta ao castelo Verdier. No entanto, ela não pôde deixar de pensar em Grey.
 ‘Será que Grey está bem?’
 Quando Damien não estava lá, ela fez uma pergunta furtiva a seu pai, mas o Visconde também não sabia nada sobre
 ‘Grey.’ Chloe pensou na última vez que esteve na cabana de Grey.
 A razão pela qual Damien estava tão bravo e tentou expulsar Grey era porque ele pensava que ele abrigava um coração impuro por ela. Claro, Chloe pensou que o Duque estava interpretando erroneamente algo ridículo…
 Quando ela lembrou dos olhos trêmulos de Grey ao olhá-la naquele momento, tudo se tornou incerto. ‘Por que Grey me olhou com um olhar tão culpado?’
 Chloe guardou uma caixa de cartas, depois notou uma antiga manta cuidadosamente dobrada no armário. A época em que passou o inverno mais rigoroso em Thisse. Ao pensar em Grey, que lhe deu calor, um canto de seu coração doeu.
 ‘Acho que terei que perguntar.’
 Quando Chloe tomou essa decisão, ouviu o som da porta do quarto se abrindo. Chloe fechou rapidamente a porta do armário e olhou para seu marido enquanto ele entrava.
 “É hora de sair.”
 “Ah, você estava prestes a sair…” (Damien)
 Chloe, que verificou o corpo de Damien vestido apenas com uma bata, desviou rapidamente o olhar. O sol da manhã brilhava em todos os lugares, mas esse homem realmente não conhece a palavra vergonha?
 “Duque!”
 Quando Damien tirou a bata, Chloe abriu muito os olhos surpresa. Ele se aproximou lentamente, torcendo os lábios.
 “Não é essa a razão pela qual você esperou tanto tempo?” (Damien)
 “Não sou tão astuta quanto o Duque.”
 “Sou astuto?” (Damien)
 Como se estivesse desconcertado, o Duque sorriu com uma cara descarada.
 “Na noite passada, você disse que só me daria um beijo de boa noite…”
 As orelhas de Chloe ficaram vermelhas porque ela não conseguia suportar falar sobre o assunto. É como cometer um pecado só de lembrar as palavras obscenas que ele sussurrou, como se estivesse possuído por um espírito maligno obsceno. Ela estava seriamente pensando se deveria chamar um exorcista.
 “Mas nunca disse que seria nos lábios.” (Damien)
 Damien lambeu os lábios com uma expressão significativa. Chloe tropeçou na cama e caiu enquanto recuava com sua perna machucada. O Duque se aproximou lentamente como um conquistador.
 “Não odeie ficar louca porque eu te amo.” (Damien)
 ‘É repugnante. Mas é verdade que não pode ser negado. Depois de confessar seu amor com as palavras e a expressão mais aterrorizantes do mundo, Damien não hesitou em dizer ‘eu te amo’. Como alguém que sabe com certeza que seu coração bate rápido toda vez que o diz.’
 “Duque.”
 ‘Mas agora não era hora de aceitar seu amor.’
 “O quê?” (Damien)
 O homem sem vergonha, sem roupão, enrolou novamente a bainha de suas roupas. Chloe rapidamente abriu a boca enquanto se deitava.
 “É hora de mãe vir!”
 Damien franziu a testa com sua bela testa diante disso. No momento certo, a porta se abriu completamente por trás e a voz aguda de Priscilla, vestida para o festival, foi ouvida.
 “Chloe, querida! Você tem se preparado por tanto tempo…? Oh, Damien?” (Priscilla)
 Priscilla piscou rapidamente com surpresa ao ver Damien enroscado com Chloe na cama. Damien segurou as duas bochechas de Chloe, que gritava “Levante-se rápido!” com uma expressão sem saber o que fazer, e beijou os lábios de Chloe suavemente.
 “Recebi o apoio da minha esposa, então vão primeiro.”
 O Duque, que pela manhã havia mostrado seu profundo carinho para o mundo todo, se levantou com uma expressão despreocupada e saudou Priscilla.
 “Sim. Hmm. Hmm. Por mais que Chloe tenha estado trabalhando duro desde a manhã, quero ganhar.” (Damien)
 Olhando para Damien meio nu e Chloe desarrumada, Priscilla parecia ter um forte mal-entendido. ‘Não é isso, mãe!’ Antes que Chloe pudesse apelar, Damien atacou.
 “Não vou decepcionar você, mãe.” (Damien)
 Depois de deixar um beijo carinhoso na bochecha de Priscilla, o Duque desapareceu. Priscilla olhou para ela e abriu a boca com graça.
 “Vamos nos atrasar para a feira de morangos. Se apresse.” (Priscilla)
 Chloe se levantou da cama com as bochechas vermelhas como a polpa de um morango. Olhando para o rosto de Priscilla, que não havia mudado nada, Chloe pensou que a expressão espessa poderia não ser da família Thisse, mas sim da família real.
 

 O Festival do Solstício de Verão ocorria no dia mais longo do curto verão de Thisse. Chloe selecionou o vencedor da Feira do Morango após 15 dias completos de deliberação e revisão meticulosa. A idosa, que ganhou pela primeira vez este ano, abraçou sua neta e não conseguiu esconder sua alegria.
 “Veja isso, vovó! Eu disse que a Duquesa é a pessoa mais bonita do mundo!”
 Em pé nas sombras, Priscilla sussurrou suavemente para Chloe, cobrindo o rosto com um leque.
 “Querem dizer que julguei injustamente até agora?” (Priscilla)
 “Isso não pode ser.”
 Chloe, fazendo contato visual, entregou as frescas morangos que havia colhido das mudas de morango a Priscilla.
 “Todos os vencedores anteriores que minha mãe escolheu devem ter pensado que ela era a mais bonita.”
 Como se estivesse satisfeita com a resposta de Chloe, Priscilla sorriu levemente. O morango que Chloe escolheu era realmente firme e doce, e a fragrância se espalhou por toda a boca. Era difícil acreditar que era cultivado no pequeno quintal de um arrendatário pobre.
 “É muito divertido dar um passo atrás e ser uma espectadora.” (Priscilla)
 Abrindo um guarda-sol e caminhando lentamente, Priscilla falou consigo mesma.
 “Na verdade, nunca me senti tão confortável aproveitando um festival até agora.” (Priscilla)
 “Por quê?”
 Com um olhar inquisitivo em seu rosto, Priscilla piscou quando Chloe perguntou.
 “Não sou o tipo de pessoa que gosta de aparecer na frente de muita gente. Quando todos me olham, eu fico nervosa e esqueço o que tenho que dizer.” (Priscilla)
 “É o mesmo para mim.”
 “Oh… é mesmo? Pensei que você era tão boa no que diz que escrevia em algum lugar.” (Priscilla)
 Em vez de dizer isso às vezes, Chloe riu silenciosamente e caminhou atrás dela.
 “A William também não gostava de sair.” (Priscilla)
 Um profundo afeto caiu nos olhos de Priscilla ao lembrar de seu falecido marido.
 “Você não sabe como ele parecia incrível, fazendo o que tinha que fazer sem rodeios e sem olhar para os lados. A maioria dos nobres que entravam e saíam do palácio só estava interessada em ganhar o favor de Sua Majestade. Qualquer um teria se apaixonado por esse silêncio e moderação.” (Priscilla)
 “Posso imaginar como deve ter sido.”
 Priscilla olhou para o outro lado da colina com um sorriso de arrependimento e orgulho. À medida que os gritos dos homens se aproximavam mais e mais, Chloe também voltou seu olhar para eles.
 “Não sei a quem Damien se parece.” (Priscilla)
 No prado onde o vento do rio soprava, uma competição de corrida masculina estava ocorrendo. Chloe engoliu em seco envergonhada ao ver os homens correndo com o torso nu e a parte inferior do corpo mal coberta. Embora a serva Margaret a tivesse alertado antecipadamente, foi impactante ver centenas de homens adultos seminus correndo em grupos.
 “Uff…”
 Chloe deu um pequeno suspiro e Priscilla riu divertida.
 “Você está surpresa?” (Priscilla)
 “O verão de Thisse é bastante fresco, mas sinto que as roupas são muito leves.”
 “Fazem escândalo até no inverno de Thisse. Ano passado, você perdeu porque chegou tarde, mas a partir deste ano, verá uma paisagem única.” (Priscilla)
 Chloe fechou a boca diante das palavras acrescentadas por Priscilla. Só de pensar no inverno de Thisse fez suas têmporas sentirem frio, mas pensar que poderiam celebrar um evento como esse mesmo no frio.
 “Não é meio primitivo tentar atrair uma mulher que você gosta desse jeito?” (Priscilla)
 Chloe reconheceu de repente as mulheres alinhadas ao seu lado. Na linha de chegada, seguravam flores e incentivavam seus amantes e famílias.
 “Ver coisas assim me faz pensar se realmente dei à luz a um homem de Thisse.” (Priscilla)
 Havia orgulho na voz de Priscilla, que ria com coqueteria. Chloe observou o Duque correndo junto com os jovens. Não parecia haver regras na corrida. Entre os homens que arrebatavam seus corpos nus e se atiravam uns aos outros para ganhar vantagem, Damien não demonstrava nenhum sentido de incongruência.
 “Damien é definitivamente um tipo peculiar, não é?” (Priscilla)
 Diante da pergunta repentina, Chloe a olhou por um momento e piscou.
 “Você não conhece o menino que dei à luz? Ele é um garoto ambicioso. Tem sido assim desde que era pequeno.” (Priscilla)
 “… meu pai costumava dizer que um pouco de ambição é a força motriz por trás do sucesso.”
 “No caso de Damien, pensei que talvez fosse um problema se fosse demais.” (Priscilla)
 Priscilla continuou em um tom mais baixo do que o habitual. Seus olhos enquanto observava Damien correndo em direção a elas estavam levemente fora de foco.
 “Desde jovem, dei a ele o exemplo de ser leal à família real e considerar isso natural. Pensei que preferiria morrer a dar a Damien o papel de vítima do poder. Isso, eu acredito, provavelmente foi o mesmo para William. Então, ele fez o melhor como Comandante em Chefe da guarnição que guardava a fronteira para não se envolver na luta pelo poder central, e eu também me mantive um passo atrás do círculo social central.” (Priscilla)
 Chloe ouviu a história sem dizer uma palavra. Não estava tão cega para não perceber que Priscilla estava desenterrando essa história. Isso também significava que Lady Priscilla confiava nela, mas, por outro lado, cada palavra que ela dizia pesava. Foi porque tinha a sensação de que o próximo tópico não seria leve.
 “No entanto, é difícil para os filhos crescerem de acordo com os desejos dos pais. Dei confiança e carinho a ele e tentei criar um ambiente em que não lhe faltasse nada, mas no final, acabou fazendo com que Damien se parecesse mais com Damien.” (Priscilla)
 “… o Duque tem sido incrível até agora. Acho que será o mesmo no futuro.”
 Priscilla soltou um longo suspiro diante das palavras de Chloe. Puderam ver Damien, que estava dando voltas, correndo para a liderança. Seu olhar, coberto de poeira, estava fixo em algum ponto. Priscilla acenou para Damien, que estava correndo, e continuou.
 “Se Sua Majestade morrer enquanto a reputação de Johannes estiver no chão, Damien também passará por uma grande mudança. Não, o mundo ao redor dele mudará. Porque Damien nunca mudará.” (Priscilla)
 “Há algo que você quer me dizer, mãe?”
 Priscilla olhou para Chloe. A garota que Damien escolheu como companheira era mais sábia do que ela esperava. No entanto, havia algo que ela sentia através da intuição de uma mãe. Era o fato de que Chloe poderia ser a mulher que poderia mudar Damien, algo que ninguém mais poderia fazer.
 “Não permita se tornar a fraqueza de Damien.” (Priscilla)
 
 


  
    Capítulo 23.2 - Festival do Solstício de Verão
 Tin, tin
 Ao mesmo tempo que o sino tocava, os homens cruzaram a linha de chegada com Damien à frente. Damien parou diante deles, recuperando o fôlego. Chloe sentiu o calor no corpo do homem que tinha subido as montanhas de Thisse e descido correndo.
 “Parabéns, Damien.”
 “Com duas belas damas diante de mim, pensei em quem deveria dar a glória como vencedor.” (Damien)
 Quando Damien sorriu e abriu a boca, Priscilla acenou elegantemente.
 “Não tenho intenção de me tornar uma sogra mal-humorada. Além disso, agora meu papel é parabenizar os jovens de Thisse que perderam o título para o Duque ambicioso.” (Priscilla)
 “Se ouvir felicitações de um membro direto da família real, também será uma honra para a família.” (Damien)
 Priscilla assentiu, e Damien abraçou Chloe, dando-lhe um abraço. Chloe respirou fundo sem querer diante da tremenda vitalidade que sentiu com a temperatura do corpo e os batimentos cardíacos de seu marido.
 “Chloe.” (Damien)
 “Sim.”
 Enquanto caminhavam em direção à beira do rio, onde estava o estande da cerveja, Damien falou casualmente.
 “Não esqueça que minha mãe também é quem me deu à luz.” (Damien)
 “O que isso significa?”
 “Ela tem o hábito ruim de testar constantemente as pessoas que gosta. Mas uma vez que você abre o coração dela, age como se estivessem arrancando o fígado e a vesícula dela.” (Damien)
 Por um momento, Chloe teve a ilusão de que Damien tinha acabado de ouvir a conversa deles, mas logo concluiu que era impossível. Depois de sentá-la em uma cadeira ao lado do rio, Damien passou um copo de cerveja sobre a mesa.
 “Minha mãe gosta muito de você.” (Damien)
 Chloe abriu a boca com cautela enquanto segurava firmemente o copo de cerveja com as duas mãos. Damien esvaziou o copo imediatamente, envolvendo o braço ao redor do ombro dela enquanto ela estava sentada na cadeira.
 “Então, se ela cometer algum erro às vezes. O medo a invade.” (Damien)
 Chloe observou as mulheres que colhiam flores em uma longa fila ao lado do rio. De repente, suas palavras atingiram seu coração.
 “Você também tem momentos em que sente medo?”
 “Não.” (Damien)
 Não houve hesitação na resposta que ele cuspiu baixinho. Chloe o olhou e sorriu um pouco.
 “Pensei que não teria.”
 “Mesmo que eu esteja prestes a levar um tiro na cabeça, não vou falar sobre meus medos na sua frente.” (Damien)
 “… você realmente não tem medo de nada?”
 “Prefiro morrer de rir do que ser lembrado como um idiota andrajoso e trêmulo.” (Damien)
 Um vento forte soprou pelos cabelos. Damien inclinou a cabeça e sussurrou no ouvido dela com uma voz brincalhona.
 “Então você nunca vai me esquecer.” (Damien)
 “… me sinto tola.”
 “Quer apostar?” (Damien)
 Damien pressionou suavemente os lábios no ponto de pulso abaixo da orelha dela e depois se afastou. Enquanto Chloe engolia o copo de cerveja que segurava com ambas as mãos, o gosto amargo enchia sua boca.
 “Ah, então não posso porque sinto que posso morrer.”
 Ouvindo uma batida forte em seu peito, Chloe se levantou da cadeira e deixou o copo vazio sobre a mesa comprida.
 “Eu… estou constantemente praticando andar com a tala.”
 “É mesmo?” (Damien)
 “Sim. Então um dia…”
 Chloe fez uma pausa por um momento. Ela nem sequer disse uma palavra, mas o calor subiu às suas bochechas. Ela confessou com o rosto corado, assim como as mulheres que caminham pelo rio e cortam flores em buquês.
 “Vou te dar flores algum dia.”
 “Estarei esperando. Nenhuma mulher nunca me deu flores.” (Damien)
 Outro ponto do festival de verão era as mulheres caminharem atrás e apresentarem flores selvagens aos homens e se confessarem.
 “Você sabia que há muitas pessoas nascidas em Thisse com aniversários semelhantes?” (Damien)
 Graças à serva Margaret, que já tinha explicado detalhadamente, Chloe não podia dizer que desconhecia o motivo.
 “Sim. É porque muitas pessoas se tornam amantes durante o Festival do Solstício de Verão.”
 Damien sorriu enquanto estendia a mão para ela.
 “Isso mesmo. A paixão é contagiosa.” (Damien)
 Chloe hesitou. Um grande fogo queimava atrás de Damien. Ela tinha medo de que, ao segurar a mão dele, o mundo mudasse. Como costumava acontecer com Damien, parecia que, se cruzasse aquela linha, nunca mais poderia ser a mulher que foi antes.
 “Chloe.” (Damien)
 Damien sabia como encerrar sua hesitação. Ele inclinou a cabeça, curvando-se gentilmente para ela.
 “É hora de a Duquesa dar o exemplo, minha Senhora.” (Damien)
 Chloe finalmente soltou uma grande risada e largou a bengala. Ela dançou pela primeira vez na vida diante de pessoas felizes e acolhedoras. Ninguém riu dela. Mesmo quando quase caiu devido à sua desajeitada tentativa de dar passos lentos com os braços entrelaçados com o Duque, e quando o Duque a levantou e começou a correr depois que ela deu um tapa nas nádegas dele, a alegria do festival só aumentou.
 “Damien.”
 Chloe o chamou com o rosto corado. Damien a olhou, deu de ombros e sorriu. Mesmo a sujeira em seu rosto tranquilo parecia bonita aos olhos dele.
 “Damien!”
 Chloe aumentou o tom ao lado dele enquanto ele pegava sua mão e voltava para a procissão da dança em grupo. O som de risos e a música ficavam cada vez mais altos.
 “Obrigada!”
 “O quê?” (Damien)
 Quando Damien ergueu as sobrancelhas e perguntou, Chloe confessou com o rosto corado. Era uma voz muito mais alta do que o habitual.
 “Obrigada por me convidar para dançar.”
 ‘O forte licor que as pessoas de Thisse bebiam deve ter sido forte o suficiente para Chloe, que só estava acostumada a tomar uma ou duas taças de vinho antes do jantar.’ Damien apenas sorriu silenciosamente para ela.
 “E minha recusa em dançar no Castelo das Rosas… desculpe.” (Damien)
 Entre as pessoas girando em círculo, Damien pegou a mão de sua esposa e caminhou lentamente. As formas e convenções não existiam. Chloe soube disso apenas agora. Que Damien realmente queria dançar com ela naquele momento. Mesmo que ela tivesse segurado sua mão naquela ocasião, ele teria sido o mesmo que agora.
 Plac!
 Gotas de chuva caíram do céu noturno sem aviso prévio. Chloe piscou rapidamente quando as gotas d’água fizeram cócegas em seus longos cílios. Plac, plac! À medida que a quantidade de gotas de chuva aumentava rapidamente, os dançarinos começaram a se dispersar em grupos de dois e três.
 “A chuva está ficando mais forte.” (Damien)
 Se sentindo triste com o anúncio do fim do festival, Chloe franziu as sobrancelhas bonitas.
 “Quero dançar mais.”
 As gotas de chuva caíram sobre sua pele transparente, molhando-a. Damien acariciou o rosto molhado pela chuva. O corpo de Chloe estremeceu quando sua mão tocou seus lábios. Sua mão, que a tocou levemente e depois a soltou, não se distinguia das gotas de chuva. Chloe se encharcou rapidamente com a chuva.
 “O coche está pronto. Sua Excelência, o Duque!” Alguém se aproximou correndo e anunciou o fim do festival. Os casais de mãos dadas corriam um para o outro com emoção em seus rostos.
 “Quero dançar mais com você”
 O pescoço de Damien se contraiu perigosamente quando Chloe sussurrou enquanto segurava sua mão com força.
 “Sim. Tá bom.” (Damien)
 Damien a levantou e correu em direção ao coche.
 Pum!
 Assim que a porta do coche se fechou, Damien a beijou apaixonadamente. As roupas molhadas caíram aleatoriamente no chão. Chloe se agarrou aos ombros apertados de Damien e suspirou. Damien sorriu satisfeito enquanto levantava o rosto para ela.
 “Dance, Chloe.” (Damien)
 O coração de Chloe batia como se fosse explodir. Mesmo assim, a emoção não parecia diminuir.
 “Só para mim. Mexa-se.” (Damien)
 O cabelo de Chloe, que Margaret havia arrumado com cuidado, já estava molhado e desalinhado. Seu longo cabelo fazia cócegas no topo do corpo de Damien.
 Seu nome escapou dos lábios de Chloe enquanto o coche trotava pela estrada de cascalho. “Damien. Damien. Por favor… Damien.”
 O som alto das gotas de chuva podia ser ouvido no teto do coche que se movia rapidamente. A dança agora estava sendo liderada por Damien. A dança entre os dois era vertiginosa, e Chloe fechou os olhos com força.
 Na manhã seguinte, quando a brisa do rio soprava forte, Chloe olhou para Damien deitado ao lado dela no quarto do Castelo dos Abedules com as janelas escancaradas. Ao ver seus olhos azuis que se assemelhavam ao céu claro do amanhecer, Chloe parou de hesitar. E o beijou suavemente nos lábios. Damien piscou lentamente e abriu os lábios.
 “Eu te amo, Damien.” Ela falou baixo e rouco.
 “Sim, o que a Duquesa disser.” (Damien)
 “… que estou?”
 A voz de Chloe tremeu quando ela perguntou com o rosto corado. Damien inclinou a cabeça, olhando nos olhos castanhos dela. Uma mão grande apertou levemente seu pulso. A velocidade dos pulsos que batiam um em direção ao outro aumentou como um tremor.
 “Agora.”
 Como lamentando a noite do solstício de verão, que é mais curta do que os dias em que os dias eram mais longos que as noites, Damien a beijou por um longo tempo. O vento acariciou suavemente seu cabelo.
 

 Três meses depois, foi um dia em que Damien voltou de uma visita ao Palácio Real. Chloe, que estava com seu médico pessoal, o Senhor Brown, viu Damien atravessar a sala com uma expressão perplexa.
 “Duque. Tenho algo para te dizer…”
 Damien se aproximou dela na cadeira e cortou suas palavras com olhos brilhantes. Pelo olhar em seus olhos, Chloe supôs que algo importante havia acontecido.
 “Sua Majestade, o Rei, faleceu. Logo haverá um anúncio oficial.” (Damien)
 O Dr. Brown se benzou e baixou a cabeça.
 “Do que você queria falar?” (Damien)
 “Eu… quero dizer…”
 Chloe não conseguiu suportar falar e gaguejou diante da notícia repentina. Não esperava ouvir a importante notícia da morte do Rei. Ao lado dela, que se mostrou hesitante, Sir Brown fez o anúncio em voz baixa em seu lugar.
 “A Duquesa está grávida.”
 Damien a olhou e entrecerrou os olhos. Chloe leu a luz momentânea em seus olhos que não entraram em pânico mesmo quando lhe deu a notícia da morte do Rei. Os olhos de Chloe se apagaram diante da sensação de que não era pura alegria, embora não estivesse muito certa do que aquela luz significava.
 “… Damien…”
 “Temos um filho?” (Damien)
 Damien a abraçou, mas Chloe não conseguiu se livrar dos pensamentos inquietantes. Seu coração continuou batendo a um ritmo acelerado.
 “Certo. Chloe.” (Damien)
 “… você está feliz?”
 Quando perguntou com cautela, Damien a olhou nos olhos. A luz estranha de antes havia desaparecido, e os cantos de sua boca se suavizaram suavemente.
 “Dê isso como certo, meu amor.”
 Só então Chloe pôde sorrir radiante.
 
 


  
    Capítulo 24.1 - Coisas que Vão e Vêm
 Um funeral de Estado durou cem dias como parte do luto pelo Rei. Até o momento de sua morte, a designação de seu único filho, Johannes, como seu sucessor não mudou. Por essa razão, decidiu-se que o Príncipe ascenderia ao trono após o funeral, mas a reação do público às revelações do ‘Véu Vermelho’ sobre a caça humana foi de inquietação.
 “A essa altura, existe uma alta probabilidade de distúrbios.” (Nobre 1)
 Quando um dos presentes no mosteiro falou, a maioria concordou.
 “É melhor garantir que tudo esteja resolvido antes que o Reino se transforme em caos.” (Nobre 2)
 Damien, que estava em silêncio, finalmente se pronunciou.
 “Depois do funeral, convocaremos o conselho e realizaremos um julgamento público sobre a legitimidade de Johannes como Rei.” (Damien)
 “Sua Excelência, o Duque.” (Weiss)
 Weiss fez uma expressão de incompreensão. Damien, mais do que qualquer um, estava aguardando esse momento. Pelo que ele sabia, Damien era alguém que não se incomodava em escolher um método que consumisse muito tempo quando havia uma maneira mais fácil e rápida de alcançar seu objetivo.
 “Por que é necessário complicar as coisas?” (Weiss)
 Outros apoiaram firmemente as palavras de Weiss.
 “Vamos fazer isso. Antes que os ignorantes se coloquem ao lado de Johannes…” (Nobre 1)
 “Se eu cortasse a cabeça de Johannes, tudo seria mais fácil.” (Damien)
 Damien cuspiu em um tom seco, e todos os nobres reunidos ali, incluindo Weiss, concordaram.
 “De qualquer forma, todos sabemos que os pecados de Johannes não estão em um nível que Deus possa perdoar.” (Weiss)
 “Depois do julgamento, ele não sobreviverá de qualquer maneira. Vamos discutir isso novamente após o funeral.” (Damien)
 Quando Damien terminou de falar, uma atmosfera de desconcerto se espalhou entre os presentes. Isso porque ninguém havia previsto a situação em que Damien vacilou no final.
 “Sua Excelência, se estiver preocupado em sujar as mãos de sangue diretamente, pode usar qualquer um de nós.” (Nobre 2)
 “Conde Cromwell, aprecio sua lealdade, mas tenha em mente que tenho o maior desejo de esfaquear esse louco mais do que qualquer um.” (Damien)
 Nos olhos de Damien, uma centelha sem vida se acendeu. Aqueles que estavam preocupados que ele pudesse ter mudado de ideia sentiram medo e alívio ao mesmo tempo.
 “O fato de eu ser o dono deste Reino não muda.” (Damien)
 Todos se levantaram de seus assentos e se curvaram para ele quando ele saiu em direção ao palácio.
 “Tudo o que vocês precisam pensar é nisso.” (Damien)
 

 Depois que Damien saiu, todos começaram a desaparecer um a um. Cromwell, que permaneceu até o final, olhou para Weiss e abriu a boca em silêncio.
 “Sabe por que o Duque está hesitando agora?” (Cromwell)
 Weiss soltou um longo suspiro e encostou as costas na parede.
 “Esta é apenas a minha suposição, mas…”
 “Diga o que for.” (Cromwell)
 “A Duquesa está grávida.”
 “Oh!” Murmurou Cromwell brevemente e depois acrescentou. “Esta é uma notícia para celebrar… a situação não é muito boa.”
 Isso era exatamente o que Weiss estava pensando. Certamente era algo para celebrar que a Duquesa teria um herdeiro da família Thisse, mas o problema era que isso estava acontecendo agora. Após a morte do Rei, no momento mais crucial antes de alcançar seu objetivo, Damien tinha mais uma coisa com que se preocupar.
 “Sua Excelência quer garantir que tudo esteja claro agora. Se ele der um passo precipitado e cometer um erro, Sua Excelência não será o único em perigo.”
 “Se Sua Excelência estiver preocupado com a segurança da Duquesa, não deveríamos protegê-la mais?” (Cromwell)
 Quando Cromwell falou com seriedade, Weiss levantou a cabeça com as sobrancelhas franzidas.
 “Acha que não disse a mesma coisa a ele?”
 “Então, o que ele disse?” (Cromwell)
 “Ele me advertiu cortesmente que um jovem que nunca se casou deveria fechar a boca.”
 Cromwell riu. Uma ruga se formou em sua testa enquanto ele baixava a voz.
 “Weiss, mas de qualquer forma, esse casamento foi um dos muitos planos preparados com o objetivo de usurpar o trono.” (Cromwell)
 “Sim. Foi isso.”
 “Não sabe o quão absurdo foi receber a ordem de envolver Lady Alice, a irmã da Duquesa, em um escândalo. Foi sorte ela ter escapado a tempo.” (Cromwell)
 Ao ouvir Cromwell suspirar, Weiss esfregou as têmporas.
 “No início, também pensei que o Duque escolheu a insignificante família Verdier para evitar a atenção real e obter interesses econômicos ocupando as minas.” (Cromwell)
 “Isso não é verdade? Usar o escândalo da Marquesa para estabelecer sua imagem como um homem promíscuo, e tomar a Duquesa deficiente como sua companheira, tudo foi para fugir da atenção da família real, certo? Além disso, o fato de uma mina de ouro estar escondida nas Montanhas Verdier era algo que o Duque já havia descoberto durante a guerra.” (Cromwell)
 Cromwell perguntou com expressão inquisitiva. Weiss, que estava olhando para a meia-lua, de repente levou o dedo indicador aos lábios e baixou a voz.
 “Shh. Não ouviu algo agora mesmo?”
 Weiss rapidamente olhou atrás da parede, mas não havia ninguém lá. Um pequeno gato miou enquanto corria apressadamente para a grama. Weiss relaxou sua vigilância e voltou para sua cadeira para concluir a conversa com Cromwell.
 “De qualquer forma, não tenho escolha a não ser obedecer às ordens dele agora.” (Cromwell)
 “Não há nada de errado em ser cauteloso. Só estava preocupado.”
 Depois de desaparecer no lugar onde amarrou o cavalo, o gato que havia sumido entre a grama reapareceu. Uma sombra surgiu lentamente atrás da parede e o gato esfregou a cabeça contra seus pés. Um pedaço de peixe seco pousou no chão e a pequena criatura começou a mastigar sua comida com entusiasmo. Os olhos de Grey, vestido com um hábito, tremiam à luz da lua.
 ‘O que ouvi agora?’
 

 “Oh, é fofo.” (Margaret)
 Depois de servir o chá, Margaret se aproximou de Chloe, que estava tricotando meias minúsculas, e expressou sua admiração. Chloe ergueu a cabeça e sorriu em silêncio.
 “É a primeira vez que faço algo tão pequeno, então é um pouco difícil.”
 “Está se saindo muito bem para isso, Duquesa?” (Margaret)
 “Parece bom?”
 Margaret enrugou o nariz encantada quando Chloe levantou um par de meias bonitinhas que já havia terminado.
 “Sim. A cor também é um roxo bastante bonito.” (Margaret)
 “Como ainda… desconheço o sexo do bebê, escolhi sem dificuldade.”
 Margaret reconheceu imediatamente as preocupações de Chloe e a tranquilizou.
 “O Mestre ficará feliz, não importa o gênero do bebê que vai nascer. É o primeiro filho dele.” (Margaret)
 Chloe sorriu levemente e desviou o olhar para suas meias tricotadas. Foi uma coincidência desagradável que a notícia da morte do Rei chegasse junto com a notícia de sua gravidez. Talvez por isso, a reação de Damien não tenha sido tão boa quanto ela esperava.
 No entanto, era reconfortante que ele tenha pedido ao médico para examinar cuidadosamente o estado físico da Duquesa, convocado todos os servos para dar a notícia e ordenado uma gestão detalhada da alimentação e da vida em geral. Mas Damien só se preocupava com ela. Parecia não sentir alegria nem entusiasmo pelo nascimento da criança.
 “Damien, que nome devo dar ao nosso filho?”
 Apesar da pergunta cuidadosamente feita por Chloe na cama, ele permaneceu perdido em seus pensamentos e disse: “Como você quiser.” Apenas cuspiu essas curtas palavras.
 “Acho que mamãe espera que seja um menino. Acho que ela ficaria muito feliz, mesmo que fosse uma menina… mesmo assim, Deus não permitirá que tenhamos apenas um filho…”
 “Esta será sua primeira e última gravidez, Chloe.”
 Chloe engoliu um pequeno suspiro, lembrando das palavras de Damien que a deixaram sem palavras. No Reino, apenas os meninos poderiam herdar o título. Era natural que as palavras de Damien sobre querer um filho pesassem muito sobre ela.
 Além disso, ela acreditava que a criança por nascer se sentiria muito solitária se tivesse que crescer sem irmãos. Não importava o quanto se preocupasse com Alice, uma infância sem Alice era inimaginável para Chloe.
 ”Chloe, que queria ter o máximo de filhos possível, não conseguiu expressar seu desejo.
 “Quando o mestre vai voltar?”
 “Bem. Ele está muito ocupado neste momento.” (Margaret)
 O Duque não havia voltado ao castelo há quinze dias. Em sua mente, ela sabia que ele tinha que cuidar de vários assuntos no palácio após a morte do Rei, mas não pôde deixar de se sentir nervosa. Vestida com um vestido preto de acordo com as regras do Reino, Chloe se esforçou para manter pensamentos positivos.
 “O Duque deve ter muito trabalho ao lado de Sua Alteza, o Príncipe, que deve estar cheio de problemas.” (Chloe)
 Margaret manteve a boca fechada, não querendo transmitir os boatos maldosos dos bares e restaurantes da cidade. Em Swann, a cidade capital, havia notícias de que até estavam ocorrendo manifestações contra a sucessão do Príncipe, mas não era algo para ser falado na frente da Duquesa.
 Foi porque o mordomo, o Sr. Paul, havia dado ordens estritas a todos os servos para não dar más notícias à senhora. Já que o Mestre havia pedido como um pedido “especial”, todos os servos podiam entender a gravidade da situação.
 “Senhora, me atrevo a dizer, o Duque provavelmente vai querer voltar correndo esta noite. Não há marido que não se preocupe com a esposa grávida.” (Margaret)
 Quando Chloe sorriu levemente, ouviu a presença do mordomo Paul.
 “Duquesa.” (Mordomo)
 “O que está acontecendo?”
 “Um convidado chegou. É o Sir Chelsea, o advogado da família Thisse.” (Mordomo)
 Chloe ficou um pouco desconcertada com a visita inesperada do advogado, mas logo ordenou que preparassem chá para o convidado. Os documentos que Sir Chelsea lhe apresentou cortesmente pegaram Chloe de surpresa.
 “… você tem certeza de que o Duque disse tudo o que está escrito aqui?” (Chloe)
 “Da primeira à última frase, é o conteúdo da tradução sem omitir uma única palavra.” (Sir. Chelsea)
 Chloe se engasgou e mal engoliu o chá. Se sentiucomo uma idiota por ter mal interpretado por um momento.
 “Mas isso é algo que não pode ser feito de acordo com as leis atuais do Reino.”
 O documento apresentado pelo advogado era o testamento de Damien. Não era incomum que um nobre revisasse seu testamento trimestralmente, mas o fato de que o que estava escrito nele era diferente do dos nobres comuns a fez estremecer.
 “Claro, de acordo com a lei atual, é o filho mais velho quem herda o castelo e o título. No entanto, o Duque tinha objeções à própria lei de herança do Reino.” (Sir. Chelsea)
 O testamento deixava claro que o primogênito de Damien Ernst Von Thisse teria tanto o Castelo dos Abedules quanto o título de Thisse, independentemente do sexo da criança por nascer. A assinatura, claramente estampada no papel com o selo de bétula transparente, era definitivamente de Damien.
 “O Duque não é alguém que dá as boas-vindas às antigas tradições… acho que a Duquesa também sabe disso.” (Sir. Chelsea)
 O tom do advogado era cauteloso. Chloe acalmou seu coração palpitante e assentiu com um sorriso no rosto.
 “Eu sei. Nesse caso…”
 ‘Se fosse Damien, quebraria antigas tradições e alcançaria o que queria.’
 “Tenho certeza de que nada acontecerá ao seu filho chamado Thisse.”
 Os olhos de Chloe brilharam com profundo afeto. No momento em que ela se levantou para se despedir de Sir Chelsea, o longo xale que estava envolvido em seus ombros se arrastou, e as meias que ela havia deixado sobre a mesa caíram no chão. Margaret estendeu rapidamente a mão para que ela não visse, depois pegou rapidamente as meias e as colocou novamente na mesa.
 Existe a superstição de que não é bom dar um objeto que caiu no chão a um bebê por nascer, mas Margaret achou uma falta de respeito dizer isso à Duquesa. Principalmente porque ela podia entender o coração da senhora que primeiro fez meias para o filho que ainda estava em seu ventre, não roupas de bebê ou gorros.
 Margaret esperava que o bebê que estava a caminho nascesse tão forte quanto a senhora desejava. Que este castelo e o nome de Thisse fossem herdados intactos.
 
 


  
    Capítulo 24.2 - Coisas que Vão e Vêm
 O breve verão de Thisse também chegou ao fim. Chloe segurou a carta de Damien em uma mão e colocou a outra sobre o estômago como de costume. Não conseguia dizer quando o examinou de perto, mas quando vestiu o pijama fino, seu estômago parecia bastante arredondado, e quanto mais olhava, mais surpresa ficava.
 [‘Querida Duquesa Chloe Von Thisse,
 Gostaria que começasse a se preparar para vir a Swann.
 Eu queria esperar até a próxima primavera, quando meu filho nascesse, mas o tamanho do meu anseio por você está além da minha paciência.
 de Damien’]
 Ela não percebeu quantas vezes já tinha lido sua breve carta. Não era que Chloe não sentisse falta dele. A história do testamento não era um assunto para ser discutido extensivamente por carta, então ela enviou uma carta expressando sua gratidão toda vez, dizendo que estava profundamente agradecida pela consideração.
 Ela se perguntava se Damien teria adivinhado o quão feliz ela estava, mas ao mesmo tempo, se perguntava se ele conhecia o suficiente seu coração. Foi porque vagamente podia perceber o quão preciso o Duque era através de suas experiências.
 Além disso, os sinais que ele transmitia secretamente de vez em quando eram secretos o suficiente para estimular o romance realista de Chloe. Como os pétalos de rosa que ele enviou junto no envelope, por exemplo.
 No momento em que viu os pétalos úmidos que ainda não haviam secado completamente, Chloe se lembrou do encontro com ele no Castelo das Rosas em Swann. Naquela noite, o fresco aroma das rosas a envolveu. Quando se ajoelhou aos pés do Duque e implorou que perdoasse Alice por sua infidelidade, nunca imaginou que se tornaria sua esposa. Talvez fosse o mesmo para ele.
 “O que está fazendo, senhora? Parece estar de bom humor, está feliz por algo?” (Margaret)
 Chloe balançou a cabeça enquanto observava Margaret atravessar o salão.
 “Não. Onde você está indo com tanta pressa?”
 “Ah. O Sr. Bernard encontrou um botão faltando no paletó do Duque e me pediu para consertar. Estou indo ver se há botões extras no vestiário.” (Margaret)
 Chloe assentiu, e quando Margaret tentou se virar, a chamou novamente para que parasse.
 “Me dê a roupa dele. Eu farei isso.”
 “A senhora?” (Margaret)
 Os olhos de Margaret se abriram um pouco. Se a Grande Senhora soubesse disso, ficaria furiosa, mas os olhos da anfitriã brilhavam com afeto por seu marido.
 “Você tem muito mais a fazer além disso.”
 “Muito obrigada.” (Margaret)
 Chloe pegou o paletó das mãos de Margaret, sorrindo amigavelmente, e se dirigiu ao vestiário do Duque. Ela achou que seria bom colocar enfeites no interior do paletó enquanto costurava os botões. Ou talvez bordar um selo de bétula? Ele era um homem que se orgulhava mais do que qualquer um de ser um membro da família Thisse, então agradaria a ele.
 Clique!
 O vestiário estava bem cuidado e não havia um grão de poeira sequer. Chloe se aproximou da cômoda perto da janela e abriu uma gaveta. Como se refletisse a personalidade organizada do proprietário, a limpeza do assistente também era satisfatória. Ela encontrou os botões do paletó facilmente. Quando estava prestes a fechar a gaveta e sair, hesitou por um momento antes de abrir novamente a gaveta pesada.
 “…”
 Um botão dourado com uma pequena rosa estava virado para baixo entre os outros. Chloe pegou lentamente o pequeno botão. Não era estranho haver um botão com um padrão de rosas aqui, que era o símbolo da família real. Isso porque Damien entrou na Real Academia Militar aos 12 anos e todos os uniformes emitidos pela família real usavam esse botão.
 Chloe recolocou os botões com cuidado e fechou a porta do vestiário. O vestiário voltado para o norte, que era fresco mesmo no verão sem luz solar, estava conectado ao estudo particular de Damien. Chloe olhou para o retrato de Damien pendurado na parede de seu estudo.
 No retrato pintado após obter uma grande vitória nas montanhas Cassia, Damien é representado olhando para frente enquanto pisa no pescoço de um general inimigo. Era uma imagem que realmente a fazia sentir como se estivesse diante dele.
 ‘Quem é o pintor?’
 Chloe se aproximou do quadro, segurando o paletó e os botões na mão. Depois de memorizar o nome do artista escrito no canto inferior direito do quadro, ela estava prestes a se virar, mas logo teve uma ideia travessa. Ao entrar no estudo, ela se perguntou que tipo de expressão Damien faria se a imagem estivesse de cabeça para baixo.
 Felizmente, o quadro não era muito grande e o local onde estava pendurado não era muito alto, então ela conseguiu retirá-lo sozinha estendendo a mão. O coração de Chloe batia forte. Porque, mesmo quando era muito jovem, sempre era Alice, não ela, quem fazia travessuras.
 Quando colocou o paletó sobre a mesa e segurou o quadro com ambas as mãos, retirou-o de sua posição e tentou pendurá-lo de cabeça para baixo.
 Chloe encontrou uma mancha do tamanho de uma unha no papel de parede. Não era muito grande nem escura, então não teria notado se não fosse por estar perto da parede. Na verdade, não era nada. Seria um assunto trivial que houvesse pelo menos uma mancha na parte de trás do retrato que os servos não tinham notado.
 Se não tivesse visto o vestiário livre de poeira, se não tivesse conhecido o lado perfeccionista habitual de Damien, ela teria deixado passar. Uma pequena mancha, como poeira em seu olho, era estranhamente irritante por isso.
 “…”
 Deixando o quadro com cuidado sobre a ampla escrivaninha, deu um passo mais perto da parede. O local onde o luxuoso papel de parede estava aplicado tinha pequenas rachaduras quadradas que não eram perceptíveis a menos que se olhasse de perto. Chloe piscou por um momento, apertou levemente os punhos e depois os abriu.
 Não era tão descortês a ponto de não saber que não deveria se comportar de maneira imprudente em um estúdio sem dono. Ela também sabia que qualquer nobre de alto escalão, mesmo que não fosse um castelo desse tamanho, teria um cofre secreto escondido em algum lugar do castelo.
 Foi então que ouviu a voz do mordomo falando com a assistente do lado de fora. Chloe rapidamente pendurou a pintura e pegou o paletó.
 “O Duque está ocupado, então tenha cuidado… duquesa. O que está fazendo aqui?” (Mordomo)
 Paul, o mordomo, inclinou-se cortesmente diante dela. Chloe sorriu com uma expressão inocente em seu rosto.
 “Estava verificando se havia algum livro interessante.”
 “Ah, isso é correto. Encontrou o livro que procurava?” (Mordomo)
 “Acho que seria melhor perguntar a opinião do Duque mais tarde.”
 Chloe assentiu e passou por eles. Eles não pareciam ter dúvidas, mas quando voltou para seu quarto, seu coração ainda estava batendo.
 Depois de abotoar o paletó, ela segurou o quadro para se concentrar, mas enquanto movia as mãos, apenas pensamentos sobre o cofre que havia visto antes continuavam surgindo em sua mente. Ela estava ainda mais curiosa porque Damien não parecia alguém que envolvesse e escondesse preciosidades. O Duque que ela conhecia era alguém que poderia atirar ao chão até mesmo as joias familiares mais caras.
 “Minha Senhora.” (Margaret)
 Chloe, perdida em seus pensamentos, levantou a cabeça de repente. Foi depois que a serva Margaret entrou para ajudá-la a se preparar para ir para a cama. Margaret escovou cuidadosamente o cabelo de Chloe, o amarrou para não atrapalhar o sono dela, e ajustou os cordões de sua camisola para não pressionar o estômago.
 “Senhora, se for para o Castelo das Rosas em Swann, irei com a senhora?” (Margaret)
 “Claro.”
 Os olhos de Margaret brilharam como se nunca tivesse saído de Thisse Manor em sua vida.
 “Então poderei assistir a peças de teatro. Estou ansiosa para isso, mesmo que isso signifique economizar meu salário.” (Margaret)
 “Isso é tudo? Se quiser, posso indicá-la para conseguir um papel de atriz.”
 “Eu, eu?” (Margaret)
 Margaret, cujo sonho era se tornar atriz em uma companhia de teatro, cobriu a boca com as duas mãos. Chloe riu com Margaret, que estava tão feliz que não sabia o que fazer. ‘Se algum dia Margaret estiver em um palco, eu também quero vê-la.’
 Margaret, que estava cantarolando de emoção, disse: “Ah”, como se lembrasse de algo, e depois ficou em silêncio.
 “O que é, Margaret?” Perguntou, olhando para Margaret através do espelho, que hesitou em falar ou não. “Tem algo para me dizer?”
 “Na verdade, Lily que trabalha na cozinha visitou parentes em Swann nestas férias.” (Margaret)
 “Sim. E daí?”
 Margaret engoliu em seco. Chloe era alguém especial para ela, então decidiu contar mais.
 “Ela disse que viu Grey na loja. Ele estava usando um hábito, mas ela afirmou que era ele.” (Margaret)
 “Grey?”
 “Sim, senhora. Só sabia que Grey estava em Thisse, então pesquisei muito, mas não sabia que ele estava em Swann.” (Margaret)
 Chloe agora se virou completamente e se sentou diante dela. Os olhos castanhos de Chloe tremeram e se abriram um pouco. Apenas pensar em Grey quando saía do castelo fazia seu coração tremer. Era verdade que Grey, que não havia feito nada de errado, foi maltratado pelo Duque. Além do amor de Chloe pelo Duque, era culpa dela não ter protegido Grey.
 “Me conte mais, Margaret.”
 “Hmm. Lily se surpreendeu quando o viu e ficou feliz por tê-lo chamado imediatamente. No início, ele apenas olhou ao redor, mas depois confessou que estava trabalhando em um mosteiro dirigido pela mãe do Conde Weiss. Pediu a ela que não contasse nada às pessoas do Castelo dos Abedules… acho que ele não sabia que Lily não é uma pessoa de língua solta.”
 Era algo que Chloe nunca tinha ouvido falar. ‘Será que Damien permitiu que ele trabalhasse nesse lugar? Ela se incomodou que a separação deles não tenha sido nada agradável, mas não conseguia explicar por que Grey acabou trabalhando em um mosteiro relacionado ao Conde Weiss.’
 “Como Grey entrou em contato com o Conde Weiss?”
 “Não sei, talvez o Mestre tenha mexido os pauzinhos nos bastidores? A Senhora não deve ter gostado que o tratassem mal no Castelo dos Abedules, apesar de ter sido uma serva de confiança de seu pai. Claro… é verdade que Grey fez algo errado.” (Margaret)
 Chloe mal conteve o impulso de querer dizer a Margaret, a quem ainda não entendia bem, que, na verdade, Grey não tinha feito nada de errado. Foi porque pensou que seria pior abalar a posição que Grey havia mantido através da falsidade.
 “Lily disse que ele parecia muito melhor do que quando estava aqui. Então, pare de se preocupar, minha Senhora.” (Margaret)
 “Suponho que seja impossível que o Conde Weiss esteja ajudando pessoalmente Grey em segredo sem o conhecimento do Duque, Margaret.”
 A expressão de Chloe ainda era cautelosa. Margaret abanou a cabeça para ela.
 “Sim, você está certa. O Mestre não é do tipo que simplesmente deixaria passar um ato tão arbitrário. Além disso, o Conde Weiss é colega do Mestre há muito tempo, desde os dias da academia militar, e agora é como a mão direita do Mestre.” (Margaret)
 Quando Margaret negou veementemente, Chloe apenas assentiu lentamente.
 “Sim, é verdade.”
 Levando em consideração o quanto Damien se preocupava com seu pai o tempo todo, parecia provável que fizesse o mesmo por Grey. Em qualquer caso, Grey foi quem a ajudou, e o Damien que Chloe conhecia era um homem que acreditava firmemente em dar e receber de maneira justa. Se essa fosse a bondade oculta de Damien, ela estava disposta a ignorá-la.
 “Quando me mudar para Swann, espero poder me encontrar com Grey pelo menos uma vez.” (Margaret)
 Chloe olhou para Margaret, que não conseguia esconder sua expressão triste, e pensou o mesmo. Se o encontrasse em Swann, queria dizer-lhe que sentia muito e agradecê-lo.
 
 


  
    Capítulo 25 - O Segredo
 Chloe colocou o aparelho ortopédico e abriu cuidadosamente a porta do quarto. Já passava da meia-noite, e ela não conseguia dormir, então abraçou as roupas de Damien. O castelo, onde todas as luzes estavam apagadas, estava silencioso, e à medida que o clima lá fora ficava mais feroz, ela sentia uma sensação de desolação.
 Pegou a lâmpada de velas e se dirigiu lentamente ao corredor norte. Ao deparar-se com a estátua de pedra de Damien em um cavalo, ela se sentiu aliviada e sorriu. Quando chegou aqui pela primeira vez, sentiu apenas repulsa, mas agora, ao olhar a escultura que o imitava, sentia que seu medo desaparecia.
 Chloe encarou a escultura dele, segurando as rédeas em uma atitude arrogante, e depois abriu a porta do estúdio com um clique. O espaço de Damien estava organizado sem desordem.
 Ela pendurou a jaqueta no vestiário e saiu para o estúdio. Não sabia quando o usaria, mas imaginar o leve sorriso em seu rosto ao usá-lo a fez se sentir melhor.
 Quando Chloe tentou sair, uma rajada de vento entrou pela fresta da porta e apagou a vela. Definitivamente, era um clima turbulento. Quando ele voltasse, os dias não pareceriam tão difíceis.
 Chloe sorriu por um momento enquanto olhava a pintura de Damien pendurada na parede, depois se moveu e voltou a ficar em frente à pintura. Involuntariamente assustada pelo som de um trovão seguido por um relâmpago, ela respirou fundo e retirou a pintura.
 Se sentiuculpada porque sabia que o que estava prestes a fazer não estava certo, mas perguntava-se o que alguém como Damien colocaria em um cofre secreto. Não conseguiu resistir à tentação de saber o que ele achava que era importante.
 Chloe pegou um fósforo, acendeu a lâmpada novamente e abriu o cofre com cuidado. O que ela examinou com mãos trêmulas eram uma série de documentos. Chloe suspirou e sorriu levemente enquanto folheava uma pilha de letras e números relacionados à papelada. Ela supôs corretamente que ele não era do tipo que guardava joias caras ou relíquias familiares em um cofre secreto perfurado na parede, mas documentos comerciais.
 Até se perguntou por que diabos estava se importando. ‘Ter um filho me torna sensível a coisas triviais?’
 A mão de Chloe, que estava tentando organizar os documentos desorganizados, parou subitamente. Foi porque, com um olhar, ela encontrou um mapa familiar. Um lugar que ela poderia reconhecer mesmo de olhos fechados, pois o havia examinado inúmeras vezes para administrar o território Verdier. Chloe ficou olhando para a propriedade de Verdier marcada em vermelho no mapa. Havia dois lugares marcados. Um era a floresta, onde se encontraram pela primeira vez, e o outro eram as montanhas que a seguiam.
 Boom, boom! (Batida)
 Virou a última página com as sobrancelhas franzidas. Era uma breve carta com um pequeno bolso anexado.
 [‘Como resultado do exame dos materiais enviados pelo Duque, acredita-se que os minerais extraídos junto com a areia são ouro, e há uma grande probabilidade de estar ligado às minas próximas.’]
 A data na carta era de três anos atrás. Foi depois que a guerra foi declarada encerrada. Com os olhos vacilantes, Chloe ficou olhando para o mapa e a breve frase.
 ‘O que isso significa? A parte marcada na floresta é onde flui a nascente. Ela ainda se lembrava vividamente da imagem do Duque parado no meio.’
 Boom, boom! (Batida)
 Incapaz de organizar seus pensamentos, Chloe folheou novamente os papéis. De repente, uma frase chamou novamente sua atenção.
 [‘Estatísticas de demanda e distribuição de açúcar no Reino desde o final da guerra’]
 Não conseguia esquecer porque o produto em que o Visconde Verdier investiu e sofreu uma perda fatal foi o açúcar. Enquanto visitava um amigo na capital, ouviu dizer que o açúcar estava escasso e investiu em uma empresa desse setor. Foi a razão decisiva pela qual o Visconde ficou sem dinheiro.
 Boom, boom! (Batida)
 Os papéis caíram no chão. A mão de Chloe, que estava folheando a pilha de papéis na ampla escrivaninha, mudou apressadamente para outro documento.
 [‘O Viscondado Verdier está atualmente à beira da falência. Se a segunda filha não cumprir seu papel no mercado matrimonial, não conseguirá pagar suas dívidas, e as propriedades podem ser perdidas. Quanto à filha mais velha, não apenas é boa em medicina, mas também domina uma ampla gama de passatempos de uma dama educada, como artesanato e piano, e também é excelente em administrar servos. Após renunciar prematuramente ao casamento por inconvenientes físicos, ela trabalha arduamente para administrar o castelo, mas a situação econômica da família é tão grave que parece impossível de recuperar.’]
 O remetente da carta, que era uma espécie de relatório, era Chester Grissom. ‘Por que o nome do mordomo da família Verdier está aqui?’ Chloe prendeu a respiração. O som das batidas ficou mais forte, como se as gotas de chuva estivessem prestes a quebrar as janelas.
 As mãos de Chloe tremeram pelo choque, e a pilha de papéis caiu no chão. No momento em que ela viu o monte de recortes de jornais antigos, Chloe respirou fundo. A letra, corrigida com tinta vermelha, pertencia a Damien. As palavras foram alteradas provocativamente, a estrutura da frase foi invertida para chamar a atenção das pessoas, e a letra rabiscada na parte superior dizia ‘Véu Vermelho’.
 Kwadang!
 Enquanto os trovões e relâmpagos continuavam em sucessão, o olhar de Chloe alcançou Damien, que naquele momento abriu a porta e entrou. Ela bateu no tinteiro, e a tinta pingou no chão, deixando uma mancha no tapete.
 “Meu amor.” (Damien)
 Gotas de chuva pingavam das roupas de Damien. Não havia nenhuma expressão em seu rosto enquanto cruzava o espaço em direção a ela. Chloe o olhou com o rosto pálido e gaguejou.
 “Dessa vez… o que você está fazendo…?” (Damien)
 “Eu entrei em um lugar onde não deveria ir?”
 Quando Chloe recuou involuntariamente um passo, as sobrancelhas afiadas de Damien se moveram levemente. Ele deu mais um passo, fechando a distância entre eles.
 “Eu senti sua falta, então peguei o último trem. Queria ver seu rosto o mais rápido possível. Assim que cheguei, corri para o seu quarto, mas você não estava lá, então fiquei preocupado.” (Damien)
 Os olhos que ela podia ver através do cabelo molhado a encaravam diretamente. Mas Chloe não conseguiu ler nenhuma emoção em seus olhos.
 “Como você sabia que eu estava aqui?”
 “Intuição?” (Damien)
 Significava que assim que ele se certificou de que ela não estava no quarto, correu diretamente para cá. Damien olhou para os papéis que estavam espalhados no chão. Ele voltou seu olhar para Chloe, e ela respirou fundo. Nem mesmo ele a estava tocando, mas ela sentia que estava sufocando.
 “Me pergunte se tiver alguma dúvida. Vou responder a tudo.” (Damien)
 Chloe negou com a cabeça, desviando o olhar.
 “… não. Não quero ouvir nada agora.”
 “Chloe Von Thisse.” (Damien)
 Quando Chloe baixou a cabeça, seus olhos castanhos estavam tingidos de vermelho e lacrimejantes. Agora que Damien se aproximara dela, não tinha para onde recuar. Atrás, havia uma parede com o cofre aberto.
 “Olhe para mim.” (Damien)
 Damien ordenou com uma voz rouca e quebrada. O tom de voz baixo, como se estivesse cuspindo através dos dentes, a reprimiu. Chloe o olhou com lágrimas no rosto.
 “Eu disse para você fazer perguntas.” (Damien)
 “Eu não quero.”
 Os olhos de Damien se estreitaram perigosamente.
 “Você não quer saber a verdade? Qual é o significado daquelas coisas que encontrou no cofre? Por que eu fiz isso?” (Damien)
 “Sim. Eu não quero saber!”
 “Chloe!” (Damien)
 Lágrimas corriam pelo rosto de Chloe quando Damien finalmente gritou seu nome. Ela não queria enfrentar os olhos ardentes de Damien. Tinha medo do que sairia de sua boca. Enquanto Chloe fechava os olhos lacrimejantes com força, Damien cobriu seu rosto com suas grandes mãos. Ele era um caçador cruel desde o nascimento, o que a impedia de escapar até o fim.
 “Você pediu para fazer perguntas, então vou fazer uma pergunta.”
 No momento em que Chloe abriu a boca, sentiu um nó na garganta. Chloe engoliu saliva com dificuldade e chorou ao mesmo tempo, com a garganta inchada, depois soltou um sussurro baixo.
 “O assassinato da Marquesa também fazia parte do plano do Duque?”
 “Não fui eu quem a matou.” (Damien)
 Havia muitas perguntas sem resposta.
 “Então, você é quem me fez culpada?”
 “… sim.” (Damien)
 Chloe fechou os olhos. Lágrimas longas corriam por suas pálidas bochechas.
 “Fiz porque te amava.” (Damien)
 Quando a mão de Damien envolveu seu rosto, suas pestanas molhadas tremeram. Um leve suspiro escapou de seus lábios entreabertos.
 “Só roubei porque queria ter seu coração.” (Damien)
 Chloe segurou o peito, ouvindo as palavras de Damien como se estivessem cravando cunhas em seus ouvidos. Sentiu que algo se quebrava em seu peito. Lá fora, continuava chovendo como se houvesse um buraco no céu. A janela balançava e batia.
 “… está tudo bem.”
 “Chloe.” Damien arfou e a chamou. Chloe estremeceu quando Damien a beijou suavemente. “Você não está ressentida comigo?”
 “… não quero pensar em nada agora.”
 O desejo de Chloe não se realizou. Porque Damien segurava seu rosto com firmeza e não a soltava. Seu tom de voz baixo se quebrou completamente.
 “Se quiser se ressentir, faça isso. Se quiser gritar e me bater, não me importo. Vou aceitar tudo.” (Damien)
 “Duque.”
 “Somos um casal? Conflitos entre marido e mulher são possíveis. Certo?” (Damien)
 Os olhos de Chloe se contorceram dolorosamente enquanto olhava para Damien, que a ameaçava.
 “Por favor, me deixe ir, Damien.”
 ‘Tudo estava planejado desde o início. Na floresta onde a encontrou pela primeira vez, ela o viu, e ele viu ouro.’
 “Sabe que não posso fazer isso.” (Damien)
 ‘Chorei quando pensei em meu pai, que estava sentado em um quarto escuro, enfaixando a cabeça logo antes do castelo desmoronar devido a um investimento malsucedido.’
 Chloe disse como se implorasse.
 “Me deixe sozinha, por favor.”
 ‘O pai que disse que daria a vida se pudesse fazer Chloe feliz. Foi o Duque Damien Ernst Von Thisse quem conduziu meu pai, que inclinou a cabeça em agradecimento ao Duque, a um poço de dívidas.’
 “Isso não ajuda em nossa situação agora, Chloe.” (Damien)
 ‘Quando a Marquesa morreu e foi acusada de ser a culpada, todas as afirmações de acreditar em sua inocência foram todas mentiras. Damien foi quem a colocou em uma fria prisão.’
 “Você não deveria ter feito isso.”
 Com olhos desfocados, Chloe murmurou e sacudiu a cabeça. Se tivesse a mínima consciência, não deveria tê-la enganado. Não deveria tê-la beijado na Ponte Thisse como um para sempre, e não deveria ter enviado pétalas de rosa perfumadas para ela. Não deveria contar com seus lábios o número de pintas em seu corpo, e não deveria sussurrar palavras de amor em seu ouvido com voz doce.
 “Chloe. Meu amor. Não importa quanto eu te tenha, não é suficiente.”
 “Novamente, não deixe que suas emoções te confundam e ignore a verdade mais importante, Chloe. Pense com clareza.” (Damien)
 Uma voz cruel a arrancou do sonho para a realidade. ‘Ele estava pedindo a ela para manter a calma mesmo nessa situação.’ Chloe explodiu em lágrimas e riu.
 “Qual é a verdade mais importante?”
 Damien suspirou baixinho.
 “Essa verdade é que eu te amo.” (Damien)
 ‘Damien, não, alguém parecido com Damien mentiu novamente. Quem é a pessoa diante de seus olhos? Será seu marido, a quem ela acreditava ser Damien, o homem em quem ela pensa?’ Sua cabeça estava tonta e seu estômago se retorcia, e ela tinha vontade de vomitar. Chloe apertou os dentes e tentou recuperar o senso.
 “Você me disse para perguntar, então vou perguntar. Você prometeu não mentir, então confio que dirá a verdade.” Chloe sussurrou para Damien.
 “Você foi quem matou Sua Majestade, o Rei?”
 “Sim.” (Damien)
 Os olhos azuis de Damien se estreitaram, depois voltaram ao normal. Chloe não perguntou duas vezes. A mão de Chloe tremeu ligeiramente.
 “Eu o matei porque me incomodava encobrir seu filho, mesmo sabendo de sua loucura. Não podia aceitar que uma pessoa assim fosse o sol deste Reino, então o matei, Chloe.” (Damien)
 “Pare.”
 Não havia nem um traço de arrependimento em sua voz quando falava de traição. Chloe tentou se afastar dele, tentando controlar sua respiração tremulante.
 “Chega. Pare, por favor.”
 Damien pisoteou brutalmente suas esperanças de não ouvir mais.
 “Se fosse eu, teria restaurado minha honra cortando a cabeça de meu filho eu mesmo.” (Damien)
 Os olhos de Chloe se congelaram. Sua forma de falar, dizendo que acabaria com a vida de sua família sem hesitar, foi tão resoluta quanto uma espada. Pobre filho. O que significa ser cortado por ele? Quantas vezes Damien terá que dizer a seu filho por nascer que ele não falta?
 “Porque prefiro morrer com honra do que viver envergonhado com o dedo apontado para mim.” (Damien)
 “Pare!”
 Damien arfou quando Chloe cobriu os ouvidos com ambas as mãos e gritou com o rosto pálido. Não foi a tinta vermelha derramada sobre a mesa que tingiu o vestido de musselina branca pura de Chloe. Damien podia sentir o cheiro de sangue que sempre o despertava. No momento em que pressentiu o cheiro da morte, seus olhos se arregalaram.
 Damien a levantou nos braços e saiu furioso do estúdio. Sentindo a atmosfera séria, o mordomo veio correndo e parou em estado de choque.
 “Chame o Dr. Brown agora mesmo!” (Damien)
 O rugido do Duque ressoou no escuro corredor. Foi o dia em que o tufão de outono arranhou Thisse.
 Depois que o tufão passou, a residência do Duque ficou bagunçada. Jardineiros trabalhavam o dia todo limpando árvores caídas, e carpinteiros e ferreiros não tinham tempo para descansar enquanto consertavam estábulos com telhados arrancados e celeiros com cercas quebradas. Mas, acima de tudo, os mais alertas eram os servos que trabalhavam dentro do Castelo dos Abedules.
 “Ao ver como ele está apodrecendo desde que está no ventre de sua mãe, mesmo depois que o bebê nascer, terá um mau gênio.” (Priscilla)
 Priscilla abriu a boca de propósito de bom humor para Chloe, que estava deitada tranquilamente na cama. Chloe tinha um sorriso pálido no rosto e não disse nada.
 “Acho que é melhor deixá-la descansar por enquanto, mãe.” (Damien)
 Quando Damien falou baixo, Priscilla assentiu.
 “Sim. Já confirmei que ela está segura, então está tudo bem. Não. Claro que deveria estar seguro. Como é um filho da família Thisse, deve ser muito saudável para desaparecer. Então, não se preocupe com nada e concentre-se apenas em sua recuperação.” (Priscilla)
 “Você preparará uma carruagem para que minha mãe possa partir?” (Damien)
 “Sim, Alteza.” (Mayordomo)
 Quando Damien interrompeu suas palavras, Paul, o mordomo, inclinou a cabeça e saiu.
 “Cuide-se, Chloe.” (Priscilla)
 Priscilla saiu do quarto depois de se despedir de Chloe. Agora, no quarto da Duquesa, só restavam sua dama exclusiva, Margaret, Chloe e Damien.
 “Pode nos dar um momento, Margaret?” (Damien)
 “Sim, Vossa Graça. Estarei esperando, então me chame quando precisar.” (Margaret)
 Mesmo Margaret, sentindo o ar pesado entre os dois, saiu silenciosamente do quarto. Um silêncio pesado se instalou no quarto. Damien se aproximou dela e ficou no pé da cama, enquanto ela estava deitada olhando para o teto.
 “Sua cara ainda está pálida.” (Damien)
 O Dr. Brown, que se surpreendeu ao receber uma ligação na noite passada e correu para Chloe, depois de examiná-la cuidadosamente, disse que o bebê estava bem. O sangramento nas primeiras etapas da gravidez era algo que podia acontecer ocasionalmente, mas ele a alertou para não esquecer que sempre deveria descansar.
 “Um médico de Swann virá em breve, então será melhor que fiquemos aqui o máximo possível até lá.” (Damien)
 “… obrigada por se preocupar.”
 Chloe murmurou baixinho com o rosto tão branco quanto o lençol. Olhando para ela ainda sem fazer contato visual, Damien engoliu em seco.
 “Chloe.”
 “Sim, Duque.” (Damien)
 Chloe, que tinha uma tez pálida, falou como se sussurrasse. Damien engoliu em seco, sentindo como se estivesse falando com uma parede. Uma voz grave atravessou suas cordas vocais.
 “Não agradeça pelo óbvio.” (Damien)
 “Vou corrigir. Desculpe.”
 O pescoço de Damien se contraiu novamente, mas os olhos de Chloe ainda estavam focados no espaço vazio.
 “Não pense em mais nada por enquanto, apenas concentre-se em se recuperar.” (Damien)
 “Deveria ser assim.”
 Não havia sinceridade na voz de Chloe, que respondeu mecanicamente.
 “O Duque deve estar ocupado com seus assuntos, então deveria parar e voltar para Swann.”
 “… não se preocupe, não tenho nada importante para fazer, deixando para trás minha esposa doente.” (Damien)
 Chloe piscou por um momento. Seu peito ardeu, como se tivessem espetado com uma agulha, e seus olhos arderam. No momento em que ela lembrou vividamente os eventos da noite tempestuosa, sua pele se arrepiou. Dentro dela, surgiu um impulso feroz de esfaqueá-lo com uma faca, ao lembrar de suas palavras emocionadas.
 “Então, terei que me levantar cedo.”
 Chloe fechou os olhos e tentou se levantar da cama, nesse momento Damien se aproximou e a segurou pelo ombro.
 “O que está fazendo?” (Damien)
 Sua voz era tão fria quanto um lago congelado. Os lábios secos de Chloe tremeram ligeiramente.
 “Não quero que o Duque tenha qualquer inconveniente por minha causa. O Sr. Brown também disse para não nos preocuparmos demais, já que não é muito grave.”
 Chloe se inclinou para trás para se afastar dele, mas a mão de Damien em seu ombro ainda não a soltava. Virando a cabeça para o lado, Chloe podia ver o quanto Damien estava tentando evitar esmagar seu ombro.
 Chloe mordeu o lábio, ao observar as veias azuis que se destacavam na parte de trás da mão branca de Damien. Foi essa mão que a assustou. ‘Segurando as rédeas do cavalo, não eram as bestas da floresta de Verdier que perseguiam, mas Chloe.’
 Os dedos retos de Damien tocaram sua bochecha. Por um momento, ela sentiu como se tivesse voltado àquela época.
 “Deite-se. Agora.” (Damien)
 Diante da ordem de Damien, Chloe mordeu com força o lábio e seus olhos ficaram vermelhos.
 ‘Não quero ver você. Por favor, desapareça da minha frente agora.’ As palavras que ela queria dizer subiram pela garganta.
 “Será melhor não testar minha paciência, Chloe” (Damien)
 Damien sussurrou com a voz quebrada. Não havia como o homem arrogante diante dela saber que a paciência de Chloe também atingira seu limite.
 “Sim. Farei o que o Duque ordenar. Então, por favor…”
 Chloe fez contato visual com ele pela primeira vez desde a noite anterior.
 “Pode me deixar em paz?”
 Enquanto ele a encarava, Chloe fitou os olhos de Damien, que estavam congelados como gelo e depois queimando como chamas. Seu peito se moveu selvagemente e suas sobrancelhas se franziram. Chloe não sabia que mal estava conseguindo conter a raiva que fervia dentro dela. Houve um tempo em que ela se esforçava para não ir contra a vontade dele. Mas agora Chloe não sabia desde quando ou por qual motivo, já não conseguia encontrar a razão.
 “Se não quiser que eu torne a cama vermelha, por favor, me ajude.”
 Damien não disse uma palavra.
 “Se não quiser colocar em apuros a sua surpreendida mãe, o médico e todos os servos, me deixe em paz. Por favor.”
 Damien, que a estava encarando, finalmente abriu a boca com uma expressão fria.
 “Farei o que você diz. Mas tenha em mente que não estou fazendo isso pela minha mãe, nem pelos servos, exceto pelo Dr. Brown.” (Damien)
 “Então… é pelo meu filho?”
 “Quer que eu seja honesto?” (Damien)
 Chloe engoliu em seco, e Damien soltou a amarga verdade com uma voz cruel.
 “A menos que eu saiba com certeza que a gravidez não exerce nenhuma pressão sobre o seu corpo, não estou nada feliz com a existência que cresce dentro de você.” (Damien)
 “… por favor, vá embora.”
 As pestanas de Chloe reviraram enquanto ela fechava os olhos. Ao ouvir passos rudes que desapareciam atrás de uma porta, ela levou as mãos ao ventre.
 As lágrimas que ela mal tinha contido brotaram e encharcaram o travesseiro branco. Ela abriu os olhos com surpresa, no momento em que sentiu uma pequena dor na parte inferior do abdômen. Chloe abriu a boca e inspirou e, em seguida, expirou profundamente.
 “Mhhh… ufff…”
 Ela tentou não chorar. Tentou pensar apenas em coisas boas. No momento em que pensou que poderia perder o bebê, se arrepiou e sentiu um calafrio repentino, então se enrolou no cobertor e rolou de costas para envolver o abdômen.
 Não conseguia respirar, então ela colocou o lençol na boca e respirou fundo. ‘O que devo fazer agora?’ Alice veio à mente de Chloe. ‘Quando teve um filho, Alice se sentiu tão desesperada?’
 Um sorriso amargo se desenhou em seus lábios. Alice e sua situação eram incomparáveis. Pelo menos o filho que Alice concebeu foi fruto do amor inquestionável entre os dois. A razão pela qual Alice teve que lutar foi por seu ambiente, não pela pessoa que amava.
 ‘Mas eu…?’
 ‘Este casamento foi produto do cuidadoso plano de Damien desde o início.’
 Chloe abraçou o cobertor e engoliu em seco. Seu marido era verdadeiramente um homem ganancioso até a crueldade. Mesmo com as muitas vantagens de se casar com ela, ele queria algo maior. Queria que ela estivesse completamente absorvida por ele e ficasse cega.
 “Duquesa, caminhar é bem-vindo, claro, mas não é bom trabalhar demais com seu corpo.” (Sir Brown)
 “Sinto ter causado preocupação, Sir Brown. Pelo menos quero segurar meu filho com as duas mãos e acalmá-lo… ele fica autoritário.”
 Era um homem que sabia usar habilmente a sinceridade das pessoas. Chloe literalmente trabalhou duro por ele. Apesar de ser indolor, ela fez o melhor que pôde para não mostrar a cicatriz em sua perna causada pelo aparelho ortopédico.
 Originalmente, ela era uma pessoa que faria qualquer coisa pelas pessoas que amava. No verão do ano seguinte, ou no verão seguinte. Um dia, quando fosse capaz de andar para trás sem cair, ela pensou em voltar para a margem do rio misturada entre as outras jovens de Thisse e aproveitar o festival, escolheria uma flor azul que se parecesse com seus olhos, a colheria e a presentearia. Queria fazer uma confissão que não tinha dito a ninguém.
 ‘Te amo.’
 No momento em que chegou à inevitável conclusão, Chloe sentiu uma dor no peito como se alguém estivesse torcendo seu coração.
 No final, tudo saiu conforme sua vontade. Damien deve ter sabido com certeza, porque o homem era tão minucioso e planejado que a aterrorizava. Ele já deve ter percebido que ela era infinitamente fraca com as pessoas que amava e que era um ser que podia se tornar mais forte do que qualquer outra pessoa por causa delas.
 “…”
 Chloe baixou lentamente o cobertor que segurava. O filho que ela carregava em seu corpo abatido era seu único filho. Mas ele tratava seu filho como… como se estivesse lidando com uma epidemia. Enquanto pensava no bebê que não era bem-vindo antes mesmo de nascer, apenas uma coisa ficou clara em sua mente confusa.
 ‘Vou te proteger.’
 ‘Vou te proteger, meu pequeno.’
 Depois de se esforçar para se levantar, Chloe se deitou na cama e fechou os olhos. Os olhos de Chloe estavam úmidos enquanto ela cantarolava a canção que sua mãe cantava para ela quando era criança, as lágrimas pararam de brotar dos olhos de Chloe. Chloe Verdier era alguém que podia se tornar mais forte do que qualquer outra pessoa para proteger o que era precioso.
 O som de sua música fluía pela porta do quarto ligeiramente aberta. Damien fechou a porta lentamente e caminhou pelo corredor em silêncio.
 Foi um erro involuntário ser descuidado devido ao doce tempo que a mulher bêbada de felicidade lhe proporcionou. Não, foi seu momento de vacilação em colocar todas as coisas que havia coletado sobre Chloe Verdier na caixa-forte que fez com que esses eventos acontecessem.
 O médico se preocupou com a saúde da Duquesa desde o momento em que a gravidez foi confirmada. A gravidez não era bem-vinda porque ele sabia que seu corpo não era tão forte quanto sua vontade. Em tempos turbulentos, ele não pôde deixar de considerar o impacto que sua situação, que mudaria mais do que qualquer outra coisa, teria sobre ela.
 Mas no momento em que viu Chloe, a opinião de Damien mudou. Ele julgou que o filho poderia desempenhar um papel inesperado na resolução de variáveis inesperadas. Pelo menos ele poderá ganhar tempo. Enquanto isso, pode revisar seu plano novamente.
 ‘Um coração ferido pode ser aliviado com maior felicidade. Então eu tenho que pensar. Tenho que pensar…’
 Enquanto caminhava pelo corredor, a luz da lâmpada da parede balançava perigosamente sobre a cabeça de Damien.
 
 


  
    Capítulo 26.1 - A Peste
 O funeral do Rei, que durou 100 dias, finalmente tinha terminado. As pessoas tiraram suas roupas pretas de luto, mas a atmosfera no Reino ainda estava incomum. Isso se devia à razão crucial pela qual a coroação de Johannes foi adiada.
 “A epidemia que começou no sul não é comum.” (Nobre 1)
 Uma das pessoas reunidas secretamente no Castelo das bétulas falou com voz séria. Damien deu outra olhada nos relatórios empilhados à sua frente. ‘Não há cura para a doença que faz as pessoas desmoronarem depois de sofrerem febre alta por razões desconhecidas, e além disso, é altamente contagiosa, fazendo as pessoas tremerem de medo. A esse ritmo, mesmo Thisse, localizada relativamente longe do epicentro do surto, não estaria segura.’
 “Como está o comportamento de Johannes nesses dias?” Quando Damien abriu a boca, Weiss respondeu com a testa franzida.
 “Mesmo nesta situação, o conselho levantou a voz dizendo que a coroação deveria acontecer rapidamente, mas, depois de ver o escriba desmoronar diante de seus olhos devido à epidemia, me informaram que ele se moveu com pressa apenas com seus assistentes mais próximos para uma vila secreta nos arredores da capital.” (Weiss)
 Estava claro que o medo da morte era extremamente grande, já que originalmente era uma pessoa mentalmente fraca.
 “Já que o plano continua atrasado, por que não o antecipamos?” (Nobre 1)
 “Ouvi informações de que o Príncipe se associou ao Principado de Carter. As coisas se complicam se ele busca reforçar sua legitimidade no trono com o poder do Principado Carter às suas costas.” (Nobre 2)
 Sentado na cabeceira da longa mesa, Damien ouviu em silêncio o que diziam. Não tinha nenhum problema em cortar imediatamente a cabeça de Johannes. As habilidades de Johannes eram muito escassas para ter a sorte de defender o trono, e ele estava louco. Damien não era o tipo de pessoa que ficaria de braços cruzados vendo um louco arruinar o Reino, nem era suficientemente dócil para jurar lealdade a alguém que não fosse ele.
 “O que gostaria de fazer, Sua Excelência Duque?” (Nobre 3)
 ‘Só houve uma razão pela qual hesitou todo esse tempo. Não queria se mostrar para Chloe como a pessoa que matou com suas próprias mãos sua própria carne e sangue. Mas o que importa agora. Pelo contrário, queria deixar mais claro para Chloe, que o olhava com olhos assustados após aquela noite tumultuada. Este sou eu… admita que ama esse homem.’
 “Será melhor lidarmos com Johannes.”
 No momento em que Damien proferiu essas palavras com voz fria, determinação e alívio fluíram nos olhos dos reunidos naquele momento. Porque estavam tendo objeções à sua inação.
 “É uma situação caótica, então parece fácil encobri-la com uma doença infecciosa.”
 “Tudo bem. Se ele não quiser agir diretamente…” (Weiss)
 “Não.” Damien levantou as sobrancelhas enquanto olhava para Weiss. “Eu mesmo tenho que cortar a garganta de Johannes. Porque essa é a última cortesia para a realeza e familiares.”
 “Depois… quando pretende ir para Swann?” (Nobre)
 Quando alguém perguntou com cautela, Damien cuspiu baixo.
 “Amanhã de manhã, ao amanhecer, partirei com você.”
 

 Damien informou ao mordomo sobre seu cronograma. Quando informou que poderia levar um tempo se ele se ausentasse dessa vez, o mordomo respondeu com uma expressão leal. “Não se preocupe, Sua Graça.”
 Foi realizado um jantar no Castelo das bétulas, que vinha recebendo convidados há muito tempo. Diante das palavras do Duque de que estaria fora por um tempo, Chloe também se sentou ao lado de Damien e ocupou o lugar de anfitriã. Perfeitamente vestida com um vestido de noite, ela estava tão esbelta que suas luvas de veludo até os cotovelos pareciam folgadas. No entanto, se olhassem de perto, poderiam perceber vagamente que havia outro ser em seu corpo.
 “É uma honra vê-la acordada até tarde, Duquesa.” (Weiss)
 Depois do jantar, eles foram a um salão para tomar bebidas leves. Weiss, a quem ela conhecia, falou com Chloe com um sorriso.
 “Obrigada.”
 Chloe assentiu com a cabeça. Weiss continuou com uma expressão amistosa para ela, que parecia um pouco desconfortável.
 “A preocupação e o carinho de Sua Excelência o Duque por sua esposa é grande.” (Weiss)
 Na verdade, todos na sala sabiam o propósito da visita do Duque à capital no dia seguinte, mas Chloe não. Dada a personalidade do Duque, não havia possibilidade de ele informar nem um traço do assunto a Chloe com antecedência.
 “Os assuntos de amanhã de Sua Excelência em Swann provavelmente terminarão tão rapidamente quanto uma tempestade e ele voltará. Aconteça o que acontecer, por favor, não se preocupe e cuide de sua saúde.” (Weiss)
 Quer ela estivesse ciente ou não dos esforços de Weiss para aliviar sua ansiedade e tensão, Chloe permaneceu distante.
 “Não há erro nos planos do Duque. Então, não há necessidade de eu me preocupar, é claro.”
 “A pessoa que se tornou a variável mais importante na vida do Duque está superestimando bastante.” (Weiss)
 Damien, que tinha estado em silêncio, abriu a boca lentamente. Chloe naturalmente evitou o olhar dele enquanto inclinava sua taça, procurando um servo em vez de uma resposta.
 “Já que amanhã, os cavaleiros partem antes do café da manhã, peça à Sra. Dutton para lhes levar algo para comer na carruagem.” (Claire)
 “Sim, senhora.” (Servo)
 Chloe enxugou o suor da testa com o lenço que segurava e abriu a boca.
 “Então, posso me retirar primeiro para que os cavalheiros possam conversar à vontade?”
 “É a última noite antes de partirmos, então, por que você não fica comigo um pouco mais?” (Damien)
 Damien a olhou e perguntou. Enquanto os cavaleiros presentes pigarreavam um pouco e interpretavam isso como um gesto romântico, apenas Chloe se sentiu muito desconfortável nesse momento.
 “… tudo bem.”
 Na verdade, havia passado muito tempo desde que ela tinha comido à mesa com ele. Após aquele dia do tufão de outono, Damien deixou Chloe sozinha como ela desejava.
 Chloe não tinha comido com Damien desde aquele dia e até mesmo precisava de sua dama de companhia para sair e caminhar. Mas ela não sabia que ele estava observando cada um de seus movimentos. Damien parecia estar esperando seu momento.
 Estava claro que sua paciência chegaria ao limite à medida que seu ventre crescesse. Chloe estava bastante grata por estar grávida.
 “O filho de Sua Excelência que nascerá no futuro viverá em um mundo que é diferente do anterior em muitos aspectos. Não é verdade?” (Nobre)
 Alguém na mesa declarou com uma voz alta e uma cara levemente embriagada. A renúncia de Johannes era algo que eles tinham planejado por muito tempo, mas com a execução iminente, surgiu uma tensão e uma emoção inevitáveis, que não puderam acalmar facilmente. Damien levantou ligeiramente seu copo para ele.
 “Mesmo que não inclua necessariamente futuros descendentes, provavelmente é verdade o suficiente para nós neste momento. Vocês já não experimentaram muitas mudanças em suas vidas? Como a diferença entre antes e depois da guerra.” (Damien)
 “Isso é uma afirmação válida.” (Nobre)
 Depois de umedecer os lábios com vinho tinto, Damien sorriu.
 “Bem, a história será diferente se você estiver prestes a morrer em alguns dias, não é?”
 “Hahaha. Desculpe, mas ainda não tenho planos para isso.” (Nobre)
 Damien era bom em fazer piadas sutis e relaxar as pessoas diante de questões importantes cujo resultado não podia ser garantido. A maioria deles estava familiarizada com seus métodos, já que haviam lutado ao lado dele no campo de batalha.
 “Nem todo mundo quer uma mudança.”
 A risada dos homens misturada com brincadeiras parou. Era Chloe, que estava ouvindo a conversa e sorrindo silenciosamente, quem falou. Quando Damien voltou seu olhar para ela, Chloe continuou com uma voz baixa, mas clara.
 “Algumas pessoas vivem bastante felizes no mundo em que estão agora.”
 O ar sobre a espaçosa mesa do jantar mudou um pouco. Damien perguntou, no meio do crepitar da lenha na lareira.
 “Mesmo que seja uma mudança para melhor?” (Damien)
 “Quem decide qual proposta é melhor que outra em primeiro lugar?”
 Chloe respirou fundo e engoliu em seco. Gotas de suor se formaram em sua testa branca. Ela não se sentia muito bem desde o jantar, mas estava cada vez mais difícil suportar o ambiente. Talvez sua presença forçada fosse a causa raiz de seu mal-estar, porque, no fundo, ela não queria ficar presa entre Damien e seu grupo.
 “Chloe.” (Damien)
 Damien franzou levemente a testa e inclinou a cabeça para ela, que estava sentada na borda da mesa. Enquanto as velas do candelabro tremiam, ele pôde ver seu rosto coberto de suor frio; nesse momento, Damien tirou as luvas e tocou as bochechas dela com as mãos nuas.
 “Por que você está assim?” (Damien)
 Sentindo diretamente a temperatura de seu corpo quente, Damien endureceu o rosto. Todos os presentes ficaram surpresos com os comentários do Duque sobre ser cortês com sua esposa e pigarrearam.
 “Duque.” Chloe afastou o braço com mão fraca e forçou a voz a sair. “Não estou me sentindo bem… acho que preciso me retirar primeiro.”
 “Vou te levar ao quarto.” (Damien)
 O Duque saltou de sua cadeira para segui-la. Preocupação e perplexidade cruzaram os rostos dos presentes. Entre eles, aquele com os olhos mais amargos era Damien.
 “Não. Não deixe seus convidados. Não pode abandonar seu assento…”
 Damien envolveu os braços ao redor da cintura de Chloe enquanto ela cambaleava sem fôlego. Não era apenas o rosto que estava quente. Embora estivesse vestida com roupas grossas, todo o seu corpo estava quente como uma bola de fogo. Chegou ao ponto em que se perguntava se tinha chegado a este lugar com seu corpo nesse estado.
 “Excelência, apresse-se e leve a Duquesa…” (Nobre)
 “Afastem-se, não cheguem mais perto.” (Damien)
 “Duque.” (Nobre)
 “Você não pode me ouvir?” (Damien)
 Damien deu uma ordem com voz rápida enquanto a levantava e a abraçava.
 “Agora todos voltem para seus quartos e examinem seus corpos, e mantenham os servos longe até que o médico chegue. Até verem um médico, vocês não podem entrar em contato com ninguém.” (Damien)
 Chloe desmaiou em seus braços. Foi o dia em que a epidemia que se espalhou silenciosamente pelo Reino chegou a Thisse e revelou sua identidade assustadora.
 

 “Você pode me dizer a verdade, Sir Brown?” (Priscilla)
 “Ainda não existe uma cura definitiva para a epidemia. Só posso rezar para que a Duquesa lute contra a doença e a supere.” (Sir Brown)
 O rosto de Sir Brown, o médico da família, estava cheio de culpa e arrependimento. Priscilla, que estava ao seu lado, suspirou profundamente enquanto segurava seu lenço.
 “Não houve um relatório de que alguns sintomas da epidemia melhoram quando é administrada a erva Remetia, que é eficaz contra a febre? Por que não tem efeito na Duquesa?” (Damien)
 Quando Damien apontou isso, o médico endureceu o rosto e fez uma expressão perplexa. Damien o encarou e continuou em voz baixa.
 “Acho que o doutor sabe melhor do que ninguém que não temos muito tempo. Já se passaram quatro dias desde que a Duquesa desmaiou.” (Damien)
 O Dr. Brown, que leu a advertência em sua voz, abriu a boca com uma expressão determinada.
 “Isso é verdade… no dia em que a senhora desmaiou, ela me ordenou que fizesse algo.” (Dr. Brown)
 “Não… o que diabos pediu a um garoto atordoado que nem conseguia falar claramente, Sir Brown?” (Priscilla)
 Quando Priscilla não escondeu sua preocupação, Brown respondeu com uma expressão confusa.
 “Hm… mesmo na situação em que sua consciência flutuava, a senhora… me ordenou enfaticamente que nunca usasse drogas que pudessem prejudicar o bebê.” (Dr. Brown)
 “O quê?” (Damien)
 Os olhos de Damien brilharam ferozmente quando perguntou brevemente. O médico, que estava muito ciente da gravidade da situação, continuou explicando calmamente, engolindo com dificuldade.
 “A Duquesa, assim como o Duque, já estava ciente da gravidade da epidemia. Ela é uma pessoa com conhecimentos médicos, então, é claro, pensei que não era estranho.” (Dr. Brown)
 “Diga a conclusão.” (Damien)
 Damien cortou sua longa diatribe. O Dr. Brown finalmente quebrou o silêncio quando o ar pareceu congelar.
 “A erva Remetia tem um alto risco de causar parto prematuro quando tomada por mulheres grávidas.” (Dr. Brown)
 A testa de Damien se enrubesceu violentamente.
 “Traga esse remédio bem na minha frente.” (Damien)
 “Filho, Damien.” (Priscilla)
 “Está dizendo que ela suportou sem tomar remédios por causa disso?” (Damien)
 “Não se pode forçar um paciente a continuar um tratamento que não quer, Sua Excelência.” (Dr. Brown)
 Damien cerrou os dentes ao ver que a expressão do médico brilhava com um senso de dever e confusão ao mesmo tempo.
 “Parece que até mataria o paciente se ele pedisse. Me diga qual é o trabalho de um médico.” (Damien)
 “Damien, Chloe ama o bebê em seu ventre mais do que a própria vida. Realmente não conhece o caráter de sua esposa?” (Priscilla)
 Apesar da dissuasão de Priscilla, a raiva de Damien não parou.
 “Sei muito bem que não quero perder minha esposa por uma razão tão insignificante.” (Damien)
 Damien segurou o Dr. Brown pelo ombro e, num instante, pegou a bolsa que o médico estava escondendo. Priscilla sussurrou atrás dele enquanto caminhava em direção ao quarto, segurando o frasco rotulado.
 “Damien, por favor, entenda Chloe.” (Damien) (Priscilla)
 “Isso é impossível, mãe.” (Damien)
 “Então faça um esforço.” (Priscilla)
 A voz de Priscilla soava como uma súplica, mas não chegou aos ouvidos de Damien.
 ‘Recusar o tratamento para salvar o bebê em seu ventre.’ Uma forte vontade de desmembrar o médico responsável, que havia atrasado o tratamento por essa razão. (Damien)
 “Pensarei nisso depois de salvá-la.” (Damien)
 A expressão de Damien era mais fria que o vento do norte em pleno inverno.
 “Se o Duque cometer um erro, terá que pagar o preço.” (Dr. Brown)
 Brown tirou os óculos e tocou as têmporas. Como médico, quando pensava seriamente, sabia que era uma exageração esperar que ocorresse um milagre no qual tanto a Duquesa quanto o bebê sobreviveriam. Do ponto de vista racional, era correto usar a medicina para baixar a febre. Mas… qualquer um teria tomado a mesma decisão se tivesse visto o rosto desesperado da Duquesa chorando, dizendo que não poderia viver se seu filho morresse.
 “Chloe ficará bem? Pode me dizer que ficará bem?” (Priscilla)
 “… eu também espero.” (Dr. Brown)
 Priscilla juntou as mãos diante da porta fechada do quarto. Porque ela entendia tanto a maternidade de Chloe com um filho em seu ventre quanto os sentimentos de Damien de não querer perder a mulher que amava pela primeira vez em sua vida, ela não podia dizer nada imprudentemente.
 O casamento é quando duas pessoas de mundos diferentes se encontram e formam uma família. Damien e Chloe coincidiram surpreendentemente bem em algumas áreas, mas mostraram diferenças marcantes nos valores críticos.
 Para preencher essa lacuna, ambos terão que dar um passo de cada vez. Priscilla apenas orou fervorosamente para que Deus desse ao casal outra chance.
 


  
    Capítulo 26.2 - A Peste
 Chloe abriu os olhos com dificuldade ao som da porta batendo. Margaret, que esteve ao seu lado a noite toda, viu o Duque se aproximar e se retirou silenciosamente. Damien se aproximou de Chloe, cujo rosto estava tão pálido que mal podia ser distinguido do lençol, e umedeceu os lábios secos.
 “Como você está?” (Damien)
 Os olhos semicerrados se fecharam e se abriram lentamente. O olhar em seus olhos castanhos estava meio desfocado, e não havia energia na voz que escapava de seus lábios.
 “Tive um sonho… sobre minha mãe.”
 Enquanto engolia a saliva seca, a garganta de Damien tremeu ferozmente.
 “Até agora, só ouvia… a voz dela… foi a primeira vez… até que acordei. Eu… também era feliz…”
 O som da respiração ofegante e agitada de Chloe era como o som de sua alma se esvaindo. Veias azuis surgiram na mão branca de Damien enquanto segurava o frasco.
 “Quando era criança… ela escolheu muitas amor-perfeitos azuis na beira do rio… para mim…”
 “Não me diga.” (Damien)
 “A mim… ela me deu.”
 Os lábios pálidos e ressecados de Chloe se curvaram em um sorriso. Ao olhar para seu rosto sorridente, apesar de estar suando profusamente e se contorcendo de dor, Damien podia sentir vividamente o fogo que queimava dentro dele. As brasas de raiva que surgiam em seu estômago pareciam queimar todo o seu corpo.
 “É da mesma cor que seus olhos… a cor dos olhos do meu filho é… será como você…? Ou me pergunto se se parecerá comigo…? Eu…”
 Ela ofegou por ar.
 “Minha mãe me disse… você a avisou?”
 Damien não pôde ouvir mais. Depois de se aproximar da mulher em um estado de confusão entre sonho e realidade, abriu a tampa do frasco de remédio.
 “Você terá que se esforçar para verificar isso, Chloe.” (Damien)
 A raiva como lava quente explodiu no peito de Damien enquanto segurava as costas de Chloe. Seu corpo magro era como o peso de uma pena, não diferente de um travesseiro. Com o corpo flácido, ela virou repentinamente a cabeça e perguntou.
 “O que é isso…? É remédio?”
 “Beba.” (Damien)
 Quando Damien parou de falar, levou o frasco à boca, Chloe balançou a cabeça por reflexo para evitar e se inclinou para o lado. Damien cuspiu baixinho, vendo-a tremer como um cervo diante do som de um tiro.
 “Você tem que beber, Chloe.” (Damien)
 “… não gosto.”
 Os olhos de Chloe, percebendo a situação, voltaram a se focar. Damien umedeceu os lábios e suspirou.
 “Não quero ser forçado a te dar isso para beber. E se as mesmas palavras saírem da minha boca mais uma vez, você será obrigada a tomar esse remédio.” (Damien)
 “Não tomarei nenhum remédio que prejudique o bebê.”
 “Se você não beber isso, vai morrer.” (Damien)
 Os lábios secos de Chloe deixaram escapar um murmúrio autocrítico. Sua cabeça balançou vigorosamente de um lado para o outro.
 “Não posso.”
 “Não. Você tem que fazer isso.” (Damien)
 “… não posso.”
 “Acha que é o dever da Duquesa morrer depois de menos de um ano de casamento?” (Damien)
 Os olhos de Chloe brilharam em seu rosto pálido.
 “Como pode me dar veneno diretamente para matar nosso filho!”
 Seus olhos, prestes a entrar em colapso a qualquer momento, brilhavam com loucura. Damien achou que era melhor assim. Inicialmente, sentiu que ela não conseguia distinguir a diferença entre sonho e realidade, e pensou que não seria estranho que deixasse o mundo imediatamente, então se sentiu bastante aliviado ao vê-la entrar em razão e gritar.
 “Pense nisso, Chloe. Se não tomar este remédio, existe uma alta probabilidade de que se reúna com sua mãe no céu. As chances de sobrevivência são extremamente escassas.” (Damien)
 “Se eu tomar este remédio, meu filho morrerá.”
 “A amostra é absurdamente pequena para ter certeza disso. Você também sabe disso, não sabe?” (Damien)
 Damien não ignorou os olhos de Chloe. Ele segurou firmemente seu olhar confuso.
 “Mantenha a cabeça erguida e pense com calma. Definitivamente há pessoas que não deram à luz prematuramente mesmo depois de tomar este remédio. As crianças também nasceram sem nenhum problema. Mas e se você morrer antes disso? É como se nem desse a chance de nascer ao filho que carrega no ventre.” (Damien)
 “Ah…”
 Lágrimas brotaram dos olhos de Chloe. Damien a olhou diretamente, segurando em suas mãos as lágrimas que escorriam do queixo.
 “Está bem, Dona?”
 “Aguente firme.” (Margaret)
 A Sra. Dutton suspirou enquanto mexia a massa.
 “Ficar absorta em algo ajuda a esquecer.”
 “Parece tão normal que é meio estranho.” (Margaret)
 Margaret baixou a voz, um pouco preocupada. A Sra. Dutton suspirou profundamente e piscou.
 “Quando vejo a empregada no quarto de lavar trocando as fronhas úmidas todos os dias, meu coração se aperta ao imaginar como a Dona está se sentindo por dentro.”
 “Eu preferiria que ela ficasse com raiva ou expressasse sua tristeza.” (Margaret)
 “Ao ver que você precisa ser solene até em momentos como este, não sei se a vida de uma aristocrata é particularmente boa.”
 Quando o mordomo apareceu, as duas pararam de falar. Paul as olhou e as advertiu com uma expressão séria.
 “Margaret, quando vai levar o chá para a sala?” (Mordomo)
 “Agora mesmo.”
 Margaret, segurando uma bandeja de prata, saiu apressadamente da cozinha em direção à sala. Chloe estava perdida em pensamentos na sala, olhando pela janela.
 “Minha Senhora.” (Margaret)
 “… Margaret.”
 Chloe, percebendo a presença com atraso, virou a cabeça.
 “Não está com frio? Quer que eu coloque mais carvão?” (Margaret)
 “Você poderia, por favor?”
 Chloe sorriu levemente para ela. Depois de perder um filho devido à epidemia, Chloe se sentia um pouco diferente do que antes. Claro, depois de passar por algo tão grave, seria estranho se as pessoas não tivessem mudado, mas Margaret estava um pouco arrependida.
 “Minha Senhora.” (Margaret)
 “Sim.”
 “Se houver algo que eu possa fazer, farei qualquer coisa, então não se preocupe, apenas me diga. Além de mim, todos os outros servos neste castelo pensam o mesmo. É óbvio… porque é a anfitriã deste castelo.” (Margaret)
 “Você é uma pessoa muito agradável, Margaret.”
 Chloe falou suavemente para ela.
 “Quando eu estava deprimida, sei que você ficou ao meu lado e cuidou de mim. Não consegui te agradecer adequadamente por correr esse risco.”
 “Sou a donzela exclusiva da Duquesa. Fiz o que tinha que fazer.” (Margaret)
 “Claro que não deveria ser assim no mundo.”
 Havia apenas sinceridade em suas palavras. Diante de Chloe sussurrando gentilmente, Margaret, de alguma forma emocionada até as lágrimas, enxugou os olhos com as costas da mão.
 “Enquanto eu trabalhava como ajudante de cozinha, todos os dias só ouvia reclamações sobre onde estava minha mente. Mal tinha tempo para levantar ao amanhecer e pentear o cabelo enquanto aprendia a assar bolos corretamente.” (Margaret)
 “Gostei do fato de você estar sempre bem arrumada. Mesmo no baile mais formal de Swann, nunca vi uma dama com o cabelo tão bonito quanto o seu. Então, pensei que você era a pessoa perfeita para me ajudar naquilo que eu não sabia.”
 Margaret piscou rapidamente algumas vezes, fechou os olhos vermelhos e tentou sorrir.
 “Me avise quando estiver pronta para ir a Swann.” (Margaret)
 Este inverno foi uma estação caótica não apenas para a Casa Thisse, mas para todo o Reino. Estava claro que a situação era séria, já que mesmo aqui, rumores se espalharam de que o clima em Swann estava incomum.
 Passara uma semana desde que a Sra. Dutton reclamara que o trem para Swann estava em greve e eles estavam com problemas para conseguir suprimentos.
 Johannes, que fugira para as redondezas quando a epidemia atingiu Thisse, voltara ao palácio quando a situação se acalmou e realizou uma cerimônia de coroação apressada, com apenas alguns clérigos de alto escalão reunidos.
 No meio do descontentamento dos cidadãos decepcionados com o Rei, que buscava apenas uma maneira de sobreviver em vez de tentar acalmar a epidemia, o Duque recebia telegramas diários dos nobres da capital. Margaret, a donzela, percebeu que algo sério estava prestes a acontecer e que o Duque precisava partir imediatamente para Swann, mas Chloe não podia ignorar isso.
 “Também gostaria de ir ao teatro em breve.” (Margaret)
 Margaret sorriu brilhantemente, e Chloe a olhou.
 “Você ainda não desistiu do seu sonho de se tornar atriz, não é?”
 “Alguém tão tímida como eu pode se tornar atriz?” (Margaret)
 “Vou te apoiar da primeira fila do palco, onde você estará como a personagem principal.”
 “Não sei quando esse dia chegará.” (Margaret)
 Enquanto Margaret sorria timidamente, a presença do Duque foi ouvida através da porta.
 “Então, me chame quando estiver pronta.” (Margaret)
 Quando a donzela deixou o chá e saiu silenciosamente, o silêncio se instalou na espaçosa sala. Chloe serviu o chá, olhando em silêncio para Damien, que estava sentado no sofá à sua direita. A água quente pingava em uma xícara de chá de alta qualidade, e o aroma perfumado do chá flutuava pelo nariz.
 “Quando seu corpo estiver mais estável, seria melhor partir para Swann.” (Damien)
 “Sim. Entendi.”
 Damien ficou em silêncio por um momento diante da resposta tranquila de Chloe. Chloe sorriu um pouco para Damien, que a observava desconfiado.
 “Era pleno inverno quando vim aqui pela primeira vez, e também é inverno quando vou embora.”
 “…” (Damien)
 “Acho que vou lembrar de Thisse como o inverno.”
 Eram palavras que pareciam implicar algo. Damien abriu a boca e a encarou fixamente.
 “Você deve ter experimentado as quatro estações de Thisse. No entanto, o inverno parece ter sido o mais marcante.” (Damien)
 “É verdade.” Chloe o encarou diretamente e inclinou sua xícara de chá. “Foi terrivelmente longo.”
 Uma luz brilhou nos olhos de Damien. Tadak! Houve um leve som de madeira empilhada caindo na lareira. Chloe encheu sua xícara de chá vazia com um toque elegante, então virou a cabeça para a janela onde brilhava o sol de inverno. Entrecerrou os olhos enquanto olhava para a paisagem de Thisse, onde os bétulas de cor marrom-acinzentado estavam cobertos de neve.
 “Fico feliz. O inverno em Swann não é tão longo quanto o de Thisse.” (Damien)
 “Eventualmente, você derrubará o atual Rei e tomará o lugar dele, não é?” 
 “Contanto que não haja incidentes.” (Damien)
 


  
    Capítulo 26.3 - A Peste
 Chloe sabia muito bem que para fazer isso, ele tinha que partir para Swann o mais rápido possível. O tempo que levou para se levantar de sua cama de doente depois de desmaiar devido a uma epidemia é de um mês a partir de hoje. Enquanto isso, o Conde Weiss visitou o Castelo dos Abedules duas vezes e voltou após uma longa conversa com o Duque.
 “Mesmo que o Dr. Brown tenha dito que estava fora de perigo, por que você não foi para Swann?”
 Damien deu uma resposta curta à pergunta baixa de Chloe.
 “Porque eu não queria.” (Damien)
 “Então, vou perguntar agora, por que o Duque não queria fazer isso?”
 A voz de Chloe subiu um pouco mais alto do que o normal. Ela continuou antes que Damien, que levantou um pouco as sobrancelhas, pudesse responder.
 “Foi porque o Duque se sentiu culpado por matar meu filho?”
 Seus olhos castanhos o encararam diretamente.
 “Ou para fazer o papel de um marido amoroso na frente das pessoas?”
 Chloe não parou de falar, mesmo quando viu o rosto de Damien se endurecer.
 “Ou então, você tinha medo que eu me suicidasse e envergonhasse a maravilhosa família Thisse?”
 “Chloe Von Thisse.” (Damien)
 “Não me chame por esse nome!”
 Enquanto Chloe respirava com dificuldade, o mordomo e o servo que estavam por perto observaram seus movimentos com surpresa.
 “Mestre, senhora. Seja o que for…” (Mordomo)
 “Feche a porta e não deixe ninguém se aproximar até eu chamar.” (Damien)
 Diante da ordem em tom baixo de Damien, a porta da sala foi fechada firmemente.
 “Responda à minha pergunta.”
 “Você realmente quer ouvir a resposta?” (Damien)
 Chloe tremeu ao ver Damien olhando para ela com semblante frio. Ela queria fazer o mesmo com a pessoa que a tinha bombardeado com perguntas como flechas todos os dias.
 “Bem… não vou acreditar nas mentiras que saem da sua boca de qualquer maneira.”
 “Terei que adiar ir para Swann. Você precisa de estabilidade agora.” (Damien)
 “Não. Estou pronta para ir para Swann.”
 Chloe cortou as palavras de Damien e ergueu a cabeça.
 “Devo correr para apresentar os papéis de divórcio no tribunal de Swann antes que você se torne rei.”
 “Divórcio?” (Damien)
 A expressão de Damien mudou dramaticamente. Ele ergueu os lábios torcidos como se tivesse ouvido uma história muito engraçada, mas ela não pôde deixar de notar que era uma expressão de raiva. Chloe continuou, olhando diretamente para a ira que queimava em seus olhos.
 “Sim.”
 “Quem quer falar de divórcio?” (Damien)
 “Lembro claramente o que você disse antes. Você disse que teríamos apenas um filho e que não haveria mais. Como não há herdeiro, o divórcio é um passo natural.”
 “Chloe, você não é tão estúpida a ponto de não pensar em ser flexível quando as coisas mudam.” (Damien)
 Os punhos fortemente cerrados de Chloe tremeram diante das palavras afiadas de Damien. Se ela soubesse o peso que tinha colocado sobre ela quando disse que este seria seu primeiro e último filho, não deveria ter dito essas palavras. Se ela soubesse o quanto ela valorizava seu filho, não deveria rir dela falando sobre ‘ser flexível’. Para Chloe, que sabia que tudo ao seu redor era mentira, a criança era a única verdade em que ela podia confiar.
 “Você me enganou o tempo todo e me empurrou para o precipício. Eu fiz um teste infantil. Não deveria ter tomado aquele medicamento, afinal eu… eu…!”
 “Se você não tivesse tomado aquele medicamento, você teria morrido.” (Damien)
 “Então você deveria ter me deixado morrer!”
 O fino pescoço de Chloe se apertou e lágrimas quentes correram por suas bochechas. Sem fôlego, ela agarrou o peito e Damien se aproximou e a encarou nos olhos. Damien sussurrou amargamente, olhando diretamente para a raiva que ardia em seus olhos.
 “Agora vou responder à pergunta que você fez antes. A razão pela qual eu te forcei a tomar aquela medicina foi para te salvar. Porque eu te amo muito, Chloe. Eu trabalhei tão duro para te ter, você não pode me deixar tão cedo.” (Damien)
 O corpo de Chloe tremeu.
 “Você não é digno de mencionar a palavra amor.”
 “Mesmo você não tem o direito de julgar meus sentimentos arbitrariamente. Essa é a minha forma de amar, Chloe Von Thisse.” (Damien)
 “Nunca quis um amor assim.”
 Chloe suspirou profundamente. Queria machucá-lo. Queria rasgar seu coração, que estava assim, assim como o dela.
 “É realmente assim?” Damien sussurrou, capturando seu olhar.
 “Pode garantir que não estou na sua cabeça, na sua alma?” (Damien)
 ‘Por que Deus deu ao diabo um rosto tão bonito e três línguas? Por que a deslumbrou e a fez acreditar nas palavras de amor que ele disse?’
 “Até que vi seu sujo segredo numa noite tempestuosa.”
 “Não seja ridícula, Chloe. Nem mesmo é um grande segredo para mim. Se fosse, não teria esquecido completamente que o tinha lá. Se fosse um segredo tão grande, no momento em que você me confessou seu amor, eu o teria reduzido a cinzas.” (Damien)
 Os olhos de Chloe se encheram de lágrimas e tremeram.
 “Você não tem vergonha?”
 “Pode ser assim para aqueles que juraram se tornar um diante de Deus.” (Damien)
 “Todo esse casamento foi uma mentira, como você está tão certo?”
 “Disse que podia explicar tudo do início ao fim, mas você recusou. Foi você quem tapou os ouvidos e fechou os olhos e não quis ver a verdade.” (Damien)
 “Você teve muitas oportunidades. Muitas oportunidades para me contar a verdade… demais.”
 Chloe pensou nas inúmeras noites e dias que passara com ele. Quando os momentos felizes se derreteram em seus olhos tímidos enquanto a olhava, sentiu como se algo quente explodisse por dentro. Ela realmente amava Damien. No momento em que lembrou o que tinha feito para agradá-lo, ao ver os belos lábios olhando para ela se curvarem para cima, as náuseas aumentaram.
 “Nem passou pela sua cabeça me dizer a verdade, que fez tudo isso porque me amava? Isso nem te incomodou, de jeito nenhum?”
 Mesmo quando ele passou a mão pelo cabelo e suspirou, mesmo quando tocou sua bochecha cheio de confiança e fez com que as veias se destacassem em seu antebraço, Damien agiu apenas por seu desejo, independentemente de sua sinceridade.
 “Por que eu faria isso?” (Damien)
 Sua voz quebrada a deixou sem palavras. A pele de galinha apareceu no rosto de Chloe, como se as janelas tivessem se quebrado por toda parte, como se o quarto tivesse esfriado completamente.
 “Por que eu deveria plantar um raio de ansiedade em seus olhos que me desejam?” (Damien)
 Os lábios de Damien se torceram.
 “Eu não estava fazendo nada estúpido para te deixar em paz, droga.” (Damien)
 Chloe podia sentir claramente sua raiva. E estava claro até a medula que havia apenas uma razão para sua raiva. Damien agora estava furioso pela situação em si, onde as ‘pequenas’ coisas que ele se recusara a esquecer tinham explodido.
 “Admito meu erro. É por isso que me certifico de não te perder de vista agora.” (Damien)
 Quando Chloe ouviu por que ele não tinha ido para Swann, seus olhos tremeram com uma luz desesperançada.
 “Você não tem o direito de me rejeitar, Chloe.” (Damien)
 “Por favor, me deixe ir.”
 “A palavra divórcio não existe, e nunca existirá, na minha vida. O mesmo vale para a sua vida.” (Damien)
 “Então você está dizendo que vamos viver um casamento vazio até o dia de nossa morte?”
 Damien sorriu para Chloe, que perguntou com uma expressão desapontada.
 “Lembra do inverno desagradável que você disse que acabará um dia. Não cometa o erro de chutar o paraíso que se desdobra diante de você só porque não suporta este período.” (Damien)
 Damien murmurou enquanto passava a mão pela parte de trás do pescoço como se estivesse saboreando. Com um belo rosto que seduzia os outros, ele sussurrou amor.
 “Eu te amo.” (Damien)
 Chloe abriu lentamente seus olhos fortemente fechados. No final do beijo molhado e do olhar de Damien, as chamas do desejo ardiam.
 “Só você…”
 Os joelhos de Damien tocaram lentamente o chão. As duas mãos que subiram por sua saia a controlaram lentamente. A luz do sol da manhã refletia no cabelo loiro brilhante de Damien, e por um momento ele parecia um santo. Chloe suspirou e sussurrou suavemente.
 “É bom para você, me mover de acordo com a sua vontade.”
 “Talvez.” (Damien)
 Damien não negou. A bainha do vestido verde de Chloe estava estendida sobre o magnífico sofá vermelho. Os olhos de Chloe escureceram quando olhou para o cabelo loiro radiante de Damien. Sua pele corou como ele queria, e a respiração misturada com soluços e gemidos fluía ininterruptamente de suas cordas vocais enquanto ele a estimulava.
 “Mas você me ama assim.” (Damien)
 Quando as marcas das mãos de Chloe mancharam o veludo do sofá, Damien pegou sua mão e a segurou. Chloe soluçou como uma presa perfeitamente amarrada. ‘Damien poderia estar certo. Talvez eu ainda esteja apaixonada por ele.’
 “Veja o que é importante, Chloe. Não estou falando para você tomar a estúpida decisão de desistir do que é mais importante em um momento de raiva, meu amor.” (Damien)
 Tremendo pelo prazer transbordante que Damien lhe dava, Chloe pensou. Tudo o que queria dele era um pedido de desculpas sincero. E ela percebeu profundamente que nunca teria o que queria. O raio de esperança que ela tinha até o final se fora completamente.
 “Sim, eu te amo. Vai terminar assim.”
 Diante das palavras que soaram como lágrimas saindo de sua boca, os lábios de Damien desenharam uma linha de satisfação. Chloe acrescentou.
 “E lamento amargamente.”
 “No final, o tempo resolverá tudo. Confie em mim, Chloe.” (Damien)
 Ao ouvir o sussurro suave de Damien, Chloe fechou os olhos cheios de calor. Chloe lhe disse uma vez confiantemente… ‘Não posso amar alguém a quem não posso perdoar.’
 No entanto, quando percebeu que não conseguia perdoar a pessoa de quem já estava apaixonada, não soube o que fazer. Porque nenhuma das pessoas que Chloe verdadeiramente amava a havia deixado tão desesperada. Mesmo quando Alice saiu de casa sem dizer uma palavra, ela não a odiava. Mesmo quando seu pai levou a família à beira da falência, sentiu mais arrependimento do que ressentimento.
 “Pode realmente haver uma mulher além de você que pode me fazer ajoelhar?” (Damien)
 Ajoelhado entre suas pernas, Damien, longe de parecer lastimável, parecia totalmente o oposto. Ele era quem segurava a respiração neste momento e continuava a busca até o final. Chloe soltou um suspiro rápido e mordeu o lábio.
 “Ah…”
 Agora ela parecia ter uma ideia vaga. ‘Que decisão devo tomar quando não posso perdoar alguém que amo? Não, talvez eu já soubesse. Talvez tivesse adiado esse momento até agora, ou talvez tenha me escondido atrás do coração do amor e se desse uma razão para não deixá-lo até o final.’
 “Oh. Chloe. Linda.” (Damien)
 A voz de Damien estava cheia de alegria.
 “É natural que minha vergonha por me ajoelhar diante de você como um cachorro desapareça.” (Damien)
 Damien não estava inconsciente de que a vergonha de Chloe estava atingindo seu limite com seus sussurros, como se estivesse desfrutando de sua reação.
 Lágrimas rolaram dos olhos de Chloe. Não conseguiu evitar por mais tempo. Chloe Verdier não era alguém que pudesse sentir amor e ódio ao mesmo tempo em seu coração. Talvez não esperasse ser incapaz de se despedir de maneira bonita. Suas pernas se fecharam com força ao redor dos ombros de Damien e tremeram…
 Quando o mordomo entrou abruptamente na sala, Damien abaixou lentamente a saia de Chloe e ergueu o rosto.
 “O que está acontecendo?” (Damien)
 Ao lado de Damien, que tirou a gravata e limpou o rosto com ela, Chloe olhava fixamente para a lareira, tentando recuperar o fôlego.
 “Sinto muito, mestre. Chegou uma mensagem urgente dos subordinados do Conde Weiss.” (Mordomo)
 Chegar sem aviso prévio a um lugar onde a entrada era estritamente proibida significava que o problema não era pequeno. Damien aceitou silenciosamente a carta que lhe deram. Estava escrita à mão por Weiss com pressa.
 “Preciso me preparar para ir imediatamente para Swann.” (Damien)
 “Está acontecendo algo urgente, mestre?” (Mordomo)
 Diante da pergunta do mordomo, Damien disse com expressão firme.
 “Diz que os cidadãos se amotinaram. Um grupo de pessoas que se reunia esporadicamente em toda a cidade se reuniu de uma vez e incendiou a vila externa da família real em um dia.” (Damien)
 O telegrama incluía informações de que Johannes estava atualmente desaparecido e que o exército real estava em um estado de confusão devido à ausência do Rei. Junto com as palavras de que precisamos de alguém que assuma o controle da situação o mais rápido possível.
 Damien respirou fundo. A nova era já havia começado. Ele era o homem que, no final, conseguiria tudo o que desejava, de uma forma ou de outra.
 “Mantenha a Duquesa aqui até que tudo se resolva.” (Damien)
 “Por favor, me deixe ir com você. Estou confusa e não quero ficar sozinha.”
 Damien olhou nos olhos de Chloe enquanto ela abria a boca com voz trêmula e depois balançava a cabeça.
 “Não deveria haver um caso em que a futura rainha vá diretamente para a igreja com os papéis do divórcio.” (Damien)
 “… não o farei.”
 Chloe abriu os olhos e sussurrou, mas as súplicas não funcionaram para Damien, que notou seus olhos trêmulos. Damien ordenou baixinho ao mordomo, que não sabia o que fazer.
 “Até eu dar minha permissão, não deixe a Duquesa dar um único passo para fora deste castelo.” (Damien)
 “Damien.” Chloe o olhou incrédula, mas Damien não se moveu.
 “Em uma situação caótica, minha esposa pode desenvolver neurose, então não esqueça de reforçar a segurança.” (Damien)
 O mordomo, Paul, também estava nervoso.
 “Então, o que fazemos com os assuntos dentro e fora do território…” (Mordomo)
 “Envie uma mensagem para Lady Priscilla imediatamente para que ela retorne ao Castelo dos Abedules e deixe que Mãe cuide dos assuntos externos.” (Damien)
 “Damien!”
 Os olhos de Chloe ficaram embaçados, vendo-o se afastar sem olhar para trás.
 
 


  
    Capítulo 26.4 - A Peste
 Durante vários dias após a partida de Damien, os visitantes se espalharam pelo reino. Os jornais destacaram como o Duque, que estava em Thisse, conseguiu reprimir o tumulto rapidamente assim que decidiu ir para Swann.
 A notícia também ressaltou que a repressão violenta foi minimizada e um acordo foi feito habilmente com representantes da cidade. Damien propôs uma abordagem não convencional, mantendo a monarquia e incluindo alguns representantes da cidade no parlamento.
 Os representantes, familiarizados com as ações do Duque, que se casou com uma aristocrata pobre e não hesitou em se misturar com pessoas de classe média, eram vistos como alguém capaz de mudar o sistema de Swanton. O Duque de Thisse foi reconhecido como o único para essa tarefa.
 O fato de Damien ser a única pessoa capaz de proteger a legitimidade da família real, enquanto o paradeiro de Johannes permanecia desconhecido, também era crucial. Isso tranquilizou as pessoas, já que ele conseguia reunir um exército forte, enquanto os nobres que ainda apoiavam Johannes não tinham condições de se manifestar.
 “Um problema que persistia há anos foi resolvido em menos de 15 dias após a intervenção do Duque.” (Assistente)
 “Sério.” (Sra. Dutton)
 “E quando o chefe assumir o trono, o que devemos fazer? Todos nós devemos nos preparar para mudar para o Palácio Real de Swann?” (Assistente)
 Depois que a Sra. Dutton terminou os sanduíches, ela falou mais alto para a ajudante de cozinha.
 “Parece que agora você deveria entregar esses sanduíches rapidinho antes que fiquem secos.” (Sra. Dutton)
 “Eu levo, Sra. Dutton.” (Margaret)
 Quando Margaret apareceu, a Sra. Dutton a olhou e concordou.
 “Você pode fazer isso, por favor? … coloquei bastante geleia de mirtilo e queijo, que a Sra. gosta.” (Sra. Dutton)
 “Obrigada.”
 “E aí, como está a Sra.?” (Sra. Dutton)
 A expressão de Margaret ficou desconfortável.
 “Sem grandes mudanças.”
 A Sra. Dutton suspirou fundo e deu um gole em água com limão. O fato de a anfitriã da Casa Thisse ter pedido o divórcio já se espalhara pelo Castelo dos Abedules. Claro, ao ouvir que o Duque, incapaz de aceitar a petição de divórcio, ordenou que a Duquesa não saísse do Castelo dos Abedules, alguns servos desviaram o olhar, sem saber como reagir.
 “Margaret, mesmo que ninguém mais saiba, você sabe o quanto o Duque se preocupa com a Duquesa, né?” (Sra. Dutton)
 A Sra. Dutton era a serva mais antiga no castelo desde que Eliza se foi.
 “Alguns homens cometem erros porque não são bons em expressar seus sentimentos, mas esta é a primeira vez que eu vejo tanta manteiga, açúcar, morangos e creme sendo levados para a cama desde que trabalho aqui no castelo. Eles definitivamente se amavam apaixonadamente.” (Sra. Dutton)
 Margaret concordou rapidamente com as palavras dela e pegou a bandeja.
 “Vou sair antes que a Sra. fique esperando.”
 “É, isso mesmo. Se encontrar o Paul pelo caminho, por favor, peça para ele verificar quando os ingredientes vão chegar. Originalmente, era para ter chegado há dois dias. Todo mundo aqui no castelo está quase morrendo de fome porque a farinha acabou.” (Sra. Dutton)
 Margaret parou quando a Sra. Dutton, que estava limpando as mãos no avental, falou mais alto.
 “Ah, ele disse que vai chegar esta tarde. Devido à prolongação da greve ferroviária, parece que os horários estão meio descontrolados até mesmo aqui em Thisse.”
 Deixando para trás as reclamações da Sra. Dutton, Margaret se apressou para sair pela porta dos fundos do castelo e seguiu para a cabana, com pressa para evitar que os sanduíches secassem com o vento frio. Chloe agora vivia na pequena cabana atrás do Castelo dos Abedules e não havia saído de lá desde então.
 ‘Não é que eu não entenda os sentimentos da anfitriã, que está trancada nesse espaço, cercada pelas coisas do filho morto. Na verdade, é estranho que a tristeza que ela estava segurando por tanto tempo não tenha explodido antes.’ (Margaret)
 Ao retornar ao castelo depois de ser chamada pelo Duque, Priscilla foi à cabana várias vezes para tentar acalmar o coração partido de Chloe, mas todos os seus esforços falharam. Foi impossível forçar Chloe a sair dali, ela que pediu tempo para chorar seu filho morto em completa solidão, mesmo que fosse por pouco tempo.
 “Minha Senhora.” (Margaret)
 Quando abriu a porta, Chloe ergueu a cabeça.
 “Sim. Bem-vinda de volta, Margaret.”
 Chloe entregou a Margaret a carta que estava sobre a mesa. Sabendo que era seu único canal de comunicação quando não podia sair, Margaret valorizava a carta e a colocava debaixo de seu avental.
 “Trouxe comida.” (Margaret)
 Ao abrir a tampa da bandeja de prata, Chloe sorriu levemente ao ver a comida que preenchia o interior.
 “Pedi uma quantidade generosa, mas a senhora Dutton tem mãos grandes.”
 “Minha Senhora.” (Margaret)
 “Sentemos e comamos juntas, Margaret.”
 Olhando para Chloe, que falava calmamente, Margaret sacudiu a cabeça com incredulidade. Margaret a observou por um momento e deu um longo suspiro. Chloe percebendo sua ansiedade, perguntou baixinho.
 “… está bem?”
 Margaret apertou os punhos como se finalmente tivesse decidido.
 “Sua Graça tem um convidado.” (Margaret)
 Chloe piscou em silêncio. Observou Margaret abrir a porta da cabana, olhar ao redor e finalmente assobiar. Logo, uma pessoa inesperada apareceu diante de seus olhos.
 “… Grey.”
 Margaret confessou rapidamente quando Grey entrou na cabana.
 “Deixei a porta dos fundos que dá para os terrenos de caça aberta porque Grey disse que tinha algo para contar à Senhora. Se o zelador ou o Mordomo Paul virem esse cara passando, estaremos em apuros. E se Sua Excelência, o Duque, descobrir, eu…” (Margaret)
 “Obrigada, Margaret.”
 Chloe mancou em direção a Margaret, que não sabia o que fazer, e pegou a mão dela carinhosamente.
 “Muito obrigada.”
 “Não tenho muito tempo. Então, voltarei logo.” (Margaret)
 Margaret se curvou levemente para Grey, depois abriu a porta da cabana e desapareceu com pressa. Chloe bateu a porta, depois se aproximou mancando de Grey e apertou suas mãos. Mesmo sendo inverno, quando sentiu o calor do corpo dele, seus olhos ficaram úmidos sem aviso.
 “Você está ótimo, Grey. Parece um sacerdote de algum país estrangeiro.”
 Chloe o observou e sorriu com os olhos úmidos. Grey olhou para ela e franziu levemente o nariz timidamente.
 “Bênçãos de um monge… é desconfortável.” (Grey)
 “Não. Fica bem em você. Sério.”
 Chloe o conduziu a se sentar em um pequeno banco, depois se aproximou do fogão e serviu chá como estava acostumada. O olhar de Grey escureceu ao ver as costas esqueléticas de Chloe. Ele só soube o que havia acontecido através de Margaret, mas ver a mulher notavelmente magra com seus próprios olhos pesou em seu coração.
 “Minha senhora, está tudo bem?” (Grey)
 Os ombros de Chloe se moveram levemente quando ela se virou. Finalmente, se virou e sorriu brilhantemente para Grey.
 “Hoje é o melhor dia dos últimos meses.”
 ‘Por que estou derramando lágrimas ao ver o sorriso dela?’ Ao ver seu sorriso prestes a explodir como uma luz suave, Grey só conseguiu segurar suas mãos com força.
 Chloe lhe ofereceu uma xícara de chá com creme e açúcar e alguns petiscos para comer. Grey não hesitou em morder o sanduíche que ela ofereceu.
 “Vou te contar, caso esteja preocupado, estou totalmente sã, Grey.”
 Margaret tinha dito que a senhora estava trancada em um quarto cercado pelas coisas do filho falecido e nunca ousava sair. Ela acrescentou que a Duquesa passou por um momento difícil depois de perder o filho ao receber medicamentos para combater os sintomas da epidemia. Mas aos olhos de Grey, Chloe estava lutando. A última notícia que Grey ouvira do Duque era que ele tinha entrado em Swann e estava prestes a ser coroado rei.
 “Na verdade, minha mente nunca esteve tão clara.”
 “Sei que você não vai desmoronar facilmente.” (Grey)
 Quando Grey falou baixinho, Chloe o olhou com olhos cheios de carinho. Grey sabia como consolar Chloe.
 “Mesmo que o mundo inteiro a desconheça, estou orgulhoso de você por saber.”
 “Posso imaginar o quanto você deve ter passado por este momento.” (Grey)
 Os lábios de Chloe tremeram em silêncio diante do suave conforto de Grey. Chloe rapidamente endireitou sua expressão e deu um gole em sua xícara de chá.
 “Estudar a vontade de Deus lhe deu a habilidade de ler a mente das pessoas?”
 “É verdade que entrei para um mosteiro, mas nunca estudei a vontade de Deus.” (Grey)
 “Mesmo? Acho que você se sairia bem se tivesse estudado teologia. Provavelmente teria notas melhores que Alice.”
 Grey engoliu em seco enquanto a observava rir.
 “Minha senhora, você sabe a razão decisiva pela qual ajudei Lady Alice a escapar?” (Grey)
 “Deve ter sido porque ela estava chorando e se agarrando a você.”
 Alice, é claro, havia implorado a Grey enquanto falava entre lágrimas. No entanto, havia outra razão crucial pela qual Grey fez vista grossa para sua fuga.
 “A senhorita Alice me disse que queria ser feliz.” (Grey)
 “… foi um pedido muito semelhante ao mesmo da Alice.”
 O rosto de Chloe também mostrou um sorriso de nostalgia. Grey a olhou e disse a próxima palavra com olhos hesitantes.
 “Senhorita Chloe. Eu… posso fazer o mesmo por minha Senhora.” (Grey)
 Enquanto Chloe o encarava, Grey continuou com a voz tensa.
 “Pensei por um curto período. Se a Senhorita é feliz, independentemente do que tenha ouvido ou saiba, pensei que seria melhor manter a boca fechada até a morte.” (Grey)
 Os olhos castanhos calorosos de Chloe olharam para as mãos ásperas de Grey que tremiam sobre a mesa.
 “Deve ter sido muito difícil, Grey.”
 Um suspiro irregular escapou dos lábios de Grey. Essas são as razões pelas quais ele deseja sinceramente a felicidade de Chloe. Não importa em que situação infeliz ela se encontre, seu coração treme tanto que dói pela bondade que a permite pensar primeiro nos outros.
 “Você não sabe nada sobre o que eu descobri, minha dama.” (Grey)
 A expressão de Grey era como se ele tivesse voltado a ser um menino de 10 anos que fora brusco diante dela. Mordendo os lábios, Chloe abriu a boca, empurrando cuidadosamente a xícara de chá quente para ele.
 “Eu sei que há algo que o fez correr o risco de vir até mim. E… consigo a
 divinhar que tipo de história você ouviu.”
 “O Duque Thisse se aproximou da dama com um propósito claro desde o início.” (Grey)
 Ao ouvir a voz trêmula de Grey, Chloe colocou lentamente a xícara de chá. No inverno, quando o vento que roça suas bochechas é brutalmente frio, um canto de seu coração se aquece ao lembrar quão profundamente Grey deve ter refletido e hesitado enquanto vinha sozinho até aqui.
 “Eu já sabia de antemão que nas montanhas de Verdier estavam enterrados depósitos de ouro, e ele havia planejado o pedido de casamento que Lady Alice recebeu. Um homem chamado Conde Cromwell ia fazer com que Lady Alice de alguma forma se envolvesse em um escândalo. Mesmo que Lady Alice não tivesse fugido, a família Verdier teria problemas de qualquer maneira, minha senhora.” (Grey)
 ‘Ah, mas o Conde Cromwell parecia um cara legal.’ Um sorriso amargo apareceu nos lábios de Chloe enquanto confirmava um dos planos de Damien que ela não conhecia.
 “Não realmente… não fique surpresa.” (Grey)
 Grey percebeu imediatamente sua reação tranquila. Chloe assentiu e tentou sorrir, mas seus lábios tremeram.
 “Não há tal coisa como um segredo que possa ser escondido para sempre.”
 “Não é só isso.” (Grey)
 Houve uma leve hesitação na voz de Grey. Chloe abriu a boca antes que ele se angustiasse com a história angustiante.
 “Foi algo muito sutil e cruel que me fez suspeitar do assassinato da Marquesa.”
 “… será que você o perdoou mesmo sabendo de tudo isso?”
 Chloe soltou um longo suspiro diante de Grey, que tinha uma expressão de incredulidade no rosto. Quando ela baixou o olhar, seus olhos piscaram lentamente.
 “Odiava tanto que não conseguia perdoá-lo. Mas não é estranho? Que a criança não fosse odiada. Como eu odeio tanto o nome de Thisse, ainda queria passá-lo para o meu filho, então suponho que sou uma esnobe incurável.”
 Grey sussurrou suavemente enquanto enxugava os olhos com um lenço.
 “Não fale assim. A senhora só queria proteger seu amado filho.” (Grey)
 “Sim. Tudo acabou agora.”
 Ao olhar para o sorriso de Chloe, ela apertou a mão dele. Sentiu pena da garota que sempre suportava tudo sozinha. Ainda assim, foi uma vantagem se sentir miserável por não poder fazer nada.
 “É impossível recomeçar comigo?” (Grey)
 Chloe olhou para Grey com um pouco de surpresa. Pôde sentir o quanto de coragem ele reuniu para dizer essas palavras, embora não ousasse olhá-la nos olhos e baixasse o olhar.
 “A abadia patrocinada pelo Conde de Weiss era, de fato, um local de reunião secreto para aqueles que apoiavam o Duque Thisse. Lá, pude ver como o mundo funcionava simplesmente mantendo os ouvidos abertos. Então, peguei meu salário e investi em uma empresa comercial no Principado Carter. Usei o nome de um nobre que não é mais usado.” (Grey)
 “Ótimo, Grey.” Chloe sorriu sinceramente para ele.
 “Foi algo que qualquer um poderia ter feito.” (Grey)
 “Não. Você conseguiu fazer porque é você.”
 Grey ofegou e sussurrou baixinho com os olhos vermelhos.
 “É natural que eu não pudesse adorar a Deus no mosteiro. Eu me atrevi a… sabia que era um pecado abrigar esses sentimentos por uma dama nobre.” (Grey)
 Chloe estendeu a mão silenciosamente e tocou sua mão. O final da voz suave de Grey tremulou levemente.
 “Viver enquanto aguardo o calor do raio de boa vontade da dama como a luz do sol agora me faz murchar até a morte.” (Grey)
 “…”
 “Estou tão ganancioso agora que não aguento mais.” (Grey)
 “Não chore, Grey.”
 “Por favor, fuja comigo… ah…” (Grey)
 
 


  
    Capítulo 26.5 - A Peste
 As lágrimas escorriam pelo rosto de Grey, que ainda mantinha uma atmosfera juvenil. Chloe cuidadosamente entregou o lenço que estava usando e finalmente abriu a boca.
 “Obrigada, Grey.”
 “…” (Grey)
 “Não vou esquecer até o dia da minha morte. Vou viver para sempre, sem esquecer este momento em que você arriscou sua vida, correu até aqui e me disse para fugir com você. Se eu me tornasse uma velha fofoqueira, me gabaria disso para as pessoas amáveis e agradecidas que me ouvissem. Eu também tive esse tipo de romance. Aquele que arriscou tudo para vir confessar seu amor…”
 Chloe engoliu em seco e sorriu com os olhos úmidos.
 “Um homem realmente bom… existiu.”
 O rosto moreno de Grey ficou completamente vermelho. A recusa de Chloe era evidente. ‘Como ela podia ser tão gentil e carinhosa mesmo quando o rejeitava? Será possível desistir dela e viver?’
 “O chá esfriou. Vou esquentá-lo novamente para você.”
 Foi nesse momento que Chloe, depois de respirar fundo, se levantou de sua cadeira e se dirigiu ao fogão.
 “Isso é um não para sempre?” (Grey)
 Agarrando seu ombro enquanto ela se afastava involuntariamente, Grey chorou com a voz úmida. Seu coração precioso, que nem sequer podia tocar corretamente, foi entregue intacto a Chloe, como tocar uma obra de arte temendo que se quebrasse porque não conseguia segurá-la com força.
 “Grey.”
 Chloe se virou lentamente e parou diante dele com suas pernas instáveis. Depois de arrumar os cachos desordenados em sua testa, ela disse com uma voz baixa mas clara.
 “Não é você, sou eu.”
 “Eu… é porque sou humilde?” (Grey)
 “Não.”
 Chloe balançou a cabeça com um rosto límpido. Depois de entrar em Thisse, a dignidade da nobreza tinha se tornado uma ilusão para ela.
 “É isso?” (Grey)
 “Porque uma boa garota que pode te dar toda a sua sinceridade seria uma boa parceira para você.”
 Grey conhecia o peso das palavras de Chloe.
 “Não me importo com nada disso.” (Grey)
 “Certamente é. Mas eu sou o tipo de pessoa que não pode fazer isso.”
 A garota de quem Grey estava apaixonado era alguém que respondia à sua sinceridade com sinceridade. Grey percebeu que a gentileza de Chloe poderia fazê-lo se sentir muito triste.
 “Se eu depender de suas boas intenções agora, terei que viver me sentindo culpado com você pelo resto da minha vida. Você, que me vê assim, também não poderá ser feliz para sempre. Porque…”
 Chloe fez uma pausa por um momento antes de sussurrar.
 “Porque você não é o tipo de pessoa que pode oprimir alguém e mantê-lo ao seu lado.”
 ‘Você nunca saberá, e nunca aprenderá, como forçar os sentimentos de outra pessoa para dentro dos seus.’
 “Vou fazer uma última pergunta.” (Grey)
 “Qual é?”
 “Se eu tivesse sido um pouco mais rápido… então, se eu tivesse confessado meus sentimentos à dama antes de tudo isso acontecer…” (Grey)
 Grey engoliu em seco, Se sentindo sufocado. Chloe ouviu atentamente suas palavras.
 “Isso teria feito alguma diferença?” (Grey)
 Um olhar caloroso encontrou o dela no ar.
 “E se eu tivesse dito a ela para deixar tudo para trás e fugirmos juntos?” (Grey)
 “Ah.”
 Tanto Chloe quanto Grey sabiam quando era. Foi na noite em que Chloe decidiu visitar o Duque Thisse, logo após a fuga de Alice. Uma noite de verão quando o orvalho da manhã estava sobre a grama. Era um tempo em que ela ainda não sabia nada sobre os planos ocultos do Duque.
 “Talvez minha resposta teria sido a mesma que hoje.”
 Grey finalmente assentiu com o rosto molhado.
 “Eu sabia que você diria isso.” (Grey)
 “Grey, sim… sempre pensei que você tinha uma personalidade um pouco parecida com a minha.”
 “De que forma?” (Grey)
 “Em termos de ser alguém que quer proteger o mundo de outra pessoa em vez de destruí-lo.”
 Grey enxugou as lágrimas com as costas da mão e sorriu. Teve a sorte de conhecer pelo menos uma vez na vida alguém como a mulher diante dele.
 “Me prometa uma coisa, minha Senhora.” (Grey)
 “O que?”
 Lá fora, Margaret bateu na porta e fez um sinal. Significava que alguém estava vindo para ver se a Duquesa estava bem.
 “Por favor… espero que seja feliz, minha Senhora. Mesmo sem mim, de alguma forma.” (Grey)
 “Sim. Você também seja feliz, apenas lembre-se disso…”
 Chloe deu uma voz clara enquanto abria a porta da cabana.
 “Não importa qual escolha eu faça, significa que estou colocando em prática por minha própria vontade.”
 “… vou lembrar disso.” (Grey)
 “Seja feliz, Grey.”
 Grey finalmente virou as costas depois de ver o sorriso brilhante de Chloe até o final. Assim que ela desapareceu entre a grama, viu o mordomo Paul se aproximar com uma caixa de carvão. Chloe ficou em pé contra a parede dura de madeira e respirou fundo.
 ‘Com isso, fiz tudo o que tenho que fazer neste mundo.’
 

 O trem, que vinha zunindo desde Swann, estava lotado mesmo no vagão de carga. O cavaleiro, que estava encurralado entre a multidão na terceira classe, onde a tarifa era mais barata, à primeira vista parecia uma pessoa de alta posição, mas ninguém achou particularmente estranho. Apenas pensaram que, devido à prolongada greve ferroviária, era um aristocrata azarado que não conseguiu um assento de primeira classe, embora tivesse dinheiro.
 “Para onde vai, senhor?”
 “Para a próxima e última parada.” (Cavaleiro)
 O cavaleiro com o chapéu abaixado respondeu brevemente, e o homem corpulento sorriu desajeitadamente.
 “Ah, sim. Isso significa que o senhor mora em Thisse. As pessoas da propriedade Thisse ficarão muito animadas com a notícia de que Sua Excelência o Duque se tornará rei.”
 Quando o cavaleiro não respondeu, o homem sentado ao seu lado logo encontrou outro assunto.
 “Estou no negócio de gramofones(O gramofone foi o primeiro sistema de gravação e reprodução de som que usou um disco plano, ao contrário do fonógrafo que gravava em um cilindro. Foi o dispositivo mais comum para reproduzir som gravado desde a década de 1890 até meados da década de 1950, quando os discos de vinil a 33 RPM apareceram. O gramofone foi patenteado por Emile Berliner em 1887.)). Viajo por todo o Reino para fazer negócios. O senhor já ouviu falar, senhor? Uma máquina que faz música. Quando minha mãe viu pela primeira vez, ela ficou chocada como se tivesse visto um demônio. Claro, agora estão me suplicando para trazer mais música.”
 O homem estava animado com sua performance e continuou.
 Agora que a família real, que era um incômodo, se estabilizou, não é esta a era da verdadeira paz? Em momentos como este, o que as pessoas procuram é romance. Apenas imagine… poder ouvir Julian Wyatt, elogiado por seu talento diabolicamente incrível, em sua própria casa.
 “Está fazendo negócios comigo agora?” (Cavaleiro)
 “Ops, não. Pude ver pelo seu porte que é um oficial de alta patente. Que gente como nós possa ouvir música, pelo menos de um gramofone. Só estou dizendo que sim.”
 O homem acrescentou timidamente, coçando as bochechas rechonchudas cobertas por uma barba espessa e vermelha.
 “Se o Duque Thisse… não, se Sua Majestade o Rei me ouvisse, diria que sou patético e riria de mim, certo?”
 O trem, atravessando a floresta de bétulas, se dirigia agora para a última parada, a estação de Thisse. De repente, o cavaleiro perguntou ao homem que estava arrumando sua mala.
 “Por que você acha que ele riria de você?” (Cavaleiro)
 “Ele não é um homem que faz muitos negócios que ganham muito mais dinheiro do que isso?”
 “Você tem a música de Julian Wyatt por acaso?” (Cavaleiro)
 Um homem ruivo, vestido em um terno pequeno que parecia prestes a explodir, abraçou uma bolsa pesada e emitiu uma voz entrecortada.
 “Ainda não… é porque não há como contatá-lo. Fui pedir um favor aos nobres com os quais tinha conexões, mas eles só fecharam a porta na minha cara.”
 Os olhos do homem se abriram silenciosamente enquanto o cavaleiro tirava um talão de cheques de dentro de seu casaco. ‘Será que fiz uma venda bem-sucedida?’
 O cavaleiro, que tirou uma caneta-tinteiro, o encarou e perguntou com voz seca, de baixo do largo chapéu, o homem que viu corretamente o rosto do cavaleiro pela primeira vez engoliu saliva seca com uma expressão nervosa. Era um rosto sério, mas não havia nada de errado com o olhar direto, no entanto, suas pernas tremiam.
 “Quanto custa um gramofone?” (Cavaleiro)
 “Se-sete mil e quinhentos Zekiels. Não sabe o quanto percorri para chegar a esse preço.”
 “Não continua sendo um preço alto demais para distribuir para as casas comuns?” (Cavaleiro)
 Ao ver que o homem enfatizava fortemente o fato de que nunca o cobraria a mais só porque era aristocrata, o cavaleiro respondeu e o homem da barba ruiva ficou em silêncio.
 Na verdade, não muita gente queria comprar um gravador ou um gramofone, que eram tratados como brinquedos de criança, apenas para ouvir música. Honestamente, ele não poderia dizer que precisava vendê-lo a um preço alto, mesmo que vendesse um porque precisava de dinheiro para sustentar sua família. O cavaleiro observou sua expressão perplexa e anotou a quantia no cheque.
 “Também vou te dar o endereço de Julian, então tente marcá-lo pessoalmente e convencê-lo. E me envie o gramofone e a música.” (Cavaleiro)
 O homem ficou congelado por um momento, estupefato pela tremenda oportunidade que o cavaleiro à sua frente oferecia.
 “Já chegamos?” (Cavaleiro)
 “Isso… não pode ser, senhor!”
 O trem rugiu e parou. Depois de entregar o cheque ao homem, o cavaleiro acrescentou algumas últimas palavras.
 “Uma dica, é melhor que tenha um pouco mais de confiança e fé no que faz. Antes que todos os outros se apressem e pulem facilmente pelo caminho que você pavimentou.” (Cavaleiro)
 O cavaleiro que abriu a porta do compartimento desapareceu mais rápido que qualquer outra pessoa. O homem, se perguntando se o cavaleiro estava zombando dele, rapidamente colocou os óculos e verificou o cheque segurando-o contra a luz.
 “O endereço de Julian Wyatt. Isso é verdade?”
 Os olhos do homem se arregalaram quando olhou as letras rabiscadas com excelente caligrafia. Foi porque pôde ver a assinatura ao lado do selo com a bétula.
 [‘A casa da família real.
 Damien Ernst Von Thisse’]
 O homem apressadamente guardou o cheque no bolso interno de seu apertado paletó, temendo que alguém o visse.
 “Não vai descer?” (Passageiro)
 Os outros passageiros que se levantaram o olharam com expressão de estranheza e fizeram gestos com os olhos. O homem piscou e bateu forte na bochecha com a mão uma vez. Se era um sonho ou a vida real, não doía.
 

 Damien abriu caminho rapidamente entre a multidão que enchia a estação, se dirigindo à área onde os cavalos eram guardados. Weiss disse que traria pessoalmente a Duquesa, mas ele não podia esperar até então. Tudo precisava ser resolvido antes da coroação.
 “Não me pressionem. Estão pensando em derrubar uma idosa?” (Eliza)
 Uma voz aguda chegou aos seus ouvidos. Quando Damien virou a cabeça diante da voz familiar, viu Eliza, que estava um pouco longe dele. Parecia que ela estava no último trem que partia para Windsbury via Swann.
 “Por aqui…!” (Eliza)
 Ele viu Eliza segurando a mão e apoiando a pessoa a quem estava servindo no trem. A senhora idosa parecia ser uma dama que vivia em Windsbury. Graças à carta de recomendação de Chloe, parecia que estava vivendo uma boa vida com sua família, apesar de cometer uma grande quantidade de faltas no Castelo Thisse.
 “Vá com cuidado!” (Eliza)
 Damien se virou rapidamente antes que Eliza, que estava gritando na nuca da velha dama, o identificasse. Nesta situação em que quase foi empurrado pela multidão, não havia nada de bom em descobrirem sua identidade.
 Quando voltou ao castelo, pensou que seria uma boa ideia iniciar uma conversa trazendo à tona a história de Eliza. Não havia nenhuma impressão particular de que ela não estava vivendo uma boa vida. Ele estava certo de que sua esposa, que tinha um vínculo particularmente profundo com os servos, ficaria encantada.
 “O trem para Windsbury partirá em breve!” (Chefe de Estação)
 No meio da multidão, o chefe de estação soprou seu apito até que seu rosto ficasse vermelho.
 “O último trem para Windsbury via Swann! Apressem-se e embarquem!”
 Damien saiu apressado da estação, atravessando a multidão que caminhava. Ele não tinha tempo para continuar permanecendo ali. A carta de Chloe que havia recebido estava cuidadosamente dobrada sob suas roupas.
 [‘Meu querido Duque,
 Depois que você partiu, refleti muito por conta própria e percebi.
 Que fui teimosa como uma criança, sacrificando você por minha dor.
 Embora eu saiba que é uma preocupação inútil, peguei a pena assim porque me preocupava que o Duque perdesse algo que almejava por minha causa.
 Por favor, termine tudo de forma segura e me leve ao seu lado. Por favor, me mostre que o coração de meu pai, que se arrependeu de não poder me enviar ao palácio, não era uma esperança vã.
 É o único que pode provar para mim.
 Eu te amo, Damien.
 Sinceramente espero não ter me tornado sua fraqueza.
 De Chloe… desejando que chegue o mundo mudado que você criará.’]
 Não importava se a carta, manchada de tinta e lágrimas, representava seu coração sincero ou um truque para levar os papéis do divórcio à Corte Suprema de Swann. A tarefa de sua vida estava resolvida, e agora tudo o que restava a Damien era se confessar para Chloe, entregando-lhe a coroa de rainha.
 ‘Para mim, que me tornei o sol deste país, ela é e sempre será a única. Nossos filhos já podem nascer sem preocupações.’
 Devido à personalidade de Chloe, seria impossível esquecer completamente o passado. Mas Damien apostou tudo no fato de que ela admitiu amá-lo.
 Ele acariciará suavemente o coração gelado de Chloe por muito tempo e finalmente o derreterá. Foi nesse contexto que ele mostrou uma generosidade impulsiva a um empresário de gramofones que conheceu por acaso no trem. No quarto mais bonito do Castelo das Rosas, que agora se tornará o Palácio Real, enquanto ouve a música apaixonada de Julian Wyatt, que a cativou, a respiração apaixonada fará com que seus pequenos lábios se encontrem.
 Mesmo que o começo tenha sido errado, era impossível fazer com que os momentos que passaram juntos desaparecessem. Isso significava que não podiam negar os momentos em que trocaram olhares carinhosos e o momento em que expressaram sinceridade misturada com desejo.
 ‘Chloe, você e eu podemos recomeçar agora.’
 A floresta de bétulas, cheia de árvores nuas de um tom marrom acinzentado, apareceu à vista. O trem tocou a buzina com força e começou a se mover para o sul, emitindo fumaça negra. Um sorriso se desenhou no rosto de Damien enquanto se afastava rapidamente na direção oposta ao trem.
 
 


  
    Capítulo 27 - A noite em que tudo se incendiou
 Quando se aproximou do Castelo das bétulas, a primeira coisa que Damien percebeu foi o cheiro de queimado carregado pelo vento, atingindo a ponta do nariz. As sobrancelhas de Damien se contraíram abruptamente. Ele apertou as rédeas com mais força, sentindo uma premonição sinistra.
 A ausência do guarda que deveria estar na entrada principal do Castelo das bétulas também aumentou sua ansiedade. O cavalo de Damien se moveu mais rápido pela vasta residência do duque. Grama morta ficou presa nas ferraduras de ferro do cavalo enquanto passavam pela fonte congelada.
 Damien rapidamente contornou o castelo e entrou no pátio. Era visível que todos os servos, incluindo os guardas, corriam em direção ao pátio. A direção para onde corriam na escuridão era uma das cabanas dos servos no início do caminho da floresta de bétulas.
 No momento em que viu a pequena cabana em chamas, Damien ficou sem fôlego. Os servos correndo com baldes e a Sra. Dutton, escapando com uma grande panela de água, caíram de bruços no chão de terra.
 “Senhor, Mestre!”
 As chamas da cabana, que estavam ardendo intensamente, erguiam-se e dançavam no céu noturno completamente negro. Não era surpresa que as pessoas ficassem chocadas com o calor que sentiam mesmo estando tão longe. Damien apressadamente desmontou de seu cavalo.
 “Vai queimar em breve! É bastante perigoso se aproximar, então não se apressem para apagar e, com calma, deem um passo para trás!” (Damien)
 “Oh, Damien!”
 Priscilla, com o rosto coberto de lágrimas, correu em sua direção de camisola. Damien segurou-a, parecendo atordoada, e falou com calma.
 “Mãe, acalme-se. Não irei a nenhum outro lugar…” (Damien)
 “Chloe está lá. Essa menina… ainda não saiu… oh!”
 O rosto de Damien congelou. Uma chama enorme refletiu em seus olhos azuis quando ele virou a cabeça. Deixando Priscilla, que tremia por todos os lados e depois desmaiou, Damien correu em direção à cabana em chamas.
 “Mestre!”
 ‘Não pode ser assim.’ (Damien)
 “Sua Excelência, o Duque!”
 ‘Não posso perdê-la dessa maneira, Chloe.’ (Damien)
 Boom! Damien chutou a porta da cabana. Ele prendeu a respiração devido ao tremendo calor que sentiu vindo do interior.
 “Mestre! Não é possível!”
 Deixando para trás os gritos dos servos, Damien entrou na sala onde as chamas ardiam. Um cheiro acre de fumaça subia de todos os móveis, e as chamas se espalhavam por todos os lados.
 “Chloe!” (Damien)
 A madeira do teto queimado caiu diante de seus olhos. A cabana de madeira estava desmoronando em diferentes lugares instantaneamente. Damien levantou o braço para cobrir o nariz e gritou o nome dela.
 “Chloe!” (Damien)
 Seus olhos azuis flutuaram enquanto ele tirava o casaco e o balançava em direção às chamas que bloqueavam seu caminho para dentro da cabana. O que ele viu foi uma cama carbonizada entre os destroços derrubados, não, os restos da cama. No momento em que viu algo deitado sobre a cama queimada, correu através das chamas.
 “Chloe…”
 Damien correu e agarrou a figura escura com mãos trêmulas, prendendo a respiração.
 “Aaaaah!”
 Um rugido bestial escapou das cordas vocais de Damien. Seu corpo tremeu quando ele abraçou o corpo no meio da fumaça acre.
 “Damien!”
 “Mestre!”
 Ouviram as vozes dos servos entrando pela porta. Damien se levantou cambaleando, envolvendo-a em seu casaco. Bang, pow! Fogo selvagem irrompeu da lareira, cheia de brasas e madeira.
 Os braços de Damien que a seguravam ficaram mais apertados. Um gemido de dor escapou de seus dentes cerrados quando os destroços do teto desabado atingiram suas costas.
 O que o fez suportar a dor foi Chloe em seus braços. Não importava se seu cabelo ou sua pele derretessem, desde que ela estivesse viva. Porque ela seria sua parceira pelo resto de sua vida. No momento em que Damien saiu da cabana, esta se transformou em uma enorme bola de fogo e desmoronou completamente.
 “Senhor Duque!”
 Alguém correu e jogou água sobre o corpo em chamas do Duque. Enquanto água fria era despejada sobre ele, o fôlego que havia sido bloqueado nas cordas vocais de Damien finalmente explodiu. A única coisa que permanecia imaculada no rosto negro e sujo de fuligem de Damien eram seus profundos olhos azuis.
 “Oh, meu… oh, meu Deus.”
 Alguém notou a figura que ele segurava e cobriu a boca com as duas mãos. O que estava nos braços do Duque era quase um objeto carbonizado que mal poderia ser chamado de cadáver humano. Algo particularmente brilhante caiu do cadáver carbonizado, cuja roupa e até a forma do rosto eram irreconhecíveis.
 “M-Mãe… argh…” (Damien)
 Ninguém sabia que era a joia de Thisse. Priscilla, que havia desmaiado e mal recuperou os sentidos, sacudiu a cabeça de um lado para o outro, incapaz de acreditar na tragédia diante de seus olhos.
 “Damien, querido.” (Priscilla)
 Ajoelhado diante da cabana em chamas, Damien não se moveu como se estivesse congelado no lugar.
 “O que você está fazendo, Chloe…” (Damien)
 Os olhos de Priscilla congelaram quando uma voz amigável fluiu da boca de Damien. Ele estava falando com um cadáver queimado.
 “Você deve acordar, meu amor… entende?” (Damien)
 Alguém não aguentou e começou a chorar. Os olhos de Damien brilhavam com insanidade enquanto ele encarava o cadáver imóvel.
 “Sua mãe está aqui, mas o que você está fazendo? Por que não me recebe de braços abertos, Chloe?” (Damien)
 Os olhos do Duque brilharam intensamente. Enquanto gritava e vociferava, uma faixa escura de sangue apareceu em seu pescoço.
 “Levante-se agora mesmo, neste instante!” (Damien)
 “Oh, Sua Excelência, o Duque…”
 A noite em que tudo se incendiou. Um por um, os flocos de neve começaram a cair silenciosamente.
 “Acha que isso vai permitir que me deixe? De jeito nenhum! Não pode me deixar, mesmo que morra!” (Damien)
 Ninguém conseguia se aproximar do Duque enquanto ele amaldiçoava a esposa com os olhos injetados de sangue. Era porque podiam sentir a intensidade das emoções que ele irradiava por todo o corpo. Aquele que sempre manteve uma atitude tranquila agora parecia uma fera com o ventre rasgado.
 “Nem mesmo pode fugir para o inferno. Não pode me deixar, Chloe! Será minha esposa para sempre, deve permanecer ao meu lado para sempre.” (Damien)
 Todos que assistiam prendiam a respiração diante da visão chocante da mão de Damien finalmente perfurando o peito do cadáver.
 “Seu coração é meu. Você me deu tudo! Mas onde está…? Onde diabos está!” (Damien)
 Os servos congelaram e não conseguiram se mexer enquanto observavam a figura aterrorizante dele cavando através do cadáver, que ainda estava cheio de calor, para encontrar o coração.
 “Damien, pare! Pare!”
 Eventualmente, Priscilla se aproximou e o abraçou. Damien perguntou, olhando para ela com olhos desfocados.
 “Mãe, onde está minha esposa?” (Damien)
 “Damien, por favor.”
 “Não há como minha esposa, a esposa de Thisse, ter morrido de maneira tão miserável.” (Damien)
 Priscilla não conseguiu suportar ver seu filho meio louco, então cobriu os olhos com a mão. Damien, que segurava os fragmentos dos ossos de sua esposa morta, desabou e agarrou um punhado de grama seca.
 “Aaaaah!”
 O grito de um homem ecoou no Castelo das bétulas. Os flocos de neve engrossavam cada vez mais no céu negro e na densa floresta de bétulas que haviam perdido suas folhas escuras.
 Como o amanhecer de um dia de inverno quando ele e Chloe caminhavam juntos.
 

 A causa do incêndio foi apenas uma vela. A Duquesa, a quem foi proibida sair do castelo, nunca reclamou com os servos. Tudo o que ela queria era tempo para ficar sozinha.
 Uma das cabanas vazias entre os aposentos dos servos no final do caminho da floresta de bétulas era seu refúgio. A Duquesa passava seu tempo sozinha lá como desejava. Empilhava livros, lia, escrevia cartas para sua família e dedicava horas ao bordado.
 Mesmo Priscilla, que tinha ido à cabana para tentar persuadi-la, preocupada porque a Duquesa estava sozinha, não pôde insistir mais, pois entendia as palavras de Chloe de que precisava de tempo para se despedir do filho que não conheceu.
 Os servos também entendiam a sensação de perda e impotência da Duquesa.
 Nenhum servo teve coragem de reclamar abertamente do tratamento impiedoso de seu amo, que partira com ordens equivalentes a confinamento. No entanto, eles diligentemente levavam os livros do estudo solicitados pela Duquesa para a cabana, preparavam muitas velas para que ela pudesse ter luz sem problemas durante a noite e enchiam a cabana de carvão e lenha de manhã e à tarde.
 Inesperadamente, tudo isso se tornaria combustível para que a cabana seca se incendiasse no frio inverno.
 “Recebi um telegrama de Verdier… dizem que o Visconde desmaiou e está no hospital.” (Priscilla)
 Priscilla abriu a boca em silêncio enquanto se aproximava de Damien, que estava sentado na sala escura e encarava a parede.
 “É por isso que ele não pôde vir para o funeral?” (Damien)
 Priscilla arqueou as sobrancelhas enquanto Damien falava baixo sem sequer olhá-la.
 “Filho, Damien.”
 “Estou enviando um telegrama.” (Damien)
 Priscilla suspirou profundamente quando Damien respondeu secamente. O Duque, que havia estado sozinho por vários dias sem dizer nada, parecia um fantasma com apenas os olhos abertos. Não, parecia um cadáver com apenas os olhos abertos.
 “Não é a última coisa que podemos fazer, enterrá-la em sua cidade natal?”
 “Do que está falando?” (Damien)
 Damien finalmente virou a cabeça e olhou para Priscilla. Priscilla sentiu o estômago queimar ao olhar para seu rosto agora inorgânico, onde o sangue parecia ter sido drenado completamente.
 “Definitivamente é uma rainha, então deve ser enterrada no Palácio Real, mãe.” (Damien)
 Damien ergueu as sobrancelhas dizendo isso como se soasse natural. Embora fosse seu próprio filho, era tão aterrador que Priscilla se perguntou se os outros servos estariam horrorizados. Era natural que os servos não suportassem se aproximar dele.
 Na noite em que tudo estava em chamas, quando encontraram um cadáver carbonizado na cabana desmoronada. A cena em que o Duque encontrou um cadáver que parecia um pedaço de madeira preta com os dois olhos arregalados e gritando como um louco ainda estava fresca em sua mente. A aparência horrível permaneceu como uma cena impactante que nunca será esquecida na memória dela e de todos os presentes.
 O Duque olhou para o cadáver carbonizado e o amaldiçoou, dizendo que nunca iria para o inferno e que ficaria ao seu lado para sempre. As joias de Thisse, que caíram de algum lugar do cadáver carbonizado, brilhavam estranhamente, adicionando à estranheza.
 No entanto, ninguém poderia negar que a cena mais bizarra era a imagem do Duque segurando um cadáver queimado e proferindo maldições sangrentas. Coberto de fuligem por todo o corpo, os flocos de neve flutuavam em seu cabelo enquanto ele se ajoelhava.
 Os olhos de Damien, todos úmidos pela neve grudada nele, estavam vermelhos como sangue. Naquele dia, Priscilla viu seu filho gritar de dor pela primeira vez. Era uma cena que ela nunca gostaria de ver novamente.
 “Damien.”
 Enquanto ela falava com o coração confuso, Damien falou secamente para ela.
 “O funeral da Rainha será anunciado duas semanas após a coroação. Se a coroação e o funeral se sobreporem, as pessoas não saberão se devem se alegrar ou chorar.” (Damien)
 “… filho.”
 “Tenho que voltar para Swann. Mãe pode entrar no Palácio depois de limpar o castelo.” (Damien)
 Damien a olhou.
 “E que tal ir para o campo e dar um tempo?”
 “Por que eu faria isso?” (Damien)
 Damien perguntou com uma expressão fria no rosto. Apenas seus olhos afiados mostravam que ele havia perdido o controle, mas sua voz era extremamente tranquila.
 “Sei por experiência o quanto é dilacerante perder um ente querido. Não é muito rápido retornar depois de ter estado tão triste.”
 “Estou bem, mãe.” (Damien)
 Ele se levantou e passou por ela.
 “Porque já acabou.” (Damien)
 No momento em que Priscilla percebeu algo carbonizado na mão de Damien, os cabelos dela se arrepiaram e os olhos se fecharam, sentindo sua respiração parar. Segurando um pedaço de osso na mão, ele estava definitivamente fora de si. Damien partiu, mas Priscilla não conseguia se mover facilmente. Priscilla, que estava tonta e fechou os olhos por um momento, ouviu a voz da serva em seus ouvidos.
 “Duquesa.”
 “O que é?” (Priscilla)
 “Alguns dos servos entregaram suas renúncias e as consertaram. Vamos apresentar isso no relatório. Originalmente, eu queria informar a Sua Excelência, mas…”
 “Bom trabalho.” (Priscilla)
 Priscilla olhou para o mordomo com uma expressão cansada e assentiu. Ela também conseguia perceber que muitos dos servos sentiam uma profunda culpa e uma sensação de perda pela morte da Duquesa. Especialmente aqueles que estavam próximos de Chloe.
 “Por enquanto, em relação ao Duque, seria melhor se conter em várias coisas. Porque ele é a pessoa mais difícil neste momento.” (Priscilla)
 “Sim, senhora.”
 Priscilla olhou na direção para onde Damien estava olhando. Lá estavam pendurados retratos de Chloe e Damien quando ela percebeu pela primeira vez que estava grávida. Chloe estava sorrindo radiante na imagem, segurando Damien com uma mão e a outra no ventre que abrigava outra vida.
 Damien raramente mostrava emoção, mas Priscilla sentiu que agora conseguia ver claramente como seu filho se sentia. O osso da mão de Chloe que se destacava da mão nua, que ela tirou a luva e que ele segurava, mostrava seu desejo possessivo enquanto segurava sua mulher.
 ‘Chloe, meu bem. Damien está segurando sua mão tão forte que você não sentiu nenhuma dor.’
 Parecia que a voz de Chloe podia ser ouvida nos ouvidos de Priscilla, cujos olhos estavam corando novamente.
 ‘Sim. Então, eu soltei a mão dele. Desculpe, mãe.’
 Priscilla derramou lágrimas e riu, pensando que realmente teria dito isso se estivesse viva. Priscilla percebeu tardiamente que gostava bastante daquela garota, uma garota que era obstinada e fazia seus tímpanos explodirem.
 
 


  
    Capítulo 28 - História Paralela 03 - Sequestro
 “O trem para Windsbury está prestes a partir!” (Chefe da Estação)
 Dentro da plataforma lotada, havia tanta gente que era difícil até dar um passo à frente.
 “Não me pressionem. Estão pensando em derrubar uma idosa?” (Eliza)
 Eliza, com os braços entrelaçados aos de Chloe, gritou e correu entre a multidão. A mulher magra, apoiada em uma bengala, parecia indistinguível como a figura de uma idosa. Chloe segurou ainda mais a capa negra que cobria seu rosto.
 Tu, tuuuuu!
 Somente quando o sino tocou forte, Chloe conseguiu ficar na frente do trem. O chefe da estação anunciava pelo alto-falante o retorno do trem.
 “Último trem para Windsbury via Swann! Se apressem e subam a bordo!”
 Chloe conseguiu subir os degraus altos com o apoio de Eliza.
 “Pegue isso.” (Eliza)
 Eliza entregou-lhe uma bolsa de bagagem já preparada. Chloe olhou para Eliza por um momento enquanto estava parada na entrada, onde os passageiros a empurraram para dentro. ‘Provavelmente nunca mais a verei.’
 Com o rosto coberto e apenas os olhos à mostra, ela assentiu com gratidão, e Eliza também assentiu com um sorriso em seu rosto enrugado.
 “Vá com cuidado!” (Eliza)
 Foi então que a figura de um homem, que parou entre a multidão e olhou em sua direção, capturou o campo de visão de Chloe.
 “…”
 Com os olhos bem abertos, Chloe se virou e se agarrou ao poste. Ela estava usando seu chapéu profundamente, mas podia dizer com certeza… ‘Damien, que deveria estar em Swann, estava lá. Deve ter sido ele.’
 Seu coração batia violentamente como se estivesse correndo. Suas mãos estavam suadas e suas pernas pareciam fracas, prestes a ceder. Ao tirar o capuz, os passageiros que entravam no trem a olharam. Chloe os empurrou e conseguiu entrar no trem. Sua mão tremia como um álamo enquanto conferia o assento no bilhete de trem que mal havia conseguido comprando de um estranho na frente da estação.
 “Apresse-se e sente-se! Você! Precisa me mostrar seu bilhete!” (Chefe da Estação)
 De repente, a cabine ficou confusa e ouviu o som do Chefe da Estação em pânico. Chloe rapidamente puxou o capuz e fechou os olhos. ‘Por favor, se há um Deus, por favor, me ajude.’
 Os passos retumbantes pararam ao seu lado.
 “Esqueci algo!” (Desconhecido)
 A voz que gritava apressadamente não era a do marido dela. Um homem de barba vermelha e um terno que não lhe caía bem olhou para ela segurando firmemente sua bengala e abaixou a cabeça envergonhado.
 “Desculpe, senhora. Desembarquei e deixei minha bagagem embaixo do assento…” (Desconhecido)
 Chloe ficou em pé sem dizer uma palavra e soltou um longo suspiro enquanto o observava tirar sua bolsa do assento à sua frente. O homem de barba vermelha, com suor no rosto, olhou para ela e riu.
 “Desculpe. Boa viagem, senhora…” (Desconhecido)
 Olhando para Chloe, que olhava para frente, evitando seu olhar, o homem rapidamente desceu do trem com uma expressão tímida.
 Bang!
 Com um som alto da buzina, o trem finalmente começou a se mover. Era uma noite em que o frio penetrava pela janela. Quando o trem deixou a estação, um interminável e denso bosque de bétulas apareceu. Na terceira classe, lotada de passageiros, Chloe soltou um suspiro seco enquanto se movia entre as árvores nuas e pontiagudas de cor marrom-acinzentado que se erguiam em direção ao céu.
 Um sorriso irônico surgiu no rosto de Chloe e foi refletido fracamente na janela do trem.
 Escondendo seu rosto da mesma forma, no final, ela foi a única que se reconheceu. Em todas as apostas que havia feito com ele, nunca havia vencido Damien, mas desta vez foi diferente.
 ‘Você perdeu, Damien.’
 Chloe sussurrou suavemente, movendo apenas os lábios. Ela pensou em suas mãos, que agora seguravam as rédeas do cavalo galopando em direção ao Castelo das Bétulas. As mãos retas e belas de Damien, que poderiam estrangular de dor o oponente ou, ao contrário, fazê-lo explodir em exclamações de alegria, nunca poderiam alcançá-la novamente.
 ‘Espero que ele goste do meu presente, meu Duque.’
 ‘No mundo perfeito que você vai criar, está tudo bem se pelo menos um eu menos que perfeito desaparecer.’
 Uma risada seca escapou dos lábios de Chloe. Parecia que ia nevar em breve. A noite, tão nublada e enevoada que era impossível ver um centímetro à frente, parecia prever o futuro incerto que a aguardava.
 No entanto, estava tudo bem.
 Chloe Verdier decifrou o plano perfeito de Damien Ernst Von Thisse.
 
 


  
    Capítulo 29.1 - O Rei Louco
 A cerimônia de coroação ocorreu com grande majestosidade. Damien jurou diante de Deus dedicar sua vida à prosperidade de Swanton. Esse foi o início da dinastia Thisse.
 Após deixar o castelo e fugir, Johannes tinha uma recompensa cara pendurada em seu pescoço.
 Em vez de celebrar festas dentro da família real, eram realizadas reuniões diárias. Os nobres e cidadãos que compareceram ao parlamento, mesmo antes das reuniões sociais, ao verem as políticas enumeradas por Damien, começaram a engolir saliva com dificuldade, tensos instintivamente. Não havia pergunta que o Rei não pudesse responder, mas, pelo contrário, muitos ficaram perplexos com suas perguntas.
 Sentiram como se estivessem testemunhando por si mesmos quanta perspicácia um ser humano poderia ter ao pensar repetidamente. Foi porque Damien tinha claramente estabelecido em sua mente o ideal de Estado.
 Os membros do Parlamento perceberam imediatamente que ele havia se preparado para o cargo um ou dois anos antes da guerra. O fato de Damien ser um líder nato e quanto ele suportou enquanto observava o comportamento irracional de seus parentes de sangue.
 A situação no Reino, que parecia estar no pior estado de caos desde sua fundação, acalmou-se rapidamente. O Principado Carter rapidamente percebeu a situação de Swanton e, Se sentindo ameaçado, pressionou aumentando as tarifas, mas Damien respondeu duramente ao retirar-se das negociações comerciais.
 Na sua opinião, a relação com o Principado de Carter, que havia estado em guerra e trégua com o reino por meio século, não poderia piorar mais. Além disso, influenciou o fato de que o herdeiro do Principado, recém-ascendido ao trono, tinha um temperamento tirânico sem precedentes no Principado. Damien decidiu que uma aliança com um humano que atirou e matou seu subordinado na frente de uma mulher grávida por insultar sua amante era impossível.
 Considerando a disposição de Damien em desconfiar de pessoas irracionais e desprezar a vulgaridade, era melhor não encontrar o Rei do Principado Carter.
 “Johannes se escondeu no ducado de Carter?” (Weiss)
 “Tenho certeza.”
 Damien afirmou secamente em resposta à pergunta de Weiss. Era óbvio que, se o novo líder do Principado fosse um louco estúpido, seria um bom par para Johannes, e se fosse um louco astuto, usaria Johannes para pressionar Swanton.
 “Johannes não tem a capacidade de escapar sozinho.”
 “É possível que restrinjam a entrada e saída de viajantes para e do Principado de Carter, então tentarei minha sorte o mais rápido possível.” (Weiss)
 “Deveria ter te ouvido e atirado nele há muito tempo.”
 “… você não é o tipo de pessoa que se arrepende das coisas?” (Weiss)
 “Bem, talvez esteja ficando velho.”
 Quando Damien cuspiu baixinho enquanto mergulhava a pena no tinteiro, a testa de Weiss se franzia. O estranho tédio que se sentia nas palavras de um homem que nunca perdera a confiança em seus desejos era desconhecido.
 “Se meu pai tivesse ouvido falar dele, teria recitado o Sutra1.” (Weiss)
 “Dê meus cumprimentos ao velho Conde. Foi de grande ajuda ter um filho depois dos cinquenta.”
 Ao olhar para Damien, que sorriu, Weiss abriu a boca após uma leve hesitação.
 “Quando será o funeral de Sua Majestade…?” (Weiss)
 Os olhos azuis de Damien escureceram lentamente. Suas longas pestanas se moviam minuciosamente, revelando sua agitação.
 “Você sabe melhor do que ninguém que o Palácio Real está coberto de neve.”
 Ao ouvir as preocupações de Weiss falando baixinho, Damien torceu os lábios.
 “Você não está sugerindo que prefere dormir com o caixão ao seu lado, está?” (Weiss)
 Diante da pergunta auto-crítica, Weiss não pôde suportar continuar falando e engoliu em seco. Quanto tempo ele poderia manter em segredo o fato de que o caixão da Rainha, que havia morrido carbonizada e fora preenchido com agentes anticorrosivos, estava em seu quarto. Se as palavras fossem mal interpretadas, seria uma situação em que diriam que ele não era diferente de Johannes, que tinha uma doença mental. No meio da dúvida de que a loucura de Johannes foi herdada de seu pai, não de sua mãe, Damien se levantou.
 “É só uma piada.”
 O jovem Rei riu baixinho, tocando suavemente o ombro rígido de Weiss. Weiss não pôde deixar de rir. Porque ele sabia que não era uma piada. Já haviam se passado dois meses desde que a Rainha morrera, no entanto, Damien não conseguia aceitar sua morte.
 “Sua Majestade. Não podemos ter outro Rei louco.” (Weiss)
 Após hesitar, Weiss cuspiu baixinho e os olhos de Damien cintilaram com faíscas.
 “Se não quiser ver o que realmente é estar louco, vai me deixar em paz?”
 Num instante, suas pupilas azuis, que haviam capturado o pescoço de Weiss, se ergueram até a metade, revelando a membrana branca de seus olhos injetados de sangue.
 “… Damien.” (Weiss)
 Quando pronunciou seu nome pela primeira vez em anos, os olhos de Weiss piscaram com preocupação e ansiedade. Weiss estava tão sério.
 “Você sabe melhor do que ninguém que, neste momento, você não está agindo normalmente.”
 As pálpebras profundamente fechadas de Damien tremeram em silêncio. A mandíbula tensa e as veias azuis de seu pescoço mostravam claramente sua condição.
 “… assim como você… por favor, aja como Thisse.” (Weiss)
 A mão que agarrava violentamente a jaqueta de Weiss relaxou lentamente. As pálpebras cerradas se voltaram para cima, revelando os olhos afundados de Damien.
 “O funeral ocorrerá em dez dias.”
 ‘Se você fosse condenado à morte, você pareceria assim? Me perguntei se um vulcão que explodiu silenciosamente e engoliu tudo em lava se sentiria assim.’ Weiss abaixou a cabeça sem dizer uma palavra e mordeu os lábios enquanto Damien virava e se dirigia ao quarto.
 Chloe Von Thisse de Swanton morreu jovem.
 Aos vinte e três anos. Nascida como filha de um nobre de baixo status, inesperadamente se tornou Duquesa e, após sua morte, foi agraciada com o título de Rainha. Foi porque o Duque de Thisse ascendeu ao trono após sua morte.
 Comparado com o modesto casamento, o funeral foi grandioso. Muitos nobres se alinharam no Castelo das Rosas de Swann, que se tornou o novo Palácio Real, e choraram a companheira do Rei que perdeu a vida em um triste acidente. As pessoas inclinavam a cabeça nas ruas pela desafortunada Duquesa Chloe Von Thisse, que se tornou Rainha após sua morte.
 Outra tragédia foi que nenhum membro imediato da família da Duquesa compareceu ao funeral. O Visconde Verdier, que estava acamado após a morte de sua filha, o orgulho da família, não conseguia viajar longas distâncias devido a uma doença grave, e sua irmã estava desaparecida. Foi no convés de um vapor transcontinental que a Sra. Talbot, sua única parente, ouviu a notícia de sua morte.
 Em vez de sua família, servos vestidos de luto se apresentaram por ela. Os servos que trabalhavam no Castelo dos Bétulas e no Castillo Verdier chegaram em massa com uma permissão especial para entrar no Palácio. As servas derramaram lágrimas e os servos não puderam esconder suas expressões de tristeza. Chloe foi enterrada no quintal do castelo, cercada por rosas coloridas.
 [‘Chloe de Damien
 Descansa aqui’]
 A água da chuva caía pesadamente sobre a pedra recém-cortada. As gotas de chuva atingem as pétalas coloridas da rosa. Era o início da temporada de chuvas primaveris.
 

 De pé diante da janela, Damien observava as gotas de chuva caindo como se houvesse um buraco no céu. Três dias se passaram desde que Chloe foi enterrada no Jardín de Rosas. Se passaram sessenta e três dias e meio desde a sua morte. Neste ponto, seria normal estar consciente da realidade.
 E ele se mostrava inegavelmente anormal.
 ‘Se eu pensar bem, já fiz o suficiente até agora. No momento em que jogaram terra fria sobre seu caixão, prometi a mim mesmo que admitiria completamente.’
 Levou 60 dias para tomar essa decisão e finalmente a enterrou no solo. Chloe foi enterrada exatamente onde ela havia se ajoelhado, prometendo fazer qualquer coisa por ele na noite em que o vento trouxe o aroma das rosas.
 A mulher que deveria ser a Rainha do país que ele criou morreu. Desapareceu deste mundo. Foi porque ela não conseguiu sair da cabana em chamas com sua perna deficiente.
 Damien havia experimentado, pelo menos indiretamente, quão terrível era a dor de morrer queimado. Foi durante a guerra, quando o quartel inimigo pegou fogo. Gritos como os do inferno ecoaram pela noite escura junto com o som dos canhões.
 Assim que se lembrou da cabana em chamas diante de seus olhos, Damien, de olhos fechados, engoliu saliva com dificuldade. Os ossos de seus punhos cerrados se destacaram. Ele estivera acusando os idiotas por perderem tempo por não conseguirem aceitar as coisas que aconteceram no passado, e pensava que lamentar o passado era como o autoconsolo dos tolos.
 Ele ainda não mudou de opinião e ainda sente que, se tivesse tempo para se arrepender do que fez e aceitar uma situação diferente, teria muito mais sentido fazer algo mais produtivo.
 Mas o problema foi que sua mente começou a se afastar da razão.
 A cabeça de Damien estava prestes a explodir, cheia de dezenas de milhares de suposições e remorsos. A cada momento, a família incessante surgia como uma serpente negra e venenosa.
 ‘Se a tivesse levado para Swann. Se ao menos não a tivesse deixado sozinha.’
 ‘Não, se tivesse percebido meus sentimentos um pouco antes e a tivesse proposto formalmente em casamento.’
 ‘Se tivesse ouvido o som da chuva e beijado a nuca delicada de Chloe em vez de sentir a urgência de cortar-lhe a garganta, neste momento não sentiria essa terrível sensação de derrota. Devia tê-la molhado ainda mais, umedecido seus lábios com as doces lágrimas rolando por seus olhos vermelhos.’
 Ele cobriu o rosto com as mãos secas e respirou fundo. A imagem de Chloe, encontrada como um cadáver negro na cabana em chamas, voltou à sua mente.
 Ele estava chocado consigo mesmo e esperava que ela tivesse morrido sufocada antes que o fogo consumisse tudo. Tudo o que podia esperar era que ela sentisse um pouco menos de dor. Essa situação em que ela já estava morta o fez sentir que estava ficando louco porque a família inútil não parecia inútil de jeito nenhum.
 Os gritos de dor de Chloe enquanto seu corpo queimava pareciam perfurar seus ouvidos.
 “Damien. Damien…”
 ‘Chloe chamou meu nome no final de sua vida? Tenho certeza desse fato? Droga, de que adianta agora? Já acabou.’
 Damien olhou para seu rosto distorcido refletido na janela. ‘Tenho que acordar, Weiss sabe disso melhor do que eu mesmo, sem precisar apontar. Queria gritar que esse não era eu, que eu não era aquele cara estúpido que ficou miseravelmente sozinho e remoendo arrependimentos assim, mas o fato de que era verdade me deixava mais louco.’
 Quando ergueu os olhos afundados, mordendo os lábios, ouviu uma voz baixa vindo de trás.
 “Sua Majestade.” (Mordomo)
 O mordomo Paul, agora assistente do Rei, se aproximou dele cautelosamente. Em sua mão, havia um pequeno folheto de couro.
 “O que está acontecendo?”
 Damien o olhou secamente, e Paul lutou para abrir a boca com uma expressão pensativa.
 “Este item chegou do correio em Thisse.” (Mordomo)
 Damien pegou o folheto que lhe entregou. Um dedo longo e exausto passou sobre a capa de couro verde, revelando uma fileira de pequenas folhas de papel. Era um livro de selos.
 Uma careta torcida escapou dos lábios de Damien. No momento em que olhou para o selo postal com a imagem de um abeto marrom acinzentado coberto de neve e pequenas pétalas azuis sobrepostas, uma veia inchou em seu pescoço.
 “Hahaha…”
 Damien, que sacudiu os ombros e riu secamente, jogou o folheto sobre a mesa.
 “Não é engraçado? O selo de aniversário de casamento sai depois que a noiva morre.”
 O abeto nevado de Thisse e o nomeolvides azul de Verdier. Os padrões das duas famílias se encaixavam bem como se fossem um par. Seus olhos vermelhos olharam para o livro de selos aberto e suas veias sanguíneas estouraram, agitando-se vertiginosamente.
 “Dizem que a Duquesa… não, Sua Majestade a Rainha encomendou o item ela mesma antes do acidente acontecer. Eu trouxe porque pensei que deveria informá-lo, mas você estava de mau humor.” (Mordomo)
 Quando Paul juntou as mãos e baixou a cabeça com uma expressão complicada, Damien mordeu os lábios e zombou de si mesmo.
 “Não estou falando com você. Tudo parece uma paródia.”
 E se isso tivesse acontecido com alguém que não fosse ele? Damien teria rido do homem como o homem mais estúpido do mundo e o teria culpado pela desgraça que lhe aconteceu.
 “Sinto muito.” (Mordomo)
 “Está tudo bem, saia.”
 Paul se retirou e Damien ficou sozinho novamente. Quando o som da chuva ficou mais forte, sensações amargas brotaram de seu interior. A noite. Seu tempo e o dela.
 Ele olhou para o ar sem dizer uma palavra e abriu o armário com um impulso urgente. O licor esverdeado brilhava no fundo da garrafa. Damien bebeu direto da garrafa. ‘Será que conseguirei vê-la hoje? Uma bebida barata que pode causar alucinações. Pensei que se bebesse o suficiente, ela apareceria em algum momento, mas minha amante nunca apareceu.’
 Seu pescoço tremeu violentamente enquanto bebia o licor amargo como se fosse água. Nunca houve um fracasso na vida de Damien Ernst Von Thisse. Nascido na mais alta nobreza, ele cresceu recebendo uma educação adequada e teve o esmagador apoio de pessoas fortes e sábias. As sementes do sucesso e do desejo com as quais ele nasceu conseguiram crescer para se tornar uma grande árvore e estender seus ramos.
 ‘Nunca fracassei, mas não tinha muito medo do fracasso. Tinha a confiança e a firme convicção de que poderia compensar qualquer coisa, não importa o que acontecesse.’
 No entanto, Chloe Von Thisse causou a ele um fracasso do qual ele nunca poderia se recuperar. A primeira mulher que amou o destruiu completamente. Se houvesse uma maneira de juntar os fragmentos, ele cometeria qualquer crueldade.
 ‘… se ao menos houvesse uma maldita maneira.’
 Um suspiro pesado escapou dos lábios secos e trêmulos de Damien. Ele manteve o cadáver em decomposição ao seu lado porque queria conhecer sua alma. Estava tudo bem mesmo que fosse um sonho, e ele não se importava se fosse uma alucinação. Mas Chloe nunca veio vê-lo.
 “Maldição… Chloe.”
 Um gemido como um suspiro úmido fluía dos dentes que estavam cerrados. Foi isso que tornou insuportável para Damien. Sua esposa até o impediu de pedir perdão. Fugindo através do rio da morte.
 A garrafa que segurava bateu na borda da mesa com um som agudo e se despedaçou. Quando levantou a mão, sentindo o pulso pulsar, viu uma linha clara de sangue correndo de sua palma até seu antebraço. A leve dor não esclareceu sua mente confusa de forma alguma.
 “Duque, fique quieto.”
 Damien agarrou o vidro quebrado ainda mais forte. Então sua esposa, Chloe, levantaria a voz, com os olhos muito abertos como um cervo assustado.
 “Eu disse para ficar quieto…!”
 Ele não podia suportar. Esta situação parecia uma loucura, lembrando de seu rosto e confiando nas alucinações que ele mesmo criou. Ele não conseguia aceitar a realidade de não poder tocá-la, sentir o cabelo macio que fluía, as bochechas e a nuca que coravam facilmente, as curvas sutis da cintura e os joelhos frágeis.
 “Ugh…”
 ‘Prefiro morrer. Se eu morrer, poderei te ver?’
 Seu rosto refletido no vidro estava distorcido. Damien estendeu a mão e esfregou a mão no vidro, fazendo o sangue vermelho escorrer. A voz de Chloe parecia ressoar em seus ouvidos.
 “Você está fazendo uma piada engraçada, Damien.”
 “Não estou brincando.”
 As cordas vocais de Damien soltaram um sussurro rouco. Ele ouviu Chloe rir um pouco.
 “O rio da morte se divide em dois, o céu e o inferno… deus não pode nos enviar para o mesmo lugar.”
 Pum
 O rosto de Damien refletido na janela estava desfigurado. As gotas de chuva entravam pela janela quebrada e molhavam seu rosto. ‘Quando esta temporada terrivelmente caprichosa terminar, este sentimento febril chegará ao fim. Será assim. Claramente… claramente.’
 
 	Sentença breve que resume algum conhecimento essencial ou uma reflexão filosófica. Máxima que se dá como guia em uma ciência ou arte. Derivado do grego e inicialmente significava oferta e oblação, passando com o tempo a significar definição, ditado ou sentença concisa.[↩]




  
    Capítulo 29.2 - O Rei Louco
 Um gorducho ruivo evacuou sob a chuva em cima de um guarda real.
 “Realmente Sua Majestade pediu que isso fosse enviado para o Palácio Real!” (Guarda 1)
 “Não posso voltar antes que ele veja.”
 Um homem com o rosto vermelho levantou a voz, parecendo sufocado em uma camisa que parecia um pouco pequena para ele.
 “Então, por que não pode simplesmente deixar o artigo?” (Guarda 1)
 “Como é um item valioso, eu queria entregá-lo pessoalmente, mas se eu não puder ver Sua Majestade, por favor, entregue isso a ele.”
 “Quer dizer que sabe o que contém e não está me dizendo? Se quer presentear Sua Majestade, faça o processo formal.” (Guarda 1)
 “Só quero agradecer a Sua Majestade… não importa como pareça, sou rico. Tenho muito dinheiro! Trouxe até a música de Julian Wyatt!”
 Quando o homem de barba ruiva rugiu, o guarda que estava de guarda na porta soltou um longo suspiro.
 “Olha isso, não consegue ver claramente a caligrafia de Sua Majestade com ambos os olhos?”
 A expressão do guarda mudou levemente ao ver um cheque que o homem tinha tirado como um tesouro de dentro de seu casaco. Se o artigo que o homem trouxe na carruagem era realmente algo que o Rei tinha pedido, ele mostrava relutância em tratá-lo assim.
 “Informarei aos meus superiores assim que deixar as coisas aqui. O que acontecerá depois disso, não tenho certeza.” (Guarda 1)
 “Obrigado. Muito obrigado.”
 O homem de barba ruiva sorriu brilhantemente e ergueu o grande guarda-chuva que segurava para o guarda uniformizado.
 “Não, não preciso de um guarda-chuva…” (Guarda 1)
 “Não é para você, é para meu gramofone.”
 Barbarroja levantou um dedo gordo e incentivou os guardas a fazerem todo o possível para manter o gramofone seco e então se virou. Nunca em sua vida se considerou sortudo; a maior fortuna que teve foi conhecer Sua Majestade o Rei no trem para Thisse.
 “Ei! Qual é o seu nome?” (Guarda 1)
 Quando o guarda gritou tardiamente à distância, o homem que corria sob a chuva riu e gritou.
 “Taylor, do negócio de gramofones! Lawrence Taylor, de Windsbury!”
 Graças a Sua Majestade o Rei, ele conseguiu contatos com os melhores músicos do Reino, e seu negócio floresceu. Ele apertou firmemente o chapéu, esperando que seu presente fosse um conforto para o Rei que estava desolado pela perda de sua Rainha.
 

 A estação em Swann, onde o aroma das rosas pairava, passou rapidamente, e era o final do outono quando o vento na ponta do nariz começou a ficar mais frio. As pessoas não se surpreendiam mais com o nome do novo Rei, e o Reino voltava à paz.
 A transição para a nova era não era urgente, mas claramente estava acontecendo. A moda e os estilos de vestir mudaram, e carruagens e carros corriam pelas ruas. O número de ocupações profissionais entre os aristocratas pobres, que se agarravam a seus títulos ilusórios, aumentou. Uma situação engraçada surgiu em que um homem de negócios rico pagava a um aristocrata pobre para ensiná-lo etiqueta, a fim de se educar.
 A resistência inevitavelmente acompanhava a mudança. Para minimizar a resistência do antigo poder, a dinastia Thisse escolheu uma forma paradoxal de fortalecer ainda mais a autoridade real. Independentemente do status social, recrutou pessoas talentosas e pressionou os nobres de menor escalão para pressionarem os funcionários de alto escalão. Damien, que já havia pensado por si mesmo em todas as formas de rebelião, era o monarca mais adequado para essa situação.
 “Você conhece um homem chamado Lawrence Taylor?” (Weiss)
 Foi no carro de volta após terminarem a visita à fábrica. À pergunta de Weiss, que abriu a boca repentinamente, Damien respondeu brevemente enquanto olhava pela janela do carro.
 “Não sei.”
 “Desculpe.” (Weiss)
 Se passaram dez dias desde que ele retornou a Swann. Ao contrário de Johannes, que raramente saía do palácio, Damien inspecionava as propriedades locais sem descanso. Era natural que tivesse mais trabalho a fazer do que antes de ascender ao trono, e Damien estava lidando com tantos compromissos como se estivesse esperando.
 Dizer que ele era autoritário não era suficiente. Ele não dormia, e parecia que estava se sobrecarregando deliberadamente. Os jornais reais e locais estampavam os feitos do Rei na primeira página todos os dias.
 Quando as fotos tiradas pela primeira vez com flash foram impressas e distribuídas por todo o Reino, também se esperava um aumento no apoio público.
 “Você deu uma olhada na lista que te dei ontem?” (Weiss)
 “Mal.”
 “Como… você acredita?” (Weiss)
 “Não é um problema que se resolva apenas removendo o líder da greve. Certamente há algumas partes razoáveis no que estão pedindo. O problema talvez seja negociar com o dono da fábrica.”
 Weiss engoliu em seco com uma expressão desconfortável. Foi porque percebeu que a lista da qual Damien estava falando e a lista da qual ele estava falando eram diferentes.
 “Não é a lista dos grevistas, é uma lista de… noivas.” (Weiss)
 “Ah.”
 Damien soltou uma breve exclamação. Weiss limpou a garganta, sentindo que a culpa o invadia sem motivo.
 “Escolhi damas nobres de alta virtude e universitárias com excelente formação acadêmica.” (Weiss)
 Weiss gostava bastante da Duquesa e sentia pena por sua morte, mas isso não significava que Damien ficaria sozinho pelo resto de sua vida. Ainda mais agora que ele tinha ascendido à posição de monarca que governava um país. A mãe de Damien, Priscilla, também estava muito preocupada com o Rei, que vivia sozinho, embora não pudesse expressar isso facilmente.
 “Não pode escolher por si mesmo? Acho que ficaria feliz em me casar com a noiva escolhida pelo Primeiro Ministro.”
 “Mesmo?” (Weiss)
 Damien fez contato visual com Weiss, que não conseguiu esconder seu rosto envergonhado, e sorriu um pouco.
 “É brincadeira. Não precisa se preocupar, vou olhar cuidadosamente e escolher a mais adequada.”
 Seu comportamento descontraído e tom brincalhão não eram diferentes dos de antes, mas estava claro que ele havia mudado completamente. Como uma das pessoas que conhecia Damien mais pessoalmente, Weiss podia sentir que algo definitivamente estava morto em seus olhos.
 Isso é provavelmente o que preocupa sua mãe. A expressão de Weiss escureceu ainda mais. O Rei ainda era incapaz de sair do luto.
 “Weiss.”
 “Sim, Sua Majestade.” (Weiss)
 Weiss, perdido em seus pensamentos, olhou para ele.
 “A propósito, quem é? Lawrence Taylor que você mencionou antes.”
 ‘Ainda tem uma personalidade aguçada que não deixa passar nem as coisas pequenas, então, devo confiar no poder do tempo?’ Weiss pensou consigo mesmo e recitou o relatório do Comandante da Guarda em detalhes.
 “É um comerciante de Windsbury. Parecia um comerciante comum, mas disse que tinha algo para entregar a Sua Majestade. Verifiquei o selo de Sua Majestade no cheque e recebi o item por enquanto.” (Weiss)
 “O que era?”
 “É um novo gramofone e um disco da música de Wyatt.” (Weiss)
 A expressão se esvaiu do rosto de Damien. Ele ficou olhando para Weiss em silêncio por um momento, então finalmente virou a cabeça para a janela, onde a chuva de outono caía. A voz seca de Damien continuou em direção a Weiss, que estava contemplando como encerrar a conversa abruptamente interrompida.
 “Weiss, você acredita em karma?”
 Weiss pensou por um momento sobre sua pergunta incoerente antes de abrir a boca.
 “Acredito no julgamento de Deus.” (Weiss)
 “… o que quer dizer?”
 “No final, acredito que o karma é o castigo por más ações.” (Weiss)
 Uma risada baixa ecoou no carro. A risada vazia e oca de Damien não se parecia em nada com as risadas arrogantes e confiantes que Weiss costumava ouvir dele.
 “Sinto que meu karma vem até mim um por um cada vez que finjo esquecê-lo.”
 Damien apertou os punhos, usando luvas antigas que não combinavam bem com sua chamativa vestimenta.
 “O rei nunca fez nada errado para ir contra a vontade de Deus.” (Weiss)
 Pelo que Weiss sabia, Damien estava longe de ser um tirano. Damien, que estava mordendo os lábios com uma expressão inescrutável, abriu a boca como se murmurasse.
 “Então talvez seu deus e o meu sejam diferentes.”
 “Sua Majestade.” (Weiss)
 Enquanto Weiss o olhava com uma expressão preocupada, Damien sussurrou baixinho.
 “Traga o artigo de Lawrence Taylor agora.”
 Ele teve a ilusão de que uma luz estranha brilhava em seus olhos vazios. Weiss, que não sabia por quê, assentiu com a cabeça, Se sentindo mais aliviado com essa aparição. Pelo menos por esse momento, ele se sentia vivo.
 “Vou ordenar imediatamente, Sua Majestade.” (Weiss)
 No quarto do rei, cujas janelas estavam cobertas por cortinas vermelhas, não entrava um único raio de luz. A única luz vinha da vela no candelabro de prata, onde a cera pingava.
 Um suspiro úmido escapou dos lábios de Damien. Seu pescoço tremia selvagemente, e o suor brotava de sua testa.
 O gramofone sobre a cômoda tocava música por meio de um tubo em forma de trombeta. A respiração misturada com a melodia que enchia o ar tornava-se cada vez mais áspera.
 O quarto vermelho agora se transformara em uma sala de concertos com cortinas vermelhas… bonecas pequenas e delicadas. A sensação suave do toque de sua mão era como a de um pequeno animal. Seu coração batia com um desejo apaixonado, acompanhado pelo som enlouquecedor do violino.
 Imaginando beijá-la enquanto fechava os olhos com força, o rosto de Chloe estava corado. Seus lábios levemente separados tremiam. As mãos que estavam entrelaçadas estavam timidamente úmidas, deixando ele louco. Naquele momento, ele quis sentir com sua língua úmida entre os quatro nós dos dedos.
 “Uf…”
 Uma veia se formou no pescoço de Damien. Algo brilhou lá fora e um trovão ressoou. Era um tufão de outono. O som da música se misturava ao som da chuva furiosa.
 “Merda…”
 Damien fechou os olhos e se concentrou, pensando desesperadamente nela. Franzindo a testa, ele respirou com dificuldade, como um homem que tinha corrido com todas as suas forças. Como era o som da chuva que ele ouviu com ela? O som da chuva batendo no teto da carruagem envolveu seus ouvidos.
 Seu rosto, todo molhado e cheio de emoções, sorriu e se aproximou dele. Um gemido quebrado escapou dos lábios de Damien. A música agora atingia seu ápice.
 “Chloe, Chloe, meu amor…”
 Chloe sussurrou, enquanto gotas de chuva e lágrimas escorriam por seus cílios longos de uma vez. Com um rosto que não podia esconder a alegria. Com seus olhos bonitos, ela disse com uma voz que mal conseguia conter a emoção.
 “Eu também. Eu também.”
 Gotas de suor escorriam por sua testa e corriam pelos contornos afiados de seu rosto.
 Damien abriu os olhos bem abertos enquanto mordia o lábio até sangrar. Foi porque sua voz desapareceu ao mesmo tempo que a música parou.
 “Merda!”
 Ele se levantou de um salto soltando uma maldição vulgar, e o gramofone escorregou de sua mão e rolou sob o gabinete. Damien tropeçou, passando a mão pelo cabelo suado. Enquanto seu corpo tremia como um instrumento de corda cujo arco havia sido cortado, a imagem persistente de que não podia explodir o fez sofrer.
 Observou seu reflexo embaçado no espelho manchado. Ele tinha obscurecido todo o quarto, temendo que seu espírito não pudesse alcançar um lugar brilhante, e perseguiu suas imagens residuais enquanto confiava em todas as superstições que odiava.
 ‘Este não sou eu.’
 ‘Este não sou eu.’
 Damien saiu do quarto descalço e vestido apenas com um roupão. Os assistentes tentaram detê-lo, mas recuaram quando viram seus olhos. Um relâmpago cruzou o corredor amplo. O som da chuva feroz continuava perturbando sua mente.
 Antes mesmo de dar alguns passos para fora do castelo, o vento e a chuva forte o empaparam completamente. Quando ele chegou ao limite do Jardim das Rosas, o guarda que estava de pé diante da porta de ferro fechada se aproximou surpreso.
 “Oh, Sua Majestade…” (Guardião)
 “Abra.”
 Empurrando o ombro do guarda assustado, que com pernas trêmulas caiu no chão, Damien abriu a porta de ferro coberta por rosas murchas e entrou.
 Ele caminhou até o outro lado do jardim, onde todas as folhas haviam caído, e finalmente olhou furiosamente para a lápide erguida no túmulo de Chloe que apareceu diante dele. ‘Chloe de Damien. Dorme aqui.’ As gotas frias de chuva batiam incessantemente em seu corpo.
 ‘Não… você não pode dormir aqui para sempre.’
 ‘Não podia dormir, mas era impossível que ela dormisse sozinha. Sua esposa não deveria estar em seu quarto agora? Além disso, ela odiava o frio. Ele tinha que beijar a pele que ela tinha esfriado várias vezes antes de dormir confiando na temperatura de seu corpo.’
 ‘Para alguém como você, o interior da terra é muito frio. Chloe.’
 Os guardas, que estavam perdidos depois de seguir o Rei, abriram os olhos com surpresa quando ele começou a cavar a tumba da Rainha. Enquanto cavava a terra com suas próprias mãos, ele se levantou da cadeira e se aproximou do guarda.
 “Oh… sua Majestade.” (Guardião)
 O guarda, que arfou com surpresa diante da insanidade em seus olhos azuis, tremeu ainda mais quando o Rei puxou a espada embainhada de seu quadril. Como se Damien não se importasse com ele, ele virou as costas e começou a cavar a terra com o dorso da espada.
 Quando o caixão finalmente começou a emergir, Damien arfou e apertou os dentes respirando com dificuldade. Ele queria mostrar claramente para ela que não aparecia nem em seus sonhos… ‘Este sou eu. Mesmo na morte, sou uma pessoa má que não pode ser humilhada.’
 “Arghh!”
 Completamente encharcado pela chuva torrencial, um gemido reprimido escapou de seus lábios, acompanhado por um desagradável trovão. Depois de cavar por muito tempo, ele finalmente subiu no caixão enterrado. A tampa do caixão tilintou em sua mão. Damien queria saber. Se era ela quem estava agora julgando seus crimes, queria que ela aparecesse bem na frente dele e respondesse às suas perguntas.
 “Diz, Chloe…”
 Um sussurro como o gemido de um louco fluía dos lábios de Damien. ‘Foi que você não conseguiu sair da cabana em chamas ou não quis sair? Foi um acidente? Ou foi um suicídio?’
 “Você tem que aparecer na minha frente e me dizer!”
 Isso era o que mais enlouquecia Damien. O que mais corroía e dividia sua mente era o fato de que o cadáver de Chloe, que parecia rígido, não mostrava sinais de um corpo dolorosamente retorcido. Ela estava deitada confortavelmente, como se tivesse bebido alguma poção antes de acender o fogo e adormecer.
 ‘Se for assim, não seria uma traição evidente.’
 O presente de Chloe para ele, que não a deixava ir, foi a traição à custa de seu próprio corpo. Seu rosto estava claro enquanto sussurrava com os olhos úmidos que não queria o amor dele. Damien mordeu os lábios e balançou a cabeça.
 “Nunca poderá fugir de mim.”
 Pum! Pum!
 “Sabe? Mesmo na morte, você é minha!”
 Os socos de Damien fizeram rachaduras na madeira. Um pedaço de madeira atravessou sua carne, mas Damien se agarrou ainda mais à tampa do caixão.
 “Aaaaah!”
 Eventualmente, a grossa tampa de madeira do caixão com uma rachadura caiu rapidamente com um som alto. Damien ficou olhando para o cadáver, que finalmente ficou exposto.
 Só havia um cheiro no caixão, onde foram colocadas as joias de Thisse e o caixão da Rainha. Lágrimas quentes corriam pelo rosto molhado de Damien. Todo o seu corpo estava quente, como se tivessem colocado fogo em sua garganta.
 “Meu amor… é você?”
 Damien encolheu os ombros e riu. Ele não conseguia acreditar que esses restos em decomposição eram da mulher que ele tanto amava.
 Um relâmpago seguido por um trovão brilharam juntos rasgando o céu. Uma luz brilhante caiu sobre metade do rosto de Damien, que estava se servindo. Foi então que um raio de compreensão chegou à sua mente.
 “É você?”
 “Você realmente é você?”
 A luz brilhou novamente. Enquanto Paul, que foi trazido apressadamente pelo guarda, não conseguia suportar falar enquanto observava o Rei quebrar o caixão da Rainha, as pupilas de Damien dentro do caixão se afiaram, como as de uma besta em busca de sua presa.
 ‘A joia de Thisse que caiu do cadáver… essa foi a única evidência de que era Chloe quem morreu na cabana queimada.’
 “Chloe está aqui. Essa garota… ainda não saiu… oh!”
 Os pensamentos construíram rapidamente uma torre na cabeça de Damien. Nenhum dos servos que gritaram para sua mãe e seu amo que desmoronaram enquanto chamavam por Chloe viu Chloe pessoalmente na cabana.
 Quando o pessoal do castelo chegou à cabana, após o relatório de um guarda de segurança que descobriu fumaça preta, disseram que a cabana já estava em chamas e que não podiam fazer nada a respeito. Se ele pensasse bem, Chloe, que o odiava tanto, não poderia ter usado as joias de Thisse antes de morrer.
 A chuva esfriou e virou cubos de gelo.
 “Ahh…”
 Pedacinhos de gelo do tamanho do punho de uma criança caíram e o atingiram no ombro, na cabeça e nas costas. Ao ver as pesadas pedras de granizo caírem no caixão, Damien sentiu que seu coração batia e pulsava com um som abafado através de suas costelas.
 “Sua Majestade.” (Mordomo)
 Paul, segurando seu guarda-chuva preto no alto, ajoelhou-se ao seu lado. Damien virou a cabeça para ele com o rosto pálido.
 “Quero a lista.”
 “O quê?” (Mordomo)
 “Traga diante dos meus olhos a lista de passageiros de todas as carruagens que entraram e saíram de Thisse naquele dia.”
 Os olhos de Damien se iluminaram. ‘Sim. Não fazia sentido terminar assim. Definitivamente, eu tenho que investigar o dia do qual não queria saber nada e que estava ignorando por causa do desespero da perda.’
 “Ah, Sua Majestade…” (Mordomo)
 Era natural que aos olhos dos outros parecesse um louco perseguindo esperanças vãs. No entanto, não havia necessidade de explicar a situação a eles, nem Damien tinha tempo de sobra. Depois de verificar todos os fatos, era algo pelo qual ele realmente poderia enlouquecer.
 “Nada deve ficar de fora. Registrem até mesmo cada animal.”
 Os olhos de Damien estavam injetados em sangue. ‘Não posso ter terminado assim. Esse homem de aparência vulgar e perdedor não sou eu. Para provar esse fato, tenho que mostrar que Chloe está viva. A partir deste momento, apostarei o resto da minha vida para descobrir isso. Então, Chloe. Você deve estar viva.’
 
 


  
    Capítulo 29.3 - O Rei Louco
 Uma carruagem preta se apressou em direção ao Castelo das Rosas. Era um dia triste, quando todas as folhas das faias plantadas no jardim haviam caído.
 “Grey Wilson chegou.” (Mordomo)
 “Deixe-o entrar.”
 Grey apareceu na sala de recepção diante do Rei. Ele estava vestido com uma túnica sacerdotal preta, a vestimenta mais imaculada que Damien já tinha visto, mas seu rosto estava demacrado e áspero.
 “Parece que você não se tornou um sacerdote de Deus, mas sim um lutador, não é?”
 Em um mosteiro em uma ilha remota, completamente isolado do mundo exterior, investigando a doutrina de Deus, ele soube da morte de Chloe apenas depois que Damien enviou um homem para buscá-lo.
 “Houve um pouco de barulho porque você causou um escândalo ao ir para o túmulo de Sua Alteza a Rainha.”
 O chefe dos guardas no palácio, segurando seu braço, mostrou uma expressão preocupada. Seus lábios também estavam rachados e cobertos de sangue, então era fácil adivinhar o que aconteceu antes.
 “Por favor, deixe-me colocar flores no túmulo da dama.” (Grey)
 “Bem, talvez isso seja um problema.”
 “Por quê?” (Grey)
 Damien olhou para Grey e jogou a cinza de seu cigarro.
 “Eu cavei a tumba dela.”
 O rosto sombrio de Grey ficou vermelho. Ele estava pronto para correr a qualquer momento e agarrar o pescoço do Rei, no entanto, o queixo do guarda que o segurava firmemente endureceu enquanto o segurava.
 “Você deve ser um demônio, não um ser humano.” (Grey)
 “O que está dizendo a Sua Majestade, Grey! Você realmente valoriza sua vida!” (Mordomo)
 Paul, com uma expressão de surpresa, repreendeu Grey por insultar o Rei na frente dele, mas Damien, a pessoa envolvida, não mostrou sinal de desgosto. Olhando para ele, o sorriso de tom baixo em seu rosto até parecia bastante satisfeito.
 “Todos podem sair, gostaria de ter uma conversa privada com Grey Wilson.”
 À ordem de Damien, os assistentes e servos alinhados saíram todos de uma vez. Grey o encarou e cuspiu.
 “Como se sente por ter matado a dama no final?” (Grey)
 Diante do ódio e da raiva que queimavam em seus olhos escuros que o encaravam diretamente, Damien apenas sorriu com uma expressão pintoresca mais uma vez. Sentado no trono, seu sapato direito foi colocado sobre o joelho esquerdo.
 “Isso é engraçado?” (Grey)
 Os olhos de Grey estavam úmidos. Depois de ver pela última vez Lady Chloe, ele construiu deliberadamente um muro com as notícias do exterior e se refugiou em um mosteiro em uma remota ilha do sul. Ele evitou o fato de que o Duque, que enganou completamente Chloe para se casar com ele, se tornou Rei, e tinha medo de confirmar diretamente através do jornal que Chloe escolheu seu lado, mesmo sabendo de tudo.
 No momento em que o Conde Weiss, que o encontrou, anunciou a morte de Chloe, sua mente ficou em branco. Ele não conseguiu dormir nem por um instante enquanto voltava para este lugar trocando barcos e trens. Para Grey, seu coração se partiu quando o guardião dos Jardins das Rosas negou sua entrada. A doutrina de Deus que ele tinha memorizado enquanto isso foi completamente apagada de sua mente.
 “Não é engraçado.”
 “Então, o que é?” (Grey)
 A voz de Grey quebrou e tremeu. Damien ainda sorria alegremente. Até teve a ilusão de que os olhos que o observavam brilhavam intensamente.
 “Por que você está sorrindo tão bem?” (Grey)
 “É bom se sentir bem.”
 Damien acendeu um cigarro e fez sinal para que Grey se aproximasse. Já tinham tirado a faca que ele havia escondido na manga, mas a Grey não importava. Sentindo a crescente necessidade de matar, ele caminhou lentamente diante do Rei. As veias incharam em seu punho cerrado.
 “Você realmente acha que Chloe está morta, Grey Wilson.”
 A razão pela qual Grey parou sua mão prestes a estrangulá-lo foi pela voz baixa de Damien. A fumaça do cigarro se dissipou lentamente e seu rosto se iluminou.
 “Do que você está falando?” (Grey)
 Grey o encarou, murmurando. Ele não conseguia entender que bobagem esse ser humano estava falando na sua frente, que até confessou ter cavado a tumba de Chloe para que a morta não pudesse descansar.
 “Hahaha! Pelo menos Chloe não escapou das mãos de um servo obscuro. É isso aí. Essa é minha sábia esposa. Claro que não faria.”
 Uma risada ressoou na grande sala, mas o rosto de Grey se endureceu. Então, no momento em que percebeu que o que brilhava nos olhos de Damien era loucura, seu pulso se endureceu.
 “… você está louco?” (Grey)
 “Quero que saiba que a razão pela qual você pode viver apesar de toda essa conversa é porque me sinto muito bem neste momento.”
 Sem reprimir o riso, Damien jogou o cigarro e colocou sua mão longa sobre o queixo. Com os cotovelos sobre os joelhos e inclinando a parte superior de seu corpo, ele olhou para Grey, os olhos azuis brilhavam grotescamente.
 “Grey, posso te contar um segredo?”
 “…” (Grey)
 “Chloe não está morta.”
 Grey já não tinha mais vontade de lidar com Damien. O homem diante dele havia perdido a sanidade. Estava claro que a loucura de Johannes fora herdada pelo lado da família real.
 “Mas por que sua cara está assim? Eu pessoalmente informo que o amor que você venera está vivo. Não é normal ficar pulando de alegria?”
 “A negação da morte da dama não faz sua culpa desaparecer.” (Grey)
 Quando Grey cuspiu com voz confusa, Damien mais uma vez sacudiu os ombros e riu. Damien abriu a boca lentamente enquanto olhava para Grey, que não desviava o olhar.
 “É por isso que você não pode, Grey Wilson. Mesmo que a corda esteja na sua frente, você não é capaz de agarrá-la e prefere se afogar em um mar de tristeza. Porque é muito mais fácil para um tolo como você.”
 “Não se sente tolo por segurar uma corda podre?” (Grey)
 Damien sorriu para Grey, que o zombava friamente.
 “Decidi me afogar de qualquer maneira, então, qual é a diferença?”
 Grey engoliu em seco, e a voz de Damien quebrou com frieza.
 “Ou você apenas ficaria triste o suficiente para morrer?”
 Olhando diretamente nos olhos tremulos de Grey, Damien continuou com suas palavras cruéis.
 “Ou você acha que é uma sorte que a pessoa que você tem estado desejando tenha morrido? Porque este é o fim mais bonito do seu amor trágico que nunca se tornaria realidade. Não é?”
 Os dentes de Grey rangeram, e sua mandíbula tremeu.
 “… mesmo nesta situação em que a dama morreu, você sente a alegria de pisotear os outros em vez de pedir perdão?” (Grey)
 “Você, que se atreve a chamar arrogantemente minha esposa, sabe por que não te mato agora mesmo?”
 “Não me importa se você me mata ou não.” (Grey)
 Não havia medo nos olhos amargos de Grey. Se não fosse pela calorosa consideração de Chloe, ele poderia não estar vivo. Não era incomum que um órfão sujo e rebelde morresse em uma pensão após vagar como um vagabundo.
 “É porque quero que você se afogue em uma sensação de derrota que é mais dolorosa do que a tristeza quando finalmente perceber que eu estava certo.”
 Grey já não sentia a necessidade de enfrentar Damien. Sentia que não tinha sentido ficar com raiva dele por não reconhecer a morte de Chloe e ficar louco porque não podia admitir sua culpa.
 “Vou recolher os restos da dama e enterrá-los em Verdier. Não posso deixá-la sozinha aqui.” (Grey)
 “Faz o que quiser.” Damien cuspiu como se não se importasse.
 “Porque vou salvar Chloe.”
 Grey se virou em silêncio. Lágrimas silenciosas caíram enquanto saía do castelo.
 

 Damien estava de pé junto à janela que dava para o Jardim das Rosas, olhando fixamente para Grey enquanto ele colocava os restos em uma caixa. A mão que segurava a cortina de veludo apertou. Ao ouvir o som das costuras estourando, Damien mordeu os lábios suavemente.
 “Não vou ser abalado. Não há razão para perder a compostura. Essa não é Chloe.”
 Damien tentou se lembrar de que, pelo menos, a mulher que o traiu não havia ido embora com outra pessoa. Se ele tivesse percebido algum triunfo secreto no rosto de Grey Wilson, Damien o teria matado com as próprias mãos. Da maneira mais dolorosa e cruel possível.
 Uma careta fria escapou de seus lábios como que do nada no momento em que o pensamento cruzou sua mente.
 “… foi isso?”
 “Chloe provavelmente previu tudo. Que eventualmente duvidaria de sua morte. Até quem seria o primeiro a quem eu buscaria…”
 “Se for assim, a verdadeira razão pela qual ela não ousou segurar a mão de Grey estava completamente explicada. Grey era um servo leal de Chloe, que faria qualquer coisa por ela. Ele incendiou o coração de seu marido e o queimou até ficar carbonizado.”
 A insuportável sensação de derrota rastejou novamente. A respiração de Damien ficou cada vez mais quente. Quando sua paciência chegou ao limite, chegou o momento em que uma raiva incontrolável tomou conta de seu corpo. Era um estado em que o sangue quente regurgita no coração, e a razão se parte em centenas de delírios em sua cabeça.
 Ele nem mesmo tinha imaginado um final tão miserável. Damien cerrou os punhos, pensando uma e outra vez. O que o fez se sentir miserável, é claro, foi que sua mulher notificou a despedida unilateral da morte. Mas ainda mais devastador do que isso, era o fato de que, sabendo que Chloe estava viva, ele não podia alcançá-la. Era que ele não conseguia se controlar, lutando para segurar seu amor fracassado.
 “Chloe Verdier tem uma compreensão completa de Damien Ernst Von Thisse.”
 Um desejo familiar de matar a mulher frágil e bonita, que o tinha fervido bem e partido, levantou a cabeça em seu estômago. As pálpebras caídas de Damien tremeram em silêncio. O desejo que vem com a raiva se acumulou em seu coração. “Depois de vê-la novamente, tenho que retribuir tudo.”
 O que ele faz de melhor é criar planos e imaginar centenas ou milhares de situações em sua mente. E persistir por um futuro melhor. Enquanto reprimia seu desejo, sua mente se tornava cada vez mais fria. Damien caminhou lentamente e olhou para os papéis empilhados na mesa. Ao puxar a corda na parede, Paul apareceu rapidamente.
 “Devo chamar, Sua Majestade?” (Mordomo)
 “Tenho que ir ao Castelo das Bétulas.”
 Quando Paul baixou a cabeça, Damien acrescentou, revirando os papéis.
 “E chame todos os servos que abandonaram o Castelo das Bétulas após a morte de Chloe.”
 “Sim, entendi.” (Mordomo)
 “Esses são todos os itens encontrados na cabana queimada e no quarto dela?”
 “Está procurando por algo específico, Sua Majestade?” (Mordomo)
 Damien engoliu em seco. As doze malas que Chloe trouxera da casa de seu pai foram queimadas. Como se fosse de propósito, ele as moveu para a cabana, onde tudo foi queimado até se tornar uma mancha negra, e restaram apenas destroços. No entanto, não fazia sentido que não houvesse vestígios do aparelho ortopédico que ele mesmo projetara e fabricara com articulações de marfim animal e metal resistente ao fogo.
 Damien sorriu amargamente enquanto olhava para o papel. ‘Chloe Verdier fugiu de mim com as asas que eu mesmo lhe dei. Uma dama sem coxear teria muitas menos restrições em suas ações.’
 Não conseguia dizer se a energia calorosa que irradiava de seu coração era raiva por ela ter cortado a parte de trás de sua cabeça de maneira esplêndida, ou se era alívio porque a corda à qual se agarrava não estava podre.
 ‘Chloe. Se este é o julgamento que você me inflige, aceitarei com doçura. Se quiser testar minha fé, tudo bem. Farei o que quiser. No entanto, quando eu cuidar de tudo isso e me comunicar com você, é sua responsabilidade lidar com isso ou iremos juntos para o inferno.’
 


  
    Capítulo 30 - História Paralela 04 - Sequestro
 Sophie estava deitada na cama, segurando firmemente o cobertor, seus olhos azuis brilhavam como as estrelas da manhã.
 “Mestra, por favor, repita o que disse ontem.” (Sophie)
 “O quê?”
 “A história sobre uma menina com uma perna quebrada que escapou de uma cabana enganando os olhos do monstro. Ontem, não pude ouvir até o final por causa da minha mãe.” (Sophie)
 O sono tinha desaparecido completamente nos olhos da menina que seguia seu tutor.
 “Sua mãe vai te repreender se você acordar tarde amanhã?”
 “Acho que é melhor do que não conseguir dormir por curiosidade.” (Sophie)
 Poucas pessoas conseguiam quebrar a teimosia de Sophie. No calor do sul do Principado de Carter, a filha mais velha de um fazendeiro rico trocara de tutores quatro vezes apenas no último ano devido à sua personalidade exigente e excêntrica.
 “Senhorita Claire. Sim? Por favor.” (Sophie)
 “Ok. Onde você parou ontem?”
 Sophie sorriu brilhantemente, revelando que faltava um dente da frente. Todas as histórias que saíam da boca do novo tutor eram emocionantes. Ela nunca tinha ouvido falar da história de uma princesa imatura que se apaixona por um inimigo disfarçado de cigano.
 “Na carta. A carta que a menina escreveu antes de escapar.” (Sophie)
 “Sim. Não conseguindo sair do castelo, a primeira coisa que a menina fez foi entrar em contato com sua família que morava muito longe.”
 “Ela pediu ajuda?” (Sophie)
 “Não.”
 “Por quê?” (Sophie)
 “Para evitar o perigo.”
 Os olhos castanhos calorosos piscaram lentamente. Sophie se aninhou entre os lençóis e ouviu a história. Parecia como se estivesse entrando no vento frio do norte de um país vizinho.
 


  
    Capítulo 31 - Um Passo, Outro Passo
 Margaret tentou esconder seus olhos trêmulos diante da sala do Castelo das bétulas. Ao seu lado estava a senhora Dutton. Ela não conseguia adivinhar por que a pessoa que era sua antiga dona e agora a Rainha do país a havia chamado, então ficou ainda mais nervosa.
 “O que eu fiz de errado, Margaret?” (Sra. Dutton)
 “Você acabou de dizer que havia algo que queriam verificar. Não se preocupe demais.”
 A senhora Dutton assentiu com força e enxugou o suor da testa com a manga. Paul olhou para Margaret, e ela engoliu em seco antes de entrar na sala. Era uma situação em que só precisava falar sobre o que sabia de qualquer maneira, então não havia motivo para ficar nervosa.
 “Está bem, se aproxime.”
 Damien fez um gesto para Margaret, que entrou cautelosamente e inclinou a cabeça em cumprimento antes de se sentar.
 “… obrigada.” (Margaret)
 Margaret Seymour. Era a serva exclusiva de Chloe e a empregada com quem passava a maior parte do tempo.
 “Foi você quem enviou a carta de Chloe em seu lugar.”
 “Porque à senhora não era permitido sair.” Margaret abriu a boca em voz baixa.
 “Você viu o conteúdo?”
 “Não.” (Margaret)
 “Tenho certeza de que verificou para quem ela estava enviando as cartas.”
 “… era uma carta de saudações à família da senhora. Entre elas, havia uma carta enviada ao proprietário.” (Margaret)
 As palavras de Margaret não eram falsas. Chloe enviou um total de vinte telegramas durante os treze dias em que não pôde sair do Castelo das bétulas. Após enviar uma carta falsa sussurrando amor a seu marido, que a deixou confinada, fingindo reflexão e sussurrando amor, Damien, aliviado, trabalhou nos bastidores enquanto tentava resolver a situação em Swann o mais rápido possível e voltar.
 O pai, o Visconde Verdier, a Sra. Talbot e outro destinatário foram a agência dos correios (provavelmente sua irmã) em Windsbury. Chloe deve tê-los alertado sobre o que estava prestes a acontecer.
 Pouco depois do incidente, a Sra. Talbot alugou a casa e partiu em um grande navio a vapor. O Visconde Verdier, que desabou após a morte de sua filha e foi a um hospital no sul para se recuperar, continua desaparecido. Apenas os servos que receberam o salário de um ano de uma vez permaneceram no castelo de Verdier. A carta para Alice Verdier, que chegou através da agência dos correios de Windsbury, também era uma pista cortada.
 “Isso é tudo?”
 “Também havia organizações relacionadas à gestão do território. Especialmente… não me lembro de haver nada importante.” (Margaret)
 Chloe também escreveu cartas aos hospitais e casas de trabalho que patrocinava em nome do Ducado de Thisse, e também enviou cartões para encorajar os camponeses que lutavam no frio inverno. Um daqueles que recebeu uma carta dela deveria aparecer em breve.
 “No dia do incêndio, Grey Wilson foi até a cabana?”
 Paul entregou a Damien uma lista dos passageiros do trem que viajou de e para Thisse no dia do incidente. Claro, ele pensou que não seria capaz de encontrar o nome de Chloe. Mas lá estava o nome de Grey Wilson.
 “Foi apenas por um breve momento. A senhora o recebeu por um curto período. Sério…” (Margaret)
 Margaret provavelmente não seria uma boa atriz. Seu rosto estava completamente pálido.
 “Não estou tentando acusá-la disso. O que quero saber é o tempo.” A voz de Damien estava fria.
 “A vez que se encontrou com Grey Wilson. A última vez que a viu viva.”
 “Foi por volta das três da tarde. Definitivamente me lembro porque era o momento em que o mordomo trouxe carvão e lenha.” (Margaret)
 “Então, quando foi a última vez que a viu?”
 “A última vez foi às 7:00 da noite, quando levei o jantar.” (Margaret)
 “Não é também parte de suas funções fazer a cama da anfitriã?”
 Margaret fechou os olhos profundamente e os abriu.
 “Ela disse que não precisava dos meus serviços naquele dia. Dias assim… há muitos.” (Margaret)
 “Vou lhe fazer uma última pergunta.”
 “Sim.” (Margaret)
 “Quanto tempo leva para uma vela se apagar?”
 “… cerca de quatro horas.” (Margaret)
 Damien a dispensou sem mais perguntas. ‘Se foi às sete da noite, a hora em que Chloe se despediu pela última vez de sua dama exclusiva. E depois de organizar o trabalho na cabana, ela se foi silenciosamente.’
 “Você… você me chamou, mestre?” (Sra. Dutton)
 Damien acendeu um novo cigarro e olhou para a senhora Dutton. A cozinheira, Sra. Dutton, que renunciara ao trabalho após o incidente, não conseguia esconder a ansiedade em seus olhos mais do que Margaret.
 “Quando foi a última vez que viu Chloe?”
 “Era a hora do jantar dos servos, então eram cerca de nove da noite… era hora de verificar os itens que seriam enviados para a casa de acolhimento. É porque a senhora disse que não deveríamos enviar coisas ruins nem mesmo para os pobres, e sempre olhava ela mesma.” (Sra. Dutton)
 “Verdade. Viu a senhora voltar com seus próprios olhos depois de verificar os itens?”
 A Sra. Dutton não pôde responder com certeza. Visto que, naquela tarde, foi o dia em que os ingredientes atrasados foram entregues, e ela passou o dia todo ocupada organizando o depósito para não ouvir as reclamações de Paul, o mordomo.
 “Aquilo… quero dizer… tenho certeza de que a vi parada diante da carruagem…” (Sra. Dutton)
 Damien fez um gesto para a Sra. Dutton parar, cujos olhos começaram a se mover
 envergonhados. Era como se tivesse obtido todas as informações que queria confirmar. Depois que Margaret e a Sra. Dutton saíram uma a uma, Paul ouviu que uma última pessoa havia chegado.
 “Peça para entrar.”
 Click!
 Uma mulher de meia-idade entrou pela porta e inclinou a cabeça respeitosamente para Damien. Damien a olhou e abriu a boca.
 “Há quanto tempo, Eliza.”
 “Sua Majestade, o Rei.” (Eliza)
 O rosto tranquilo de Eliza era claramente diferente do de Margaret ou da Sra. Dutton. Talvez ela tenha adivinhado por que foi chamada.
 “Há algo que quero perguntar a você como Duque, a quem cortou o cordão umbilical você mesma, não como Rei.”
 “Por favor, pergunte.” (Eliza)
 “Onde está minha esposa?”
 “Não sei.” (Eliza)
 Chamas silenciosas queimavam nos olhos de Damien. A resposta não foi que ela estava morta, mas que não sabia, fazendo seu coração bater forte. Seus dedos longos começaram a bater na mesa ao ritmo de um metrônomo. Depois de engolir a saliva seca, Damien tentou manter a compostura.
 “Você está falando sério, Eliza?”
 “Também sou uma pessoa que valoriza sua vida preciosa. Não sou burra o suficiente para não conhecer a personalidade de quem me criou.” (Eliza)
 “Confio em você quando diz que não sabe. Então me conte o que sabe.”
 Damien olhou para Eliza e disse com a voz embargada. A velocidade com que seus dedos batiam na mesa aumentava gradualmente.
 “Desculpe. Acho que você está fazendo a pergunta errada…”
 Tac, tac, tac! As palavras de Eliza se dispersaram diante do som áspero das batidas na mesa. Os punhos cerrados de Damien tremiam.
 “Depois de ser expulsa do Castelo das bétulas por cometer adultério, foi a Duquesa que possibilitou que você trabalhasse no hospital patrocinado pela família Thisse. Graças à carta de recomendação dela, o diretor do hospital não teve escolha a não ser te aceitar, ignorando todos os rumores. Como o hospital sempre tem escassez de trabalhadores, não haveria outra maneira.”
 Damien continuou com uma voz cruel, observando Eliza engolir saliva com dificuldade.
 “Deve ter sido você quem contrabandeou o cadáver de uma mulher desconhecida do hospital para o Castelo das bétulas. Não foi difícil organizar, já que nenhum dos condutores de carroças que viajam para o castelo era desconhecido para você. Ninguém teria sabido que o corpo de uma mulher pequena estava em uma caixa de carvão entregue à cabana naquela tarde. Exceto Chloe e você. Estou errado?”
 “É verdade.” (Eliza)
 Faíscas saltaram nos olhos de Damien enquanto ele olhava para Eliza, que não negava. Todas as peças do quebra-cabeça agora estavam juntas. Chloe colocou o corpo na cama, espalhou livros oleosos e lenha ao lado da cama iluminada por velas e saiu da cabana. Ela caminhou na escuridão da noite até o depósito nos fundos do castelo, aproveitando o momento em que os servos estavam ocupados com o jantar para escapar em uma carruagem patrocinada.
 “Já que você disse que não é burra, acredito que está claramente ciente do que fez.”
 Damien soltou um rangido de dentes e Eliza apertou as mãos com força.
 “Mais uma vez, não tenho ideia do que ela planejava fazer com isso, apenas levei um cadáver não identificado para o Castelo das bétulas.” (Eliza)
 “Você está dizendo isso na minha frente agora?”
 “Porque a senhora não me disse.” (Eliza)
 O papel se amassou na mão de Damien. Estava claro para Eliza que sua paciência havia atingido o limite.
 “Suponho que sim. Porque ela não queria que ninguém se machucasse. Ninguém precisaria saber dos planos de Chloe enquanto ela fazia isso.”
 No entanto, definitivamente houve aqueles que perceberam tardiamente que seu último ato foi estranho. Após o incidente, todos que deixaram o castelo devem ter considerado a morte de Chloe como um mistério. E eles devem ter percebido imediatamente o quão perigoso seria se envolver, mesmo que fosse um pouco, nisso.
 “Porque ela sabia melhor do que ninguém que você nunca os perdoaria.” (Eliza)
 “… é como você disse.”
 Os olhos franzidos de Eliza tremeram tingidos de vermelho. Damien a olhou e cuspiu as palavras com um olhar como se estivesse vomitando água amarga de dentro.
 “Mas acho que te vi na estação de trem naquele dia.”
 Damien se levantou apressadamente e se aproximou dela. O recuo jogou a cadeira para trás, fazendo-a rolar até o chão.
 “… você sabia o que Chloe estava fazendo.”
 Eliza acalmou sua respiração trêmula enquanto o via se aproximar com olhos sem vida.
 “A senhora não me disse nada. Foi minha própria decisão ir à estação de trem. Adivinhei o que você acabou de adivinhar. Vi a senhora lá. Assim que me viu, a senhora, que passava vestida com uma manta velha, ficou pálida e tentou fugir.” (Eliza)
 “… então.”
 “Então eu peguei a senhora. Coloquei meu casaco preto nela, cobri o rosto com um capuz… desejei-lhe uma viagem confortável e a coloquei no trem.” (Eliza)
 “Você sabia que ela não voltaria.”
 “Sim.” (Eliza)
 Lágrimas brotaram dos olhos franzidos de Eliza. Ela já sabia que não precisava mentir para ele, que sabia tudo.
 “Se soubesse de antemão que a senhora partiria sem nada em seu corpo… não teria levado apenas uma mala de bagagem.” (Eliza)
 “Quando isso veio à tona, mesmo sabendo que nunca seria perdoada por mim, por que a ajudou?”
 “Por quê?” Eliza sorriu um pouco com seus olhos vermelhos. “Bem. Você entenderia se eu dissesse que é porque sou humana, Duque?
 Nesse momento, a arrogância de Damien Ernst Von Thisse, que acreditava ter conhecimento perfeito da psicologia humana, se desfez.
 No estudo, onde todos haviam ido embora, apenas o som do pêndulo em movimento podia ser ouvido no ar tranquilo. Damien se levantou da cadeira com um puxão instintivo. Foi um impulso incitado pela intuição. Seus instintos animais o levaram até a parede. Damien olhou para o retrato de si mesmo pisando no pescoço do inimigo general, depois retirou lentamente a pintura.
 Claramente, havia algo na caixa forte que deveria estar vazia porque ele queimara seu conteúdo completamente. A mão de Damien se moveu lentamente sobre a caixa forte.
 Tuduk!
 Damien não pôde deixar de rir ao ver o objeto cair a seus pés.
 “Ah…”
 Era o aparelho ortopédico destroçado. Era um objeto que ele havia projetado e refeito muitas vezes para se adequar à perna de Chloe.
 “Hahaha!”
 Chloe Verdier saiu deste lugar sem um único vestígio de Thisse em seu corpo. Depois de quebrar a asa que ele queria dar a ela, ela se foi tranquilamente com sua perna manca, enganando-o completamente.
 Ao pensar bem, não era algo incomum. Porque não havia apenas uma ou duas pessoas neste país com bengala. Estava cheio de pessoas que carregavam bengalas como seus alter egos, assim como pessoas com ferimentos nas pernas pela guerra, uma idosa com mobilidade reduzida e um elegante cavaleiro.
 Chloe quebrou seu julgamento equivocado de que ela nunca poderia escapar dele com uma perna aleijada, rindo na cara dele.
 “Haha… ah… ugh…”
 A risada áspera finalmente se transformou em uma respiração difícil. Sangue quente correu do coração de Damien para sua cabeça, depois voltou para o coração e através das pontas dos dedos das mãos e dos pés. Damien imaginou a expressão de Chloe quando ela escondeu o aparelho ortopédico quebrado lá.
 ‘Você sabia de tudo, Chloe.’
 Damien sussurrou com os olhos fora de foco, apoiando a parte de trás da cabeça na parede. Ele pensou que sabia tudo sobre Chloe, mas no final não sabia nada sobre ela.
 “Afinal, você não esperava que eu chegasse tão longe.”
 A evidência estava bem na frente de seus olhos. Damien arfou enquanto olhava para o aparelho ortopédico destroçado.
 “Então, o que você faz quando quer conhecer alguém se não pergunta?” (Damien)
 “Apenas… eu o conheço naturalmente… apenas o observo.”
 ‘A mulher que deu a resposta mais estúpida do mundo sabia mais sobre ele do que ele mesmo sobre ela.’ Damien se sentiu tonto com esse fato. Sua cabeça deu um giro e seu coração batia loucamente. Nunca na vida de Damien ele se sentira tão estranho consigo mesmo como neste momento.
 Na incerteza lançada pela primeira vez em sua vida que sempre foi clara, Damien sentiu medo e uma excitação louca ao mesmo tempo. Sentiu que havia atingido um novo marco em sua vida.
 Chloe deve ter pensado nele quando colocou o aparelho ortopédico quebrado na caixa forte. No momento em que encontrou isso, ela deve ter imaginado a expressão aterrorizada que ele teria e as emoções que ferviam em seu sangue.
 ‘Espero que esteja tão animada quanto eu agora, Chloe.’
 Damien passou pelo aparelho ortopédico que havia caído no chão e saiu do estudo. O corredor, com luzes suaves nas paredes, parecia interminável. Ele seguiu o caminho que Chloe teria percorrido enquanto mancava, tremendo de emoção, traição e um senso de vingança. Ao lembrar das lágrimas nos olhos dela no final desse momento, o sangue se apressou para a parte inferior entre suas pernas.
 Após atravessar o corredor, uma enorme estátua de gesso apareceu. Era uma obra que o representava segurando com arrogância as rédeas e mantendo a cabeça erguida. Damien alcançou a estátua fria e inorgânica.
 Um gemido selvagem ressoou entre seus dentes e, ao mesmo tempo, a grande estátua de gesso caiu no chão de mármore e se quebrou com um grande estrondo. Pisando em sua forma quebrada, Damien começou a rir. A primeira coisa que ele pensou em dizer a Chloe, a quem encontraria novamente, veio à mente.
 ‘Obrigado por me quebrar, meu amor.’ ‘Pode esperar que assim como eu, que fui destroçado, vou me recuperar.’
 
 


  
    Capítulo 32.1 - A Tutora de Gwyneth
 Ao sul do Principado de Carter. Gwyneth, uma cidade acolhedora em uma ilha ao longo de um rio extenso, era um refúgio para os nobres endinheirados escaparem do frio do inverno. A pequena vila, com uma vista encantadora para o mar e o rio, também era conhecida por sua produção de vinho, e Sophie era filha de um fazendeiro com uma vinícola famosa na região.
 A garotinha, que havia sido meio que ignorada pelos pais desde muito jovem por ter quatro irmãos mais novos um atrás do outro, tentava chamar a atenção dos pais sempre causando acidentes em casa. Stella, a anfitriã da vinícola, estava ainda mais agitada porque seus dois últimos filhos eram gêmeos.
 “Se não fosse pela Claire, nossa Sophie já poderia ter saído de casa e dado à luz a gêmeos.” (Stella)
 “Sophie tem apenas dez anos…”
 “É exatamente isso que estou dizendo.” (Stella)
 Stella deu beijos nas duas bochechas da envergonhada tutora e agradeceu de coração. Stella, com cabelos negros e cacheados, era tipo um exemplo da mulher no Principado de Carter, conhecido pela galera ser fervida. Ela era daquelas que tem muita paixão, fala de verdade e é simpática, mas vira uma figura explosiva quando está naqueles bafafás com o marido.
 “Claire, agora você tá ligada na brutalidade dos caras nesse país, né? Se eles gostam de uma mina, começam com o beijo logo de cara. Sério… uf… se eu não tivesse me perdido feito uma tonta aos vinte anos, não teria batido na porta daquele fazendeiro suado…” (Stella)
 Ouvindo a história de amor meio constrangedora de Stella, a tutora sorriu de boa.
 “Por causa disso, ela deu à luz a tantas crianças fofas, então é algo bom.”
 “Claire, quero que você fique aqui até Sophie crescer. Se outros ouvirem, vão dizer que minha ganância é exagerada.” (Stella)
 “Só tô grata que você cuide bem de mim.”
 Mesmo quando a viu pela primeira vez, depois de ter vindo por causa de um anúncio no jornal, Stella estava preocupada. Pela forma como falava, parecia ser de fora, e ela não tinha certeza se conseguiria lidar bem com a Sophie, que é toda marrenta.
 Não estava com uma aparência muito boa, mas o fato de suas pernas parecerem um pouco desconfortáveis também a incomodou. No inverno do ano passado, o tutor que acabara de começar a trabalhar saiu chorando, então ela não queria apagar o fogo nem em caso de emergência, e Stella agora a considerava como um salva-vidas.
 Comparada com as mulheres bem desenvolvidas do Principado, a tutora, que tem um corpo miúdo, parecia que poderia ser derrubada com um único golpe. No entanto, como se tivesse feito algum tipo de mágica ou vivido duas vidas, ela lidava com Sophie, que era curiosa e imatura, como se estivesse vendo direto para o coração dela.
 “Agora vai começar a esquentar de novo, mesmo que você tenha aguentado uma vez no ano passado, o verão é meio difícil, né? Além do calor escaldante, chove sem aviso várias vezes ao dia.” (Stella)
 “De jeito nenhum.”
 A tutora balançou a cabeça e sorriu para Stella. Ela parecia tão bonita que era natural que sempre pedissem para apresentá-la através do marido. Vendo que ela nunca respondeu às ofertas e as evitava em silêncio, Stella só conseguia se perguntar se ela já havia sido profundamente ferida pelo amor.
 “Eu gosto mais do verão do que do inverno.”
 “Por algum motivo especial?” (Stella)
 “… só me faz lembrar da minha infância.”
 “O lugar de onde a Claire vem era parecido com esse?” Stella piscou e perguntou vagamente.
 “Talvez.”
 Vendo sua relutância em falar do passado, Stella mais uma vez pressentiu que a bela tutora tinha uma grande ferida no coração.
 No momento certo, chegou a carruagem para ir à igreja. Sophie, que tinha sido autorizada a entrar na igreja algum tempo atrás, já estava vestida com suas melhores roupas e esperava animada.
 “Você sabe por que a Sophie, que era como um pequeno demônio, se tornou tão devota?” (Stella)
 “Hmm. Talvez ela tenha se inspirado na maneira como a Mestra Marimo rezava.”
 “Oh? Sophie odiava a Marimo por ser uma chorona medrosa?” (Stella)
 Stella abriu bem os olhos e a tutora sibilou, baixando a voz.
 “O mundo das crianças é mais complexo do que os adultos podem imaginar.”
 A carruagem saiu da mansão de dois andares e seguiu por uma estrada rural. Uma brisa trouxe o aroma das flores sobre o carruagem aberto, onde três mulheres estavam sentadas lado a lado.
 “Uau. Um novo missionário foi designado para a igreja… estão fazendo um alvoroço porque é uma pessoa muito boa. Disseram que é estrangeiro…” (Stella)
 Stella virou a cabeça enquanto contava a história de um novo missionário de um país vizinho, depois ficou em silêncio.
 Ver Claire com os olhos fechados e o rosto agitado pelo vento devido ao balanço da carruagem a fez sentir como se estivesse em outro lugar. Cabelos castanhos suaves flutuavam sob seus ombros. Stella escondeu seu sorriso ao ver a fofa Sophie sentada ao seu lado, que assim como ela, cruzou as pernas e olhou na mesma direção da tutora, fechando suavemente os olhos.
 As esposas ao redor não esconderam suas preocupações e inquietações pelo fato de ela ter sido contratada como tutora, sendo alguém sobre quem não tinham certeza de sua origem ou antecedentes. Alguns diziam que ela poderia ser uma ladra, outros expressavam preocupação absoluta de que ela poderia seduzir o marido de Stella, Ricardo.
 No entanto, após observá-la por um ano, Stella chegou a uma única conclusão. Ela deve ter contratado a melhor tutora de Gwyneth. Claire não era apenas tranquila e sincera, mas também uma jovem versátil. Sua postura era ereta e elegante, como se tivesse recebido lições de artes liberais a vida toda, e até sua personalidade que não pretendia saber tudo, mesmo sabendo algo, era completamente do agrado dela. Era inimaginável que ela se colocasse em posição de gerar rumores com os servos. Apesar de parecer um cervatillo fofo por fora, ela era perfeita em sua habilidade de rejeitar com calma e firmeza os avanços agressivos dos homens do Principado.
 Claramente, ela era uma funcionária contratada, mas havia algo em Claire que impedia que a tratasse mal. A esse ritmo, parecia que Sophie poderia se tornar uma dama culta, e não seria estranho mesmo se a enviassem para o palácio.
 

 O céu, que estava limpo desde a manhã e não mostrava sinais de chuva, rapidamente escureceu a oeste e ficou negro. De repente, assim que sentiu as gotas de chuva, colocou a cobertura na carruagem, e assim que a colocou, a chuva começou a cair torrencialmente.
 “É o começo!” (Stella)
 Stella gritou e Chloe sorriu. Enquanto segurava a mão de Sophie na carruagem agitada e ouvia o som da chuva batendo no toldo, uma lembrança que ela queria esquecer invadiu sua mente. A emoção do dia em que dançou sob a chuva de verão.
 Mas não era Swanton onde ela estava. Agora, Chloe estava no extremo sul do Principado de Carter, uma nação insular longe do porto de Windsbury.
 Quando ela se lembrou disso, percebeu o quão longe havia se afastado dele.
 “Chloe. Meu amor.”
 Como se ouvisse sua voz, Chloe fechou os olhos e os abriu. ‘Já se passou mais de um ano desde o dia em que parti, queimando todas as lembranças, mas quando ainda penso em sua voz, os pelos da minha pele se arrepiam sozinhos.’
 A decisão de Chloe de deixá-lo completamente foi no mesmo dia em que Damien rejeitou seu pedido de divórcio, esmagando-a à sua maneira.
 Na verdade, desde o momento em que descobriu seu segredo em uma noite tempestuosa, a ruptura poderia ter sido predestinada. Mas devido ao bebê em seu ventre, Chloe perseverou. Mesmo no momento em que Damien a beijou nos lábios como se nada tivesse acontecido e falou de amor, ela suportou uma e outra vez.
 Mesmo que seu marido a traísse, ela pensava que enquanto tivesse o filho, estaria bem. Para ser honesta, Chloe até estava disposta a dar sua vida por aquele filho. Por isso, ela conseguiu suportar todos esses momentos dolorosos, mas quando perdeu o filho, não teve mais forças para suportar.
 Enquanto se recuperava na cama, Chloe bordava com as mãos e fazia planos em sua cabeça. Também tinha em mente que Damien não concederia o divórcio facilmente. Mas até o final, ela tinha um fio de esperança.
 Pensava que, se Damien a respeitasse pelo menos um pouco, a deixaria ir no momento de se despedir, se desculpar e pedir perdão.
 As falsas esperanças de Chloe foram despedaçadas. O que preencheu os olhos azuis de Damien não foi arrependimento, mas raiva e desejo. Foi a arrogância de que ele nunca poderia ser rejeitado.
 A paciência de Chloe se esgotou naquele momento. Tudo o que ela tinha pensado foi colocado em ação imediatamente. Ela estremeceu, mas não foi de medo, mas de antecipação. O primeiro desejo falso em sua vida de infligir completa desesperação a alguém a comoveu.
 Chloe finalmente escapou da Casa Thisse, nua e sem bagagem. Se Eliza, que percebeu seu plano antecipadamente, não tivesse embalado roupas e comida em sua bolsa e entregado a ela, teria passado fome e frio com roupas rasgadas por quatro dias no caminho da estação de Thisse para Windsbury.
 [“Alice, estarei esperando por você no escritório de correios de Windsbury no dia da morte de nossa mãe.”]
 Cobrindo-se com um vestido preto entregue por Eliza, quando chegou ao escritório de correios em Windsbury, não era Alice, mas um estranho a esperando. Enquanto tentava fugir, a pessoa que a pegou disse que Alice a estava esperando, usando um idioma estrangeiro. Como ela não acreditava, mostrou a carta escrita pela própria Alice e o precioso cabelo de Alice que havia sido cortado com uma fita.
 Ela não pôde deixar de notar que era o cabelo que Chloe havia penteado e tocado várias vezes. Agarrou as pertences de Alice e seguiu o estranho até o vapor. Foi na capital do Principado de Carter que se encontrou novamente com Alice, que ela pensava estar vivendo com uma cigana.
 “… irmã.” (Alice)
 A roupa de Alice segurando a criança era linda, e o lugar onde ela vivia também era. Foi apenas por um momento que Chloe soltou um suspiro úmido no momento em que viu o encantador bebê que havia começado a andar.
 Era difícil acreditar que Eddie, a quem Alice amava, não era um cigano, mas Erno de Carter, o herdeiro oculto do Principado de Carter. Mas o que era ainda mais surpreendente era que a Alice havia sido proibida de sair da vila particular de Erno no ano passado e estava vivendo como sua amante oculta. Um homem que nem mesmo tinha rompido com sua noiva.
 “Alice. Você está bem?”
 “Não. Quero matá-lo. Queria poder morrer toda vez.” (Alice)
 O rosto de Alice, que partiu em busca da felicidade, era diferente do passado, quando era ativa e cheia de curiosidade. Ainda era bonita, mas havia uma complexidade escura nos olhos que Chloe nunca tinha visto antes. Chloe não podia repreender Alice porque sabia que ela não merecia. Simplesmente não conseguia entender por que as irmãs tinham que lidar com essa desgraça, e isso doía.
 Alice rejeitou a oferta de Chloe de ir embora com a criança. A razão era que ela ainda amava o homem. Embora o odiasse tanto, odiava-o o suficiente para querer matá-lo.
 Chloe, avisada previamente por ela, arrumou rapidinho a casa de Swann e logo escreveu uma carta para a tia Talbot, que estava dando a volta ao mundo com o pai, que havia partido de Verdier. Pediu para ela esperar fora do país até que tudo se acalmasse. Graças ao homem de Alice, que já não era cigano, teve sorte de enviar secretamente dinheiro suficiente para a conta da tia Talbot.
 Chloe pediu que ela não se surpreendesse, acontecesse o que acontecesse, mas informou ao pai, que provavelmente estava nervoso, sobre a situação atual entre ela e Alice. Sinto muito, a jornada em busca da felicidade está um pouco difícil, mas espero que ele coloque o coração nas palavras e consiga acreditar nas filhas.
 E após recusar o pedido de Alice para ficar com ela, Chloe deixou a luxuosa vila escondida na floresta. Chloe não queria se afastar de sua única irmã, mas não podia ficar.
 Era apenas difícil suportar ver Alice, que havia dito odiar o pai da criança, ‘esperando’ nervosamente sua visita. Se viu refletida em Alice. Odiar e amar ao mesmo tempo. Era natural para Chloe, que não conseguiu suportar a lacuna e saiu correndo.
 “Professora?” (Sophie)
 “Oh, desculpe. Sophie.”
 Sophie a olhou, retirou a mão e a segurou com força. Chloe piscou e sorriu. Estava perdida quando chegou pela primeira vez a Gwyneth, onde não conhecia ninguém, mas felizmente encontrou pessoas que a tratavam como família e conseguiu viver confortavelmente.
 Mesmo vivendo sob o nome de sua falecida mãe, sempre teve o coração de que deveria viver com gratidão pela calorosa recepção das pessoas sinceras. Além disso, Sophie lhe lembrava a infância ativa de Alice desde o primeiro encontro, então se deram bem.
 “Professora, no que estava pensando?” (Sophie)
 Sophie puxou seu braço e sussurrou como se estivesse contando um segredo.
 “Não estava pensando em nada. Apenas estava ouvindo a chuva.”
 “Espero que não chova.” (Sophie)
 “Por quê?”
 “Quando você ouve o som da chuva, parece que a professora está prestes a chorar.” (Sophie)
 Chloe olhou para Sophie, que estava mais atenta do que no ano passado, e em vez de responder, tentou sorrir alegremente.
 “As pessoas choram mesmo quando estão felizes.”
 “Hein, sério?” (Sophie)
 “Você não chorou, Sophie, quando conheceu o Robin em seu aniversário no ano passado?”
 Sophie assentiu com a cabeça como se finalmente concordasse, Se lembrando de como chorou no dia em que Stella deu um filhote de cachorro de presente.
 Chloe tomou uma decisão no balançante carruagem. Ela lia as notícias de Swanton sem falta, mas não houve nenhum incidente especial com a família real. Quando Chloe leu sobre o funeral no jornal, sentiu uma mistura de emoções que não conseguia descrever. O desaparecimento completo de sua existência no mundo de Damien significava seu sucesso, mas agora que pensava que estava morta em seu mundo, sentia que algo desmoronava lentamente em seu coração.
 Ao ouvir a chuva cada vez mais forte no teto da carruagem, Chloe apagou todas as memórias do festival de verão de sua mente.
 ‘Minha vida recomeçou aqui. Vou ligar para meu pai, construir uma casinha e viver em paz como antes.’ Chloe pensou que estava tudo bem. ‘Muitas coisas aconteceram, mas cheguei até aqui com segurança, e meu caminho futuro será pacífico, se não aventureiro.’
 ‘Aliás… por que a carruagem não se move?’
 “Desculpe! A roda traseira da carruagem afundou profundamente na poça!” (Cochero)
 Quando o cocheiro levantou a voz preocupado, Stella se tocou na cabeça.
 “Ai, Claire. Sinto muito.” (Stella)
 “Está tudo bem. Fico feliz de ter trazido um guarda-chuva com antecedência. Sophie, obrigada.”
 A Chloe não se importou e levantou a saia. A igreja estava bem à frente delas, e não havia nada que não pudessem fazer a pé. Era aventura o suficiente para aproveitar. Sophie, que segurava a mão de Chloe enquanto descia da carruagem, pulava animada.
 “Oh…”
 O problema era que havia mais de um ou dois poças criadas pelas chuvas torrenciais. O córrego em frente à igreja transbordou para o caminho, formando um pequeno rio. Alguém moveu apressadamente as pedras rolando no aterro para criar vários degraus, mas as rochas pareciam perigosas porque não estavam alinhadas.
 
 


  
    Capítulo 32.2 - A Tutora de Gwyneth
 “Claire, o que tá rolando?” (Stella)
 A galera que já chegou parece que atravessou as pedras sem problemas, mas era uma situação meio perigosa para Chloe, que tinha um pepino com as pernas. Chloe tranquilizou Stella, que tava preocupada, e sorriu.
 “Tô bem, vai na frente.”
 “Professora, não preciso ir à igreja.” (Sophie)
 Sophie, toda de vestido bonito, segurou a mão de Chloe. Chloe esfregou a testa e fechou os olhos.
 “Sophie, pode falar pra professora se tem pedras que não são firmes? Aí acho que ela fica de boa.”
 “… sim.” (Sophie)
 Sophie assentiu com determinação. Stella, levantando a barra do vestido comprido, saiu na frente, seguida por Sophie. Foi aí que o cara que tava carregando pedras de longe se aproximou.
 Parecia que ele que tinha movido as pedras pesadas pra galera da vila conseguir atravessar. O cara de batina continuou trabalhando mesmo com a chuva forte. Pisando na última pedra que soltou, Stella agradeceu ao desconhecido.
 “Ah, é o novo missionário. Tô toda molhada… valeu.” (Stella)
 “Tá de boa.” (Missionário)
 Ele limpou as gotas de chuva do rosto com o braço e ergueu a cabeça. Stella olhou pro cara, cuja pele parecia ter absorvido muito sol, e soltou um “Ah”, mostrando uma admiraçãozinha. De fato, parecia que todas as mulheres de Gwyneth iam ficar caidinhas por ele.
 “Se cuida.” (Missionário)
 O cara, cujos olhos pareciam mais molhados que as gotas de chuva que caíam do cabelo preto molhado, se afastou, dando passagem. Stella parou de admirar ele com um atraso e seguiu o guia pra passar pro próximo degrau. Sophie não esqueceu de conferir se Chloe tava seguindo enquanto pisava na pedra.
 “Professora, beleza!” (Sophie)
 Depois que Sophie atravessou as duas últimas pedras, acenou com a mão.
 “Senhorita Claire! Tá tudo bem!” (Sophie)
 Mesmo tendo checado tudo, Sophie piscou ao ver a professora, que parou numa pedra no meio do caminho e não tava se mexendo.
 “Deve ter sido demais pra ela, Sophie. Vai lá, chama o cocheiro.” (Stella)
 Quando Stella segurou o ombro de Sophie, o jovem missionário que tava ao lado começou a caminhar na direção de Claire. Mesmo com os pés afundando na lama até a canela, ele foi na dela como se não ligasse de se afundar até o fundo. A chuva agora tava encharcando ele completamente. E Chloe, que parou no meio do caminho improvisado e ficou lá plantada como uma pessoa com os pés grudados numa pedra, olhava ele se aproximando.
 “Professora… você está chorando?” (Sophie)
 Sophie esfregou os olhos e olhou pra ela. Os olhos castanhos de Chloe se arregalaram e tremeram.
 “Oh.” (Sophie)
 O que surpreendeu ainda mais Stella foi que quando o jovem missionário, que chegou como se tivesse sido possuído, se ajoelhou na lama como se tivesse desabado. Quando ela se afastou, o corpo dele, agora todo molhado e bagunçado, se agarrou à pedra com força. Stella inclinou a cabeça, se perguntando se era o missionário que tava chorando. Foi porque deu pra ver claramente os ombros largos dele repelindo as gotas de chuva e um tremorzinho sutil nos antebraços que seguravam a pedra com força.
 Baixando a cabeça, nem conseguia abrir a boca. Um guarda-chuva caiu suavemente sobre ele enquanto ele suportava a chuva forte.
 “Pode pegar na minha mão, por favor?” (Claire)
 Devagar ele levantou a cabeça. O rosto do missionário, com o cabelo preto e úmido se enrolando na testa, parecia de uma criança que não conseguia falar. Sophie ficou boquiaberta quando viu sua tutora falando com alguém primeiro.
 “Minha mão… por favor, pega, missionário.”
 Finalmente, o missionário se levantou devagar. Mesmo com as pernas na lama, ele era mais alto que Chloe em cima da pedra.
 “Não posso fazer isso porque minhas mãos tão sujas.” (Missionário)
 “… não tem problema.”
 Chloe sorriu de leve pro cara que disse isso baixinho com os olhos vermelhos e estendeu a mão.
 Assim como da primeira vez que o viu há muito tempo, ele tava todo molhado e coberto de lama. Mas ela sabia muito bem que ele tinha um coração quente como ninguém. O fato de que suas mãos, que eram bem pequenas, agora pareciam muito maiores que as dela.
 ‘Grey. Ainda é você.’
 A mão calejada de Grey tremeu quando ele se aproximou da dela e pegou com cuidado. Plac, plac! Mesmo entre as gotas de chuva que caíam, deu pra sentir claramente a temperatura quentinha, que se espalhou pro coração.
 “Obrigada, missionário.”
 Chloe fechou os olhos marejados e sorriu ainda mais brilhantemente. Pensou que talvez por isso tava particularmente sentimental hoje. Deus tinha dado um presente inesperado.
 

 Era uma tarde ensolarada de fim de semana, como se tivesse chovido por vários dias.
 “Você está certa disso?” (Marido)
 “Pra que?” (Stella)
 Stella abriu os olhos pro marido, que tava lendo o jornal com a testa franzida, e continuou pegando e acalmando um dos gêmeos que tava tentando fugir da babá.
 “Nem imagina o sorriso largo que a Claire deu, que normalmente é tão séria. Tipo… tipo…” (Stella)
 Tava prestes a dizer que era como ver uma criança dando os primeiros passos, mas Stella percebeu que a expressão não tava totalmente certa e balançou a cabeça.
 “De qualquer forma, não seria bom pra gente se a Claire e o jovem missionário tão de boa? Seria melhor se os dois morassem em Gwyneth.” (Stella)
 Hoje, num dia de folga, quando Stella imaginou o futuro por conta própria, pensando no rosto feliz da Claire ao encontrar o jovem missionário, Ricardo abriu a boca com uma expressão desaprovadora.
 “Então, se de repente ela tiver filhos, o que acontece com nossa Sophie?” (Ricardo)
 Stella revirou os olhos pro marido, enquanto Ricardo pegava outro ovo. Ele botou um pouco mais de força na mão enquanto quebrava o ovo com uma colher. Claro, não é que ela não entendesse as preocupações do marido. Sophie disse que queria sair com a Claire, mas quando Stella ameaçou dizer não, Sophie ficou brava e se trancou no quarto sem almoçar. Mas esse não era o problema.
 “Acha que todos os homens do mundo são como os homens daqui? Não acha que primeiro eles têm que ter um encontro antes de ter um filho?” (Stella)
 As crianças tavam sentadas na mesa lá fora, ocupadas brincando com a comida e se batendo.
 “Isso também é uma habilidade.” Ricardo disse casualmente enquanto dobrava o jornal.
 Desistindo de continuar falando com o marido atrevido, Stella olhou além da manchete e abriu bem os olhos. Rapidinho ela abriu o jornal.
 “Oh. Meu. Deus.” (Stella)
 Era um artigo dizendo que o Rei, que dizem ser o maior vilão do Principado, finalmente abandonou a noiva e anunciou que ia se casar com a amante. Como o Rei Erno, que dizem ser doido por ter um temperamento feroz, escondeu tanto a amante que o povo do Principado nem conhecia o rosto dela. Até rolavam uns boatos de que a amante em questão era uma mulher humilde do Reino de Swanton, com quem as relações diplomáticas tavam na pior.
 “Será que é realmente necessário ter uma mulher de Swanton como Rainha?” (Ricardo)
 “Não importa de onde a tutora seja, mas pode ser tutora e não pode ser Rainha se for de lá?” (Stella)
 Claire não contou sobre o passado dela, mas eles tinham certeza de que ela era de Swanton. A guerra tinha acabado, mas depois da coroação do novo Rei de Swanton, as relações diplomáticas entre os dois países tavam bem abaladas.
 Podia se deduzir que o boato de que foi o Principado de Carter que ajudou na fuga de Johannes, o ex-Rei de Swanton, que foi deposto depois de bem menos de uma temporada, até menos de um mês, afetou negativamente a relação entre os dois países.
 “As duas coisas são histórias diferentes.” (Ricardo)
 Stella, confusa, olhou de novo para o marido e depois tentou acalmar os gêmeos. Não conseguia entender por que Ricardo estava fazendo generalizações num lugar estranho, quando assuntos pessoais e nacionais não podiam ser a mesma coisa.
 “Você não disse uma vez que Claire deve ter fugido por causa de um fracasso amoroso?” (Ricardo)
 A intenção de Ricardo era clara quando ele olhou para o jornal. Dizia que a situação da esposa do Rei, a amante de Swanton e a tutora da casa não eram tão diferentes. Stella olhou para cima, segurando as coxas do marido, que só falava coisas que ela não curtia.
 “Então ela tem que começar um novo amor com mais razão e superar o passado para que valha a pena, né?” (Stella)
 “Ha, ha.”
 “Deixa pra lá. Não importa o que precise fazer, vou fazer o amor dela tão feliz que nem a palavra ‘morte’ por um amor arruinado possa ser lembrada.” (Stella)
 Ninguém ignorava que a especialidade de Stella, por ter se casado cedo, era ser casamenteira. Estava decidida a encontrar o marido perfeito para sua tutora que tanto amor dava para sua filha Sophie, não importava o que precisasse fazer.
 “A propósito, Stella, sobre nossa cabana junto ao lago.” (Ricardo)
 “O que tem com ela?”
 “Podemos emprestá-la por alguns dias para Lawrence Taylor?” (Ricardo)
 “Hmm… o empresário de gramofones de Swanton?” Stella levantou os olhos levemente.
 “Isso mesmo.” (Ricardo)
 “Ele é de Swanton, mas…”
 “Às vezes, assuntos pessoais e nacionais não podem ser medidos com a mesma régua. Ele é meio romântico, completamente desvinculado da política, então não se preocupe com isso.” (Ricardo)
 Ricardo saciou sua sede com vinho enquanto beijava os lábios apertados de Stella.
 “Parece que está aproveitando a vida porque ficou rico de repente com o negócio de gramofones. Diz que quer importar uma boa quantidade de vinho da nossa fazenda quando o comércio se reabrir um dia, então temos que fazer o nosso melhor.” (Ricardo)
 “O que gramofones têm a ver com vinho?”
 Apesar da situação atual, onde o comércio estava severamente restrito devido ao deterioro das relações diplomáticas, Stella não conseguia encontrar nenhuma conexão entre o negócio de gramofones e a vinícola.
 “Segundo o telegrama de Taylor, boa música e bom vinho combinam muito bem, minha senhora.” (Ricardo)
 Stella franziu a testa, suas pestanas negras piscaram rapidamente. Para ser um homem de negócios, Lawrence Taylor devia ser um cara um pouco fora do comum.
 “Entendi.”
 “Diz que vão chegar em três dias, então peça para alguém preparar a casa.” (Ricardo)
 “Farei isso. Em troca, seria melhor dobrar o valor do aluguel da casa.”
 Stella sorriu brilhantemente, prometendo tirar o máximo que podia do tolo de Swanton. De qualquer forma, como estão as coisas com Claire?
 

 A praça com a Torre do Relógio ao longo da praia estava cheia de gente. Duas vezes por mês, nos sábados de feira, todos os donos das pequenas fazendas em Gwyneth se reuniam sob uma tenda e formavam uma longa fila. As mãos estavam ocupadas pesando vegetais e frutas frescas trazidas dos campos, e os clientes se alinhavam nos carrinhos de comida que atendiam clientes e vendedores na praça.
 “Posso trazer um para a senhora?” (Vendedor 1)
 O vendedor barbudo e bonitão piscou para Chloe, que estava na frente de um carrinho de sorvetes localizado em um lugar perfeito perto da fonte.
 “Sim, um desses, por favor.”
 Chloe abriu a carteira na frente de um homem que colocava sorvete fresco numa casquinha. O vendedor entregou a sobremesa e falou de maneira amigável.
 “Saiu por causa do tempo bom?” (Vendedor 1)
 Chloe tirou uma moeda e sorriu.
 “Estou num encontro.”
 “Ha ha, as pessoas com quem você costuma sair não só tomam sorvete?” (Vendedor 1)
 Disse o homem cuja visão estava bloqueada pelo carrinho de sorvetes e não conseguia ver a bengala de Chloe. Chloe, que se acostumou com a amabilidade dos homens que passavam dos limites aqui, sorriu.
 “Me sinto bem só vindo comer sorvete.”
 “Oh, então vou ter que me despedir com lágrimas nos olhos.” (Vendedor 1)
 Chloe riu e pegou o sorvete. O comerciante olhou de lado e baixou um pouco a voz.
 “Parece que seu amante vem para cá.” (Vendedor 1)
 Chloe se virou e sorriu amplamente quando fez contato visual com Grey. Grey, que se aproximava da fonte, vestia um terno e era tão bonito que chamava a atenção das pessoas de relance.
 “Grey.”
 “… senhorita.” (Grey)
 Enquanto o dono do carrinho de sorvetes os observava com um grande sorriso, jatos de água jorraram da fonte, criando um arco-íris.
 “Esperou muito tempo?” (Grey)
 “Sim. Pensei que estava ventando.”
 “Desculpe.” (Grey)
 Grey, a única pessoa com quem Chloe podia brincar, entrou em pânico como quando era criança e depois colocou um braço atrás das costas.
 “Só não consegui vir cedo porque não sabia o que te dar…” (Grey)
 Os olhos de Chloe se abriram.
 “Oh, é tão bonito.”
 Nas mãos levemente trêmulas dele, havia um buquê de flores silvestres. As flores silvestres que ele colheu uma por uma na colina, não um produto vendido numa loja, eram lindas. Tanto quanto o coração dele por ela.
 “Você está me dando isso?”
 “Sim.” (Grey)
 O rosto de Grey ficou vermelho quando respondeu num sussurro.
 “Oh! Não tenho mãos.”
 Chloe brincou, segurando uma bengala numa mão e um sorvete na outra. Sem saber o que fazer, quando Chloe estendeu o sorvete, Grey finalmente aceitou e cuidadosamente entregou o buquê. Chloe aproximou o rosto do buquê e respirou fundo. Era um aroma fresco e agradável que enchia sua cabeça de pensamentos agradáveis.
 “Vamos dar um passeio?”
 “Sim. Senhorita.” (Grey)
 Chloe e Grey começaram a caminhar lentamente como se estivessem observando a cidade movimentada. Havia uma montanha de coisas que ela queria dizer a ele, e estava claro que Grey faria o mesmo. Mas Grey não perguntou nada. A disposição de não sobrecarregá-la a menos que ela abrisse a boca era a mesma que nos velhos tempos.
 “Grey, seria melhor você comer antes que o sorvete derreta. O sol aqui é tão quente quanto em Verdier.”
 “Mas isso é da dama.” (Grey)
 “Não. Comprei para te dar.”
 “… obrigado.” (Grey)
 Chloe o observou comer cuidadosamente o sorvete e riu. Não estava mentindo quando disse que só vê-lo comer a fazia se sentir bem.
 “Se me olhar assim… não vou conseguir comer porque fico envergonhado.” (Grey)
 Uma timidez juvenil passou pelo rosto de Grey enquanto ele franzia a testa e abaixava um pouco a cabeça. Chloe de repente sentiu que seu coração estava acelerado pelo fato de que sua essência não tinha mudado mesmo que sua altura tivesse aumentado e seus ombros tivessem se alargado de maneira confiável. Foi como encontrar um tesouro por acaso sendo uma criança. Era uma mistura de tristeza, alegria e felicidade.
 “Dizem que a Sra. Stella ficou muito impressionada com seu sermão, mas, na verdade, ninguém sabe que você é tão tímido.”
 Quando Chloe disse com um sorriso como se estivesse brincando com ele, Grey abriu a boca suavemente como se estivesse falando consigo mesmo.
 “Porque não há razão para ficar nervoso na frente das outras pessoas.” (Grey)
 Chloe de repente parou de caminhar e observou o perfil de Grey, que estava tão nervoso que nem conseguia olhá-la, e depois voltou a andar, abrindo a boca com naturalidade.
 “Este lugar é tão diferente de onde costumávamos morar, né?”
 Uma mulher que estava negociando com um cliente masculino no mercado e gritando alto sorriu brilhantemente e o beijou na bochecha quando terminou de falar. As pessoas estavam agitadas e as ruas estavam cheias de emoções. Os amantes no auge compartilharam um beijo profundo na frente da fonte, ignorando o olhar dos outros.
 “Sim. Diferente.” (Grey)
 “Quando vejo as pessoas aqui, sinto que realmente vivem suas vidas fielmente todos os dias. Em vez de se preocupar com o futuro, fazem o melhor que podem para viver felizes hoje.
 


  
    Capítulo 32.3 - A Tutora de Gwyneth
 “Você é feliz aqui, senhorita?” (Grey)
 Grey perguntou, olhando para ela. Chloe o encarou de frente com o vento soprando do rio. O vento do rio agitou os cabelos de Chloe selvagemente, e Grey não pôde ver a expressão em seu rosto, apenas um pequeno sorriso em vez de uma resposta.
 “Eu morri e voltei à vida, então deveria estar feliz.”
 Depois de prender o cabelo com um laço, Chloe sorriu levemente para Grey. Grey assentiu, mordendo o lábio.
 “É isso.” (Grey)
 “Você ainda é um chorão, Grey.”
 “Não choro.” (Grey)
 Chloe segurou o braço de Grey, que a olhava com olhos vermelhos, e o conduziu para o cais que dava para o mar. O bom aqui era que sempre podiam ver de perto o vasto oceano. Chloe e Grey eram pessoas que vieram aqui do mundo além do mar.
 “Quer se sentar?” (Grey)
 Finalmente, eles se sentaram lado a lado numa rocha que dominava o horizonte. Chloe foi a primeira a falar.
 “Você disse que esteve num mosteiro, mas nunca estudou sobre Deus. Como se tornou missionário?”
 “Eu queria entender a causa da dor. O motivo pelo qual os humanos têm que sofrer.” (Grey)
 Grey respondeu baixinho, e Chloe piscou lentamente.
 “O que poderia ter te feito sofrer tanto?”
 “… o fato de eu não poder fazer nada depois de ouvir as notícias sobre a senhorita.” (Grey)
 Chloe poderia ter previsto facilmente o choque que Grey teria sentido com sua morte. Depois de Grey engolir com dificuldade e com uma expressão angustiada, ele continuou.
 “Naquele momento, não consegui suportar a vergonha de mim mesmo por não conseguir segurar a mão da dama e fugir, mesmo que a obrigasse.” (Grey)
 “Mas estou viva agora, Grey. É assim.”
 Grey a olhou e sorriu levemente.
 “Na verdade, mesmo agora, tudo isso parece um sonho. Eu não consigo acreditar.” (Grey)
 Ele não sabia como o tempo tinha passado desde o último domingo, quando encontrou Chloe. Não esperava encontrar alguém que conhecia numa terra estranha, muito menos Chloe, que pensava que estava morta. No início, duvidou de seus olhos, depois caiu de joelhos diante dela. Até o dia em que prometeu voltar a vê-la, Grey não conseguiu dormir bem.
 “Desculpe, senhorita.” (Grey)
 Vendo Grey se desculpando com uma expressão culpada, Chloe perguntou novamente.
 “Sim? Por quê?”
 “Agora eu entendo o significado do que disse.” (Grey)
 “… sempre fui tagarela na sua frente. Disse tantas coisas que não consigo lembrar direito o que foi.”
 Ela baixou o olhar diante dele, que tentava abraçar Grey com carinho.
 “Você disse que: aconteça o que acontecer, fui escolhido pela vontade da dama.” (Grey)
 Chloe o encarou sem dizer uma palavra. Grey estava falando do último encontro deles. Foi o dia em que Chloe desapareceu deste mundo.
 “Ele me prometeu que definitivamente seria feliz. Eu não duvidava de sua morte, mesmo que você me tivesse ensinado tudo.” (Grey)
 Chloe balançou a cabeça com uma expressão tranquila quando viu Grey sussurrando baixinho como se estivesse confessando.
 “Não. Eu esperava que você não tivesse.”
 “Minha senhora… você está dizendo que queria que eu pensasse que estava morta?” (Grey)
 “Sim.”
 As mãos juntas de Grey tremeram diante da resposta suave, mas firme.
 “Por quê?” (Grey)
 “Senão, você não teria desistido até o fim. Mesmo que significasse se sacrificar, você teria tentado me salvar. O Grey que conheço definitivamente é alguém que faria isso.”
 Olhando novamente para os olhos vermelhos de Grey, Chloe continuou falando gentilmente.
 “Eu… não queria que as pessoas que amo saíssem machucadas.”
 Os olhos úmidos de Grey a olharam sem dizer uma palavra. Não era algo que pudesse ser detido com força de vontade enquanto seu coração batia ao som das ondas.
 “Finalmente aconteceu. Não te vi e te tornaste uma pessoa tão incrível? E eu, por outro lado… me tornei uma tutora entediante.”
 Grey entendeu o significado só depois de Chloe encolher os ombros timidamente. Grey ouviu dizer que ela estava trabalhando como tutora da filha de um fazendeiro rico. Chloe, que se tornara uma serva, usava um vestido muito mais simples do que o que usava nos dias em que a família Verdier estava em apuros. Havia uma clara diferença com Chloe, que sempre ficava na frente dos servos com roupas limpas e arrumadas, embora vivesse sem luxos.
 “Você não é entediante, minha senhora.” (Grey)
 Grey negou com a cabeça com firmeza. O sol brilhava e se chocava contra as ondas. Seus olhos escuros estavam cheios de sinceridade. Não importa o quanto ele se tornou um ministro respeitado, só havia uma pessoa no coração de Grey que ele respeitaria para sempre.
 “Nunca me senti entediado com a dama. Pelos séculos dos séculos.” (Grey)
 Os lábios de Chloe se curvaram para cima enquanto abraçava os joelhos. Olhando para o outro lado do mar, ela sussurrou com um sorriso no rosto.
 “Isso porque sempre me pareço bem aos seus olhos.”
 ‘É possível ela parecer mal?’ Em vez de perguntar, Grey apenas manteve a boca fechada. Porque queria lembrar este momento para sempre.
 Numa cidade desconhecida. Num mundo do outro lado do mar que ninguém conhece. Era uma vida jogada a um estado desconhecido. Grey não pensou que seria capaz de entender completamente a vontade de Deus, mas queria agradecer a Deus ao menos por este momento, quando viu a jovem viva e segura com seus próprios olhos.
 O buquê na mão de Chloe balançou com o vento do mar. Os pequenos pétalos azuis foram levados pelo vento e pousaram suavemente sobre as ondas quebrando. De repente, uma luz suave brilhou no olhar de Chloe enquanto o observava em silêncio.
 “Minha senhora, o que está pensando?” (Grey)
 “Só… pensei que as flores que você me deu são muito bonitas.”
 “… são apenas flores silvestres colhidas à beira do rio.” (Grey)
 Chloe sorriu silenciosamente e piscou rapidamente olhando para o céu. Grey continuava sendo amável e doce, mas não conseguia dizer nada ao ver a garota com uma aparência solitária.
 

 A maioria dos clientes no restaurante a bordo, que estava aberto após o pôr do sol, eram casais.
 “Segure-se em mim, senhora.” (Grey)
 “Sim. Obrigada.”
 Chloe deu um passo lento com os braços entrelaçados aos de Grey. Era um lugar flutuante na água, então ela tinha que andar com muito cuidado para não cair.
 “Vamos para outro lugar agora?” (Grey)
 Chloe soltou uma pequena risada diante da sugestão cautelosa de Grey.
 “Aqui é onde reservei, Grey. Queria te mostrar.”
 “Este é um lugar que você visita com frequência?” (Grey)
 “Não. É minha primeira vez.”
 Chloe baixou a voz como se estivesse contando um segredo, ao vê-lo questionando seu rosto.
 “Queria vir apenas com alguém que não se envergonhasse se eu caísse.”
 Grey baixou o olhar em silêncio e tocou levemente o nariz ligeiramente arrebitado. Um sorriso leve surgiu no rosto de Chloe, sabendo que era um hábito que aparecia quando ele se sentia tímido.
 Chloe sempre se respeitou, mas não pôde deixar de se sentir animada depois de muito tempo. Era bom estar com a única pessoa que conhecia sua existência em uma cidade estranha, e parecia como se estivesse voltando ao passado. Já fazia muito tempo desde que Chloe ainda vivia no castelo de Verdier, e Alice também.
 “Se eu pensar bem, sempre foi assim.”
 Depois da refeição, Chloe molhou os lábios com vinho e abriu a boca.
 “… o quê?” (Grey)
 Grey perguntou com cautela. Chloe o olhou e continuou com um sorriso no rosto.
 “Mesmo quando estou com dor de cabeça ou ansiosa por algo, sempre me sinto confortável quando te vejo.”
 Para Chloe, que cresceu com ele desde a infância, Grey era uma presença reconfortante como um lar. Uma pessoa com quem se sentia confortável e segura quando estavam juntos, como um membro da família e um amigo ao mesmo tempo.
 “Sabe que o que usei no dia em que escapei do Castelo das bétulas foi a manta que me deu naquela ocasião? Aquela que me deu quando mataram a Marquesa.”
 “… ah.” (Grey)
 A expressão de Grey escureceu um pouco ao lembrar do desagradável passado. Chloe continuou com uma voz alegre, esforçando-se para aliviar o clima.
 “Sim. Coloquei farinha no cabelo para deixá-lo branco, roubei um vestido que seria enviado ao asilo, o vesti, envolvi-me na sua manta e fui para a estação de trem.”
 “Foi tão útil que usasse coisas velhas.” (Grey)
 “Não.”
 Ao ver Grey amuado, Chloe balançou a cabeça com determinação.
 “Fiz isso para encontrar tranquilidade. Como um amuleto.”
 “…” (Grey)
 “Será desrespeitoso dizer tal coisa a alguém que adora a Deus?”
 Chloe acrescentou brincando, e Grey finalmente esboçou um sorriso leve. Era uma noite com uma suave luz da lua. Ele ainda não conseguia acreditar que estava com ela em um lugar flutuante em um rio que se agitava e ondulava lentamente.
 “É como um sonho.” (Grey)
 Ele disse essas palavras como um sussurro suave.
 Chloe piscou por um momento, depois inclinou seu copo de água e passou os dedos por ele. Grey, que a estava observando, piscou incrédulo quando Chloe finalmente desviou a água com os dedos. Olhando para Grey, que nem sequer pensou em limpar as gotas de água em sua pele de cor clara, Chloe estava bastante envergonhada e rapidamente pegou um guardanapo.
 “Fiz isso para te mostrar que não é um sonho, como é que você não se surpreende?”
 Grey se recusaria a fazer mesmo se ela o tivesse empurrado na água. Foi quando ela abaixou as pálpebras escuras, sentindo a mão de Chloe limpando seu rosto.
 “Dou boa sorte a um casal de bom humor para ver adivinhações.” (Cigana)
 Uma cigana idosa vestida com joias antigas apareceu com um som de tilintar. Chloe mostrou uma expressão de perplexidade e sorriu para ela.
 “Desculpe. Estou bem, mas meu companheiro é uma pessoa que serve a Deus…”
 A mulher esfarrapada fingiu não ouvir Chloe e pegou sua mão.
 Não seria fácil escapar, pensou Chloe, olhando para Grey. Os magros bolsos dos ciganos não eram diferentes nos países estrangeiros. Como se tivesse lido seu coração, que não poderia recusar facilmente, Grey assentiu com um leve sorriso.
 “Assim sendo. Apenas olhe para mim.” (Cigana)
 A cigana acariciou a mão de Chloe com a mão áspera e fechou os olhos.
 “Você é uma moça com um coração caloroso. Você… é como alguém que irriga o coração das pessoas como uma fonte que nunca seca. Sua forma muda conforme o recipiente que a contém, mas sua origem nunca muda. Assim, é ainda mais forte.” (Cigana)
 Chloe fez contato visual com Grey e sorriu silenciosamente, como se só tivesse esperado elogios da mulher que segurava sua mão. A cigana continuou sua conversa com mais concentração e as sobrancelhas franzidas.
 “É forte. É forte o suficiente para contrastar com sua aparência frágil, então é uma pessoa naturalmente adequada para uma posição elevada. Realmente deveria estar numa posição muito alta.” (Cigana)
 O rosto de Grey endureceu ligeiramente. Ao perceber sua vergonha, Chloe sussurrou baixinho.
 “Diz apenas coisas boas como meu pai, não diz?”
 Era natural para eles dizerem apenas coisas boas porque viviam do dia a dia e das bênçãos de seus clientes, mas aquilo parecia despertar Grey para a realidade. A situação real de Chloe, que deixou um cargo elevado.
 “Fico um pouco envergonhada de ouvir apenas elogios. De qualquer forma, obrigada.”
 No momento em que Chloe estava prestes a terminar com um sorriso amigável, a mão que a segurava ficou um pouco mais forte. Quando Chloe hesitou um pouco, a cigana abriu seus olhos enrugados e encontrou o olhar de Chloe.
 


  
    Capítulo 32.4 - A Tutora de Gwyneth
 “Esse pirralho forte tem medo do amor.” (Cigana)
 Os lábios pequenos de Chloe tremeram um pouco. Ela apertou os lábios involuntariamente.
 “Você tem muito medo de se apaixonar, linda garota.” (Cigana)
 Os olhos castanhos de Chloe piscaram algumas vezes. Sem palavras, ela sorriu desajeitadamente com os olhos trêmulos, e a cigana continuou.
 “Não precisa ter medo. Porque o amor te fará mais forte.” (Cigana)
 Quando a cigana soltou sua mão, Chloe acordou tardiamente de seus pensamentos. Foi só quando viu a cigana, que permanecia no lugar, mostrando as mãos sujas e sorrindo, que percebeu que tinha que pagar por ouvir sua fortuna e abriu sua carteira apressadamente.
 “Que vocês dois estejam cheios de sorte.” (Cigana)
 Depois de aceitar a moeda, a cigana se virou e beijou suavemente Grey em ambas as bochechas.
 “É o mesmo para aqueles que adoram a Deus.” (Cigana)
 “Estou bem.” (Grey)
 A mulher não se atreveu a pegar na mão de Grey quando ele se recusou a falar. Seus olhos tinham um sentimento caloroso.
 “Seu Deus não terá outra escolha senão te perdoar. Pessoa encantadora.” (Cigana)
 A cigana, que deixou um comentário desconcertante, logo desapareceu em direção a outra mesa. Chloe e Grey se olharam nos olhos por um momento em um silêncio desconfortável. Os lábios de Chloe, que estavam fixos em Grey, finalmente se abriram, e seus olhos castanhos brilharam.
 “Por favor, não diga nada, minha Senhora.” (Grey)
 Ao olhar para a expressão brincalhona dela, Grey instintivamente adivinhou suas intenções e rapidamente negou com a cabeça, mas Chloe foi mais rápida.
 “É nosso Grey, afinal, popular entre todas as mulheres, independentemente de idade ou nacionalidade?”
 “Minha senhora, por favor.” (Grey)
 O rosto de cor de chá claro de Grey, com a testa franzida, estava ainda mais corado.
 “… você sabe que penso na Alice toda vez que você zomba de mim?” (Grey)
 “Está me provocando? Você é bom em inventar coisas que não estavam lá, e eu só estava dizendo a verdade.”
 “Isso me assusta mais.” (Grey)
 Um sorriso envergonhado apareceu no rosto de Grey. Os dois finalmente se olharam frente a frente, movendo os ombros e explodindo em risadas.
 A suave luz da lua se balançava no rio.
 

 De volta à mansão, Chloe encontrou um pequeno vaso e colocou o buquê de flores que Grey lhe deu de uma maneira familiar. Pensar nele encontrando suas flores favoritas no campo a fez sorrir.
 As pernas dela estavam pesadas depois de andar pela cidade com ele o dia todo, mas a alegria de ver Grey novamente não era nada comparada a isso.
 ‘Estou tão feliz.’
 Grey a conduziu até a frente da mansão e cuidadosamente abriu a boca após uma longa hesitação. Seu coração caloroso era sincero quando ele inclinou a cabeça e disse que, se pudesse ajudar, seria uma honra se ela pedisse algo, agora que tinha a capacidade de fazer isso.
 Ao pensar que ela não sofria mais com dificuldades financeiras, mas estudava a doutrina de Deus e estava em condições de ser respeitada pelas pessoas, Chloe ficou muito feliz. Foi um sentimento feliz que aqueceu seu coração como torradas.
 Toc, toc.
 Quando levantou a cabeça ao som de alguém batendo à porta e depois o som de palavras, pôde ver o rosto de Stella. Nessas situações, automaticamente ria ao pensar que Sophie se parecia com quem.
 “Entre, Senhora Stella.”
 “Agora que todas as crianças estão dormindo, finalmente tenho a chance de respirar, mas meu marido fugiu daqui com uma expressão sinistra em seu rosto, como se tivesse passado fome por 10 dias.” (Stella)
 Chloe sorriu e a fez sentar em seu quarto.
 “Gostaria de um pouco de chá?”
 “Já pedi no caminho.” (Stella)
 Stella piscou, e pouco depois, a serva da cozinha trouxe chá. Lentamente, enquanto o aroma do chá morno se espalhava pelo quarto, Stella entregou um biscoito a Chloe, revelando suavemente seu verdadeiro propósito ao vir para este quarto.
 “Sua consulta foi bem hoje?” (Stella)
 Chloe sorriu levemente e deu um gole em seu chá.
 “Ah… foi ótimo para um encontro, mas foi divertido.”
 “Ah, o belo missionário deve ter se apaixonado completamente por Claire à primeira vista.” (Stella)
 Stella, sem conhecer os detalhes, assumiu que Grey, que nem mesmo conseguira fazer contato visual adequado com Chloe, deve ter se apaixonado à primeira vista por ela assim que a viu. Por isso, desde a semana passada, ela tinha uma expressão de antecipação.
 Quando deu a notícia de que o novo missionário poderia assumir o cargo de pastor na única igreja da vila, observou secretamente a reação de Chloe.
 O sermão de Grey, que substituiu o ancião pastor com mobilidade limitada, foi suave e conciso. Os bons boatos se espalharam rapidamente sobre ele, questionando para onde ia sua personalidade tranquila e trabalhadora, descobrindo coisas problemáticas na vila em vez de apenas pregar.
 “Chega, seja honesta comigo, Claire.” (Stella)
 “O quê…?”
 “Se Claire também sente algo por ele, precisamos elaborar uma estratégia e agir rapidamente. Será que é um grande erro pensar que apenas os homens no Principado de Carter são audaciosos no amor?” (Stella)
 Stella fez uma expressão frustrada enquanto olhava para Chloe, que apenas ria em silêncio.
 “Mmm… essa foi a primeira saída privada desde que Claire chegou a esta casa, então decidi ajudá-la, mas se eu estiver enganada, é melhor que me diga com antecedência.” (Stella)
 Chloe respirou fundo e mordeu o biscoito. Na verdade, Stella não estava totalmente errada sobre Grey. Grey tinha sentimentos “bons” o suficiente por ela.
 A última vez com Grey veio à mente. Ao pensar em Grey chorando e pedindo para ela fugir com ele, um canto de seu coração batia mais rápido.
 “O missionário… ele é uma boa pessoa.”
 “É isso que estou dizendo.” (Stella)
 Stella sorriu brilhantemente como se soubesse.
 “Os pastores têm um futuro garantido, então, quem poderia ser um melhor companheiro de casamento?” (Stella)
 “Oh…”
 Stella semicerrou os olhos enquanto olhava para Chloe, que tinha uma expressão levemente desconcertada.
 “Não será que a professora considera de baixo nível julgar a capacidade econômica da outra pessoa ao pensar no casamento?” (Stella)
 “Não, claro que não.”
 O que desconcertou Chloe foi a palavra “casamento”. Ela tentou esconder sua expressão desconfortável. ‘Casar com Grey?’ Sua mão, que envolvia a xícara de chá, tremeu um pouco.
 “É claro que a senhorita Claire nos tem. Sinceramente desejo felicidade para você. Não pode viver sozinha para sempre com um salário fixo.” (Stella)
 Chloe conhecia a sinceridade de Stella, que tinha uma personalidade calorosa, apesar de seu tom ser bastante direto. Não foi fácil para ela se estabelecer em uma nova cidade em um país desconhecido, já que partiu deliberadamente sem bagagem para não se arrepender do passado. No entanto, ela teve a sorte de conhecer pessoas calorosas e teve a sorte de viver sem grandes inconvenientes.
 Na verdade, Alice, cujo casamento com Erno foi confirmado, recentemente enviou secretamente uma carta a Chloe e voltou a perguntar se tinha alguma intenção de voltar ao palácio, mas Chloe não pôde responder. Ainda mais quando pensava em seu passado, quando tinha o sobrenome Thisse. Em uma situação em que a posição de Alice no palácio era instável e, mesmo que não pudesse ajudá-la, não queria ser um fardo para ela.
 ‘Mas e se for o Grey…?’
 Chloe se imaginou com Grey. Surpreendentemente, não foi difícil imaginá-la em pé ao lado dele liderando a igreja. A lua cheia era visível através da grande janela.
 Se lembrou de falar frequentemente em Verdier com Grey nas noites de verão. Suas vidas não seriam diferentes das de antes. Estava claro que Grey a valorizaria tanto quanto a respeitava, e Chloe também confiava em cuidá-lo e respeitá-lo. Foi porque Grey era uma pessoa que podia ser respeitada o suficiente por seu coração e trabalho árduo.
 “Em que está pensando tanto? Minha pergunta é tão difícil?” (Stella)
 As palavras de Stella despertaram Chloe de seus pensamentos.
 “Desculpe… há algumas coisas que ainda preciso fazer.”
 Chloe tinha planos de chamar seu pai para morar com ela. Stella disse que pagava um salário fixo, mas na verdade, a rica Stella pagava a ela por educar Sophie um salário acima da média, e graças à sua astuta tia, a Sra. Talbot, a fortuna de seu pai não estava diminuindo.
 A extrovertida Sra. Talbot parece estar pensando em se estabelecer no país vizinho, onde está atualmente, então só precisa trazer seu pai…
 Tinha uma preocupação legítima sobre se seu pai poderia aceitar Grey, que foi um servo no passado.
 “Já que me preocupo com Claire, posso dizer uma palavra?” (Stella)
 “Claro, senhora.”
 Stella abriu a boca com um tom claro, olhando para Chloe.
 “Não há nada complicado nisso. Você só pode pensar em uma coisa.” (Stella)
 “… em quê?”
 “Se seu coração bate e reage quando está com essa pessoa, o que importa todo o resto? A vida não é algo destinado a ser vivido pelos outros. Não faz sentido viver uma vida para os outros.” (Stella)
 Chloe olhou para Stella, que disse essas palavras naturalmente, e sorriu um pouco. ‘Certamente meu coração se acalma quando estou com Grey. Embora haja um problema, há uma diferença entre meu coração bater rápido e reagir como sinto. Mesmo assim, é verdade que me sinto em casa.’
 “Vou levar isso em consideração.”
 Stella pensou que Chloe, que assentiu, entendia o que estava dizendo e depois disse no que estava pensando.
 “Há um bazar de caridade que acontecerá na igreja na próxima semana. Então, vista-se o mais bonito possível e vá e faça os olhos do missionário se abrirem muito… faça-o cair na tentação do diabo. Para que possa propor casamento a Claire imediatamente. O que acha?” (Stella)
 Chloe riu suavemente e Stella piscou com os olhos bem abertos.
 “Está bem? Sim?” (Stella)
 “Se passar no teste do diabo, será desqualificado para ser pastor.”
 “Ah, é assim que são as coisas. Não sei se tenho que te ensinar tudo sobre a primeira noite entre um homem e uma mulher quando você é tão sincera e ingênua.” (Stella)
 O sorriso sumiu do rosto de Chloe, e sua expressão endureceu um pouco. Enquanto abaixava os olhos e desviava o olhar, Stella, sentindo sua repentina desconforto, pigarreou e se levantou da cadeira.
 “Então, boa noite, Claire. Que tenha uma boa noite de sono.” (Stella)
 Depois que Stella deu um beijo na bochecha dela para desejar boa noite e desapareceu como um raio, Chloe ficou quieta por um tempo. Em seguida, a sensação de peso em suas pernas piorou, então ela levantou a saia e cuidadosamente soltou o aparelho ortopédico. Foi feito sob medida por um carpinteiro com grande experiência em Gwyneth, mas definitivamente era um pouco mais desconfortável do que o usado em Thisse, como se a explicação que ele deu a ela tivesse sido insuficiente.
 Chloe cobriu o rosto com as duas mãos e mordeu suavemente os lábios uma vez. Esperava que as memórias do passado que inevitavelmente vinham à mente pudessem desaparecer com o tempo, mas ainda eram vívidas. Ainda assim, não havia necessidade de levar a sério o que Stella disse como uma brincadeira.
 “Ah…”
 Deitando-se de lado na cama, ela fechou os olhos para não pensar nisso, mas não havia como afastar as lembranças que a inundavam automaticamente. ‘A primeira noite. Senti como se seus olhos percorressem meu corpo, como se uma vez que eu estivesse presa, não pudesse sair. Só de pensar na sensação daquelas mãos grandes e quentes agarrando minha pele macia e na sensação dos lençóis amassados debaixo de mim, me arrepiava.’
 “Pode me sentir à beira da loucura?”
 Chloe se levantou e ficou de pé. No momento em que pensou nele sussurrando em seu ouvido com uma voz cheia de desejo, seu coração pulsou com ansiedade como se fosse explodir, como se tivesse voltado naquele tempo.
 ‘Não seja estúpida.’
 Chloe umedeceu os lábios secos e murmurou para si mesma. Supostamente, estava morta em Swanton, e não havia como Damien encontrá-la. Portanto, medo e ansiedade eram desnecessários.
 Chloe se apressou para se preparar para ir para a cama. Mesmo quando vestiu a camisola e escovou o cabelo, não conseguia se acalmar facilmente. Passada a meia-noite, ela se levantou da cama e abriu a janela. Uma rajada de vento soprou em seu rosto.
 ‘Chloe.’
 Quando sua voz voltou a soar em sua mente, sua mão se apertou com mais força na beirada da janela involuntariamente. Como naquela noite, quando ele deixou cicatrizes em seu peito e nas costas.
 “Peço desculpas antecipadamente.”
 “Duque, eu, eu…!”
 Aquela noite entendi a razão pela qual aquele homem arrogante não teve escolha a não ser se desculpar. Chloe fechou os olhos, que estavam vermelhos com uma sensação de vertigem. ‘Peguei um resfriado de verão?’ Ela estava com sede mesmo quando umedeceu os lábios secos com a língua. Seria bom se estivesse chovendo. Todo o seu corpo estava quente e ela não conseguia suportar.
 
 


  
    Capítulo 32.5 - A Tutora de Gwyneth
 O bazar beneficente organizado pela igreja aconteceu na mansão da mulher mais rica de Gwyneth. O bazar, realizado duas vezes ao ano, uma no verão e outra no inverno, era como uma grande festa onde comparecia à elite da cidade.
 “Estou aqui, senhora.”
 Seguindo Sophie que descia da carruagem, Chloe se infiltrou cautelosamente. O bazar já estava em pleno andamento na mansão de dois andares, com luzes brilhando intensamente em cada janela aberta. Stella teve que montar uma barraca, então teve que vir cedo pela manhã para arrumar tudo.
 Originalmente, a família de Stella planejava servir apenas vinho da fazenda. No entanto, os clientes de Ricardo que visitavam Gwyneth a negócios tinham ouvido falar do bazar beneficente com antecedência e encheram mais de dez malas com produtos, então os itens na barraca aumentaram enormemente. Stella reclamou que a barraca estava lotada mesmo não sendo dona da loja, e Chloe a consolou dizendo que era algo bom, já que ainda estava sendo usado para uma boa causa.
 Chloe tentou ajudar, mas quando Stella acenou com a mão dizendo que estaria mais tranquila se Sophie a seguisse, decidiu cuidar da menina.
 “Podemos entrar agora?” (Sophie)
 “Sim!”
 Chloe pegou a mão animada de Sophie e entrou na mansão com a porta aberta de par em par. O primeiro a quem viu foi Grey, que estava cumprimentando as pessoas influentes da região ao lado do ancião pastor. Quando Chloe o viu, Grey sentiu seu olhar e virou a cabeça.
 Quando seus olhos se encontraram, Grey sorriu levemente. Chloe sorriu para ele, achando que a túnica sacerdotal com colarinho romano lhe caía muito bem. Todo mundo parecia pensar que o ambiente seria mais animado se ele assumisse a direção da igreja de Gwyneth.
 “Até logo.”
 Chloe abriu bem os lábios e Grey assentiu com a cabeça. Chloe começou a andar pelos estandes com Sophie puxando seus braços, se sentindo um pouco emocionada. Devido ao consentimento de Stella, Sophie comprou todos os brinquedos que quis.
 “Tomara que tivesse um bazar todos os dias.” (Sophie)
 Sorrindo, Sophie segurou a boneca com ambas as mãos. No bazar, que ajudava órfãos de guerra e pobres, quanto mais dinheiro se gastava, mais a reputação do comprador aumentava, então as pessoas não economizavam dinheiro naquele dia. Depois de acariciar o rosto brilhante de Sophie uma vez, Chloe foi procurar a barraca de Stella.
 “Oh! Lá está ela, mãe!” (Sophie)
 Stella, com seu espesso cabelo preto puxado para um elegante coque, acenou para a multidão quando viu Chloe segurando a mão da menina. Chloe mal conseguiu atravessar o espaço lotado de pessoas e parou na frente de Stella.
 “Ai, Claire. Você está tão bonita.” (Stella)
 Stella fez uma expressão vívida ao vê-la. Ao vê-la de perto, até gotas de suor se formaram em seu rosto.
 “Mas onde está o vestido que eu te emprestei?” (Stella)
 “Era um pouco desconfortável.”
 Stella soltou um breve suspiro ao ver Chloe aparecer em suas simples roupas de rua. Então ela olhou na direção onde Grey estava parado e, discretamente, baixou a voz.
 “Hmm… no entanto, acho que parecer muito decorada e esplêndida é definitivamente enfatizar com todo o corpo que você está consciente da outra pessoa, então talvez isso seja melhor.” (Stella)
 “Ah…”
 “Você sabe que a festa começa mais tarde após o bazar, certo? Veja bem. O missionário provavelmente pedirá a Claire para dançar primeiro.” (Stella)
 Chloe decidiu mudar de assunto rapidamente antes que suas embaraçosas lições de amor se alongassem demais.
 “As vendas foram boas?”
 “Ufa. Não me fale sobre isso. Os itens são tão populares porque vieram pessoas de fora. Há até pessoas que compraram todos os itens. Tenho certeza de que estaremos na lista dos principais doadores.” (Stella)
 As palavras de Stella enquanto abraçava a caixa cheia de dinheiro como um cofre do tesouro não pareciam falsas.
 “Ah… estava tão ocupada que nem consegui cumprimentar as pessoas nos outros estandes corretamente, mas nem consegui ver onde estava meu marido…” (Stella)
 Chloe a olhou e sorriu para Stella, que estava indecisa se falava pelas costas dela.
 “Gostaria de fazer uma pausa com Sophie? Enquanto isso, eu cuido da barraca.”
 “Eu realmente agradeceria se você fizesse isso.” (Stella)
 Stella estava visivelmente encantada e entregou a caixa de dinheiro. Depois que Sophie disse que não iria com sua mãe, ficou com Chloe.
 “Bem, vamos organizar as coisas juntas?”
 Chloe olhou nos olhos de Sophie e perguntou, e Sophie assentiu alegremente. Chloe começou a limpar a bagunça no balcão de vendas. Os vinhos amarrados com fitas estavam alinhados em um triângulo invertido, e os enfeites eram dispostos em ziguezague para se destacarem um por um. Como Stella havia dito, havia muitos enfeites bonitos, mas a maioria era artesanatos e coisas que não se viam com frequência.
 “Senhora, olhe isso.” (Sophie)
 Sophie exclamou ao olhar para o peso de papel de vidro. Os pequenos pétalos azuis dentro do peso de papel redondo pareciam congelados no gelo. Olhando mais de perto, as coisas parecidas com flocos de neve eram sementes de flores de dente-de-leão. Os olhos de Chloe brilharam enquanto observava o trabalho manual elaborado.
 “É muito bonito, não é?”
 Uma bola de neve dentro de uma grande concha, uma caixa de joias colorida e um castelo em miniatura que expressava detalhadamente uma torre pontiaguda a lembravam de uma obra de arte.
 “Sim? O que é isso?” (Sophie)
 Sophie abriu a tampa da caixa com fita. Dentro havia uma bela carruagem puxada por quatro cavalos. Chloe ficou surpresa com a forma elaborada como os cavalos e a carruagem estavam esculpidos. A mão de Chloe parou devido às árvores que cercavam a carruagem. Uma bétula sem uma única folha brilhava intensamente à luz do candelabro.
 “Uau…” (Sophie)
 Estava claro que as coisas incrustadas na madeira marrom-acinzentada eram pequenas gemas. Havia uma razão pela qual Stella anotou o preço máximo e o guardou em uma caixa.
 “Senhora, eu acho que esta é uma caixa de música.” (Sophie)
 Em vez de Chloe, que não conseguia tirar os olhos da linda decoração, Sophie enrolou a mola na parte de trás da carruagem. Quando a mola principal, que havia sido completamente enrolada, desenrolou lentamente, uma melodia fluía e as rodas da carruagem começaram a se mover. Ao contrário de Sophie, que exclamou enquanto ouvia a bela e elegante melodia, o sorriso desapareceu lentamente do rosto de Chloe.
 
 


  
    Capítulo 33 - Reencontro
 “Senhorita Claire!” (Ricardo)
 À distância, Stella sorriu amplamente ao voltar com seu marido. O burburinho da multidão desapareceu, e tudo o que Chloe conseguia ouvir era a valsa que tocava no festival realizado ao lado do rio em um dia de verão particularmente fresco, quando um grande mastro de maio foi erguido. Começou com uma linda melodia que parecia acariciá-la, e essa melodia acelerava cada vez mais…
 “Finalmente a encontrei!” (Ricardo)
 Ele olhou nos olhos de Chloe. No momento em que Ricardo sorriu e se aproximou dela passo a passo, parando diante de seus olhos, todas as molas se soltaram e a música parou.
 “Permitam-me apresentar, esta é Claire Blink, a tutora de Sophie.” (Ricardo)
 Os olhos de Chloe tremeram enquanto abaixava a cabeça. Fechou os olhos profundamente e os abriu ao observar suas mãos enrolando novamente a mola principal.
 “E este é o Sr. Lawrence Taylor, um homem de negócios estrangeiro.” (Ricardo)
 A música recomeçou e ele, Lawrence Taylor, estendeu a mão. O homem elegantemente vestido, que chamou a atenção de todos ao redor à primeira vista, usava luvas mesmo no auge do verão.
 “Lamento tê-lo feito esperar.” (Lawrence)
 A voz de um homem que ela não conseguia esquecer nem mesmo após a morte ecoou em seus ouvidos. Bum, bum! Bum, bum! Seu coração batia a um ritmo acelerado.
 “Tudo já foi concluído com segurança, embora eu tenha chegado um pouco tarde.” (Lawrence)
 Chloe conteve o suspiro que estava prestes a escapar de seus lábios e olhou para as iniciais gravadas na luva do homem, que não correspondiam ao seu nome.
 “Por favor, termine tudo com segurança e me leve até você.”
 ‘Palavras falsas que eu tive que escrever pressionando a caneta porque minha mão tremia.’ Dava medo pensar na última carta que ela enviou para enganar o marido.
 Stella fez uma expressão de incerteza enquanto olhava para Chloe, que parecia congelada no lugar sem se mexer.
 “… Claire?” (Stella)
 “Mestra, onde dói?” (Sophie)
 Quando a jovem Sophie piscou, Chloe conseguiu recuperar o sentido e segurou a mão estendida. Todo o seu corpo tremia no momento em que se tocaram, e no instante em que ele segurou as pontas de seus dedos e beijou o dorso de sua mão, seus olhos se encontraram. Quando os olhos gélidos com uma profundidade desconhecida a imobilizaram, ela sentiu, por um breve momento, que seu coração pulsante caía sob seus pés.
 “Você não tem ideia de quanto fomos ajudados pela generosidade do Sr. Taylor.” (Ricardo)
 “… ajuda. Bem, não é nada disso.” (Lawrence)
 Nesse momento, olhando para o rosto sorridente de Damien, Chloe desejou do fundo do coração que este edifício desmoronasse. Em sua mente, a melodia acelerada da valsa, o som rápido de sua própria respiração e os batimentos cardíacos se misturavam em uma confusão.
 “As coisas que não foram vendidas são realmente ótimas… podemos ficar com elas?” (Stella)
 Damien assentiu diante da pergunta cautelosa de Stella, com um rosto tingido de sutil deleite.
 “Claro.” (Lawrence)
 Chloe podia sentir que os olhos ao redor estavam focados neles. Era natural que olhares invejosos fossem derramados sobre o empresário estrangeiro que gastou a maior quantia de dinheiro no menor tempo no estande e na família de Stella ao seu lado, mas Chloe já sabia que o homem diante dela chamaria a atenção mesmo se estivesse vestido de trapos.
 “Como pode sua personalidade e aparência serem tão perfeitas ao mesmo tempo?” (Stella)
 “Você está exagerando.” (Lawrence)
 Damien riu baixinho e exibiu seu sorriso característico. As comissuras dos lábios abertas como uma pintura, e os olhos como um lago com uma profundidade desconhecida, amadureceram nos últimos dois anos, emitindo uma sensação de elegância.
 “Mas se eu dissesse que sinceramente não me importo, sua avaliação de mim seria um pouco mais realista?” (Lawrence)
 “Oh. Honestidade é uma virtude em nossa família. Não é, querido?” (Stella)
 “Ha, ha. Eu disse a ela. O Sr. Taylor é um bom homem.” (Ricardo)
 Chloe sentiu tontura imediatamente ao vê-lo diante dela, que instantaneamente ganhara a simpatia da família de Stella. Enquanto isso, o que ela sabia com certeza era que o confortável ninho em que conseguira se esconder estava prestes a ser derrubado por sua mão.
 ‘Como você me encontrou? Até onde você foi para descobrir?’
 A mente de Chloe foi preenchida por intermináveis perguntas. Na verdade, ela pensou que, se ele fosse minucioso, poderia suspeitar da morte de sua esposa. Não, ela tinha certeza de que o faria. Porque havia lacunas por toda parte na morte que ela havia orquestrado.
 No entanto, com o passar do tempo, essa confiança desapareceu. Apenas alguns dias se passaram antes que ela se sentisse aliviada por ter desaparecido completamente do mundo de Damien.
 “Obrigado novamente por sua calorosa hospitalidade.” (Lawrence)
 Olhando para o casal de Stella, Damien inclinou respeitosamente a cabeça e então a olhou. O sorriso como uma faca fez os pelos do pescoço de Chloe se arrepiarem. Ao mesmo tempo, Chloe teve a premonição de que ele provavelmente sabia de tudo.
 Este era o método de Damien, bloquear completamente a rota de fuga, enxergar todas as fraquezas do oponente e explorá-las sem hesitar no momento decisivo. Uma pergunta importante surgiu na mente de Chloe, após ter experimentado seus métodos de caça implacáveis e brutais.
 ‘Por que está perdendo tempo?’
 A mão tensa que segurava a mão delicada tremeu. O Damien que Chloe conhecia era alguém que não hesitaria em incendiar todo o lugar imediatamente e se aproximar dela como seu salvador. Mas, contrariamente às suas expectativas, nos olhos de Damien, havia algo além da raiva… era uma sensação de emoção e alegria desconhecidas.
 “Aqui é onde a verdadeira festa começa. Por favor, aproveite, Sr. Taylor.” (Stella)
 Quando a orquestra começou a tocar, Stella riu.
 Era uma regra encerrar o bazar beneficente com uma dança. Já era hora dos servos levarem as crianças para casa. Os lábios de Chloe mal se abriram. Havia 50.000 pensamentos enrolados em sua mente, e o mais urgente era sair daquele lugar.
 “Então voltarei com Sophie, senhora Stella.”
 “Oh, do que está falando? Isso não será necessário.” (Stella)
 Sem perceber nada, Stella segurou o braço de Chloe enquanto ela se apressava. Chamou sua serva e ordenou que levasse Sophie, depois sussurrou suavemente no ouvido de Chloe enquanto mordia o lábio.
 “Você não percebe que o missionário está olhando ansiosamente para cá?” (Stella)
 Foi apenas então que Chloe notou a existência de Grey, que havia esquecido completamente, ao mesmo tempo em que Damien aparecia. Os únicos que conheciam a identidade de Damien neste lugar eram ela e Grey.
 No momento em que pensou na reação de Damien ao vê-la com Grey, todo o seu corpo congelou de medo em um nível diferente do anterior. Ele não era o tipo de pessoa que perdoaria que sua esposa fugitiva estivesse com um servo. Os olhos de Chloe se abriram com medo e automaticamente se fixaram em Damien.
 Damien olhou para Grey à distância e fez uma expressão estranha. A cabeça de Chloe ficou mais confusa quando viu os lábios de Damien se torcerem de uma maneira significativa, fazendo-a pensar que ele torceria o pescoço de Grey a qualquer momento.
 ‘Por que, por que Damien está rindo?’
 A luz em seus belos olhos azuis era um sentimento que Chloe conhecia bem. Era arrogância. Era uma sensação de vitória.
 “Porque você tem essa expressão ansiosa, Claire.” (Stella)
 Contrariando as palavras sussurradas de Stella, a expressão de Grey quando encontrou Damien… parecia próxima ao sofrimento. Ele também estava com medo? Era natural considerando o que Damien havia feito a Grey. De qualquer forma, Chloe pensou que seria melhor fingir não conhecer Grey nesta situação. Estava prestes a sair deste lugar com a desculpa de que não estava se sentindo bem, mas Damien estendeu a mão novamente.
 “Você pode dançar a primeira música comigo?” (Lawrence = Damien)
 Uma luz brilhou nos olhos de Stella, como se dissesse: ‘Sim, sim.’
 Ela estava convencida de que o empresário estrangeiro deve ter se apaixonado pela bela tutora à primeira vista.
 “Tenho que esperar minha vez?” (Damien)
 O rosto de Chloe ficou cada vez mais pálido, ao contrário do sorriso descontraído de Damien. Depois de Chloe engolir saliva com dificuldade, ela disse com um tom baixo.
 “Não. Ninguém me convidou para dançar. Mas tenho medo de pisar no pé de um cavalheiro porque não sou boa em dançar.”
 “Seria bom ser pisado por você.” (Damien)
 Um pequeno “Oh, meu Deus” escapou dos lábios de Stella. Como seu marido disse, ela parecia uma escrava do romance. A razão pela qual palavras como “Seria bom ser pisoteado por você” não a deixaram arrepiada deve ter sido por seu olhar digno.
 “Não estou brincando, senhorita Claire.” (Damien)
 Chloe leu seu coração no momento em que uma faísca escura piscou nos olhos de Damien enquanto a olhava. Seria impossível recusar sua oferta. Enquanto a banda tocava um vals que parecia um funeral, Chloe pegou sua mão. As pálpebras de Chloe tremeram quando sentiu o calor dele a envolvendo. A respiração quente persistente em seus ouvidos era uma vantagem.
 “Meu amor.” (Damien)
 Os olhos de Damien, sussurrando com os lábios pressionados contra sua orelha, abrigavam um desejo perigosamente ardente, e sua voz era gentil o suficiente para assustá-la. Todos os olhos dos dançarinos estavam fixos nele, mas Damien parecia não perceber. Não, seria mais correto dizer que ele estava aproveitando a reação de Chloe, que estava presa nos olhares de todos e não conseguia se mover?
 “Você se divertiu em um mundo sem mim?” (Damien)
 Cada palavra que ele disse atravessou seu coração como uma flecha.
 “Como o Duque tem passado?” (Chloe)
 Quando ela conseguiu sussurrar baixinho, Damien riu. Não houve tempo para corrigir o fato de que o chamou erroneamente, pois agora seu título era Rei.
 “Fiz a pergunta primeiro, Duquesa Chloe Von Thisse.” (Damien)
 O riso desapareceu, e o frio se estendeu até o final de suas palavras. Assim que pronunciou o nome que tinha esquecido e que queria viver sem lembrar para sempre, algo morto no coração de Chloe incendiou. Chloe deu um passo para trás, se afastando de Damien, e o olhou nos olhos. As palavras que não passaram por sua mente fluíram de seus lábios trêmulos.
 “Sim. Foi bom.”
 “Entendi.” (Damien)
 Houve uma pequena ondulação em seus olhos azuis.
 “Afinal, não há nada mais divertido do que mentir sobre a própria identidade, certo? Acho que posso entender os sentimentos de Carter ao se fingir de cigano e enganar sua irmã.” (Damien)
 O pulso pulsava nas mãos que estavam entrelaçadas. Chloe instintivamente tentou soltar sua mão, mas não conseguiu. Afinal, parecia que ele conhecia todos os segredos de Alice.
 “O coração de um homem que escondeu seu passado como cuidador de estábulos e se tornou pastor.” (Damien)
 Após descobrir tudo e bloquear completamente sua fuga, Damien finalmente apareceu diante dela. Sua respiração ficou presa em sua garganta quando ele se afastou do vals que fluía e depois se aproximou dela. A mão que ele segurava estava úmida, mas ela não pôde soltá-la.
 “Te perguntei como você está?” (Damien)
 Chloe sentiu seu coração bater tão forte que doía. Damien inclinou a cabeça diante dela como se fosse beijá-la. Chloe fechou os olhos uma vez e depois os abriu.
 “Como você acha que foi depois de incendiar meu coração e partir, meu amor?” (Damien)
 Ela não tinha confiança para lidar com a lacuna entre sua suave voz sussurrante e seus olhos ardentes de desejo.
 “Diga-me o que pensa. Porque estou curioso e acho que estou ficando louco.” (Damien)
 Os momentos que passou com ele vieram à mente, confundindo-a. Ela pisou no pé, mas Damien não parecia se importar e continuou.
 “Você veio me matar?”
 “Não. Você está errada, Chloe.” (Damien)
 Damien continuou com um sorriso no rosto.
 “Se fosse esse o caso, eu não teria me disfarçado para esta peça e não teria trazido presentes inúteis para chamar sua atenção.” (Damien)
 “Sua especialidade não é fazer as pessoas mais felizes e depois enviá-las para o inferno?”
 Quando Chloe o encarou e disse com voz trêmula, Damien estreitou os olhos. Uma luz perigosa deslizou em seus olhos. Quando finalmente abriu a boca, sua voz era mais baixa do que antes.
 “A maneira de fazer você sofrer não é te matar.” (Damien)
 Chloe percebeu que tinha provocado ele, mas já era tarde demais.
 “Não seria mais doloroso para você se eu atirasse e matasse todos, começando por essa estúpida família que trata a Rainha de um país como uma serva?” (Damien)
 Mesmo quando Damien cuspiu tais palavras cruéis, seu rosto não mudou.
 “Você está me ameaçando novamente?” (Chloe)
 Vendo o tremor nos olhos de Chloe, Damien sorriu. Parecia que a luz à qual ela estava acostumada se acendeu em seus olhos. Uma luz intensa que paralisa completamente o oponente e torna impossível compreender qualquer coisa.
 “Você está me interpretando errado.” (Damien)
 “Então, o que isso significa?”
 Ao ver os olhos castanhos de Chloe se encherem de lágrimas, Damien sussurrou com os lábios ainda curvados.
 “O que você acha?” (Damien)
 “Não brinque.”
 “Ha, ha. Você acha que é uma piada eu estar aqui agora? Você sabe o que aconteceria se alguém aqui descobrisse minha identidade, Chloe.” (Damien)
 Chloe mordeu o lábio. Não havia nada errado nas palavras de Damien.
 As relações diplomáticas estavam em seu pior momento. O fato de o Rei de um país estar sozinho no território inimigo sem nenhum cavaleiro de escolta já era bastante perigoso. Ninguém sabia qual seria a reação dos homens ferozes do Principado Carter quando estivessem bêbados com seu temperamento ardente.
 No momento em que ela empurrou seus ombros firmes, as luzes do teto piscaram. Parecia que um apagão estava prestes a acontecer porque o gás estava no máximo.
 “Agora. Tenha cuidado para não pisar no pé da pessoa ao seu lado!” (Damien)
 O rosto de Damien aparecia e desaparecia diante dos olhos de Chloe enquanto os gritos alegres das pessoas acostumadas ao apagão ecoavam fracamente. O homem que a segurava em seus braços dizia, com a voz trêmula, enquanto a olhava com olhos ardentes.
 “Não sei o que você está pensando. Porque nunca soube antes.” (Damien)
 Na escuridão, sua voz se tornou um pouco mais clara.
 “O importante é que eu não quero que você pise de novo no meu mundo.”
 Quando a luz se acendeu, seu rosto estava bem na frente do nariz dela.
 “Não estou aqui para te pisotear.” (Damien)
 Damien inclinou a cabeça. Chloe se afastou, mas um poste sólido a atingiu nas costas. Ela percebeu que a haviam levado para trás de um pilar, longe da multidão.
 “Então, por que você está aqui?”
 “Porque sinto sua falta.” (Damien)
 Damien sussurrou em seu ouvido na escuridão. Os olhos de Chloe brilharam.
 “Quero ver você. Quero te conhecer.” (Damien)
 Foi doloroso para Chloe ouvir apenas sua voz enquanto sua visão estava bloqueada.
 “Quero dizer… quero dançar com você.” (Damien)
 As lembranças dele, que ela havia esquecido, inundaram sua mente em um instante. Quando veio à mente o momento em que ela suportou o impulso de seu amor em seus braços enquanto estava vendada, todo o seu corpo se aqueceu.
 “Hmm, não faça isso.”
 “Não vou fazer nada.” (Damien)
 Quando as luzes se atenuaram, seus olhos azuis estavam focados em seus lábios. Quando escureceu novamente, a ponta afiada de seu nariz pressionou suavemente o topo de seu nariz. A pele pálida de Chloe ficou vermelha. Seu desejo de que a luz se acendesse não se concretizou.
 “Isto?”
 As luzes no teto se apagaram todas de uma vez, e quando veio a escuridão total, os lábios de Damien a engoliram. Uma das pernas de Chloe, presa em seus braços como se ele estivesse esmagando seu corpo frágil, se levantou. O gemido que escapou involuntariamente havia desaparecido muito antes dos lábios de Damien.
 “Não se assustem, a luz vai voltar em breve.”
 O som de alguém gritando alto podia ser ouvido além da respiração áspera de Damien. Mesmo na escuridão, a música não parou. À medida que a música tocava com mais fervor para acalmar a multidão sussurrante, Chloe conseguia sentir claramente a respiração gananciosa de Damien correndo por ela.
 Cada vez que a luz piscava, os olhos ardentes de Damien, que a cobiçavam, quebravam a compostura que ele mostrara até agora e a perfuravam como uma flecha. Como se um flash de luz tivesse disparado, cada expressão de seu rosto colidiu contra a cabeça de Chloe. Damien não fechou os olhos enquanto se beijavam. Um gemido semelhante a um soluço escapou de seus lábios, que foram engolidos por seu beijo bestial, que também a envolveu com seus olhos.
 No momento em que a luz se acendeu, Chloe o empurrou o mais forte que pôde. Ela respirou fundo e virou a cabeça quando sua visão, embaçada pelo calor, conseguiu focar Stella e Ricardo se aproximando felizes. Sua cabeça estava girando e prestes a desmaiar.
 “Você está bem?” (Grey)
 Quando virou a cabeça para o lado, pôde ver o dono dessa voz. No momento em que Chloe viu os olhos escuros de Grey, sua mente confusa mal conseguiu entrar em razão.
 “Meu corpo… não está se sentindo bem, então acho que deveríamos ir para casa primeiro, missionário.”
 Quando Chloe se inclinou para Grey, um olhar preocupado cruzou o rosto de Stella enquanto ela se aproximava rapidamente. Porque ela podia ver que o rosto de Claire estava completamente vermelho, ela estava respirando com dificuldade e parecia muito mal.
 “Algo…?” (Stella)
 Chloe segurou o braço de Stella, que olhava desconfiada para Damien, e abriu rapidamente a boca.
 “Não me senti bem, então um senhor me ajudou e cuidou de mim. Chame uma carruagem e eu irei para casa, senhora Stella.”
 Damien lambeu lentamente os lábios com a língua enquanto observava Chloe lutar com o medo de machucá-los. Enquanto apertava e abria os punhos, apareceram veias em seus antebraços.
 Suprimindo o impulso de agarrá-la imediatamente, ele a observou de trás enquanto ela se afastava rapidamente dele. As luvas de couro de Damien inflaram quando ele viu Chloe cambalear sobre sua perna ferida. ‘Perdi o controle no momento em que as luzes se apagaram, mas não me arrependo. Com esse beijo, mais uma vez, confirmei a quem a alma dela está subordinada.’
 Agora é a vez dela de perceber. O fato de que ele não veio caçar, pisoteando o mundo dela. Damien Ernst Von Thisse não era tão tolo a ponto de cometer o mesmo erro duas vezes.
 ‘Estou aqui para abrir seus olhos, Chloe.’
 ‘Para te mostrar que já me tem no seu mundo.’
 
 


  
    Capítulo 34 - História Paralela 05 - Sequestro
 “Su-Sua Majestade. Eu cometi um pecado mortal.” (Lawrence)
 Lawrence, que foi convocado ao palácio, deixou cair seu rosto pensativo e começou a chorar. Damien perguntou a Weiss, que estava ao seu lado com uma expressão séria.
 “O que você disse a ele ao trazê-lo aqui que o assustou tanto?”
 “Apenas disse para se despedir da família e pedi que viesse. Eles ficarão fora de contato por um tempo.” (Weiss)
 Era natural que a voz de Weiss soasse um pouco aguda. Ele não podia entender o que Damien estava prestes a fazer.
 “Lawrence.”
 “Sim, Su-Su Majestade. Como tem estado…?” (Lawrence)
 Damien cortou as palavras titubeantes de Lawrence e foi direto ao ponto.
 “Chamei você porque preciso da sua ajuda.”
 Weiss mordeu os lábios enquanto observava Damien recitar tranquilamente seu plano, e o rosto de Lawrence Taylor ficou sério, jurando finalmente sua lealdade. Lawrence inclinou a cabeça com uma expressão determinada de que cumpriria seu dever da melhor maneira possível, depois inclinou a cabeça até que sua testa tocasse o chão e saiu.
 “É perigoso.” (Weiss)
 Depois que Lawrence saiu do escritório, Weiss decidiu falar francamente e disse. Mesmo à primeira vista, a confiança afundou ainda mais quando ele viu aqueles que pareciam fracos com seus próprios olhos. Mas Damien, que já havia tomado sua decisão, nem sequer se abalou.
 “Exatamente dez dias, incluindo o tempo de ida e volta. Gostaria que pensasse nisso como uma excursão.”
 Se fosse uma excursão verdadeiramente oficial, Weiss não teria motivos para se preocupar. O problema era que Damien planejava ocultar sua identidade e se infiltrar no perigoso Principado. Levando o relaxado Lawrence Taylor como assistente.
 “Sua Majestade.” (Weiss)
 Damien cortou suas palavras como se tivesse lido seus pensamentos.
 “Se desobedecer minhas ordens, será colocado em confinamento solitário na prisão real por pelo menos um mês. Vamos lidar com as coisas problemáticas juntos.”
 Claro, passar um mês em confinamento solitário não era grande coisa para Weiss. Ele levantou as sobrancelhas com cuidado e baixou a voz.
 “Se isso entrar nos ouvidos de Carter, será perigoso.” (Weiss)
 “Gwyneth é uma vila rural, muito longe da capital.”
 “Até as pessoas das zonas rurais leem jornal. Você esqueceu que, até recentemente, a face de Sua Majestade estava impressa em tamanho grande?” (Weiss)
 “Sei muito bem que o real é melhor que uma foto ou um retrato.”
 Weiss não pôde deixar de rir como de costume diante da piada de Damien enquanto olhava através da pilha de papéis.
 “Sem um exército… você realmente tem que ir por esse caminho?” (Weiss)
 “Por que não anunciar nos jornais que o Rei de Swanton está indo, para que Johannes possa ver?”
 Damien cuspiu enquanto assinava os papéis. Damien não ignorava as expectativas e preocupações de Weiss.
 ‘Se o Rei do Principado de Carter soubesse para onde Damien estava indo sozinho, apostaria que atiraria em Damien sem hesitar. Se estivesse protegendo Johannes, seria uma oportunidade de ouro para engolir todo o reino e transformar Johannes em um Rei fantoche.’ (Weiss)
 “Sua Majestade, por favor, faça o que faria normalmente.” (Weiss)
 “Do que você está falando?”
 Damien perguntou secamente. Weiss hesitou um pouco, depois exalou um longo suspiro e apertou os punhos.
 “Estou apenas louco. Trarei Sua Alteza a Rainha, então depois disso, Sua Majestade pode fazer o que quiser.” (Weiss)
 “Você quer dizer um sequestro?”
 Quando Damien disse em um tom suave, Weiss reprimiu a culpa e assentiu brevemente. Damien ergueu a cabeça com expressão profissional e deixou cair a caneta sobre a mesa.
 “Se tivesse a intenção de fazer isso, teria agido no mesmo momento em que descobri o paradeiro de Chloe.”
 “Então, o que vai fazer?” (Weiss)
 “Farei com que ela me escolha. Que ela volte para os meus braços, por conta própria.”
 O desprendimento de Damien, que cuspiu essas palavras como se fosse algo natural, às vezes envergonhava seu interlocutor. Weiss, que estava escolhendo suas palavras, finalmente não conseguiu encontrar a maneira certa de dizer e abriu a boca com honestidade.
 “Se Sua Alteza a Rainha se recusar.” (Weiss)
 Quando Damien ouviu pela primeira vez que Chloe ainda estava viva, Weiss foi o único que o ouviu sem refutar. Sabia muito bem que, por mais louco que fosse Damien, seu julgamento não poderia ser ofuscado.
 Assim que soube onde a irmã de Chloe estava hospedada, foi ordenado a investigar o cigano que fugira com ela. A informação que Weiss encontrou foi chocante, mas Damien não ficou muito surpreso ao saber que ele era o herdeiro do Principado.
 “Pensei que você era algum tipo de aristocrata imaturo e ocioso, mas vejo que não era um argumento infundado.”
 Uma palavra foi suficiente. Damien negou com a cabeça quando Weiss disse que seria difícil recuperá-la se o Principado decidisse escondê-la.
 Damien esperava que Chloe evitasse pedir ajuda ao marido de sua irmã. Depois que ficou público que a posição de Alice no Principado não era boa, ele ficou ainda mais certo de que se afastara dela.
 ‘Minha esposa não é uma mulher estúpida.’ Damien murmurou para si mesmo, seu rosto brilhando com uma estranha emoção.
 Seguindo suas ordens, Weiss buscou em hospitais, escolas, casas de moda e salas de música por todo o Principado, procurando por uma mulher que se parecesse com a Rainha. Não foi uma tarefa fácil encontrar uma jovem bonita com sotaque de Swanton, com problemas em uma perna e modos impecáveis, mas Weiss conseguiu em um ano.
 A razão pela qual Weiss hesitou em informar Damien foi porque Chloe se sentia em paz ao começar sua vida em um novo país. Pelo menos, ela parecia muito melhor do que quando Weiss a tinha visto pela última vez (no dia em que Chloe desabou com febre).
 “O que você acabou de me dizer, Weiss?”
 “Perguntei o que fará se Sua Alteza se recusar?” (Weiss)
 Weiss repetiu suas palavras mais uma vez, sabendo que sua pergunta ofenderia Damien. Ninguém mais sabia melhor do que Weiss que não havia como ela, que tinha planejado sua própria morte e fugido, voltar por vontade própria. A expressão de Damien era a esperada por Weiss. Ele pensou por um momento, como se tivesse sido questionado de forma completamente inesperada, e finalmente falou.
 “O Rei de Swanton mudará mais uma vez.”
 “Sua Majestade, o que isso significa…?” (Weiss)
 “Se ela me rejeitar, vou devolver o último presente que ela me deu.”
 Uma ruga profunda se formou entre as sobrancelhas de Weiss. Foi porque ele vagamente percebeu o que Damien queria dizer. Damien agora estava contando a história dela o deixando com o presente da morte.
 “Porque sou uma pessoa que acredita em dar e receber.”
 “…” (Weiss)
 “Para Chloe, isso é justo.” Ao olhar nos olhos brilhantes e sorridentes de Damien, Weiss não teve escolha senão engolir saliva com dificuldade. Apesar de arriscar sua vida pelo cortejo, Weiss se sentiu mais assustado do que romântico. Porque, se algo der errado, ele pode facilmente imaginar quão esplêndida será a morte “real” que Damien pode presentear à única pessoa que ele amou em sua vida.
 
 


  
    Capítulo 35.1 - Cortejo de uma noite de verão
 Chloe voltou sozinha para a mansão em uma carruagem privada. Assim que chegou em casa, começou a arrumar suas malas. Não havia espaço nem tempo para pensar. Enquanto empacotava freneticamente sua bolsa, sua mão de repente parou ao ouvir uma batida cautelosa. Virando-se surpresa, viu Sophie fazendo beicinho.
 “Mestra.” (Sophie)
 Ao olhar para seu quarto bagunçado, Sophie fez uma expressão confusa.
 “Mestra… para onde está indo?” (Sophie)
 Sophie já tinha visto os tutores partindo várias vezes, então rapidamente adivinhou a situação. No momento em que Sophie, com as narinas dilatadas, começou a chorar, Chloe abraçou a garota sem nem pensar.
 “Mestra, está deixando Sophie para trás em segredo? O que fiz de errado? Wuaaa…!” (Sophie)
 Chloe pareceu recuperar um pouco o senso quando ouviu o triste choro de Sophie na pequena sala. Ela tinha trabalhado duro para construir sua vida em Gwyneth por mais de um ano.
 “Eh. Pratiquei piano muito para surpreender a mestra. Wuaaa!” (Sophie)
 Sophie apoiou a cabeça em seu vestido, e Chloe deu tapinhas em suas costas diminutas.
 “Desculpe.”
 Ela tinha medo de não poder sorrir novamente, mas viveu sorrindo muito aqui. Mais uma vez, ela criou um pequeno mundo simples e pacífico. O pequeno quarto de Chloe estava cheio da boa vontade que trocou com outras pessoas aqui.
 Assim que Damien apareceu, tudo esteve à beira do colapso, mas esse fato deu origem a um espírito de luta desconhecido. Era um orgulho interno do qual Chloe nem mesmo tinha consciência. Murmurando, como se dissesse a si mesma que aquele homem não tinha mais influência em sua vida.
 “Não estou fugindo, Sophie.”
 “Mas por que o quarto está tão bagunçado?” (Sophie)
 “Estava apenas tentando arrumar meu quarto. Você, mestra, não diz isso com frequência, né?”
 “Pensei que estava indo embora sem nem dizer adeus.” (Sophie)
 Chloe balançou a cabeça enquanto limpava o nariz escorrendo e as lágrimas de Sophie.
 “Isso não vai acontecer.”
 “Por favor, leia um livro para mim.” (Sophie)
 Chloe deitou Sophie em sua cama e leu uma história para ela. A menina, que manteve os olhos bem abertos até que ela leu o terceiro livro, finalmente adormeceu com um suave ronco e soltou um longo suspiro.
 ‘Exatamente o que você quer?’
 Na verdade, se ele tivesse vindo com a intenção de arruiná-la completamente, como Damien disse, não havia necessidade de mentir sobre sua identidade e fazer tal jogada. Seria mais apropriado para sua personalidade arrastar alguém à força ou usar as pessoas ao seu redor para ameaçá-la.
 “Não vim aqui para te pisotear.” (Damien)
 “Então, por que está aqui?”
 “Porque sinto sua falta.” (Damien)
 Ao lembrar da voz sussurrando na escuridão, seus músculos relaxaram naturalmente. Chloe engoliu com dificuldade enquanto cobria Sophie com um cobertor macio, que se contorcia enquanto dormia. Ela tinha a sensação de que tinha uma vaga ideia do que Damien queria dela.
 “Eu quero te ver. Eu quero te conhecer.” (Damien)
 A voz de Damien, dizendo que veio porque queria dançar com ela, era doce o suficiente para ser sedutora. Era um homem que definitivamente sabia como fazer o coração de Chloe acelerar e desenhar em seu rosto um sorriso tímido e parecido com uma flor. Não havia ninguém para culpar. Foi o resultado de Chloe mostrar tudo enquanto eram um casal feliz, com os olhos vendados por ele. Chloe Verdier, ignorante no amor, deu a ele tudo o que o homem desejava.
 “Não seja tola, não cometa o mesmo erro duas vezes.”
 Chloe sussurrou baixinho em sua boca. Piscando com olhos febris, ela tentou acalmar sua mente. Damien ainda deve estar convencido. ‘Que não posso esquecê-lo. Que ainda o amo.’
 Esse foi o erro de Damien.
 Certamente houve um momento em que seu coração tremeu por causa da confiança tão diferente da dela, que parecia arrogante. ‘Mas agora é diferente. Tinha que ser diferente. Porque desde o momento em que o deixei, estava determinada a apagar seu nome da minha vida.’
 O cheiro de chuva se misturou com o vento quente e então caiu uma pancada de chuva. Chloe ficou perdida em seus pensamentos por muito tempo enquanto ouvia o som da chuva. O que ocupava a maioria desses pensamentos era a determinação.
 A determinação de não ceder nunca às intenções de Damien, que agora usava uma abordagem conciliadora em vez de uma abordagem dura. Era uma promessa de acabar com sua arrogância ao pensar que ela desmoronaria e viria até ele por conta própria. Os lábios de Chloe estavam vermelhos quando ela os mordeu suavemente.
 

 Chloe olhou alternadamente para Stella e Ricardo, que estavam diante dela. Sentiu que finalmente chegara a hora.
 “Sinto muito, Claire.” (Stella)
 Stella juntou as mãos sobre seu peito voluptuoso e falou como se estivesse pedindo um favor. O significado ficou claro ao ver seu marido, Ricardo, ao seu lado. Chloe abriu a boca com voz baixa, mas clara.
 “Por que eu deveria seguir o passeio que o Sr. Ricardo faz por sua plantação de uvas…? Realmente não sei por quê, senhora Stella.”
 Laurence Taylor, um empresário de Swanton, planejava ficar em Gwyneth por uma semana, e hoje era o terceiro dia. Enquanto isso, nada aconteceu, a ponto de as preocupações de Chloe parecerem infundadas. No final, ele mostrou sua verdadeira face após três dias.
 “Mais do que um guia, você só seria uma companhia para conversar. Quando ele pediu especificamente para ir com Claire porque você parece entender bem a linguagem dele, não vi razão para recusar.” (Ricardo)
 “Hmm. Se não quiser, não precisa ir. Se formos honestos, ele é nosso convidado, não o convidado da mestra Claire.” (Stella)
 A expressão de Ricardo não estava boa enquanto ele limpava a garganta. Chloe fez o possível para esconder sua frustração e se recusou até o final.
 “Mas hoje é a aula de piano da Sophie.” (Chloe)
 Stella pegou sua mão e disse para ela não se preocupar.
 “Hoje vai ter uma festa de bolos na casa da Marimo. Não se preocupe, eu a levarei até lá.” (Stella)
 “…”
 “Suponho que não recebi muitos presentes só porque gostei. Se soubesse que incomodaria tanto Claire, teria deixado tudo nas mãos da caridade.” (Stella)
 Quando Stella a olhou e suspirou exageradamente, Chloe já não conseguia encontrar uma maneira de recuar.
 “… vou me arrumar para sair e descer.”
 Nunca pensou que poderia sentir tão diretamente a posição de uma trabalhadora, algo que não podia saber quando era ela a empregadora.
 “Hehe…”
 Enquanto voltava para seu quarto e se preparava para sair, recebeu a notícia de que a carruagem já havia chegado. Se levantou de arrumar o cabelo e rapidamente empacotou seu chapéu de verão e sua bolsa. Teria sido bom ter pelo menos um aviso para se preparar, mas Damien a pegou de surpresa, assim como naquele dia de verão quando a visitou sem aviso.
 Enquanto descia as escadas e saía da mansão, viu Damien parado na frente da carruagem com a porta aberta. Quando o viu sorrindo e conversando com um homem de barba ruiva que lhe cobria o rosto, já estava de pé.
 “Senhorita Claire, por aqui.” (Ricardo)
 Chloe não teve escolha senão andar lentamente com a ordem de Ricardo. Ao contrário dela, que não conseguira dormir bem por causa de todos os tipos de pensamentos depois que o bazar beneficente aconteceu, o rosto de Damien parecia tão perfeito que era irritante.
 “Obrigado por aceitar o convite, Senhorita Claire.” (Damien)
 “Qualquer coisa que possa ser útil para os preciosos convidados do Senhor e da Senhora Ricardo, Senhor Taylor.”
 Damien sorriu e segurou sua mão. Stella, que estava se despedindo de Chloe de trás enquanto segurava a mão de Damien e subia na carruagem, inclinou a cabeça por um momento.
 “Vai lá?” (Stella)
 Foi porque a atmosfera era muito natural. Além disso, o homem até segurou levemente sua cintura com a outra mão, como se entendesse completamente o desconforto de sua perna. Embora tenha acontecido em um instante, Stella não pôde evitar os olhos de falcão. A Mestra Claire, que sempre manteve um muro de ferro contra os membros do sexo oposto que se aproximavam, aceitou a escolta sem muita surpresa, como se estivesse acostumada ao favor de um homem estranho.
 ‘Ela se sente relativamente confortável porque ele é do mesmo país?’ (Stella)
 No entanto, a atitude de Claire em relação ao homem bonito e rico era estranhamente desfavorável. Claro, os sentimentos do jovem empresário pareciam ser completamente o oposto. Chloe seria uma tola se não sentisse o desejo no olhar do homem à sua frente que a observava fixamente e que, com um rosto expressivo raramente virado, raramente desviava o olhar.
 “Voltarei, Stella.”
 Stella acordou de seus breves pensamentos, abraçou o bebê e acenou com graça. De qualquer forma, se fosse a Mestra Claire, não haveria como ela cometer um erro, então não havia nada com que se preocupar. Já tinha enviado um convite para almoçar amanhã ao missionário que mostrou interesse em Claire, para poder expiar sua culpa por usar Claire pessoalmente.
 Chazzz, chazzz, chazz! A carruagem se moveu e levantou poeira.
 

 A vinícola de Ricardo tinha a maior extensão em Gwyneth. Enquanto inspecionavam a fazenda com fileiras intermináveis de videiras maduras sob o sol escaldante e até mesmo revisavam a adega e a enorme bodega ao lado, já estava anoitecendo.
 “Sua Majestade. Uau. Posso tomar só mais uma dose?” (Lawrence)
 O homem de barba ruiva que Damien trouxera como assistente parecia ter ficado intoxicado pelas muitas taças de vinho que provara na adega. Quando Chloe olhou para Ricardo em estado de choque, ele riu às gargalhadas com uma expressão divertida.
 “Hahaha! O séquito do Senhor Taylor parece considerar seu chefe como um Rei, é muito leal.” (Ricardo)
 “Ele está simplesmente bêbado. É vergonhoso.” (Damien)
 Damien olhou para o assistente surpreso, depois sorriu baixinho, curvando os lábios agradavelmente.
 “Não seria difícil se eu ficasse bêbado aqui?” (Lawrence)
 O assistente, que estivera cobrindo a boca com ambas as mãos rechonchudas, de repente recuperou o juízo e sacudiu a cabeça de um lado para o outro.
 “Cometi um pecado mortal.” (Lawrence)
 “Não é um crime pelo qual valha a pena morrer.” (Damien)
 A testa de Chloe ficou quente enquanto olhava para Damien, que parecia transbordar de lazer. ‘O Rei de um país oculta sua identidade e se infiltra em um país que é quase como um país inimigo, mas não entendo por que eu, que não sou a pessoa envolvida, deveria me preocupar.’
 “Agora, deveríamos voltar para a mansão e jantar.” (Ricardo)
 Enquanto Ricardo recitava o horário previsto, o assistente de Damien de repente deu um passo à frente e abriu a boca.
 “Ah, então eu acho que seria de boa educação dar um presente à anfitriã do Senhor Ricardo, que nos convidou.” (Lawrence)
 “Se for um presente, não se preocupe.” (Ricardo)
 “Está recusando agora o presente da obra-prima de Lawrence Taylor, o gramofone e a música?” (Lawrence)
 Quando o assistente de barba ruiva, que estava sorrindo alegremente, de repente ficou sério, Ricardo concordou, escondendo sua expressão de vergonha.
 “Não, então aceitarei agradecido…” (Ricardo)
 “Nesse caso, que tal enviar o Sr. Taylor para a mansão primeiro e o Sr. Ricardo voltar comigo ao dormitório e escolher a música que acha que agradará melhor sua esposa? Digo isso porque acredito que o senhor Ricardo é quem melhor conhece os gostos de sua esposa.” (Lawrence)
 O assistente olhou para Damien e recitou as palavras que havia aprendido como uma máquina. Embora todos os presentes tenham suspeitado das intenções suspeitas do assistente, o único que não percebeu foi Ricardo, um homem secretamente patético.
 “Acho que Stella vai gostar.” (Ricardo)
 Chloe notou a atmosfera incomum e rapidamente abriu a boca.
 “Então vou com você e ajudarei a escolher um presente.”
 Ricardo acenou com a mão como se não precisasse de tal coisa.
 “Não. Não. É melhor a Mestra Claire voltar para a mansão porque Sophie está esperando por ela. Acompanhe o Sr. Taylor, e enquanto estiver em sua companhia, explique os diferentes lugares de Gwyneth.” (Ricardo)
 Os olhos castanhos de Chloe se abriram como pires. Embora nunca tenha trocado uma palavra com Damien, teve que segui-lo o dia inteiro. Já estava exausta fisicamente e mentalmente, e ficar novamente com ele era muito desagradável para ela.
 “Senhor Ricardo, eu…”
 “Se ouvir as tranquilas explicações de nossa Mestra Claire, a viagem longa será muito fácil, Sr. Taylor.” (Ricardo)
 ‘Não sou uma guia turística!’
 Chloe apertou os punhos e abriu os olhos, mas foi em vão. Ricardo assobiou e rapidamente apareceu um empregado, e depois de pedir dois cavalos, desapareceu como o vento com seu assistente.
 “Vamos, Srta. Claire?” (Damien)
 Chloe, que fechou os olhos com força por causa da poeira, ouviu a voz de Damien em seus ouvidos. Chloe, que voltou à realidade, recuperou o sentido e entrou na carruagem. Naturalmente, ignorou Damien, que deixou o assento ao seu lado vago, e se sentou na frente dele, mas assim que a carruagem partiu tremulando, Chloe imediatamente percebeu que suas ações foram uma decisão apressada.
 Um caminho rural cheio de cascalho. Além do ranger da carruagem, o céu do entardecer se estendia de ponta a ponta. Damien estava na frente dela, com o céu colorido por um belo pôr do sol ao fundo. Chloe não pôde escapar do olhar de Damien, que colocou os braços sobre o encosto, acariciando o queixo com as mãos e olhando fixamente para Chloe como se a admirasse.
 “É bonito.” (Damien)
 Quando Damien finalmente abriu a boca, as bochechas de Chloe, escondidas sob seu chapéu de palha de aba larga, esquentaram. O sol estava esquentando antes de desaparecer além do horizonte. A fita do chapéu tremulou, fazendo cócegas em sua nuca, que também estava ficando vermelha.
 “Sim. Gwyneth é um lugar realmente bonito.”
 Damien riu baixinho enquanto ouvia sua resposta, bloqueando outros tópicos. Tinha a ilusão de que hoje o vento estava ainda mais frio.
 “Sim, tranquilo e idílico. É o lugar perfeito para esquecer de tudo.” (Damien)
 Chloe engoliu em seco, sem saber o que dizer.
 “Então, você esqueceu de tudo?” (Damien)
 Damien perguntou novamente em voz baixa. Enquanto a carruagem rápida sacudia violentamente, Chloe mal conseguiu segurar seu chapéu na frente do sol prestes a se pôr.
 “Estou perguntando se conseguiu esquecer todos os momentos que passou comigo, Chloe.” (Damien)
 “É isso?”
 “Então, vou deixar você ir.” (Damien)
 O rosto de Chloe se levantou lentamente. Chloe mordeu os lábios com força enquanto o encarava nos olhos enquanto ele sussurrava suavemente. Queria derrubar a arrogância do homem que confiava que ela não poderia tê-lo esquecido. Seu coração batia forte e o calor se espalhava por seu vestido de musselina branca.
 “Você promete?”
 “É uma promessa.” (Damien)
 Damien soltou um suspiro e sorriu levemente com um toque de frieza.
 “Se esqueceu do roseiral de Swann, se esqueceu do momento em que correu comigo pela verde floresta de Verdier, e se esqueceu que te beijei na perna em Thysse, então vou deixar você ir.” (Damien)
 Os lábios de Chloe tremeram silenciosamente sem que ela percebesse. No momento em que as lembranças que ela queria esquecer fluíram através da voz de Damien, desenrolaram-se como se estivessem pintadas diante de seus olhos.
 “Aquelas lembranças e outras são diferentes.”
 “Diferentes como?” (Damien)
 Chloe continuou falando, mal reprimindo algo que fervia em seu coração enquanto olhava para Damien, que fez uma pergunta com uma expressão sombria em seu rosto.
 “As lembranças são bonitas e você quer mantê-las para sempre, mas podem ser dolorosas porque você não pode esquecê-las.”
 “Parece que você está sofrendo porque não consegue me esquecer.” (Damien)
 Ela estava irritada porque não conseguia refutar as palavras de Damien e apertou os punhos.
 “Vivi bem sem você.”
 “Parece que sim.” (Damien)
 Chloe tomou uma decisão enquanto olhava diretamente para Damien, que assentiu e concordou.
 “Até que você apareceu aqui novamente e arruinou minha vida, eu estava pensando em formar uma família com outro homem.”
 “Isso também deve ser sincero.” (Damien)
 Damien alisou a barba e falou claramente.
 “Você se casou comigo, mesmo que não me amasse, então talvez pudesse ter feito o mesmo desta vez.” (Damien)
 A carruagem sacudiu violentamente ao passar por um campo de cascalho. Chloe sentiu que seu coração ia explodir quando viu Damien, que não se abalava, não importando o que ela dissesse.
 “Não seria estranho que, depois de se casar com um homem que não gosta, planeasse viver comigo em seu coração pelo resto da vida. Chloe Verdier é uma mulher que pode fazer tal coisa.” (Damien)
 “Não me interprete mal.”
 “Se for uma ilusão, tente rejeitar minha existência.” (Damien)
 
 


  
    Capítulo 35.2 - Cortejo de uma noite de verão
 O olhar de Damien intensificou enquanto ele exalava baixinho. O lado oeste do sol, ardendo em vermelho e desaparecendo além do horizonte, agora estava tingido de roxo.
 “Diga com suas próprias palavras que me esqueceu e que minha presença não te faz tremer.” (Damien)
 “Eu te odeio.”
 “Isso não é prova de que você não me ama, Chloe. Na verdade, poderia ser o contrário.” (Damien)
 Chazz, chazz! As rodas da carruagem se prenderam na cascalho e tremeram, fazendo o corpo de Chloe perder o equilíbrio e se inclinar para frente. O chapéu caiu e seu cabelo solto flutuou para a frente. Damien, que estava agachado sobre um joelho no chão da carruagem, segurou com força os delicados ombros dela, que tremiam levemente.
 “Eu odeio até mesmo a ideia de você tocar meu corpo.”
 “… você está falando sério?” (Damien)
 Ela continuou com os olhos úmidos enquanto observava os olhos de Damien piscarem.
 “Sim, é realmente terrível.”
 O rosto de Damien, esculpido minuciosamente como se alguém o tivesse esculpido, se contraiu de maneira estranha. Ele sentiu como se estivesse vendo algo explodir sob sua pele.
 “Meu corpo está rejeitando você inconscientemente.”
 Enquanto Chloe observava Damien morder os lábios, ela soube que o havia machucado mais do que pretendia.
 Seu corpo tremeu quando a mão de Damien que a segurava se apertou. Chloe observou enquanto a escuridão se espalhava lentamente nos olhos de Damien. E, finalmente, suas mãos fortemente apertadas perderam gradualmente a força. As mãos de Damien caíram lentamente de seu corpo, como se ele mal tivesse conseguido soltar os dedos que não se desprendiam do gelo.
 Os olhos das duas pessoas se encontraram enquanto o único som era o ruído das rodas da carruagem. Na leve poeira que se levantava, ela pôde ver seu rosto distorcido pela dor. Ela não gostou da sensação estranha de se sentir vitoriosa e, ao mesmo tempo, sentir uma dor aguda no coração. Chloe soltou uma voz trêmula, pensando que, se não fosse por este momento, talvez nunca pudesse escapar dele.
 “Isso é resposta suficiente?”
 Sua bolsa caiu no chão da carruagem em seguida.
 No momento em que algo brilhou no fundo do bolso interno da bolsa aberta, os olhos de Chloe se abriram como pratos. Foi um erro. Um erro ridículo que ela nunca poderia cometer.
 “Oh…!”
 Ela tentou se aproximar, mas foi impossível. Damien pegou a bolsa e o relicário que caíram no chão um por um. Quando a mão de Damien agarrou o relicário, os olhos de Chloe tremeram selvagemente. Como Deus poderia não estar do lado dela de maneira tão clara? Um relicário em forma de pingente ricamente decorado com joias. Ele estava encarando o precioso relicário que Damien uma vez lhe presenteou e colocou pessoalmente, e então seus olhos se fixaram nela.
 Suas mãos esfriaram quando seu olhar parecia pedir uma explicação. Na verdade, Chloe tinha muito a dizer. Foi o único dispositivo de segurança que ela trouxe consigo quando saiu do Castelo das bétulas, caso fosse necessário. Era um meio de assustar as pessoas, mostrando que ela era a esposa de Damien, caso por acaso estivesse em perigo de encontrar um desordeiro, e como era um acessório caro, era um item que ela poderia vender para arrecadar dinheiro.
 Depois, com medo de se tornar novamente uma fugitiva, ela sempre carregava o relicário no fundo do bolso de seu bolsa habitualmente. Mas o problema foi que ele apareceu repentinamente há alguns dias e ela o esqueceu por confusão. E Stella entrou repentinamente no quarto, então nem mesmo conseguiu guardá-lo no bolso interno e o esqueceu.
 Mas Damien não perguntou nada. Teria sido mais fácil responder se ele tivesse perguntado, mas em vez de perguntar, ele abriu o relicário.
 Click! O pequeno oval se abriu ao meio com um pequeno som metálico. Dois pequenos retratos de um homem e uma mulher de perfil. Chloe não conseguiu dizer nada e só pôde morder os lábios diante do homem que olhava para os rostos que claramente mostravam amor.
 Foi o mesmo para Damien, que não conseguiu dizer nada. Mas algo parecia estranho. Ele não conseguia ler nada na expressão de Damien, que deveria ter um sorriso vitorioso. Seus olhos azuis estavam injetados em sangue e sua mandíbula estava rígida, com pequenos músculos tremendo.
 A cor de sua pele, que nunca mudara porque nunca perdia a compostura, ficou mais escura e vasos sanguíneos grossos apareceram em seu pescoço onde o sangue se acumulava. Quando Damien soltou um suspiro sufocado, cobrindo o rosto com a mão que segurava o pingente, Chloe quase esqueceu sua própria situação e estava prestes a perguntar se ele estava bem. Isso porque foi a primeira vez que ela viu Damien parecendo tão desgrenhado.
 “Eu ouvi sua resposta.” (Damien)
 Quando Damien finalmente levantou a cabeça, a luz que parecia ter desaparecido voltou a brilhar em seus olhos. Seu pescoço, que se destacava masculinamente, balançava para cima e para baixo.
 “Eu acho que não posso ser sua acompanhante, então peço desculpas antecipadamente.” (Chloe)
 A carruagem já havia chegado em frente a uma mansão lindamente coberta de hera. Damien soltou uma voz rouca, olhando para Chloe, que não conseguia sair facilmente.
 “Você quer que eu te leve para longe?” (Damien)
 Chloe se levantou rapidinho do seu lugar quando viu que a luva na sua mão segurava com força o pingente, apertando perigosamente como se estivesse prestes a explodir. Damien respirou fundo enquanto observava as costas de Chloe descendo da carruagem e se apressando em direção à mansão.
 

 Damien finalmente desistiu dos planos para aquela noite e voltou de carruagem para sua vila. A Sra. Stella estava chateada com ele por cancelar o compromisso dizendo que não estava se sentindo bem justo antes do jantar, mas imediatamente instalou o presente que seu marido trouxera na sala.
 A Sra. Stella disse em voz alta, que por isso ele não deveria ter nada a ver com Swanton, que era tão temperamental, e deu uma olhada tardia nos pensamentos de Chloe. Chloe não pareceu ofendida por suas palavras, apenas confirmou mais uma vez o itinerário de “volta para sua terra natal” do empresário.
 Chloe se acalmou quando ouviu que ele partiria em um barco em três dias. Mesmo quando o jantar cancelado aconteceu no dia seguinte, ela pôde participar da refeição com o incidente do pingente enterrado em sua mente.
 “Bem-vinda, Claire.” (Damien)
 “Eu agradeci pelo que aconteceu ontem.” (Damien)
 “De nada.”
 Chloe, que apareceu com Sophie, se sentou e respondeu com poucas palavras a Damien, que a cumprimentou e agradeceu cortesmente. Afinal, o lugar dela estava ao lado dele.
 “O Sr. Taylor está realmente grato. Ontem foi muito divertido graças a Claire.” (Stella)
 Não importa quanto pensasse na situação de ontem, esteve longe de ser agradável. Diante de Chloe, que não respondeu, Stella sorriu com os olhos fechados, sem conseguir esconder seu orgulho.
 “Eu posso imaginar a gentileza com que a Mestra Claire o guiou por toda a nossa propriedade.” (Stella)
 “Sim. Ela era boa brincando e conseguia me controlar com uma única palavra. Graças a ela, me senti nervoso pela primeira vez na vida.” (Damien)
 A mão de Chloe, que estava levantando o copo de água, parou. Enquanto ela franzia a testa inconscientemente, Damien a olhou e sorriu. Chloe rapidamente desviou o olhar e saciou sua sede com vinho tinto em vez de água.
 “Hehe, tudo bem. Acho que por isso ele não pôde vir jantar ontem, não é?” (Stella)
 “Hehe. Me pegou?” (Damien)
 Stella riu ao ver Damien abaixar a voz com uma expressão envergonhada no rosto.
 “Vou fingir que não cancelou repentinamente o jantar ontem, para que não tenha que se esforçar para dizer algo absurdo.” (Stella)
 “Se você tivesse visto minha condição, teria pensado que era perigoso. Um cara como eu, nervoso, é como um animal feroz solto das rédeas.” (Damien)
 “Oh, soa igual aos homens do nosso Principado?” (Stella)
 “De jeito nenhum.” (Damien)
 Era natural que Chloe sentisse uma sensação de déjà vu ao ver as duas pessoas mantendo uma conversa com significados completamente diferentes, mas se entendendo muito bem. ‘Agora vejo que Stella é de alguma forma parecida com Priscilla.’
 “Obrigado ao Sr. Taylor animado, sinto que os estereótipos sobre as pessoas de Swanton estão desaparecendo completamente.” (Stella)
 Quando Stella abriu a boca amigavelmente, Damien recebeu suas palavras com uma expressão descontraída.
 “É mesmo?” (Damien)
 “Sim. Na verdade, não entendo muito de política, mas não consigo evitar ver as histórias que aparecem no jornal, então sei um pouco sobre os grandes acontecimentos. Foi realmente surpreendente Swanton se retirar completamente das negociações comerciais.” (Stella)
 “Stella.” (Ricardo)
 Quando Ricardo tentou impedi-la de contar inocentemente sua história, Damien concordou como se fosse inútil.
 “Foi definitivamente um momento difícil para os homens de negócios. A política linha dura dos superiores foi pensada para controlar o poder do Principado, então o mapa da situação vai mudar dependendo da situação política.” (Damien)
 Ao contrário de Chloe, que sentia como se estivessem caminhando sobre gelo fino, as conversas naturais se desenrolavam confortavelmente à mesa.
 “Bom, este país também está em uma situação em que não sabemos o que nos espera, então não vou falar sobre política alheia.” (Ricardo)
 Ricardo abriu a boca e despejou uma grande quantidade de comida do tabuleiro para o seu prato.
 “Pelo menos o Rei de Swanton foi fiel em seu casamento? Porque não houve nenhum escândalo que abalasse o país. É uma pena que tenha ficado viúvo, mas ainda é jovem, então logo encontrará uma nova Rainha.” (Ricardo)
 A cor sumiu do rosto de Chloe diante do tema inesperado. Damien recebeu as palavras, movendo a faca de maneira casual.
 “Todos estão esperando, mas parece difícil.” (Damien)
 “Hein? Por quê?” Stella perguntou com um olhar curioso.
 “A mãe do Rei viu a lista de novas noivas e rejeitou todas.” (Damien)
 “Parece ser muito rigorosa, não é?” (Stella)
 “Ela gostava muito de Chloe.” (Damien)
 Chloe apertou e soltou a servilleta quando sentiu suas mãos suarem. Ela sentiu ressentimento por Damien, que não hesitou em mencionar coisas nas quais não queria pensar.
 “Você está se referindo à ex-Rainha? Se as pessoas a chamam pelo nome e se sentem familiarizadas com ela, então ela deve ter sido uma pessoa adequada para o cargo. Eu a invejo.” (Ricardo)
 Quando Ricardo clicou a língua com uma mistura de inveja e amargura, Stella ficou ao seu lado e o ajudou.
 “A situação real é completamente oposta aqui. Como o Sr. Taylor saberá se ler o jornal, a Rainha escondeu suas origens.” (Ricardo)
 Quando finalmente o assunto de Alice surgiu, o rosto de Chloe ficou ainda mais decidido. Ouvir comentários negativos sobre sua família em público era extremamente difícil para ela. Damien, que conhecia bem esse fato, a olhou e abriu a boca com indiferença.
 “As pessoas daqui ainda não conhecem os antecedentes exatos da nova Rainha?” (Damien)
 “Não disseram nada, de verdade. Até se fala que poderia ser uma mulher que vagava como cigana por algum lugar. Ah, isso a deixa desconfortável?” (Stella)
 “Para mim, está tudo bem, mas acho que não é um tópico apropriado para ser ouvido por uma criança.” (Damien)
 Stella piscou rapidamente com seus olhos escuros enquanto Damien piscava para Sophie, ainda sorrindo. Embora Sophie fosse jovem, era perspicaz, mas, como ele disse, não era uma boa ideia fofocar sobre o Rei na frente das crianças.
 “Oh, ela até pensou na minha filha. Ouvi dizer que o Sr. Taylor ainda está solteiro, certo? Quando se casar, acho que será um marido verdadeiramente amoroso e orientado para a família.” (Stella)
 “Eu também acredito.” (Damien)
 Quando Damien respondeu sem hesitar, as bochechas pálidas de Chloe ficaram um pouco quentes. Mesmo que seu rosto seja espesso1, não é espesso demais? Ela sentiu a necessidade de atirar uma almofada no nariz alto de Damien, que sorria e não negava as palavras de Stella. Antes que ela percebesse, o trabalho de Alice tinha saído de sua mente.
 “Professora, você está bem?” (Sophie)
 Quando Sophie a olhou e perguntou, Chloe sorriu e assentiu.
 “Sim. Estou bem.”
 “Claire e sua filha parecem se dar muito bem.” (Damien)
 Stella respondeu como se estivesse esperando as palavras de Damien.
 “Sim. Se não fosse pela Professora Claire, eu nem consigo imaginar a Sophie sendo a pessoa digna que é hoje. Se as coisas continuarem assim, ela crescerá e se tornará uma dama digna de ser apresentada à família real.” (Stella)
 “Haha, porque a família real…?” (Damien)
 Quando Damien sorriu um pouco enquanto pressionava a mão entre as sobrancelhas, Stella levantou os olhos com uma expressão sombria.
 “Hmm. O Sr. Taylor acha que é apenas um sonho vão?” (Stella)
 “Não acho. Só pensei que a Srta. Sophie tem uma professora absolutamente maravilhosa.” (Damien)
 Enquanto Chloe se concentrava em comer sua comida mecanicamente, a voz de Stella ficava cada vez mais excitada.
 “Então, espero que a Srta. Claire se estabeleça aqui em Gwyneth por muito tempo.” (Stella)
 Ricardo concordou, trocando o vinho.
 “Estou planejando convidar o missionário para o almoço amanhã e, Sr. Taylor, se tiver tempo, por que não vem também?” (Stella)
 “Por missionário, você se refere a Grey Wilson?” (Damien)
 “Você sequer lembra o nome dele? Como era de se esperar, os empresários são diferentes.” (Ricardo)
 Ricardo sorriu e parecia feliz. Chloe se sentia cada vez mais desconfortável nessa posição e não conseguia suportar mais. Ela pensou que seria melhor levantar-se antes que Stella dissesse mais alguma coisa. Como ela suspeitava, não deveria ter comparecido ao jantar com Damien desde o início.
 “Professora, estou com sono.” (Sophie)
 O fato de Sophie piscar para Claire parecia uma ajuda. Chloe se levantou e segurou a mão de Sophie.
 “Se não se importarem, vou me levantar primeiro com a Sophie.” (Chloe)
 Chloe voltou para o quarto depois de colocar Sophie para dormir e caiu na cama, pressionando as têmporas. Estava claro que ainda estavam bebendo no bar lá embaixo. Não importa quanto pensasse nisso, essa situação não parecia real.
 Encontrá-lo não no Castelo das bétulas, nem no Castelo das Rosas em Swann, nem no Castelo de Verdier, mas em um lar estrangeiro. Chloe pegou a carta de Alice que tinha escondido fundo na gaveta. Era uma carta que Alice enviou secretamente logo após aceitar a proposta de casamento de Eddie, ou melhor, de Erno.
 [‘Quando minha irmã precisar de ajuda, definitivamente a ajudarei. Com tudo o que tenho.’]
 Nessa situação em que as verdadeiras intenções de Damien ainda eram desconhecidas, era possível que ele desaparecesse sem que ninguém soubesse, se ela entrasse em contato com Alice. Não apenas estava claro que Damien enfrentaria muitas restrições, já que não podia revelar sua identidade, mas também era possível usar esse fato para pressioná-lo.
 Quando chegou pela primeira vez ao Principado de Carter, ela pôde sentir em seu breve encontro com Alice que Erno não gostava muito das pessoas de Swanton, exceto Alice. Ele a envergonhou uma vez, dizendo com um sorriso que as pessoas de Swanton fingiam ser educadas, mas eram trapaceiros de mente estreita.
 Seu espírito livre, que cativou completamente Alice, parecia mostrar sua verdadeira face assim que ele voltou para seu país de origem. A maneira como ele amava Alice era tão arbitrária que parecia surpreendentemente egoísta e violenta.
 Erno poderia ter sido um grande representante dos instintos bestiais dos homens do Principado, sobre os quais Stella sempre brincava chamando-os de bárbaros. Ela sentia por aqueles que a tratavam gentilmente, mas os homens aqui eram simplesmente pessoas das quais Chloe não queria se aproximar.
 Chloe soltou um longo suspiro e abriu os olhos. Pedir ajuda a Alice era o mesmo que pedir emprestado o poder de Erno.
 ‘Não.’
 Eram duas questões diferentes: seu desejo de escapar de Damien e que Erno, o chamado tirano, matasse Damien.
 ‘Cheguei à conclusão de que não havia outra maneira a não ser dissuadi-lo de partir, mas me senti frustrada porque pensei que nem mesmo isso parecia possível. Faltam três dias até o barco partir. Pelo menos ele não era o tipo de pessoa que cuspiria duas palavras diferentes pela boca, então não tinha escolha a não ser confiar na promessa de Damien de que ele partiria limpo se ela o esquecesse.’
 Frustrada, Chloe se aproximou da janela. Quando abriu a janela para ver se um pouco de ar ajudaria, ficou tão surpresa que quase desmaiou. Foi porque Damien estava de pé olhando para a janela que dava para o pátio interno.
 ‘O que você está fazendo agora…?’
 O que foi ainda mais surpreendente para Chloe foi que, quando ele se aproximou dela com passos largos, colocando as mãos na parede, ele pulou. Damien subiu na antiga mansão, com suas decorações de pedra sobressaindo aqui e ali, tão facilmente como se estivesse atravessando um terreno plano. Chloe abriu a boca e piscou porque não conseguia acreditar na incrível habilidade atlética, mas quando seus olhos finalmente se encontraram diante dela, ela entrou em pânico e deu um passo para trás.
 “… o que você está fazendo agora?”
 “Só fiz uma aposta por conta própria. Eu viria te ver quando a janela se abrisse.” (Damien)
 “… e se eu não a abrisse?”
 “Eu teria esperado até que ela se abrisse.” (Damien)
 Chloe baixou a voz enquanto ouvia Stella e Ricardo conversando do outro lado do corredor. Enquanto isso, Damien tinha subido descaradamente pela janela e aterrissado em seu quarto.
 “Saia logo.”
 “Tenho algo para te dar.” (Damien)
 Damien estendeu o pingente. Chloe conteve as lágrimas, o encarou e abriu a boca. Não pôde explicar naquele momento porque estava com pressa, mas agora tinha que dizer a verdade.
 “Não preciso disso, então fique com ele. Eu o tirei porque pensei que poderia ser usado como dinheiro para escapar, mas simplesmente não encontrei um bom lugar para me livrar dele.”
 “Está bem. Pegue.” (Damien)
 Não havia sinceridade no gesto pouco entusiasmado de Damien. Chloe corou inconscientemente e apertou os punhos.
 “Nunca o mantive com algum significado.”
 “Está bem, abra.” (Damien)
 Quando Chloe o encarou e mesmo assim não se moveu, Damien abriu o relicário. Além dos dois retratos, havia algo menor dentro. Flutuando. Chloe mordeu o interior do lábio enquanto observava os selos caírem no chão. O que Damien colocou foi o selo comemorativo de seu casamento. Foi um produto que ela solicitou pessoalmente, mas teve que sair sem ver os resultados.
 “… por que você atormenta as pessoas assim?”
 Sua voz tremia porque ela não conseguia controlar seu coração atribulado.
 “Não estou fazendo isso para te assediar. Só trouxe porque pensei que você poderia ter curiosidade.” (Damien)
 “Se terminou com seus negócios, por favor, vá embora.”
 “Grey Wilson te propôs casamento?” (Damien)
 Perguntou Damien em voz baixa, olhando fixamente para ela. Chloe o encarou e tentou falar em tom desafiador.
 “O que isso tem a ver com você?”
 “Curiosidade. Não consigo pensar em mais ninguém que você, uma pessoa prudente, consideraria casar… É impossível que Grey Wilson te proponha casamento.” (Damien)
 Como disse Damien, Grey não disse uma palavra que a pressionasse. No entanto, Chloe podia sentir claramente que ainda havia um afeto profundo em seus olhos. E ela sabia, de fato, que, se ela estendesse a mão, Grey nunca a rejeitaria.
 “Quero estar com ele, mesmo que seja só para ver sua arrogância desmoronar.”
 “Chloe, você sabe que essa não é a escolha certa.” (Damien)
 “Então, é certo o que você está fazendo agora?”
 
 	Que não tem vergonha.[↩]




  
    Capítulo 35.3 - Cortejo de uma noite de verão
 Chloe queria discutir com ele. Queria gritar que agora já tinha esquecido tudo e estava bem, queria perguntar por que ele aparecia na frente dela, confundindo as pessoas e impedindo-a de dormir com ansiedade. Damien abriu lentamente a boca para Chloe, que o olhava com os olhos vermelhos.
 “Quando te vi pela janela tocando piano, na verdade, quis correr para o seu quarto.” (Damien)
 “…”
 “Não podia admitir que era um ser que podia ser capturado por alguém num instante, então neguei. Era ainda mais difícil admitir que sentia impulsos irracionais e animais.” (Damien)
 Damien fez uma pausa por um momento. O sorriso em seu rosto desapareceu e o calor subiu em seu lugar. Fechou lentamente seus olhos afundados e os abriu. Uma noite de verão. A cigarra cantava alto. Ele não disse nada, mas Chloe sabia exatamente a que ele se referia.
 “Se tivesse pulado pela janela do meu quarto naquele momento, eu teria te tratado como um canalha e teria gritado.”
 “E se eu tivesse confessado meu amor, quando você se surpreendeu ao me ver na floresta e recuou?” (Damien)
 “… provavelmente teria pensado que você estava louco. Nunca tive uma conversa adequada com você.”
 Enquanto Chloe continuava respondendo, Damien finalmente sorriu levemente.
 “Hm. Você teria rejeitado todas as minhas investidas. Provavelmente eu sabia instintivamente. Tenho uma boa intuição.” (Damien)
 “…”
 “A opção de ser rejeitado pela primeira mulher que quis não podia existir para alguém como eu. Chloe.” (Damien)
 Um suspiro fraco escapou dos lábios de Chloe. ‘Será que esse homem consegue aquecer tanto as pessoas mesmo quando confessa tranquilamente sua verdade?’
 “Isso não justifica o que você fez.”
 “Não tenho intenção de me justificar. Só estou dizendo a minha verdade.” (Damien)
 Damien deu um passo em direção a ela e inclinou a cabeça. Uns olhos azuis dos quais parecia impossível escapar uma vez que você se apaixonasse.
 “Eu te amei primeiro.” (Damien)
 O olhar de Chloe vacilou. Finalmente, o homem, que mostrou todas as suas cartas diante de sua oponente, sorriu brilhantemente e disparou outra flecha em seu coração.
 “Amei Chloe Verdier desde o momento em que a vi pela primeira vez, e meus sentimentos não mudaram nem agora.” (Damien)
 Seu coração estava tremendo. Chloe sentiu que, se abrisse a boca, uma voz que não poderia controlar sairia, então não conseguiu dizer nada. Damien se aproximou dela como se tivesse visto seus pensamentos internos e, em seguida, cortês e lentamente beijou o dorso de sua mão surpresa.
 “Minha esposa é uma só pessoa para sempre. Mesmo que aconteça de você não usar o sobrenome Thisse e usar o sobrenome de outra pessoa, esse fato não mudará.” (Damien)
 No momento em que Chloe franzia os lábios, a voz de Stella veio de fora do quarto.
 “Claire, antes você parecia um pouco mal. Está tudo bem?” (Stella)
 “Sai. Seu negócio acabou.”
 Chloe tentou dispensá-lo, mas sua mão já estava livre. Chloe soltou uma voz trêmula, incapaz de controlar suas estranhas emoções ao ver o homem a soltando em vez de segurá-la.
 “Não cometa o erro de pensar que é o único que me ama.”
 “Eu sei.” (Damien)
 Damien assentiu. Não gostou do sorriso suave em seu rosto. O único que não gostou foi o homem diante dela. Chloe parecia prestes a chorar.
 “Oh… e.” Damien acrescentou pela última vez, olhando para ela. “Refiro-me à Margaret. Sua serva. Ela realmente se tornou atriz.”
 ‘Por que diabos você está dizendo isso agora?… começando com o nome Priscilla que surgiu repentinamente durante o jantar, e depois Margaret. Queria perguntar se ele estava provocando ao trazer à tona lembranças do passado que ela tinha tentado esquecer com tanto esforço, mas minha surpresa e alegria eram grandes demais para isso.’
 “Ouvi dizer que no outono ela atuará no palco do Grande Teatro de Swann, o qual é o seu sonho.”
 Os olhos de Chloe se abriram e um pequeno suspiro escapou de seus lábios. ‘Margaret. Finalmente fez. Bem feito.’ Chloe juntou as mãos sob o queixo e um sorriso avassalador apareceu em seu rosto.
 “Está tão feliz?” (Damien)
 A suave voz de Damien a tirou de seu sentimentalismo e a trouxe de volta à realidade. Chloe não pôde deixar de perguntar quando o viu olhando para ela com olhos estranhos.
 “Por que diabos você está me dizendo isso?”
 “Porque quero te ver sorrir.” (Damien)
 Ela ficou sem palavras diante da resposta inesperada. Chloe franziu a testa tardiamente, mas foi inútil.
 “É tarde demais. Já vi esse rosto e não consigo evitar gostar dele.” (Damien)
 Damien perguntou enquanto se aproximava da janela.
 “Chloe, se eu pular daqui e quebrar algum osso, você vai cuidar de mim ou vai fingir não perceber?” (Damien)
 “O que é isso agora…?”
 “Senti curiosidade.” (Damien)
 Damien murmurou como se estivesse falando sozinho e, em seguida, saiu voando antes que ela tivesse a chance de pegá-lo. Ai, meu Deus! O que esse louco fez agora?
 “D-Damien…!”
 Chloe abriu os olhos chocada e se aproximou da janela. Ela se apoiou
 no parapeito e olhou para baixo para ver Damien pousar no chão tão perfeitamente que foi constrangedor. Ele lançou um beijo com a mão e se inclinou cortesmente como um cavalheiro.
 Chloe mordeu os lábios entreabertos com força de surpresa e fechou a janela com um som alto. Dentro do medalhão que balançava suavemente na moldura da janela, Damien sorria levemente. Ela tinha a ilusão de que o ar da noite de verão era tão quente quanto a respiração de Damien.
 

 Após o serviço religioso, Chloe esperou Grey cumprimentar as pessoas na porta da igreja. Stella, lamentando que seu almoço com Grey tivesse sido cancelado devido ao seu cliente caprichoso de Swanton, insistiu para ter certeza de trazê-lo hoje.
 “Senhorita.” (Grey)
 Após cumprimentar os últimos fiéis que saíam da igreja, Grey se aproximou dela. Não eram exagerados os comentários que Stella fez sobre o ministério ter se tornado mais ativo desde a chegada dele. Chloe sentiu ainda mais ansiedade por querer proteger o espaço que Grey tinha servo com todo o seu esforço.
 “… você veio sozinha?” (Grey)
 “Eh. A dona Stella tá ocupada se arrumando pra te receber.”
 Chloe sorriu alegremente, escondendo seus sentimentos cada vez mais complicados. Stella não conseguiu explicar com suas próprias palavras por que manteve Sophie em casa e a enviou sozinha para a igreja.
 Agora, algo mais sério do que isso estava prestes a acontecer. Era uma história sobre Damien, que apareceu em Gwyneth sem aviso prévio. O que ele está insinuando quando perguntou se ela veio sozinha é provavelmente o mesmo em que ela está pensando.
 “Que tal darmos um passeio antes de chamar a carruagem?”
 “Sim, senhorita.” (Grey)
 Grey parou embaixo de uma grande árvore que dominava a base da colina e começou a falar com cautela.
 “… fiquei muito preocupado depois do bazar.” (Grey)
 Embora raramente a pressionasse, desta vez seu silêncio foi bastante longo. Chloe balançou a cabeça, apoiando-se em uma árvore enquanto olhava para a vila à beira do lago ao longe.
 “Você não vai se machucar, Grey.”
 Chloe estava determinada a garantir isso, não importava o quê. Ela estava atenta para ver se Damien mostrava algum sinal suspeito ou perigoso, mas ele permaneceu em silêncio.
 Considerando que Damien não explodiu mesmo quando mencionou impulsivamente um casamento com Grey, mesmo que o tenha rejeitado, parecia que Damien não tinha intenção de machucar Grey. Era verdade que ela ficava mais ansiosa porque não sabia o que ele estava pensando, mas se preocupar só criaria mais preocupações, então era melhor não pensar nisso…
 “Senhorita.” (Grey)
 Chloe, que estava lambendo os lábios, acordou de seus pensamentos e virou a cabeça apenas quando Grey a chamou um pouco mais alto.
 “Hein?”
 Grey falou em voz ligeiramente baixa.
 “Estou mais preocupado com você do que comigo.” (Grey)
 Só então Chloe percebeu os sentimentos de Grey. Estava claro que ele estava preocupado porque ela saiu repentinamente no dia do bazar e não se comunicou com ele.
 “Desculpe. Como você deve ter imaginado… não tenho conseguido me recuperar nos últimos dias.”
 “Senhorita, se precisar de ajuda, me avise.” (Grey)
 Chloe balançou a cabeça enquanto olhava para Grey, que tinha dificuldade em pronunciar as palavras.
 “Não. Não vou fugir agora. Não há necessidade disso.”
 “… o que isso significa?” (Grey)
 “Como você pode ver, estou bem assim. Vim sozinha para a igreja e vou voltar para a mansão com você.”
 Grey franziu as sobrancelhas com uma expressão sombria para ela, que tentava acalmá-lo.
 “Ele não estaria aqui sem um propósito, Senhorita.” (Grey)
 Sentindo sua boca repentinamente seca, umedeceu secretamente os lábios e Grey acrescentou em voz baixa.
 “A Senhorita sabe com quem se casou… você sabe muito bem.” (Grey)
 Não havia nada de errado no que Grey disse. Damien era o homem mais decidido e orgulhoso que ela já conheceu. Ela podia adivinhar o que preocupava Grey, com seus olhos preocupados. Ele temia que Damien tivesse vindo destruir completamente sua esposa porque não podia perdoá-la por enganá-lo e deixá-lo.
 “Grey, não se preocupe.”
 “…” (Grey)
 “No começo, pensei que ele tinha vindo me matar. Na verdade, não ficaria surpresa se este lugar todo virasse ruínas.”
 Mas depois de encontrar Damien várias vezes nos últimos dias, uma coisa ficou clara para ela.
 “Ele não tem dúvidas de que eventualmente aceitarei a mão dele.”
 ‘Daí vem definitivamente a compostura de Damien.’ Chloe respirou fundo e olhou para frente.
 “Provavelmente não é capaz de admitir que tudo acabou.”
 Grey percebeu que o final de suas palavras tremia enquanto ela falava baixinho, como se se repetisse a si mesma. Como passou muito tempo com Chloe desde que era jovem, houve algumas coisas que Grey não pôde evitar aprender.
 “A Senhorita.” (Grey)
 Chloe, que estava se lambendo os lábios, acordou de seus pensamentos e girou a cabeça apenas quando Grey a chamou um pouco mais alto.
 “Hein?”
 Grey falou em voz ligeiramente baixa.
 “Estou mais preocupado com você do que comigo.” (Grey)
 Só então Chloe percebeu os sentimentos de Grey. Estava claro que ele estava preocupado porque ela saiu repentinamente no dia do bazar e não se comunicou com ele.
 “Desculpe. Como você deve ter imaginado… não tenho conseguido me recuperar nos últimos dias.”
 “Senhorita, se precisar de ajuda, me avise.” (Grey)
 Chloe balançou a cabeça enquanto olhava para Grey, que tinha dificuldade em pronunciar as palavras.
 “Não. Não vou fugir agora. Não há necessidade disso.”
 “… o que isso significa?” (Grey)
 “Como você pode ver, estou bem assim. Vim sozinha para a igreja e vou voltar para a mansão com você.”
 Grey franziu as sobrancelhas com uma expressão sombria para ela, que tentava acalmá-lo.
 “Ele não estaria aqui sem um propósito, Senhorita.” (Grey)
 Sentindo sua boca repentinamente seca, umedeceu secretamente os lábios e Grey acrescentou em voz baixa.
 “A Senhorita sabe com quem se casou… você sabe muito bem.” (Grey)
 Não havia nada de errado no que Grey disse. Damien era o homem mais decidido e orgulhoso que ela já conheceu. Ela podia adivinhar o que preocupava Grey, com seus olhos preocupados. Ele temia que Damien tivesse vindo destruir completamente sua esposa porque não podia perdoá-la por enganá-lo e deixá-lo.
 “Grey, não se preocupe.”
 “…” (Grey)
 “No começo, pensei que ele tinha vindo me matar. Na verdade, não ficaria surpresa se este lugar todo virasse ruínas.”
 Mas depois de encontrar Damien várias vezes nos últimos dias, uma coisa ficou clara para ela.
 “Ele não tem dúvidas de que eventualmente aceitarei a mão dele.”
 ‘Daí vem definitivamente a compostura de Damien.’ Chloe respirou fundo e olhou para frente.
 “Provavelmente não é capaz de admitir que tudo acabou.”
 Grey percebeu que o final de suas palavras tremia enquanto ela falava baixinho, como se se repetisse a si mesma. Como passou muito tempo com Chloe desde que era jovem, houve algumas coisas que Grey não pôde evitar aprender.
 “Agora espero que ele desista e vá embora o mais rápido possível.”
 Por exemplo, um deles era o fato de que seus pensamentos seriam especialmente confusos quando ele sorria levemente como se nada tivesse acontecido, como agora.
 “Depois que o funeral da Senhorita foi realizado, fui chamado ao palácio real.” (Grey)
 Grey vacilou e finalmente abriu a boca em voz baixa. Foi porque não podia suportar contar sobre seu último encontro com Damien, que estava pesando sobre seu coração como uma rocha.
 “Grey, posso te contar um segredo?” (Damien)
 “Chloe não está morta.” (Damien)
 Grey tentou com todas as forças não se lembrar de que o homem que achava que estava louco, porque não podia aceitar a morte de sua esposa, estava certo no final, mas quando o viu na frente dele e confirmou, não pôde deixar de se lembrar. Isso significa que ele não pôde enfrentar adequadamente a mensagem tácita nos olhos de Damien enquanto olhava para Grey com Chloe viva diante dele.
 “Ele disse que você estava viva e não morta. Quando ouvi que ele desenterrou o túmulo onde você estava enterrada porque não podia aceitar a morte da Senhorita, senti como se estivesse lidando com um louco e senti que até minha raiva era inútil.” (Grey)
 “…”
 “O que o Conde Weiss me disse enquanto tirava os restos do túmulo escavado foi ainda mais comovente. Ele disse que enquanto Sua Majestade a Rainha viver, Sua Majestade Real não pode morrer. Ele é alguém que se mostrará a si mesmo que Sua Majestade a Rainha está viva, mesmo que isso signifique distorcer seu próprio mundo mental.” (Grey)
 Chloe mordeu o lábio enquanto ouvia as palavras inesperadas de Grey. Suas mãos estavam suadas e ela teve que segurar a bainha da saia.
 “Então, pensei que ele não teria muito tempo de vida.” (Grey)
 Ela também podia entender o que Grey queria dizer. Entre os pacientes que encontrou enquanto acompanhava o Dr. Wharton em Verdier, havia alguns que sofriam de algum tipo de demência. Ele disse que, se uma pessoa de vontade firme contrai essa doença, os resultados são quase os mesmos.
 Grey disse como se tivesse lido os pensamentos de Chloe.
 “Como sabe, essas pessoas não podem aceitar o fato de que o mundo está errado, então viram as costas.” (Grey)
 ‘Quão pior seria para um homem que viveu toda a sua vida acreditando que estava certo.’
 A Chloe ficava cada vez mais difícil ouvir Grey. Ela tentou detê-lo, mas Grey parecia não conseguir resistir a deixar sair tudo o que tinha em mente.
 “Quando me deparei novamente com a Senhorita por uma coincidência milagrosa, a única coisa que não consegui suportar foi…” (Grey)
 Depois de um momento de silêncio, a voz que fluía lentamente se encheu de uma dor profunda.
 “No final, ele estava certo e eu estava errado.” (Grey)
 “Grey.”
 Chloe finalmente não teve mais escolha a não ser abrir a boca. Quando o chamou baixinho, mas de forma clara, Grey levantou a cabeça. Chloe olhou fixamente nos olhos negros de Grey em silêncio por um momento. Ela se sentiu ainda mais triste por ele, porque acreditava saber por que ele estava contando uma história difícil de contar.
 “Há um ditado que meu pai costumava dizer por um tempo depois que minha mãe faleceu. Não deveria ser o caso, mas se um dia você tiver que enfrentar isso, eu realmente gostaria de usá-lo.”
 As pestanas escuras de Grey piscaram e depois a olhou. Era como vê-lo ficar nervoso como quando era jovem, mesmo por coisas que não havia feito errado. Chloe sabia que ela era a única que poderia fazê-lo se sentir confortável. A relação entre empregador e empregado tem um impacto duradouro mesmo depois que a relação terminou há muito tempo.
 “… o que é isso, senhorita?” (Grey)
 Chloe estalou a língua e abriu a boca em um tom um pouco triste.
 “Então, faça direito enquanto tem, homem. De que adianta tudo isso agora?”
 A expressão de Grey ficou cada vez mais estranha enquanto olhava para Chloe, que tinha a mesma expressão que o Visconde Verdier, com a cabeça jogada para trás e o xale partido ao meio.
 “Não tem açúcar suficiente e estou prestes a me encontrar com minha esposa, querida Chloe. Me traga alguns biscoitos.”
 Seu rosto, que em algum momento esteve sério, enrugou gradualmente e finalmente ele riu. Sentia como se a brisa do verão aliviasse suavemente a dura tensão.
 “Dizem que não me pareço em nada com meu pai, mas aconteça o que acontecer, sou filha de Verdier, não é mesmo?”
 “Sim. Senhorita.” (Grey)
 Ao contrário de Grey, que finalmente apagou a escuridão de seu rosto, Chloe sorria levemente, mas na realidade lutava para apertar os punhos. Porque ela não conseguia se livrar dos pensamentos que a distraíam e enchiam sua mente. Enquanto pensava nele, que entrou em seu quarto como um ladrão, carregando seu coração com aquela estranha confissão que nunca tinha ouvido antes, e depois partiu, suas entranhas inevitavelmente se sentiram quentes.
 A falta de raiva de Damien em relação a ela por deixá-lo de uma maneira tão impactante a fez sentir ainda mais miserável. Essa era a intenção secreta de Chloe que não podia ser revelada aos outros. Isso a fez sentir como se fosse uma borboleta revoluteando dentro de uma pequena cúpula de vidro. Parece que não importa o quão forte ela agite as asas, só termina entretendo aqueles que a observam.
 ‘Mas dizem que Damien realmente ficou louco. Dizem que ele estava prestes a perder a cabeça porque não conseguia aceitar minha morte. No entanto, nada mudou agora.’
 ‘Mas por que, por que continuo me perguntando? Eu… o que diabos essa pessoa de temperamento tão ruim quer verificar?’
 ‘Saber o quanto ele sofreu e o quanto sentiu a minha falta não a ajudaria em nada, então, por que…? Por que continuo querendo saber mais? Tudo já acabou.’
 “Parece que a carruagem chegou, senhorita.” (Grey)
 Chloe se levantou rapidamente e arregaçou a saia. Ela balançou a cabeça e decidiu parar de pensar nisso. Caso contrário, ela tinha medo de que seus pensamentos continuassem indo em uma direção indesejável. Quando este verão, que parecia ter embotado as pessoas, terminar, tudo terá terminado. Chloe caminhava com dificuldade com sua perna fraca.
 Tentando não prestar atenção na vila à beira do lago ao pé da colina.
 Foi um dia antes do barco com destino a Swanton zarpar.
 
 


  
    Capítulo 35.4 - Cortejo de uma noite de verão
 Foi então que Chloe e Grey chegaram à mansão no carruagem enviada por Stella.
 “Claire, você chega na hora certa. Meu Deus, missionário. Obrigada pelo seu árduo trabalho.” (Stella)
 Stella avançou segurando uma bandeja de prata com dois copos de água com limão e suspirou enquanto os olhava.
 “Onde está o Senhor?” (Chloe)
 “Bem, o Senhor, que foi cavalgar cedo pela manhã, trouxe outro convidado sem dizer uma palavra! Ele sabia claramente que havia convidado o missionário!” (Stella)
 Quando Stella explodiu em raiva, dizendo que alguém estava vagando pela casa, pensando que estava tudo bem que os convidados aparecessem aqui de repente, Grey abriu a boca suavemente, como para apaziguar suas palavras de raiva.
 “Estou bem, senhora. Sou grato pelo seu convite. Se estiver ocupada, não me importo de vir na próxima vez.” (Grey)
 Quando Grey tirou o chapéu e se curvou cortesmente, Stella, que percebeu que ele estava prestes a sair, o deteve segurando-o com firmeza.
 “Não faça isso, vamos juntos.” (Stella)
 “Onde estamos indo?” (Grey)
 Stella ergueu os olhos e apontou para o grande jardim ao lado da mansão.
 “Para um espaço de brutalidade.” (Stella)
 Chloe se sentiu desconfortável desde que ouviu que Ricardo trouxe um convidado. Seguindo Grey, que quase foi arrastado pelos braços pela senhora Stella. Ele não estava lá, mas desta vez seu silêncio foi bastante longo. Chloe sacudiu a cabeça, apoiando-se em uma árvore e olhando para a casa à beira do lago ao longe.
 “Não sei por que as pessoas estão passando por tantos problemas neste dia tão quente. Em particular, aquele cara disse que estava indo embora amanhã, então não sei se terá tempo suficiente para fazer as malas…” (Stella)
 Stella soltou uma reclamação e caminhou em direção ao espaço que anteriormente era usado como estábulo. Conforme se aproximavam, podia-se ouvir o som de algo batendo e o som de respirações ofegantes, Chloe sentiu que sua tensão aumentava. A senhora Stella abriu a porta de par em par e elevou a voz.
 “Chega!” (Stella)
 Damien e Ricardo estavam em um ringue com uma plataforma elevada. Damien varreu o cabelo suado de um lado para o outro, depois caminhou em direção a Chloe e sorriu.
 “Você está aqui agora?” (Damien)
 Como ele estava sem camisa, podia ver claramente a parte superior suave de seu corpo se movendo dinamicamente toda vez que exalava. Todos ficaram surpresos com a repentina brevidade de suas palavras, mas a razão pela qual não puderam dizer em voz alta foi porque não puderam deixar de se distrair com seu sorriso brilhante.
 “Eu estava te esperando.” (Damien)
 Chloe apertou os lábios com força sem dizer uma palavra. Damien a estava olhando e colocou os braços ao redor de um anel feito de corda enrolada em volta de um pilar, agindo como se nem pudesse ver as pessoas presentes. Ricardo e Stella se olharam e trocaram olhares silenciosos sobre quando diabos se tornaram tão próximos.
 “Você esteve esperando por tanto tempo, Senhor Taylor?” (Grey)
 Grey, que estava ao lado de Chloe, abriu a boca suavemente. Chloe viu os olhos azuis de Damien, que estavam apaixonadamente focados nela, girarem lentamente para o lado. Quando a temperatura de seu olhar diminuiu instantaneamente, naturalmente ela ficou nervosa e engoliu saliva com dificuldade.
 “Quem é você?” (Damien)
 Não apenas seus olhos eram diferentes, mas até o tom de voz era diferente. Stella, confusa pelo tom de voz obviamente áspero, deu o primeiro passo e rapidamente abriu a boca antes que Damien cometesse um erro maior.
 “É o Sr. Grey Wilson, um missionário de Swanton. Acabamos de chegar, mas é a primeira vez que vocês se cumprimentam formalmente? Ele é uma pessoa maravilhosa que em breve assumirá nosso ministério.” (Stella)
 “Ah.” (Damien)
 Damien semicerrou os olhos e ergueu lentamente o queixo, como se finalmente entendesse. O sorriso era estranho.
 “Conheci um missionário em um estábulo em vez de em uma igreja e, curiosamente, não me senti nada desconfortável.” (Damien)
 Chloe franziu os lábios. Era natural que seu interior se inflamasse novamente de mau humor e trouxesse à tona o passado de Grey como cuidador de estábulos. Mesmo sem olhar para o rosto de Grey que estava ao seu lado, podia adivinhar que tipo de expressão ele estava fazendo. Stella e seu marido
 foram os únicos que não perceberam os espinhos em suas palavras.
 “Então, não temos escolha a não ser depositar nossas esperanças em alguém tão jovem e saudável, não é mesmo?” (Stella)
 Enquanto Stella entregava água gelada com limão para seu marido e para Damien, Ricardo mudou habilmente de assunto.
 “Você colheu os limões diretamente da fazenda, Stella?” (Ricardo)
 “Sim. Graças a você, é uma pena não ter podido ver como o convidado te enfrentou.” (Stella)
 “Ha, ha. É possível isso? Pelo contrário, eu aprendi algo.” (Damien)
 Enquanto Damien elogiava habilmente o dono da casa, os ombros de Ricardo se tensionaram. Stella falou maliciosamente, como se estivesse provocando o marido.
 “Então, tentem novamente. A audiência cresceu.” (Stella)
 “É assim? Sinto que meu corpo relaxou bastante agora.” (Ricardo)
 Ricardo não pôde esconder sua vergonha ao lado de Damien, que caminhava pelo ringue. Ao contrário de Damien, que estava cheio de vitalidade, Ricardo, que havia lutado contra ele com todas as suas forças por duas horas, na verdade, já estava exausto. Ricardo, pensando em como salvar as aparências diante de sua esposa, ouviu uma voz de boas-vindas.
 “Faça comigo.” (Grey)
 Chloe abriu os olhos e virou a cabeça para agarrar o braço de Grey.
 ‘Não faça isso, Grey.’
 Seus olhos castanhos estavam determinados. Grey sorriu silenciosamente, observando o olhar de Chloe cheio de preocupação e tensão ao mesmo tempo. Está tudo bem. Seus olhos escuros eram tão gentis quanto sempre enquanto falava silenciosamente com ela, mas ela sentia como se uma grande onda estivesse se elevando silenciosamente dentro deles.
 “Você tem certeza de que não vai se arrepender?” (Damien)
 Até mesmo a tranquila pergunta de Damien a Grey fez Chloe tremer. Ela esticou o braço para deter Grey, mas ele avançou mais rápido.
 “Se não for agora, a quem eu ousaria bater?” (Grey)
 Damien riu brevemente diante das palavras de Grey, que não cedeu e mostrou espinhos.
 “Vou te dar uma chance. Com alegria.” (Damien)
 Não havia nenhum sorriso em seu rosto quando levantou os olhos e afastou os cabelos suados da testa.
 “Meu Deus, isso vai ser muito divertido!” (Stella)
 Ao lado de Stella, que falava alto, Chloe olhou para Grey com uma expressão pensativa.
 “Você acha necessário que um missionário participe de um esporte indesejável?”
 “Pense nisso como um treino físico saudável. Ouvi dizer que o pastor também se divertia com os filhos quando fazia correções.” (Stella)
 “Mas isso não é um jogo com crianças.”
 Chloe fez o possível para deter Grey até o final, mas parecia que ele já tinha tomado uma decisão.
 “Se eu ganhar, você gostaria de jantar na minha residência esta noite?” (Grey)
 A voz de Grey perguntando a Chloe foi suficientemente clara para que todos presentes a ouvissem. O mesmo aconteceu com Damien, que estava no ringue.
 “Se for uma aposta, eu gosto muito. Estou ficando louco com a coceira, então suba logo.” (Ricardo)
 “Por que você continua menosprezando minhas palavras?” (Stella)
 “Já faz um tempo desde que fui à igreja.” (Ricardo)
 Enquanto Stella cochichava com Ricardo e olhava para Damien, Grey tirou a roupa e pulou levemente no ringue. Era natural que Stella e Ricardo ficassem surpresos em silêncio.
 O corpo exposto do missionário estava muito longe do pastor tranquilo que havia vivido toda a vida aprendendo a doutrina. Tinha cicatrizes leves nas costas, como se tivesse sido severamente espancado há muito tempo, e todo o corpo possuía músculos fortes, claramente fortalecidos por longas horas de trabalho.
 Se o corpo suave de Damien era como uma obra de arte cuidadosamente serva para exibição, o corpo de Grey era como uma árvore firmemente enraizada na terra.
 “Seria apropriado que a professora Claire tocasse o sino de abertura.” (Ricardo)
 Ricardo não pôde esconder sua expressão animada e piscou para Chloe. Damien olhou diretamente para Chloe, que, com o rosto pálido, pegou o pequeno sino e o envolveu em sua mão. Quando seus olhos finalmente se encontraram, ele sorriu significativamente, e os olhos de Chloe se encheram instantaneamente de ansiedade e preocupação.
 Ding, ding!
 Assim que as mãos trêmulas de Chloe tocaram o sino, os punhos voaram rapidamente. Quando Damien estendeu e recolheu o punho sem sequer olhar para Grey correndo em sua direção, alguém os admirou. Damien fechou suavemente um olho para Chloe, que estava franzindo a testa.
 ‘Você não deveria se surpreender mais, Chloe.’
 Desta vez foi o abdômen de Grey. Depois de agarrar a parte de trás da cabeça de Grey enquanto ele tropeçava com um breve gemido, Damien sussurrou diabolicamente em seu ouvido.
 “Eu suponho que terá que jantar sozinho, não é?” (Damien)
 “Acabei de lhe dar a cortesia apropriada para o seu cargo.” (Damien)
 Apertando os dentes, o punho de Grey voou em direção ao rosto de Damien. Damien sorriu com o rosto suado ao sentir o som do vento passando por seus ouvidos. ‘Definitivamente, ele é forte, mas não está treinado para derrubar alguém. Certamente é admirável que seja tão tenaz a ponto de suportar um soco direto do meu punho.’
 “Sinta como cheguei a essa posição.” (Damien)
 Depois de dar um soco tão forte que a mandíbula de Grey tremeu, seguido por uma série de socos nas costelas, que desequilibraram seu equilíbrio, Damien encarou Chloe novamente. Por um breve momento, ele esperou por um olhar furtivo, mas seu rosto estava voltado apenas para Grey. Vê-la com os olhos cheios de preocupação e cobrindo a boca com a mão com medo de gritar fez seu estômago revirar.
 “Maldição.” (Damien)
 No momento em que Damien levantou as sobrancelhas, o punho de Grey voou em sua direção, e ele não o esquivou. Ficou incomodado por ter que avançar com seu plano mais rápido do que o esperado, mas não queria vê-la chorar ao olhar para seu oponente dessa maneira.
 Depois de cuspir o sangue que havia se acumulado em sua boca, Damien foi atingido mais uma vez. Uma série de golpes surdos vibraram através de sua mandíbula. O poder dos punhos nus sem luvas está além da imaginação. A pele que foi atingida rapidamente ficou vermelha, deixando uma imagem visualmente poderosa.
 “Seu rosto é problemático. Não é fácil nascer assim.” (Grey)
 Grey respirou pesadamente quando Damien o enfrentou, lambendo os lábios manchados de sangue com a língua.
 “Quando penso no que você fez, não é suficiente para destruir esse rosto bonito.” (Grey)
 “Hahaha.” (Damien)
 O momento de esquivar um soco e ser atingido continuou. Ricardo prendeu a respiração enquanto observava a situação, até mesmo a atmosfera era diferente de quando lutou com ele, enquanto Stella observava com uma expressão surpresa em seu rosto. E Chloe, que segurava firmemente o sino, tremia e não conseguia esconder a tensão.
 Ao contrário de sua superioridade inicial, agora Grey estava encurralando Damien. O suor pingava de seu cabelo. O punho que atingiu Damien com seu rosto distorcido estava rasgado e sangrando.
 “Oh Deus, está tudo bem?” (Stella)
 A voz preocupada de Stella não chegou aos ouvidos de Damien. Sua única atenção estava em Chloe debaixo do ringue. Uma, duas vezes, toda vez que o punho de Grey atingia seu corpo com força, ela tremia como se tivesse ouvido um trovão. ‘É realmente adorável ver seu rosto ficar pálido e distorcido gradualmente como se estivesse preocupada por mim.’
 “Hahaha!” (Damien)
 Finalmente, uma risada feliz brotou de seus lábios manchados de vermelho. Damien era um mestre em provocar os outros. Seja natural ou cuidadosamente calculado, ele era melhor do que qualquer pessoa nisso. Era natural que Grey perdesse o senso de razão enquanto o via, sorrindo como um louco, com gotas de sangue manchando todo o seu corpo branco e bonito.
 “Estou te matando a socos, mas é isso tudo que você pode fazer?” (Grey)
 Grey correu em direção a Damien, que o observava com um sorriso. Bam! Depois de suportar um golpe forte, Damien, segurando seu corpo, cuspiu em seu ouvido.
 “Olhe para a cara da minha garota.” (Damien)
 Grey, sem fôlego após a dura luta, não tinha intenção de cair em sua provocação. Isso porque o impulso de punir o homem que havia feito algo cruel a Chloe explodia até a morte dentro dele.
 “Chloe está preocupada comigo, haha.” (Damien)
 O semblante de Damien endureceu mais uma vez. Quando o corpo de Damien, pendurado na corda presa à coluna, se aproximou dela, Chloe e Damien agora estavam frente a frente. Damien franziu a testa e sussurrou como se estivesse aborrecido.
 “Dói, Chloe.” (Damien)
 Chloe ofegou enquanto olhava para Damien, cujo rosto estava tingido de vermelho pelo sangue, como uma lágrima que pendia de sua têmpora. A visão de seus lábios sem cor tremendo e sua expressão à beira das lágrimas estimulou seu impulso. Justo quando estava prestes a se lançar sobre ela e dar-lhe um beijo sangrento, Grey segurou seu ombro novamente.
 “Você é tão irritante que não consigo suportar.” (Grey)
 Damien virou os lábios para Grey, que cerrava os dentes.
 “Se você fosse meu cadete, teria fracassado.” (Damien)
 Grey, que lutou corpo a corpo com ele, sabia disso com certeza. Que ele não estava contra-atacando de forma alguma. O sentimento de amarga derrota nos olhos escuros de Grey foi suficiente para satisfazer Damien. ‘Usarei cada detalhe da sua sinceridade em relação a Chloe e seu desejo de vingança contra mim. Tudo pelo meu amor.’
 Quando Damien finalmente caiu no ringue, ouviu-se o som de um sino caindo no chão. Damien riu enquanto estava deitado de costas, observando Chloe correr para fora do estábulo.
 

 Chloe fortaleceu a mão que segurava a bengala e caminhou em direção à mansão. Seus passos pelo jardim eram precários, mas ela não parou. Porque ela queria escapar o mais rápido possível. Dele.
 “Mestra Claire!” (Stella)
 Stella correu e ofegou ao lado dela. Seu rosto estava cheio de arrependimento.
 “Não sei quem disse que pancadas e brigas sem sentido eram um esporte de cavalheiros. Você ficou muito surpresa, não é?” (Stella)
 “Ah… sim. Um pouco.”
 Stella pensou que Chloe estava surpresa depois de testemunhar a brutal luta, mas a causa da confusão de Chloe estava em outro lugar.
 “O missionário também foi embora imediatamente. Acho que mais tarde ele se sentirá envergonhado por não agir como um pastor, mas como um boxeador no ringue.” (Stella)
 Chloe parecia ainda mais desamparada. Seu coração se apertou ao pensar por quem Grey fez isso.
 “Então, vamos entrar primeiro, senhora Stella.”
 “Sim, seria melhor economizar energia agora se você quiser sair à noite. Acho que o missionário deve ter saído às pressas para se preparar para o jantar com Claire.” (Stella)
 Chloe franziu os lábios enquanto se afastava, confirmando a vitória de Grey. A imagem de Grey e Damien se golpeando não desapareceu de sua mente.
 No início, quando viu Damien batendo em Grey, não conseguiu suportar a tristeza, mas não pôde detê-lo porque entendia completamente os sentimentos de Grey. Na verdade, era como se Grey tivesse subido ao ringue em seu lugar. Por isso, era natural que ela ficasse do lado de Grey.
 No entanto.
 Quando a maré mudou e Damien tomou a iniciativa com seus punhos, ela não pôde assistir à cena de olhos abertos. Quase gritou quando o sangue vermelho cobriu seu rosto pálido.
 ‘Parem. Por favor, parem.’
 ‘Por quê? Por qual motivo?’
 Chloe de repente se sentiu tonta e se apoiou no pilar da sala de estar. Enquanto estava lá, pressionando as palmas contra seus olhos ardentes, ouviu a voz de Sophie ao seu lado.
 “Mestra…?” (Sophie)
 Sophie, pronta para sair com seus sapatos vermelhos favoritos, a olhava com os olhos bem abertos.
 “Hein. Aonde você vai?”
 “Vou levar isso como presente para aquela chorona covarde da Marimo. Se ela tiver isso, não terá medo à noite.” (Sophie)
 “Esta é a boneca favorita da Sophie.”
 “Por isso estou dando a ela.” (Sophie)
 Chloe sorriu com lágrimas nos olhos quando viu Sophie sorrindo alegremente segurando um grande urso de pelúcia com um laço. Isso porque ela pôde ver uma mudança em Sophie, que costumava virar a cabeça e agir ferozmente sempre que via Marimo.
 “Isso é realmente… isso é ótimo, Sophie.”
 “A mestra disse isso. É muito mais difícil revelar a verdade do que escondê-la. Talvez não seja possível dizer que todas as pessoas honestas são corajosas, mas está claro que todas as pessoas corajosas deste mundo são, pelo menos, honestas com seus verdadeiros sentimentos.” (Sophie)
 Chloe se lembrou do que foi dito e recitou, depois fechou lentamente os olhos quando viu Sophie sorrir.
 ‘Pode-se dizer que alguém que fala e age de maneira diferente é um bom mestre?’ Quando percebeu que estava se comportando mais como uma criança do que a garota à sua frente, sentiu vergonha e quis se esconder. Mas ela sabia melhor que se esconder não era o caminho a seguir. Sophie, que a olhava silenciosamente mordendo o lábio, estendeu-lhe a boneca.
 “… posso simplesmente dar isso, mestra?” (Sophie)
 Sua hesitação e medo pareciam transmitir-se em seus olhos azuis como estrelas da manhã. Chloe abraçou Sophie com força. E sussurrou suavemente, como se estivesse fazendo uma promessa a si mesma.
 “Você está bem. Graças a você, ganhei coragem.”
 ‘Se enganar a mim mesma significasse enganar os outros, tenho que parar. Especialmente quando se trata de uma pessoa preciosa.’
 
 


  
    Capítulo 35.5 - Cortejo de uma noite de verão
 Naquela noite, Chloe deu uma volta na carruagem trazida por Stella. Sorrindo desajeitadamente, inclinou a cabeça quando Stella disse para ela aproveitar o jantar sem se preocupar, afinal, no dia seguinte seria feriado.
 A casa de Grey ficava em uma colina próxima à igreja. Chloe entrou na casa de Grey, pensando que era simples, mas acolhedora.
 “Oi, Grey.”
 Seguindo Grey, que abriu a porta, ela entrou em uma pequena sala de estar e mordeu o lábio ao olhar para a mesa. A mesa estava decorada com rosas silvestres, exibindo sua beleza fresca, e os candelabros estavam iluminados com velas. Sopa de batata, pão fresco e peru assado no forno. Embora não fosse extravagante, ver a colorida mesa de jantar a fez sentir como se estivesse de volta à mansão Verdier.
 “… Grey. Há algo que realmente preciso te dizer…”
 Quando Chloe, incapaz de suportar a avalanche de culpa, tentou falar, Grey deu um passo à frente e balançou a cabeça.
 “Vamos comer primeiro, Senhorita.” (Grey)
 Quando Chloe não teve escolha a não ser se sentar, eles começaram uma refeição tranquila juntos. Cada vez que Chloe via o sangue manchando as ataduras nas mãos nuas de Grey enquanto ele movia os pratos, ela engolia em seco e precisava pegar um copo d’água.
 “Nunca pensei que chegaria o dia em que eu me sentaria na frente da Senhorita e jantaríamos sozinhos.” (Grey)
 Grey foi o primeiro a falar. Continuou falando baixinho enquanto observava a mão de Chloe tremer levemente ao deixar o copo.
 “Estou muito feliz que tenha finalmente chegado, mesmo que seja a última oportunidade.” (Grey)
 O garfo caiu da mão de Chloe no prato com um som agudo. Quando ela tentou pegar o garfo e o deixou cair, Grey se levantou e trouxe novos talheres. Chloe franziu os lábios ao observar Grey despejar água em um copo vazio. E então ela sorriu e balançou a cabeça.
 “O que você quer dizer com ‘é a última oportunidade’, Grey?”
 “Senhorita.” (Grey)
 Os olhos castanhos estavam tão intensos que ela não conseguia encará-lo diretamente. Grey se ajoelhou ao lado dela e fez contato visual.
 “Estou bem.”
 Não importava o quanto ela mordesse o lábio dolorosamente, as bordas de seus olhos só ficavam mais vermelhas. ‘Grey já sabia de tudo. Como ela se sentiu e o que queria dizer quando veio vê-lo.’
 “Acho que devo devolver isso agora.” (Grey)
 Grey tirou algo do bolso de sua jaqueta e estendeu para ela. As lágrimas de Chloe caíram sobre um lenço antigo, mas limpo.
 “A Senhorita me deu quando estava chorando e se agarrando a mim pedindo para fugir com ela.” (Grey)
 Não havia como ele não saber mesmo sem ouvir uma explicação. A expressão de Grey quando revelou seus verdadeiros sentimentos na cabana naquele momento ainda era vívida.
 “Por que você está me devolvendo isso?”
 “Acho que é hora de parar de chorar.” (Grey)
 A voz de Grey era gentil, e sua expressão era ainda mais. Chloe o olhou, apertando com força o lenço úmido.
 “Sinto muito.”
 “Não precisa se sentir assim. Você não precisa sentir pena de mim para sempre. Estou falando sério.” (Grey)
 Abanando a cabeça, ele sorriu levemente. Chloe sentiu seu coração apertar. Não conseguia suportar a ideia de machucar Grey até o fim e, ao mesmo tempo, se sentia enlouquecendo por odiar a pessoa que a fazia sentir assim.
 “Sinto muito, Grey.”
 “Mesmo que não seja necessário fazer isso.”
 O rapaz que consolava Chloe era muito maior do que o menino que vivia em suas memórias.
 “Na verdade, quando recolhi seus restos e os enterrei na propriedade Verdier, enterrei meu amor junto com eles.” (Grey)
 “…”
 “Já terminei, mas essa outra pessoa nunca desistiu, nem por um momento.” (Grey)
 Era uma verdade que ela não queria admitir, mas Grey finalmente teve que dizê-la. Foi a última boa vontade que pôde mostrar a Chloe, que o tratava com sinceridade apesar de sua condição humilde, e era o orgulho dele como ser humano.
 “É natural que não possa estar comigo.” (Grey)
 No momento em que Chloe ouviu suas palavras, ela respirou fundo. Com o rosto encharcado de lágrimas, tentou sorrir e soltou um suspiro baixo. A voz era como um sussurro.
 “Obrigada, Grey, por cuidar desse corpo queimado.”
 Grey sorriu para ela. Era como se pudesse adivinhar os sentimentos de Chloe, mesmo que ela não os dissesse.
 “Quem mais faria isso além de mim, o confidente da Senhorita?” (Grey)
 Um gemido fraco escapou finalmente dos lábios de Chloe. ‘Por que não posso amar Grey, uma pessoa tão boa?’
 “Por favor, não sinta pena de mim, minha senhora.” (Grey)
 A voz de Grey continuava sendo gentil, mas havia firmeza nela.
 “No passado, eu queria receber sua simpatia, mas agora não.” (Grey)
 Chloe finalmente pôde ver claramente o crescimento de Grey. Ele não era mais o garoto que precisava de sua compaixão. Não era como se fosse um servo que tinha que seguir suas ordens.
 “Vou ser feliz.” (Grey)
 Chloe segurou com firmeza a mão estendida de Grey.
 “Sim. Se é você, obviamente será.”
 No momento em que se olharam como iguais, foi a despedida deles. Chloe se levantou, sentindo o calor irradiando das pontas de seus dedos que escorriam lentamente.
 No meio do verão, nuvens cinzentas apareceram no céu escuro. Pela primeira vez em
 sua vida, Chloe se separou de Grey sem se despedir. Começou a subir a colina, as gotas de chuva batendo friamente em seus ombros.
 Grey era bom demais para ela. Ela sentiu que poderia viver sem paixão se estivesse com ele. Justo quando a crença de que a confiança mútua poderia consolá-los crescia, tudo desmoronou.
 Desde o momento em que ele apareceu diante de seus olhos.
 A chuva fria encharcou seus cabelos e correu pelo rosto. Chloe respirou fundo e enxugou os olhos com as costas da mão.
 “Puaj…”
 Enquanto caminhava, tropeçou, chocou-se com uma pedra e caiu. Seu vestido estava coberto de lama negra. Chloe jogou sua bengala, se sentou à beira do caminho ladeado por videiras intermináveis e chorou como uma criança. Foi então que uma carruagem parou diante dela, chorando tristemente sob a chuva torrencial. Os cílios de Chloe, molhados pelas gotas de chuva, tremiam e se levantaram.
 “Oh, não… isso…” (Lawrence)
 No momento em que o ruivo segurou seu chapéu e pulou do cavalo, Chloe se levantou com os lábios apertados. Ela poderia perceber mesmo sem ouvir o que ele estava tentando dizer.
 “… sua Majestade está esperando.” (Lawrence)
 Chloe afastou-se de Taylor, que falou com voz ansiosa, e caminhou sozinha em direção à carruagem. Ela afastou a mão que tentava segurá-la e subiu na carruagem com o rosto pálido. De qualquer forma, ela estava indo para a vila à beira do lago, onde Damien a esperava com um sorriso triunfante. E Damien, aquele homem mau, a pressionava a fazer algo ao não esperar pacientemente. Chloe apertou suas mãos trêmulas.
 Ela odiava intensamente. No final, ela queria torcer o pescoço daquele homem que estava fazendo tudo acontecer do jeito dele. Sentiu que estava morrendo porque queria gritar que tudo estava saindo dos trilhos por causa dele e que queria voltar para sua vida pacífica e tranquila.
 No momento em que Chloe cerrou os dentes e bateu no teto da carruagem com seu fino punho, o cavalo disparou sob a chuva. No caminho ladeado por trepadeiras, só restou sua bengala, jogada na terra.
 

 A carruagem parou na vila à beira do lago. Chloe chutou a porta da carruagem antes que Lawrence Taylor pudesse abri-la.
 “Oh, um guarda-chuva…” (Lawrence)
 Lawrence, que vinha seguindo Chloe pelo jardim sem prestar atenção ao que ela dizia, parou abruptamente e olhou na direção em que ela erguia a cabeça. Isso porque ele conseguia ver Damien parado no segundo andar, com a janela do terraço aberta. Ele tinha a janela completamente aberta e até segurava uma bebida como se estivesse desfrutando do som da chuva.
 Chloe franziu os lábios enquanto olhava para Damien, que erguia seu copo como se estivesse esperando por ela. Abrindo a porta da vila, ela atravessou o espaço mancando sem a bengala.
 A casa de Ricardo também era familiar para Chloe, já que era um lugar onde a família de Stella passava os fins de semana às vezes. Ela cruzou a sala e mal conseguiu pegar um objeto na parede. Os olhos de Lawrence Taylor se arregalaram ao ver suas ações, mas, como Damien havia dado ordens para não incomodá-los, ele não teve escolha a não ser sair sem sequer poder detê-la.
 Gotas de chuva caíam aos seus pés enquanto ela subia as escadas até o segundo andar, apertando os dentes pela perna desconfortável. Não foi difícil encontrar o quarto em que ele estava. À medida que o som da chuva forte desaparecia do lado de fora da vila, a música do gramofone ficava mais alta. Chloe entrou mancando no quarto, com a porta aberta de par em par, como se soubesse exatamente por onde ela viria.
 “Por que você me atormenta tanto?”
 Damien se virou lentamente. Ao contrário dela, suja e molhada, ele estava vestido tão impecável que parecia ter acabado de sair de uma pluma.
 “O que eu fiz?” (Damien)
 O vento que entrava pela janela aberta fazia a fina camisa social de Damien ondear, expondo seu corpo de várias maneiras. Os punhos cerrados de Chloe tremiam levemente enquanto ela olhava as cicatrizes fracas deixadas pela briga. O som do violino se misturava ao som da chuva e ficava cada vez mais rápido.
 “Por que você entra descuidadamente no meu mundo e me confunde?”
 “Então, você está me perguntando o que eu fiz.” (Damien)
 Damien não fez nada, mas o simples fato de aparecer na frente dela a abalou. No final, foi isso que a fez correr para este lugar.
 Damien colocou sua bebida na mesa e começou a se mover. Chloe teve que tentar não recuar. Damien se aproximou lentamente dela enquanto ela permanecia com os pés firmemente plantados no chão e continuava a falar.
 “É como se eu tivesse te arrastado até aqui à força.” (Damien)
 “Não se aproxime mais.”
 Chloe levantou com mãos trêmulas a espingarda que havia tirado da parede lá embaixo antes de subir para seu quarto. O peso do objeto que ela trouxera consigo com o impulso de atirar parecia pressionar fortemente seu braço.
 “Você não aproveitou o jantar com o Grey? Não é justo que você esteja brava comigo por isso.” (Damien)
 Chloe ofegou enquanto o via diminuir a distância com um sorriso leve.
 “Você ama o Grey Wilson?” (Damien)
 “Eu disse para não se aproximar.”
 “Diga, Chloe. Você o ama como homem, assim como me ama a mim? Diga se você pode compartilhar com ele um beijo tão comovente como fez comigo.” (Damien)
 Suas palavras fizeram seu coração bater tão forte que doía.
 “Se você se aproximar mais, eu atiro.” (Damien)
 Damien ignorou suas palavras e deu um passo de cada vez, finalmente parando bem na frente dela. De uma distância que era aproximadamente o comprimento da arma, ele soltou uma voz baixa e clara para Chloe.
 “Atire em mim. Chloe. Ainda não sabe atirar com uma arma?” (Damien)
 “Eu sei.”
 Um sorriso apareceu no rosto de Damien quando Chloe pronunciou essas palavras sem hesitar. Talvez Chloe não esteja mentindo. Sua esposa era uma mulher bem preparada, então era claro que ela havia feito vários esforços para se preparar para o perigo. ‘Você é digna de elogios. Chloe. Meu amor.’
 “Também sei que a espingarda do Sr. Ricardo, ao contrário da sua, está sempre carregada.”
 “Então me mate.” (Damien)
 Quando a mão de Damien agarrou com força a boca da arma, o corpo de Chloe tremeu em estado de choque. Ele deu mais um passo e puxou seu pulso. Agora a arma apontava diretamente para o peito dele. Perguntou, inclinando a cabeça como se estivesse sussurrando um segredo enquanto ela franzia os lábios e tremia.
 “Você alguma vez quis me matar?” (Damien)
 Ela sentiu como se a voz dele a estivesse tentando.
 “Inúmeras vezes!”
 Chloe respirou fundo. Não foram apenas nos últimos dias. Quando ele a fez sentir vergonha ao levantar a perna dolorida, quando a insultou arrogantemente com palavras duras e quando se mostrou orgulhoso sem fim mesmo depois de descobrir o segredo de seu casamento fraudulento. e… quando seu filho morreu e ele não mostrou nem um pingo de tristeza.
 “Mas por que você não consegue atirar?” (Damien)
 Os finos ombros de Chloe tremeram. Uma voz que não conseguiu esconder um leve grito escapou de seus lábios.
 “Silêncio, diabo.”
 Damien sorriu levemente e abaixou a cabeça.
 “Você quer que eu diga por que não consegue me matar?” (Damien)
 Depois de pôr seus lábios no cano da arma, levantou os olhos e a encarou. Chloe aguentou com todas as suas forças, temendo ser enganada novamente por esses belos olhos azuis que pareciam um presente de Deus.
 “Porque você me ama o suficiente para querer me matar.” (Damien)
 Os grandes olhos de Chloe ficaram vermelhos.
 “De onde vem a arrogância que te faz pensar que eu ainda te amo?”
 Ela estava verdadeiramente curiosa agora. Talvez por isso, seus dedos trêmulos não conseguiam apertar o gatilho.
 “Como você pode ter tanta confiança do início ao fim?”
 Ela lhe perguntou com uma expressão entre o suspiro, a admiração, a desesperação e a raiva. Damien ficou em silêncio por um momento em resposta à pergunta, mas finalmente abriu a boca.
 “Se não fosse por esse fato, não teria conseguido sobreviver até agora.” (Damien)
 Os lábios de Chloe tremeram levemente quando ela enfrentou Damien, que a encarava fixamente.
 “O quê?”
 “Cheguei até aqui me agarrando à crença de que você me ama. Caso contrário, já teria colocado uma arma na boca e atirado há muito tempo, Chloe.” (Damien)
 ‘Os olhos dele falam. Este homem é sincero.’ A sensação de que seu corpo estava fortemente amarrado por cordas invisíveis não era uma ilusão. Chloe apertou os dentes enquanto o olhava.
 “Sabia que você faz as pessoas sufocarem?” (Chloe)
 Uma luz secreta brilhou nos olhos azuis de Damien enquanto ele torcia os lábios em um sorriso.
 “Você sabe muito bem que deixa as pessoas loucas.” (Chloe)
 “Ei…!” (Damien)
 Chloe sentiu que agora podia atirar nele. No momento em que parecia que poderia tê-lo atingido com a arma se não conseguisse apertar o gatilho, a arma caiu da mão de Damien e voou sobre a cama.
 “Solta-me, largue isso!”
 Chloe, furiosa, tentou se livrar dele, mas foi inútil. Ele a envolveu completamente com os braços, praticamente a prendendo em seus braços, colocou a testa contra a dela e murmurou como um louco.
 “Tenta mentir de novo e dizer que meu toque não te arrepia.” (Damien)
 “Ha… ha…”
 O tom tenso e baixo de sua voz mostrava seu entusiasmo. A língua e os lábios que não demonstravam medo, beijando o cano da arma, percorreram seu pescoço. Seu hálito chegou aos seus ouvidos de repente, perturbando a mente de Chloe.
 “Porque eu não acredito que aceitarei se você mentir de novo” (Damien)
 Colocou suavemente seus dentes abaixo da orelha de Chloe, onde estava seu pulso. Chloe resistiu, reprimindo um gemido fraco que ameaçava escapar de seus lábios.
 “O que você vai fazer se não cuidar de mim?” (Damien)
 Enquanto sua carne delicada esquentava, ele levantou um pouco mais seu queixo pequeno. O som do violino, como o soluço de uma mulher, misturado com o som da chuva torrencial, atingia seu auge com ainda mais paixão.
 “Curiosa?” (Damien)
 Damien a seguiu, pondo seus lábios em seu ouvido e sussurrando palavras como o mais atrevido dos canalhas. Era natural que todo o corpo de Chloe ficasse vermelho brilhante e ela empurrasse seu peito e o esbofeteasse. Não era um som que pudesse sair da boca de alguém que se tornou Rei de um país.
 “Você perdeu o último vestígio de dignidade?”
 “É você quem me faz perder a dignidade.” (Damien)
 Damien entrecerrou os olhos e pressionou seus lábios luxuriosos contra ela.
 “Me beije, Chloe. Meu amor.” (Damien)
 Os olhos castanhos de Chloe tremeram diante da desfaçatez de instigá-la a beijá-lo quando já estavam se beijando.
 “Se você fizer mais, vou te dar um tapa.”
 “Já experimentei isso. Foi muito emocionante.” (Damien)
 “Morderei e cuspirei.”
 “… com prazer eu te permito isso.” (Damien)
 Havia excitação na voz de Damien. Seu rosto branco estava molhado pelas gotas de chuva que caíam da varanda. As velas que ele havia acendido no quarto balançavam vertiginosamente.
 “Você acha que é a única que odeia.” (Damien)
 A razão pela qual a emoção vai além do medo é porque seu corpo lembra claramente de suas mãos acariciando seu corpo mais do que sua mente. Os olhos de Chloe ficaram vermelhos enquanto prendia a respiração.
 “Mas meu ódio por você, que pisoteou meu amor e me abandonou, não é menor que isso.” (Damien)
 “Então me castigue em seu lugar. Me coloque na prisão e acabe com minha vida como você faz tão bem. Acho que seria mais confortável assim.”
 “Se pudesse, faria.” (Damien)
 As mãos de Damien percorreram seu pescoço e desceram até seus seios.
 “Se ao menos pudesse fazer isso.” (Damien)
 As veias incharam no dorso de sua grande mão. Ela tentou afastar a mão, mas Damien fez o oposto e segurou a mão de Chloe com mais força. Ela pôde sentir o pulso pulsando forte em sua mão. Era impossível dizer quem estava mais rápido enquanto seus corações batiam um contra o outro.
 “Você sabe que estamos fazendo isso porque nos amamos.” (Damien)
 Os lábios vermelhos de Chloe tremeram depois de ser mordida por Damien.
 “Está tudo bem dizer que me ama, Chloe.” (Damien)
 Ela fechou os olhos com força, sentindo a necessidade de desmoronar enquanto Damien sussurrava doces ordens arrogantes. E finalmente abriu a boca como se implorasse ou declarasse. A voz era fraca e continha lágrimas.
 “Se admito que te amo… nunca poderei me perdoar.”
 “Você pode me dizer o porquê disso?” (Damien)
 Sua atitude foi educada o suficiente para fazê-la pensar que ele ouviria sua história e depois recuaria se fosse válida.
 “Você… fez as pessoas que amo sofrerem para me ter. Perdoar você é um insulto ao meu pai, a quem amo, e minha irmã, a quem aprecio… e é como fazer algo terrível ao meu filho, por isso meu coração se parte só de pensar nisso.”
 Chloe falou num sussurro, interrompendo suas palavras, mas sem parar completamente. Seus olhos se encheram de lágrimas quando revelou seus verdadeiros sentimentos pela primeira vez. Damien soltou um longo e lento suspiro ao ver que ela não chorava mesmo com lágrimas grandes que pareciam cair até se ele apenas respirasse sobre elas.
 “Então, você pode me sacudir um pouco?” (Damien)
 ‘Como isso é possível?’
 ‘Era uma teimosia tão terrível que os outros pensariam que você tiraria a minha vontade. Esta mulher obstinada provavelmente nunca saberá. Como é bonito ver uma mulher tão reta ser abalada por si mesma! Portanto, você é minha para sempre, Chloe.’ (Damien)
 “Chloe. Você quer que eu te conte um segredo?” (Damien)
 Damien abriu a boca com uma voz suave, mas clara, para Chloe, que o olhava desconfiada.
 “Você não é a única que quer a sua felicidade.” (Damien)
 “…”
 “As pessoas que você ama querem que você também seja feliz, Chloe.” (Damien)
 Quando Damien viu Chloe sem palavras pela primeira vez, soube que finalmente tinha atingido o cerne que a segurava com firmeza. Isso é o que seus instintos bestiais lhe diziam.
 “Significa que ninguém quer que você se sacrifique por eles. Pelo menos entre aqueles que você ama. Seu pai e sua irmã. Até… Grey Wilson também.” (Damien)
 “… como você sabe disso?”
 Perguntou Chloe com olhos assutados, molhados pela chuva. Olhando para ela assim, Damien sorriu.
 “Algumas coisas podem ser sentidas sem precisar serem ditas.” (Damien)
 Damien, que uma vez riu de suas tolas palavras na floresta nevada de bétulas, agora dizia as mesmas coisas que ela.
 “Com ações. Com os olhos. Com um coração sincero.” (Damien)
 As pestanas de Chloe tremeram levemente quando Damien acrescentou. Nunca quis mostrar suas lágrimas para Damien, quando de repente viu uma leve marca de queimadura na mão de Damien enquanto enxugava as lágrimas que caíam diante dela. Chloe chorou ainda mais porque sentiu que podia entender por que alguém que nunca teria tocado no fogo acabou com tais cicatrizes sem precisar ouvir a história. Finalmente, ela pôde ver claramente seu comportamento louco, seus olhos arrogantes e seu coração aflito.
 “Foi uma história tão surpreendente que te fez chorar?” (Damien)
 ‘Minha família quer mais a minha felicidade do que o meu sacrifício.’ Nunca pensei que ouviria algo tão óbvio da boca desse homem. Tudo o que já a preocupara desapareceu com suas palavras e, ao mesmo tempo, ela se sentiu perdoada por si mesma. Chloe não conseguia parar de chorar agora.
 “Claro, eles são incapazes de te amar tão completamente quanto eu.” (Damien)
 Damien tomou o rosto de Chloe entre as mãos e sorriu tão lindamente que quase podia cegar seus olhos.
 “Porque te amar tão apaixonadamente é minha responsabilidade. Está bem.” (Damien)
 As doces palavras fizeram seu coração derreter. Chloe gritou em sinal de protesto.
 “Houve um tempo em que pensei no que teria acontecido se não tivesse virado o retrato. Fico imaginando o que teria acontecido se nunca tivesse aberto o cofre secreto.” (Chloe)
 “Então, você não teria pensado em deixar Swanton. Você teria o poder de ter o perigoso e rude desejo de deixar uma cicatriz permanente no coração de um homem.” (Damien)
 O corpo e a mente de Chloe tremeram ao mesmo tempo. No momento em que ele falou enquanto beijava seu doce rosto incessantemente, sua sinceridade, que tinha sido borrada até mesmo para ele mesmo, gradualmente se tornou mais clara.
 “Você não teria experimentado odiar a si mesma por me amar.” (Damien)
 As verdades que ela não queria admitir emergiram como fatos concretos através das palavras de Damien.
 “E não teria visto este momento estranho e divertido em que Thisse estava implorando pelo seu amor.” (Damien)
 Quando disse isso, não foi nada engraçado. Em vez disso, Damien sussurrou enquanto seu coração batia forte.
 “Volta para mim, minha Rainha. Com prazer beijarei seus pés.” (Damien)
 É tentador demais para ser um olhar de adoração. Chloe não teve escolha senão admitir naquele momento. Era verdade que ela admirava profundamente aquele homem arrogante.
 “Ainda não tenho certeza. Tenho tentado te odiar por tanto tempo que não sei como te olhar.”
 “Veja o que você sente.” (Damien)
 Damien finalmente a levantou e caminhou. A arma sobre a cama foi guardada e o corpo de Chloe foi colocado ali.
 “Por favor, peça perdão adequadamente. Não farei nada até que você peça desculpa.” (Chloe)
 “Deveria pedir desculpas por estar perdidamente apaixonado por você?”
 Chloe começou a chorar novamente quando Damien sussurrou suas palavras sem qualquer sentimento de culpa. Damien sussurrou enquanto retirava o vestido sujo dela.
 “Meu amor.” (Damien)
 “Estou pensando nisso agora… acreditando que tudo acabou.”
 O vestido pesado caiu sobre a cama.
 “Você vai sorrir e se sentir aliviado por ter conseguido tudo o que queria.”
 “Não vou negar. Meu anjo encantador.” (Damien)
 Chloe gritou, batendo nele com os punhos cerrados. A fina camisa de vestir de Damien caiu no chão em seguida.
 “Minha linda esposa.” (Damien)
 Damien soltou um suspiro quente. Seu corpo se endureceu e seu olhar se encheu de desejo. Ele sentiu o limite de sua paciência diante dela, que chorava com o rosto encharcado de lágrimas. ‘Assim como você é a única pessoa que pode fazer isso comigo. Sou o único que pode ter tudo o que você tem.’
 “Pela primeira e última vez, praticarei um método vil.” (Damien)
 Ele levantou a anágua dela. O suporte ortopédico que envolvia a perna esbelta de Chloe foi solto por sua mão e caiu no chão.
 “Preciso cumprir com minhas obrigações matrimoniais que tenho adiado por dois anos.” (Damien)
 “…”
 “Minha Rainha, que pôs Thisse de joelhos.” (Damien)
 Damien deixou Chloe sem fôlego instantaneamente. Ele se ajoelhou, se expôs completamente e a envolveu. Primeiro os lábios, depois a língua. Em seguida, foi todo o seu corpo. O ar no quarto ficou quente.
 A chuva parou, mas o corpo de Chloe, cheio de Damien, nunca se secou. Mesmo o vento que soprava da margem do lago não era suficiente para perturbar o intenso calor entre as duas pessoas. Seu marido era um homem que estava seguro de dar e receber. Seus lábios tinham que permanecer na mesma parte do corpo que seus lábios haviam tocado.
 Assim que ele olhou para baixo, ela teve que olhar também. Ele, que havia treinado seu delicado corpo para aceitá-lo perfeitamente, acariciou sua coluna e gemeu baixinho.
 Chloe, com a mão no ombro de Damien, respirou fundo e seus olhos ficaram vermelhos. Sua respiração gradualmente se tornou mais intensa, e ela balançou a cabeça com os lábios entreabertos.
 “Você gosta disso.” (Damien)
 O corpo de Damien, sentado diante dela e movendo-se lentamente como se manuseasse uma pena, estava quente.
 “Oh, não, eu, eu, Da-Damien… ugh!”
 Ele levantou o queixo e riu baixinho.
 “Ainda é capaz de falar quando estou dentro de você.” (Damien)
 “Hehe, não… uff!”
 Ela tentou tapar a própria boca, mas não conseguiu. Damien abraçou o delicado corpo de Chloe, que desabou, e apertou com força as mãos que segurava.
 Agora a atenção estava novamente em Damien.
 

 ‘Não uma escuridão total, mas uma escuridão brilhante.’ A jovem Chloe chamava assim o céu do amanhecer.
 Quando Chloe, sofrendo as sequelas de uma febre, acordou um dia de um sonho violento, ficou de pé com as mãos no batente da janela e olhou para o céu do amanhecer logo antes do nascer do sol. O céu negro clareou aos poucos e, finalmente, depois de ver com seus próprios olhos o sol nascendo e colorindo tudo com uma luz brilhante, ela não tinha mais medo da noite.
 Isso porque ela viu com seus próprios olhos que não importa quão escuro esteja, se permanecer firme, eventualmente a manhã chegará. Foi graças a isso que, quando percebeu pela primeira vez que não podia subir as escadas sem ajuda alheia, mesmo quando sua mãe morreu, o único apoio em que podia confiar, quando surgiu a variável da falência de seu pai e a fuga de Alice, ela conseguiu superar.
 A brisa levemente fresca da manhã agitou seus cabelos. Enquanto Chloe se movia um pouco, conseguiu sentir o cheiro corporal de Damien na roupa que vestia. Não podia usar roupas molhadas pela chuva, então vestiu a roupa dele.
 Chloe olhou para a camisa de vestir macia que ia até os pulsos. Mesmo na primeira noite, quando tirou o fino camisão que deixava toda a sua pele à mostra, Damien a vestiu com a roupa dele enquanto dormia ao amanhecer. Algo quente envolveu levemente o sorriso de Chloe.
 “O que você está pensando?” (Damien)
 A voz rouca de Damien, como se acabasse de acordar, soou em seu ouvido. Podia sentir o calor de Damien segurando-a através da fina roupa. Chloe respirou fundo e limpou a garganta.
 “Estava pensando nisso.”
 “Em quê?” (Damien)
 “… como diabos devo explicar essa situação para a senhora Stella?”
 A tensão que estava brevemente à espreita desapareceu, e a pequena risada de Damien se estendeu da orelha de Chloe até a nuca.
 “Realmente precisa dar uma explicação?” (Damien)
 O beijo, que tinha bastante conotação de sedução, continuou lentamente do pescoço até o ombro.
 “Acho que, se me mostrar como sou apenas uma vez, tudo estará terminado.” (Damien)
 Chloe tremeu levemente quando uma mão travessa se levantou e envolveu sua fina roupa.
 “Não faça isso.”
 “Já fiz tudo o que precisava fazer.” (Damien)
 Os olhos de Chloe coraram quando ouviu a voz de Damien sussurrando suavemente. Seu rosto ardeu ao lembrar o que aconteceu na noite passada, do lado de fora da cama e aqui mesmo, na varanda. Damien sussurrou como se lesse seus pensamentos.
 “É uma sorte que a frente da mansão fique junto ao lago.” (Damien)
 “…”
 “Senão, todos em Gwyneth ouviriam você gritar meu nome alto.” (Damien)
 Chloe finalmente olhou para Damien. Damien abraçou Chloe com mais força enquanto ela tentava afastá-lo.
 “Isso me excitou ainda mais.” (Damien)
 O nariz alto de Damien roçou o de Chloe, e seus lábios, que se encontraram várias vezes ao longo da noite, se tocaram novamente. Os olhos de Chloe se fecharam sozinhos e se abriram lentamente no momento em que ela caiu.
 “Acho que dormi bem pela primeira vez em dois anos.” (Damien)
 Ele a encarou e sorriu. O coração de Chloe ficou um pouco úmido ao olhar para seus olhos, que lembravam o céu do amanhecer. ‘Dormimos apenas cerca de uma hora? Mesmo agora, assim que me levantei da cama, percebi imediatamente.’
 “Não se afaste de mim agora, Chloe.” (Damien)
 Damien sussurrou suavemente com uma voz suave.
 “… deixe-me pensar sobre isso.”
 Chloe tentou esconder seu coração trêmulo e disse algo que não queria ouvir.
 “O que. Está muito ensolarado. Um sol generoso.”
 Ao contrário de sua resposta pouco sincera, a mão de Damien enquanto desabotoava a roupa dela estava quente e ávida. Não foi tão difícil adivinhar suas intenções. No momento em que Chloe veio aqui sozinha para encontrá-lo, ela já teria enfrentado algo sobre si mesma que não queria admitir.
 Agora estava claro o que ela tinha que fazer. Era para dar confiança às suas próprias decisões, para que ela não pudesse se odiar. O objetivo era atribuir um valor precioso às emoções de Chloe e fazê-la querer viver naquele brilho pelo resto de sua vida.
 Mas Damien parou de pensar em todo o plano neste exato momento. Tudo o que ele queria fazer era finalmente sentir que ela estava em seus braços.
 “Damien!”
 Os lábios de Chloe tremeram e se separaram enquanto ela se agarrava com força à grade da varanda. O céu do amanhecer refletiu em seus olhos franzidos. Ela precisava voltar para a mansão antes do amanhecer, mas não podia evitar que Damien a abraçasse novamente. Para ser preciso, é correto dizer que ela não podia ignorá-lo. Isso se devia ao fascínio do céu do amanhecer após a chuva.
 “Porque farei qualquer coisa para ver novamente o seu rosto apaixonado.” (Damien)
 Isso era especialmente verdade para Damien, que a tinha profundamente dentro de si e falava com uma voz cheia de desejo. Ele não se limitava a sussurrar palavras doces para cativar o ouvido da mulher. Era para avisar antecipadamente sobre o que aconteceria no futuro. Damien eventualmente conquistaria tudo o que desejava.
 “Vou esperar ansiosamente.”
 A vida doce e cotidiana que ela tinha com ele antes de tudo acontecer surgiu espontaneamente na mente de Chloe. Ela era a única pessoa que sabia o quanto Damien amava sua mulher. Ela respirou fundo enquanto observava o céu escurecendo e ficando violeta ao longe. A imagem residual do belo amanhecer não desapareceu facilmente, mesmo quando ela fechou os olhos.
 Seu coração estava pulsando.
 
 


  
    Capítulo 36.1 - História Paralela 06
 Um grande navio se dirigindo a Swanton e um luxuoso barco ancorado a uma curta distância balançavam suavemente. O barco que chegou pouco antes da tempestade era luxuoso, próprio para ser utilizado pela realeza.
 Gwyneth era um resort de verão frequentado por nobres de alto escalão, então não era incomum que um navio luxuoso ancorasse lá. No entanto, era um pouco estranho que ninguém conhecesse a identidade do proprietário do barco.
 Os magnatas de Gwyneth especulavam sobre quem era o dono do barco, mencionando os nomes dos nobres que visitavam a região a cada ano. Previam que a pessoa a bordo do navio era provavelmente um homem casado viajando com sua amante, mas isso estava longe da verdade.
 Johannes estava sentado no quarto do luxuoso navio, olhando com uma expressão neutra a decoração em suas mãos. Um lugar onde ele deveria estar. Enquanto observava calmamente a delicada decoração do Palácio Swanton com sua impressionante torre pontiaguda, virou a mão para baixo e a pressionou contra o travesseiro macio.
 Ele tinha a ilusão de que o travesseiro estava rindo dele, pois o tecido era tão resistente que não podia ser rasgado. Quando ele se levantou e o esfaqueou com uma faca, o travesseiro se rasgou e as penas voaram silenciosamente. Mesmo assim, sua raiva não desapareceu, e enquanto ele estava sem fôlego, ouviu um grito lá fora.
 “Sua Majestade.” (Assistente)
 “Entre.”
 Algo foi colocado diante de seus olhos enquanto ele sorria suavemente, escondendo sua expressão distorcida.
 “Encontrei isso enquanto seguia o assistente de um homem de negócios.” (Assistente)
 Os olhos de Johannes brilharam de maneira estranha quando viu um pequeno bastão coberto de terra. Foi só então que o quebra-cabeça se resolveu. ‘Damien realmente chegou até aqui. Estava claro que ele estava procurando o paradeiro de sua esposa, que se sabia estar morta.’
 “Onde ele está agora?”
 “Confirmei que está trabalhando como tutora para um proprietário de terras.” (Assistente)
 “Não estou perguntando sobre o paradeiro atual daquela mulher!”
 A vida e a morte de uma deficiente que mal podia agir como humana não eram importantes para ele. Uma voz distorcida brotou das cordas vocais de Johannes como um ataque.
 “Desculpe, Sua Majestade.” (Assistente)
 Johannes tocou a têmpora e respirou fundo. Tudo começou quando o Rei Erno, que recentemente o visitara, entregou-lhe um enfeite como se fosse nada. O ornamento, que se dizia ter sido trazido para lembrá-lo de sua terra natal, era claramente de Swanton.
 “Dizem que foi trazido por um homem de negócios que visitou Gwyneth.” (Erno)
 A artesanato sofisticado que Erno lhe apresentou não era um item comum que um homem de negócios poderia obter. Era natural que Johannes franzisse o cenho.
 “Este é um item que estava em exposição no Palácio Real.”
 “Bem, suponho que um membro da família real com sua identidade oculta estava visitando secretamente?” (Erno)
 Erno deu um gole no vinho e sorriu como se não fosse grande coisa. Foi quando Johannes sentiu algo estranho. O Rei do Principado, que sempre o lembrava de um corvo assustador, olhou para ele com os olhos brilhando significativamente.
 “Deve ser frustrante viver em confinamento. Gostaria de tirar férias em Gwyneth?” (Erno)
 Sua relação atual baseava-se na lógica de que o inimigo do meu inimigo é meu amigo. O fato é que tanto Johannes quanto Erno tinham um inimigo comum: Damien. Erno deu a Johannes uma vila em uma floresta remota e ofereceu-lhe uma vida confortável onde tudo era possível, mas não foi diferente de monitorar cada um de seus movimentos.
 Agora que a situação em Swanton estava estável, ele fazia isso para evitar o risco de Johannes fingir não ter recebido sua ajuda e fugir para sua terra natal para recuperar o trono. O líder da Carter, que sorria e parecia amigável por fora, era uma pessoa cruel que poderia matar seus seguidores sem pestanejar.
 À primeira vista, parecia que eles se encaixariam bem em muitos aspectos, mas a situação atual era um problema. Erno, que não tinha nenhum sentimento de lealdade ou culpa, estava disposto a fazer um acordo com o Rei de Swanton em troca da cabeça de Johannes, se fosse necessário.
 O fato de ele de repente propor férias significava apenas uma coisa. Algo apareceu que poderia atrair Erno. Foi precisamente a aparição de Damien.
 “Por que você mesmo não se move diretamente.”
 “Hmm… nunca disse que não me moveria.” (Erno)
 A emoção oculta nos olhos de Erno foi revelada quando ele inclinou a cabeça e sorriu. Ele estava dizendo a Johannes que se moveriam nos bastidores sem revelar nada. De fato, eram palavras verdadeiramente humanas que indicavam que usaria todo tipo de truques sujos, mas Johannes não tinha razão para rejeitá-las.
 Johannes matará pessoalmente Damien para restaurar a legitimidade da família real, enquanto Erno dará um passo atrás e fingirá observar tudo e agir secretamente. Era a única maneira de resolver tudo sem trazer à tona um conflito entre países.
 “É confirmado que o Duque Thisse está atualmente hospedado na vila particular do dono da propriedade.” (Assistente)
 Johannes, que estava sorrindo com os lábios tortos, franziu a testa ao ouvir o relatório do seu subordinado.
 “Como ousa dar um título a um traidor?”
 “Cometi um erro que se tornou um hábito…” (Assistente)
 Cortar a cabeça de um subordinado que parecia rir dele era algo que ele poderia fazer ao retornar a Swanton. Johannes apertou os lábios com força, conteve suas más palavras e depois sorriu amavelmente.
 “Então vamos ver meu primo.”
 

 O desejo de Chloe de entrar na mansão o mais silenciosamente possível não se tornou realidade. Naquele dia, ela acabou encontrando a família inteira de Ricardo no jardim, todos já começando o café da manhã cedo. Stella parecia surpresa ao ver Chloe aparecer com Damien, mas logo percebeu que hoje era o dia da partida e sorriu alegremente.
 “Finalmente está indo embora!” (Stella)
 “Sim, por isso vim me despedir.”
 Damien sorriu alegremente e olhou para Stella.
 “Não faça isso, apenas sentem-se aqui e comam conosco.” (Stella)
 Stella tremia enquanto ordenava que trouxessem dois conjuntos de louças novas.
 “Teve algum problema durante sua estadia?” (Stella)
 “Absolutamente, foi a melhor visita da minha vida.”
 “Então, estou feliz.” (Stella)
 “Até encontrei minha esposa, e não poderia ter sido melhor.”
 Stella, distraída pelos gemidos dos gêmeos, piscou algumas vezes com seus longos cílios negros.
 “Encontrou o quê?” (Stella)
 Chloe abriu a boca, apertando a servilleta com força, tentando consertar a situação.
 “Oh, senhora Stella…” (Chloe)
 “Oh! Por que esse cavalheiro está tocando as costas da senhorita Claire?” (Luca)
 Todos, incluindo Chloe, congelaram por um momento diante das palavras de Luca, o segundo filho de Stella, que apareceu de repente por trás.
 “Parecia estar tremendo, então eu estava dando coragem a ela.” (Damien)
 O único que não se envergonhou foi Damien, que sorria enquanto passava os dedos pelas costas de Chloe. O café da manhã da família Ricardo, que deveria ter sido barulhento, ao contrário do habitual, estava silencioso, onde todos estavam mudos e só se ouvia o canto dos pássaros.
 “Parabéns!” (Ricardo)
 Ricardo quebrou a tensão, levantando a voz tão alto que seu bigode bem aparado tremulou. Em vez de champanhe, ele serviu vinho branco como aperitivo na taça de Damien.
 “Eu sabia que terminaria assim. Hmm.” (Ricardo)
 “Não, o que está dizendo agora…? Mestra Claire, isso realmente não é verdade? Não é?” (Stella)
 Os lábios de Stella se abriram silenciosamente quando viu Chloe abaixar o olhar sem dizer nada. ‘A primeira noite que a Mestra Claire passa fora. E o homem de negócios que apareceu com ela de manhã só queria dizer uma coisa.’ (Stella)
 “Hahaha! O destino entre um homem e uma mulher não se decide da noite para o dia?” (Stella)
 “Também estou feliz que ela esteja contente com meu trabalho.” (Chloe)
 Damien ergueu a taça, umedecendo os lábios e arqueando suas sobrancelhas bem cuidadas. Embora fosse por causa de seu humor que o vinho tinha um gosto tão bom, ele queria prometer uma coisa.
 “Se o comércio voltar ao normal, vou garantir que todos em Swanton saibam sobre este vinho.”
 “Mas o senhor Taylor está indo embora hoje…!” (Stella)
 “Sim, estou indo com minha esposa.”
 “O quê?” (Stella)
 Stella levantou os olhos, pensando que apenas os homens do Principado estavam com pressa, mas achou que as pessoas de Swanton eram ainda piores.
 “Se sua esposa aceitar a renúncia de Chloe, não pouparei esforços para ajudar a senhorita Sophie a adquirir uma valiosa experiência no Palácio de Swanton no futuro.”
 “Exatamente! Ele é um bom homem. Haha.” (Ricardo)
 Stella abriu a boca chocada e Ricardo riu alegremente, como se gostasse de sua decisão. A renúncia repentina da tutora deve ter sido decepcionante para Sophie, mas a possibilidade de a menina estudar no exterior também era uma condição bastante tentadora.
 “Como diabos vou explicar isso para Sophie…?” (Stella)
 Stella murmurou, mostrando sua confusão diante da situação repentina que chegou sem aviso. Chloe dirigiu a ela um olhar culpado.
 “Eu mesma falarei com Sophie. Onde ela está agora?” (Chloe)
 “Ela decidiu dormir na casa de Marimo ontem e voltar mais tarde. Ouvi dizer que o senhor da casa que foi à capital para assistir à sessão do Parlamento trouxe muitos petiscos deliciosos.” (Stella)
 “Ah.” (Chloe)
 “Seria uma boa ideia guardar todas as coisas que envolvem Sophie no caso de ela ficar zangada. Oh Deus, o que está acontecendo realmente?” (Stella)
 Enquanto o café da manhã agitado continuava, o assistente de Damien chegou correndo. A notícia era que o barco que deveriam embarcar foi danificado pela tempestade na noite passada, e a partida foi adiada por um dia devido a reparos internos.
 “Tsk! Já empacotei todas as minhas coisas na vila, então talvez seja bom…”
 Quando Damien estalou a língua baixinho e abriu a boca, Ricardo acenou com a mão.
 “Há algo com que se preocupar? Pode ficar em nossa mansão.” (Ricardo)
 “Muito obrigado pela gentileza.”
 Stella suspirou e ficou de pé diante de Damien, que assentiu sem nem recusar. Ao ver Claire, que foi ver o missionário, aparecendo com o homem de negócios de manhã, ela esperava vagamente que o que ela havia pensado não tivesse acontecido afinal. ‘Como esse homem astuto seduziu uma professora que é como uma parede de ferro?’ Era verdade que, aos olhos de Stella, Claire parecia uma ovelha cujo pescoço tinha sido mordido por um lobo feroz.
 “Sinto muito que isso tenha acontecido tão de repente, dona Stella.” (Chloe)
 Chloe olhou para Stella e abaixou a cabeça. Stella sabia que não podia fazer nada nessa situação. Se tentasse apagar um fogo que já começou a queimar, só acabaria em problemas. Ela sorriu suavemente e se levantou.
 “Vou arrumar um quarto para você.” (Stella)
 Foi o último gesto amigável que Stella conseguiu mostrar para a tutora que cuidava de Sophie como uma filha.
 


  
    Capítulo 36.2 - História Paralela 06
 Depois do jantar, Chloe teve uma conversa relaxada com Stella em sua sala de estar privada. Era o mesmo lugar onde ela tinha ido para a entrevista de tutora, mas a atmosfera era completamente diferente. Stella segurou sua mão firmemente e perguntou séria se ela realmente queria se casar com um homem indiferente que nem sequer lembrava o nome da professora. Chloe recordou que Damien a tinha chamado várias vezes pelo seu nome real. Chloe não pôde contar a verdade, então apenas assentiu levemente, concordando.
 “E se a Sophie se sentir sozinha de repente?” (Chloe)
 Stella suspirou quando Chloe mordeu o lábio e falou.
 “Não se preocupe com isso agora. Você sabe o quão corajosa a Sophie se tornou graças à Professora Claire.” (Stella)
 “Mas…”
 “Ela não pode ficar debaixo da asa da professora para sempre.” (Stella)
 Chloe, que passou a tarde com Sophie depois de voltar da casa de Marimo, pôde sentir o quanto a menina estava desapontada.
 “Professora, você ganhou coragem agora?” (Sophie)
 “Sim. Graças à Sophie.”
 Ficou comovida ao ver a menina sorrindo alegremente, sem conseguir esconder sua expressão triste.
 “Na verdade, acho que estou mais triste do que a Sophie.”
 Stella, que pareceu momentaneamente surpresa pela sinceridade de Chloe que mencionou involuntariamente, sorriu suavemente.
 “Todos queremos que a professora seja feliz. É o mesmo para a pequena Sophie.” (Stella)
 “…”
 “Ela é minha filha, mas é tão fofa, não é? Estou morrendo de medo de que, quando crescer, não consiga pensar direito e cometa erros.” (Stella)
 Com os olhos vermelhos, Chloe riu um pouco na frente de Stella, que aliviou o clima com uma piada.
 “A Sophie é inteligente, então estou certa de que ela superará sabiamente.”
 Racionalmente, sabia que o momento de se despedir da menina chegaria um dia. O fato de que ela olhava para Sophie e substituía o filho que perdeu sem sequer conhecê-lo era um segredo que ela mantinha escondido.
 “Obrigada, Senhora Stella.”
 Chloe sorriu, escondendo suas lágrimas. Stella abriu os braços como se soubesse como ela se sentia.
 “Estarei sempre do lado da Professora Claire. Se quiser se divorciar, pode chutar ele e voltar. Temos muitas crianças em casa para Claire ensinar.”
 É possível que uma mãe que deu à luz a uma criança mostre tanta resistência? Stella sorriu com os olhos úmidos e abraçou suavemente Chloe. O abraço caloroso exalava um aroma agradável.
 

 Quando voltou para seu quarto, Chloe ficou tão surpresa que não pôde deixar de verificar a porta. Definitivamente, havia um cartaz pendurado na porta que ela e Sophie tinham feito juntas.
 [‘O Bonito Quarto da Professora Sophie’]
 “O que você está fazendo aqui?” (Chloe)
 Damien, que estava sentado em uma cadeira, sorriu para ela.
 “Eu estava te esperando.”
 “Eu entendi que o quarto de hóspedes não é aqui.” (Chloe)
 “Você ainda não entende o que esse casal espera de nós, já que colocaram meu quarto ao lado do seu?”
 As bochechas de Chloe ficaram vermelhas. Ela endureceu a expressão, atravessou o quarto e abriu um pouco a janela. Quando se virou, ele puxou levemente seus braços, fazendo o corpo de Chloe cair sobre ele. Chloe respirou fundo e o encarou.
 “Sua Majestade.” (Chloe)
 Damien riu levemente ao ouvir o primeiro nome sair de sua boca. As palavras que ele tinha ouvido inúmeras vezes nos últimos dois anos eram apenas a voz de Chloe sobreposta, e ele ficou com água na boca. Uma imaginação muito deliciosa passou pela mente do jovem rei.
 “Sim?”
 “Você poderia preservar um pouco sua dignidade?” (Chloe)
 “Isso é impossível.”
 Chloe abriu os olhos seriamente ao ver Damien sorrindo e sussurrando.
 “Por quê?” (Chloe)
 “Diante de você, eu não sou um rei, apenas um homem lamentável cujo sangue está fervendo.”
 “Talvez você não entenda o significado da palavra lamentável.” (Chloe)
 “Você tem alguma simpatia a oferecer ao rei que foi abandonado pela rainha?”
 Chloe piscou, apertou os lábios e finalmente abriu com uma voz cheia de determinação.
 “Acho que realmente precisávamos de algum tempo separados para pensar nisso.” (Chloe)
 Damien, que a encarava enquanto ela fazia uma expressão muito séria, finalmente assentiu como se estivesse falando consigo mesmo.
 “Bem, acho que está tudo bem.”
 A voz significativa de alguma forma a fez se sentir desconfortável.
 “Porque você veria meu rosto todos os dias.”
 “O que você quer dizer…” (Chloe)
  Tap tap tap tap!
 “Como diabos você achou isso? Não havia como esses maus hábitos com as mãos irem embora. Quando eu me encontrar com a Priscilla de novo, definitivamente vou informá-la sobre a tendência do filho dela em se tornar cleptomaníaco1.” Chloe levantou os olhos quando viu o pingente balançando com a tampa aberta, preso nos dedos longos de Damien.
 “Me dê isso.” (Chloe)
 “Nenhum retrato poderá capturar da mesma forma nossa aparência naquele momento.”
 Foi impossível para Chloe negar suas palavras. Era um momento em que ela estava literalmente nadando de felicidade. Ela acreditou nas palavras de Daisy da agência dos correios de que apenas coisas boas aconteceriam a Thisse após a chegada da Duquesa, e mergulhou na doce magia do bolo feito por Damien.
 “Rápido, me dê isso!” (Chloe)
 A verdade que ela não queria admitir no fundo de seu coração estava prestes a ser exposta por ele.
 “O que você precisa quando a realidade está bem na sua frente?”
 Os olhos de Chloe se abriram quando viu Damien, que tinha estendido o braço pela janela aberta e deixado cair o pingente. Ela o afastou com todas as suas forças e se aproximou da janela, mas não conseguiu ver o colar porque estava escuro. Ela estava prestes a sair do quarto para recuperar o colar, mas Damien fechou a porta com a mão.
 “O que você está fazendo, sério!” (Chloe)
 Se agarrou à maçaneta da porta, prendendo-a entre ele e a porta, e abriu a boca quando Chloe mostrou sua raiva.
 “Não era isso que você estava procurando?”
 Os olhos de Chloe seguiram para onde Damien apontava com o queixo. Os enfeites polidos estavam cuidadosamente colocados sobre a mesa. Chloe franziu os lábios e mal reprimiu sua raiva cerrando os punhos. Se esse lugar estivesse na floresta e não na casa de Sophie, ela poderia ter gritado alto.
 “Eu realmente…” (Chloe)
 Ficando de costas para a porta, ela olhou para Damien com olhos ressentidos.
 “Estou tão cansada de você que sinto que vou morrer.” (Chloe)
 Embora as palavras fossem ditas com sinceridade, Damien nem mesmo piscou.
 “Eu morro de vontade de te abraçar.”
 “Eu quero te dar um tapa.” (Chloe)
 “Eu permito. Então, posso te bater em outro lugar?”
 A mão sorridente de Damien desceu por sua cintura e bateu levemente em sua área privada, como se estivesse tirando sarro dela.
 “Igual à noite passada.” (Damien)
 Seus olhares se encontraram no ar quando Chloe o agarrou firmemente pelo pescoço e o puxou para ela.
 “É realmente assim?” (Chloe)
 “Entendi. É por isso que, quando te vejo, só quero te provocar.”
 ‘Quando estava com ele, sentia que voltava à adolescência. Estava tudo bem se eu não gostasse, e mesmo que o odiasse, doía quando ele ficava machucado. Mesmo que eu tenha decidido que nunca queria que me visse sorrindo, não pude controlar minha expressão quando vi seu rosto orgulhoso sorrindo para mim. Espere. Isso parece algo que a Stella costumava dizer sobre o Ricardo…’ (Chloe)
 “Isso é ser um casal?” (Chloe)
 Chloe finalmente murmurou suavemente com uma expressão surpresa em seu rosto, e Damien riu. Foi porque ele podia sentir sua seriedade. Ele a beijou e sussurrou.
 “Hmm. Somos um casal, Chloe.”
 Damien a abraçou subitamente sem aviso prévio. O quarto pequeno e ventilado era ainda mais simples do que o quarto de Chloe em Verdier. O quartel onde Damien ficou durante a guerra provavelmente não era tão pequeno.
 “A cama é estreita.” (Chloe)
 Chloe abriu a boca em tom baixo, tentando esconder sua vergonha.
 “Então será melhor.” (Chloe)
 Damien a sentou na estreita cama e sorriu enquanto se ajoelhava no chão.
 “Posso dormir com você, deitada sob mim.”
 “…” (Chloe)
 “Pode adormecer com o som do meu coração como uma canção de ninar.”
 Chloe apertou os lábios com força sem perceber. ‘Você está louca, Chloe. Não posso acreditar que a maneira astuta dele de falar soa tão doce. Será que realmente me apaixonei por ele? Da mesma pessoa, duas vezes.’ (Chloe)
 Enquanto ele levantava naturalmente sua saia, Chloe murmurou.
 “Perdi meu bastão novamente.” (Chloe)
 ‘Sinto que fico nervosa cada vez que estou com ele. Para ser precisa, seria correto dizer que todos os meus nervos estão focados nele, e não tenho tempo de olhar para mais nada?’ (Chloe)
 “Agora você pode andar sem o bastão, apenas com a órtese.”
 Damien retirou a órtese de sua perna, segurou ela na mão e a examinou de perto. A razão pela qual suas sobrancelhas se juntam entre seus olhos é provavelmente porque ele não gosta da órtese. No entanto, em vez de expressar seus sentimentos em voz alta, Damien apertou firmemente os fechos. A Chloe pareceu cuidadoso ao arrumá-la silenciosamente, pois agora estava claramente consciente das peças que constantemente a machucavam devido a uma folga leve.
 “Se eu andar sem o bastão, minha manqueira ficará ainda mais evidente.” (Chloe)
 “Então?” (Damien)
 Damien perguntou com uma expressão que perguntava o que isso significava. Chloe engoliu a seco e, tentando reprimir sua voz trêmula, abriu a boca com resolução.
 “Significa que não conseguirei esconder o fato de que não consigo andar corretamente.” (Chloe)
 “Não há nada que você precise esconder.”
 Damien a olhou diretamente e falou sem a menor hesitação. Quando ela o enfrentou, as próximas palavras de Chloe saíram um pouco tarde.
 “… as pessoas realmente ficariam felizes com uma Rainha que não está fisicamente bem?” (Chloe)
 A posição de Duquesa e Rainha não podiam ser a mesma. Ambos eram igualmente elevados, mas o último era um posto que representava prestígio nacional.
 “Para que você entenda bem, não estou me menosprezando.” (Chloe)
 “Sabe” Depois que Damien a interrompeu, continuou com um olhar em seus olhos como se tivesse lido a mente de Chloe. “Não deixarei que outros julguem seu valor, mas se alguém rir de você…”
 Os olhos de Damien escureceram enquanto beijava suas pernas ossudas. Quando ela viu aqueles olhos azuis sem alegria, seu coração começou a bater forte novamente.
 “Em nome de Thisse, cortarei a cabeça dele e a apresentarei a você.”
 “… um presente?” (Chloe)
 “Sim.”
 No início, as palavras cruéis a arrepiaram por todo o corpo. Ela corou e depois riu. ‘Realmente não consigo impedir esse homem. Ele está dizendo isso porque acha que realmente apreciarei um presente que pinga sangue?’
 “Você está falando sério.” Chloe o encarou e perguntou como se estivesse suspirando. “Você sabe que é o tipo de pessoa que não recebe comentários positivos mesmo se for amável com os outros?”
 “Porque o trabalho do chefe é ser criticado mesmo se fizer algo bom.”
 Olhando para Damien, que sorria alegremente sem nenhum sinal de ofensa, Chloe continuou.
 “Teria sido diferente se você não tivesse se tornado rei?” (Chloe)
 “Bem. Nunca pensei que iria querer ouvir algo bom das outras pessoas.”
 “Então estava hesitando em dizer isso ou não.” (Chloe)
 Damien parou de falar quando Chloe acrescentou. Se a outra pessoa fosse ela, claro, o significado seria diferente. Chloe abriu lentamente a boca para Damien, que a observava com cautela, sem a intenção de perder uma única palavra.
 “Nunca te esqueci.” (Chloe)
 Os belos lábios de Damien desenharam um arco e se ergueram com satisfação.
 “Mesmo quando eu te odiava até a morte, meu coração latejava dolorosamente quando pensava em você.” (Chloe)
 Um sorriso encantador que cativa os outros se instalou completamente em seu rosto. Olhando para o homem que não tinha a intenção de esconder suas emoções, Chloe soltou um suspiro superficial. ‘Graças a você, também aprendi a não desistir dos meus desejos.’
 “Faça de mim sua Rainha.” (Chloe)
 ‘Prometa-me amor eterno.’ (Chloe)
 Damien, que estava ajoelhado aos seus pés, olhou profundamente nos olhos dela.
 “Por favor, me conceda sua confiança, para que eu possa jurar cavalheirismo.”
 Deve ser o único homem no mundo que pode fazer com que Chloe retire até a última camada do véu que ela havia construído ao seu redor para se proteger.
 “Eu te amo, Damien.” (Chloe)
 No momento em que Chloe soltou as palavras que enchiam até sua garganta, ele riu. Ela sentiu falta da alegria que explodia como fogos de artifício nos olhos de Damien. Baixando a cabeça, ela sussurrou.
 “Sou sua para sempre.”
 “…” (Chloe)
 “Desde o momento em que nos conhecemos.”
 Chloe fechou os olhos ao sentir os lábios dele, cheios de carinho infinito, derramando beijos apaixonados sobre a ponta de seus pés, há muito endurecidos. Suas pernas finas se moveram ligeiramente.
 	Um cleptomaníaco é um indivíduo que sofre de cleptomania: uma inclinação que o leva a roubar de forma compulsiva.[↩]




  
    Capítulo 36.3 - História Paralela 06
 O dia amanheceu como se a tempestade de dois dias atrás nunca tivesse ocorrido. O barco estava programado para partir ao meio-dia, mas Chloe mal conseguiu dormir. Não foi apenas por Damien, que parecia estar tentando cumprir os deveres conjugais que não conseguira cumprir durante o tempo em que estiveram separados.
 Embora sua vida no Principado não tenha sido longa, tinha muitas lembranças acumuladas aqui e ali. A grande bolsa de bagagem estava repleta de desenhos feitos com Sophie, dos enfeites que a senhora Stella lhe presenteou, das roupas que bordara e dos livros que comprara economizando seu salário.
 Damien simplesmente riu enquanto olhava os objetos que surgiam um após o outro na pequena sala e nem mesmo mexeu um dedo. Embora concordasse com a lógica de que não podia mexer nas coisas de sua esposa descuidadamente, Chloe sentiu um pouco de ciúmes quando o viu deitado na cama e relaxando sozinho.
 “Não pode deixar a medicação de emergência para trás?” (Damien)
 Damien olhou para Chloe, que quase brigava com sua bagagem, e disse isso; ela resmungou, mas negou com a cabeça.
 “Posso ficar doente de repente.”
 “Também há um médico a bordo do navio.” (Damien)
 “O médico pode estar deitado com dor.”
 Queria ouvi-la pedir ajuda pelo menos uma vez, mas Chloe, que finalmente conseguiu fechar sua bagagem com chave sozinha, se levantou com uma expressão de alívio. Damien, ao olhar Chloe assim, tinha sentimentos complicados apesar de sua expressão relaxada. Isso porque era como confirmar o fato de que a mulher que não descartou nem uma única nota e a quem ele amava desesperadamente, escapou com as mãos vazias.
 “Hmm… acho que vou ter que apostar nisso…” (Damien)
 Damien murmurou suavemente e umedeceu os lábios com a língua enquanto observava Chloe colocar o colar diante do espelho. Quando ele se lembrou da viagem de carruagem da vinha, sua tensão aumentou novamente. Como se para provar o que disse quando afirmou que a odiava e que seu toque lhe arrepiava a pele, se arrepiou nos delicados antebraços dela, que pareciam não ser maiores que um punhado.
 Era natural que ele estivesse nervoso. Foi um desastre. Ele não era o tipo de pessoa que podia olhar para sua esposa como uma obra de arte. Mesmo quando a conheceu pela primeira vez, sentiu um forte desejo sexual ao mesmo tempo.
 Realmente teria acreditado nisso, se naquele momento não tivesse encontrado o pingente na bolsa que caiu. Sua linda mentira de que não o amava. No entanto, Chloe Verdier não era alguém que pudesse levar consigo o rosto de alguém que não gostasse, em nenhuma circunstância.
 Damien se aproximou de Chloe e prendeu o fecho do seu colar.
 “Por que não coloca isso na sua bolsa?” (Damien)
 “… porque poderia se misturar na bagagem e se perder? É natural levar consigo as coisas mais importantes.”
 Damien engoliu em seco enquanto olhava para Chloe, que encolheu os ombros como se estivesse perguntando por que ele perguntava algo tão óbvio. Queria repreendê-la por tentar enganá-lo com mentiras. De forma sutil, é claro.
 “Tenho que sair.” (Damien)
 Foi então que Chloe empurrou seus ombros com as duas mãos enquanto ele inclinava a cabeça para beijá-la.
 “Deve ir agora.”
 Nesse momento, a voz de Lawrence Taylor se fez ouvir, limpando a garganta atrás da porta. Damien reprimiu um suspiro quando Chloe levantou a voz e disse a ele para não perder a chance de entrar. A rota marítima de volta a Swanton leva cinco dias. Ele queria tê-la só para ele em um lugar onde não houvesse distrações.
 “Sua Majestade.” (Lawrence)
 Lawrence Taylor desceu as escadas com sua bagagem, verificou os arredores e então o chamou cautelosamente. Lawrence, que encontrou os olhos azuis de Damien, ficou nervoso sem perceber e engoliu em seco com dificuldade.
 “O que?”
 “Isto é…” (Lawrence)
 Lawrence, que hesitou, finalmente abriu a boca.
 “Talvez seja minha imaginação, mas sinto como se sempre houvesse alguém me seguindo. Sinto como se tivesse visto o mesmo rosto que vi ontem na estalagem há alguns dias.” (Lawrence)
 Damien ficou em silêncio por um momento, olhando para ele. Embora não tenha percebido, Lawrence Taylor não apenas tinha bom senso, mas também muita sorte. Era uma história que faria Weiss franzir a testa, mas havia uma razão intuitiva pela qual o contratou como seu assistente.
 “Parece que está muito nervoso porque a viagem foi longa.”
 “Sim, mas…” (Lawrence)
 “Ainda assim, não é uma má ideia se preparar para uma emergência, então, devemos fazer alguns preparativos?”
 Enquanto Damien acrescentava, Lawrence, que estava ansioso, finalmente soltou um longo suspiro e baixou a cabeça.
 “Sim, diga-me, estou à sua disposição.” (Lawrence)
 “A única maneira de chegar daqui ao porto é através das florestas remotas a oeste.”
 “Sim, é verdade.” (Lawrence)
 “Em vez disso, vamos em direção ao leste e pegamos o expresso até Trivani, a capital do Principado, e de lá pegamos outro navio até Swanton.”
 Esse era o segundo plano de Damien, antecipando-se a possíveis emergências. Lawrence Taylor engoliu em seco ao perceber por que Damien o havia feito memorizar um mapa de Gwyneth e seus arredores.
 “Por favor, deixe comigo…!” (Lawrence)
 “E mais uma coisa.” Acrescentou Damien, sorrindo para ele. “Coloque todas as armas na sua bagagem e deixe-as disponíveis para que eu possa usá-las a qualquer momento.”
 As vinte malas trazidas de Swanton não estavam apenas cheias de lembranças, mas também de armas capazes de realizar um ataque a uma pequena cidade imediatamente.
 Isso significa que pode haver derramamento de sangue? Damien deu uns tapinhas no ombro tenso e rígido.
 “No próximo ano, por essas datas, estaremos bebendo e relembrando o que aconteceu hoje. Se algo perigoso acontecer ou não, isso não muda.”
 Lawrence percebeu com quem estava falando. Lawrence Taylor cerrava os punhos enquanto observava Damien sorrindo para sua esposa que o chamava.
 ‘O líder dos líderes, que não pestanejava nem diante do perigo, acreditava em si mesmo. Nunca decepcionarei o homem que me deu a força para não desistir do projeto que eu acarinhava toda a minha vida.’ Sua determinação era evidente em sua firme resolução e ao limpar o nariz com sua mão rechonchuda.
 Mesmo depois de os assistentes de Damien suarem profusamente e carregarem a bagagem na carruagem, Sophie não estava à vista.
 “Sophie provavelmente não quer dizer adeus. Mestra Claire, por favor, entenda. Na verdade, eu também quero reter Claire e não a deixar ir.” (Stella)
 Chloe mordeu o lábio enquanto olhava para Stella, que segurava os bebês gêmeos com ambas as mãos e fazia uma expressão de desculpas.
 “Até logo.” (Chloe)
 Damien, que já havia se despedido de Ricardo, envolveu os ombros de Chloe com os braços.
 “Têm muita bagagem, então já precisamos ir!” (Lawrence)
 Claire beijou Stella nas duas bochechas enquanto ouvia Lawrence gritar alto; então ela se despediu dos funcionários um por um e deu um passo para trás com pesar. Eles procuraram por toda a mansão onde Sophie poderia estar, mas não encontraram a menina em lugar nenhum. Claro, Claire não pensou que essa seria a última vez, mas ainda assim queria abraçar a menina e se despedir. Quando Sophie estava prestes a entregar seu ursinho de pelúcia favorito, uns olhos azuis semelhantes aos de Damien brilharam em seus olhos.
 “Chloe?” (Damien)
 Chloe, que estava caminhando absorta em seus pensamentos, ergueu os olhos quando Damien chamou.
 “Eu perguntei se você tem material suficiente para escrever uma carta.” (Damien)
 “Ah, sim. Por quê?”
 “Pensei que seria uma boa ideia escrever uma carta antecipada para sua família enquanto estamos no navio.” (Damien)
 Foi um conselho realista escrever uma carta informando antecipadamente as pessoas que ficariam surpresas devido à situação atual.
 “Sim, claro. Não se preocupe. Tenho papel e tinta suficientes. Vou escrever para Sophie mais tarde…”
 Quando Chloe soltou essas palavras, Damien parou abruptamente de andar.
 “Ela é uma garota adorável.” (Damien)
 “Ela é realmente inteligente. Tão inteligente que pode memorizar um livro inteiro.”
 “Ouvi dizer que ela tem uma personalidade bastante áspera e sensível.” (Damien)
 “Foi só porque ela se sentia magoada, pois seus irmãos mais novos tiravam a atenção de sua mãe. Ela é uma menina que pode abraçar as pessoas com muita ternura.”
 Chloe abriu muito os olhos e levantou um pouco a voz. Damien inclinou ligeiramente a cabeça enquanto a observava defender vigorosamente Sophie.
 “Parece que você realmente se preocupa com ela como se fosse sua própria filha. Pela garota.” (Damien)
 Damien não perdeu Chloe mordendo os lábios e evitando seu olhar com olhos trêmulos. A afirmação de Ricardo de que ele tratava Sophie como sua própria filha provavelmente não era um exagero.
 Ele poderia adivinhar como Chloe se sentia agora que ela se foi sem nem poder se despedir de Sophie. Os momentos difíceis que ela passou após perder seu filho e como ela deve ter se sentido ao deixá-la sozinha enquanto sentia a importância mesmo nas coisas pequenas, provavelmente ainda estavam escondidos em algum lugar profundo dela.
 “Devemos continuar procurando Sophie e raptá-la para levá-la para Swanton?” (Damien)
 Chloe abriu os olhos e o olhou com expressão de espanto. Ela o agarrou pelo antebraço com expressão de medo de que Stella pudesse ouvi-lo.
 “Vamos, vamos.”
 Damien enfrentou ela em vez de dar passos.
 “Chloe.” (Damien)
 “Se você vai dizer besteira, não vou ouvir.”
 “Não acha que poderia adivinhar onde Sophie poderia estar escondida?” (Damien)
 Chloe o olhou e piscou com suspeita. Enquanto ele inclinava a cabeça, ela olhou para seus belos olhos azuis.
 “Despeça-se de Sophie e vá.” (Damien)
 “… está falando sério?”
 Os olhos de Chloe estavam cautelosos enquanto ela verificava suas intenções.
 “Sim.” (Damien)
 Damien sorriu e falou baixinho.
 “Até você ter uma filha, eu sou um frouxo.” (Damien)
 Chloe ficou sem palavras ao perceber que ele havia lido sua mente.
 

 Chloe olhou para o esconderijo sob o carvalho no quintal dos fundos, no armário do quarto e até embaixo do sofá da sala de estar, mas Sophie não estava lá. Stella, que inicialmente não pensou que fosse grande coisa, ficou séria e gritou o nome de Sophie em voz alta, soltando um som curto.
 “Enviei uma carruagem para limpar a vila de manhã. Talvez ela tenha se escondido lá?” (Stella)
 “… isso poderia ser possível.” (Chloe)
 O rosto de Chloe se iluminou um pouco quando se lembrou de que uma vez contou à menina a história de uma garota que escapou em uma carroça.
 “Se puder me emprestar um cavalo, vou dar uma olhada na vila. Senhora, que tal procurarem na casa de alguma amiga?” (Chloe)
 “Sim, posso pedir esse favor a você. Também deveria ir à casa de Marimo, apenas por precaução.” (Stella)
 Damien colocou Chloe no cavalo primeiro e depois saltou sobre o cavalo.
 “Vou correr um pouco rápido.”
 Damien olhou para Chloe sentada atrás dele e soltou um suspiro. Se ele quisesse correr mais rápido, era melhor que ela viajasse atrás. Sentindo a força na mão que segurava suas costas, Damien chutou com força o ventre do cavalo.
 Chloe ofegou, sentindo o vento atrás dela, enquanto montavam rapidamente o cavalo. Na verdade, dada sua personalidade, ele poderia ter fingido não perceber e simplesmente ido embora, mas não o fez. Em vez de descartar isso como um simples adeus, ele reconheceu seu coração inabalável.
 Assim que chegaram à vila, Chloe olhou para dentro. Assim como Stella disse que haviam enviado alguém para limpá-la, o interior estava limpo e arrumado. Até mesmo poucos pertences de Damien estavam faltando.
 “Não acredito que esteja no primeiro andar.” (Damien)
 “Tá.”
 Depois de amarrar o cavalo na parte de trás da vila em vez da frente, Damien voltou. Damien olhou lentamente ao redor e, por algum motivo, até verificou a porta da vila. Chloe se virou para o segundo andar e o observou verificar as fechaduras das janelas.
 “…” (Chloe)
 O que pareceu estranho foi encontrar um par de sapatos vermelhos jogados no topo das escadas do segundo andar. No momento em que Chloe ergueu os sapatos de Sophie em suas mãos, ela ficou imóvel.
 Um homem segurava a mão sobre a boca de Sophie, enquanto lágrimas corriam por seu rosto. A boca de Sophie estava fechada e seus olhos estavam úmidos. Poderia ser um ladrão? Foi sorte que a menina, que foi pega pelo homem armado, não perdeu os sentidos.
 Chloe sentiu que, se fizesse um movimento errado nesta situação, Sophie estaria em perigo. Mas ela não sabia o que fazer. Suas pernas tremiam, e era difícil até mesmo ficar em pé. O homem perguntou a Chloe em voz baixa.
 “Então Thisse está aqui?” (Desconhecido)
 As sobrancelhas de Chloe se franziram entre os olhos. Se o homem fosse apenas um ladrão, não haveria como ele saber a identidade de Damien.
 “Chloe!” (Damien)
 Chloe, que não conseguia falar, ouviu a voz de Damien chamando ela lá embaixo. O homem sorriu significativamente e fez um gesto com o queixo para Chloe.
 “Responda.” (Desconhecido)
 Enquanto Chloe mordia os lábios após ouvir as palavras do homem, ele apontou a arma para a cabeça da menina. Chloe apertou os punhos e elevou a voz.
 “Sim! Adele está aqui!”
 Depois de gritar outro nome em vez de Sophie, Chloe continuou falando com a voz trêmula.
 “Acho que ela estava triste porque tivemos que partir tão repentinamente…!”
 
 


  
    Capítulo 36.4 - História Paralela 06
 ‘Por favor.’ Chloe esperava desesperadamente que Damien reconhecesse o sinal que ela lhe tinha dado.
 “Já entendi.” (Damien)
 Os passos de Damien subindo as escadas de nogueira se aproximavam. Enquanto o homem apontava a espingarda para a escada em espiral, ouviu-se um tiro atrás dela.
 “Oh… mestra!” (Sophie)
 Quando o homem, cujo coração foi atravessado por uma bala, desabou sem gritar, Sophie correu para Chloe com o rosto corado. Quando Chloe se virou com a menina nos braços, viu Damien segurando uma espingarda fumegante na mão.
 “Ainda bem que a espingarda do Ricardo está sempre carregada.” (Damien)
 Chloe soltou um suspiro de alívio e tensão, depois caminhou até Damien, segurando a mão da menina.
 “Ele sabia quem você era. Não é apenas um roubo.”
 “Tem que sair daqui agora.” (Damien)
 Damien não ficou surpreso ao ouvir suas palavras. Significava que ele já tinha adivinhado a situação. Chloe o abraçou, e seus olhos castanhos se abriram como pratos.
 “Damien, o que está acontecendo?”
 “Acho que o Johannes me encontrou.” (Damien)
 Damien rapidamente desceu as escadas, segurando Chloe, que estava em choque como se seu coração tivesse caído no chão.
 “Volte para a mansão e diga a Lawrence Taylor para executar o plano agora. Então você entenderá.” (Damien)
 “… e você?”
 Damien envolveu seu pescoço confuso com os braços, a beijou na testa e sussurrou com voz clara.
 “Tenho que eliminar qualquer obstáculo para que você possa chegar sã e salva, meu amor.” (Damien)
 Desde que ouviram o tiro, era óbvio que, se houvesse uma gangue por perto, eles viriam correndo para cá. A mente de Damien começou a girar rapidamente. Ficou claro que o que Lawrence Taylor havia dito sobre se sentir seguido era verdadeiro. Como já havia pensado antes, a melhor maneira de atacar Damien do ponto de vista do inimigo era atacar a carruagem que se dirigia ao porto. Esse era o método mais eficiente porque, para chegar da mansão de Ricardo ao porto, era preciso passar por um caminho florestal remoto.
 Claro, também levou em consideração a possibilidade de Johannes atacar o local onde estava hospedado. No entanto, se esse fosse o caso, esperava que enviassem o assassino à mansão de Ricardo, não à vila que estava vazia desde ontem.
 Embora ele olhasse ao redor, pensando que poderiam ter colocado alguém na vila vazia, a variável foi que inconscientemente ignorou Johannes até o final. ‘Droga!’
 “Chloe, você sabe andar a cavalo, não é?” (Damien)
 Damien ordenou rapidamente seus pensamentos. A prioridade urgente agora não era o arrependimento, mas a resolução. Definitivamente era perigoso enfrentá-los, na presença de Chloe e Sophie. Chloe assentiu à pergunta de Damien.
 “… sim.”
 “Eu conheço um atalho para chegar lá rapidamente…!” (Sophie)
 Damien sorriu suavemente ao ver Sophie gritar com firmeza.
 “Você é corajosa e inteligente. E confiável.” (Damien)
 Chloe mordeu o lábio enquanto observava Damien carinhosamente olhar para a menina e acariciar sua cabeça. Quando o viu a ele e à menina se olhando, sentiu algo caloroso no peito. Ela estava ressentida por demorar tanto para reconhecer suas emoções, mas agora não era hora de se perder no sentimentalismo. Chloe estava sem fôlego e segurou a mão de Sophie.
 “Vamos, Sophie.”
 Um tiro soou, e um buraco apareceu na maçaneta da porta.
 As sobrancelhas de Damien se arquearam bruscamente. Os olhos de Chloe se abriram e se encheram de medo enquanto ela abraçava a menina com força. No momento em que o som de um tiro que fez voar a maçaneta da porta foi seguido, Damien pôs fim à sua breve preocupação.
 “Venha cá, Chloe.” (Damien)
 Damien a empurrou para um enorme armário montado na parede. Os vinhos de Ricardo estavam alinhados no centro de um belo armário de madeira de mogno. A cômoda e a parte de suporte, anexadas como asas em ambos os lados do armário, formavam um espaço de armazenamento com portas invisíveis do lado de fora.
 A previsão de Damien de que não haveria como deixar muita bagagem na vila não estava errada. O espaço sob o armário era apenas grande o suficiente para Chloe e Sophie, que eram de estatura baixa, se esconderem.
 “Entre.” (Damien)
 Chloe seguiu suas palavras e se escondeu dentro do armário. Suas mãos tremiam, e seu cabelo estava começando a ficar branco, mas ela não podia perder a cabeça assim.
 “Não vai dar tempo para os traidores escaparem?” (Johannes)
 Quando a voz de Johannes veio de fora, Damien engoliu em seco e falou baixo enquanto olhava para Chloe segurando a menina.
 “É o esconderijo, Sophie.” (Damien)
 Chloe nem mesmo conseguia perguntar a Damien o que ele estava planejando. Isso porque ela não podia evitar não saber que a razão pela qual não podiam abrir a janela e escapar era porque ela tinha problemas com as pernas.
 Damien sorriu para Sophie, que assentiu com os olhos bem abertos, e então voltou seu olhar para Chloe.
 “Aconteça o que acontecer, você nunca deve fazer nenhum som ou sair. Chloe.” (Damien)
 “Damien…”
 “Minha esposa é uma pessoa corajosa, eu sei.” Damien adicionou rapidamente.
 “Nunca se esqueça que a coragem não é perder a razão, mas mantê-la. Pessoas que perderam a razão só incorrem em audácia e imprudência, não verdadeira coragem.” (Damien)
 Chloe, olhando para ele com os olhos úmidos, não conseguiu dizer nada. Sentiu que o choro viria se abrisse a boca, então simplesmente mordeu os lábios até sangrar.
 “Se me ama, seja corajosa por mim, meu amor.” (Damien)
 Essas foram suas últimas palavras.
 No momento em que Damien, que sorriu e sussurrou, fechou a porta do armário, a porta da vila, que tinha muitos buracos de bala, caiu no chão com um estrondo alto. Chloe, prendendo a respiração no armário, só podia ver as pernas daqueles que entravam pela porta. O que era seguro era que a quantidade de pessoas que entravam correndo era pelo menos dez ou mais.
 “Faz tempo, Johannes.” (Damien)
 A voz de Damien foi seguida por um grito que soou como um lamento amargo.
 “Peguem-no!” (Johannes)
 Quando a ordem abrupta foi dada, o som de algo tombando e colapsando se misturou ao som de um tiro. A situação era muito urgente para garantir que os gritos que seguiram o som do choque não fossem os de Damien. Chloe mordeu o lábio e cobriu com força os ouvidos de Sophie enquanto encolhia a menina em seus braços.
 Damien segurou a espingarda de cabeça para baixo com as balas usadas completamente e acertou alguém grande com a coronha. O oponente, que perdeu o equilíbrio, deu um passo para trás e bateu contra o armário. Com um som metálico, o vinho alinhado no armário caiu no chão e quebrou.
 No momento em que a pessoa que foi atingida tropeçou e agarrou a alça inferior da porta porque não conseguia manter o equilíbrio, o sapato de Damien voou novamente.
 “Puaj…”
 A porta que estava prestes a se abrir se fechou abruptamente de novo. Damien jogou no chão com um som de ‘clac’ o homem cujo pescoço estava inclinado para o lado e se levantou. Chloe só conseguia cobrir a boca com as duas mãos e morder os lábios enquanto olhava através das fendas da porta em busca das sombras daquelas pessoas que corriam desordenadamente em sua direção.
 “Vocês não têm nada melhor para fazer do que mostrar sua maldita incompetência!” (Damien)
 Bang! Bang!
 Foi quando o som dos tiros foi ouvido. Chloe viu a mão de Damien usando uma luva antiga. Os olhos de Chloe congelaram no momento em que viu sangue vermelho escorrendo pelas luvas de couro que tinham perdido sua cor original devido ao desgaste. Seu corpo tremia como uma folha ao vento enquanto ela cobria a boca.
 “Me sinto um pouco aliviado agora.” (Damien)
 Chloe viu Damien caminhar lentamente em direção à porta através da fenda. Como ele não resistiu, os capangas de Johannes se lançaram sobre ele e amarraram seus braços. Em breve, Johannes se aproximou e torceu os lábios enquanto olhava para Damien.
 “Sentiu falta de mim, Johannes. Por que aparece agora?” (Damien)
 Enquanto o sangue escorria do rosto de Damien, seus olhos azuis pareciam ainda mais frios.
 “Estive esperando o momento certo.”
 “Não acha que é tarde demais?” (Damien)
 Enquanto Johannes piscava um olho, um de seus capangas chutou suas pernas por trás e o fez ajoelhar. O belo cabelo loiro de Damien foi agarrado com força.
 “Não é um desperdício eu ser o único a ver o invencível Thisse ajoelhado?”
 Damien soltou uma risada com a cabeça forçada para cima.
 “Sim, se eu fosse você, eu o colocaria na guilhotina na frente de todos em Swanton.” (Damien)
 Johannes bufou ao ouvir suas palavras. Quando ele ergueu a cabeça, quis apagar os olhos azuis de Damien, que pareciam olhá-lo de maneira estranhamente desdenhosa.
 “Não tenho intenção de deixar você colocar o pé no chão de Swanton, então é melhor que acorde, Damien.”
 “Por que planeja fazer um sacrifício com o meu sangue aqui?” (Damien)
 Johannes franzia a testa diante da pergunta de Damien, que lançou essas palavras sem hesitar. Damien, percebendo que acertou em cheio, continuou.
 “Ainda está pegando mulheres pagãs? O chefe do Principado que cuidou de você também segue essas superstições?” (Damien)
 “Se não se calar, terá mais um buraco de bala.”
 “Não tenho intenção de criticar você em particular. Já faz um tempo desde que virei as costas para Deus. Só estou curioso.” (Damien)
 Johannes apertou os dentes ao sentir que estava se envolvendo cada vez mais enquanto falava. Um capanga ao seu lado falou baixinho.
 “Sua Majestade, seria melhor irmos embora antes que aqueles que ouviram os tiros entrem correndo.” (Capanga)
 “Cale a boca.”
 Quando Johannes o olhou com um sorriso no rosto, o capanga ficou em silêncio. Damien falou com ele como se estivesse dando um conselho sério.
 “É melhor não ignorar as palavras de uma pessoa inteligente, Johannes.” (Damien)
 “Eu também gostaria de fazer isso, mas não vejo nenhuma outra presa.”
 Johannes não deixou passar o leve movimento das sobrancelhas de Damien e mostrou seus dentes ferozes. Agora que sabia que Damien tinha vindo até aqui por aquela mulher, não pôde resistir ao impulso de arrancar os membros dele um por um na frente dele.
 “Onde está a mulher?”
 “Enquanto estava ocupado fazendo um buraco de bala em mim, é claro que a enviei para um lugar seguro, não é?” (Damien)
 “…”
 “Sou um marido bastante doce.” (Damien)
 A voz de Damien soava descontraída enquanto ria, mas a dor por controlar sua respiração ofegante ecoava claramente nos ouvidos de Chloe. Chloe não conseguia suportar mais. Se sentiutola por se esconder em uma situação em que seu marido estava sangrando e poderia morrer a qualquer momento. Se Damien morrer, para que serviria sobreviver sozinha?
 Sophie agarrou suavemente seu pescoço enquanto ela cerrava os dentes e lutava. Chloe fez contato visual com Sophie em um espaço onde entrava apenas um raio de luz tênue.
 Quando ela viu os olhos azuis cheios de preocupação, tensão e medo, mal conseguiu se recuperar. Chloe cerrava os punhos tão forte que suas unhas curtas cravavam em suas palmas. Por enquanto, não tinha escolha senão confiar em Damien, seu marido. Isso significava que não podia simplesmente desistir de sua vida e da vida da menina pela qual Damien arriscara sua vida para proteger.
 “’Seja corajosa, Chloe’… sinto que posso ouvir sua voz através desses olhos azuis que me lembram os de Damien.”
 “Mesmo coberto de sangue, suas fanfarronices perfuram o céu, Damien.” (Johannes)
 Ela ouviu a voz de Johannes. Os olhos úmidos de Chloe brilharam com espírito de luta. Damien estava perdendo tempo agora. Ela confiava que os tiros tinham sido ouvidos, esperando que as pessoas próximas viessem correndo.
 “Você ainda não percebeu que caiu ao nível mais baixo ao se casar com aquela cachorra manca insignificante?” (Johannes)
 Foi então que o pé de Damien, segurado por ambos os braços, chutou Johannes com força no peito. Chloe, que estava cobrindo a boca, viu vividamente alguém ao lado de Johannes, gritando e, como se estivesse lutando, golpeou violentamente a cabeça de Damien com uma cadeira. Um gemido silencioso foi abafado por sua palma, seus olhos castanhos estavam injetados de sangue. Seu coração doía como se fosse se despedaçar.
 “Levem-no!” (Johannes)
 O sangue se espalhava pelo chão enquanto Damien era arrastado pelos braços como se fosse uma bagagem. Gotas de sangue também se formaram nos cílios dourados de Damien. Chloe observou como ele manteve os olhos nela até o final, abrindo a porta do armário somente depois que os sons dos cavalos e carruagens tinham desaparecido.
 “Vamos, Sophie.” (Chloe)
 Sem fôlego, ela arrastou suas pernas, que ficaram ainda mais rígidas por estar tanto tempo agachada. Chloe sentiu que precisava sair dali, mas não sabia por onde começar nem o que fazer. A imagem de Damien, sangrando com buracos no ombro e no abdômen, vinha à mente repetidamente.
 “Mestra.” (Sophie)
 Chloe, que caminhava com os dentes cerrados, viu Sophie puxando a barra de sua saia. No lugar para onde a criança apontava, uma das luvas de Damien tinha caído. Ao pegar a luva, Chloe viu letras escritas com sangue no chão.
 [“Aguarde seu presente, meu amor.”]
 “O que…? Ele está falando de presentes…?” (Sophie)
 Sophie franzia a testa pequena, olhando para ela com uma expressão de medo que ainda não desaparecera. Um soluço reprimido finalmente escapou dos lábios de Chloe, incapaz de entender o significado do presente que Damien mencionara.
 “Se alguém zombar de você… em nome de Thisse, cortarei a cabeça dele e a apresentarei a você.”
 Lágrimas quentes brotaram dos olhos de Chloe enquanto ela desabava no chão manchado de gotas de sangue. Ela se levantou, apertando a luva firmemente nas mãos. Sua cabeça estava confusa, mas uma coisa era certa. Damien era alguém que faria suas palavras se tornarem realidade, não importando nada.
 Ao pegar a mão de Sophie e sair da vila, ela viu que se aproximava uma grande carruagem. Todos os membros da mansão estavam dentro, incluindo Lawrence Taylor, cujo rosto estava desfigurado após ter sido golpeado.
 “Sophie!” (Stella)
 Stella, que viu Chloe coberta de sangue e Sophie ao seu lado, correu em direção a elas e abraçou apressadamente sua filha.
 “Mãe…”
 “Minha filha, mamãe morreria sem você!” (Stella)
 Ricardo se aproximou de Chloe com os lábios fortemente franzidos. Em sua mão, havia um jornal amassado com o rosto de Damien estampado.
 “Este é o jornal que li quando fui à casa de Marimo. Como isso aconteceu? O Senhor Taylor… não, onde ele está agora?” (Ricardo)
 “Explicarei mais tarde, Sr. Ricardo.” (Chloe)
 Depois que Chloe interrompeu as palavras confusas de Ricardo, ela enxugou os olhos úmidos com o dorso da mão.
 “Achem o transporte mais rápido agora mesmo.” (Chloe)
 “Para onde…?”
 Os cílios finos de Chloe tremularam enquanto ela fechava os olhos com força. Era uma situação de emergência em que todos competiam, então ela tinha que tomar uma decisão ainda mais clara. “Você tem que pensar, Chloe. Por favor, pense. O que posso fazer para não falhar? Se eu fosse Damien, o que faria? Damien, por favor, me ajude.”
 Os olhos de Chloe, que estavam tremendo enquanto ela segurava o pingente com força, finalmente se abriram.
 “Em vez de perseguir Johannes, devo encontrar o destino dele… [Sacrifício de sangue.] Provavelmente, Johannes se dirigirá a um lugar seguro e fará o que quiser.”
 “Para a capital, Palácio Real.” (Chloe)
 
 


  
    Capítulo 37.1 - Por meu amor
 Ricardo não hesitou muito e imediatamente ofereceu uma carruagem.
 “Espero que tudo corra bem.” (Ricardo)
 O Rei, cuja esposa se dizia estar morta, ocultou sua identidade e se escondeu em um país com o qual tinha más relações diplomáticas. E a tutora que tinha um passado misterioso só podia significar uma coisa.
 No entanto, a razão pela qual Ricardo não poupou seu apoio não foi apenas porque encontrou uma foto do Rei de um país vizinho em um jornal que leu. O fato de Chloe ser a Rainha era bastante chocante, mas não se comparava à confirmação de que Sophie havia retornado sã e salva.
 “Cuide-se, Claire…” (Stella)
 Stella disse, desvanecendo o final de suas palavras enquanto envolvia Sophie na largura de sua saia.
 “Lamento não ter podido contar a verdade.”
 Diante das palavras de Chloe, Stella concordou com uma expressão que entendia tudo.
 “Cuide-se.” (Stella)
 “Até logo, mestra.” (Sophie)
 “Nos vemos de novo, Sophie.”
 Depois de finalmente se despedir de Ricardo, Stella e Sophie, que foi abraçada por Stella, Chloe se agarrou com força à parede da carruagem e subiu sozinha. O cocheiro de Ricardo conduziu a carruagem de Gwyneth até Frome, a estação de trem mais próxima. Chloe conseguiu embarcar em um assento especial para Trivani, a capital do Principado, segurando o bilhete de trem que Lawrence Taylor lhe deu.
 “Trivani, o trem para Trivani partirá em breve!”
 Lawrence Taylor, que mal tinha chegado à sua cabine depois de enviar uma carta ao correio em frente à estação, estava sem fôlego.
 “Eu estava m-muito… surpreso.” (Lawrence)
 Dentro da carruagem, Chloe segurou com firmeza a luva manchada de sangue em suas mãos e fechou a boca com força, perdida em seus pensamentos. Por isso, nem teve a chance de falar com ele. Chloe levantou os olhos e falou com dificuldade quando Lawrence, que a tinha observado o tempo todo, coçou a barba ruiva.
 “Pode me contar tudo o que sabe sobre o que aconteceu?”
 Enquanto olhava diretamente para seus olhos marrons calorosos, Lawrence inconscientemente endireitou as costas, que estavam curvadas devido à tensão.
 “Claro.” (Lawrence)
 Ele começou a contar a Chloe tudo o que aconteceu. Embora soubesse que Johannes se escondia aqui com a ajuda do Rei do Principado, Damien se arriscou a vir aqui sem escolta e até contou tudo sobre como havia preparado uma segunda rota de fuga, apenas por precaução.
 Talvez pela expressão tranquila de Chloe, que impedia a outra pessoa de mentir, a história retrocedeu no tempo até o primeiro encontro entre ele e Damien.
 “Foi quando Sua Majestade reprimiu os protestos na capital e seu ascensão ao trono foi confirmada. Bem, ele escondeu sua identidade e pegou um trem de terceira classe decadente para Thisse. Eu soube disso quando vi um grande cavaleiro, de aparência excepcional, tirando uma carta de seus braços e olhando para ela repetidamente no caminho para Thisse. Pensei: Ah, esse cavaleiro deve estar correndo para sua amante que o espera ansiosamente! Sim. Embora estivesse coberto por um chapéu, era impossível esconder o sorriso em sua boca maravilhosa. Mas aquele sorriso desapareceu. Não posso explicar o quão surpreso fiquei quando recebi o cheque.” (Lawrence)
 Chloe mordeu suavemente o lábio. Isso porque ela intuía de qual dia Lawrence estava falando.
 “As pessoas diziam que eu levaria uma vida consumida pelo romance e que nunca conseguiria comer nada, mas graças a Sua Majestade, que consegue prever situações alguns passos à frente das pessoas comuns, ele acreditou em mim e me deu coragem…” (Lawrence)
 “Senhor Taylor.”
 “Sim.” (Lawrence)
 Lawrence juntou seus punhos volumosos em seu colo, preocupado que seu elogio pudesse ter soado como bajulação.
 “Você foi baleado por acaso?”
 Lawrence então percebeu que os olhos de Chloe estavam fixos no buraco de bala em sua jaqueta. Ele rapidamente acenou com as mãos e a tranquilizou.
 “Oh, não. Estou bem.” (Lawrence)
 Lawrence enxugou o suor do nariz enquanto tirava um pequeno livro encadernado em couro luxuoso de dentro de sua jaqueta.
 “Esta é uma caderneta entregue por Sua Majestade para uso em casos urgentes. Se olharmos para o fato de que a bala ficou presa bem aqui, Sua Majestade deve ter me trazido boa sorte.” (Lawrence)
 “Onde… você foi baleado?”
 Lawrence Taylor coçou as têmporas como se estivesse envergonhado e abriu a boca.
 “Eu estava olhando para frente na mansão do senhor Ricardo, apenas por precaução, e vi uma pessoa suspeita e gritei…” (Lawrence)
 “Graças ao som do tiro, a família do senhor Ricardo pôde se esconder no abrigo que tinham construído no porão.” (Lawrence)
 “Você está falando da adega de vinhos da mansão? É um lugar tão antigo, então a porta normalmente deveria estar trancada, certo?”
 “Dizem que Sua Majestade falou de passagem com o nobre da casa há alguns dias. E se houvesse uma guerra com Swanton e surgisse uma emergência? Quando ele ouviu isso, ocorreu-lhe organizar esse lugar pela primeira vez em muito tempo.” (Lawrence)
 Chloe respirou fundo. Ela pensou que seu marido não era o tipo de pessoa que viria aqui sem nenhum plano. No entanto, quando percebeu que por trás do rosto relaxado ele estava tomando muito cuidado para evitar o perigo, pôde perceber quão grave era a situação.
 “Hmm… está bem?” (Lawrence)
 “Estou bem.”
 Chloe olhou para Lawrence e assentiu, tentando acalmar sua expressão, mas não pôde esconder o fato de que suas mãos tremiam. O sangue que Damien derramou ainda não tinha secado e estava manchando seus dedos delicados. Ela pressionou os lábios contra sua mão enluvada.
 Chloe não sabia por que Damien foi baleado sem se esquivar. Não conseguia entender por que ele não deu um único passo enquanto estava parado diante do gabinete. Se tudo o que ele tivesse que proteger fosse seu corpo, Damien nunca teria falhado.
 “… Damien.”
 Chloe cerrava os punhos quando a última imagem dele sendo arrastado pelo chão, sangrando, voltou à sua mente. Quando sua respiração, inalando e exalando, ficou quente e úmida, ouviu uma batida urgente na porta da cabine de hóspedes.
 Chloe levantou os olhos e, quando a porta se abriu, apareceu um rosto que ela já tinha visto antes. Antes que Lawrence Taylor, que estava surpreso, pudesse pegar uma arma de sua bagagem, Chloe abriu a boca para impedi-lo.
 “… Conde Cromwell?”
 “Cheguei tarde, Sua Majestade a Rainha.” (Cromwell)
 Cromwell tirou o gorro de marinheiro e fez uma expressão triste.
 “O que aconteceu?” (Chloe)
 “Eu estava esperando por suas Majestades no navio prestes a zarpar. A tempestade causou problemas com o navio, então passamos muito tempo nos concentrando apenas em consertá-lo para voltar a Swanton.” (Cromwell)
 Chloe engoliu em seco enquanto olhava para as pessoas que estavam atrás de Cromwell, depois levantou a mão e pediu a todos que entrassem na cabine.
 “… sinto muito por decepcionar Sua Majestade a Rainha de muitas maneiras.” (Cromwell)
 Um profundo sentimento de culpa apareceu no rosto de Cromwell enquanto baixava a cabeça. Dado que ele tinha um histórico de se aproximar deliberadamente de Alice, deve ter sido especialmente difícil para ele enfrentar Chloe. Chloe balançou a cabeça e abriu a boca como se soubesse como ele se sentia.
 “Todos aqui estão sendo de grande ajuda para mim.”
 Seus olhos castanhos estavam vermelhos e úmidos, mas seu olhar, ao fazer contato visual com cada pessoa, era sincero e inabalável. Agora que ela sabe que Damien fez todo o possível para levá-la a um lugar seguro, não pode desistir.
 ‘Não sou a fraqueza do meu marido.’
 “Todo mundo aqui sabe que meu marido não é o tipo de pessoa que receberia uma morte tão humilde em um país estrangeiro.”
 Havia uma grande tensão na cabine de classe especial, que estava cheia e apertada. Sua voz, que quebrava o silêncio uma vez após outra, não era alta, mas tinha um poder irresistível.
 “A razão pela qual meu marido conseguiu chegar ao topo não é apenas por sua excelência em esforço e obsessão.”
 Alguém engoliu em seco diante das palavras que definiam Damien precisamente em uma única palavra. Chloe disse, olhando diretamente para alguém que a encarava com uma expressão que perguntava se havia algo mais.
 “Acredito que a maior sorte que Deus deu a ele foi as pessoas que estiveram ao seu lado. Você pode escolher seu próprio caminho, mas os caminhos dos outros não. Não importa quão brilhante seja, o árduo trabalho daqueles que acreditaram nele e assumiram riscos não deve ser dado como garantido.”
 Cromwell se ajoelhou diante de Chloe, que continuou falando com o rosto corado.
 “Eu, junto com vocês, definitivamente o salvarei. O sol não pode se pôr tão rapidamente em Swanton.”
 Os outros, que a olhavam com uma expressão ligeiramente atordoada, e até Lawrence Taylor, que tinha uma expressão de espanto no rosto, se levantaram de suas cadeiras e se ajoelharam para fazer uma reverência.
 “Vão me ajudar?”
 “Vamos fazer o que a senhora ordene, Majestade a Rainha.” (Cromwell)
 ‘Embora não pudesse erguer a voz, sua atitude transbordava respeito enquanto baixava a cabeça para o chão. Foi um momento em que finalmente entendi por que Damien amava com sua vida a garota aparentemente insignificante. Seu Rei a reconheceu e o mundo não a conhecia.’ (Cromwell)
 Sentiram o espírito íntegro naquela mulher frágil e esbelta. Ser capaz de liderar as pessoas persuadindo-as com calma sem entrar em pânico em uma situação de crise era semelhante a Damien, mas era uma líder um pouco mais suave. Era uma força formidável que era gentil, mas nunca suave. Todos os presentes perceberam que a maior fortuna de Damien estava bem diante deles.
 “Pretendo perguntar ao Rei do Principado sobre o paradeiro de Johannes.”
 Mais uma vez, ficaram chocados e sem palavras por um momento diante do plano que saiu da boca de Chloe.
 “… você realmente quer ver Erno pessoalmente?” (Cromwell)
 Cromwell arqueou as sobrancelhas com expressão séria. Chloe o olhou e assentiu.
 “É a única maneira de descobrir onde Johannes está escondido dentro do Principado.”
 “Conheço alguns lugares onde Johannes poderia estar escondido. Sua Majestade a Rainha não precisa fazer isso…” (Cromwell)
 “Sua Majestade está ferido atualmente.”
 A voz de Chloe era tranquila mas firme. Significava que não havia tempo.
 “Mas… aquele homem é quem colocou a Majestade a Rainha em perigo.” (Cromwell)
 Cromwell apertou os dentes. Antes de viajar até aqui, a história que ouviu da pequena filha de Ricardo foi suficiente para fazê-lo sentir orgulho.
 O que era ainda mais incrível do que o fato de Johannes ter atirado em Damien e insultado a Rainha era que Erno já havia antecipado toda a situação e, como era de se esperar, haviam designado alguém para Johannes.
 Um fogo surgiu em seu peito ao lembrar que alguns dos cadáveres encontrados na vila de Ricardo eram pessoas de Carter com o selo militar do Principado em seus antebraços.
 “Não, ele nunca me colocou em perigo.”
 Diante das palavras de Chloe, os presentes a olharam com expressões inquisitivas.
 “Nunca usei meu nome real aqui antes.”
 ‘Até agora.’
 “Solicitei uma audiência com ele em nome de Chloe Von Thisse, Rainha de Swanton.”
 Os olhos de Lawrence Taylor se abriram quando finalmente percebeu a importância da carta que tinha enviado.
 “O Rei de Carter não pode recusar uma audiência solicitada diretamente pela Rainha Swanton em sua qualidade de Rei em funções.”
 O sol brilhava intensamente enquanto o trem passava rapidamente pela floresta. Embora o verde por toda parte brilhasse, o que mais brilhava eram os olhos de Chloe, que finalmente percebeu seu lugar.
 

 Em uma enfeitada sala de recepção, uma mulher esbelta estava sentada com o corpo erguido como um quadro. A mulher que se autodenominava Rainha de Swanton estava há duas horas esperando imóvel pelo Rei. O vestido feito de tecido de baixa qualidade e as pernas desconfortáveis que eram claramente visíveis quando caminhava pareciam muito distantes da realeza de Swanton, onde a formalidade visível era a prioridade máxima.
 No entanto, os servos do Principado não ousaram tratá-la com grosseria. Não foi apenas porque seus escoltas estavam alinhados do lado de fora do palácio, bloqueando a entrada.
 “O chá esfriou novamente. Pode trocá-lo de novo.”
 Isso se devia ao fato de terem sentido a autoridade em seu tom de voz ao trocar pela quarta vez um chá que nem sequer havia tocado. Mesmo em uma situação humilhante que teria deixado vermelho qualquer outro nobre, Chloe não hesitou. Pelo contrário, ela estava mantendo a calma nesta situação e apontando a má educação da outra pessoa, que raramente aparece.
 “Pode trazer um para mim também?” (Erno)
 A pessoa que a fez esperar sem aviso prévio finalmente abriu a porta da sala de recepção e apareceu. Chloe se levantou lentamente de sua cadeira enquanto olhava para Erno, o amante de Alice e Rei do Principado. Embora já fosse mais de meio-dia, ele só vestia uma túnica preta.
 “O que você está fazendo tão cedo de manhã?” (Erno)
 A voz rouca de Erno, aproximadamente meia oitava mais alta do que a dos homens comuns, soou tranquilamente. Sua atitude era natural, como se estivesse tratando alguém que conheceu e se separou ontem. Chloe se levantou diante dele e estendeu a mão.
 “Esta é a primeira vez que te vejo oficialmente.”
 Os olhos de Erno se estreitaram com interesse enquanto olhava para Chloe que falava calmamente. Isso se deve ao fato de que sua atitude era completamente diferente da que ela tinha quando o conheceu pela primeira vez, quando havia fugido de Swanton para o Principado. Erno olhou para o dorso da mão fina de Chloe que ela estendia e acariciou seus cabelos cacheados.
 “Entendi, bem-vinda ao Principado de Carter.” (Erno)
 Chloe apertou os lábios com força enquanto Erno beijava suas bochechas ruidosamente em vez de beijar o dorso de sua mão. Foi uma saudação no estilo do Principado para expressar afeto, mas ela não pôde deixar de se sentir rígida.
 
 


  
    Capítulo 37.2 - Por meu amor
 Chloe não tinha uma relação muito próxima com Erno, e seria mais correto dizer que era a pior relação. Cromwell não estava bravo sem motivo, pois pressentiu que Erno tinha enviado Johannes mesmo sabendo claramente que ela estaria em perigo. Se não fosse por Erno, Damien não teria sido arrastado assim.
 “É uma honra receber tanta hospitalidade.”
 Erno deu de ombros com uma expressão divertida, como se soubesse que ela estava reprimindo seus sentimentos internos e mal conseguindo manter a compostura.
 “Se tivesse me dito com antecedência, não teria precisado esperar. Estou assim porque recebi sua mensagem logo antes de vir aqui. Sinto muito.” (Erno)
 Erno, vestido como se tivesse acabado de dar voltas na cama, não tinha arrependimentos em seu rosto, mas sua má educação não era algo recente. Chloe abriu a boca com expressão séria para Erno, que ria dela.
 “Eu também não estou muito organizada. Pulei a vestimenta formal porque sabia que Sua Majestade estaria mais preocupado com a seriedade do trabalho do que com a vestimenta.”
 Chloe levantou sua xícara de chá, tentando não focar seus olhos nas marcas de unhas visíveis através da túnica de Erno. Agora não era o momento de se preocupar com Alice e seu casamento. Não havia sabor no chá que atingia a ponta de sua língua. O único som alto que ouvia em seus ouvidos era o tic-tac do ponteiro do elegante relógio na parede.
 “Então, o que é tão urgente a ponto de interromper minha doce lua de mel?” (Erno)
 Erno retirou uma carta do bolso interno de sua roupa, a deixou cair sobre a mesa e se recostou confortavelmente na elegante cadeira. O luxuoso anel entrelaçado em seu dedo brilhava à luz do lustre.
 ‘Chloe Von Thisse.’ (Erno)
 Chloe, que tinha estado olhando para o nome com o qual assinou a carta, ergueu a cabeça e olhou diretamente para Erno.
 “Por favor, me diga o paradeiro do traidor Johannes.”
 Erno apoiou o queixo no braço da cadeira e franziu levemente a testa. Ele sorria brincalhão, mas as palavras que saíam de sua boca eram diferentes.
 “Hmm… deveria ser distinguido como traidor? Por exemplo, alguém com um lado sombrio que assumiu seu lugar depois de bater forte em seu primo na nuca?” (Erno)
 O coração de Chloe começou a bater mais forte quando a voz de Erno subiu um pouco mais por emoção. Sem evitar seus olhos, ela abriu a boca, tentando controlar sua voz trêmula.
 “Acho que está interpretando mal as circunstâncias. Acredito que traidor é um título apropriado para alguém que fugiu para salvar a própria vida quando o país todo sofria devido a uma epidemia. Não alguém que ascendeu ao trono seguindo procedimentos legais, acalmando o sentimento público irritado e negociando com eles.”
 “Bem, se olharmos apenas para os resultados, certo?” (Erno)
 Erno deu de ombros, ainda sorrindo. Chloe mordeu o interior do lábio para se estabilizar e não cair em suas artimanhas. Se ficasse emocionada e perdesse a calma, tudo seria desperdiçado. Ela precisava pensar apenas na forma mais eficaz de persuadir Erno.
 “Ontem à tarde, o desaparecido Johannes nos atacou, a mim e a Sua Majestade, enquanto estávamos em Gwyneth. Eu mal escapei do ataque, mas Sua Majestade está atualmente retido por ele.”
 “Oh, meu.” (Erno)
 Erno cliqueou levemente a língua enquanto ouvia uma história que já conhecia. Chloe continuou falando firmemente com Erno, que parecia indiferente enquanto examinava as pontas de suas bem cuidadas unhas.
 “Mesmo que Johannes faça mal a ele, ele não conseguirá voltar a Swanton e reivindicar o trono.”
 “Por quê?” (Erno)
 Chloe levantou as sobrancelhas para Erno, que finalmente levantou os olhos e a olhou.
 “Porque surgirá um segundo Damien e o expulsará do trono.”
 “Quem é esse?” (Erno)
 “Pode ser qualquer um.”
 Os olhos castanhos de Chloe brilharam claramente. Ela falou claramente para Erno, que parecia não entender o que ela estava dizendo.
 “Pode ser um dos muitos subordinados que o seguiram e agiram de acordo com suas crenças, ou pode ser um intelectual capaz que recebeu um enorme apoio dele, independentemente de seu status, gênero ou limitações físicas.”
 Erno fechou a boca pela primeira vez e levantou os lábios torcidos. A voz trêmula de Chloe, escondendo sua emoção, ressoou na espaçosa sala de recepção.
 “Esta acredita que quem for melhor qualificado está apto a governar o país. Se alguém melhor do que ele aparecer, meu marido é do tipo que engolirá o amargo e admitirá esse fato. Porque esse é o orgulho dele.”
 “A Rainha de Swanton tem grande respeito pelo Rei.” (Erno)
 Ao ver os comentários sarcásticos de Erno, Chloe se conteve e reprimiu a raiva que crescia profundamente em seu coração. Em seu íntimo, ela até sentiu vontade de gritar com o Rei à sua frente, perguntando se era por isso que ele estava sendo tão malvado. Mas agora não era hora para o orgulho.
 “Todo casal tem problemas. Se conhecesse o que fiz até agora, adivinharia.”
 Erno sorriu um pouco enquanto via Chloe dar um passo para trás. Não havia seriedade na forma como coçava as sobrancelhas com seus longos dedos, mas na realidade estava vendo Chloe como um ser humano adequado pela primeira vez. Era impressionante que uma mulher entediante, com emoções contidas e absolutamente pretensiosa, tivesse vindo até ali para visitá-lo, mas ele ainda não tinha vontade de ajudá-la.
 “Então?” (Erno)
 “Não seria uma má situação para o Principado se o comércio com Swanton fosse normalizado. Mesmo que Johannes assuma o trono, em breve será forçado a renunciar, e se a relação entre os dois países se deteriorar, serão os povos de ambos os países que sofrerão.”
 “Hmm. Reconheço a validade de tudo que disse até agora.” (Erno)
 Chloe respirou fundo e juntou suas mãos frias. Lágrimas brotaram com a ideia de finalmente poder correr para salvar Damien com aqueles que esperavam do lado de fora do palácio.
 “Ainda assim, não posso responder à sua pergunta sobre o paradeiro de Johannes.” (Erno)
 “Por quê?”
 Os olhos castanhos lacrimejantes de Chloe tremeram silenciosamente.
 “Porque o povo de Swanton tem muita má sorte.” (Erno)
 Uma a uma, suas cílios elegantemente curvadas tremularam e caíram. Erno sorriu e se levantou.
 “… entendi bem.”
 “Isso é tudo que queria me dizer?” (Erno)
 Chloe mordeu o lábio, sentindo o desprezo que atravessava seu tom cortês. Não podia deixá-lo partir assim. Nesta situação em que Damien estava sofrendo, ela estava disposta a se ajoelhar diante de Erno, mesmo que doesse.
 “Está bem então.” (Erno)
 “Espere um minuto.”
 ‘Posso fazer isso.’
 Segurando firmemente a barra de sua saia, ela pensou em Damien. No momento em que viu o rosto de Damien em seus olhos úmidos e quentes, até teve a ilusão de ouvir sua voz.
 ‘Não. Não assim, Chloe.’ (Damien)
 Chloe olhou para Erno com os olhos bem abertos. Damien nunca se ajoelharia nesta situação. Como sua esposa e Rainha de um país, ele não permitiria que ela se ajoelhasse. ‘O que Damien teria feito nesta situação?’
 ‘Precisa encontrar o ponto fraco dele, Chloe.’
 Ela conhecia desde o início qual era a fraqueza de Erno. Só que realmente se sentiu mal por usar essa carta.
 “Quero ver a Alice.”
 Enquanto ele se virava em direção ao quarto, com seu elegante roupão preto balançando, ele parou.
 “Infelizmente, minha noiva não está se sentindo bem.” (Erno)
 Chloe imediatamente leu a desaprovação em sua voz, mas não tinha intenção de recuar.
 “Quero ver a Alice, não como a Rainha, mas como a filha da família Verdier e sua família.”
 Erno torceu as sobrancelhas delineadas a preto.
 “Ela é quem deixou sua família e me escolheu. Por que eu deveria deixá-la ver alguém que não tem nada a ver com ela?” (Erno)
 Foi então que a porta da sala de recepção se abriu com tanta força que bateu na parede.
 “Erno!” (Alice)
 Chloe ficou chocada ao ver Alice aparecer com uma camisola transparente e cabelo bagunçado, nem mesmo penteado. Enquanto o servo ao seu lado não sabia o que fazer, Erno abriu a boca com frieza.
 “Tenho certeza de que te disse para fechar a porta.” (Erno)
 “Eu a quebrei, então não pense em culpar alguém por isso.” (Alice)
 Alice, ignorando a atmosfera gélida, avançou e agarrou a mão de Chloe.
 “Irmã.” (Alice)
 Erno, que não estava feliz com o reencontro das irmãs, agarrou o outro braço de Alice. E então seguiu-se uma voz doce, como mel gotejando.
 “Não te acordei porque você estava dormindo profundamente. Eu deveria ter feito mais para que você não pudesse ter forças para sair da cama?” (Erno)
 “Pare de falar besteira e vá embora.” (Alice)
 “A boca da minha noiva é assim suja, então tenho que limpá-la com um beijo.” (Erno)
 Alice o fulminou com o olhar enquanto escondia sua irmã de Erno, que abaixou a cabeça para beijá-la.
 “Deixa-me falar com a minha irmã a sós.” (Alice)
 “Você não pode pedir educadamente?” (Erno)
 Chloe observou Alice tremer e inclinar a cabeça para ele, e como Erno concordou, ela sorriu e foi embora, dizendo que esperaria no quarto.
 “… lamento ver você assim, irmã.” (Alice)
 Finalmente, no espaço onde estavam sozinhas, Alice abriu a boca com olhos trêmulos. Chloe se levantou silenciosamente, ajeitou a roupa e depois penteou o rico cabelo loiro de Alice com as mãos. Lágrimas caíram dos olhos de Alice enquanto ela baixava a cabeça sob seu cuidado, como quando era criança.
 Depois de virar o cabelo para o lado e trançá-lo cuidadosamente, Chloe secou as lágrimas com a mão. Alice ainda era deslumbrantemente bonita e parecia perigosa, como se fosse fugir a qualquer momento.
 “Sorria, Alice.”
 Chloe sussurrou e Alice sorriu, apesar de estar contendo as lágrimas. O rosto de fada que parecia encantar a todos no mundo ainda estava lá. ‘A fraqueza de Erno era Alice. Só há uma pessoa que pode deixar marcas longas de unhas no peito do tirano e ainda assim ficar bem.’
 “Você não sabe o quão surpreendida fiquei ao ouvir que a minha irmã veio visitar. O que diabos aconteceu?”
 O coração de Chloe batia forte porque não conseguia abrir a boca facilmente. O que parou sua hesitação foi o som cada vez mais alto do ponteiro. Estava claro que Damien estava sofrendo mesmo naquele momento.
 “Minha linda irmãzinha. Um dia, você disse que definitivamente me ajudaria em uma situação perigosa pelo menos uma vez.”
 “Sim, claro.” (Erno)
 “Vou perguntar pela primeira e última vez.”
 A voz de Chloe tremia enquanto sussurrava.
 “Salve o meu marido. Não, eu farei o que puder para salvá-lo. Apenas descubra onde ele está.”
 Os olhos de Chloe e a ponta do seu nariz ficaram avermelhados. Era natural que os lábios de Alice se separassem em silêncio. Nunca tinha visto Chloe chorar desde que cresceu. Mesmo quando a mãe faleceu, Chloe foi quem conteve as lágrimas. Chloe teve que lidar com tudo sozinha, incluindo o funeral, em nome do pai, que ficou sem palavras pelo choque e se trancou no quarto, e de Alice, que estava exausta de tanto chorar.
 “Damien disse o seguinte: A minha família quer a minha felicidade mais do que o meu sacrifício.”
 Alice assentiu vigorosamente com a cabeça, incapaz de falar.
 “Você consegue me fazer acreditar nisso?”
 Os olhos castanhos de Chloe se alargaram e dilataram pelas lágrimas. Sua voz trêmula tornou-se um pouco mais forte pela emoção. Chloe, que era como a pequena matriarca da família Verdier e nunca perdia a compostura acontecesse o que acontecesse, estava chorando e as lágrimas escorriam espessamente pelo seu rosto.
 Os ardentes gritos de Chloe, soluçando abertamente diante dela pela primeira vez na sua vida, eram transmitidos vividamente através do seu fino pijama. Alice, que estava ouvindo a explicação de Chloe sobre todo o incidente até ao final, segurou-lhe delicadamente o braço e finalmente falou.
 “Eu amo ele, Alice. Tanto como a minha vida… não, acho que o amo mais do que a minha própria vida.”
 “Ah, irmã…” (Alice)
 Alice abraçou ela com força.
 “Me… ajuda, Alice. Por favor, salve ele.”
 “Vou resolver isso, aconteça o que acontecer. Apenas espere um pouco.” (Alice)
 Alice se levantou, arrumou a roupa e apertou os punhos. Chloe respirou fundo enquanto olhava para as costas dela sem hesitar. Num relance, veio-lhe à mente a imagem de Alice e Erno, que pareciam estar em grande conflito. Pensar em quanto Alice teria de se dobrar para conseguir o que queria dele fez Chloe sentir como se a tivessem esfaqueado no coração.
 “Alice.”
 Alice se virou quando Chloe a chamou inconscientemente.
 “Eh?” (Alice)
 Sorriu para Chloe, cujos lábios tremiam, incapaz de segurar Alice.
 “Irmã, sempre fui uma pessoa imprudente e causei problemas…” (Alice)
 Alice continuou a falar como se conhecesse os sentimentos de Chloe.
 “Isso só foi possível pois a filha mais velha da nossa família, Chloe Verdier, esteve ao meu lado de maneira confiável. Não importa o quão boa eu fosse, não conseguia superar a minha irmã, então era mais fácil viver como uma menina travessa e imatura.” (Alice)
 “Alice.”
 “Fico muito feliz por você ter me pedido ajuda.” (Alice)
 Chloe, que finalmente ficou sozinha na sala de receção depois de a porta se fechar, se inclinou como se estivesse a rezar e todo o seu corpo se sentia fraco. Abrir as mãos para Alice era algo que ela tinha adiado como última opção. No entanto, quando pediu um favor difícil, Alice não hesitou em ajudar. Provavelmente teria sido o mesmo mesmo que a situação fosse invertida e fosse Chloe. Não conseguia abandonar a sua irmã mais nova, que chorava e se agarrava a ela porque queria ser feliz.
 Talvez Chloe nem sequer tivesse dado a Alice a oportunidade de a ajudar até agora.
 “Ah… Alice…”
 Mas, mesmo que tardamente, sentiu pena e gratidão por Alice, ela não conseguiu afastar a ansiedade no seu coração. Alice prometeu ajudar, e se conseguisse obter a resposta que queria, isso era outra questão. Alice, pelo menos, conseguiu pegar na mão de Erno e sair correndo, mas Chloe agora estava completamente sozinha.
 No momento em que ficou sozinha, Chloe finalmente tirou com mãos visivelmente trémulas o medalhão que tinha guardado dentro do seu vestido.
 Quando a tampa, que se tinha soltado depois de ser aberta e fechada várias vezes, se abriu sem fazer barulho, viu o rosto dele sorridente.
 “Meu amor.”
 A voz de Damien pareceu perfurar os seus ouvidos. A forma como a olhava parecia falar com ela como se ela não estivesse sozinha.
 “Bom trabalho, Chloe.”
 “Não sei por que razão sempre sou a última a perceber as coisas mais importantes.”
 Chloe sussurrou com uma voz chorosa. À medida que os seus passos diminuíam e ela começava a olhar várias vezes para ver se havia pedras ao seu redor, nem sequer sabia que a teimosia podia ter brotado no seu coração.
 ‘Se soubesse que isso ia acontecer, devia ter dito que o amava generosamente. Não devia ter me importado se sentia que estava sendo rude, devia tê-lo beijado até ao fundo do meu coração.’
 “Está bem. Ainda há muitas oportunidades.”
 O rosto de Damien, ainda sorrindo com expressão confiante, mal a acalmou. Chloe segurou o medalhão com força, colocou-o sobre o coração e respirou fundo. Se lembrou que não importava o quão longe estivessem fisicamente, isso não era uma barreira para Damien. Ele foi quem desafiou mesmo a própria morte.
 ‘Se é assim, eu devia fazer o mesmo.’
 ‘Damien. Por favor. Por favor, cuide de você. Damien.’
 Chloe murmurou, lutando para emitir um som através da sua garganta inchada.
 “Eu… não consigo me afastar de você.”
 Depois de se confessar como se estivesse à frente dele, Chloe percebeu uma coisa. Alguns sentimentos tornam-se mais claros apenas depois de serem expressos com palavras.
 
 


  
    Capítulo 37.3 - Por meu amor
 “Damien.”
 “Damien.”
 A suave luz do sol fazia cócegas nas pálpebras de Damien. As sombras servas pelas folhas acariciavam seu rosto a cada momento. Damien deliberadamente não abriu os olhos. Porque ele queria ouvir mais Chloe chamando-o com voz suave.
 “Levante-se rápido, Duque.”
 Era um dia de verão, e ele estava no coche voltando do seu primeiro passeio pela vila de Thisse com a Duquesa. Parecia ter relaxado depois de passar pela estação de correios e pela cafeteria, então ela adormeceu e nem abriu os olhos quando o coche chegou ao castelo.
 Damien estava olhando para ela depois de instruir o cocheiro a mover o coche para o pátio traseiro.
 Chloe parecia ter relaxado depois de chorar muito ao ouvir que a propriedade da mina seria compartilhada com o Visconde, mas não tinha nenhuma intenção de acordá-la de jeito nenhum e finalmente acordou quando a bolsa que segurava caiu no chão.
 Agora era a vez de Chloe esperar. Sua frustração estava evidente em seu pequeno suspiro enquanto o observava de olhos fechados e imóvel.
 O sol de verão em Thisse não estava quente. O astuto cocheiro estacionou o coche à sombra de uma árvore, e uma brisa suave entrava pela janela aberta. Depois de hesitar por um momento, Chloe pareceu decidir não perturbar a soneca dele. Damien observou com os olhos entreabertos enquanto Chloe tirava um livro da sua pequena bolsa e o lia.
 Era uma tarde tranquila, em que só se ouvia o canto dos pássaros da montanha e as folhas exuberantes sussurrando com o vento. Damien ficou muito satisfeito ao ver Chloe no lugar onde nasceu e cresceu. O sol estava se pondo lentamente.
 Damien fechou os olhos novamente enquanto observava como ela virava as páginas do livro e levantava o chapéu para se proteger do sol. Ele esperava que ela o chamasse pelo nome, mas, contrariando suas expectativas, Chloe não o acordou. Embora Damien sentisse sua presença quando ela se aproximava, preferiu deixá-la sozinha e fingiu estar dormindo.
 Sua esposa era tão astuta que nasceu para ser a Duquesa de Thisse, mas também tinha um lado tolo, virando o retrato do marido para ocultar o rosto quando estava sozinha.
 Ele sentiu uma sombra agitando a mão sobre seu rosto. ‘Está tentando mostrar coragem beijando meus lábios adormecidos?’ A luz do sol foi completamente bloqueada, mas a sensação que ele desejava não chegou facilmente. Damien, que havia perdido a paciência, abriu lentamente os olhos.
 “Oh…” (Chloe)
 Diante dele estava Chloe, congelada, segurando um selo sobre o rosto.
 “O que você está fazendo?”
 “Bem, eu só…” (Chloe)
 Sua esposa estava prestes a fazer uma brincadeira ousada, colocando um selo no rosto dele. Damien levantou a mão e pegou o selo dela, depois lambeu até a última trilha das suas pegadas.
 “Está quase na hora do jantar, sua mãe estará esperando…” (Chloe)
 As bochechas de Chloe coraram quando Damien devolveu a brincadeira.
 “Está bonito. Haha.”
 Damien sorriu levemente enquanto olhava para Chloe, que tinha um pequeno retrato dele colado na bochecha. O pensamento de que seria fofo colocar um selo com seu rosto gravado não apenas em seu rosto, mas em todo o seu corpo esguio, ocorreu-lhe. Como se soubesse o que estava passando em sua imaginação vulgar, a mão de sua esposa rapidamente retirou o selo de sua bochecha e o colocou em um saco de papel.
 “Você pode fazer isso e eu não?” (Chloe)
 “Não disse nada.”
 Chloe desistiu e tentou se levantar de sua cadeira. Mas ele não era alguém que a deixaria simplesmente ir. Chloe semicerrou os olhos enquanto ele a envolvia pela cintura com os braços e a fazia se sentar em cima dele.
 “Não é hora para isso, Damien.” (Chloe)
 “Você me odeia?”
 Impedindo Chloe de dizer algo, ele tentou beijá-la, mas algo estava errado. ‘O quê?’
 As sobrancelhas de Damien, que estava sorrindo, se arquearam.
 Ele não conseguia sentir o peso dela. Enquanto franzia a testa porque não conseguia alcançar a mão dela, a imagem de Chloe ficava cada vez mais borrada.
 “Damien.”
 Ouviu sua voz sussurrando. Enquanto isso, seu corpo desapareceu como se estivesse se derretendo no ar.
 “Acorda, Damien.”
 Sua aparência ficou turva, mas sua voz ficou mais clara. O corpo de Damien tremia. Ele não conseguia se mexer como se seu corpo estivesse sendo esmagado por uma rocha enorme. Tentou gritar para Chloe, perguntando para onde ela ia, mas em vez de uma voz adequada, apenas gemidos saíram de suas cordas vocais. Finalmente, a imagem de Chloe desapareceu completamente e apenas sua voz chorosa dominou sua mente.
 “Damien.”
 “Damien.”
 “Por favor, Damien…!”
 Respirando com dificuldade, Damien abriu os olhos, mas seus olhos se sentiram tão deslumbrados pela luz que teve que fechá-los com força. Longas gotas de suor escorriam pela sua testa e têmporas.
 Seus olhos demoraram um tempo para se adaptar à luz que caía. O que voltou primeiro foi uma sensação diferente. Damien parou
 Seus olhos demoraram um pouco para se adaptar à luz que caía. O que retornou primeiro foi uma sensação diferente. Damien parou de se mexer quando sentiu as correntes apertadas em seus braços. Enquanto abria lentamente seus olhos frios, a cor azul de seus olhos voltou, e as pupilas bem fechadas se abriram lentamente. A intensa luz do sol brilhava de um pequeno espaço na rocha no alto.
 Damien virou lentamente a cabeça, umedecendo os lábios.
 Damien percebeu que tinha sido transportado para a parte mais profunda de uma enorme caverna rochosa. Ao examinar o terreno, parecia que esse lugar estava nas Montanhas Trilovi, localizadas no centro do Principado. As montanhas eram íngremes e profundas, então ninguém saberia o que acontece aqui.
 Damien estava deitado sobre uma rocha larga e plana, com os braços e pernas amarrados. Quando recuperou a consciência, as duas feridas onde tinha sido baleado começaram a doer até os ossos. Foi bom que sua mente se esclarecesse rapidamente. Os efeitos do anestésico que alguém lhe deu no coche desapareceram.
 À medida que seus olhos se tornavam mais brilhantes, as imagens dentro da caverna começaram a aparecer claramente uma por uma. A aparência do mural pintado na parede era estranha. A pintura, na qual alguém vestido com túnicas sacerdotais segurava um coração vermelho ao lado de outra pessoa deitada no altar, era de um vermelho intenso, como se tivesse sido pintada recentemente.
 Estava claro que isso era obra de Johannes, que havia caído no paganismo, já que a vítima com o coração arrancado sob a área das costelas abertas parecia sentir uma paz extrema. Damien umedeceu os lábios secos com a língua, pensando que Johannes teria se tornado um artista elogiado se tivesse pintado em um lugar onde ninguém estivesse.
 ‘ Se eu não escapar daqui, Johannes vai acabar recriando um mural com o meu sangue.’ Assim que se lembrou de que se tornou um sacrifício, a amargura encheu sua boca.
 “Maldição…!”
 Usaram medicamentos hemostáticos e o envolveram com bandagens para conter as feridas de bala, mas, sem rodeios, se a ferida não fosse tratada rapidamente, as chances de sobreviver mais de três dias eram escassas. Provavelmente, Johannes também sabia disso, então não havia como ele estar perdendo tempo.
 Quando seus pensamentos chegaram a esse ponto, começou a ouvir passos à distância. O interior da caverna era bastante profundo, já que até o som mais suave ecoava.
 Ele ouviu dois passos.
 Apenas algumas pessoas participariam do ritual, muito provavelmente apenas Johannes e a anciã pagã que se escondia com ele, ou talvez alguém de seu séquito que o protegeria em caso de emergência.
 Damien ofegou enquanto olhava para as algemas que prendiam seus pulsos e estavam acorrentadas a uma estaca de ferro. Este espaço era dramático, como se tivesse sido servo para uma cerimônia perfeita, demonstrando que não foi preparado em um ou dois dias. Estátuas com partes do corpo cortadas estavam alinhadas diante do mural vermelho sangue, formando a imagem de uma estrela pentagonal, simbolizando uma estrela no céu, cujo centro era o Lugar Santíssimo onde ele jazia.
 Ele ficou cheio de nojo diante da requintada e desnecessária extravagância. Damien comprometeu-se a que, se ficasse claro que o líder de Carter estava conspirando com Johannes, cortaria a cabeça do louco para evitar o declínio da civilização. Para isso, era urgente escapar dali.
 ‘Mas como?’
 O som de passos ressoando pela caverna se aproximava cada vez mais. Damien mordeu o lábio e pensou repetidamente. Durante a guerra, se lembrou de ter ajudado Weiss, que havia sido capturado no quartel inimigo e estava prestes a ser fuzilado. Naquele momento, incendiou o quartel e, aproveitando o caos, conseguiu retirá-lo, mas agora isso era impossível.
 Isso porque Damien nunca esteve na posição de prisioneiro. Entre os homens da família Thisse, que foram soldados por gerações, alguns foram feridos e capturados enquanto lutavam na frente. Mas ninguém voltou com vida. Todos estavam preocupados com o dano que causariam ao país se se tornassem reféns, então escolheram uma morte gloriosa em vez de negociar. Damien poderia apostar toda a sua família que seu pai, William, teria tirado a própria vida de qualquer maneira antes que seus inimigos o decapitassem.
 ‘Eu não tenho desejo algum de desonrar sua morte gloriosa. Mas… para ser franco, eles estavam mortos porque não conseguiram escapar. Tudo o que fizeram foi encerrar seu fracasso ou derrota da maneira mais clara possível.’
 Damien fechou os olhos e juntou lentamente as sobrancelhas. Respirou fundo, apagando de sua mente os passos que, embora lentos, ficavam cada vez mais claros, e a sugestão da voz de Johannes. Sua impaciência diminuiu, e sua mente confusa começou lentamente a se organizar.
 Nesta situação, não faz sentido calcular a probabilidade de sobrevivência.
 ‘Morrer ou viver.’
 Tudo era uma probabilidade de 5/5, e ele sempre viveu sua vida apostando no lado vencedor.
 “Damien! É hora de acabar com isso.”
 Damien sempre quis se destacar. Sonhava em superar os outros em tudo. Deve ter sido desde criança, quando viu uma borboleta azul com as asas amassadas em sua mão. Quando era criança, ficou surpreso ao enfrentar o fato de que nenhuma criatura bonita neste mundo poderia evitar a morte, e então percebeu.
 Se eu tivesse que viver uma vida limitada correndo em direção à morte de qualquer maneira, eu queria fazer dela uma vida incrível e terminar bem. Aperfeiçoei-me colocando a razão acima das tendências sádicas com as quais nasci. Ao perceber que era muito mais difícil fazer o bem do que cometer o mal, reprimi meu temperamento violento e esperei me tornar santo. Em vez de destruir coisas bonitas, queria ser alguém que criasse coisas esplêndidas e ordenadas.
 Queria chegar ao topo através da minha própria excelência, e no final, consegui. Como se para provar que Deus estava ao meu lado, até encontrei minha alma gêmea.
 ‘… Chloe.’
 Quando pensei nela, a ferida do tiro pulsou e uma dor como uma facada tomou conta do meu coração. Tive até uma história de amor doce e emocionante com a bela mulher que me cativou pela primeira vez. Quando parecia improvável sentir algo além de honra, poder e satisfação, também tive a experiência de me despedaçar por uma tempestade de emoções por uma mulher.
 “Eu te amo, Damien.”
 Palavras nas quais duvidei com certeza várias vezes em meu coração. Quando finalmente lembrei do seu rosto tranquilo confessando com olhos confiantes, o sangue quente pulsou em meu coração. Mais do que o tormento de estar amarrado de uma maneira tão miserável, o fato de não poder segurá-la em meus braços naquele momento me deixou tonto. As correntes presas aos meus pulsos ecoaram selvagemente, mas eu não consegui me levantar.
 Respirei fundo e organizei meus pensamentos complicados. Mais uma vez, refleti sobre o fato de que minha escolha de proteger Chloe, usando-me como refém para acelerar a saída de Johannes de Gwyneth, não estava errada.
 ‘Chloe, meu amor. Ela ficará segura. Cromwell, que esperava no barco, arriscará sua vida para levá-la a Swanton. Se eu não puder voltar daqui, Weiss não terá escolha a não ser quebrar o selo do meu testamento, e Swanton será o primeiro a receber a Rainha, seguindo o devido processo de sucessão ao trono.’
 ‘Vivo ou morto. Qualquer que seja o lado para o qual a moeda seja lançada, o resultado vai conforme o planejado. Qualquer coisa é melhor do que a morte de Chloe.’
 “Você está bem? Damien.” (Johannes)
 Finalmente, Damien abriu lentamente os olhos. Ao lado dele, deitado sobre uma rocha plana, estava Johannes vestido de branco. A faca de pedra que ele segurava na mão parecia sem fio, mas era óbvio que causaria ainda mais dor. Johannes o olhou semicerrando os olhos, excitado com a ideia de quebrar suas costelas machucadas e arrancar seu coração.
 “Diga alguma coisa.” (Johannes)
 Enquanto Damien olhava para Johannes sem se mexer, ele abriu a boca e lambeu os lábios.
 “Por que, quando chega a hora de morrer, você sente vontade de fazer xixi? É a coisa mais fantástica do mundo ver Thisse tremendo de medo.” (Johannes)
 Ele deu mais um passo em direção a Damien, que não estava prestando atenção em seu sarcasmo. Atrás de Johannes, o assistente que o acompanhava abriu a boca suavemente.
 “Mantenha distância, Sua Majestade. É perigoso.” (Assistente)
 Os lábios secos de Damien, vendo Johannes fazer uma pausa, finalmente explodiram em risadas. Damien abriu a boca para Johannes, que arregalou os olhos.
 “Acho que é você quem está com medo, não eu, Johannes.”
 O pescoço de Johannes tremeu. Ajeitando sua expressão, ele riu de Damien.
 “Sabe o quanto é engraçado estar amarrado, meio nu e se exibindo?” (Johannes)
 “Eu sei. Você não deveria ter tirado tudo de mim.”
 Damien o olhou com seus olhos azuis como se o estivesse medindo, seus olhos brilhavam.
 “Provavelmente você não queria ver com seus próprios olhos que não havia nada que você pudesse fazer para me derrotar.”
 “Devo cortar primeiro esse pênis orgulhoso?” (Johannes)
 Johannes recebeu a pior parte da provocação de Damien e levantou os lábios. De qualquer forma, Damien não podia fazer nada, já que suas mãos e pés estavam amarrados com algemas.
 “Primeiro tenho que tirar seu coração. Se eu sujar as mãos, usarei isso.” (Johannes)
 No entanto, o que fez o coração de Johannes ferver foi Damien, que nem piscou mesmo quando a morte estava ao virar da esquina.
 “Depois de tirar seu coração e realizar o ritual, vou despedaçar seu corpo como você deseja.” (Johannes)
 “Então tudo que tenho que fazer é sorrir lindamente como o sacrifício naquele mural?”
 Johannes já não conseguia suportar. ‘Depois de explodir o coração dele, vou escrever seu nome com sangue e depois despedaçarei seu lindo corpo.’
 “Vamos ver se você consegue fazer isso mesmo depois que seu coração explodir.” (Johannes)
 Johannes apertou os dentes e murmurou.
 “Eu era uma pessoa tão destacada e esplêndida quanto você.” (Johannes)
 Houve um tempo em que ele também foi um Príncipe amado. Certamente, esse foi o caso até Damien tomar furiosamente o seu lugar.
 “Mas eu estava encoberto por você. Porque você, uma pessoa louca por poder e fama, interferia comigo a cada passo, eu não tinha lugar onde ficar.” (Johannes)
 Damien sempre foi assim desde a infância. Mesmo quando todos tentavam agradá-lo, ele erguia o escudo do parentesco e só dizia as coisas certas para Johannes. Nunca perdeu quando competiam, e durante a competição de doma na sua cerimônia de maioridade, chegou a fazer com que Johannes caísse do cavalo de uma maneira espetacular, arrancando risadas de todos. Em algum momento, fez uma reverência e fingiu apoiá-lo, mas isso foi apenas uma cortina de fumaça para apunhalá-lo pelas costas. Damien abriu a boca enquanto observava Johannes, que estava sobrecarregado por uma sensação de derrota.
 
 


  
    Capítulo 37.4 - Por meu amor
 “Você está tentando encontrar a causa da ansiedade que corrói seu espírito em mim?”
 “Cala a boca.” (Johannes)
 “É por isso que você não consegue.”
 Enquanto Damien estalava a língua, Johannes levantou a mão que segurava a faca de pedra. Damien, cujos braços e pernas estavam completamente amarrados, nunca conseguiria escapar. No entanto, mesmo à beira da morte, Damien sorria alegremente, enlouquecendo ainda mais Johannes.
 “Você não teria sido capaz de proteger o trono se não fosse por mim.”
 “Cortarei em pedaços sua orgulhosa língua.” (Johannes)
 “Admita. Houve um momento em que você também brilhou.”
 Damien sussurrou suavemente, como se estivesse contando um segredo, fazendo com que Johannes se aproximasse dele.
 “Mas nem tudo que reluz é ouro, Johannes.”
 Todo o corpo de Johannes tremeu, e finalmente ele baixou a faca de pedra que tinha levantado sobre a cabeça.
 “Morra!” (Johannes)
 Quando o assistente atrás dele franziu a testa, a situação já havia ocorrido. Por algum motivo, a faca de pedra que Johannes segurava caiu sem força sobre o altar ao lado do peito de Damien.
 Damien havia quebrado os dedos e libertado as mãos das algemas, e ofegante, bloqueou ambos os pulsos de Johannes com um braço. Enquanto estava congelado pelo choque e contemplação, Damien atingiu o lado do rosto de Johannes com a faca de pedra, fazendo-o cair de bruços no altar.
 “Este…” (Assistente)
 O envergonhado acompanhante sacou apressadamente sua arma sem sequer ter tempo de olhar para Johannes. Por isso, se afastou dele. Embora todo o corpo de Damien estivesse amarrado, a razão pela qual Johannes sentiu medo foi porque tinha a crença inconsciente de que nada seria impossível para ele, e o mesmo aconteceu com o assistente. No entanto, não importa quão excepcional Thisse seja, ele não pode escapar das balas com os pés amarrados.
 “Me dê a arma e pouparei sua vida.”
 Ordenou Damien, com os olhos brilhando para ele. O assistente se assustou inconscientemente, mas mirou a arma em seu coração ainda mais claramente. O sangue jorrou da ferida enfaixada de Damien. O assistente engoliu em seco, lembrando mais uma vez que se o deixasse assim, morreria, mesmo que não atirasse.
 “Não aceito.” (Assistente)
 Foi nesse momento que o som de uma bomba enorme foi ouvido de algum lugar. A cabeça do assistente virou por reflexo, e suas pernas se dobraram. Isso porque Damien havia atingido seu joelho com um golpe forte da faca de pedra de Johannes.
 “Blargh…” (Assistente)
 A arma que escapou dele deslizou sobre o altar, e o joelho do assistente foi completamente destruído. Damien esticou o braço com todas as suas forças e conseguiu agarrar a boca da arma.
 Depois de lidar com o oponente cujo equilíbrio vacilou, Damien respirou profundamente. O suor entrou em seus olhos bem abertos e ardeu. Embora tenha desperdiçado uma bala preciosa, foi sorte ainda ter alguns dedos intactos para apertar o gatilho.
 Com o polegar tremendo, ele atirou nas correntes que prendiam as algemas em suas pernas. Depois da bomba, uma série de tiros foi ouvida, mas não foi possível avaliar a situação.
 “Maldição…”
 Como falhou o tiro, não conseguiu quebrar a última corrente que prendia seu tornozelo direito. Damien ofegava enquanto observava Johannes, que havia caído, se levantar com sangue jorrando de sua cabeça. Se ele tivesse estado mais perto, poderia tê-lo atingido, mas foi impossível. Johannes sorriu enquanto se afastava dele com o rosto coberto de sangue.
 “Morrerá aqui assim, Damien.” (Johannes)
 “Não tem coragem de me enfrentar até o final?”
 Damien o provocou até o final, mas Johannes não se deixou pegar facilmente. Era o desejo de sobrevivência de alguém que enfrenta a morte.
 “Sabe o que é o julgamento sábio em momentos como este.” (Johannes)
 Quando Johannes saiu da caverna, Bang! Boom! O som de projéteis explodindo ecoou. Assim que Damien olhou para o teto com um instinto selvagem, franzindo os lábios, encolheu-se e torceu seu corpo. Uma rocha enorme caiu no lugar onde sua cabeça estava antes, destruindo o altar. Exalando com força entre os dentes, ele examinou novamente seu estômago e apertou sua mão quebrada em um punho.
 As rochas desabavam na profunda caverna.
 

 A montanha Trilovi estava situada a oeste de Trivani, a capital do Principado. Vista de longe, a montanha feita de paredes rochosas parecia um triângulo com um pico alto, e o terreno íngreme dificultava a entrada.
 Pequenos cascalhos levantados pelos cascos dos cavalos que corriam rapidamente caíam silenciosamente pelo penhasco distante. Era um caminho de montanha sinuoso, onde parecia que, se você relaxasse um pouco, cavaleiro e cavalo cairiam pelo penhasco.
 “Está tudo bem!” (Lawrence)
 Em resposta à pergunta de Lawrence, que corria à frente segurando as rédeas, Chloe, que vinha atrás, gritou a plenos pulmões.
 “Estou bem, então não diminua a velocidade!”
 Depois de sair do Palácio de Erno, as pernas de Chloe já estavam entorpecidas após três horas de cavalgada sem parar. Mesmo com a garganta doendo e a visão embaçada por estar coberta de terra, ela não afrouxou o aperto das rédeas.
 Já era suficiente agarrar o tornozelo de Damien uma vez.
 Por isso, Chloe montou sozinha a cavalo. Cromwell e os outros não deveriam perder de vista a pessoa que deveriam salvar enquanto tentavam protegê-la.
 ‘Por favor, por favor, você tem que estar a salvo, Damien.’
 Chloe mordeu os lábios e abaixou ainda mais sua postura. Assim como quando cavalgou com Damien naquele dia, ela manteve seu corpo abaixado e olhou para frente como se fosse uma extensão do animal.
 “Na cima do monte Trilovi, há um local de exílio para a antiga família real. Johannes está se escondendo lá. Não há muito mais que eu possa fazer. Desculpe, irmã.”
 Alice, que voltou depois de se encontrar com Erno, tinha uma expressão de desculpas no rosto, com os olhos e a boca avermelhados. Chloe a abraçou o mais forte que pôde e saiu rapidamente do Palácio. Não é que ela não soubesse do desejo de Alice de ajudar mais, mas descobrir apenas o paradeiro de Damien era suficiente para fazer suas pernas se sentirem fracas.
 ‘Na última conversa entre Damien e Johannes, aparentemente falaram sobre rituais pagãos. O ritual de oferecer um sacrifício vivo e extrair o coração costumava ser realizado no local mais alto. Alto tinha significados tanto topográficos quanto ideológicos. Em Swanton, era o Palácio Real onde Johannes estava alojado, mas como isso não era possível no Principado onde Erno era Rei, era natural escolher a montanha mais alta aqui.’
 Depois de ouvir suas palavras, Cromwell executou a operação de resgate de Damien sem hesitar. A astúcia de Chloe, que conhecia em detalhes a topografia do Principado graças ao ensinamento de Sophie, foi útil. O mais importante em uma montanha com muitos penhascos e densas florestas que dificultavam a entrada era a mobilidade, o que na prática reduzia as opções para quem não possuía armas de grande porte.
 “Você disse, Damien. Nenhum comandante é melhor que você. Isso é o seu orgulho.”
 Chloe murmurou rapidamente, como um sussurro, olhando para frente sobre o cavalo galopante. Segundo o que ela disse, significava que aqueles que lutaram ao lado dele eram todos muito habilidosos. Chloe ofegou e abriu seus olhos vermelhos. Olhou para trás e gritou com toda a força para Lawrence, que estava preocupado com sua segurança.
 “Vamos! Vamos rápido até meu marido!”
 A distância, que por um momento tinha diminuído, começou a crescer novamente. Lágrimas caíram involuntariamente dos olhos de Chloe. Nunca houve um momento em que ela se sentisse mais frustrada e incomodada com a condição de seu corpo que atrapalhava seus movimentos do que agora, mas ainda assim, ela tinha que ir.
 ‘Já vou, Damien.’
 ‘Eu… estou correndo para você.’
 “Seja muito paciente…”
 O vento forte soprou contra suas bochechas molhadas. O cabelo grudou em seu rosto formando um desastre. Um murmúrio continuou saindo dos lábios de Chloe.
 “Você pode me esperar.”
 Ela nem conseguia imaginar Damien deixando-a. Chloe de repente percebeu o que tinha feito. Damien não a questionou por fingir sua morte e deixá-lo, mas ela não parecia capaz de fazê-lo.
 Chloe engoliu as palavras soluçantes que surgiam de seu coração. Não deveria ter sido uma confissão feita secretamente para si mesma ao vento. Ela tinha que dizer isso diretamente olhando para ele.
 ‘Se eu realmente te odiasse, provavelmente não teria me casado com você em primeiro lugar.’
 Chloe Verdier respirou fundo depois de admitir seus sentimentos pela primeira vez. Como dizia o público, ela não era uma dama fisicamente doente, mas de espírito puro e nobre.
 Insistindo na velha escola, ela tinha um orgulho tão forte que não suportava críticas dos outros e tinha um lado que era suficientemente impiedoso para ser cruel. Deixar Damien da maneira mais aterrorizante do mundo também foi um vislumbre de sua personalidade oculta.
 ‘Mas Damien me ama assim. Eu também encontrei o único homem no mundo a quem posso mostrar tudo… não pude evitar te amar.’
 ‘Já aprendi várias vezes que até os momentos que parecem durar uma eternidade têm um fim. Me senti tola por não perceber o fato mais importante, mesmo depois de perder minha mãe e o filho que carregava no ventre.’
 ‘Por que não pude te tratar como se cada momento fosse o último e por que afirmava obstinadamente meu orgulho?’
 Chloe semicerrou os olhos através de seu cabelo revolto pelo vento.
 Quando o visse novamente, ela queria dizer a Damien, que provavelmente estava preso em algum lugar desta montanha.
 ‘Chloe Verdier já está morta.’
 ‘Nunca poderei voltar a ser a antiga Chloe que não te conhecia, então assume a responsabilidade para sempre.’
 Olhando para ele assim, ela só queria ver Damien diante dela com um sorriso incrivelmente bonito.
 O rugido que sacudiu o chão abalou até o céu do crepúsculo. O corpo de Chloe, mal conseguindo se acalmar enquanto levantava a cabeça surpresa, tremia horrivelmente. No topo da montanha, a floresta era tão densa que parecia lúgubre, e no final se via um pico afiado. Parece que aqueles no castelo descobriram o grupo de Cromwell e abriram fogo.
 Cromwell, que evitou o ataque dividindo a equipe em vários grupos, foi o primeiro a atirar nos guardas na frente do castelo e nos sentinelas na muralha do castelo. A razão pela qual Damien trouxe Cromwell com ele como medida de emergência em vez de sua mão direita mais próxima, Weiss, foi porque ele era o melhor atirador de Swanton. Não foi uma coincidência Damien, que não podia trazer um exército, escolheu Cromwell e os outros atiradores de elite como guarda-costas.
 “O quê? O que é isso!”
 Após o som dos tiros, aqueles que guardavam o castelo caíram um a um. Todos eram subordinados de Johannes, que pertenciam à família real desaparecida.
 “Entrem no castelo!” (Cromwell)
 Enquanto Cromwell gritava, os homens armados com bombas o seguiram rapidamente. Chloe parou no lugar, incapaz de avançar mais.
 “Sua Majestade, está a salvo?” (Lawrence)
 Lawrence, que já estava próximo de Chloe, enxugou o suor das bochechas com as costas da mão e exalou. Chloe respondeu, assentindo claramente com a cabeça enquanto o olhava, mas na realidade estava nervosa demais para abrir a boca.
 O som das bombas explodindo foi ouvido aqui e ali. O número de guardas posicionados no castelo parecia considerável. Os sentinelas voltaram a disparar canhões contra os homens de Cromwell que entravam pela parte de trás do castelo. Quando uma bala de canhão atingiu uma rocha enorme, ouviu-se o som do chão tremendo. A rocha se desfez e grandes pedaços de pedras voaram em todas as direções.
 “Em breve, depois de resgatar Sua Majestade, queimaremos este lugar e partiremos.”
 Chloe mordeu os lábios pálidos com força quando ouviu disparos e gritos vindos do interior do castelo. Aqueles que entraram pela porta do castelo finalmente saíram um por um, mas Damien não estava à vista. Os punhos de Chloe, que seguravam com força as rédeas, estavam sem sangue e tremiam.
 No momento em que finalmente viu a figura de Cromwell, os olhos de Chloe se abriram como pratos. Ela segurou o coração, que batia descontroladamente devido à tensão, mas ele estava sozinho. Cromwell, que apareceu com respingos de sangue salpicados aqui e ali, mordeu os lábios e falou com Chloe com uma voz cheia de culpa.
 “Desculpe, Sua Majestade a Rainha.” (Cromwell)
 “Ele está… onde está Sua Majestade?”
 Chloe mal abriu os lábios. Seus homens estavam incendiando o entorno do castelo.
 “Ele não está aqui. Todas as posses de Johannes permanecem dentro, mas Sua Majestade não aparece em lugar algum…” (Cromwell)
 As palavras de Cromwell se dispersaram em seus ouvidos. Chloe sacudiu a cabeça violentamente e seus olhos lacrimejantes se abriram como pratos.
 “Damien está aqui.” (Chloe)
 “Sua Majestade.” (Cromwell)
 Cromwell, que tinha vasculhado o castelo, não escondeu sua tristeza e franziu as sobrancelhas. Mas Chloe não recuou. Ela não estava apenas sendo teimosa e dizendo loucuras.
 “Senão, não haveria como Johannes ter implantado tropas aqui!”
 No momento em que Cromwell descobriu o castelo pronto para o ataque, também ficou convencido de que Damien estava lá. Mas Johannes foi um passo mais rápido. O castelo estava cheio de pegadas de sua passagem, mas não havia pessoas importantes.
 “É perigoso ficar aqui. Primeiro, temos que descer a montanha…” (Cromwell)
 “Damien!”
 Foi então que Chloe começou a montar a cavalo ao redor do castelo, através das chamas que ardiam aqui e ali.
 “Sua Majestade a Rainha!” (Cromwell)
 Cromwell reconheceu a identidade do intruso e atirou na cabeça de alguém que corria com uma arma, depois seguiu Chloe enquanto ela cavalgava ao redor do castelo desmoronando. No ardente pôr do sol, o corpo de Chloe tremeu quando o castelo em chamas explodiu e a estrutura desabou ao seu redor, mas ela não parou. ‘Definitivamente está aqui. Johannes não teria conseguido ir muito longe com ele devido às suas feridas.’
 “Damien!”
 Seu grito ressoou no céu crepuscular.
 
 


  
    Capítulo 37.5 - Por meu Amor
 Quando estava na guerra, havia um ditado que todos os soldados repetiam ao acordar depois de serem feridos e estarem à beira da morte. No momento em que estavam prestes a morrer, suas vidas passavam rapidamente diante de seus olhos, até mesmo as pequenas lembranças que tinham esquecido.
 Boom!
 Damien deu um suspiro ao sentir a vibração da rocha que caiu ao seu lado. Lá fora, havia muito barulho, como se uma guerra tivesse eclodido. Talvez alguém viesse resgatá-lo, mas já era tarde demais para encontrar este lugar. Tudo o que encontrariam seria seu corpo preso em um túmulo de pedra.
 Damien soltou um suspiro pesado. Se uma rocha que caísse diretamente sobre ele o atingisse, morreria limpa e instantaneamente. Mas…
 “Damien!”
 ‘Chloe.’ Uma febre insuportável envolveu a cabeça de Damien ao pensar que ela teria que ver seus restos miseráveis. Quando a imagem dela gritando ao ver seu cadáver apareceu diante de seus olhos, seu corpo se retorceu para evitar as pedras que caíam.
 Damien fechou os olhos, abriu os braços e se recompôs. Se aqueles que o seguiam tivessem um pouco de cérebro, não mostrariam uma cena que pudesse chocar a Rainha que perdeu o marido. Agora, ele não tinha escolha a não ser confiar na racionalidade de seus subordinados.
 “Eh… ahhh… damien…!”
 Não era estranho que sua triste voz soluçante pudesse ser ouvida tão vividamente. Quantas vezes ele escapara da realidade confiando em suas alucinações?
 ‘Está tudo bem, meu amor.’
 ‘Ajude-me a morrer sorrindo.’
 Os olhos azuis de Damien estavam cheios do sol que brilhava no céu aberto. ‘Não tenho arrependimentos nesta vida. Pelo menos protegi minha mulher.’
 “Damien…!!”
 Foi então que suas sobrancelhas se franziram abruptamente. A voz que pronunciava seu nome em alto e bom som, vinda de muito acima, estava muito perto de ser uma alucinação auditiva. Os lábios de Damien tremeram em silêncio. Os dedos quebrados agarraram uma pedra afiada que caíra no chão.
 “Chloe.”
 No momento em que ouviu uma voz chorando e chamando, Damien riu. ‘Meu amor. Você chegou até aqui? Para me encontrar?’
 Ele riu alto porque amava a mulher que o fez incapaz de morrer. Damien olhou para a corrente curta que estava conectada aos grilhões que prendiam seu tornozelo. Estava claro que alguém havia feito a estaca de ferro com a corrente oxidada pendurada há muito tempo com algum propósito.
 ‘Coisas assim não podem ser um obstáculo para mim.’ Foi ele quem adotou o hábito de lutar contra o inimigo com o braço esquerdo se o direito estivesse quebrado, e de lutar contra o inimigo rastejando se a perna estivesse quebrada. Ele tinha que assumir a responsabilidade por suas próprias palavras.
 “Damien… argh, Damien…!”
 Damien apertou os dentes, reprimindo o impulso de gritar o nome de Chloe. ‘Tenho que tirá-la deste lugar perigoso o mais rápido possível.’
 Com olhos azuis brilhantes, ele agitou os braços, fazendo faíscas voarem sobre a rocha que batia nas correntes. As correntes eram fortes, mas não tanto quanto ele esperava. O canto da boca de Damien se torceu e subiu. ‘Isso é tão entediante. Afinal, ainda tenho muito trabalho a fazer antes de poder sentar aqui e esperar a morte. Em vez de morrer e viver para sempre na memória de uma mulher, quero viver e passar esta curta vida com ela.’
 ‘Sim. Chloe.’
 ‘Estou indo por você agora.’
 

 Atrás do castelo, no final da floresta, havia um penhasco distante. Ao descer do cavalo, Chloe caiu, sujou a roupa e arranhou o cotovelo. Chloe enxugou as lágrimas espessas que corriam por suas bochechas empoeiradas com a palma da mão e depois se levantou sozinha.
 Lawrence Taylor, que corria atrás dela, ofegava e segurava o peito. Chloe mancou em direção à beira do penhasco.
 “Bem, Sua Majestade a Rainha. É perigoso ir mais longe…” (Lawrence)
 “Damien!”
 Lawrence apertou os lábios com força enquanto via Chloe gritar. Ele não conseguia detê-la mais. Ao anoitecer, enquanto o sol se punha, sua voz chamando desesperadamente por Damien ecoava do topo da montanha.
 “Damien… arghh…!”
 Os soluços que ela não conseguia conter escapavam e envolviam toda a montanha. Chloe, que ouviu seu próprio choro, apertou os dentes e respirou fundo. Ela não queria que Damien, que estava em algum lugar desta montanha, a ouvisse chorar. ‘Pensando bem, não é como se eu tivesse encontrado o corpo do meu marido, então não há motivo para chorar.’ Chloe levou as mãos à boca e confessou.
 “Estou te esperando agora…!”
 ‘… estou te esperando.’
 ‘… estou te esperando.’
 O grito desesperado voltou para ela com um eco. Explodiu em choro impotente diante do eco que parecia perguntar se ela realmente o estava esperando, cuja vida ou morte nem mesmo estava confirmada. Ela reprimiu os soluços e gritou mais alto. Fez isso com raiva, como se quisesse afastar um raio de medo que surgira em seu coração.
 “Sim! Estou te esperando…! Vou te esperar para sempre! Para sempre…! Por toda a eternidade…!”
 Lágrimas caíram aos pés de Chloe.
 Chloe gritou chamando por Damien por um longo tempo antes de ficar sem fôlego e ofegar. Foi nesse momento que alguém passou por Lawrence Taylor, que a observava de longe sem poder se aproximar.
 Mesmo antes de o sol se pôr, o céu, envolto pelo ardente pôr do sol, tornou-se vermelho. Sob um céu como um mar vermelho brilhante, a imagem de outra pessoa foi adicionada à sombra negra de Chloe quando ela se virou.
 “Ele não está morto.” (Chloe)
 Chloe sussurrou com a voz rouca enquanto olhava para frente. Lágrimas escorriam de seus olhos injetados em sangue e continuavam a escorrer pelo queixo.
 “Se ele não está morto…” (Desconhecido)
 Os ombros finos de Chloe se moveram silenciosamente. Porque não era a voz que ela esperava.
 “Então por que você chora?” (Desconhecido)
 A pergunta carregada pelo vento era vívida, mas Chloe não conseguia suportar virar a cabeça. Ela tinha medo de estar errada. Continuou falando claramente, como se lesse a mente congelada dela.
 “Perguntei por que você chora tão lastimosamente, como se tivesse acabado de ver o cadáver de seu marido, meu amor.” (Damien)
 Os olhos úmidos de Chloe tremiam descontroladamente. Ela só conhecia uma pessoa que dizia coisas cruéis e mesquinhas com tanta naturalidade como se fosse uma piada. A única pessoa a quem, no entanto, não conseguia odiar.
 Chloe virou a cabeça para finalmente olhar para ele. Olhos azuis que não haviam perdido seu brilho em um rosto coberto de sangue e poeira a encaravam diretamente.
 “Escutei sua confissão atentamente, Chloe.” (Damien)
 Damien, sangrando por todo o corpo, franziu a testa de maneira agradável. A forma como inclinava a cabeça e fazia contato visual com ela era extremamente profunda.
 “Você gritou tão alto que dava para ouvir você até Swanton do outro lado do mar.” (Damien)
 “… realmente é você, Damien…?”
 Chloe deu um passo em sua direção, lágrimas caindo de seus longos cílios. Era uma tolice dizer isso, mas ela queria confirmar isso de sua boca. A área onde os pássaros negros voavam em fila estava vermelha como se estivesse em chamas, e ela não conseguia dizer se isso era realidade, um sonho ou o inferno.
 “Você não sente?” (Damien) 
 Damien, que a estava observando, sussurrou baixinho.
 “Arghh…” (Choro)
 Damien sorriu suavemente enquanto observava as lágrimas escorrerem pelas bochechas sujas de terra de Chloe.
 “Você realmente pensou que seu marido morreu, deixando você para trás?” (Damien)
 “Não…!”
 Damien mordeu os lábios ao ver o rosto de Chloe, que só então levantou a voz com os olhos brilhantes. Seu coração batia em seu peito, enviando sangue quente por todo o seu corpo. Cada vez que respirava, a dor de suas feridas se intensificava, e cada vez que dava um passo, sentia como se os ossos de todo o seu corpo se retorcessem, mas ele podia sentir fortemente que estava vivo.
 Damien abriu lentamente os braços em direção a ela. Seu corpo e rosto estavam vermelhos enquanto recebia a pior parte do sol escaldante. Mesmo que o leve vento agitasse seu cabelo loiro manchado de sangue, e mesmo que todo o seu corpo estivesse coberto de feridas, Damien ainda era o mesmo. Seus lábios se curvaram suavemente formando um arco, e seu tom de fala único, fresco e claro, fluía.
 “Mas o que você está fazendo que não está me abraçando agora mesmo?” (Damien)
 Chloe, que simplesmente o estava encarando com olhos tremeluzentes, finalmente rompeu em lágrimas. Damien, que correu em sua direção mancando como se estivesse prestes a cair, a abraçou com força e lhe deu um beijo profundo nos lábios.
 “Desde a primeira vez que te vi, ah… eu… orei e não consegui dormir.”
 “Hm.” (Damien)
 “Você quebrou meu bastão na floresta e eu te odiei muito, também odiei a forma como meu coração acelerava…”
 Chloe soluçou e desabafou confissões intermináveis e incoerentes como nunca antes. E Damien continuou beijando seus olhos e bochecha enquanto ouvia suas palavras gaguejadas.
 “Isso mesmo, meu amor.” (Damien)
 Chloe ficou ainda mais irritada com a reação de Damien, que parecia não prestar atenção ao que ela dizia.
 “Hein… mas casei com você. Se eu não gostasse de você, teria fugido.”
 Damien secou as lágrimas dela com os lábios, como se estivesse dizendo ‘a sério’, inclinou-se e esmagou seus lábios sobre o nariz bonito e pequeno.
 “Eu sei.” Damien sussurrou com um sorriso impressionante.
 “Mesmo que você tivesse fugido, teria acabado me amando.” (Damien)
 Era uma época em que tudo estava tingido pelo profundo pôr do sol. Chloe finalmente sorriu, com o rosto manchado pelas lágrimas.
 “Não?” (Damien)
 Incapaz de negar suas palavras, ela o beijou em vez de responder.
 “Você está pensando o mesmo que eu?” (Cromwell)
 Cromwell, que observava os dois de longe, perguntou a Lawrence, que estava ao seu lado.
 “Bem, não sei o que as pessoas pensam em um raio…” (Lawrence)
 “Realmente precisam fazer isso em um penhasco?” (Cromwell)
 Cromwell, que coçou as sobrancelhas, finalmente começou a andar penosamente pelo espesso pó para detê-los. Atrás dele, Lawrence Taylor enterrou o rosto na gola da camisa e enxugou as lágrimas em segredo. Lawrence, que fora um espectador involuntário de todos os momentos românticos históricos do Rei desde o trem para Thisse até agora, esperava sinceramente por sua felicidade. Isso porque parecia que o romance poderia florescer novamente no país com a Rainha que o Rei tanto amava.
 [Track]
 [Track]
 Na velha carroça, Damien franziu a testa e riu.
 “Por que está sorrindo?”
 “Só estou com vontade de rir.” (Damien)
 “Se os outros te virem, dirão que você está louco.”
 Chloe, que havia voltado ao normal depois de chorar muito, derramou silenciosamente remédio em suas feridas. No entanto, apesar de sua voz calma, suas mãos tremiam ligeiramente. Molhando os lábios com a língua, Damien sentiu a necessidade de beijar suas pálpebras franzidas.
 “Simplesmente não consigo acreditar que você me trouxe até aqui.” (Damien)
 “Agora você sabe que tudo tem um propósito, não é?”
 Chloe soltou um pequeno suspiro enquanto aplicava uma forte pressão em sua ferida com uma faixa do kit de primeiros socorros. Damien suportou bem a dor enquanto ela retirava as balas das duas áreas afetadas. Enquanto isso, lembrando as palavras do Dr. Wharton sobre não se envergonhar nem mostrar preocupação na frente de pacientes com condições graves, Chloe agiu com mais calma.
 Em termos de calma, Damien era melhor do que ela. Chloe nem percebeu que o sangue escorria do tornozelo de Damien com a corrente quebrada, ou que três de seus dedos estavam quebrados, até que se sentaram frente a frente na carroça.
 “Realmente precisa engessar minha mão?” (Damien)
 Enquanto Chloe o encarava sem dizer uma palavra, Damien obedientemente estendeu a mão e deu de ombros.
 “Ficaria feliz se você se tornasse meus pés e mãos.” (Damien)
 “Farei o melhor que puder, então fique quieto.”
 Ao contrário de sua voz firme, a mão de Chloe enquanto enrolava a sua tremia silenciosamente. Damien a observou em silêncio e abriu a boca suavemente.
 “Chloe.” (Damien)
 Chloe não ergueu a cabeça facilmente. Embora fingisse que nada estava acontecendo, Damien não ignorava o fato de que o olhar que percorreu seu corpo ferido tremia dolorosamente.
 “Hmm…?”
 Lawrence, que dirigia o cavalo, falou brevemente. Quando Damien e Chloe viraram a cabeça, viram as costas de alguém fugindo apressadamente para a floresta.
 “Não acho que estejam do nosso lado… quem será?” (Lawrence)
 “Pode persegui-lo?” (Damien)
 Lawrence, que tinha murmurado calmamente enquanto a voz de Damien ficava fria, tinha uma expressão disciplinada em seu rosto.
 “Só deixe comigo!” (Lawrence)
 Damien entrecerrou os olhos enquanto observava a figura se afastar cada vez mais, mas não conseguiu terminar de dar conselhos.
 [Bang!]
 Foi porque Chloe, com os dentes cerrados e os olhos brilhantes, apertou o gatilho. Os olhos de Chloe congelaram por um momento e depois piscaram rapidamente.
 “O que eu fiz agora…?”
 Não importa quantas vezes ela abrisse os olhos novamente, a paisagem que via não mudava. O homem que caiu quase ao mesmo tempo em que o tiro ecoou não dava sinais de se levantar.
 “Uau… é fabuloso! Sua Majestade a Rainha!” (Lawrence)
 Quando Lawrence, que dirigia a carruagem, abriu muito os olhos e gritou alto, Chloe deixou cair a arma e ofegou. Isso foi seguido por Cromwell e outros subordinados que perceberam a situação e correram a cavalo.
 “Ah… hahaha…” (Damien)
 Damien riu alto, enterrando o rosto com tanta força que o nariz pressionou contra a nuca dela, dando-lhe arrepios. “Quem poderia imaginar que a pessoa que ele insultou tão vilmente nocautearia Johannes atirando nele e fazendo um buraco de bala na cabeça?” pensou Damien, que tinha sacudido os ombros, finalmente levantou o rosto e mordeu o lábio com expressão de satisfação. A aparência trêmula de Chloe foi claramente capturada em seus olhos azuis brilhantes.
 “É assim que você confirma que não pude te dar um presente?” (Damien)
 Damien franziu a testa maravilhosamente e sussurrou com os olhos cheios de doçura. Ele admitiu que a melhor sorte que teve foi fazer dela a mulher diante dele.
 “Bem, eu…”
 Chloe não conseguia falar corretamente. Tentou dizer algo, mas sua voz não saía. Finalmente, toda a tensão desapareceu e seus olhos se fecharam. A voz de Damien, sussurrando enquanto a segurava em seus braços enquanto ela desmoronava lentamente, ecoou em seus ouvidos e em seu coração.
 “Eu te amo, Chloe.” (Damien)
 “Eu te amo com toda a minha alma.” (Damien)
 
 


  
    Capítulo 38 - Epílogo - Prisioneiros do Amor
 [“Querida irmã Chloe,
 Já se passaram três meses desde que minha irmã voltou para Swanton. Quando vi a foto que saiu no jornal, parei de rir. Acho que talvez haja apenas um Rei em toda a história do Reino de Swanton que tenha mostrado tão abertamente seu afeto por sua esposa na coroação da Rainha.
 Embora minha irmã tentasse sorrir, pude sentir o olhar de vergonha em seus olhos através da foto, dando-me uma ideia clara de como era a situação.
 Além disso, o que dizer do título estampado no centro?
 “A Rainha de Swanton, que se dizia morta, trabalhou como trampolim para o serviço diplomático durante dois anos no Principado.”
 Erno amassou o jornal imediatamente, mas quem sabe. Você não sabe como isso me fez sentir bem.
 Ouvi todas as histórias assustadoras de Monte Trilovi por meio de minhas fontes secretas aqui.
 Estou cautelosa ao contar isso à minha irmã, mas devo dizer que é verdade que meu marido escondeu Johannes. Porque Erno estava convencido de que ele arruinaria Swanton. No entanto, ele disse que não podia perdoá-lo por ter feito ‘uma loucura’ (desculpe por suavizar um pouco as palavras de Erno) em sua terra sagrada.
 Acho que provavelmente não é mentira porque ele é uma pessoa com muito orgulho de seu território. De qualquer forma, não posso perdoá-lo por colocar em perigo minha irmã e seu marido em Gwyneth… se aceitar, também me desculparei humildemente como Rainha do Principado.
 Querida irmã Chloe. Realmente quero adicionar isso no caso de minha irmã estar muito preocupada comigo. Brigamos como loucos, mas não podemos tolerar a ausência um do outro, então está tudo bem não se preocupar demais com meu casamento.
 Às vezes me pergunto se Deus está me dando uma lição em troca de sonhar com um amor apaixonado e fatídico.
 Já chega da minha história, vou te contar sobre meu pai, que chegou aqui há pouco.
 Agora que suas duas filhas se tornaram Rainhas, ele está radiante, mas com muito peso nos ombros. Foi bom ver meu pai chorando na coroação de minha irmã.
 E quanto à Sra. Talbot, que viajou conosco? Minha tia materna não menosprezava meu pai por considerá-lo incapaz? Mas agora, acho que minha irmã deve ter rido consigo mesma ao ver sua boca fechada com força como uma almeja, observando os pensamentos de seu pai.
 Claro, eu ri alto.
 Meu pai disse que passaria o resto de sua vida viajando de ida e volta entre Swanton e aqui, aproveitando para ver seus netos. Acho bom que ele não tenha mais o hábito de dizer que deve ir ao lado de minha mãe sempre que tem a oportunidade.
 Ah. A Sra. Talbot disse que… a sogra de minha irmã, a Princesa Priscilla, é um pouco… quero dizer, ela é muito. Você está bem, irmã mais velha?
 Eu me pergunto se minha irmã terá que passar por outra dor de cabeça para explicar o que aconteceu até agora. Se fosse eu, teria zombado da família de Erno por suas palavras ruins, ou teria virado as costas dizendo que estava cansada e indo dormir, mas minha irmã não tem esse tipo de personalidade, então estou preocupada que você possa estar sofrendo por causa de sua sogra, não é?
 Vou encerrar aqui com a esperança de que Sua Majestade, que é meticuloso, perceba e a mantenha longe de minha irmã o máximo possível.
 De Alice, que aos poucos está amadurecendo.”]
 Chloe riu baixinho enquanto dobrava a carta de Alice e a guardava em uma gaveta. Sentia que ficaria um pouco desapontada se Alice realmente amadurecesse.
 “Querida, por que você nem ao menos levanta o nariz quando eu digo que vou partir?” (Priscilla)
 Chloe piscou e se levantou apressadamente ao ouvir a voz de Priscilla vindo de trás. Priscilla, que já estava pronta para sair, atravessou o quarto com sua dama de companhia.
 “Mãe, você disse que partiria em três dias, certo?”
 Chloe ficou desconcertada com a notícia repentina, mas Priscilla não se importou. Depois de retirar as joias da caixa que a serva segurava, ela chamou Chloe.
 “Por que você não vem aqui, Chloe?” (Priscilla)
 Chloe se aproximou silenciosamente e espiou seu rosto. Priscilla falou, entregando-lhe um par de brincos ornamentados com diamantes e outro par com safiras azuis.
 “Damien está muito preocupado com o Castelo de Thisse. Vendo que é difícil para ele encontrar alguém que administre adequadamente o castelo quando estou fora, não tenho escolha a não ser ir. Damien está preocupado comigo e disse que garantiria encontrar um bom mordomo, mas quem no mundo estaria mais apegado a isso do que eu, a anfitriã original do castelo? Provavelmente haverá muitas tarefas para resolver quando eu for desta vez.” (Priscilla)
 “Quer que eu vá com você e ajude um pouco?”
 Chloe perguntou a Priscilla, que havia colocado os brincos de diamante. Se as tarefas no Castelo de Thisse tivessem se acumulado como uma montanha nos últimos dois anos, Chloe também não poderia ignorá-las. Priscilla suspirou brevemente enquanto observava sua expressão séria e depois moveu o dedo para o lado no ar.
 “Você poderia olhar para a esquerda?”
 Quando Chloe virou o rosto, Priscilla terminou de colocar um par de brincos coloridos e assentiu.
 “Fica melhor em você do que em mim.” (Priscilla)
 Priscilla soltou um suspiro breve com expressão de satisfação.
 “Pegue-os.” (Priscilla)
 Chloe os pegou com uma mão, presa pelo pânico, enquanto girava como o vento.
 “Recebi tantas joias da mãe.”
 As preciosas joias que enchiam a caixa de joias de Chloe eram itens que Priscilla valorizava como se fossem seus próprios filhos. Priscilla suspirou frustrada e olhou para Chloe, que estava envergonhada.
 “Não há outra Rainha na história do reino tão econômica como você, então tenho que salvar as aparências do país. Sua irmã usa todo tipo de coisas bonitas da cabeça aos pés, mas você não acha que é injusto? Isso significa que Swanton tem menos dinheiro que o Principado, então a habilidade do Rei é diferente? Não é como se a Rainha estivesse sem boa aparência ou cérebro.” (Priscilla)
 Priscilla começou a se animar cada vez mais enquanto falava, e Chloe não sabia o que fazer, então permaneceu quieta. A sutil habilidade de não aceitar elogios como meros elogios, parecia ser hereditária. Em silêncio, Chloe pensou em acalmá-la obedientemente, apaziguando seu estado de espírito.
 “Mãe, em 15 dias haverá um evento para comemorar a construção do teatro. Devo usar isso na ocasião?”
 Como Alice temia, Priscilla falava muito. No entanto, logo depois que Chloe voltou a Swanton, ela simplesmente a abraçou com lágrimas nos olhos e não perguntou nada sobre a história até aquele momento. No início, pensou que alguém havia tomado medidas enérgicas contra ela, mas Priscilla não era do tipo que ficava calada só porque alguém lhe dizia para fazê-lo. Mesmo que fosse seu próprio filho.
 “É uma boa ideia. Porque haverá muitas pessoas. Você já decidiu sobre o vestido?” (Priscilla)
 Os olhos de Priscilla brilharam de interesse.
 “Estou pensando em usar o vestido preto que minha mãe dizia que era bonito. Pensei que não pareceria tão pálida se eu usasse um casaco creme por cima.”
 “Pálida, essa não é a escolha certa de palavras. Sua pele é tão clara quanto leite.” (Priscilla)
 “Ah… então. Sou assim.”
 Enquanto Priscilla a olhava com cara séria, Chloe acrescentou um sorriso ao seu rosto envergonhado. Depois de confirmar que ela não estava negando, Priscilla assentiu com expressão satisfeita e se despediu de Chloe.
 “Está frio lá fora. Não saia.” (Priscilla)
 “Mãe. Como era de se esperar, irei ao Castelo de Thisse e ficarei lá por um tempo para ajudar minha mãe…” (Priscilla)
 Priscilla, que estava dando tapinhas nas costas de Chloe, se afastou lentamente, a olhou e balançou a cabeça.
 “Você realmente consegue angustiar meu filho por dentro.” (Priscilla)
 ‘Não, mãe. Será que sou eu quem está tão podre por dentro?’ Chloe mal conseguia controlar as palavras que lhe subiam até o queixo. Além do fato de ter os braços dobrados para dentro, ela ainda se sentia muito culpada por não ter se despedido de Priscilla.
 “Desculpe, mãe.”
 “Você não precisa se desculpar com sua mãe.” (Priscilla)
 Priscilla a interrompeu. Chloe engoliu em seco quando de repente sentiu um nó na garganta. Se há algo mais que a misteriosa Princesa tem em comum com Damien, não é isso?
 “Não é natural que os filhos angustiem seus pais?” (Priscilla)
 A questão é que, sem querer, ela impressiona os outros com sua atitude de não ter dúvidas sobre o que diz. Priscilla continuou, observando que a área ao redor de seus olhos ficava vermelha.
 “Sua mãe e seu pai teriam dito a mesma coisa.” (Priscilla)
 A porta se abriu e passos familiares foram ouvidos, então Chloe rapidamente se apressou em apagar as manchas de lágrimas.
 “Voltou porque estava com saudades da sua mãe?” (Priscilla)
 Damien sorriu, abraçando carinhosamente Priscilla.
 “Sim, mãe. Acho que nunca disse um adeus tão longo, nem mesmo quando fui para a guerra. Você está um pouco com ciúmes?” (Damien)
 “Só estava tentando dissuadir a Rainha de ir comigo para o Castelo de Thisse.” (Priscilla)
 “Por que não vamos juntos?” (Damien)
 Priscilla olhou de lado para Damien, que abriu a boca impassível.
 “Sua Majestade não quer deixar os assuntos do estado e viajar de ida e volta para Thisse, então vou sozinha.” (Priscilla)
 “Ha, ha.” (Damien)
 Damien riu alto. Priscilla, que ainda sentia frio ao lembrar do comportamento de seu filho quando perdeu Chloe, estremeceu involuntariamente. Agora ela só podia dizer isso como uma brincadeira, mas nunca imaginou que Damien faria sua mãe sentir tanta angústia de uma vez só. ‘Bem, não posso deixar de levar a sério uma mulher que se parece com meu pai.’
 “Está com frio, mãe?”
 Chloe, que não sabia o motivo, rapidamente disse ao servo para trazer o casaco. Damien disse enquanto acompanhava Priscilla até a porta.
 “Chloe e eu visitaremos Thisse em breve. Porque temos que aproveitar juntos o festival de inverno.” (Damien)
 “Tenho certeza de que as pessoas de Thisse ficarão muito felizes.” (Priscilla)
 “Sim. Tenho muito trabalho pela frente, então ficarei ocupado.” (Damien)
 Priscilla olhou para seu filho e assentiu. Damien, ao lado de sua esposa, claramente se sentia estável. Ele emanava uma sensação de conforto e relaxamento que nem mesmo seus pais podiam proporcionar.
 “É bom que você esteja ocupado. Você está muito melhor, Damien.” (Priscilla)
 Depois de se despedir, Priscilla embarcou na carruagem guiada por sua dama de companhia e seu servo e saiu do castelo com expressão de alívio. Chloe se sentiu um pouco estranha enquanto observava a carruagem passar rapidamente pela longa entrada do Castelo das Rosas.
 “O que há com a sua expressão?” (Damien)
 “Só… algo está desconfortável.”
 “O quê.” (Damien)
 Damien caminhou com o braço em volta do ombro dela e perguntou por quê. Chloe pensou por um momento e abriu a boca suavemente.
 “No Castelo de Verdier e no Castelo de Thisse, sempre desempenhei o papel de saudar e despedir os convidados, mas por alguma razão, sinto que aqui…”
 Isso se deve ao fato de tanto seu pai, que partiu há pouco tempo, quanto Priscilla, que acabara de sair, terem mostrado uma atitude cautelosa.
 “As pessoas agem de alguma forma como convidados?” (Damien)
 Quando Damien acertou em cheio, Chloe assentiu com os lábios apertados.
 “Sim. Parece como se estivessem desconfortáveis com algo.”
 “É natural ser cortês com a Rainha. E você é a dona deste lugar. Não importa o quão seja seu pai, não é de surpreender que estejam atentos ao dono do Castelo.” (Damien)
 “Tecnicamente falando, este é o seu castelo.”
 O pequeno castelo que Priscila recebeu quando era princesa se transformou em um belo palácio após repetidas expansões desde que se tornou propriedade de Damien. Além disso, tudo dentro do palácio pertence ao Rei. Essa era a lei do país em Swanton.
 “Eu dediquei este castelo a você.” (Damien)
 Chloe fez uma pausa por um momento enquanto ele balançava a cabeça e acrescentava.
 “… quando?”
 “No papel, foi quando você me abandonou por um tempo, mas tomei a decisão muito antes disso.” (Damien)
 Chloe permaneceu ereta nas escadas, olhando para o homem que não conseguia expressar o que havia dentro dele apenas olhando para o exterior. O vento de inverno soprou suas bochechas coradas, fazendo alguns fios de seu cabelo voarem.
 “Você não vai me perguntar quando?” (Damien)
 “… sinto que sei de alguma forma.”
 “Então, quando seria?” (Damien)
 “Na primeira vez que você me convidou para uma festa aqui, não?”
 Damien sorriu satisfeito. Sua respiração branca se dispersou no vento. Quando enviou um convite com o selo de bétula, já havia decidido que ela seria a dona do castelo.
 “Então você sabe o que eu queria fazer naquele momento e neste lugar?” (Damien)
 Era uma noite em que as faíscas estavam cheias de lanternas, brilhando por toda parte. A noite em que convidaram Chloe Verdier para uma festa pela primeira vez em sua vida. Chloe concordou, lembrando o momento em que parou de descer as intermináveis escadas com os braços entrelaçados como agora.
 “Sim.”
 ‘Você teria querido me beijar.’
 “Faz isso. Você mesma.” (Damien)
 O romântico mais cruel do mundo a olhou semicerrando os olhos. Enquanto descia os cinco degraus, o olhar de Chloe agora estava um pouco acima do dele. Chloe fez contato visual com ele sem dizer uma palavra.
 Sob o cabelo loiro que parecia deslizar entre os dedos ao tocá-lo, os olhos azuis misteriosos que encantavam as pessoas eram os mesmos que faziam o coração de Chloe palpitar.
 “Há muitos olhos nos observando.”
 “Então, quero mais.” (Damien)
 Damien levantou o queixo, focou seu olhar em Chloe e sorriu. Os lábios entreabertos e apontando para cima em um arco estavam orgulhosos. Chloe desfrutou a tensão daquele momento por um momento. Todos ao redor seguraram a respiração, então tudo estava em silêncio. Ela sentiu que podia até mesmo sentir o piscar de olhos muito abertos do Rei enquanto estava alguns degraus acima da Rainha, querendo beijá-la.
 Damien também se deliciava com as pequenas provocações de Chloe. Talvez estivesse esperando por este momento. No momento em que ele enfrenta alguém que pode fazê-lo perder toda sua dignidade.
 Damien fechou os olhos lentamente. Surpreendentemente, Chloe não foi até ele até que ele contasse mentalmente até cinco. Justo quando estava prestes a atingir o limite de sua paciência, sentiu um calor em seu rosto. Chloe acariciou sua fria bochecha com seus dedos finos e o beijou.
 Com os lábios entrelaçados novamente, Damien soltou um suspiro de riso e emoção. Contrariando suas expectativas de que seria um beijo suave, semelhante a uma pena, foi um beijo tão rico e doce quanto o chocolate que fez sua cabeça girar.
 O som de seu coração batendo tão rápido como se estivesse prestes a explodir fez seu corpo vibrar. Como se estivesse a encorajando, já que ela deve ter reunido a coragem de sua vida, Damien aproximou ainda mais sua cintura esbelta e devolveu o beijo que fez os olhos de quem os observava arderem. As bochechas de Chloe, cheias de um calor que nem mesmo o vento frio poderia esfriar, se tingiram de um tom de pêssego.
 Quando finalmente separaram os lábios, Damien a levantou levemente e a abraçou. Pequenos cristais de gelo caíam do céu repentinamente aquecido. A primeira neve flutuou sobre o cabelo de Damien enquanto ele caminhava em direção ao castelo segurando sua esposa nos braços.
 

 O ano mudou e a temporada social retornou ao Reino de Swanton. No início do verão, quando as rosas estão em plena floração no Palácio Real, homens e mulheres nobres dançavam até que seus sapatos se desgastassem todas as noites nas festas.
 O amor não era um domínio exclusivo das pessoas com status. Todos os dias nasciam novos amantes em todo o reino, criando sua própria história secreta.
 Era especial o amor do povo pelo Rei e sua esposa, que eram um exemplo representativo de um casal que superou as diferenças de status social. Um popular romance escrito por uma mente brilhante que adaptou sua história foi vendido rapidamente, como se tivesse ganhado asas assim que chegou às prateleiras das livrarias.
 [“Poucas mulheres conseguiam resistir à faísca de paixão que ardia em seus olhos quando ele entrava pela janela. Ayla mantinha o orgulho de uma nobre de classe baixa, resistindo apenas ao impulso de ser abraçada apaixonadamente, como se a beijasse com os olhos. E, como uma altiva rosa vermelha, falou em um tom espinhoso. Você precisa aprender a propor casamento de novo, Duque.”]
 Chloe, que lia um livro em um barco balançando suavemente no rio, suspirou e largou o livro. Ela não conseguiu reunir coragem para continuar lendo.
 “Continue.” (Damien)
 Os lábios de Damien se curvaram suavemente enquanto ele estava deitado em seu colo.
 “Não, não quero.”
 “Por quê? É divertido.” (Damien)
 “Afinal, o Duque fala muito parecido com aquele patife.”
 A luz do sol de verão brilhava maravilhosamente sobre a água do rio. A cena onde dezenas de aves aquáticas arrumavam suas penas calmamente era pacífica. Era o período de férias do casal real.
 “Ah. Então, significa que você está chateada por terem me retratado mais malvado do que realmente sou?” (Damien)
 Chloe evitou responder à pergunta sem sentido enfiando na boca duas uvas verdes claras da cesta de piquenique, uma após a outra. Na verdade, havia outra razão pela qual ela parou de ler o livro. Madame Dutton, a autora do livro, comparou sua história de amor com comida e a descreveu com tanta paixão que era óbvio que, se lesse em voz alta, todo o seu corpo queimaria. Damien pegou o livro que estava ao lado dele, enquanto ela aproveitava o sabor refrescante das uvas explodindo em sua boca.
 [“Você realmente quer saber como eu proponho casamento? No momento em que o Duque se aproximou dela e roçou os lábios com o polegar, Ayla percebeu… o fato de que esta noite se tornaria uma prisioneira completa deste homem.”]
 Chloe parou de comer as uvas e abriu os olhos. Imediatamente tentou arrancar o livro da mão de Damien, mas ele habilmente evitou a mão dela, então ela não conseguiu ganhar.
 “Me dê isso, rápido.”
 Quando seu rosto ficou vermelho brilhante, a voz clara de Damien ficou mais alta.
 “Como um violino com a corda quebrada, um gemido repentino escapou de seus lábios, haha… você está ficando louca, Chloe.” (Damien)
 Chloe lutou para tirar o livro dele, mas acabou jogando no rio o best-seller do reino, “Prisioneiros de Amor”.
 “Oh, o que devo fazer…?”
 Damien ergueu a parte de cima do corpo, cruzou os braços e tirou a camisa folgada de musselina de uma só vez. Atirou a camisa no barco como um cara qualquer e piscou para Chloe.
 “Não faça isso, Damien…”
 Chloe percebeu o que ele ia fazer e tentou falar alto, mas já era tarde demais. Damien pulou no rio, jogou o livro molhado no barco e sorriu para ela com os dois braços apoiados na borda.
 “Sobe logo.”
 “Isso significa que eu devo voltar para o castelo sozinho e encharcado?” (Damien)
 Chloe franziu o cenho e o encarou, mas Damien apenas sorriu mais intensamente, como se estivesse se exibindo.
 “Não acha que vão pensar que você teve uma grande briga com a Rainha e foi jogado para fora do barco?”
 ‘Bobagem.’ Uma risada absurda escapou dos lábios de Roy.
 “Vamos logo. Estou de bom humor.” (Damien)
 Ele olhou rapidamente ao redor e finalmente soltou um longo suspiro. Damien assobiou baixinho enquanto deixava cair sua vestimenta sob um grande guarda-sol decorado com renda em forma de rosa.
 Damien retirou o aparelho ortopédico e o deixou de lado com cuidado, depois olhou para Chloe, que mal conseguia se equilibrar devido ao balanço do barco. Quando Chloe, que parecia hesitar, tampou o nariz com força e pulou na água quase como se estivesse mergulhando, ele realmente ficou surpreso e teve que se mergulhar às pressas. Algumas aves aquáticas se assustaram e voaram para longe, batendo as asas.
 “Aah… aah…”
 Chloe, que havia subido à superfície, abriu bem a boca e respirava com dificuldade nos braços de Damien.
 “Na verdade… é muito bom.”
 “Eu te disse.” (Damien)
 A mão de Damien não parava de acariciar seus cabelos molhados sobre a testa arredondada.
 “É realmente vergonhoso pensar no que os guardas vão pensar.”
 “Suponho que o Rei e sua esposa não conseguiram aguentar porque estavam excitados.” (Damien)
 Os olhos azuis cheios de luz capturaram completamente Chloe, que sorria levemente. Não, talvez tenha sido ele quem ficou preso. Damien segurou as bochechas de Chloe e abriu a boca para sussurrar.
 “Chloe.” (Damien)
 “Eu te amo.”
 Damien engoliu os lábios apaixonadamente enquanto ela dizia o que queria dizer primeiro. Por hoje, seria bom simplesmente se amarem sem nenhum plano. À medida que cada peça molhada voava e pousava no barco, os dois ficavam mais ousados e honestos. Damien e Chloe riram, encostando suas testas uma na outra, abandonando seu status e prestígio e finalmente se revelando perfeitamente como eram desde o início.
 Era uma época em que sua história secreta, tão quente quanto o forte sol de verão, crescia.
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    História Paralela 01 - Festival de Gelo
 O trem cortou a neve, buzinando com força. Chloe, na primeira classe do verdadeiro expresso, não conseguia tirar os olhos da janela. As luzes das vilas próximas à ferrovia, entre as montanhas íngremes, iluminavam a noite escura como estrelas.
 “Chloe.” (Damien)
 “Sim.”
 Damien ergueu uma sobrancelha ao olhar para Chloe, que ainda estava absorta na vista pela janela, sem virar o rosto.
 “Estou entediado.” (Damien)
 “Por favor, durma um pouco. Você deve estar exausto por lidar com todo o trabalho acumulado.”
 Damien girou seu copo enquanto ouvia a resposta amigável de Chloe. Era verdade que ele estava ocupado ajustando sua agenda para os próximos dez dias, para o festival de inverno em Thisse. A tinta do documento assinado pouco antes de embarcar no trem ainda não deveria ter secado completamente. Assim que deixou Swann, trabalhou duro para passar todo o tempo com ela, mas quando a pessoa em questão nem ao menos o notou, o interior de Damien fervia secretamente.
 ‘Tuk.’!
 Uma pequena morango voou em parábola do outro lado e desapareceu no vestido de Chloe. Chloe virou a cabeça com uma expressão de coelho surpreso.
 “Desculpe. Escorregou da minha mão.” (Damien)
 Ela corou enquanto olhava para Damien, que calmamente levantou a mão e tirou um morango de seu decote.
 “Sua Majestade, não existe a palavra vergonha em seu dicionário, certo?”
 “Foi um erro momentâneo, mas é vergonhoso que você aponte isso tão claramente.” (Damien)
 Mmm! Chloe franziu o nariz enquanto olhava para o homem que mencionou a palavra “erro” sem mudar sua expressão facial.
 “Já que eu pedi desculpas, seria bom se você devolvesse meu morango.” (Damien)
 Chloe olhou para Damien, que movia os dedos com a expressão solene de um rei, e riu suavemente, depois colocou na boca o morango que havia adquirido a temperatura do corpo. Os lábios arrogantes de Damien se torceram imperceptivelmente.
 “Isso é falta de educação, Chloe.” (Damien)
 Os olhos azuis de Damien estavam cheios de uma luz que a fazia querer zombar dele. Chloe, disposta a aceitar qualquer quantidade de brincadeiras, ergueu o rosto e apontou com o queixo para a mesa.
 “Os morangos de Sua Majestade?”
 Na carta, com uma fita pequena anexada, estavam claramente escritas as palavras: ‘Damos as boas-vindas à visita de Sua Majestade a Thisse.’
 “Estritamente falando, estas são meus morangos.”
 Quando a visita real foi decidida, os vizinhos da região de Thisse enviaram vários presentes. Essa também foi uma das presentes que a mãe e filha, anos atrás, por escolha de Chloe, levaram a honra de serem os melhores morangos. Apenas olhando para as palavras escritas no cartão, Chloe não se enganou.
 “Não há nada na indumentária da Rainha que não seja meu.” (Damien)
 “Isto é um sofisma1.”
 Damien inclinou seu copo quando viu Chloe interrompendo suas palavras. A razão pela qual seus lábios continuavam secos provavelmente não era o vinho doce.
 “Gostaria de um?”
 Sua esposa, consciente ou não de seus sentimentos, ergueu uma sobrancelha enquanto pegava um morango de um prato de prata e o mergulhava no creme, era a causa de sua sede.
 “Sim, eu agradeceria.” (Damien)
 “Mmm… eu também gosto.”
 Chloe fingiu pensar por um momento, provou um pouco com sua pequena língua e depois colocou o segundo morango na boca. Nesse momento, o rosto de Damien se aproximou dela. Quando ele se levantou e inclinou a parte superior do corpo sobre a pequena mesa, sua sombra a cobriu. O trem atravessava um túnel na montanha nevada. Na escuridão onde só se ouvia o som do trem, os cílios de Chloe tremularam silenciosamente e finalmente se abriram lentamente. O ladrão que roubou seus lábios e o morango enquanto passavam pelo túnel sussurrou descaradamente na frente de seu nariz.
 “Está gostoso?” (Damien)
 “Sem-vergonha.”
 “Fingirei que não ouvi.” (Damien)
 “Damien.”
 Chloe finalmente contornou a mesa e, colocando uma mão sobre seu peito, parou Damien, que estava sentado ao seu lado. Ele estava ocupado com o trabalho e ela não queria fazer nada que o cansasse ainda mais.
 “É melhor você dormir um pouco. Quando chegarmos a Thisse, você terá que lidar com uma agenda cheia.”
 “Posso dormir à vontade quando estiver morto.” (Damien)
 Chloe suspirou levemente diante da resposta sem hesitação. Damien agarrou descaradamente a frente de seu vestido, onde o morango estava descansando há um momento, e murmurou lascivamente.
 “Não tenho sono, e não tenho nada para fazer a caminho de Thisse. Além disso, minha companheira é tão cruel que nem sequer queria compartilhar seus morangos.” (Damien)
 “É por isso que você está me fazendo esse truque.”
 “Que truque, Chloe.” (Damien)
 Damien sorriu levemente e mais uma vez colocou os lábios nos dela.
 “É um cortejo.” (Damien)
 Chloe não perdeu a coragem apesar do gesto carinhoso de tocar seus lábios molhados com a ponta do nariz. Não estava previsto que o verdadeiro expresso para Thisse fosse diretamente ao destino como de costume, mas atravessaria o reino e faria paradas no caminho. Foi uma consideração para a população rural que sentia um profundo afeto pelo Rei e pela Rainha, mas dificilmente teriam a chance de conhecê-los em suas vidas. Provavelmente seria um evento significativo para eles.
 “O trem vai parar em breve. Tenho certeza de que todos na vila estão esperando.”
 “No entanto?” (Damien)
 Restava menos de uma hora para chegar à próxima estação, uma pequena vila de montanha. Claro, Damien era alguém que poderia sorrir com calma, independentemente das coisas quentes que acontecessem aqui. Em comparação, o rosto de Chloe não era espesso o suficiente para esconder o calor.
 “Majestade.”
 “Querida Senhora.” (Damien)
 Chloe engoliu saliva enquanto via Damien beijar suavemente a parte superior de seus seios expostos através do vestido. Já haviam se passado vários dias desde a última união entre a Rainha e o Rei, que estava viciado no trabalho há vários dias. Se continuar assim, é certo que explodirá como um trem defeituoso, e em vez de ser educado diante das pessoas que conhece pela primeira vez, ficará confuso e nervoso.
 “Quer apostar?”
 Chloe soltou de repente. Uma luz de interesse brilhou nos olhos azuis consumidos pelo desejo, mas logo desapareceu.
 “Não importa que jogo você queira jogar, certamente será entediante em comparação com o que você e eu faremos a partir de agora.” (Damien)
 Originalmente, o homem chamado Damien tinha uma personalidade que reagia instintivamente à palavra aposta. Chloe sentiu que havia chamado sua atenção e não havia como desperdiçar essa oportunidade.
 “Se não fizer isso, garanto que se arrependerá quando chegar à terra.”
 “Ha, ha. Por que você está tão confiante?” (Damien)
 Os olhos castanhos de Chloe brilharam.
 “Um jogo em que você morrerá se não disser a verdade.”
 

 Como era de se esperar, Damien não conseguiu recusar sua oferta. Chloe se elogiou internamente por lembrar de um jogo popular na vizinhança e abriu a boca para o homem à sua frente, que não conseguia esconder facilmente sua emoção, apesar de ter os braços cruzados e mexer os dedos.
 “As regras são simples. A questão é girar a garrafa e ver de que lado ela cai primeiro. Em troca, se você me fizer uma pergunta, terá que responder à mesma pergunta.”
 ‘Aconteça o que acontecer, se tivermos apenas conversas triviais até a próxima estação, o tempo passará rapidamente. Como eu também tenho que responder às mesmas perguntas, pelo menos não farei perguntas embaraçosas.’
 “Como você pode confiar que a outra pessoa está dizendo a verdade?” (Damien)
 ‘Supondo que jogue o jogo de maneira justa.’ (Damien)
 “Eu disse que, se você contar uma mentira, morrerá.”
 “Algo como um raio caindo do céu?” (Damien)
 Chloe respondeu com uma expressão séria para Damien, que estava dando voltas.
 “A morte nos separará.”
 “Ha, ha.” (Damien)
 Chloe cedeu o primeiro turno com um gesto elegante, enquanto Damien sorria e gesticulava com graça como se estivesse zombando dela.
 “Gire.” (Chloe)
 Uma garrafa vazia com o rótulo de uma vinícola famosa girava na mesa. A boca da garrafa de vinho, que estava rodopiando como um pião várias vezes, parou apontando precisamente para Damien. Chloe franzira levemente a testa.
 “Tá trapaceando?”
 “Não sou Deus, Chloe.” (Damien)
 Damien sorriu fracamente e secretamente se vangloriou da sua sorte. Chloe reprimiu sua irritação e o encarou.
 “Posso começar?” (Damien)
 “Primeiro, você precisa fazer um juramento.” Chloe disse solemnemente, olhando para Damien que mostrava impaciência.
 “Que juramento?” (Damien)
 “Dizer em voz alta que, se contar uma mentira, a morte nos separará.”
 “… beleza. Juro.” (Damien)
 Damien, que ergueu suas sobrancelhas bem cuidadas, finalmente concordou. Chloe colocou a mão sobre o coração para indicar que ela também estava jurando. Damien é autoindulgente apesar de sua personalidade, mas não era do tipo que encararia um juramento de forma leve. A primeira pergunta chegou aos ouvidos de Chloe, que se sentiu internamente aliviada pensando que o vazamento tinha sido perfeitamente bloqueado.
 “Quem foi a primeira pessoa que você quis beijar na vida?” (Damien)
 Quando Chloe abriu os olhos e mostrou vergonha, Damien acrescentou como se estivesse abrindo uma brecha.
 “No sentido do amor carnal.” (Damien)
 Chloe, prestes a responder que esperava um beijo doce de boa noite de sua mãe, ficou sem palavras. Engoliu em seco com uma expressão envergonhada, mas Damien bateu no peito dela com seus longos dedos, lembrando-a do juramento que Chloe havia feito há um momento.
 “Beleza…”
 “Você não está tentando mentir, né?” (Damien)
 Os punhos de Chloe se apertaram quando Damien a provocou.
 “Foi o George, meu vizinho que vinha muito lá em casa quando eu era jovem.”
 “Ah. George.” (Damien)
 Com um olhar indecifrável nos olhos, Damien deixou escapar o nome de George. O rosto de Chloe ficou vermelho e ela rapidamente acrescentou uma explicação.
 “Nós tínhamos ambos dez anos. Quando ele fez doze, seguiu o pai para outro país.”
 “Hmm. Deve ter sido uma pena que no final não puderam se beijar e se despedir. Chloe Verdier, com doze anos.” (Damien)
 Ao ouvir isso, ela sentiu um pouco de ciúmes. No que você está pensando e por que está tão confiante?
 “Você poderia ter feito, não é?” (Damien)
 “Não fiz.”
 Enquanto Damien ria, o rosto de Chloe ficava ainda mais vermelho. Claro, ela estava morrendo de vergonha de beijar George na bochecha, que foi simpático, então tudo o que pôde fazer foi cumprimentá-lo. Mas por alguma razão, não quis dizer isso.
 “Acho que deveria ser mais discreta sobre meu primeiro beijo.”
 “A primeira pessoa a ter seus lábios foi alguém que não era o Thisse?” (Damien)
 Chloe se esforçou para esconder sua vergonha. Damien, sorrindo como um malandro, pensou depois que, se não tivesse certeza desse fato, teria perguntado diretamente quem era a pessoa que ela beijou pela primeira vez.
 “A pergunta já foi feita, então não vou responder.”
 Sentindo que sua garganta queimava por alguma razão, Chloe tomou um gole de sua bebida. É ainda mais vergonhoso parecer nervosa aqui, Chloe. Ela bebeu o vinho com a maior calma possível. Seu coração batia forte, perguntando-se o que era aquilo.
 “Respondi, agora é a sua vez. Por favor, responda à mesma pergunta.”
 “Ah, fiz um juramento a você e à morte, então acho que não posso mentir.” (Damien)
 “Isso… é verdade.”
 “Tem certeza de que não se arrependerá de ouvir?” (Damien)
 “Mmm… claro.”
 Chloe fingiu relaxar e levantou a voz, mas quando viu Damien sorrindo de um jeito desconhecido, ficou um pouco ansiosa por alguma razão. Foi porque tinha medo tardio de que a verdade escapasse de sua boca. Nunca tinha ouvido falar de um bom resultado entre amantes que revelam o passado um do outro. Damien abriu a boca pesadamente enquanto se sentia ressentido pela intenção de fazer essas perguntas em primeiro lugar.
 “A primeira pessoa que senti vontade de beijar com todo meu ser…”
 ‘Ah. Eu também não quero saber.’ Antes que Chloe, que pensava que era demais, pudesse abrir a boca para impedi-lo, Damien continuou.
 “Era a deusa da vitória na pintura do teto do Museu Real.” (Damien)
 “… sério?”
 “Você não sabe quem é?” (Damien)
 É possível? Ao olhar nos olhos azuis que a encaravam diretamente, Chloe calmamente saciou sua sede com vinho. Provavelmente ele não está mentindo. Isso porque Chloe podia imaginar claramente o menino Damien de pé, olhando para o teto, como se o tivesse visto bem diante de seus olhos.
 Apenas aqueles que a Deusa da Vitória beija são dignos de se tornar Rei deste país. Era um provérbio do reino transmitido por muito tempo. Algo… com um forte sentimento de ter sido ofendido, Damien empurrou suavemente a garrafa vazia em sua direção.
 “É sua vez.” (Damien)
 “Ah… sim.”
 Embora o conteúdo tivesse desaparecido, a garrafa vazia pesava bastante. A garrafa, que tinha girado em círculos a uma velocidade notavelmente diferente da anterior, parou lentamente.
 “Esta.”
 Damien olhou para a garrafa de vinho apontando em sua direção e estalou a língua. Realmente ele deve ter beijado a Deusa da Vitória. O trem que corria excitantemente pelo campo nevado ainda não sabia como reduzir a velocidade.
 “Qual é a mentira mais vergonhosa e de pior qualidade que você já disse em sua vida?” (Damien)
 “O quê?”
 Os olhos castanhos de Chloe tremeram perceptivelmente. Damien apenas a olhou com uma expressão divertida, cruzando suas longas pernas e afundando profundamente na cadeira.
 “Quero que coloque sua mão no coração e responda honestamente.” (Damien)
 Chloe pensou que estava ferrada. Ao contrário de Damien, que não era tímido, Chloe não era do tipo de pessoa que leva esse tipo de perguntas na brincadeira e dá respostas vagas. O copo de Chloe estava completamente vazio.
 “Eu… quando eu era muito jovem… hmm.”
 “Sim.” (Damien)
 “Havia algo em casa que minha mãe valorizava muito… o vaso…!”
 Quando Chloe limpou a garganta se sentindo mais apertada, Damien calmamente abriu uma nova garrafa de vinho. Chloe respirou fundo enquanto observava Damien enchendo seu copo de vermelho e então abriu a boca.
 “Tentei colocar flores lá sem que minha mãe soubesse, mas acabei quebrando.”
 “Oh meu.” (Damien)
 “Minha mãe pensou que foi obra da Alice e a repreendeu muito. Alice tinha tido muitos acidentes antes. Mas quando Alice negou, a repreensão foi ainda maior…”
 A voz de Chloe enquanto continuava a falar desapareceu gradualmente.
 “Eu… não pude dizer nada até o final.”
 “Hahaha!” (Damien)
 Damien riu. Seus olhos escurecidos estavam cheios de alegria, como se não estivesse escondendo sua emoção.
 “Nossa, nossa. Você ficou vendo seus pais repreenderem sua pobre irmãzinha por algo que ela não fez? … Chloe. Isso é muito cruel.” (Damien)
 Foi um incidente que a fez perceber dolorosamente o quão difícil é ser honesto uma vez que se perde a oportunidade de falar. Damien sacudiu sua consciência.
 “Agora entendo por que você ama e aprecia tanto sua impulsiva e imatura irmã mais nova. Haha. Você viveu sua vida toda com um sentimento de dívida, Chloe.” (Damien)
 Chloe, que não tinha nada a dizer, fechou firmemente os olhos. Quando confessou seu vergonhoso segredo que pretendia levar para o túmulo, em vez de se sentir aliviada, se sentiu envergonhada e quis desaparecer debaixo da terra.
 “Agora é sua vez. Fale logo.”
 Chloe sentiu vontade de esmagar o prazer persistente de Damien com seus punhos, então agarrou a barra de seu vestido com força.
 “Qual era a pergunta?” (Damien)
 “A pior mentira que já disseste!”
 “São tantas que é difícil contar…”
 Damien franziu um pouco a testa como se estivesse lembrando. Realmente parecia que ele estava repassando as inúmeras mentiras que tinha dito uma por uma. Chloe baixou um pouco a voz e prometeu rir dele à vontade.
 “Estás escolhendo a pior das piores.”
 “Mmm… afinal, a pior mentira foi propor casamento a outra mulher enquanto a mulher que eu queria abraçar estava na minha frente.” (Damien)
 Quando mencionou o passado em que pediu a Alice em casamento na frente de Chloe, Chloe novamente ficou sem palavras. Quando pensou naquele momento, seu estômago fervia.
 “Digo a verdade.” (Damien)
 “… quem disse algo?”
 “Se eu soubesse antecipadamente que Alice Verdier estava grávida, não teria precisado mentir assim.” (Damien)
 “É realmente repugnante que digas isso quando nem sequer refletiste até o final.”
 “Pedirei desculpas apropriadamente quando vir a Alice mais tarde. Até mesmo à sua irmã.” (Damien)
 Sentindo que o álcool subia à cabeça, Chloe abanou-se com a mão. Ficou muito feliz ao ouvir o anúncio de que em breve haveria uma breve parada.
 “Acho que podemos parar agora…”
 A boca da garrafa de Damien girou e parou apontando para Chloe. Chloe piscou, hesitou por um momento e depois levantou a cabeça.
 “O jogo acabou?” (Damien)
 “Tenho que fazer a última pergunta e acabamos.”
 Damien a olhou com um sorriso, como se estivesse pedindo a ela para fazer isso. Chloe engoliu em seco e abriu os lábios.
 “É um jogo em que você morre se não disser a verdade. Última pergunta.” (Damien)
 Um trem vermelho entrou em uma estação localizada no meio das montanhas. Pôde ver pessoas aplaudindo através da janela. Todos eles, cada um segurando uma vela e de pé com os rostos vermelhos, sorriam alegremente enquanto gritavam sucessivamente para o Rei e sua esposa.
 “Se Damien Ernst Von Thisse pudesse pedir a Deus um único desejo, qual seria?”
 Damien, com um sorriso, olhou para ela do outro lado da mesa e juntou as mãos. Os aplausos ficaram mais altos quando viram o casal real se olhando. Seu pulso acelerou em suas mãos fortemente apertadas. Se havia algo pelo qual Chloe sentia curiosidade, era isso. O que um homem que parece ter o mundo inteiro pediria a Deus?
 “Mesmo que eu renasça, poder te encontrar.” (Damien)
 Damien beijou o dorso de sua mão enquanto sussurrava baixinho. À medida que o calor que repousou em sua mão se espalhou, todo o seu corpo estremeceu como se borboletas tivessem pousado nele. O sentimento de nojo em relação a ele desapareceu como fumaça, e em seu lugar havia uma agradável sensação de calor que fez seu coração bater mais rápido.
 “Você?” (Damien)
 Chloe encontrou os olhos azuis de Damien, instando-a brevemente a responder. Uma voz trêmula saiu com cautela.
 “Lembrar do seu amor a cada momento.”
 ‘Splaaash!’ Um flash disparou. Os habitantes da pequena vila de montanha puderam lembrar a imagem do rei beijando o dorso da mão da rainha. E é que por muito tempo se poderia dizer que esta foi a estação de trem onde se desenvolveu um momento de uma noite romântica entre o jovem rei e sua esposa.
 
 	Argumento falso ou capcioso que se pretende fazer passar por verdadeiro.[↩]




  
    História Paralela 02 - Ciúmes Encarnados
 Depois de dar à luz seu primeiro filho e quase morrer devido a uma doença pós-parto, Priscilla, por sorte ou azar, não pôde mais engravidar. Sempre teve pessoas ao redor de seu filho, por quem arriscou sua vida para trazer ao mundo. Era porque ela se preocupava que seu filho, crescendo sem irmãos ou irmãs, pudesse se sentir sozinho.
 A primeira vez que Damien percebeu seus sentimentos de ciúmes foi quando uma criança estudando matemática com seu tutor respondeu a uma pergunta mais rápido que ele. Não importava o quanto Damien tentasse, ele não conseguia superar o membro mais jovem da família Winston. Havia muitos tipos de gênios no mundo, e Ralph Winston, um gênio em medidas e matemática, foi o primeiro obstáculo que Damien encontrou. No início, ele achou que poderia vencê-lo se investisse tempo e esforço. Levou meio ano para ele admitir que era impossível superar esse obstáculo. E Damien anunciou a Priscilla que não estudaria mais com Ralph.
 Damien disse.
 Para sua mãe, que abriu muito os olhos ao perguntar o que aconteceu, ele recomendou Ralph como assistente para o responsável pela ampliação do castelo de Thisse.
 “Damien, ele tem apenas catorze anos.” (Priscilla)
 “Mãe, tenho certeza de que Ralph tem um cérebro melhor do que Charlie, que está encarregado do castelo.”
 Graças a Priscilla, que acreditou em seu filho, Ralph Winston, um gênio nascido em Thisse, completou com sucesso vários edifícios em Thisse. Um dia, com o passar do tempo, Priscilla confidenciou cuidadosamente em seu filho enquanto caminhavam pela galeria projetada por Ralph.
 “Estou preocupada por ter despertado sentimentos de ciúmes muito fortes em você quando era jovem.” (Priscilla)
 Damien disse.
 “Senti ciúmes. Mas logo percebi que ficar preso a essas emoções de baixa qualidade era uma perda de tempo. E o fato de que seria ainda mais agradável ver alguém melhor que eu trabalhando para mim.”
 O jovem Damien considerava os ciúmes como uma emoção de baixa qualidade. E agora, mais de uma dúzia de anos depois, Damien teve que admitir que estava preso em emoções de qualidade muito baixa.
 “Pode ser que Sua Majestade esteja doente? Ele parece cansado, mas estou preocupada por ter falado demais.” (Sophie)
 Sophie, que não apenas cresceu muito em tamanho em poucos anos, mas também se tornou completamente observadora, expressou certa preocupação a Chloe. Chloe, que estava tomando chá preto no ensolarado jardim de inverno, virou a cabeça e olhou para Damien.
 “Isso é realmente verdade?” (Chloe)
 “De jeito nenhum. Não se preocupe com isso e converse confortavelmente com as duas senhoras.”
 Chloe sorriu levemente para Damien, que estava mordendo um biscoito. Damien, sentado em um sofá com o mesmo padrão, em um jardim de inverno cheio de rosas brancas e rosa claro, não se sentiu surpreendentemente desconfortável. Chloe abriu a boca de maneira humorística porque não conseguia acreditar que ele tinha invadido a hora do chá das mulheres sem aviso prévio.
 “Foi Sua Majestade quem te convidou para visitar o palácio porque queria tomar chá com você. Continue sua história, Sophie. Grey construiu uma escola em Gwyneth?” (Chloe)
 “Sim. Para crianças em situações difíceis. Dizem que os ricos não apenas de Gwyneth, mas também das praias próximas, correram para doar livros e outros itens. Claro, minha mãe liderou a iniciativa.” (Sophie)
 “Como era de se esperar, é incrível.” (Chloe)
 Chloe apertou ambas as mãos com força, Se sentindo impressionada. Damien, que mastigava uma sobremesa ao lado dela, torceu os lábios em silêncio. Desde o primeiro dia que Sophie veio estudar no Reino de Swanton, ouvir aquele nome desagradável da boca dela deu a Damien a necessidade de enviá-la imediatamente de volta ao Principado em um navio.
 “Como era de se esperar, é alguém que tem sorte, não importa o que faça.” (Damien)
 “Está mais perto de esforço do que sorte. Ele realmente trabalha duro em tudo.” (Chloe)
 Chloe acrescentou em voz baixa, despejando chá preto morno diretamente na xícara de chá de Damien.
 “Está com ciúmes?” (Chloe)
 Damien levantou sua xícara de chá, recostou-se na cadeira e elevou a voz. Chloe fez uma pequena pausa. Isso porque era impossível não perceber que Damien, que sorria por fora, estava mastigando suas palavras. No entanto, parecia que uma situação ainda mais desconfortável surgiria se a conversa terminasse abruptamente ali. Pensando que um dia, quando tivesse a oportunidade, deveria dizer a ele que ela havia terminado com Grey e se despediram, Chloe fez uma promessa a si mesma e sorriu mais para seu marido.
 “Se é Sua Majestade o Rei que conheço, ele não tem sentimentos tão triviais, mesmo que seja apenas uma brincadeira.” (Chloe)
 “Mesmo?”
 Damien riu entre dentes e ergueu as sobrancelhas como se a desafiasse a dizer mais.
 “Sim. Não seria incrível se déssemos uma recompensa a alguém que está elevando o status de Swanton em outros países?” (Chloe)
 “Lamento decepcionar suas expectativas, Chloe. Não tenho intenção de dar a Grey Wilson nada em meu nome.”
 Chloe olhou instintivamente para Sophie. Como era de se esperar, a astuta Sophie estava preocupada que a atmosfera esfriasse porque trouxe à tona o assunto de Grey. Desde o primeiro dia que veio estudar no exterior, ela sentiu que precisava encerrar essa história antes que Sophie se sentisse desconfortável.
 “Sim, se for a vontade de Sua Majestade, então eu…” (Sophie)
 “Se os membros da congregação descobrissem sobre as origens de Grey em Swanton, um clérigo respeitado, provavelmente teria um impacto negativo em sua reputação. Não importa quão flexível seja o sistema de castas do Principado em comparação com o nosso, os estereótipos às vezes funcionam de maneira diferente da razão.” (Damien)
 Damien raramente interrompia suas palavras e fornecia mais detalhes. Chloe então assentiu e disse: “Ah.” Por mais que seu marido não gostasse de Grey, ele era uma pessoa que sabia distinguir entre a vida pública e a privada.
 “Desculpe, não pensei nisso.” (Chloe)
 Chloe, que teria tentado apadrinhar Grey em nome da família Verdier, se não da família real, mais uma vez se sentiu afortunada. Ela sempre tendia a perder o senso de equilíbrio quando se tratava de Grey. Como se lesse sua mente enquanto se prometia ter cuidado, Damien sorriu.
 “O verdadeiramente atraente é que minha ‘chuva’1 valorize os relacionamentos passados. O verdadeiro eu se agarra a ela ainda mais forte.” (Damien)
 Damien levantou a mão e tirou suavemente as migalhas de biscoito do canto da boca. Chloe corou inconscientemente com o toque suave.
 “Sophie, continue falando. Como está seu pai esses dias? A Sra. Stella ainda é a mesma?” (Chloe)
 Ao contrário de Chloe, que refletia sobre si mesma por ter interpretado erroneamente um homem tão doce, Sophie até tinha a ilusão de que uma brisa fria emanava do corpo de Damien. Depois de terminar bem sua história, Sophie saiu apressadamente do jardim de inverno com a desculpa de desfazer as malas.
 ‘Quê? … você está com ciúmes, não está?’ (Sophie)
 Parecia que ela tinha algo para escrever para sua mãe por carta, cujos olhos se iluminaram quando lhe pediu para contar a história de Grey na presença do Rei e da Rainha.
 Quando a carruagem real, puxada por dois magníficos cavalos, chegou ao teatro, os jornalistas que estavam acampados tiraram uma série de fotografias. Chloe naturalmente respondeu às boas-vindas enquanto entrava no teatro escoltada por Weiss. Weiss, que não estava acostumado a grandes eventos, abriu a boca com uma voz baixa e ligeiramente nervosa.
 “A popularidade de Sua Majestade a Rainha parece aumentar a cada ano que passa. Graças a isso, a aprovação da família real está em seu ponto mais alto.” (Weiss)
 Chloe sorriu levemente ao lado do Conde Weiss, que implicitamente revelou ser o colaborador mais próximo de Damien, apesar de estar nervoso, temendo que alguém dissesse que ele não era um político.
 “Lamento que tenha tido que passar por tantos problemas por minha causa.”
 “Problemas? Não parece para mim, Sua Majestade a Rainha.” (Weiss)
 Era uma peça em que Margaret, a devota dama de Chloe no castelo de Thisse, desempenhava o único papel principal. Com a notícia de que o Rei e sua esposa assistiriam à representação de um ator cujo valor estava em alta nos dias de hoje, a quantidade de jornalistas reunidos era o dobro do habitual.
 “Sua Majestade não vai comparecer? Pode ser presunçoso, mas gostaria de perguntar se Sua Majestade o Rei está doente!” (Jornalista)
 Quando uma repórter corajosa levantou a voz, os arredores de repente ficaram em silêncio. Isso porque a saúde do Rei sempre foi um tema delicado ao longo da história.
 “Essa pergunta…” (Weiss)
 Quando Weiss mostrou sinais de desgosto, Chloe o interrompeu e sorriu alegremente.
 “Então, vou me tornar a mãe da nação que veio assistir a uma peça de teatro, deixando para trás Sua Majestade, que está doente? Espero que escreva bem esse artigo.” (Chloe)
 A tensão que havia estado presente por um momento desapareceu com a piada de Chloe. Weiss pensou que definitivamente havia uma razão pela qual a Rainha era popular entre os cidadãos. ‘Embora por fora fosse apenas uma mulher pequena e encantadora, não havia ninguém neste reino que não soubesse que ela era uma mãe poderosa da nação. Segundo Cromwell, que foi ao Principado buscá-la (não sei se é verdade ou exagerado), a Rainha é até uma atiradora de elite.’
 “Peço desculpas pela pergunta inadequada! Então, posso perguntar por que Sua Majestade não acompanhou pessoalmente Sua Majestade a Rainha neste evento oficial? ‘Nunca fez algo assim antes!” (Jornalista)
 “Bem, isso é…” (Chloe)
 A Rainha levou um momento para recuperar o fôlego, olhou para Weiss e adiou sua resposta com naturalidade.
 “Poderia o Conde Weiss responder a essa pergunta?” (Chloe)
 ‘Desculpe, Conde.’ Chloe pareceu sussurrar com os olhos. Weiss limpou a garganta e escolheu uma resposta. Tanto ele quanto a Rainha estavam em apuros porque não tinham ideia do que o Rei estava pensando quando mudou repentinamente sua agenda algumas horas antes da apresentação.
 “Sua Majestade…” (Weiss)
 Weiss, que havia vivido mais da metade de sua vida como um soldado que seguia ordens e não confiava em sua capacidade de improvisar, hesitou por um momento antes de responder. Um horror arrepiante apresentado pela melhor atriz do reino, Margaret Seymour! Ele estava olhando fixamente o cartaz que pendia no teto do teatro e finalmente abriu a boca.
 “Na verdade, ele não assiste frequentemente peças com esse tipo de tema.” (Weiss)
 Já era tarde quando Chloe voltou ao Castelo das Rosas depois de ver a peça completa e cumprimentar Margaret nos bastidores. Ela trocou de roupa e foi para o quarto de casal, mas Damien não estava lá. Chloe tocou o sino e chamou Paul. Ela queria contar rapidamente sobre os comentários escandalosos de Weiss hoje antes que aparecessem na capa do jornal do palácio amanhã. Um Rei que teme peças grotescas. Apenas pensar nisso a fez rir.
 “Desculpe por chegar tarde. Mas onde está Sua Majestade?” (Chloe)
 Depois de tocar o sino para chamar Paul, ele disse a ela que Damien estava na biblioteca do Palácio Separado. Após dispensar o mordomo, Chloe foi para o Palácio Separado em camisola. Quando foi encontrada, ela sussurrou aos guardas do castelo que se diziam seus guarda-costas, dizendo que não era nada disso.
 O Palácio Separado, conectado ao Castelo das Rosas por meio de uma ponte elevada, foi ampliado por Damien há vários anos e abrigava uma biblioteca, uma sala de piano e uma sala de jogos. Era um lugar servo para o tempo privado do Rei, sua esposa e sua família. Assim que entrou na biblioteca de teto alto, a luz da lua entrou pelo grande vitral. Damien estava lá.
 “Damien.” (Chloe)
 Damien, que estava sentado no chão com um joelho levantado lendo um livro, olhou para cima ao ver a visitante. Quando Chloe viu que havia um copo de álcool vermelho escuro ao lado dele, se aproximou dele, escondendo sua decepção.
 “Que tipo de livro você está lendo para se divertir tanto sozinho?”
 Em vez de responder, Damien mostrou a lombada de um livro grosso. Um riso parecido com um suspiro escapou dos lábios de Chloe quando ela percebeu que era a versão original da peça que viu hoje. ‘Por que ele está lendo isso depois de quebrar sua promessa no final?’ Ela abriu a boca com voz sombria.
 “Graças a você, tive um bom encontro com o Conde Weiss, Sua Majestade.” (Chloe)
 “Não me provoque e venha aqui. Se Weiss perder o emprego, serei eu quem estará em apuros.”
 Damien a chamou. Chloe moveu o bastão para se sentar ao lado dele, e Damien levantou a saia dela com um toque natural.
 “Está inflamado.”
 “O Conde Weiss não podia se dar ao luxo de perder o emprego, então nem mesmo se atreveu a tocar meu corpo.” (Chloe)
 Damien riu baixinho e acariciou suavemente a coxa dela. Quando sentiu seu toque na perna, que estava passando por um momento difícil por causa do aparelho ortopédico que usara o dia todo, ela relaxou um pouco. Não importava o quão confiante Chloe fosse, eventos formais sempre a deixavam nervosa.
 “Parece que você sentiu falta do toque irreverente do Rei?”
 O toque de Damien tornou-se mais íntimo. Em vez de recusar seu toque, Chloe apoiou a cabeça em seu ombro largo. Seu cabelo, que ela havia trançado frouxamente enquanto se arrumava, fez cócegas no queixo de Damien.
 “Sim. Sentia sua falta. Foi difícil me concentrar porque estive pensando em você durante toda a apresentação.” (Chloe)
 “Deveria ter me infiltrado, evitando os olhares dos jornalistas, pelo menos para fazer amor com você?”
 Chloe murmurou para si mesma ao ouvir tais palavras, confusa sobre se ele estava brincando ou falando sério.
 “Teria sido agradável.” (Chloe)
 Não importava o quão confiável Weiss fosse, ele não podia ser comparado a Damien. Chloe não tinha ideia de quanto conforto sentia ao ver seu sorriso, especialmente em um lugar onde toda a atenção estava concentrada.
 “Chloe. Agora não é um bom momento para me seduzir.”
 “… por quê?” (Chloe)
 Chloe ergueu a cabeça e o olhou com olhos tranquilos. Os olhos franzidos de Damien pareceram escurecer por um momento. Num instante, seu corpo recuou.
 “Não tenho confiança para manter minha dignidade.”
 Damien, de costas para a luz da lua, a encarava com olhos intensos. Seu olhar era mais intimidante do que a posição em que ambos os pulsos estavam presos como se estivessem amarrados. Quando Damien ficava irritado, ele tinha o hábito de provocá-la persistentemente até que ela gritasse cheia de prazer vergonhoso. Chloe sentiu que Damien sussurraria muitas coisas obscenas que ela nunca se acostumaria a ouvir hoje.
 “É por isso que tenho te evitado o dia inteiro. Mas por que veio até aqui rastejando?”
 Damien sussurrou baixinho, cobrindo seu corpo com sua sombra. Havia um doce cheiro de vinho em sua respiração. Chloe sussurrou docemente a Damien, que se aproximou dela.
 “Não rastejei, caminhei.” (Chloe)
 A suave bata de seda deslizou de seu corpo sob seu toque. Enquanto Chloe engolia em seco, Damien enterrou os lábios em seu ombro branco exposto. As sobrancelhas de Chloe se franziram levemente durante o beijo profundo, e Damien levantou a cabeça quando um suspiro finalmente escapou de seus lábios. Seus olhos estavam escuros e cheios de desejo.
 “Então, devo rastejar daqui em diante?” (Chloe)
 As marcas do beijo apareceram rapidamente em sua pele branca como uma flor de calor. Chloe percebeu tarde demais que Damien estava mais perturbado pela conversa desta tarde do que ela pensava. Já era tarde demais para lamentar sua complacência.
 “Não há necessidade de ficar com ciúmes, Damien.” (Chloe)
 “Não conheço sentimentos tão triviais.”
 Ao contrário das palavras que ele cuspiu como piada, os olhos de Damien estavam cheios de uma luz perigosa. Depois de se preparar bem, as poucas roupas que ela havia usado foram caindo uma a uma. Damien soltou um suspiro longo e lento, como um animal se preparando para caçar. Damien tinha medo de ser assim, então se livrou dela diante de seus olhos. O tapete macio tocava os joelhos de Chloe. Chloe estendeu a mão e segurou seu antebraço com força, sussurrando sua verdade enquanto respirava com dificuldade.
 “Pensei que seria ainda mais estranho se evitasse deliberadamente o assunto de Grey.” (Chloe)
 “Quem disse que…? Nunca disse nada sobre isso, Chloe.”
 Damien sussurrou em seu ouvido por trás.
 “Se se recusar a falar, então deixarei você se acalmar e depois…” (Chloe)
 Chloe parou de falar, sem fôlego. Sua voz se dissipou levemente enquanto ele mordia dolorosamente o lóbulo da orelha dela.
 “Minha mente está muito clara.”
 Os lábios estavam firmemente entrelaçados. Não importa o que realmente passasse pela cabeça dele, a única coisa que Chloe podia sentir com certeza era que o corpo de Damien estava extremamente excitado.
 “Foi você quem iniciou a conversa, então vamos lá. Mas pode ficar um pouco intenso.”
 Damien advertiu, acariciando os lábios úmidos de Chloe com a mão. Chloe não conseguia controlar sua respiração acelerada.
 “Se você se sentiu tão mal, deveria ter me dito há muito tempo.” (Chloe)
 “Alguém disse que estava de mau humor. Se alguém ouvir isso, pensará que ousou sentir falta desesperadamente do seu ex-amante na minha frente.”
 ‘Homem cruel.’ (Chloe)
 “Sabe muito bem que nunca tive um amante…!” (Chloe)
 A voz de Chloe subiu mais alto sem perceber. Não queria aumentar o barulho vergonhoso que ecoava na silenciosa biblioteca de teto alto, mas não conseguia suportar porque era injusto que seu marido, que a estava dando prazer como se a estivesse castigando, a estivesse interpretando completamente errado.
 “Mesmo que tivesse, teria desaparecido nas minhas mãos.”
 Damien sussurrou tiranicamente, beijando seu pescoço e depois sua coluna. Enquanto isso, o beijo ardente e carinhoso era ilegal.
 “Não é algo com o qual você deva se preocupar tanto… arghh…!” (Chloe)
 “Está se sentindo bem o suficiente para chorar?”
 Chloe acabou perdendo a cabeça sem conseguir dizer nada. Damien suspirou, pressionando um lado do rosto contra a bochecha suada dela.
 “Deixe-me dizer algumas palavras à sábia Rainha.”
 A sombra da moldura da janela no chão oscilava vertiginosamente diante dos olhos de Chloe.
 “Eu decido como me sinto.”
 “Deixe-me ir… Damien.” (Chloe)
 “Sabe que não posso fazer isso, né?”
 A respiração de Damien estava ofegante. Ele segurou suavemente a mão dela enquanto ela tentava se segurar ao chão sem ter nada para segurar.
 “É bom ser honesto. Porque você é inocente e não me esconde nada. Mas, Chloe.”
 Gotas de suor escorriam da testa de Damien até os ombros de Chloe. Ele a abraçou com força e suspirou.
 “Não sou tão perfeito quanto você pensa.”
 A razão pela qual Chloe não escondeu a história com Grey era porque queria ter confiança diante dele. Agora, queria mostrar como estava vivendo uma vida difícil como esposa de um homem. Apenas ouvir que ela mencionou casualmente sua história enquanto estava com o marido seria suficiente para perceber o quanto se sentia à vontade com Grey.
 “Desculpe.” (Chloe)
 “Por que está se desculpando?”
 Damien perguntou com os olhos embaçados. Chloe foi abraçada por ele, todo o seu corpo ficou vermelho brilhante, e ela abriu a boca como se estivesse dando uma desculpa.
 “Para ser honesta, não achei que você se importaria com ele até agora.” (Chloe)
 “Você me superestima.”
 Se havia algo que Chloe tinha interpretado erroneamente sobre Damien, era que sua fria razão estava paralisada quando se tratava dela.
 “A razão pela qual não mato Grey é porque não quero ver você perdendo tempo me odiando enquanto me ama, meu amor.”
 “Não tive cuidado. Então, pare agora…” (Chloe)
 “Você tem certeza de que quer que eu pare? Haha. Seja honesta, Chloe.”
 Damien sorriu levemente. Chloe derramou lágrimas, mas foi inútil. O homem que conhecia o corpo de Chloe melhor do que o próprio a beijou na bochecha e explicou detalhadamente por que não conseguia parar.
 “É melhor parar de implorar.”
 Chloe, que agora estava na frente dele e o abraçando, cerrava o punho e batia no ombro dele, mas não parecia muito diferente de atirar pedras no muro do castelo.
 “Não chore, Chloe. Não quero te incomodar.”
 “É por sua causa…” (Chloe)
 “Shh, vou fazer você se sentir bem.”
 Ele acariciou suavemente o joelho de Chloe com sua grande mão. Parecia um barco que havia sido golpeado por ondas fortes o tempo todo e finalmente encontrou águas rasas. Ele beijou levemente os olhos, o nariz e a boca de Chloe, que estavam vermelhos brilhantes. Damien gostava especialmente de beijá-la com uma expressão que parecia prestes a chorar.
 “Meus ciúmes são mais complicados do que você imagina?”
 Chloe franzia os lábios e assentia vigorosamente afirmando. Só quando viu Damien, tão belo quanto uma estátua, mexendo os lábios e finalmente distorcendo o rosto de maneira estranha, se sentiu aliviada. A raiva em seus olhos já havia desaparecido enquanto ela segurava o riso.
 “Ainda te amo. Você sabe disso, né?” (Chloe)
 “Sei. Claro.”
 O homem, que estava orgulhoso mesmo sem roupas, estalou os lábios e sussurrou com arrogância.
 “Então, por que está sendo tão malvada?”
 “Eu nem comecei a ser má ainda.” (Chloe)
 Damien riu entre dentes e acariciou a orelha dela. Pode ser um homem arbitrário, mas isso não significa que não ame. Chloe queria zombar mais dele, mas, no final, não teve escolha a não ser seguir seu guia e cair no prazer.
 Naquela noite. Depois de confessar seu amor várias vezes, tanto voluntária quanto forçosamente, e adormecer sem saber quando, e acordar enterrada sob uma pilha de livros, Chloe percebeu uma coisa com certeza.
 “Su-Sua Majestade. A Rainha… oh, meu Deus… desculpe!” (Donzela) 
 Se deixar o Rei com ciúmes, acabará parecendo desagradável aos olhos dos funcionários de limpeza.
 	Obs: Usam a palavra: [ 비는 ], cujo significado literal é chuva, mas que é uma forma de dizer: namorada, esposa.[↩]




  
    História paralela 03 - Casais sonham o mesmo em circunstâncias diferentes
 A capital do reino, Swann, poderia ser dividida em uma nova cidade centrada no Castelo de Rose e uma cidade antiga ao redor do antigo palácio, que se transformou em uma universidade real. O novo Rei reorganizou a cidade porque considerava o centro antigo perigoso. Cartazes foram colocados nas pousadas e começaram a limpar os proxenetas envolvidos em jogos e prostituição, mas havia um limite para pegar todos os que operavam secretamente.
 Na madrugada, um velho carruagem parou em frente a um bar com o teto vermelho que havia fechado há muito tempo. Um homem saiu do veículo, olhou ao redor e correu para o prédio. A porta estava fechada, sem luz, mas o homem bateu familiarmente. Três vezes, uma e duas vezes. Após a batida enigmática, passos pesados foram ouvidos e a porta se abriu.
 “Por que você está tão atrasado?” (Gordo)
 “Porque a carruagem não chegou. Desculpe.” (Visitante)
 Foi então que o homem gordo que estava dentro clicou a língua e entregou um maço de jornais recém-impressos. O homem gordo franzia a testa quando o cocheiro descia do cavalo, cambaleando. Ele não conseguia entender por que a pessoa que deveria estar esperando estava se aproximando. Além disso, o físico dele era totalmente diferente do cocheiro que haviam contratado.
 “Oh, droga. Estúpido…!” (Gordo)
 Sem ter a chance de repreender seu companheiro com uma cauda, a porta se abriu bruscamente e as nádegas do homem que desceu da carruagem foram empurradas pelo sapato do cocheiro. O homem caiu no prédio com um maço de jornais na mão.
 “Ei, é um oficial!” (Gordo)
 “Como você sabia?… bleh!” (Visitante)
 O gordo que correu em direção ao cocheiro ofegou, parou de respirar e caiu de joelhos. Ele recebeu apenas um soco leve no estômago, mas não conseguiu recuperar o fôlego.
 “Por favor, me salve.” (Gordo)
 “Não tenho intenção de te matar, então cale a boca.”
 Um tom tranquilo fluía na escuridão. Não era rouco como o de um cocheiro, mas também não era rígido como o de um policial. Qual é a identidade da estranha tranquilidade revelada nessa voz? Seria um oficial de polícia secreta dirigido pela família real?
 ‘O quê?’ (Gordo)
 Ele pegou um fósforo da mesa de entrada e acendeu a lâmpada. Quando a escuridão desapareceu do espaço escuro, o interior disfarçado de bar tornou-se claramente visível. Uma mesa antiga e uma máquina velha estavam dispostas em um espaço claramente usado como mesa de jogo.
 “Isto é loucura.”
 O homem franziu a testa enquanto pegava um jornal do maço.
 [‘Uma família real sem filhos! Está tudo bem assim? Parte 3 da Publicação, A infertilidade da Rainha?’]
 Era evidente que a manchete provocativa, com a tinta ainda úmida, o ofendeu muito. Ele amassou o jornal e olhou para cima.
 “Vocês estão em seus juízos agora?”
 “Por favor, me salve. Cometi um pecado mortal.” (Gordo)
 Convencidos de que era um oficial da polícia secreta, os homens se ajoelharam e abriram a boca.
 “Senhor, é difícil ganhar a vida, então por favor pare…” (Gordo)
 “Para alimentar minha família, mesmo que isso signifique vender fofocas…” (Visitante)
 “Pum!”
 A porta não trancada se abriu e mais alguém apareceu.
 “Cromwell, faz um tempo desde que te vi ao amanhecer.” (Damien)
 Cromwell, franzindo a testa enquanto segurava o jornal com mãos trêmulas, se virou com olhos surpresos. O belo homem loiro pegou o jornal amassado da mão de Cromwell e o colocou sobre a mesa. A mão que alisava o papel amassado era suave e cuidadosa, como se o estivesse passando a ferro manualmente.
 “Sua Majestade…” (Cromwell)
 Cromwell, que queria lidar com tudo sem o conhecimento dele tanto quanto possível, tinha uma expressão frustrada no rosto. Damien sorriu enquanto o observava.
 “Está tudo bem franzir a testa, Chloe?” (Damien)
 Cromwell fechou os olhos com força. Ele não conseguia dizer se o fato de logo amanhecer era uma sorte ou azar.
 

 A luz do sol atravessou as finas cortinas e iluminou o quarto. Chloe piscou debaixo das cobertas e limpou a garganta.
 “Sua Majestade, vou me preparar em breve e sair do quarto, então espere um momento.” (Chloe)
 “Está bem tomar café da manhã na cama por um dia.”
 “Não sou um paciente, nem uma criança… de jeito nenhum.” (Chloe)
 Ela tirou o cobertor do rosto enquanto lutava para conter o choro e a asfixia. Belos olhos azuis, sob um cabelo loiro refletido na luz do sol, se estreitaram agradavelmente para ela.
 “Você está me dizendo para simplesmente assistir minha encantadora esposa morrer de fome?”
 Chloe não era tão burra a ponto de não perceber que Damien estava brincando para melhorar seu humor.
 “Não sou fraca a ponto de morrer por pular uma única refeição.” (Chloe)
 Ela estava chorando novamente. Vendo os olhos de Chloe ficarem vermelhos, Damien a abraçou. Damien tinha uma reunião agendada para a manhã. Significava que não tinha tempo a perder para consolá-la ali. Ele precisava se levantar. Depois de se recompor, Chloe piscou e lutou para falar.
 “Meu querido Rei, você não me permitiu ficar ociosa desde que eu era Duquesa.” (Chloe)
 “Fui eu quem fez isso? Preciso refletir sobre isso.”
 Damien afundou o rosto mais profundamente no pescoço dela como se pudesse cheirar sua pele. Chloe virou a cabeça e olhou para o carrinho prateado cheio de comida. Damascos secos em calda doce, pão fofo coberto com creme suave, tortas assadas até dourar com um aroma fragrante e sorvete frio feito com limão. Tudo, incluindo o chá preto para acalmar o paladar, estava de acordo com os gostos recentes da Rainha.
 “Se quiser dormir mais, pode dormir. Estarei ao seu lado.”
 Damien sussurrou sem soltá-la. Chloe respirou fundo lentamente e refletiu sobre sua decisão. Ela não queria usar seu desconforto como arma para preocupá-lo. Não importa que fofocas a incomodem hoje, ela não será abalada.
 “Obrigada a você, perdi toda a noite de sono.” (Chloe)
 “Então é melhor, não é?”
 Justo antes de a mão de Damien, que sorria significativamente, acariciá-la, Chloe o empurrou suavemente. Damien, que foi obedientemente empurrado por seu toque, sorriu e apoiou a cabeça na mão. Embora seu rosto estivesse sorrindo, Chloe sabia muito bem que ele estava examinando de perto sua condição, observando cada um de seus movimentos.
 “Damien.” (Chloe)
 “Hm.”
 “Sinto muito.” (Chloe)
 Como uma fita que se desenrola por si só, a sinceridade que não passou por sua mente saiu de sua boca. Lágrimas que ela não conseguiu conter finalmente brotaram de seus grandes olhos redondos.
 “Chloe. Meu amor.”
 Damien secou a bochecha molhada dela e acariciou suavemente suas costas enquanto a segurava novamente. Um fogo queimava ainda mais em seu coração porque ele sabia por que ela estava tão desanimada. Se aquele jornal fosse distribuído em Swann, só de pensar em como Chloe se sentiria ao recebê-lo, o deixava exasperado.
 “Você não tem nada do que se arrepender.”
 Chloe tentou recuperar o senso novamente quando ouviu a voz mais suave de Damien. Depois de enviá-lo para fora do quarto enquanto ele continuava tentando ficar ao lado dela, ela se olhou no espelho. Desde ontem, seus olhos estavam inchados e desarrumados. Já havia terminado a primeira menstruação que teve em três meses. Ela estava colocando roupas novas sem a ajuda da serva, mas o cheiro do sorvete de limão a irritava e ela não conseguia suportar. Chloe finalmente bebeu o sorvete derretido de uma vez e secou os olhos quentes com as mãos.
 ‘Uma gravidez imaginária.’ (Chloe)
 Ela se sentia como uma tola insuportável. Ao abrir a gaveta, viu uma revista de fofocas que havia encontrado acidentalmente enquanto visitava a Universidade Real não muito tempo atrás. O artigo atacava sutilmente a legitimidade da dinastia Thisse, levantando preocupações sobre o fato de a família real não ter filhos mesmo depois de vários anos de casamento. Damien tinha um histórico de publicação de revistas de fofocas ilegais, então ele não estava particularmente inclinado a sancionar a mídia.
 “Além disso, não parecia ser completamente falso, então não seria mais prudente deixar como está?”
 Após três meses, estava previsto que a gravidez seria anunciada ao público. Estava cheia de expectativas de dar as boas notícias da família real e receber bênçãos, mas tudo era apenas um sonho. Quando começou seu período, Chloe chorou por muito tempo. O médico que diagnosticou sua gravidez disse que era impossível e queria examinar a Rainha novamente, mas Chloe, desanimada, recusou-se a ser examinada, e Damien também a entendeu. Como ele sabia quanto tempo Chloe tinha esperado por um filho, decidiu não fazer um grande alarde.
 [‘É bom a família real não ter filhos? Segunda Publicação! O que falta ao perfeito Thisse?’]
 Colocaram casualmente na capa uma foto de Damien segurando nos braços uma criança que lhe dera flores ao cumprimentar uma delegação diplomática. Chloe fez contato visual com a criança e olhou o perfil de Damien sorrindo por um momento, depois o guardou novamente fundo na gaveta. O calor subiu para seus olhos, ela olhou para o teto e prendeu a respiração.
 Não era desconhecido para ela que fofocas inerentemente atacam apenas as partes fracas das pessoas. Ela podia entender parcialmente os sentimentos daqueles que queriam ver os lados secretos daqueles que pareciam perfeitos. Mas… isso doeu demais.
 Seu médico, Sir Brown, que a atendia desde o Castelo das bétulas em Thisse, destacou o fato de que o Rei e a Rainha ainda são jovens e disse que não havia motivo para desanimar. Como ele conhecia o passado de Chloe, tendo perdido um filho uma vez, foi ainda mais cauteloso em suas palavras e ações. Quão feliz ele ficou quando diagnosticou a gravidez com os olhos cheios de emoção.
 No dia em que Damien soube de sua gravidez, ele visitou a igreja pela primeira vez em anos. Chloe secou as lágrimas secretamente enquanto o observava, ele que geralmente nunca revelava seu desejo de ter um filho, inclinando-se diante de um padre para abençoar a criança.
 Mas ela não podia acreditar que tudo isso era apenas um sonho realizado por seus desesperados desejos. As náuseas matinais, difíceis mas bem-vindas, e as evidentes anomalias eram todas falsas.
 Ela sabia melhor do que Damien que não havia problemas. Mas tinha medo de que, se as coisas continuassem assim, ele seria rotulado como um Rei problemático por sua causa. Seu coração ficou ainda mais triste ao pensar em quantos Reis na história estavam insatisfeitos porque não podiam ter um filho para herdar o trono.
 Claro, ela sabia que o sexo do filho não importava para Damien. Mesmo que mudassem a lei, ele não trataria seus filhos com desigualdade. Mas de que adiantavam todas essas resoluções se não tinham filhos?
 Chloe olhou diretamente para seu corpo magro no espelho. Estava claro que a próxima revista de fofocas se concentraria na Rainha, não no Rei. Não, talvez ela fosse o alvo principal desde o início. ‘Você precisa ser corajosa, Chloe. O país não deveria se afundar no caos por sua causa.’ Tocou a campainha e chamou a serva. Não era o momento de desmoronar daquela maneira.
 

 A visita da Rainha ao monastério estava programada. O monastério onde Alice, a irmã mais nova da Rainha e atual Rainha de um Principado vizinho, estudou quando criança, tinha uma longa história e apresentava uma fachada antiga. Chloe vestiu roupas formais e conversou longamente com os funcionários do monastério. As jovens estudantes que estudavam lá fizeram fila para ter a chance de cumprimentar a respeitada Rainha. Quando saiu do monastério depois de dar bons desejos a todas as pessoas, já era tarde, e o sol no céu começava a se pôr.
 Chloe, que subiu na limusine real de teto alto, olhou pela janela com um rosto ligeiramente relaxado. Já se passou uma semana desde que terminou a agitação da gravidez. Enquanto isso, cumpriu toda a sua agenda oficial sem perder uma única. Hoje, depois de visitar o monastério, ela havia programado três dias de folga.
 “Bebe um pouco de suco, Sua Majestade a Rainha.” (Sophie)
 Sophie, muito perspicaz, tirou uma garrafa de suco da cesta. Para não revelar seus sentimentos complicados, Chloe falou mais do que o habitual e sua garganta doía.
 “Vamos beber juntas, Sophie.”
 “Já bebi muito antes.” (Sophie)
 Sophie, que veio do Principado para estudar na família real de Swanton, recentemente trabalhava como dama de companhia de Chloe. Isso aconteceu porque a mãe de Sophie, Stella, desejava desesperadamente. Embora Chloe não fosse mais sua preceptora, Sophie ainda conseguia aprender habilidades sociais e de conversação dos vassalos mais próximos da Rainha.
 “Está realmente delicioso.”
 “Pedi para usar laranjas importadas do Principado.” (Sophie)
 Sophie sorriu, expondo seus dentes bonitos. O suco espremido de laranjas frescas e doces, amadurecidas pelo clima quente do Principado, grudou suavemente na boca de Chloe e abriu seu apetite. ‘Isso também é fome falsa’ Enquanto pensava na paródia das semanas passadas, se sentiuenjoada novamente.
 “Está tudo bem, mestra… sua Majestade a Rainha?” (Sophie)
 Os olhos de Sophie pareciam um pouco preocupados. Chloe a olhou e abriu a boca com cuidado.
 “Poderia haver uma nova ‘fofoca real’?”
 Sophie franziu a testa e balançou a cabeça.
 “Não. De jeito nenhum o oficial de polícia permitiria que escrevessem um artigo tão ridículo e de baixa qualidade.” (Sophie)
 Chloe sentiu uma pontada no coração ao ver Sophie com uma expressão carrancuda. Pensou que não poderia negar todos os artigos.
 “… são apenas fofocas.”
 “Este caso é diferente. Está claro que Sua Majestade não vai esperar e ver o que acontece.” (Sophie)
 Trac, trac, trac! (barulho do carro)
 Damien, que usava a guerra de imprensa com maior eficácia, deixou a maioria das revistas de fofocas como estavam. Isso porque, não importa quantos jornais, grandes ou pequenos, tentassem encontrar as fraquezas do Rei, não conseguiam superar o esmagador índice de aprovação do povo. Ele era assim. O rosto de Chloe escureceu um pouco ao pensar que Damien provavelmente estava envolvido na razão pela qual não houve ‘fofoca real’ desta vez. Isso porque era uma prova de que o Rei estava levando este assunto muito a sério.
 Tracck, tracckk!
 Chloe agarrou com força o assento quando o carro parou repentinamente. Sophie, surpresa, franziu a testa e levantou a voz com confiança.
 “O que está acontecendo?” (Sophie)
 “Sinto muito, Sua Majestade a Rainha. Acho que há um pequeno problema com o carro.” (Cocheiro)
 De repente, o carro ficou preso e as rodas continuaram a girar. Os assistentes que seguindo e escoltando a Rainha saíram apressadamente do carro. Homens grandes correram para dentro, mas o carro, que estava preso em um ângulo estranho, não se moveu, não importava quanto esforço fizessem.
 “Chamem alguém e tragam as ferramentas. Desculpe, Sua Majestade a Rainha.” (Secretário)
 “Não é culpa do secretário.”
 Chloe balançou a cabeça em silêncio, mas o secretário parecia sentir como se fosse sua culpa que houvesse um contratempo na estrada.
 “Seria melhor pegar o veículo cerimonial e ir primeiro ao palácio.” (Secretário)
 Enquanto caminhava para o carro da frente, uma agradável brisa outonal soprou. Chloe parou de repente e olhou para a ampla pradaria onde a colheita de trigo havia sido concluída. Um grande e antigo carvalho apareceu no outro extremo do horizonte, como se fosse tocar as nuvens.
 “Alteza Real?” (Secretário)
 “O clima está tão agradável que não quero me apressar…”
 Chloe continuou falando enquanto olhava o céu colorido pelo pôr do sol. Foi uma decisão meio impulsiva.
 “Não tenho planos urgentes neste momento, então darei um curto passeio e voltarei assim que resolverem o problema aqui.”
 “Sério?” (Secretário)
 “Não quero que abandonem o local primeiro, deixarei para trás os cavaleiros que me escoltam.”
 Para ser honesta, ela realmente queria organizar seus pensamentos sozinha. O secretário, que parecia um pouco perplexo com as ordens confusas da Rainha, manteve a boca fechada e finalmente abriu o caminho.
 “Então vou cuidar dela por trás.” (Secretário)
 “Se estão preocupados com os escoltas, não há necessidade.”
 “Estamos ao ar livre. As palavras de Sua Majestade a Rainha estão corretas?” (Sophie)
 O secretário e os guardas hesitaram sobre como rejeitar a negativa eufemística da Rainha, mas quando até Sophie concordou, não tiveram escolha senão seguir suas ordens.
 “Sim, então enviarei rapidamente outro carro para que possamos resolver a situação aqui.” (Secretário)
 “Obrigada pelo esforço. Voltarei, Sophie.”
 “Eu… eu também fico?” (Sophie)
 Sophie abriu muito os bonitos olhos. Chloe fez contato visual com ela e sussurrou baixinho.
 “Porque quero ficar sozinha. Você entende o coração de sua mestra?”
 Chloe finalmente deixou Sophie para trás, que assentiu, e atravessou lentamente o prado, segurando a bainha de seu vestido. Ela caminhou em direção a um grande carvalho que parecia ter centenas de anos, pisando cuidadosamente na grama que crescia como se estivesse roçando suas panturrilhas. Era a primeira vez que sentia um formigamento na nuca por todos os olhos que a observavam. Quando se afastou o suficiente de sua visão, sentiu que podia respirar um pouco. Como quando era criança e caminhava sozinha pela floresta de Verdier.
 À medida que seus passos, que começaram lentamente, se tornaram mais rápidos, sua coxeadura também aumentou, mas não importava. Chloe simplesmente caminhou com fervor, olhando para frente. Ficou tão feliz ao perceber que a árvore, que pensou que poderia alcançar facilmente se esticasse a mão, estava muito mais longe do que esperava.
 Foi reconfortante que ninguém pudesse ver suas lágrimas e ouvir seu choro misturado com sua respiração ofegante. Não importa o quão grande fosse a autoridade da Rainha, não se comparava à sua liberdade. Os guardas, que, ao contrário do habitual, não conseguiram impedi-la até o final, também devem ter ficado sabendo dos boatos. Uma coisa era adivinhar o quão desolada a Rainha estava, mas outra era vê-la se desmoronar na frente deles.
 Quando Damien soube da notícia, tinha acabado de voltar da caçada.
 “E a Rainha?”
 “Cerca de duas horas atrás, recebi a notícia de que seu trabalho programado no mosteiro estava concluído.” (Mordomo)
 Damien percorreu o corredor comprido e olhou para o relógio de parede ornamentado.
 “Ela estará aqui em breve.”
 Depois de tirar a roupa empoeirada e trocar as botas, Damien pegou a toalha molhada da bandeja e secou as mãos. Para aliviar sua raiva, ele disparou o dobro de balas do habitual na propriedade de caça. Embora tivessem capturado aqueles que estavam espalhando boatos de baixa qualidade sob o nome ‘Primícia Real’, não conseguiram se livrar deles, o que o fez ferver por dentro.
 “Esse problema não será resolvido matando os autores agora.” (Cromwell)
 “Não me importo. Qualquer um que insulte a Rainha será morto.”
 “Ficaria feliz se isso chegasse aos ouvidos de Sua Majestade?” (Cromwell)
 Dias atrás, ao amanhecer, ele encontrou um pacote de jornais com a imagem de Chloe impressa. Foram as palavras urgentes de Cromwell que fizeram Damien parar enquanto estava com a arma apontada para a janela onde o amanhecer azulava. Há alguns anos, Damien teria puxado o gatilho imediatamente. Damien fechou os olhos e prendeu a respiração enquanto olhava a foto de Chloe rezando. Bang! Bang! Os tiros ecoaram. Uma bala atravessou o chapéu preto do entregador, enquanto a outra raspou por pouco a impressora e quebrou o espelho atrás dele. Soluços e súplicas escaparam dos lábios dos dois homens, que estavam deitados de bruços no chão sujo e tremiam.
 “Aguardo ansiosamente o artigo de acompanhamento. Da próxima vez, mostrem os olhos da Rainha. Ela é muito mais bonita com os olhos abertos.”
 Já havia se passado alguns dias desde aquele incidente, mas nenhum jornal com o rosto de Chloe foi distribuído em Swann. Desde o início, sua previsão de que eles só pensavam em encher o estômago vendendo jornais com fofocas sensacionalistas reais estava correta. Eles não eram quem tinha o poder de mudar o país. No entanto, a história muda quando os nobres, insatisfeitos com a forte monarquia de Damien, usam isso como desculpa para influenciar a opinião pública em direção aos seus próprios interesses. Neste momento, ninguém ousaria discutir sobre a sucessão diante do Rei ainda vivo, mas é certo que as vozes se tornarão mais altas com o tempo.
 Damien ordenou lentamente seus pensamentos enquanto bebia água gelada com limão. Ele sabia vagamente que Chloe queria ter filhos, mas só recentemente ficou claro que esse desejo era mais forte do que ele esperava. Um dia, ao acordar na cama e ver sangue fresco nas roupas de cama, a expressão de Chloe, cheia de uma mistura de decepção e tristeza, fez com que o sangue aparecesse em sua mão.
 Na verdade, Damien não se importava com o que as pessoas diziam ao seu redor. Mesmo quando viu o artigo zombando do ‘perfeito Thisse’ por não ter filhos, não se sentiu particularmente derrotado. Se uma das crianças abandonadas nos bairros marginais recebesse secretamente a melhor educação e se tornasse rei, isso seria mais uma revolução alcançada pela monarquia Thisse. Criar secretamente uma criança que poderia se tornar seu sucessor também era um dos métodos que Damien já havia considerado há muito tempo. Depois de decidir se tornar Rei, ele teve que se preparar caso não se casasse. Claro, isso foi feito sem considerar a variável de que se apaixonaria.
 “Desculpe, Sua Majestade.” (Mordomo)
 “Entre.”
 Damien continuou com seus pensamentos, ainda olhando pela janela. O maior problema agora era se sua esposa estava infeliz.
 “A comida será preparada com os ingredientes que Sua Majestade caçou.” (Mordomo)
 “Está bem. Prepare cerca de uma hora antes de Chloe chegar. Tomarei banho com ela.”
 Enquanto Paul recitava seu cronograma, sua mente estava cheia de pensamentos sobre sua esposa. ‘Será melhor atribuir a causa da infertilidade a mim mesmo? Seria fácil criar um atestado médico solicitando-o ao médico, mas não estava claro se Chloe, que já havia engravidado uma vez, acreditaria nisso.’
 “E Sua Majestade, acabei de receber um relatório, e Sua Majestade a Rainha…” (Mordomo)
 Damien se virou e olhou para Paul. Claro, não houve mudança em sua expressão facial. No entanto, Paul, que não pôde deixar de perceber que seu Senhor estava pedindo uma resposta com os olhos, abriu rapidamente a boca.
 “Dizem que houve um pequeno problema com o carro no caminho de volta do Mosteiro.” (Mordomo)
 “A Rainha está bem?”
 “Sim. Sim. Claro. Não foi um acidente, o carro ficou preso em um pântano e eles precisam de uma alavanca.” (Mordomo)
 “Entretanto?”
 Seu trabalho era relatar até as coisas mais pequenas relacionadas à Rainha. Paul juntou as mãos e abriu a boca com uma expressão cautelosa.
 “Sua Majestade a Rainha quis caminhar sozinha…” (Mordomo)
 Antes que pudesse terminar de falar, Damien começou a atravessar rapidamente a sala. Paul, constrangido, se apressou a alcançá-lo.
 “Preparamos um veículo formal?” (Mordomo)
 “Agora. Dirija-se ao Mosteiro de Esteia. Quero ouvir a história detalhada enquanto avançamos.”
 O jovem Rei subiu no banco do motorista e se colocou ao volante, apesar das dissuasões de seus ministros. No momento em que ouviu que Chloe foi dar um passeio pelo campo em direção à grande árvore, agitando seu xale, seu corpo se moveu automaticamente. Não era apenas seu corpo que se movia incontrolavelmente. Os pensamentos que estavam estagnados, como se estivessem presos em uma garrafa fina, romperam a garrafa e saíram. Claro, como as preocupações do velho mordomo, ele estava preocupado com a possibilidade de sua esposa ter a absurda ideia de se enforcar em uma árvore. Mas como conseguia imaginar como Chloe se sentia, porque ela queria ter um tempo sozinha, não podia deixá-la assim.
 As antigas portas de ferro se abriram rapidamente dos dois lados. Pela janela do carro, ele podia observar o caminho florestal ladeado por faias. O vento alvoroçou os cabelos loiros de Damien, revelando as rugas apertadas entre suas sobrancelhas. Mesmo que mate e elimine a existência que faz Chloe Verdier tremer, o problema fundamental não será resolvido.
 Só havia uma maneira. Aproveitando o amor de Chloe por ele. O fato de que se sentia tolo por duvidar devido a um sentimento de culpa inadequado foi o resultado de negligenciar o orgulho de Chloe Verdier. Um verão, à beira do rio Thisse, seus olhos vieram à mente enquanto sussurrava como se fosse um juramento que não se tornaria sua fraqueza. No momento em que esses belos olhos piscaram e ele os imaginou se virando e se afastando dele, os sapatos de Damien começaram a ganhar força e o motor rugiu alto.
 

 ‘Quanto tempo eu caminhei?’ Seu corpo finalmente alcançou a longa sombra da árvore. Chloe apoiou as costas contra uma grande árvore velha que nem conseguia abraçar com os dois braços e olhou para longe. Pensando nas pessoas que estavam esperando ansiosas, ela teria que voltar sem hesitar. Mas por alguma razão, ela não ousou voltar. Não foi apenas porque ela percorreu um caminho mais longo do que o esperado.
 Chloe caminhou lentamente ao redor da árvore e ficou olhando para o outro lado. O sol estava se pondo no horizonte. Enquanto olhava fixamente para as nuvens que tingiam o céu azul de púrpura, ouviu o som de um motor em algum lugar. ‘Será que esta é a mão-de-obra trazida do palácio para consertar o carro quebrado?’ Chloe piscou enquanto observava o carro preto com o emblema real acelerar como se fosse atingi-la, mas a razão pela qual ela não se moveu foi porque podia ver os belos cabelos loiros voando no interior.
 Sem hesitar.
 Chloe não disse nada por um momento enquanto via Damien se levantar do banco do motorista. Era natural que o secretário que chegava ao palácio informasse o Rei sobre o estado da Rainha. No entanto, o secretário provavelmente também não esperava que o próprio Rei fosse até a Rainha assim que ouviu essas palavras.
 “Você está aqui para consertar o carro você mesmo?”
 “De jeito nenhum.” (Damien)
 Ela tentou abrir a boca com calma, mas quando viu o rosto sorridente de Damien, algo quente pulsou novamente em seu peito. Chloe franzia os lábios e abria muito os olhos. Ela não podia chorar aqui. Isso porque parecia que o dia de hoje, que ela trabalhara duro para construir, estava prestes a desmoronar rapidamente.
 “Seu último destino hoje foi o mosteiro. Quanto maltratou o mosteiro para que minha chuva acabasse aqui?” (Damien)
 Damien estendeu a mão enquanto ela estava de costas para a árvore. Chloe pegou levemente a mão de Damien e ele se ajoelhou em um joelho, inclinou-se e beijou o dorso de sua mão.
 “Todas foram muito gentis.”
 “Quanto?” (Damien)
 Os olhos de Damien, cujos lábios estavam cobertos, brilhavam silenciosamente. Chloe levantou seus lábios trêmulos e acabou cuspindo o que estava dentro como se fosse uma piada.
 “O suficiente para poder ir felizmente mesmo que tenha que ir a um mosteiro.”
 Foi uma piada auto-depreciativa que citava o exemplo de um país onde casamentos podiam ser anulados por não poder ter filhos. Damien riu entre dentes e coçou levemente o dorso de sua mão.
 “Não seria melhor queimar todos os mosteiros antes que isso aconteça?” (Damien)
 Damien também foi quem teve algo a ver com a piada. Chloe balançou a cabeça, esforçando-se para manter um sorriso em seu rosto.
 “… o incêndio provocado é um crime grave.”
 Damien beijou suavemente cada um de seus dedos.
 “Essas não são palavras que deveriam sair da sua boca, meu amor.” (Damien)
 “Cometi um erro, vamos embora. Causei problemas a todos.”
 Chloe afastou os pés, tentando com todas as forças conter as lágrimas. Mas ela não conseguia andar. Damien se levantou e se aproximou dela, para que ela o encarasse de costas para a árvore. A luz ardente do sol atrás das costas de Damien deslumbrou seus olhos.
 “Chloe.” (Damien)
 “… Sua Majestade.”
 “Me chame pelo meu nome. Não corri até aqui para ser o Rei.” (Damien)
 “Damien.”
 Chloe percebeu que Damien agora estava tentando dizer a verdade. Seus olhos cheios de profundidade falavam. ‘Não evite e enfrente.’
 “Se todo esse fardo que tenho te incomoda, posso jogá-lo fora. Chloe.” (Damien)
 Finalmente, as lágrimas escorreram pelo rosto de Chloe. Rapidamente, ela levantou a mão para enxugar o rosto, mas Damien nem sequer lhe deu a chance. Continuou, segurando sua mão com firmeza.
 “Os velhos tolos diziam: Quem ama demais sua mulher é como cometer adultério.” (Damien)
 Chloe também tinha a ideia tradicional de que o dever mais importante do casamento era ter filhos. Enquanto mantinha o olhar, Damien mais uma vez desafiou seu senso comum.
 “Então quero cometer adultério com você para sempre.” (Damien)
 Uma voz tão clara que parecia cruel penetrou diretamente em seus ouvidos.
 “Porque nunca pensei em Chloe Verdier como uma ferramenta para espalhar a descendência do Thisse.” (Damien)
 O vento soprou e agitou o cabelo de Chloe. Chloe afastou o cabelo do rosto molhado e engoliu a saliva seca. Damien sussurrou, tocando sua bochecha com o nariz.
 “Um filho… pode esperar todo o tempo que quiser.” (Damien)
 “Sim… e se nunca acontecer?”
 “Coisas assim também acontecem.” (Damien)
 Diferentemente da pergunta cautelosa, a resposta de Damien foi breve e concisa. Como era uma pessoa planejada, ele não negou todas as possibilidades. Damien falou claramente antes de a culpa aparecer novamente nos olhos castanhos de Chloe.
 “Mas isso não significa que minha vida com você seja um fracasso.” (Damien)
 “…”
 “Não é? Eu falhei?” (Damien)
 “Isso não pode ser possivel.”
 Os olhos de Chloe se abriram amplamente. Algo que esteve fortemente guardado em um canto de seu coração, incapaz de ser dito a ninguém, derreteu em um instante. Só então ela percebeu o que havia perdido por estar preocupada com outras coisas.
 “Eu te amo, Damien.”
 “Agora parece que posso me ver nos teus olhos.” (Damien)
 Damien riu entre dentes. Era um homem que a amava o suficiente para arriscar sua vida, mas ao mesmo tempo, também era o tipo de pessoa que menosprezava sua aparência lamentável em vez de morrer. O desejo desesperado de Chloe de ter um filho pode ter sido uma carga para ele também. Damien era alguém que poderia mudar este mundo para conseguir o que queria. Não podendo acreditar que se sentia derrotada assim. Era natural que a confissão saísse rapidamente dos lábios de Chloe.
 “Você é perfeito para mim.”
 “Gostaria que limpasse essas manchas de lágrimas e não me dissesse uma mentira.” (Damien)
 “Não estou mentindo, eu… eu…”
 ‘Como posso expressar todos esses sentimentos? Tenho que explicar que a razão pela qual queria um filho era porque o amo, e que fui muito estúpida para imaginar as emoções que sentiria a seu lado por isso, mas não encontro as palavras.’
 “Você tem muito tempo esta noite, então organize seus pensamentos e fale com cuidado.”
 “Não, Damien. Meu coração…”
 “Alguém está vindo. Espere um momento.”
 Damien levantou a mão enquanto olhava para os veículos oficiais que haviam chegado apressadamente devido à preocupação com o Rei e a Rainha que não tinham a intenção de voltar. Chloe piscou inexplicavelmente ao ver a porta do carro se abrir e as pessoas saírem com sua bagagem.
 “A Rainha quer acampar sozinha comigo por um tempo.” (Damien)
 “Sim?”
 Uma voz confusa saiu de Chloe, mas Damien apenas sorriu, apoiando suas bochechas com as mãos.
 “Quase fui morto pelo trabalho, então obrigado por me dar um pouco de ar fresco. Meu amor.” (Damien)
 “Ah… como era de se esperar, você é maravilhoso, Sua Majestade!” (Servo)
 Em uma situação em que não estava certo do que era melhor, os guardas, liderados por Damien, ergueram estacas e montaram uma barraca. Num instante, as pessoas que criaram um lugar como um acampamento foram embora e desapareceram.
 “O que é tudo isso?”
 “Seria correto dizer que é uma luta desesperada para uma esposa que está cansada de seu marido.” (Damien)
 “Quem disse que estou cansada? E não é nada miserável. Os guardas fizeram todo o trabalho.”
 “Por favor, não esqueça que sou eu quem cozinha.” (Damien)
 O fogo crepitava na lenha empilhada e emanava calor. Chloe, que inicialmente não sabia o que fazer, naturalmente se aproximou e comeu a comida assada sobre a fogueira e aqueceu as mãos.
 “Quando você preparou tudo isso?”
 “O plano de hoje era caçar. Ouvi dizer que você poderia sair de casa, então me preparei para dormir ao ar livre.” (Damien)
 Se a Rainha saísse de casa, seria uma emergência para o Reino porque significava escapar do palácio. Chloe franzia o cenho e abria a boca.
 “Não tenho coragem para isso.”
 “Você poderia por favor limpar a fuligem do nariz e me contar uma história? Porque você é tão linda que não consigo me concentrar.” (Damien)
 A história do casal continuou até que o sol se pôs completamente e a escuridão da noite se aprofundou. Uma noite cheia de estrelas. Chloe dançou uma valsa com ele sem música. Eles subiram no teto do carro e se deitaram, usando o casaco e a manta de Damien como cobertor, olhando um nos olhos do outro.
 “Por que você é tão bom dormindo ao ar livre?”
 “Você esqueceu que fui soldado? No final da guerra, dormi nas montanhas durante o inverno.” (Damien)
 “Deve ter feito muito frio.”
 “Fiz o melhor que pude para não morrer congelado. Estava segurando uma vara quebrada e lembrando dos olhos corajosos que me avisavam para voltar e pagar a vara.” (Damien)
 “Fiz porque queria que vencesse a guerra.”
 Sentiu como se ele e ela fossem os únicos neste amplo mundo. Então Chloe percebeu claramente o que era importante. Não eram os olhos do mundo, mas os olhos um do outro. Aconteça o que acontecer no mundo ao redor, mude ou não, tudo ficará bem enquanto estiver com ele. Mesmo que tivesse que ir para um mosteiro, ele seria quem conseguiria restaurá-la com sucesso à sua posição de Rainha. Se não pudessem encontrar uma criança que se parecesse com ele nesta vida, tudo o que tinham que fazer era viver e se amar mutuamente.
 A noite em que várias chuvas de meteoros caíram e cercaram seus corpos. Chloe finalmente se sentiu à vontade, como se tivesse tirado um fardo pesado. Não demorou muito para que começasse a sentir terríveis náuseas matinais e seu estômago começasse a inchar.
 “Olhe para isso! Meus olhos não estavam errados, Duque, digo… sua Majestade!” (Médico)
 O médico não conseguiu se conter e contar à Rainha abatida que confundiu sangramento durante a gravidez com menstruação, então só pôde exultar de alegria.
 “Pode cometer erros quando envelhece.” (Priscilla)
 Chloe sorriu alegremente enquanto olhava para Priscilla, que tentava manter a compostura como se evitasse pressionar Chloe.
 “Fui eu quem se deixou enganar.” (Chloe)
 Damien segurou sua mão ao lado de sua cama. Chloe abriu brincalhona a boca.
 “Vendo como minhas emoções se descontrolam, suponho que vou ter um filho que se parecerá com seu pai e terá uma grande personalidade e será muito bom em mentir.” (Chloe)
 “Hahaha.”
 “Oh meu. Parece que a Rainha realmente tem mudanças de humor severas.” Chloe fez contato visual com Damien e riu como uma criança. Não importava que tipo de criança nascesse. Porque ela estava certa de que seriam felizes, não importando o que havia na caixa de presente.
 
 


  
    História Paralela 04 - Os melhores entre aqueles que deram à luz ao bebê de Thisse.
 A luz do sol no início do verão atravessava as finas cortinas brancas, criando sombras suaves. Hoje era o quinto dia em que ela vinha à sala para pintar um retrato, sempre à mesma hora. Chloe, sentada em um sofá individual fofo decorado com flores, de repente olhou para Damien. Damien, de pé atrás dela, ergueu levemente as sobrancelhas douradas e sorriu.
 “Chloe, o pintor não ficará desconfortável se você mudar de posição?” (Damien)
 “… sua Majestade foi quem mudou de posição primeiro.”
 Sobre seu vestido solto e suave, a mão de Damien se movia com naturalidade sobre seu ventre, que estava inchado como uma lua cheia, como se estivesse tocando um teclado.
 “O bebê está me chamando.” (Damien)
 Era um bebê ainda não nascido, mas os movimentos do feto se contorcendo eram tão claros que era impossível ignorar. Além disso, o bebê estava tão animado que estava ocupado brincando com as mãos e os pés de um lado para o outro.
 “Sim, eu sei que há pouco espaço aí dentro. Então, agora você tem que mostrar seu rosto ao seu pai.” (Damien)
 Damien falou baixo, ainda acariciando seu ventre. Chloe olhou para frente e sorriu, pensando que pelo menos não causaria problemas ao artista. Na verdade, ela queria ouvir mais Damien conversando com o bebê.
 “Já que você recebeu tanta educação pré-natal, é hora de sair. Não é?” (Damien)
 Chloe mal conseguiu conter o riso enquanto ouvia a voz doce de Damien, sem ter certeza se ele estava ameaçando ou pedindo um favor.
 “Talvez a educação pré-natal tenha sido demais e seja um fardo.”
 “Se ele recebeu meu sangue, não há como ficar tão corado.” (Damien)
 Chloe finalmente não conseguiu se conter e riu, depois se desculpou com o artista.
 “Desculpe, preciso me concentrar.”
 “Não, Sua Majestade a Rainha. Na verdade, é melhor sorrir naturalmente.” (Pintor)
 “Veja isso. O melhor artista do reino diz para você sorrir.” (Damien)
 A voz de Damien também estava cheia de riso. Chloe sentiu o movimento forte do feto como se estivesse seguindo o toque de seu pai e sacudiu levemente a cabeça com uma expressão que dizia que não podia detê-lo.
 “Ouvi dizer que a mãe fez o décimo quarto par de meias para o bebê.”
 “Ela disse que terminou seu décimo segundo par na hora do chá dois dias atrás. Não é?” (Damien)
 “Parece que você decidiu pular o número 13. Os números são desconfortáveis.”
 Chloe suspirou levemente e olhou para ele novamente. Ela se sentia ainda mais culpada porque entendia os sentimentos de Priscilla ao tentar evitar a menor má sorte.
 “Então você deve ter se sentido pressionada demais.” (Damien)
 “É ainda mais pesado que ela venha me ver todos os dias, então você acabou lhe apresentando um passatempo que a ajuda a passar o tempo.”
 Depois que a gravidez da Rainha foi oficialmente anunciada, Priscilla ficou animada e vinha ver Chloe todos os dias. Damien observou silenciosamente sua mãe por alguns dias e depois deu a entender que o bebê ficaria impressionado mais tarde se ela mesma fizesse um presente. Priscilla pulou de seu assento, animada como um peixe que havia mordido perfeitamente a isca, e começou a costurar ao longo do caminho. No início foi desconfortável e os tamanhos dos pés ainda eram estranhamente diferentes, mas os lindos sapatinhos de bebê foram sendo completados um por um.
 “Ah, por falar nisso, também preciso enviar um presente ao Sr. Wyatt.”
 “Paguei um preço suficiente. Não desperdice o dinheiro do tesouro, Chloe.” (Damien)
 “Mas compor música pré-natal não é trabalho do Sr. Wyatt.”
 Chloe disse seriamente. A melodia do piano que ecoava na sala a fazia sentir como se estivesse na floresta, não no quarto. Ela não sabia como Damien havia ordenado, mas Julian Wyatt, que deu a Chloe uma melodia que cativou seu coração, devia ser um verdadeiro gênio.
 “Às vezes é necessário ir além dos limites. Se ficarmos presos na inércia, não haverá progresso.” (Damien)
 Damien soltou um som que ela odiaria ouvir e moveu os dedos no ritmo do piano. Chloe olhou para sua mão e a apertou suavemente.
 ‘Eu acho que as pessoas provavelmente não sabem quão gentil uma pessoa de coração tão frio pode ser. Foi Damien quem pintou seu retrato uma vez por mês, toda vez que seu corpo mudava, quem disse a Priscilla para mostrar sua sinceridade e quem pediu a um músico que criasse música para o sucessor de Swanton. A suspensão temporária das representações de tragédias no Teatro Real durante a gravidez da Rainha parece realmente cruel. Não conseguia imaginar como teria sido se não tivesse filhos.’
 “… é bom, Sua Majestade?”
 Quando Chloe o olhou inconscientemente e perguntou, Damien curvou os lábios.
 “Você está me tentando?” (Damien)
 Chloe ficou ofuscada pela luz do sol e semicerrou os olhos. Enquanto o bebê crescia em seu ventre, ela sentia que estava descobrindo um novo lado de seu marido que nunca conheceu antes. Seu corpo ficava mais pesado, mas sua mente flutuava como se estivesse em uma nuvem.
 Ela pediu às universidades que fornecessem diretrizes educacionais sistemáticas para as crianças, e a Weiss, Comandante em Chefe da Guarda Real, foi ordenado a apresentar um plano de promoção do desenvolvimento físico para bebês e crianças pequenas. Damien expôs essa situação para a mídia e anunciou que os futuros filhos receberiam a mesma educação que os dele. A música pré-natal de Wyatt estava vendendo como pão quente e se tornou famosa até mesmo no Principado.
 “Eu admiro você.”
 Chloe não escondeu as palavras que brotavam de seu coração e simplesmente as pronunciou. Damien baixou a cabeça e beijou sua orelha.
 “Você está me seduzindo, não está?” (Damien)
 O pintor, movendo lentamente seu pincel, piscou algumas vezes e saiu silenciosamente. Como a pintura já estava na fase final, tudo o que ele tinha que fazer era terminar olhando para a foto.
 Clique!
 Ao ouvir o som da porta se fechando, Chloe espiou por cima do ombro de Damien. Ela não conseguia suportar olhar para o artista que havia desaparecido repentinamente junto com a tela, mas como Damien havia dito antes, a felicidade não se esconde apenas porque você a esconde.
 ‘Mal posso esperar para conhecer o bebê.’ (Damien)
 Era legal estar juntos desse jeito, mas à medida que a barriga dela crescia, ele queria ver a cara do bebê o mais rápido possível. Era o último mês, e agora até mesmo se movimentar estava difícil.
 “O médico disse que não vai demorar muito, então logo poderemos vê-lo, né?”
 Damien concordou e deu um beijo suave na bochecha dela. O médico, olhando para a barriga grande e inchada de Chloe que contrastava com seu corpo esbelto, deu a entender que esperava que o bebê nascesse hoje. Damien sussurrou no ouvido de Chloe o que o médico havia dito baixinho e em particular.
 “Eu quero conhecer nosso filho logo, Chloe.” (Damien)
 Os olhos castanhos dela se arregalaram e suas bochechas logo ficaram cor de pêssego.
 Suavemente. As cortinas se mexeram quando o vento soprou de algum lugar. Enquanto tudo ao redor brilhava com ondas frescas de verde, apenas o rosto de Chloe estava muito vermelho. Enquanto a sombra de Damien a cobria lentamente e desaparecia, a luz do sol brilhava no braço do sofá e fazia cócegas nos dedos dos pés.
 “Linda.” (Damien)
 O calor no rosto de Damien ficou mais profundo à medida que ele ficava mais sério. Chloe fechou os olhos, completamente imersa na cor profunda. Seus dedos delicados, envolvidos ao redor de sua barriga, se contorciam com os movimentos do feto, como um pássaro batendo seu bico dentro de um ovo.
 Dois dias depois, na noite em que o retrato foi concluído. A Rainha Chloe Von Thisse de Swanton entrou em trabalho de parto. Havia uma grande tensão no quarto do Rei, que estava conectado ao quarto da Rainha por uma porta. As paredes e as portas eram grossas e bem isoladas, mas como estava tão silencioso, dava para ouvir os sons do quarto ao lado.
 “Sua Alteza Real, por favor, faça mais força.” (Parteira)
 A parteira incentivava Chloe. As sobrancelhas de Damien se contraíram quando o gemido fraco que havia sido interrompido recomeçou. Já fazia três horas que Damien a observava dar à luz, sentado imóvel na cadeira em frente à porta.
 “Ah… argh…”
 Chloe estava tão fraca que mal conseguia gritar. Priscila, que estava esperando ansiosamente enquanto segurava seu lenço, agora rezava de olhos fechados. O pai de Chloe, Lorde Verdier, recuperava o fôlego no corredor silencioso, e seu rosto ficou pálido depois de trinta minutos.
 “Sua Alteza, precisa ser forte. Você consegue.” (Médico)
 A pressa também ecoou na voz do Sir Brown, o médico responsável. Então, quando os gemidos de Chloe pararam subitamente, os olhos de Damien, que estivera observando a porta, se distorceram.
 “Majestade! Majestade!”
 Damien se levantou e abriu a porta. O interior da sala de parto estava completamente escuro. Chloe estava exatamente no centro da espaçosa cama, encharcada de suor, com os olhos fechados e respirando com dificuldade. O médico e a parteira não conseguiram deter o Rei que se aproximava. Enquanto a parteira tentava limpar o rosto meio atordoado de Chloe com uma toalha úmida, Damien pegou a toalha no lugar dela.
 “Chloe.” (Damien)
 Damien sussurrou suavemente ao lado da cama, e Chloe abriu os olhos lentamente. Ela sorriu apesar de estar indefesa.
 “Paciência… não há mais ninguém além de mim… mmm…”
 A dor do parto, que havia cessado por um momento, recomeçou. Chloe agarrou o longo lençol de linho ao seu lado. Damien olhou para o médico com os olhos injetados de sangue. O médico o encarou por um momento, disse algumas palavras e voltou a encorajar a mulher.
 “Vai ficar tudo bem, Sua Majestade.” (Médico)
 Para Damien, que tinha visto as dores de parto de Chloe bem à sua frente, as palavras tranquilizadoras do médico pareciam um insulto de baixa qualidade. Ele tirou o casaco e desabotoou a camisa. Chloe, que estava em trabalho de parto, o olhou com a testa enrugada e suada.
 “Estou bem, Sua Majestade… ah…!”
 Damien segurou firmemente a mão dela e a colocou sobre o coração. Ao segurar sua mão delicada com tanta força, sentiu como se fosse quebrar.
 “… Damien.”
 Chloe gemeu e o olhou. Os batimentos cardíacos, pulsando como se estivessem prestes a explodir, transmitiram-se através de sua mão. Os olhos de Damien, olhando para ela em uma sala escura e mal iluminada, eram como chamas azuis. Gostaria de dizer algo, mas Damien não abriu a boca. Apenas a estava observando.
 Os olhos que a cativaram desde o momento em que os viu pela primeira vez. Foi no momento em que Chloe estava prestes a dizer que estava tudo bem, olhando para os olhos que fizeram florescer sentimentos em seu coração e que irradiavam chamas. Chloe viu lágrimas rolando suavemente pelos lábios de Damien enquanto ele sorria.
 “…”
 Chloe respirou fundo e apertou mais forte a mão de Damien. Estava borrado e escuro, mas ela não pôde deixar de ver as lágrimas longas brotando dos olhos de Damien. Parecia que lágrimas estavam fluindo de uma estátua. E Chloe tinha certeza de que Damien não percebera que estava chorando.
 “Uff…”
 As mãos que a seguravam tremeram ligeiramente. Chloe franziu a testa com uma expressão que não sabia se estava rindo ou chorando. A verdade é que ela nunca esqueceria essa cena. As vozes da parteira e do médico desapareceram, e apenas a respiração deles e a voz de Damien se tornaram mais altas em sua cabeça.
 ‘Chloe. meu amor. Estou aqui. Estarei com você para sempre.’
 “Aaaaahh!!!”
 O som alto dela ressoou em seus ouvidos. Sentiu como se todo o barulho fosse absorvido por seus ouvidos instantaneamente.
 “É um príncipe saudável!” (Parteira)
 Damien respirou fundo e fechou os olhos lentamente. Chloe sorriu levemente quando finalmente viu o alívio em seu marido. ‘Olhe. Eu disse que o bebê e eu estamos bem. Ah. Mas por quê? Por que ainda dói minha barriga…?’
 “Oh, meu Deus! Vejo outra cabecinha!” (Médico)
 Os olhos azuis de Damien brilharam intensamente. ‘De jeito nenhum.’ Chloe mordeu os lábios pálidos e apertou a mão dele com força. Não conseguia expressar sua surpresa e emoção com palavras, então apenas exerceu força e gemeu.
 “Sua Majestade a Rainha, está quase acabando!” (Parteira)
 “Eh! Ahhhh!”
 “Buaahhh!” (Bebê)
 Finalmente, se misturaram dois gritos que pareciam ter tons estranhamente diferentes. Assim que o médico que a atendeu cortou o cordão umbilical, as pernas dela enfraqueceram, e a parteira não conseguiu esconder sua voz emocional.
 “É uma Princesa. Eles são um Príncipe e uma Princesa!” (Parteira)
 Chloe só conseguiu piscar com força, incapaz de perceber a situação. Damien estava igualmente surpreso, mas, como sempre, rapidamente aceitou e entendeu a situação.
 “O presente que a Senhora Stella enviou mostrou seu poder.” (Damien)
 Damien, que havia resmungado ao ver que ela tinha enviado uma pedra que ele carregava consigo toda vez que dava à luz, não pôde deixar de admirar a miraculosa coincidência que ocorreu com Chloe, a quem ele apreciava.
 “Damien…”
 Damien não ignorava a aventura de Chloe. Com a ajuda da parteira, ele segurou cada criança em seus braços, uma por uma. O rosto de Chloe rapidamente ficou vermelho. Ela finalmente entendeu a barriga anormalmente grande e os movimentos fetais que a fizeram passar por momentos difíceis. A serva chorou ao seu lado.
 “Sua Majestade a Rainha, você é realmente incrível…!” (Donzela)
 ‘Acho que desta vez posso aceitar os elogios que sempre me envergonharam. Porque nunca ninguém deu à luz a dois bebês de Thisse ao mesmo tempo.’ Chloe revirou os olhos e sorriu alegremente enquanto observava Damien segurando as crianças.
 

 Chass! Chasss!
 “Como!”
 Os gêmeos, empunhando espadas de madeira, uniram forças para atacar o pai. O pai bloqueou habilmente a espada de um deles, envolveu a cintura do outro com os braços e rolou levemente sobre a grama.
 “Por favor, dê uma olhada, Sua Majestade.” (Anna)
 “Anna. Você não pode desistir tão facilmente.” (Damien)
 Damien reprimiu o riso enquanto olhava para sua filha falando com uma pronúncia entrecortada e com as mãos entrelaçadas na frente do nariz. Enquanto hesitava, Declan, que viu o mundo exterior antes de Anna por três minutos, pulou nas costas dele e o cercou com os braços.
 “Isso é o que eu fiz!” (Declan)
 Damien, que havia sido colocado na defensiva pelo ataque de pinça dos gêmeos, se levantou da grama. Declan, que estava deitado de costas, deu mais força ao braço que segurava o pai, e Anna, que foi imediatamente levantada nos braços do pai, gritou de alegria.
 “O sol está quente. Vamos!” (Anna)
 “Vamos com a mamãe agora?” (Declan)
 “Sim!” (Damien)
 Damien caminhou com as crianças em direção a Chloe, que acenava sob a sombra da árvore. Os piqueniques no jardim impregnado do aroma de flores sempre terminavam em combates corpo a corpo. Chloe deu suco às crianças que brincaram até ficarem com os rostos vermelhos e depois as olhou com olhos amorosos enquanto comiam biscoitos de arroz. Ela não conseguia acreditar que já haviam se passado quatro anos desde que deu à luz aos gêmeos.
 “Anna.” (Damien)
 “Sim.” (Anna)
 Anna olhou para Damien, lambendo o suco de maçã do canto da boca com a língua. Damien pegou o filho nos braços e falou com uma voz meio séria.
 “Eu disse para lutar com sua espada, mas não disse para usar uma estratégia de rendição covarde.” (Damien)
 “Ei, aliás, papai. O plano foi feito pelo meu irmão.” (Anna)
 Os olhos de Damien se fixaram em Declan, que tinha cabelos loiros impecáveis e dizia ter capturado a infância de Damien. Mesmo que a flecha tenha girado, seu filho estava confiante.
 “A Princesa tem um rosto muito bonito, então, se ela pedir para você olhar só uma vez, você não conseguirá vencê-la.” (Declan)
 “Então vocês dois conspiraram e me atacaram?” (Damien)
 “Sim!” (Declan)
 Chloe e Damien não conseguiram segurar as risadas enquanto observavam Declan falar com confiança.
 “Afinal, você é meu filho. Vamos. Leia um livro para Anna.” (Damien)
 Damien fez um gesto para seu filho e entregou a Declan o livro infantil que Chloe tinha trazido. Declan sentou ao lado de Chloe e Anna estava no colo de Damien. Com as crianças entre eles, Damien estendeu a mão e tocou suavemente as costas de Chloe.
 “Todo mundo quer ser um herói, mas nem todo mundo pode ser. A razão pela qual os heróis aparecem em épocas turbulentas é porque os tempos precisam de heróis.” (Declan)
 Declan, que estava lendo o livro em voz alta, fez uma pausa e olhou para Chloe.
 “Mãe, o que eles querem dizer com épocas turbulentas?” (Declan)
 “Significa que é um mundo difícil.”
 “Que tipo de mundo é esse mundo difícil?” (Declan)
 Declan perguntou com uma expressão confusa. Anna estava bocejando, apoiada no colo de Damien. Damien, que tinha estado em silêncio, respondeu suavemente enquanto acariciava a testa da criança.
 “Um mundo onde o líder não pode desempenhar seu papel.” (Damien)
 Os olhos azuis de Declan piscaram e piscaram, movendo-se em silêncio.
 “Então não pode haver heróis neste mundo.” (Declan)
 “Por que você pensa isso?” (Damien)
 “Porque Anna e eu estamos estudando muito.” (Declan)
 Quando a criança disse isso, Chloe não pôde deixar de sentir o medo percorrer seu corpo.
 “É verdade. Estudamos o tempo todo e aprendemos a manejar a espada.” (Declan)
 Anna, bocejando, parecia estar com sono. A amizade dos gêmeos superou as expectativas dos pais. Foi Declan, não a babá, quem leu para Anna até ela adormecer.
 “Nos tornaremos reis fortes.” (Declan)
 “Mas irmão. Papai disse que nos daria a coroa, mas não o poder.” (Anna)
 “Hein? O que você quer dizer?” (Declan)
 “Eu também não sei?” (Anna)
 Vendo os gêmeos se olhando, Chloe finalmente falou baixinho.
 “O poder vem de dentro.”
 Os gêmeos se revezaram olhando para as mãos e o rosto de sua mãe, que tocavam cuidadosamente o peito.
 “Do peito?” (Declan)
 “Do coração.” (Anna)
 Anna perguntou novamente.
 “À medida que eu cresço, meu coração fica maior, então minha força fica mais forte?” (Anna)
 “Algumas pessoas têm corpos muito grandes, mas corações pequenos.”
 Declan, que estava ouvindo atentamente a história, abriu a boca.
 “O que devo fazer para que meu coração cresça mais?” (Declan)
 “Declan, lembra quando Anna ficou doente? Quando ela pegou um resfriado.”
 Declan assentiu e franziu a testa. O corpo de Anna estava tão quente quanto o fogo e seu rosto estava corado.
 “Naquele momento, Declan não tinha aulas de história nem de esgrima e estava preocupado com Anna, certo?”
 Declan expressou seu estranho desgosto por não poder ver Anna por medo de ficar doente. Tanto que ele gritou: ‘O príncipe não está doente!’
 “Sim, eu fiz.” (Declan)
 “Por que você não comeu?”
 “Anna não podia comer, mas eu era o único que podia. Anna também… porque ela teria fome.” (Declan)
 “Naquele momento, o coração de Declan cresceu tanto.”
 Chloe pegou pétalas de flores flutuantes em sua mão e as colocou suavemente no pescoço de Declan.
 “O coração de Declan cresce quando eu fico doente?” (Anna)
 “O coração de Declan cresceu porque ele estava preocupado com a Anna doente. O coração que se preocupa genuinamente com alguém e o entende é o que fez o coração de Declan crescer.”
 Declan ouvia atentamente as palavras de Chloe e colocou suavemente uma pétala de flor no livro que segurava. Chloe olhou feliz para seu filho. Era como se visse ele colecionando folhas bonitas caídas quando era criança.
 “Então, se Declan ficar doente, meu coração também vai crescer?” (Anna)
 Apesar das palavras absurdas de Anna, Declan estava falando sério.
 “Vou correr e cair forte. Até que meus joelhos sangrem.” (Declan)
 Anna, que tinha estado pensando profundamente depois de ouvir as palavras de Declan, sacudiu a cabeça.
 “Não! Não quero que Declan fique doente. Não é preciso que meu coração cresça. Anna ainda pode ser uma boa rainha. Certo, papai?” (Anna)
 Em vez de dizer que seus sentimentos por seu irmão já haviam crescido um pouco, Chloe colocou suavemente uma pétala de flor no cabelo de Anna enquanto ela estava deitada com os pés esticados e esfregava os olhos no colo do pai. Declan começou a ler novamente, e Anna adormeceu. A voz de Declan gradualmente ficou mais tranquila, provavelmente porque estava cansado de correr e suar toda a manhã.
 “Quer que a mamãe leia, Declan?”
 Declan balançou a cabeça. Ele virou para olhar para sua irmã mais nova, depois olhou para Chloe e sorriu com olhos inocentes.
 “Sim.” (Declan)
 Chloe escovou seu deslumbrante cabelo loiro, beijou a testa redonda de Declan e começou a ler silenciosamente o livro para seu filho. O vento soprava e as pétalas das flores voavam pelo céu. Pétalas de flores caíam sobre o rosto de Declan enquanto ele ouvia a voz calma de sua mãe, e sobre o pequeno corpo de Anna, que dormia profundamente como um anjo. Quando Declan, que tinha estado segurando seu peito com força sem remover as pétalas de flores que caíram sobre suas pálpebras, finalmente começou a respirar com dificuldade, Chloe olhou para Damien.
 “Se minha mãe tivesse sido como você, eu não teria me tornado rei.” (Damien)
 “Por quê?”
 Chloe o encarou com a testa levemente franzida. Nunca houve um conflito de opiniões sobre a educação das crianças, mas será que hoje é o momento? No entanto, ela estava confiante de que não perderia, não importando o quão firme Damien fosse. Ela não queria criar seus filhos cultivando o ódio por alguém. Damien sorriu suavemente ao observar Chloe apertar suas mãos delicadas, se preparando para se defender.
 “Porque você parece capaz de influenciar até mesmo os demônios e transformá-los em anjos.” (Declan)
 “… isso é um elogio, não é?”
 “Claro. Graças a você, o diabo conseguiu três anjos.” (Declan)
 Chloe então o encarou levemente e sorriu. Ele era um homem cujas habilidades de fala sempre desconcertavam, mas agora era impossível odiá-lo. Após confirmar que as crianças estavam dormindo, ela baixou ainda mais a voz.
 “Então eu gostaria de agradecer à Princesa Priscilla por te criar para ser quem você é.”
 Desta vez, Damien sorriu e sussurrou para ela.
 “Por quê? Você gosta de demônios?” (Declan)
 “Sim.”
 Os cantos da boca de Damien se elevaram ainda mais ao ver Chloe assentir ousadamente sem negar.
 “Nossa história começou porque você decidiu se tornar rei.”
 É possível ficar cansado dela? Se fosse possível, Damien gostaria de visitar seu eu passado, que não acreditava no amor, e rir do seu eu arrogante à vontade. Em vez disso, ele inclinou a cabeça com uma expressão satisfeita pela resposta de Chloe.
 “Beije-me, meu amor.”
 Em meio a uma chuva de flores, o Rei e a Rainha se beijaram silenciosamente com seus filhos dormindo entre eles.
 
 


  
    História Paralela 05 - Carta de Amor
 Foi quando Anna foi passar as férias de verão no castelo de Verdier que ela encontrou a carta. Enquanto observava o antigo piano que sua mãe costumava tocar, viu um pedaço de papel se destacando entre a escrivaninha e a parede. Anna enfiou seus dedos finos e retirou a antiga carta.
 [‘… Sua Excelência, o Duque Damien Ernst Von Thisse.’]
 Anna olhou pela janela para Declan, que estava praticando esgrima com Weiss. Aos nove anos, Declan começou a aprender seriamente o manejo da espada com uma espada real. No início, treinava com seu pai. Devido ao entusiasmo fervoroso de Declan, a espada voava pelo ar várias vezes e, no final, para o bem de sua mãe ansiosa, seu mestre de esgrima foi trocado pelo Conde Weiss. Isso foi algo bom para Anna. Isso porque Damien aproveitou a oportunidade para lidar diretamente com Anna enquanto sua mãe não olhava.
 “Declan está ficando cada vez mais sem tato.”
 Anna murmurou consigo mesma, em seguida, apoiou-se contra a janela e leu a carta passo a passo. O final da carta não enviada tinha sido apagado com tinta, mas havia uma ou duas partes interessantes. A mais intrigante era que o destinatário da carta provavelmente nunca tinha visto aquela carta, que estava claramente escrita com a letra de sua mãe. Porque foi Anna quem a descobriu.
 “Hehe!”
 Anna dobrou cuidadosamente a carta e se dirigiu ao quarto onde sua mãe passara sua infância. O Rei e a Rainha estavam tomando chá naquele lugar estreito. Era o local onde seu pai a pedira em casamento pela primeira vez ou algo assim.
 “Princesa, para onde você está indo tão apressada?” (Declan)
 Declan, que retornava do treino com Weiss, a olhou e sorriu.
 “Vou fazer um acordo com Sua Majestade o Rei. Príncipe, quer vir comigo? Vai ser muito divertido.”
 “Está tentando pregar outra peça no pai novamente?” (Declan)
 Declan fingiu ser um adulto como seu irmão mais velho. Anna sussurrou em seu ouvido.
 “Encontrei uma carta antiga. Mas o conteúdo é um pouco estranho.”
 “Deixe-me ver.” (Declan)
 “Não.”
 Anna riu e subiu correndo as escadas. Declan não teve escolha senão segui-la, franzindo a testa, temendo que ela caísse. Anna chegou ao quarto que Chloe usava quando era criança e fingiu estar diante da porta.
 “Sua Majestade o Rei e Sua Alteza a Rainha. Esta é Anna.”
 “Pode entrar.” (Damien)
 Quando a porta se abriu abruptamente, Damien e Chloe, que estavam sentados em um antigo sofá tomando chá, olharam para Anna.
 “Declan também veio. O que está acontecendo?” (Damien)
 “Sua Majestade o Rei, a Princesa Anna de Swanton tem algo muito importante para lhe dizer.”
 A razão pela qual Anna estava formal era quando ela tinha algo entre mãos. Damien arqueou as sobrancelhas douradas e assentiu.
 “Tente.” (Damien)
 “Poderia nos enviar em uma viagem para a casa de minha tia com Declan neste inverno? Além disso, é o momento em que Sophie estará voltando para casa.”
 “Anna.” (Damien)
 A voz de Damien diminuiu para um tom severo. De modo algum ele gostava da ideia de uma viagem em que apenas o Príncipe e a Princesa fossem enviados. Principalmente, Damien não apreciava muito as pessoas do Principado. Ele até planejou que Sophie, a quem as crianças gostavam e seguiam, se casasse com um nobre de Swanton. Como se tivesse antecipado sua desaprovação, Anna esticou os lábios para o lado.
 “Hmm. Se recusar, Sua Majestade vai se arrepender muito.”
 “Isso é uma ameaça?” (Damien)
 “Só estou dizendo a verdade. Encontrei um tesouro.”
 Chloe deu um gole no chá e olhou para sua filha. Embora ela se parecesse exatamente com ela, frequentemente ficava surpresa com a personalidade de Anna quando ela falava corajosamente com Damien.
 “Irei permitir a viagem.” (Damien)
 “Sua Majestade?”
 Os olhos de Chloe se abriram quando palavras inesperadas saíram da boca de Damien.
 “Não posso recusar uma aposta com um rosto que se parece com o seu.” (Damien)
 Anna estava exultante quando viu Declan. Damien perguntou novamente, levantando os braços e olhando para a garota que gostava.
 “Bem, o que você vai me dar, minha filha?” (Damien)
 Inclusive Damien esperava que Anna lhe entregasse uma bolota que tinha apanhado no jardim ou uma pedra de uma cor estranhamente diferente. Mas o que sua filha apresentou foi diferente do esperado. Anna soltou uma fanfarra com os lábios e disse: ‘Babbabam’, tirando uma carta antiga de seus braços. Os olhos castanhos que pareciam exatamente com os de Chloe brilharam.
 “Uma carta de amor da época em que o Duque Thisse era Rei! O remetente é Sua Majestade a Rainha!”
 Anna se sentiu ofendida quando Declan a puxou para fora do quarto. Assim que Declan confirmou que a carta que Anna encontrou era de sua mãe, ele inclinou a cabeça e se desculpou com seus pais em nome de sua irmã mais nova. Segundo a teoria de Declan, Anna tentou fazer um acordo com seu pai usando itens que nem mesmo lhe pertenciam, então o acordo em si não se concretizou.
 “Você não quer ir ao Principado? Você também queria!”
 Declan exclamou enquanto segurava Anna, que chorava, como se estivesse segurando um pedaço de madeira.
 “Eu vou levar vocês ao Principado, então não se preocupem.” (Declan)
 

 Chloe balançou a cabeça em silêncio, lembrando do rosto choroso de Anna. ‘Onde diabos você encontrou isso?’ Um sorriso se desenhou em seu rosto enquanto segurava uma velha carta que tinha esquecido.
 Chloe ficou de pé na banheira. A carta, que ela já havia lido várias vezes, começava a ficar úmida desde o final. Ela acendeu uma vela diante do espelho, depois se afastou a certa distância e secou a carta. Enquanto aquecia o papel com cuidado para não queimá-lo, ouviu a porta se abrir atrás dela.
 “Você não precisa me servir hoje…”
 O perfil do rosto de Chloe ficou um pouco corado quando ela se virou para recusar a serva. Foi porque ela viu Damien entrando com um roupão.
 “Sua Majestade.”
 O banheiro do castelo de Verdier era pequeno. Comparado com o do Palácio, era ainda mais antiquado. Chloe tentou vestir rapidamente o vestido que deixara sobre a antiga cadeira, mas Damien a deteve.
 “Fique onde está.” (Damien)
 “Estou aqui há muito tempo?”
 “Os antigos santos até recomendavam que os casais tomassem banho juntos.” (Damien)
 ‘Nunca ouvi um santo dizer algo assim. Estava claro que Damien estava trapaceando novamente.’
 “Quem?”
 “Esqueci o nome.”
 ‘Eu sabia.’ Chloe se dirigiu à banheira, mal cobrindo seu corpo com seus cabelos soltos. Não, ela estava tentando ir naquela direção.
 “Venha aqui.” (Damien)
 Damien segurou seus ombros finos e a virou suavemente. Chloe não teve escolha a não ser se olhar no espelho. Depois de ter estado na banheira e saído, ela parecia bastante primitiva. Comparado a ela, Damien, que usava um roupão, parecia muito polido. Com um olhar ligeiramente suplicante, Chloe perguntou a Damien, que estava olhando seu reflexo no espelho.
 “Fico envergonhada. Por que você está fazendo isso?”
 “Desembaraçar seu cabelo é algo vergonhoso?” (Damien)
 Damien respondeu calmamente, pegou a escova colocada na penteadeira com o grande espelho e começou a pentear lentamente. O cabelo comprido se enrolava ao redor da escova e se desenrolava suavemente uma e outra vez. Damien era uma pessoa que podia mover delicadamente todo o seu corpo quando queria. Chloe, muito ciente desse fato, olhou silenciosamente para Damien, que a penteava lentamente. Através da janela entreaberta, podia-se ouvir um cuco. A luz brilhante da lua da noite de verão entrava pela janela sem nenhum isolamento, iluminando suficientemente o interior escuro.
 “O castelo definitivamente parece muito antigo. Fico feliz que as crianças gostem.”
 “Dei ordens para preservá-lo o máximo possível, mantendo sua aparência original.” (Damien)
 “Por quê?”
 Enquanto Chloe piscava lentamente, Damien deixou a escova na mesinha de cabeceira baixa.
 “Porque as lembranças com você estão por toda parte.”
 A resposta de Damien foi simples, mas Chloe corou involuntariamente. Damien abaixou lentamente a cabeça atrás dela e ela levantou os olhos para olhá-lo no espelho. Após um olhar intenso, uma voz baixa fluía lentamente.
 “Você sabe que é linda, não sabe?” (Damien)
 “Não.”
 Chloe fechou os olhos e balançou a cabeça em silêncio. Damien riu perigosamente, como se não gostasse de sua resposta.
 “Deixe-me saber?”
 Era uma sensação que ela não experimentava há muito tempo. Parecia estar com uma bela serpente mítica que se aproximou dela sem fazer barulho, envolveu seu corpo e a deixou incapaz de se mexer quando recuperou a consciência. Ele abraçou seu corpo suavemente, mas com firmeza, deixando marcas de dentes no delicado pescoço de Chloe.
 “Não faça isso.”
 “O quê.” (Damien)
 Enquanto ele continuava beijando um lugar, ela se aquecia cada vez mais. Com a parte superior de seu corpo corada, Chloe virou levemente o rosto para o lado e fez uma pergunta. Ela precisava ventilar os arredores de Damien. Ela sabia melhor do que ninguém o quão deficiente era o isolamento acústico do castelo de Verdier, já que nasceu e viveu aqui por mais de vinte anos.
 “Onde você esteve com seus filhos?”
 “Caminhada noturna. Fomos para a floresta.” (Damien)
 “Entendi.”
 Enquanto a mina se desenvolvia, a floresta mais próxima do castelo foi deixada como estava, então o castelo de Verdier ainda tinha uma pequena floresta. As crianças adoravam ir à floresta desde que ouviram dizer que era onde o Rei e a Rainha se conheceram pela primeira vez.
 “Anna está muito decepcionada, não está? Deve ter ficado empolgada por finalmente poder viajar para o Principado.”
 “Declan é bom em ir direto ao ponto e pregar.” (Damien)
 “O que você disse?”
 “Se ela tivesse dado a carta ao pai primeiro e perguntado quando ele estava de bom humor, talvez ele tivesse aceitado.” (Damien)
 Os ombros de Chloe tremeram enquanto ela ria suavemente. A visão de Damien e dos gêmeos caminhando e conversando na floresta à noite se desenrolava como se tivesse sido desenhada diante de seus olhos. Damien parecia ler sua mente enquanto continuava explicando a situação.
 “Mas então Anna bufou e deu o troco em Declan.” (Damien)
 “Como?”
 “Você está dizendo isso porque não leu a carta.” (Damien)
 “O que isso significa?”
 Chloe deu de ombros e perguntou, e Damien sorriu, torcendo os lábios com um pouco de malícia.
 “Ouvi dizer que o conteúdo da carta era um pouco estranho. Disseram que era como uma carta de uma neta para seu avô.” (Damien)
 “Isso é possível…?”
 Quando Chloe, que havia sido apunhalada, piscou, Damien estendeu a mão e pegou a carta.
 “Vamos verificar juntos?” (Damien)
 “Sim, gosto da ideia.”
 Chloe leu a carta ao lado dele enquanto estava nos braços de Damien. Damien começou a analisar, embora não conseguisse esconder seu riso.
 “Bem, já estava errado desde o início. Chloe. Você deveria ter usado ‘querido’ em vez de ‘respeitado’.” (Damien)
 “Bobagem. Como deveríamos ser amigáveis desde o início?”
 “Então, a palavra ‘respeito’ era verdadeira? É uma mentira de qualquer maneira, então, qual é o problema?” (Damien)
 Chloe ficou sem palavras. Damien continuou falando alegremente, olhando para a letra clara e sem manchas de tinta.
 “Além disso, se você escrever seu nome completo, vai parecer um pouco formal. O título deveria ter sido abreviado em vez de escrito assim.” (Damien)
 “Como você era soldado, pensei que gostasse da formalidade.”
 “Não seja ridícula, Chloe. Você estava tentando se distanciar de mim dessa maneira. Você é uma Duquesa. Eu sou a bela e indefesa filha de um Visconde.” (Damien)
 “Não exagere.”
 Chloe revirou os olhos e se soltou de seus braços. Ela caminhou cuidadosamente até a banheira antes que seu corpo molhado secasse e sua temperatura corporal diminuísse. Em vez de persegui-la, Damien tirou o roupão e o deixou cair. Depois que Chloe mergulhou na banheira, ele entrou lentamente na água. Chloe mordeu levemente o lábio ao ver a carta ainda em sua mão. Parecia que Damien continuaria zombando dela.
 “O ponto que Anna apontou volta a surgir aqui. Já se passaram três meses desde que voltei a Swann. Haha.” (Damien)
 “… você está dizendo que é estranho eu não ter escrito uma carta em três meses?”
 “Claro que você escreveu. Segundo o que Anna disse, era como se você estivesse ansiosa para não querer escrever durante 100 dias e finalmente tivesse sido obrigada a pegar uma pena.” (Damien)
 A Damien realmente gostou da expressão do rosto de Chloe quando ela escondia suas emoções de vergonha.
 “Anna parece entediada, mas por que é tão engenhosa?”
 “De quem você acha que é filha essa garota?” (Damien)
 Ainda não contei aos gêmeos sobre o primeiro encontro tumultuado de seus pais. Porque pensei que eles entenderiam naturalmente com o tempo. A história do Rei e sua esposa ainda é um pouco complexa para as pessoas de classe social mais baixa.
 “Pode ser que ela não conseguisse escrever porque estava nervosa.”
 “Ouvi dizer que ficou mais divertido depois disso?” (Damien)
 “Que parte?”
 “Provavelmente como aqui. Os verões onde você morava são famosos pelas altas temperaturas, mas essa parte.” (Damien)
 Damien negou com a cabeça e continuou falando.
 “Achei estranho você enfatizar de repente o calor enquanto enviava uma carta no verão sufocante. Como se estivesse me dizendo para nem sonhar em vir. Declan também riu dessa parte. Acho que ele presumiu que a mãe não sabia que o pai gostava de sol.” (Damien)
 Graças à sua família extremamente analítica, Chloe sentiu como se tivessem descoberto um diário em vez de uma carta.
 “Desculpe, mas podemos parar por agora…?”
 Chloe abaixou suas belas sobrancelhas marrons enquanto olhava para Damien. Damien riu, dobrou a carta e a deixou cair na cadeira ao lado da banheira.
 “Bem. Venha aqui.” (Damien)
 Quando Chloe, que estava na frente dele com os joelhos dobrados, não se moveu com facilidade, Damien trouxe seu corpo para perto dele. Com essa força, a água que enchia a banheira espirrou e derramou no chão.
 “Chloe, meu amor.” (Damien)
 “Sim.”
 “Você vai desbancar a teoria da Anna?” (Damien)
 Chloe ficou incomodada com a franja de Damien, que nem estava molhada, então ela cobriu o rosto com as mãos úmidas.
 “Como?”
 “Na verdade, você estava morrendo de vontade de me escrever uma carta.” (Damien)
 ‘É melhor ser honesta do que inventar mentiras, certo?’ Chloe respirou fundo e abriu a boca como se estivesse sussurrando.
 “É verdade que eu queria te escrever uma carta. Mas senti que não deveria escrever exatamente como estava em meu coração.”
 “Diga com sua boca agora. O que você queria escrever?” (Damien)
 “Queria gritar para o Duque que ele é um patife.”
 Damien soltou uma voz que ela não conseguiu distinguir se era um suspiro ou uma risada, e cercou a cabeça com os braços. Chloe não parou de falar porque a forma como ele estreitou os olhos era repugnante.
 “E se você tem muito dinheiro? O poder excessivo é tudo? Se você prestasse tanta atenção ao seu temperamento quanto ao seu belo rosto, sua reputação no chão seria tão alta quanto a de uma formiga… caramba…”
 Os olhos de Chloe se abriram instantaneamente, e ela não pôde deixar de fechar a boca com surpresa. Já se passaram alguns anos desde que chorou por sua mãe, mas como o lugar era o lugar, sentiu que podia conseguir uma indulgência.
 “Você disse para ser honesta.”
 “Quem disse isso?” (Damien)
 Damien sorriu, deixando-a meio submersa na água.
 “Continue.” (Damien)
 Chloe colocou ambas as mãos sobre os largos ombros dele e tentou se levantar, mas Damien abaixava cada vez mais a parte superior do corpo, então ela não conseguia se levantar tão facilmente quanto queria.
 “Você ficou tão feliz por perceber minha fraqueza no Castelo das Rosas? Se sentiu aliviada ao me ver ajoelhado no final?” (Damien)
 “…”
 “Você sabe que eu queria te beijar.” (Damien)
 “Não sabia naquele momento. De jeito nenhum.”
 Damien acariciou suavemente a panturrilha dela. Chloe sussurrou suavemente sem esconder seus olhos cheios de amor.
 “Agora eu sei.”
 Splashhh! A água da banheira voltou a respingar. As noites em Verdier eram tão quentes que a água não esfriava facilmente, nem mesmo no verão. Chloe sussurrou suavemente para Damien, que a abraçava.
 “O quarto das crianças está perto daqui.”
 “Ah. Então a Rainha deve ter cuidado para não levantar a voz.” (Damien)
 O som da água respingando era um pouco alto. Chloe fez o que ele disse, apertando os lábios com força e respirando fundo. Damien sussurrou em seu ouvido.
 “Não sabia que você realmente escreveu a carta.” (Damien)
 “Eu te disse.”
 “Então você deveria tê-la enviado.” (Damien)
 “Antes que eu pudesse enviá-la, alguém veio me ver com o corpo extremamente quente.”
 “Três meses foram tempo suficiente para que minha paciência se desgastasse.” (Damien)
 Continua o mesmo agora. Damien sorriu baixinho e beijou seu rosto molhado. Ele ficou feliz por finalmente receber a carta em suas mãos depois de tanto tempo. Pensou que seria uma boa ideia pedir a ela que escrevesse uma carta amanhã. Depois de aproveitar o máximo possível a luz da lua desta noite. O som da água quebrando ficou mais alto como um sonho. Foi uma longa noite de verão.
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    História Paralela Especial - 1.1 Irmãzinha Travessa
 Era maio, quando o vento trazia o aroma das rosas em plena floração.
 Castelo das Rosas, no Reino de Swanton.
 O escritório de Damien estava mais movimentado do que o normal. Weiss lutava com os documentos e finalmente escapava para sua mansão, mas Damien não podia fazer o mesmo. Não era porque ele fosse viciado em trabalho, mas porque estava se esforçando ao máximo para tirar férias com a Rainha durante o próximo Festival das Rosas.
 Quando se tratava de força física, ele era imbatível, mas por acreditar nisso e se esforçar mais, as olheiras de Damien estavam ficando mais escuras.
 Swoshhhh, swoshhhh (Revirando)
 Não havia expressão no rosto de Damien enquanto folheava os documentos, mas seus olhos eram tão ferozes quanto espadas. Já havia passado mais de uma semana desde que compartilhara um quarto separado com Chloe.
 Por trabalhar reduzindo seu horário de sono, já era altas horas da madrugada quando Damien voltava para o quarto. Chloe, que tinha o sono leve, abria os olhos para cumprimentá-lo assim que ele abria a porta, então Damien se abstinha de entrar no quarto.
 O período de férias que ele planejava tirar seria de dez dias.
 Damien planejava dar a Chloe um período de muito descanso até então. Pensando nos doces prazeres que desfrutaria plenamente nos próximos dez dias, ele conseguiu suportar pacientemente o momento amargo atual.
 Ele começou a organizar o dia ao amanhecer e mal terminou seu trabalho. Quando não pôde entrar no quarto onde sua esposa o esperava e teve que sufocar seus desejos enquanto contemplava o amanhecer, Damien foi dominado pelo impulso de se livrar de tudo, incluindo o reino. Sempre que isso acontecia, ele pensava em todas as coisas que havia feito para torná-la sua Rainha e se acalmava.
 Damien olhou novamente para o documento com olhos cansados. Sabendo que era mais provável cometer erros em momentos como este, ele precisava ser ainda mais cuidadoso.
 Toc, toc!
 Alguém bateu na porta do escritório. Damien resmungou sem tirar os olhos do documento. Estava claro que Weiss, que havia declarado sua rendição há algum tempo dizendo que não podia mais fazer nada, havia finalmente retornado incapaz de superar sua culpa.
 “Entre.”
 Tack! (Rangido)
 Damien riu quando ouviu a porta se abrir.
 “Afinal, você está confortável aqui, não está? Se está voltando de qualquer maneira, não tem uma esposa esperando por você.”
 “Será que não é porque o Lorde Weiss ainda não encontrou uma parceira devido ao muito trabalho que tem?”
 Damien levantou os olhos para a voz que ouviu. Os documentos caíram de suas mãos.
 “Chloe.”
 Chloe ordenou suavemente à serva que a seguia, empurrando o carrinho com chá em cima.
 “Deixe-o lá.” (Chloe)
 Damien olhou para o relógio na parede. Duas da madrugada. Quando Chloe, que deveria estar profundamente dormindo, veio ao seu escritório, ele sentiu culpa e alegria ao mesmo tempo.
 “Venha aqui.”
 Depois de se levantar, ele levou Chloe até o sofá. Chloe deixou sua bengala e se sentou ao seu lado, piscando calorosamente com seus olhos que pareciam uma mistura das cores mais suaves do mundo.
 “É um grande incidente.” (Chloe)
 Chloe sussurrou baixinho.
 “O quê?”
 Em vez de dizer que ele causou o grande problema e que hoje seria um dia ruim se ele fosse e voltasse assim, Damien fez uma pergunta em voz baixa.
 “Sua Majestade parece muito cansada.” (Chloe)
 Chloe olhou para ele e levantou a mão. Uma mão que se sentia quente roçou lentamente o canto dos olhos de Damien. Damien umedecia silenciosamente os lábios secos enquanto sua mão acariciava cuidadosamente suas pestanas douradas e finalmente deslizava suavemente por suas pálpebras.
 O desejo desenfreado fez seu pescoço tremer. Como Damien tinha os olhos fechados, sua esposa, que felizmente não percebeu seu estado, se apressou em preparar o chá.
 “São folhas de chá enviadas do Principado. Vou preparar para você, porque gosto de beber algo frio para me recuperar do cansaço, está bem?” (Chloe)
 “Sim, está bem. Está quente.”
 “Está quente? Você está com febre?” (Chloe)
 Chloe olhou pela janela aberta e tocou a testa de Damien. Seus olhos se abriram quando ela sentiu uma febre real e uma temperatura corporal ligeiramente alta.
 “Sua Majestade, está sentindo alguma dor…?” (Chloe)
 Depois de tomar dois grandes goles do chá gelado que ela mesma preparara, Damien colocou os lábios nos dela. A mão de Chloe em seu joelho tremia levemente quando o ar frio em sua boca e sua língua quente exploravam alternadamente o interior da boca de Claire.
 Os lábios se separaram, emitindo um som.
 “Não tenho tempo para ficar doente.”
 Damien sorriu e passou a mão por suas sobrancelhas bem cuidadas. Um agradável aroma de menta pairava em seu hálito enquanto ele sussurrava.
 “Minha Rainha cuida muito bem de mim, mas quando eu fico doente, viro um idiota reclamão.”
 Chloe era a mulher perfeita, como esposa e como Rainha. Mais do que Damien havia percebido vagamente quando a viu pela primeira vez.
 “Mas não fique acordada até o amanhecer, Chloe.”
 “É que eu não sei quando você vai voltar.” (Chloe)
 Chloe sorriu e sussurrou, olhando para ele um pouco envergonhada.
 “E não é tão difícil. Se eu ler um livro ou tricotar, o tempo passa rápido.” (Chloe)
 “E que tal você se juntar a mim hoje em seu itinerário do amanhecer?”
 “Sua Majestade…” (Chloe)
 Chloe corou com a sugestão sutil de Damien. Damien sentiu seu limite ao vê-la na sua frente, como se nunca pudesse conhecê-la completamente. A ideia de aproveitar ao máximo suas férias já havia sido empurrada para outro lugar.
 “Vamos para o quarto?”
 Foi quando Damien estava prestes a abraçá-la. Chloe o olhou e, pegando a bengala e segurando-a firmemente com ambas as mãos, apoiou-a no chão.
 “Esta…” (Chloe)
 “Sim?”
 Damien levantou as sobrancelhas desajeitadamente enquanto a observava segurando firme a bengala que estava erguida no chão. Foi uma reação passiva, mas uma ação que mostrou sua vontade de não ser abraçada por ele.
 “O quê?”
 Damien logo relaxou sua expressão, sorriu e colocou sua mão sobre as costas da mão dela que segurava a bengala. Enquanto seu pulso acelerado se transmitia, a cabeça de Damien inclinou-se levemente novamente.
 “Chloe, meu amor.”
 “Sua Majestade.” (Chloe)
 “O que aconteceu?”
 A voz de Damien ainda era suave, mas seus olhos não. Chloe pareceu notar seu olhar e franziu os lábios.
 “Não é nada…” (Chloe)
 O fato de ela estar lutando para dizer algo era uma clara evidência de que algo estava acontecendo. A mão de Damien agarrou a dela e a bengala caiu no chão.
 “Chloe.”
 Diversas situações passaram pela mente do homem, que era especialista em imaginar todo tipo de possibilidades e perigos. Chloe o olhou e começou a recitar uma longa e pouco eloquente história.
 “Sua Majestade parece estar muito ocupado estes dias, então tentei não distraí-lo. Na verdade, estava esperando o momento certo para lhe contar. Mas como faz vários dias que não me procura, não tive oportunidade…” (Chloe)
 O aperto de Damien na mão de Chloe ficou mais forte.
 “Você está triste porque te negligenciei?”
 “O quê?” (Chloe)
 Chloe revirou os olhos e sacudiu a cabeça. Damien suspirou suavemente. Os pensamentos preocupantes que estavam passando por sua mente até então desapareceram e ele se sentiu melhor. Saber que Chloe não reclamava facilmente o fez amá-la ainda mais por ter vindo aqui neste momento.
 “Sua Majestade, não…” (Chloe)
 Ainda segurando a mão de Chloe, ele tomou o chá que ela havia preparado de uma só vez antes de continuar.
 “Assim que eu superar todas as malditas coisas que Weiss me deu justo antes das férias, poderemos ficar juntos sem que nada nem ninguém nos incomode.”
 Ele já havia subornado Sophie e até planejado perfeitamente o calendário de férias dos gêmeos. Os gêmeos estavam tão animados quanto filhotes de coyote rosnando animados com o programa chamado ‘City Tour pelo Centro de Swanton’.
 “Peço desculpas se te fiz sentir triste.”
 Ele beijou suavemente o dorso de sua mão, mas a expressão de Chloe estava ainda mais estranha do que antes. Ao olhar para seus olhos tremeluzentes, Damien parou de tentar persuadi-la com palavras.
 “Minha Rainha.”
 Se sentindo ansioso, ele colocou os lábios nos dela novamente. Um pouco mais intensamente desta vez. Foi um beijo de cortejo onde línguas se misturaram e respirações foram compartilhadas, deixando claro que não havia tempo a perder. Felizmente, Chloe não o afastou. Na verdade, Chloe estava certa ao dizer que ele não podia se dar ao luxo de ignorá-la.
 ‘O que devo fazer? Como posso revelar isso?’ (Chloe)
 “Meu amor. Por favor.”
 Damien semicerrou os olhos e mordeu levemente o lábio dela. Chloe não teve escolha a não ser se mover como ele queria. O alto de seu nariz roçou sua bochecha aqui e ali, e um beijo quente e vermelho seguiu até a nuca.
 “Ah…” (Chloe)
 Finalmente, após um gemido escapar dos lábios de Chloe, Damien colocou sua mão sobre o robe dela. As alças que ela usava sobre o peito estavam desabotoadas, revelando um fino camisão de musselina. Enquanto Damien enterrava seu rosto em seu corpo, Chloe levantou a cabeça e pareceu impotente.
 “Sua Majestade, as roupas…” (Chloe)
 “A brisa do amanhecer ainda está fria.”
 Seu hálito cosquichou seu corpo através do fino tecido. Enquanto sua mão vagava sem rumo, Damien a segurou e a fez tocar seu cabelo. Damien continuou beijando-a até que os dedos delicados de Chloe finalmente acariciaram suavemente os cabelos dourados de Damien.
 “Sua Majestade, este é o escritório.” (Chloe)
 “Sim. É meu espaço pessoal, onde ninguém pode entrar sem permissão.”
 ‘Exceto minha esposa.’ Adicionou Damien em um sussurro, simplesmente ignorando a negativa eufemística de Chloe. Isso porque o problema mais urgente que ele tinha que resolver estava bem na frente dele. Ele também estava no limite para suportar os desejos que não podia liberar porque estava afundado no trabalho.
 “Acho que você já tomou uma decisão quando veio me ver a esta hora.”
 “Haha.” (Chloe)
 “Porque minha esposa não é tão tola a ponto de não perceber o quão louco seu marido está por ela.”
 “Sua Majestade.” (Chloe)
 “Damien.” (Damien)
 Chloe respirou fundo enquanto o ouvia ordenar-lhe que o chamasse pelo nome. O desejo ardente transbordou quando suas mãos tocaram suavemente seu corpo.
 “… Damien.” (Chloe)
 “Meu amor.”
 Damien semicerrou os olhos enquanto se colocava facilmente sobre ela. Chloe se viu envolvida por seus belos olhos e cobriu o rosto, que parecia esculpido por um artista, com as mãos.
 “Olhe para mim.” (Chloe)
 O rei, agora indefeso, agarrou a mão de sua esposa. Expressando seu desejo por ela, ele se envolveu ao redor da cintura esbelta de Chloe. O pijama de Chloe desceu sem fazer barulho.
 O vento que soprava pela janela aberta fez as cortinas e alguns papéis que Damien estava olhando voarem para o chão, mas o dono do quarto não se importou.
 “… Chloe?”
 Chloe recuou ligeiramente e Damien franziu o cenho com suas belas sobrancelhas douradas. A mão em torno de sua cintura a segurou com mais força.
 “Damien. Na verdade, tenho algo para confessar.” (Chloe)
 “Diga enquanto fazemos isso.”
 Chloe abriu os lábios e sentiu suas bochechas esquentarem. Ela tinha a sensação de que tinha que ser agora.
 “São boas notícias para mim.” (Chloe)
 “Ah.”
 “Espero que sejam boas notícias para você também… ah!” (Chloe)
 “Chloe, há um limite para o que posso aguentar.”
 Damien finalmente a invadiu e sussurrou baixinho como uma besta. Se sentindo sobrecarregada, Chloe tremia levemente e mal conseguia abrir a boca.
 “Alice está a caminho. Acho que ela chegará em dois dias, no dia em que começam nossas férias.” (Chloe)
 “…”
 Chloe engoliu em seco enquanto olhava para Damien, que ainda a segurava. Seu coração batia forte e seu corpo tremia com um formigamento.
 “Passaram-se onze anos desde que ela esteve aqui, Damien.” (Chloe)
 Damien respirou fundo e expirou quando sentiu Chloe agarrá-lo. A irmã mais nova de sua esposa, a quem ele viu muitos anos atrás. Embora seu rosto estivesse borrado, ele se lembrava claramente de que ela não tinha uma personalidade semelhante à de Chloe.
 Uma garota infantil sem noção que estava flertando com um homem cujo status nem sequer conhecia naquele momento no Castelo das Rosas do Ducado. Uma mulher que ele não conseguia acreditar que fosse irmã de Chloe.
 “Vamos enviar presentes suficientes para o castelo de Verdier.”
 O rosto de Chloe ficou ainda mais rosado. Ela mordeu o lábio uma vez e o agarrou pelo ombro.
 “Para Swann, ela está vindo… Eu também entrei em contato com meu pai…” (Chloe)
 “Ah.”
 Damien suspirou como se finalmente entendesse o que ela estava dizendo. Chloe estava se sentindo ainda mais envergonhada agora.
 “Estávamos planejando passar nossas férias no Castelo das Rosas de qualquer maneira, então está tudo bem, certo?” (Chloe)
 ‘Estou ficando louco.’
 Damien, é claro, não estava tudo bem. Ele queria devolver imediatamente ao Principado o navio em que Alice estava. No entanto, ele não pôde dizer nada, já que Chloe, que estava na frente dele, começou a se mover cuidadosamente para agradá-lo.
 “… me diga algo, Damien.” (Chloe)
 Os joelhos de Chloe ficaram vermelhos quando tocaram o sofá de veludo. A testa de Damien franziu. Ele levantou a cabeça e olhou para o teto. Seu pescoço tremia violentamente e emitia um som úmido.
 “Maldição, tudo bem. Chloe.”
 Chloe ignorou os palavrões de Damien e deu sentido às suas palavras.
 “Você entendeu mesmo? Eu sabia. Pensei que você entenderia.” (Chloe)
 Damien fez contato visual com ela com a testa franzida. Às vezes, quando sua esposa usava seu cérebro daquela maneira, era encantadora, mas ao mesmo tempo, ele sentia vontade de zombar dela com malícia.
 “Você pensou que eu entenderia?”
 Ele sorriu baixinho e levantou a parte superior do corpo. O coração de Chloe batia mais rápido quando seu corpo sólido se pressionou contra o dela.
 “O motivo pelo qual amo vê-la mentir é porque estou muito feliz neste momento. Você sabe disso?”
 Os olhos de Chloe se arregalaram como os de uma criança pega fazendo algo errado. Damien se imprimiu naqueles belos olhos e a abraçou com força. Um gemido semelhante a um suspiro escapou dos lábios entreabertos de Chloe.
 “Bem, se você diz que não gosta…! Não consigo evitar… apenas! À rainha de uma nação, ah, Damien!” (Chloe)
 “Rainha de uma nação?”
 “Mesmo que seja uma visita privada, não funcionará se não houver uma diplomacia adequada… ah!” (Chloe)
 Chloe não conseguia mais esquecer suas palavras. Porque Damien cobriu sua boca. Damien abraçou Chloe até amanhecer, quando o céu negro como a boca de um lobo se tornou roxo.
 “O que você faria se eu dissesse não, Chloe?”
 “Então eu levaria Alice para Verdier…” (Chloe)
 “Chloe… você está ameaçando o rei agora?”
 “Não é uma ameaça, Ah!” (Chloe)
 Damien estava feliz por sua esposa ser inteligente, mas às vezes não conseguia evitar se sentir preso em emoções estranhas quando se sentia tão vulnerável.
 “O que diabos fiz para você me punir assim?”
 Chloe sorriu com os olhos nublados enquanto olhava para o rosto de Damien com genuína curiosidade.
 “É seu pecado por me amar.” (Chloe)
 A brisa da manhã era doce e amarga. Como o cheiro corporal de Damien.
 

 Há dez dias, Principado de Carter.
 No palácio real do Principado, o quarto do casal estava agitado durante a noite.
 “O que há de errado em sair por um momento sem que ninguém saiba?” (Alice)
 Alice bufou, suas bochechas coraram. Seu lindo cabelo loiro caía sobre seu camisão enquanto ela o passava pelas mãos.
 “Não faz sentido a Rainha ir a um lugar como aquele.”
 Erno se inclinou para trás no sofá, deu um gole em sua bebida e falou baixinho.
 “Você diz que não vai lá para chamar atenção, então vai manter sua identidade oculta, e é por isso.”
 “Paremos de falar sobre isso. Porque estou ficando irritada.” (Alice)
 Erno sorriu para ela.
 “Por que você não para de falar bobagem e cumpre seu dever como Rainha, Alice?”
 A respiração de Alice se tornou mais rápida.
 “Qual é o dever da Rainha?” (Alice)
 Erno passou a língua pelos lábios enquanto tirava os preciosos anéis de seus dedos, um por um.
 “Só te pedi uma coisa para fazer. Estar nos braços do rei quando ele quiser.”
 “Erno!!!” (Alice)
 Alice finalmente levantou a voz. Erno era e continuava sendo um tirano para ela. Alice, que vinha perdendo a paciência nos últimos dias para assistir à apresentação dos ciganos, chegou ao limite.
 “Estou vivendo minha vida fazendo tudo certo por você, mas você não pode me fazer um pequeno favor?” (Alice)
 No final, a arma mais poderosa saiu de sua boca. Erno, com as mãos nuas, apenas as enxugou com uma toalha molhada e não disse nada. Pensando que era a hora certa, Alice continuou seu ataque.
 “Por amor, deixei minha família, minha identidade e o país em que vivia para te seguir.” (Alice)
 Erno a olhou sem compreender. Através de seu cabelo cacheado, ele podia ver os olhos luxuriosos semicerrados que haviam feito Alice se apaixonar por ele. Alice não pôde resistir a esse olhar.
 “Me apaixonei pelo olhar de um cigano que não tinha nada e me olhava através da fogueira como se estivesse me queimando.” (Alice)
 Quando ela pensava no passado, seu coração batia mais rápido sem ela perceber, e Alice engoliu em seco com dificuldade. Erno, que a observava, jogou a toalha, se levantou do sofá e se aproximou dela.
 Como na noite em que se conheceram.
 Como quando em um instante ele atravessou uma fogueira ardente para alcançá-la, se inclinou, agarrou sua bochecha e a beijou.
 Erno segurou a bochecha de Alice. Sua língua queimou avidamente o interior de sua boca enquanto o polegar cheirando a perfume estendia o lábio inferior dela. Um leve e tremido suspiro escapou dos lábios de Alice, que se separaram sozinhos e se moveram lentamente em direção a Erno.
 Alice teve a ilusão de ouvir nos ouvidos as vozes de quem aplaudia e incentivava suavemente naquele dia. Embora Erno ouvisse assobios misturados com zombaria e inveja, ele não prestou atenção e mergulhou mais fundo na boca de Alice. Suas pestanas douradas tremeram, até finalmente caírem completamente.
 “Quero estar com você hoje.”
 “Quero estar com você hoje.”
 Ao ouvir a voz de Erno sussurrando como naquela noite, Alice mal conseguiu se afastar. Se Erno tentasse seduzi-la com seu corpo, as coisas certamente terminariam como ele queria. Como sempre, a tentação de Erno era como uma doce droga da qual Alice não conseguia se livrar.
 “Eddie.” (Alice)
 Quando um nome que não era pronunciado há muito tempo saiu dos lábios de Alice, Erno arfou. A cinta da cintura do robe elegante se soltou e os músculos escuros do peito tremeram sob as roupas amarrotadas.
 “Acha que faz sentido você mentir sobre sua identidade como Príncipe, fingir ser um cigano, vagar por outro país, me encontrar e então me dizer para ficar aqui e viver uma vida chata?” (Alice)
 O sangue se acumulou em torno de seus olhos semicerrados, tornando-os vermelhos. Ele já não sorria.
 “Por isso você não pode fazer isso, Alice. Por que não entende?”
 “…” (Alice)
 Alice franziu os lábios e Erno, abandonando a formalidade, a olhou intensamente e continuou a falar.
 “Naquela época você já estava roubando roupas das servas e indo assistir às apresentações dos ciganos do vilarejo. Qual é o resultado de assistir à performance de uns vagabundos com esses lindos olhos brilhantes?”
 “… e quanto ao nosso lindo Luca?” (Alice)
 Um riso semelhante a um suspiro brotou dos lábios longos de Erno. Ele inclinou a cabeça e sussurrou em seu ouvido.
 “Bem. Perdi o juízo, então no primeiro dia que nos conhecemos, nos enrolamos entre os arbustos e fizemos um precioso bebê.”
 Alice engoliu em seco e apertou seus lindos lábios.
 “Então. O que você quer dizer agora, Eddie?” (Alice)
 De jeito nenhum. Alice só esperava que o tipo de coisa que não queria ouvir naquele momento saísse de sua boca. Mas, como sempre, Erno traiu suas expectativas.
 “Maldição, quem pode garantir que um desgraçado cigano não vai chamar sua atenção?”
 Erno rosnou como um animal. Ao vê-lo mostrar seu verdadeiro rosto, Alice não teve escolha senão dar-lhe um tapa.
 Paf!
 Erno, que recebeu obedientemente o tapa, a jogou na cama como se agora fosse sua vez. Alice foi segurada pelos pulsos e levantou os olhos enquanto o encarava.
 “Por que não confia em mim? Como me vê aos seus olhos?” Erno pressionou seu corpo com força para impedi-la de se mover e então suspirou profundamente. A seus olhos, ela era como uma sereia mítica que enfeitiçava todos os homens do mundo.
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 “Eddy. Amo Eddie. Ha, tenho certeza!” (Alice)
 Erno, que queria escapar pela última vez antes de atingir a maioridade, vagou pelo país inimigo de Swanton por um ano e finalmente se tornou adulto na noite em que conheceu Alice. Aquela noite em que dor e prazer coexistiram porque era a primeira vez que estavam juntos. Alice, que estava em seus braços, sussurrou amor para ele. Erno já havia decidido levar Alice para o seu castelo enquanto segurava o rosto brilhantemente sorridente de Alice com seus olhos úmidos e brilhantes e mergulhava dentro dela.
 “Aos seus olhos, pareço uma mulher louca por homens? Você não confia em mim… ah!” (Alice)
 Quando Erno finalmente terminou de entrar nela, Alice se contorceu na cama e soltou um gemido.
 “Ainda me sinto tonto quando penso que aquela noite você poderia ter conhecido outra pessoa e se apaixonado.”
 Embora ele tivesse Alice perfeitamente, Erno ainda não tinha certeza se ela era dele. Ele sentia que ela voaria se ele desviasse o olhar, e se não estendesse a mão e a agarrasse, ela riria e fugiria.
 “Isso é o pior.” (Alice)
 “Fico feliz que pelo menos seu corpo esteja tão pensativo quanto eu.”
 Erno sussurrou baixinho em seu ouvido. Enquanto o calor do seu hálito fazia cócegas em seus ouvidos, os pelos de Alice se arrepiaram e formigaram até os dedos dos pés.
 “Afaste-se de mim, ei…” (Alice)
 Era impossível contar quantas vezes misturaram seus corpos e lutaram pela primeira vez.
 “Você não pode me recusar, Alice. E eu também não.”
 “Ah, Er… não. Ah.” (Alice)
 “Ainda quer sair dos meus braços? Então diga.”
 Alice não respondeu. Porque não importa o que ela diga, o comportamento de Erno não mudará. Estava claro que, se ela dissesse que queria se afastar dele, ele apertaria os dentes e a seguraria até ela perder toda a força de seu corpo, e se ela dissesse que não, ele ficaria feliz e a teria até ela perder a razão.
 “Ah… ah. Sim!” (Alice)
 Um grito escapou dos lábios de Alice. A cama sacudiu violentamente e as cobertas se amontoaram. Erno apertou ainda mais a mão de Alice. As veias do corpo de Erno se destacaram e um suor espesso encharcou suas palmas.
 O corpo de Alice estava ensopado com uma sensação que parecia uma forte chuva torrencial. Erno limpou as bochechas chorosas de Alice com seus lábios e riu baixinho com uma voz rouca que soava como se tivesse sido cortada com lixa.
 “Você gosta tanto?”
 Alice finalmente chegou ao clímax, sacudindo seu corpo, e seu marido também soltou um palavrão, expulsando seu desejo. Quando o movimento recomeçou, Alice olhou para Erno e murmurou com a voz trêmula.
 “Estúpido.” (Alice)
 Erno estalou levemente a língua e mordeu suavemente o lábio dela.
 “Te aconselhei a não falar descuidadamente.”
 “Não é nada comparado ao linguajar que você usa.” (Alice)
 Alice mordeu dolorosamente o lábio de Erno, que sorriu amorosamente para ela. Erno nem se moveu, mas empurrou sua língua para dentro de sua boca.
 “Ha…”
 O beijo úmido foi acompanhado pelo sabor de ferro do sangue. Depois de acariciá-la minuciosamente, Erno lambeu os lábios dela cobertos de sangue com sua língua.
 “Isso é um sinal de que as coisas vão ficar intensas esta noite?”
 “Você é um bastardo louco.” (Alice)
 “Como você descobriu?”
 Erno a agarrou e a abraçou com força contra ele.
 “Tudo em que consigo pensar é em fazer isso com você o dia todo.”
 Alice se agarrou ao forte ombro de Erno enquanto ele tentava se mover novamente e soltou um suspiro úmido. Ela sabia muito bem que Erno a amava. É verdade que sua obsessão vai longe demais, mas a dor de não poder controlá-la provavelmente é a mesma para ele.
 Para ser honesta, Alice também gostava de seu amor ardente. Desde muito pequena, Alice era uma menina que preferia ter um dia cheio de aventuras a nada. O mesmo aconteceu com o amor. Ela sempre esperou conhecer alguém que pudesse roubar completamente seu coração, e Erno era a pessoa que se encaixava exatamente em seus desejos.
 O problema de Erno era que ele estava tão cegado por seu amor por ela que não percebia o quanto Alice o amava.
 “Queria ir ao festival com você.” (Alice)
 Quando Erno entrecerrou os olhos, uma ruga apareceu entre suas sobrancelhas.
 “Eu esperava que você me guiasse.” (Alice)
 “Fujamos juntos. Fique comigo até o fim do mundo.”
 Alice, que arriscou tudo para seguir cada palavra de Erno, só queria rir um pouco com ele enquanto lembrava como se sentia naquele momento.
 “Ah, Alice.”
 Erno adivinhou tardiamente sua intenção e acalmou sua voz suavemente.
 “Então, deveria ter dito isso há muito tempo.”
 “Você me deu a chance de falar?” (Alice)
 A mão que acariciava seu cabelo transmitiu confusão e satisfação.
 “Vamos sair agora? Hm?”
 O estômago de Alice fervilhou. Erno ainda zombava dela sem sequer esconder sua expressão feliz. Ela elevou a voz para o homem desagradável que estava beijando seu pescoço.
 “Você é realmente insuportável!!” (Alice)
 Depois do amanhecer, ela não se importou se os rumores dentro do palácio se espalharam de que eles tinham brigado novamente. De qualquer forma, não foi apenas uma ou duas vezes.
 “Eu? Insuportável?”
 Erno sorriu e sussurrou. Alice o encarou com olhos flamejantes e acabou cuspidas palavras proibidas.
 “Eu vou te dizer depois de adquirir mais experiência com outros. Se você é insuportável ou não.” (Alice)
 Os olhos de Erno se tornaram negros. Toc, toc! Lá fora, começou a chuva de verão.
 

 No dia seguinte. Alice fez as malas depois de declarar que ia para a casa de seu pai. Erno resmungou, dizendo que ela não falasse besteira, mas internamente estava envergonhado pela expressão determinada de Alice.
 “Eu não pude ir para casa do meu pai nem uma única vez desde que me casei.” (Alice)
 “Alice.”
 “Porque você patologicamente odeia quando eu saio do Principado.” (Alice)
 “Bem, é porque você tem um histórico de tentar fugir de mim.”
 Erno suspirou e abriu a boca. Foi quando Alice chegou pela primeira vez ao Principado. Quando descobriu que ele não era um cigano, mas o herdeiro do Principado, e que já tinha uma prometida desde jovem, ela tentou pular sozinha pela janela do palácio, mesmo estando grávida. Até que Erno resolveu o problema, os dois passaram juntos um tempo de guerra.
 “Você quer voltar a falar sobre o que aconteceu naquela época?” (Alice)
 Alice brilhou os olhos para ele. Seu olhar era feroz, mas aos olhos de Erno, ela parecia um belo gato com as garras erguidas.
 “Ah. Não.”
 Erno levantou ambas as mãos e fingiu dar um passo para trás. Alice continuou falando novamente com uma expressão séria.
 “Já se passaram 11 anos, Erno.” (Alice)
 Já é assim? Erno olhou em branco para a bela mulher diante dele. Ele pensou que teriam que passar vários anos juntos antes de poder ter certeza de que ela era sua.
 “Felizmente, sua família nos visitou várias vezes.”
 Alice se perguntou, mal reprimindo o desejo de gritar, se isso era o mesmo que isso.
 “Sinceramente, se suas irmãs estivessem nesta situação, acho que teriam chamado seus pais e começado uma guerra.” (Alice)
 Quando Alice mencionou a história de suas irmãs, Erno finalmente pôde entender a gravidade da situação. Se suas irmãs, que podem ser consideradas representantes das mulheres energéticas do Principado, tivessem se casado no exterior e vivido em semi-prisão por 11 anos, era certo que a explosão de uma guerra teria ocorrido várias vezes. Ou talvez seus maridos tivessem morrido repentinamente.
 “Então, quando você volta?”
 Enquanto as palavras lentas fluíam da boca de Erno, o coração de Alice batia forte. Isso significa que Erno realmente a havia permitido visitar Swanton? Embora estivesse tão feliz que quisesse gritar sem perceber, também ficou irritada porque pensou que, apesar de ser a Rainha, precisava pedir permissão a ele para ir à casa de seu pai em uma data não oficial.
 “Não sei, ficarei o tempo que quiser e voltarei quando quiser.” (Alice)
 Quando Alice engoliu em seco com dificuldade e cuspiu essas palavras, Erno a encarou diretamente sem dizer nada. Bem, se ele olha para ela dessa forma, o que ela deveria fazer?
 Os longos olhos negros entre os cabelos de salsa fecharam lentamente, depois se abriram de novo, repetindo três vezes.
 “Sim.”
 Alice não conseguia acreditar no que ouvia. Bem, Erno respondeu sim?
 “Vou fazer isso assim.” (Alice)
 Antes que pudesse mudar de ideia depois de confirmar mais uma vez, Alice pulou da cadeira. Ela deveria se apressar e chegar a Swanton antes que ele enlouqueça e mude de ideia.
 Alice voltou para o seu quarto e preparou suas malas. A preparação não levou muito tempo. Ao contrário de sua irmã mais velha, que se preparava completamente até para uma viagem curta, Alice só preparou uma mala.
 “Porque há apenas uma coisa que é mais importante.”
 Alice se dirigiu ao quarto de Luca, o lugar que ela mais prezava no mundo. Luca, que ainda não havia acordado, dormia como um anjo sob o sol da manhã.
 Mesmo ao ver Luca, que era a cópia perfeita do pai, ela não se sentiu decepcionada, mas sim encantada, o que mostrava que também amava verdadeiramente Erno.
 Mas amor é amor, e o verdadeiro amor é o verdadeiro amor.
 “Luca.”
 Luca, que estava em um sono profundo, finalmente abriu os olhos devagar quando Alice o chamou pelo nome novamente. Seus cílios grossos se ergueram, revelando olhos azuis brilhantes.
 “Quer ir com a mamãe?”
 “… para onde?” (Luca)
 “Para o Reino de Swanton.”
 Alice sussurrou enquanto acariciava a cabeça de Luca. Enquanto ele piscava, Alice continuou a explicação.
 “Estou planejando ir à cidade natal da minha mãe.” (Luca)
 “Nem pensar.” (Luca)
 Luca a olhou de forma ligeiramente desconfiada.
 “Não acho que o papai tenha te dado permissão. Vai fugir escondida?” (Luca)
 “Não. Erno concordou de bom grado.”
 “Uau.” (Luca)
 Luca sorriu suavemente, com um olhar relaxado que não tinha nada de infantil. Covinhas apareceram nas bochechas suaves e aveludadas de Luca.
 “O papai está doente?” (Luca)
 Alice também sorriu para Luca, que fazia perguntas duras com uma expressão divertida. Às vezes, ela sentia como se Luca já tivesse vivido duas vidas e fosse um bom amigo para ela. Alice, que ainda não percebera que seu filho tinha uma personalidade exatamente igual à dela, olhou para Luca e sussurrou.
 “Está bem, vamos juntos. Seus primos também estarão lá.”
 “Mmm…” (Luca)
 Luca olhou para Alice com uma expressão meio sonolenta. Com seus cabelos encaracolados enterrados no travesseiro branco, enquanto se deitava de lado e a encarava, Alice sentiu uma sensação de satisfação brotar no fundo do coração.
 “Por que você não gosta?”
 “Não é que eu não goste.” (Luca)
 “Então?”
 “Lamento pelo papai.” (Luca)
 Alice franziu os lábios. Ver Luca ficando do lado de Erno a fez sentir uma pontinha de inveja. Alice ainda era imatura.
 “O que isso quer dizer?”
 “Papai não sorri muito quando a mamãe não está por perto.” (Luca)
 “…”
 Os olhos de Alice piscaram involuntariamente.
 “Dizem que todo mundo tem uma bússola na vida. Para o papai, essa bússola é a mamãe.” (Luca)
 ‘Será que esse menino é mesmo o que eu dei à luz?’ Luca sorriu como um anjo enquanto olhava para Alice, que estava profundamente emocionada com a metáfora.
 “Mesmo quando ele briga com a mamãe, parece feliz.” (Luca)
 “… às vezes, é preciso se entediar para duplicar a diversão.”
 “Sim. Então, ficarei ao lado dele para aliviar o tédio do papai.” (Luca)
 Luca bocejou, estendeu a mão e segurou a mão de Alice. Alice sentiu o coração tremer ao ver o menino beijar o dorso da sua mão.
 “Tudo bem, faça como quiser.”
 A política educacional de Alice era enfatizar a autonomia e a responsabilidade, e Luca sabia disso muito bem.
 “Te amo, mamãe.” (Luca)
 “Mas nada de chorar de saudade da mamãe.”
 “Sim, mamãe.” (Luca)
 Alice, que saiu orgulhosa do quarto do filho, foi pega brevemente chorando. Ela aproveitou sua liberdade enquanto embarcava no navio com destino a Swanton.
 Foi o começo da partida da Rainha do Principado de Carter.
 

 No dia em que começaram as férias oficiais do Rei e da Rainha, o navio do Principado que transportava Alice chegou.
 “Férias agora, irmã mais velha? Haha. Eu também. Que sorte a minha.”
 O Visconde Verdier, que havia vindo a Swann para ver sua segunda filha, que não amadurecia por mais que os anos passassem, estalou a língua na carruagem.
 “Alice, isso é realmente tudo que você trouxe de bagagem?” (Visconde)
 “Pra quê vir carregada com tralhas nas duas mãos, pai? Pretendo comprar muitas coisas na minha cidade natal e levá-las de volta para o Principado.”
 Enquanto as sobrancelhas do Visconde caíam, Chloe o olhou e acrescentou, como quem tenta tranquilizar.
 “De qualquer forma, preparei tudo que Alice precisa com antecedência, pai. Não se preocupe.” (Chloe)
 “De qualquer forma, por cortesia, deveria ter trazido um presente para a família de Sua Majestade.” (Visconde)
 Alice arregalou os olhos com uma expressão natural, como se tivesse feito algo certo.
 “Pai, o que diabos você ouviu sobre mim? Não é uma visita oficial, é minha fuga pessoal de casa.”
 O Visconde soltou um suspiro e se recostou. Na luxuosa carruagem que seguia para o Castelo das Rosas, Alice estava ocupada reclamando do marido.
 “Acho que ele se preocupa muito com você.” (Chloe)
 “A obsessão de Erno é patológica. Por que você está do lado desse homem depois de vê-lo com seus próprios olhos? Fica do meu lado!”
 Ao ver Alice se queixando com Chloe, o Visconde tentou dissuadi-la.
 “Sim, sim. Esse louco enfeitiçou minha filha e a fez fugir de casa, e agora a está fazendo fugir do mesmo lugar para onde ela fugiu.” (Visconde)
 Alice, que estava agindo como uma criança pedindo apoio, fez um bico. De qualquer forma, para ser o homem de status mais alto do Principado, ele estava completamente maluco…
 “Pai, juro por Deus que ele perdeu o juízo.”
 “Não é, irmã?”
 “Um homem que perdeu o juízo não saberia disso.” (Chloe)
 “Irmã!”
 Chloe riu e olhou para Alice. Estar ali com o pai a fazia sentir como se estivesse na infância.
 “De qualquer forma, o mais importante entre um casal é a confiança, pai.”
 “Mmm… Alice. Você é minha própria filha, mas, sinceramente, ainda não consigo confiar em você.” (Visconde)
 Outra rodada de risadas ecoou enquanto os cascos dos cavalos ressoavam quando a carruagem passava pela cidade de Swann.
 “Ah. No fim das contas, eu amo minha cidade natal.”
 Alice abriu as cortinas da janela da carruagem e olhou para fora. O olhar de Alice se tornou um pouco nostálgico enquanto ela observava a paisagem em direção ao Castelo das Rosas, após deixar a Cidade de Swann. Sentada assim ao lado de Chloe, ela se lembrou da primeira vez que se dirigiram ao Castelo das Rosas. Foi quando o Duque Thisse enviou um convite para uma festa. Naquele dia, Alice se apaixonou novamente por Erno, que arriscou a vida para vê-la.
 “Quando cheguei aqui pela primeira vez, realmente não poderia imaginar um futuro como este!” (Alice)
 “O que eu nunca imaginei é que você se tornaria Rainha de um país.” (Visconde)
 Alice estreitou os olhos para o Visconde.
 “Pai, às vezes eu penso que talvez você não seja meu pai biológico.”
 “Sem dúvida, você se parece muito comigo, como se fôssemos colados um ao outro.” (Visconde)
 “Eu me pareço com a mamãe, né?”
 Chloe abriu a boca com um sorriso no rosto enquanto olhava para Alice e o pai reclamando.
 “Mas estão indo bem. Se não fosse por Alice, tudo teria sido realmente difícil. Foi graças a ela que descobrimos o paradeiro do Príncipe Johannes.” (Chloe)
 “Acho que isso se deve ao fato de Alice ter cozinhado e domado bem o marido, né?” (Visconde)
 Alice se virou para o Visconde e arqueou as sobrancelhas.
 “É isso mesmo. Nosso Visconde não sabe que essa foi a tarefa mais difícil. Não é exagero dizer que metade da política palaciana está em minhas mãos!”
 “Oh, claro. Minhas duas filhas estão cumprindo tão bem seus deveres reais que seu pai não ficará triste por ter que ir ver sua mãe a qualquer momento…” (Visconde)
 “Pai!”
 “Pai!” (Chloe)
 As férias de Chloe estavam começando. Um pouco barulhentas, mas tranquilas.
 

 Alice enlouqueceu tanto Chloe que ela não conseguia acreditar que havia vindo sozinha. Explorou cada canto do Castelo das Rosas, mostrou interesse quando encontrou bons móveis ou quadros e foi diligente o suficiente para conhecer Priscilla.
 “Se minha irmã mais velha tivesse uma cunhada, eu ficaria tão preocupada com ela que não conseguiria dormir nem no Principado. Você não faz ideia de como é sortuda por a Princesa Priscilla ter dado à luz apenas um filho.”
 Claro, a única razão pela qual Alice conheceu a sogra de Chloe foi porque estava preocupada que sua irmã mais velha vivesse em um casamento onde não pudesse expressar nada que não gostasse e se sentisse frustrada. Mas Priscilla também não era fácil de lidar e não se intimidava.
 “Ah, ouvi dizer que o Principado agora tem um filho.” (Priscilla)
 “Nosso Luca? Ele é um anjo. Quer ver uma foto dele?”
 “Claro.” (Priscilla)
 Ao olhar a foto de Luca no pingente com relicário, Priscilla o elogiou, dizendo que ele era realmente lindo, e emendou com um comentário:
 “Pelo bem da futura esposa de Luca, você nunca vai ter outro filho, certo? Chloe, já que você teve um filho e uma filha, poderia compartilhar a felicidade que sua filha traz?” (Priscilla)
 “Ah, mãe…”
 A situação de Chloe, que tentava se manter neutra, a deixava nervosa. Felizmente, Alice e Priscilla pareciam ter reconhecido a força uma da outra e não cruzaram certos limites.
 “De qualquer forma, o Rei não descansa, mesmo sendo tempo de férias.”
 Priscilla soltou um longo suspiro, seu rosto ainda bonito apesar da idade. Chloe ficou sem palavras, pois sabia que Damien estava evitando deliberadamente qualquer encontro para poder passar um tempo tranquilo com a família.
 “Ele foi inspecionar o território?”
 “Sim, mas ele deve estar voltando agora, então vou recebê-lo.” (Chloe)
 Seria mentira dizer que ela não sentia um pouco de pena. Claro, estava muito feliz com a visita de Alice, mas Chloe também aguardava ansiosa para passar um tempo de descanso com Damien.
 “Ah, tenho monopolizado demais a minha irmã mais velha nos últimos dias.”
 Quando Priscilla pigarreou e concordou, Alice assentiu.
 “Irmã Chloe, passe um tempo sozinha com Sua Majestade hoje. Eu vou me divertir com meus sobrinhos.”
 Priscilla sorriu contente.
 “Essa foi a coisa mais adorável que já ouvi, ho ho ho. Chloe, siga as instruções da sua irmã.” (Priscilla)
 Chloe se levantou e se despediu. Ela planejava convidar Damien para sair assim que ele voltasse da inspeção.
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 Depois do jantar, Alice desapareceu com seu sobrinho e sobrinha, e Chloe foi cuidadosamente até a porta de Damien.
 “Majestade, você tem um momento?”
 Damien franziu os lábios e a olhou com aqueles olhos caracteristicamente arrogantes.
 “Estou ocupado, mas tenho sim. O que foi?” (Damien)
 “Ah, se você tem algum trabalho pra fazer…”
 Chloe levantou a mão, confusa, e ele deu um passo em sua direção. Damien baixou a cabeça e sussurrou no ouvido dela.
 “Não tem nada disso, então me diga, meu amor.” (Damien)
 Quando seus lábios tocaram o lóbulo da orelha de Chloe, ela sentiu o calor subir pela nuca. Rapidamente, começou a falar, notando que as pessoas no corredor desviavam o olhar.
 “Quero dar uma caminhada com você. Faz tanto tempo.”
 Damien, que a observava com aqueles olhos penetrantes por uma fração de segundo, sorriu docemente e ofereceu o braço.
 “Vamos, senhora.” (Damien)
 Chloe entrelaçou o braço no dele e caminharam juntos, dando passos pequenos. Quando saíram do castelo, a brisa de verão que havia se intensificado durante a semana fez cócegas nas suas bochechas. Ao perceber que Chloe o levava ao Jardim das Rosas, Damien deixou escapar um leve sorriso.
 Ele adivinhava facilmente o motivo pelo qual Chloe, ocupada com a visita da irmã, agora queria passar um tempo com ele. E, além disso, era óbvio que o destino seria o Jardim das Rosas.
 O Jardim das Rosas era onde Damien havia levado Chloe pela primeira vez durante uma festa, aproveitando-se da fraqueza dela e a forçando a se ajoelhar. Também foi lá que a lápide da Rainha foi erguida quando Chloe, decepcionada com tudo que ele havia feito, fingiu sua morte e o deixou. Claro, foi o próprio Damien que, incapaz de aceitar a morte da esposa, cavou a cova com as próprias mãos.
 ‘Então, você está me lembrando da minha culpa dessa forma para aliviar o peso de não podermos passar as férias juntos, Chloe.’ (Damien)
 Ao contrário de Damien, que pensava assim, o coração de Chloe era puro.
 Ela só queria caminhar com ele pelo jardim, onde as rosas estavam em plena floração. Além disso, desde a chegada de Alice, as lembranças de seu primeiro encontro na festa ficaram mais vívidas, e Chloe desejava reviver esses momentos.
 Memórias do amante cruel que convidou uma mulher mancando para dançar.
 “Como está Alice?” (Damien)
 Damien quebrou o silêncio com sua voz suave. Chloe sorriu alegremente quando ele perguntou sobre Alice.
 “Ela se dá bem com todos onde quer que vá. Anna e Declan adoram passar tempo com a tia. E claro, meu pai também gosta.”
 “E você?” (Damien)
 Chloe, que estava rindo, olhou para Damien. Ele repetiu a pergunta, afastando delicadamente o cabelo da testa dela.
 “Você também gosta dela?” (Damien)
 “… claro.”
 Chloe mordeu levemente os lábios ao sentir os dedos dele fazendo cócegas na sua bochecha.
 “Tudo bem se você gostar.” (Damien)
 Damien retirou a mão do rosto dela sem hesitar e voltou a caminhar pelos profundos caminhos do jardim labiríntico. Mesmo de braços dados, seus passos continuavam lentos.
 Quando caminhava com Chloe, Damien sempre ajustava o ritmo ao dela. Como se não pudesse tolerar a distância.
 Chloe sorriu em silêncio, observando o homem que agora caminhava ao seu lado.
 “Antes.”
 “Sim?” (Damien)
 “Quando vim aqui procurar Alice, Sua Majestade pegou minha bengala.”
 “Eu peguei.” (Damien)
 Damien não negou o que havia feito, mas falou claramente. Quando Chloe ficou em silêncio por um momento, ele a olhou de soslaio.
 “Por que isso?” (Damien)
 “Talvez Sua Majestade…”
 As orelhas de Chloe ficaram um pouco vermelhas.
 “Talvez quisesse andar de braços dados comigo.” (Damien)
 Damien engoliu em seco ao ver Chloe enlaçar suavemente os braços ao redor dele. Antes que percebessem, já tinham chegado ao lugar onde Chloe havia se ajoelhado diante dele.
 Onde ela jurou que faria qualquer coisa.
 Damien parou e a observou. Esticando os lábios maravilhosamente, o homem sussurrou:
 “Isso mesmo. Eu sou muito fácil.” (Damien)
 “…”
 “Sou um cara fácil, Chloe.” (Damien)
 Chloe soltou uma risada fraca.
 “De jeito nenhum.”
 Ao ver seus olhos castanhos se estreitarem, Damien tentou abraçá-la, mas Chloe foi mais rápida. Ele mordeu o interior da boca enquanto a observava caminhar para trás, mesmo com uma leve mancada.
 Isso porque sabia que, mesmo com suas dificuldades físicas, Chloe estava fazendo um grande esforço para andar para trás. Em um dia de solstício de verão em Thisse, Chloe sorria, o rosto todo suado, enquanto colhia flores e as entregava.
 “Agora eu também sou a mulher de Thisse.”
 A mulher de Thisse. Quanto mais ela dizia isso, mais rígido todo o seu corpo ficava.
 Damien engoliu em seco, Se lembrando de que ninguém viria ali naquele momento. A brisa da noite de verão não era fria, e seu corpo estava quente o suficiente naquela hora.
 Quente o suficiente para aquecer o corpo de Chloe, que costumava se esfriar.
 Chloe, que não percebia sua imaginação selvagem, encostou o rosto em uma flor que estava em plena floração e respirou fundo.
 “Quando vim aqui pela primeira vez com Sua Majestade, senti como se o mundo estivesse acabando.”
 “Isso foi exatamente o oposto do que senti. Pra mim, parecia que um novo mundo estava começando.” (Damien)
 ‘Um novo mundo para estar com você.’ (Damien)
 “É realmente surpreendente como podemos sentir algo tão diferente no mesmo lugar.”
 ‘Droga! Quero beijá-la!’ (Damien)
 Damien imediatamente encurtou a distância entre ele e Chloe, que sorria alegremente. Aproximou-se dela, envolveu a cintura de Chloe com os braços e inclinou a cabeça. Ele não gostava de como o aroma do corpo de Chloe se misturava ao perfume das rosas, então afundou o rosto na pele dela.
 “Lembra como apresentei este lugar da primeira vez?” (Damien)
 “Hmm… É um lugar onde a realeza brinca de esconde-esconde.”
 “E o que mais?” (Damien)
 Ele também havia dito que era um lugar onde amantes se entregavam intensamente à sua luxúria. Mas Chloe não se atreveu a dizer essas palavras.
 “Não sou livre e não me interesso por esconde-esconde.”
 Damien envolveu a nuca dela com a mão e inclinou o rosto. Contra o fundo da suave luz da lua, era o momento em que o rosto de Chloe, que sempre fazia seu coração tremer, se aproximava lentamente.
 “Então, aqui é onde Erno se escondeu… oh, irmã?” (Alice)
 Os olhos congelados de Chloe se abriram ao ouvir a voz de Alice. As sobrancelhas bem cuidadas de Damien se contraíram, mas ele não se afastou de Chloe.
 Em vez de um beijo profundo, mordeu suavemente o lábio inferior dela e então se virou.
 “Declan, Anna. Está muito tarde para sair por aí caminhando.” (Damien)
 Ele parecia calmo e sorriu suavemente para as crianças. Chloe não teve outra opção a não ser esconder sua vergonha.
 “Ouvi dizer que a tia Alice ia nos contar uma história interessante. Como acabamos de jantar muito, planejávamos deitar depois de uma caminhada. Não tenho muitas oportunidades de ver a tia Alice, então achei que seria uma boa ideia passar o máximo de tempo com ela.” (Declan)
 Declan deu uma resposta impecável. Como de costume. Ao lado dele, Anna perguntou com olhar curioso:
 “Mas pai e mãe se beijaram agora há pouco?” (Anna)
 Declan deu uma cotovelada em Anna, e Alice sussurrou algo aos dois em segredo.
 “Fui pega fazendo isso e meu destino mudou. Seus pais são testemunhas disso.” (Alice)
 “Alice!”
 Quando Chloe levantou a voz, ainda que suavemente, Alice sorriu e deu de ombros. Ela não conseguiu se zangar ao vê-la sussurrar baixinho: “Desculpe, irmã.” Era evidente que, à sua maneira, Alice estava fazendo o possível para não incomodá-la.
 “Bem, agora que as coisas chegaram a esse ponto…”
 Chloe soltou um breve suspiro e depois sorriu suavemente.
 “Vamos todos caminhar juntos?”
 No final, foi a família real que saiu para uma caminhada juntos, no meio da noite.
 

 Os dias passaram rápido. As férias do Rei e da Rainha estavam chegando ao fim, mas Alice, que havia chegado sem um plano específico, parecia decidida a ficar na casa do pai, sem intenção de voltar.
 Enquanto nadava com os gêmeos no rio hoje, ela até expressou a ambição de viajar por todo o Reino antes de retornar.
 “As crianças parecem felizes em estar com Alice. E o mesmo vale para Alice.”
 Damien, que havia ido ao quarto dela para tomar chá, soltou um suspiro leve e olhou para Chloe.
 “Vou ter que perguntar à Alice se ela não se importa com a criança que deixou no Principado.” (Damien)
 Quando Chloe revirou os olhos levemente, Damien acrescentou: “Estou brincando”, e deu um passo para trás.
 “Chloe.” (Damien)
 “… ah, sim.”
 Chloe, que havia se perdido em pensamentos por um momento enquanto segurava uma xícara de chá, virou a cabeça ao ouvir Damien chamá-la.
 “O que foi?” (Damien)
 “Não, é que…?”
 “Você parecia realmente preocupada com algo.” (Damien)
 “Ah”, disse Chloe, acariciando a bochecha. Parecia que não havia nada que ela pudesse esconder do homem que parecia ter as maiores habilidades de observação em todo o Reino de Swanton.
 “Eu só estava pensando que seria melhor para os gêmeos se Alice morasse por perto.”
 “Mmm… vamos ouvir por que essa ideia ridícula passou pela sua cabeça.” (Damien)
 Para Damien, isso soava como um pesadelo. Ele estava ficando cada vez mais insatisfeito por não poder monopolizar a atenção de Chloe. Hoje, até pensou em estabelecer um contato oficial com o Principado. ‘Levem sua maldita Rainha.’
 “Como Alice é muito ativa, ela consegue se dar bem com as crianças em um nível mais elevado.”
 “…” (Damien)
 “Como eu me sinto fisicamente limitada, não posso correr e me divertir com meus filhos.”
 Não havia nenhum traço de autodepreciação em seus olhos. Chloe tinha uma autoestima maior do que qualquer pessoa. Então, agora ela estava realmente triste. Mas Damien não queria que Chloe sentisse o menor arrependimento.
 Porque para ele, felicidade, satisfação e outras emoções eram desnecessárias para a mulher que estava ao seu lado.
 “Chloe, meu amor.” (Damien)
 Damien segurou suavemente sua mão e beijou as costas dela.
 “Você é gananciosa.” (Damien)
 “… eu?”
 Chloe arregalou os olhos, surpresa. Embora não estivesse se gabando, ela sabia que havia vivido uma vida longe do egoísmo.
 “Agora, não está satisfeita com seu título de Grande Mãe, quer o de valentona… não, você quer ganhar o título de tia mandona.” (Damien)
 “…”
 Chloe quase respondeu que não, mas fechou a boca. Damien continuou falando enquanto beijava as costas da mão dela.
 “É totalmente culpa sua que Declan e Anna tenham sido servos tão bem. E agora, eles estão chocados ao ver uma valentona tão diferente de você.” (Damien)
 “Alice não é uma valentona.”
 “Ela é, na minha opinião.” (Damien)
 Chloe riu. Damien também sorriu e continuou falando.
 “O que meu pai disse à minha mãe, eu nunca pensei que diria, mas preciso repetir.” (Damien)
 “… o quê?”
 “Não adianta criar filhos, então seja boa com seu homem, Priscilla.” (Damien)
 “Oh, meu Deus.”
 Chloe abriu levemente a boca, surpresa. Foi a primeira vez que ouviu Damien falar sobre o pai dele. Foi fascinante e divertido ouvir a breve anedota sobre o Duque e Lady Priscilla, a quem ela só tinha visto em retratos.
 “O que sua mãe disse?”
 “Sempre ficava furiosa perguntando: ‘Como um simples soldado ousa me dar ordens?’” (Damien)
 Chloe prendeu a respiração. Parecia que podia imaginar Priscilla ficando furiosa, já que ela era parecida com Damien.
 Damien acrescentou, como se estivesse lendo a mente dela.
 “Minha mãe costumava ser uma princesa muito mais arrogante do que é agora.” (Damien)
 Isso significa que seu sogro não era um homem comum, se conseguiu conquistar uma princesa tão arrogante e a levou para Thisse, no extremo norte do reino…
 “Isso não era briga?”
 Quando Chloe perguntou cautelosamente, Damien deu um sorriso fraco.
 “Eu pensava isso quando era jovem.” (Damien)
 Seus olhos azuis ficaram mais claros enquanto ele se lembrava de antigos momentos.
 “Cada vez que minha mãe ficava brava, meu pai tirava as luvas e me mandava sair. Então, acontecia uma coisa tão intensa que dava para ouvir tudo o que estava acontecendo lá dentro.” (Damien)
 “… sua mãe?
 “A personalidade dela era estranha, não? Eu não gostava muito.” (Damien)
 Damien riu baixinho e estendeu a mão para ela.
 “Ouvir sobre a vida sexual dos seus sogros provavelmente não é muito agradável, nem para você, então vou parar por aqui.” (Damien)
 Chloe murmurou inconscientemente enquanto caía nos braços dele.
 “Agora a questão foi resolvida.”
 Ela já havia se perguntado por que Damien, que parecia ter recebido tanto amor dos pais, tinha uma personalidade tão forte. Pensou que era um mistério que nunca resolveria… a resposta era, no final, o sangue espesso da princesa e de Thisse que corria nas veias dele.
 “Hum? Que questão?” (Damien)
 “Não é nada.”
 Em vez de cometer o erro de mencionar seu falecido sogro, Chloe suspirou aliviada nos braços do marido. Damien acariciou seu ombro e a confortou à sua maneira.
 “Crianças são só crianças. Não se esqueça de que você tem a mim.” (Damien)
 “…”
 Chloe soltou um pequeno som ao expirar entre os lábios. Damien sussurrou, beijando sua têmpora por um longo tempo.
 “Porque sou seu para sempre.” (Damien)
 Os longos dedos de Damien deslizaram pelos belos cabelos dela. Chloe fechou e abriu os olhos devagar, sentindo o profundo afeto enterrado naquele toque. Estavam sentados no sofá e, antes que percebesse, ele estava sobre ela, respirando com dificuldade.
 Linhas de sangue apareceram nas costas da mão dela enquanto ela se agarrava ao encosto do longo sofá. Sob a lâmpada antiga, o rosto de Damien se aproximou e ela sentiu o calor em seu pescoço.
 “Oh…”
 “Posso realmente te monopolizar hoje?” (Damien)
 Chloe não pôde evitar levantar o rosto enquanto Damien beijava seu queixo. Quando ela virou a cabeça, viu uma caixa colorida na mesa de cabeceira. Era uma forma de lhe informar que Damien havia visitado o quarto dela hoje com intenções evidentes.
 “Responda-me, Chloe.” (Damien)
 Damien achou francamente conveniente que sua esposa se sentisse um pouco sozinha porque estava decepcionada com as crianças. Era igualmente encantador o fato de que a mão que segurava seu pescoço aplicava pressão, e a forma como, em vez de responder, ela abria a boca em busca dos lábios dele como um passarinho esperando por comida.
 “Vou garantir que você nunca se sinta sozinha.” (Damien)
 “… por favor, faça isso.”
 ‘Droga.’ (Damien)
 Damien franziu os lábios e tirou o roupão, olhando para Chloe que sussurrava com os olhos trêmulos. Foi então que ele meteu a mão na caixa que continha os anticoncepcionais, não com o propósito de gerar herdeiros, mas simplesmente pelo prazer de estar com sua mulher.
 “Irmã!” (Alice)
 De repente, a porta se abriu, seguida por um grito agudo de Alice.
 “…”
 Alice estava tão envergonhada que ficou paralisada. Mesmo sem conferir os itens na mesinha de cabeceira, era óbvio o que sua irmã mais velha planejava fazer com o parceiro naquele momento.
 “Majestade…”
 Chloe sussurrou suavemente. Damien, que estava seminu, olhou para trás e imediatamente fixou o olhar em Chloe. A voz dela, que soou enquanto cobria suavemente o rosto, era elegante.
 “Agora é hora de interromper o Rei?” (Damien)
 Bum! Só então a porta foi fechada com um grande estrondo.
 “… me desculpe, irmã!” (Alice)
 A voz de Alice foi ouvida tardiamente do outro lado da porta.
 “Estou ficando louco.” (Damien)
 Chloe semicerrava os olhos e engolia em seco enquanto olhava Damien resmungando entre dentes. O fato de que ele mal conseguia conter a raiva estava claro pelo contato dos seus corpos. Embora Alice não tivesse intenção de maldade, Chloe temia que ele se irritasse com ela por interromper constantemente o tempo do casal.
 “Eu vou conversar com ela. Sinto muito, Majestade.”
 Chloe disse em voz baixa depois de colocar sua mão sobre a dele, que segurava sua bochecha.
 “Ah? Por que você está se desculpando? Quem deveria se desculpar é a Rainha do Principado, que anda pelo palácio vestida como uma sonâmbula.” (Damien)
 Apesar do sorriso de Damien, sua voz era fria como uma lâmina. Chloe inconscientemente abaixou o olhar, sentindo a boca seca. Damien era um homem gentil, capaz de derreter seu coração, mas só quando ele queria.
 Chloe, que já havia experimentado isso, sabia melhor do que ninguém o quão frio e cruel Damien podia ser.
 “Meu amor.” (Damien)
 Chloe olhou para ele de repente.
 “Sim, Majestade.”
 Damien tentou sorrir para ela, mas não deixou de notar a expressão abatida de sua esposa. Na verdade, Damien queria mandar Alice de volta ao Principado amarrada na proa de um navio naquele exato momento. No entanto, era óbvio que Chloe empalideceria e o olharia como se ele fosse o diabo se ele dissesse isso, então ele se segurou. Achava que seria um choque grande demais para o frágil coração de sua esposa.
 “Falei de forma muito dura. Ela é sua irmã, seu sangue.” (Damien)
 “Oh, não. Foi culpa da Alice por entrar de repente sem avisar.”
 Chloe murmurou em voz baixa. Embora tenha dito isso, estava claro que ela não estava mais no clima de se deitar com ele. Os olhos suaves, cor de chá, que antes o encaravam, agora estavam firmes, como os da jovem que o enfrentara há muito tempo.
 “Vá ver Alice.” (Damien)
 Damien finalmente decidiu recuar. Ele cedeu como se estivesse engolindo um amargo por causa da pessoa que mais amava no mundo.
 “… o quê?”
 “Como você disse, se ela entrou tão de repente, pode haver algo urgente acontecendo.” (Damien)
 “Não. Tenho certeza de que ela só não conseguiu dormir de novo, ou tinha algum plano inútil…”
 “Então é bom conversar com sua irmã depois de tanto tempo.” (Damien)
 Damien sorriu e se recostou no sofá. A frieza de momentos atrás havia desaparecido completamente de seus olhos enquanto ele ajeitava a faixa do robe de Chloe. Embora estivesse tentando acalmar sua esposa assustada, Chloe sentiu algo diferente.
 “Então, você pode esperar um pouco?”
 A razão pela qual seus olhos estavam tão determinados era Alice. Dessa vez, Chloe sentia que precisava repreendê-la severamente. Era natural estar feliz em reencontrar a irmã após tanto tempo, mas havia uma linha que precisava ser mantida no Castelo das Rosas, não no Castelo Verdier.
 “Não precisa se preocupar comigo. Então…” (Damien)
 “Não.”
 Chloe raramente o interrompia. Ela se levantou, aproximou-se de Damien e ajeitou a gola do robe. Damien a observou com uma expressão satisfeita. A mão dela, que amarrava o cinto frouxo com um laço bonito, era típica dela. Não podia ignorar o desejo intenso que ele mal escondia debaixo da roupa, então era natural que sua nuca ficasse vermelha.
 “Não tem como evitar. Não me olhe como se eu fosse uma besta.” (Damien)
 “Eu não estou te olhando como uma besta.”
 Chloe olhou para ele e falou em voz baixa, mas clara. Então, ela segurou o rosto de Damien. Ao pressionar os lábios contra sua orelha, as sobrancelhas douradas de Damien se moveram e finalmente se arquearam violentamente.
 “Ha ha ha, sério?” (Damien)
 Damien perguntou em resposta, franzindo o cenho de forma graciosa. Chloe assentiu, com o rosto vermelho brilhante.
 “Quando eu voltar, vou te dar cem beijos até o amanhecer.”
 Damien soltou um longo suspiro enquanto a observava apertar os punhos, como se tivesse feito uma promessa. Suas longas pernas estavam bem afastadas.
 “Então seus lábios vão derreter, então faça isso em outro lugar.” (Damien)
 ‘Em um lugar invisível.
 Em um lugar que só você conhece neste reino.’
 Damien mordeu o lábio enquanto via Chloe sair apressadamente do quarto depois de sussurrar ‘Sim’ tão suavemente que mal foi audível.
 De qualquer forma, parecia que esta vida seria uma série de dias que testariam sua paciência.
 
 


  
    História Paralela Especial - 1.4 Irmãzinha Travessa
 No dia seguinte, Alice partiu, e o desejo do Rei se realizou.
 A razão pela qual Alice invadiu o quarto de Chloe na noite anterior foi por causa de uma carta que seu marido havia enviado do Principado.
 [“Você está partindo meu coração.”]
 Quando Chloe viu a carta que começava com uma frase tão forte, cada palavra parecia realmente assustadora. A saudação final que dizia “Eu estou te amaldiçoando” dava até a ilusão de que gotas de sangue escorriam. No entanto, para Alice, ao olhar para a carta, parecia que ela tinha recebido uma carta de amor cheia das palavras mais doces do mundo.
 “Será que eu deveria voltar?” (Alice)
 “… você disse que faria uma longa viagem pelo reino.”
 “Eu vou, depois. Na verdade, enquanto olhava para os gêmeos, não conseguia parar de pensar em Luca.” (Alice)
 Alice foi embora tão repentinamente quanto apareceu, como o vento. Alice, que acenava da proa do barco com as bochechas coradas, estranhamente parecia mais livre do que qualquer outra pessoa no mundo.
 Enquanto via sua irmã mais nova desaparecer ao longe, Chloe pensou que talvez o amor pudesse oferecer tanto escravidão quanto liberdade. Porque, ao mesmo tempo que você está preso à pessoa que ama, isso te dá a liberdade de ser completamente você mesmo diante dela.
 Alice não mudou. Ela ainda sonhava com um amor apaixonado e gostava das aventuras da vida. Ao lado de alguém que a amava muito. Claro, a carta que ela enviou era bastante assustadora aos olhos de Chloe.
 “Bem… Alice vai dar conta.”
 Agora não era hora de se preocupar com os relacionamentos dos outros.
 “Uf…”
 A noite que chegou depois de se despedir de Alice. Já era o último dia das férias.
 Chloe respirou fundo em frente ao quarto de Damien. Embora Damien soubesse que Alice tinha partido hoje (ele até sorriu e a mandou embora com uma carruagem cheia de presentes), ele não procurou por Chloe.
 O fato de ele estar trancado sozinho em seu quarto, apesar de não ter nenhum compromisso específico, só significava uma coisa. Ele estava esperando que Chloe viesse visitá-lo pessoalmente.
 “Ha… por que eu fiz essa promessa se nem tinha certeza de que conseguiria cumprir?”
 No dia em que Chloe foi dar uma bronca em Alice, ela descobriu que a irmã estava partindo e acabou passando a noite com ela. Como foi uma despedida repentina, não conseguiu voltar para o quarto naquela noite. A promessa de dar cem beijos em Damien ficou automaticamente adiada.
 Ela pensou em fingir que não lembrava, porque era tão embaraçoso que só de pensar nisso, seus ouvidos ficavam quentes, mas seu marido não era do tipo que esquecia facilmente esse tipo de promessa. Além disso…
 “Eu também sinto sua falta, Majestade.”
 Foi naquele momento que Chloe encostou a testa na pesada porta de madeira e sussurrou suavemente.
 “O quê?” (Damien)
 “Ah!”
 Os olhos de Chloe se arregalaram de surpresa ao ouvir a voz de Damien vindo do outro lado da porta. Logo, as portas do quarto se abriram, revelando Damien sorrindo.
 “Por que você está procurando sua mãe no quarto do seu marido?” (Damien)
 Damien fez uma piada boba, mas Chloe não pôde evitar sorrir. Era porque Damien a ergueu suavemente e a envolveu em seus braços. Ele não hesitou enquanto a levava para dentro do quarto.
 “Senhora.” (Damien)
 Damien, que quase a jogou sobre a cama macia, murmurou com uma voz rouca. As mãos que desataram e jogaram fora o robe estavam mais apressadas do que nunca. Depois de colocar as mãos de cada lado da cabeça de Chloe, Damien mordeu seu lábio mais uma vez.
 “Você está pronta?” (Damien)
 Chloe o olhou e assentiu lentamente. A intensidade do desejo que ela viu nos olhos dele era enorme, mas ela não podia, nem queria, evitá-lo. Estava agradecida e também sentia um pouco de culpa por Damien ter suportado até agora, e acabara de perceber o quanto sentia falta de passar um tempo a sós com ele.
 “… isso é contra as regras, Chloe.” (Damien)
 Quando os olhos de Chloe começaram a se encher de lágrimas, Damien estalou a língua como se estivesse surpreso. Chloe simplesmente deixou as lágrimas encherem seus olhos, sem nem perceber.
 “Não.”
 “O quê?” (Damien)
 Damien a encarou como se fosse devorá-la e perguntou com uma voz muito rouca.
 “Não estou tentando fugir da minha promessa.”
 “É mesmo? Você quer isso?” (Damien)
 Chloe pressionou seu corpo lentamente contra o dele. Damien se deitou sobre os lençóis desarrumados e a observou. Seu marido era tão bonito, mesmo naquela situação, que o coração de Chloe começou a bater mais rápido.
 Chloe se aproximou dele devagar e o beijou. As veias do abdômen definido de Damien se contraíram. A vela que ela havia acendido balançava de um lado para o outro, e o gelo na xícara de chá que ele estava tomando enquanto a esperava se derreteu com um estalo.
 “Uf.” (Damien)
 Damien a olhou e exalou baixinho. O cabelo de Chloe fazia cócegas no corpo dele, e o número que ele contava aumentava duas, três vezes.
 “…”
 Damien contou até quinze e, ao mesmo tempo, soltou um palavrão. A mão que segurava o cabelo de Chloe apertou e soltou repetidamente. O coração de Chloe batia tão forte que a assustava. Lágrimas escorreram dos cantos de seus olhos vermelhos e caíram sobre as coxas de Damien.
 “Venha aqui.” (Damien)
 A visão de Chloe mudou num instante. Na sua visão embaçada, que até um momento atrás estava focada em Damien, agora aparecia uma antiga parede do quarto. Havia um retrato dele e dela sorrindo, olhando um para o outro. Um ar de intimidade e confidência que não podia ser mostrado em público parecia emanar da tela.
 “Majestade…”
 O corpo de Chloe se contorceu e tremeu. Agora era o cabelo dourado de Damien que fazia cócegas em seu corpo. As lágrimas caíam dos cantos de seus olhos emocionados. O desejo transbordava enquanto as mãos de Damien agarravam seu corpo.
 “Não, Chloe.” (Damien)
 Quando Chloe tentou juntar os joelhos, Damien a segurou por trás, rugindo como uma fera. Quando o beijo ficou mais intenso, Chloe chorou, deixando tudo à mostra diante dele.
 “Ainda falta mais.” (Damien)
 Quando Chloe se agarrou firmemente aos lençóis e começou a chorar, Damien sussurrou em seu ouvido.
 “Agora estou gostando.” (Damien)
 Damien sussurrou enquanto acariciava seu corpo. Ele a segurou firme, vendo o contraste do corpo totalmente ruborizado de Chloe contra os lençóis brancos, e a puxou para mais perto. O longo cabelo de Chloe balançava desordenadamente sobre os lençóis.
 Damien suavizou suas pernas doloridas e as envolveu com força. Chloe perdeu o equilíbrio e caiu, com suas costas delicadas coladas ao braço de Damien. Ela observou sua própria imagem no espelho ornamentado ao lado da cama.
 Podia ver a linda cabeça de Damien enquanto ele beijava sua nuca, e a direção em que suas mãos se moviam, tudo isso refletido no espelho.
 A cada respiração profunda que o casal tomava, a chama da vela tremulava perigosamente. A brisa quente do verão entrava e saía repetidamente pela janela aberta. O vento estava impregnado do doce aroma das flores misturado à respiração ofegante de Chloe.
 “Maldição, ahhh. Ha…” (Damien)
 Damien rangeu os dentes e rugiu como uma fera. Ele não escondeu seus gemidos na cama. Ele acariciou a orelha dela e soltou um suspiro que fez o rosto de Chloe ficar intensamente vermelho.
 “Seria bom se você me apertasse assim o tempo todo.” (Damien)
 “Majestade…!”
 “Damien.” (Damien)
 Corrigindo-a para que o chamasse pelo nome, Damien a invadiu com força. Chloe fechou os olhos, emocionada, porque era difícil encarar o reflexo deles no espelho.
 “Chloe…” (Damien)
 Damien mordeu suavemente sua bochecha. Chloe ergueu os cílios molhados de lágrimas e o olhou. Sua perna dolorida ainda estava enlaçada nele, recebendo um carinho.
 “Eu te amo.” (Damien)
 Damien se declarou e acelerou seus movimentos. Chloe, que estava prestes a implorar para que ele parasse antes que seu corpo derretesse e desaparecesse, não teve escolha a não ser fechar a boca com força e engolir um doce gemido.
 Ele era o culpado.
 Ele sabia que, ao se declarar dessa forma, ela não conseguiria resistir. A Rainha sentiu o coração do Rei batendo contra suas costas e gritou alto.
 Claro, ela não estava chorando porque o odiava.
 Chloe precisava cumprir à perfeição a promessa que fez a Damien naquele dia.
 


  
    História Paralela Especial - 2.1 Crianças
 Sophie se sentiu emocionada pela primeira vez em muito tempo.
 Já haviam se passado vários anos.
 No começo, ela planejava passar apenas quatro estações no Reino e depois voltar para casa. Mas sua vida de estudos no exterior, que durou muito mais do que o esperado, finalmente estava chegando ao fim.
 Em sua última carta, Madame Stella sugeriu que ela voltasse logo ao Principado, e Sophie decidiu que era hora.
 Claro, isso não tinha nada a ver com a notícia de que a chorona da Marimo, que morava ao lado, havia voltado para sua cidade natal após uma longa viagem ao redor do mundo.
 De repente.
 A porta de Sophie se abriu sem aviso, e alguém entrou apressado.
 “Por mais que eu pense, não faz sentido nos separarmos assim. Você não acha, Sophie?” (Anna)
 Sophie colocou a mão na cintura, escondendo um sorriso impotente enquanto observava Anna furiosa. No início, quando disse que ia embora, Anna se comportou como uma adulta, mas ficou claro que não conseguiu superar a decepção e acabou voltando.
 É isso que significa não conhecer o futuro de alguém? Sophie lembrou dos velhos tempos quando Chloe era sua tutora. No dia em que Damien foi visitar Chloe e ela finalmente deixou o Principado, Sophie fugiu de casa.
 “Declan. Fala alguma coisa também!” (Anna)
 Quando Anna se virou e revirou os olhos, Declan, que estava ao lado dela, finalmente abriu a boca.
 “Eu também acho que não podemos deixar que a professora que trabalhou tanto por nossa causa vá embora sozinha.” (Declan)
 Sophie olhou para os gêmeos, que estavam lado a lado como guardas, e cruzou os braços.
 “Vocês, na verdade… não querem aproveitar isso como uma oportunidade para viajar ao Principado?”
 “Eu sabia que seria descoberta, então, para ser honesta, é verdade.” (Anna)
 Quando Anna falou honestamente, Declan a apoiou.
 “É como um país irmão, então não faz sentido nunca termos visitado antes.” (Declan)
 Sophie estava servindo como dama de companhia de Chloe no Reino e, recentemente, estava encarregada da educação dos gêmeos. A educação consistia principalmente em contar histórias sobre o Principado para as crianças, e, graças a isso, os gêmeos sonhavam em viajar ao Principado com ela algum dia.
 Além disso, a irmã mais nova de Chloe, a Rainha do Principado, que chegou sem aviso prévio recentemente, alimentou ainda mais a paixão dos gêmeos.
 “Há muitas pessoas interessantes no Principado que vocês nem conseguem imaginar. Honestamente, seus pais são bem chatos, não é?” (Alice)
 Sophie não conseguiu dizer nada e ficou em silêncio ao ver Alice mentir descaradamente. Considerando que Alice recebeu muitas críticas quando foi anunciada como companheira de Erno, os elogios sobre o Principado que saíram da boca de Alice não pareciam muito confiáveis.
 “Existem muitas pessoas bonitas como a Sophie?” (Anna)
 Isso é… algo com que nasci.
 “Oh, minha nossa. Anna, você está revelando sua beleza, não é? Que esperta. Ho Ho Ho. Como minha rígida irmã mais velha, Chloe, conseguiu dar à luz essas crianças?” (Alice)
 Ao lado da risonha Alice, Declan franziu a testa com suas sobrancelhas douradas e abriu a boca.
 “Não fale assim dos meus pais, tia.” (Declan)
 Sophie sorriu suavemente enquanto olhava para os gêmeos à sua frente. Era comovente ver Anna e Declan, que eram tão parecidos e, ao mesmo tempo, tão diferentes. Sophie também se sentia triste com a ideia de ter que se despedir das crianças que tinha visto mais frequentemente do que seus próprios irmãos. Quase deu vontade de levar os gêmeos ao Principado.
 Mas…
 “Não é tarde demais para ir um pouco mais à frente. Estarei esperando por vocês.”
 Há coisas neste mundo que são possíveis e outras que não são.
 “Provavelmente meu pai nunca permitirá isso.” (Anna)
 Anna franziu os lábios e murmurou a verdade que Sophie não conseguiu dizer em voz alta. De fato, os gêmeos vinham pedindo a seus pais desde o ano passado, mas Damien havia recusado repetidamente.
 “Precisamos entender, Anna. Sua Majestade, que foi à guerra com o Principado e até perdeu seu avô, não pode ter bons sentimentos em relação ao Principado.” (Declan)
 A voz de Declan era calma, mas incomumente afiada para uma criança. O que Declan disse era verdade. Além disso, Damien quase morreu nas montanhas rochosas do Principado, então era inevitável que ainda guardasse ressentimento contra o Principado.
 “Anna, Declan. Assim que a aula de esgrima da tarde acabou, vocês correram para algum lugar e agora os encontro aqui.” (Damien)
 Sophie se levantou rapidamente ao ouvir a voz de Damien atrás das crianças. Os gêmeos também ficaram um pouco envergonhados ao ver Damien e Chloe aparecerem atrás deles e cruzaram as mãos sobre seus umbigos.
 “Não é que estávamos tentando impedir que ela fosse embora.” (Anna)
 “Só viemos porque achamos que a despedida foi curta.” (Declan)
 Enquanto os gêmeos falavam uma palavra de cada vez, como narradores de filmes mudos, Damien soltou um suspiro breve e começou a falar.
 “Por que diabos você vai embora, Sophie?” (Damien)
 Ele ainda não gostava da ideia de que a pessoa mais próxima de Chloe fosse embora.
 “Se isso continuar, acho que acabarei me casando com um nobre que nunca vi antes.”
 Damien manteve a calma, apesar da resposta educada, mas séria de Sophie.
 “Vou te apresentar alguém três vezes, então case-se aqui.” (Damien)
 “Majestade.” (Chloe)
 No lugar de Sophie, que estava envergonhada, Chloe tentou dissuadir seu marido. Damien cuidadosamente colocou a mão sobre o braço dela, a abraçou com firmeza enquanto ela tentava se afastar, e então continuou descaradamente.
 “É bom para a Rainha, é bom para o Príncipe e a Princesa, e é bom o suficiente para a própria Sophie.” (Damien)
 Os olhos azuis de Sophie escureceram. Sophie, que o conhecia desde a infância, era na verdade muito próxima de Damien. Quando Sophie foi sequestrada por Johannes em Gwyneth, quando era muito jovem, ela trabalhou lado a lado com ele em uma situação de emergência onde a vida estava em jogo.
 Ao lembrar do momento em que ele escondeu Sophie e Chloe no armário e se jogou como isca para proteger as duas, as mãos de Sophie ainda suavam. Por outro lado, havia momentos em que um canto de seu coração se enchia de esperança ao pensar em como atuou como um elo de amor que conectava Chloe e Damien.
 “Pense bem, Sophie. Não se arrependa depois.” (Damien)
 Damien também tratava Sophie, a favorita de Chloe, como uma pessoa querida, então era natural que eles se tornassem próximos. Mas não deixava de surpreender Sophie toda vez que ele ignorava completamente os sentimentos dos outros dessa maneira.
 “Damien.” (Chloe)
 Nessa situação, só havia uma pessoa que podia representar os sentimentos de todos.
 “Claro que é bom para mim e para as crianças ter Sophie aqui. Mas será que precisamos julgar os sentimentos de Sophie?” (Chloe)
 Chloe rebateu as palavras dele com uma voz levemente baixa. Damien a abraçou com força, com um olhar gentil, e falou afetuosamente em um tom calmo.
 “Sophie ainda é jovem, Rainha.” (Damien)
 As sobrancelhas de Sophie se uniram. O próprio Rei se casou com Chloe quando ela não era muito mais velha que Sophie, então que tipo de besteira ele está falando agora? O sangue quente do Principado Carter que corria nas veias de Sophie ferveu pela primeira vez em muito tempo. Por cortesia, ela tentou aceitar, mas a sábia Chloe não deu mais chances a Sophie.
 “… Damien.” (Chloe)
 Pela primeira vez, Sophie viu Chloe seduzindo Damien, que estava sentado à sua frente. Era um método tão sutil que nem mesmo uma pessoa perspicaz perceberia. Os gêmeos estavam completamente alheios e observavam com interesse o embate entre sua mãe e seu pai.
 Chloe pousou a mão na coxa de Damien e soltou um longo suspiro. Depois, abaixou o olhar para a xícara de chá e abriu os olhos castanhos para encarar Damien diretamente. Com uma expressão de decepção, como se perguntasse como aquilo era possível.
 “Sinto muito, Sophie. Eu adoraria te ajudar, mas…” (Chloe)
 Chloe mencionou o nome de Sophie, mas seus olhos não estavam fixos nela. Parecia que Sophie podia ouvir as palavras ocultas de Chloe enquanto ela olhava para Damien.
 ‘Eu quero te ajudar, mas… porque meu marido é assim.’
 As palavras que ouviu pareciam ter chegado também aos ouvidos do Rei. Não, estritamente falando, foi a coxa dele que reagiu.
 Sophie pôde ver com seus próprios olhos o corpo do Rei estremecer quando Chloe o tocou. O corpo do Rei era muito robusto para que os delicados dedos da Rainha pudessem fazer algo com ele. O movimento do osso do pescoço que se destacava e as faíscas que saltavam dos olhos semicerrados de Damien eram muito vívidos.
 “Declan, você deixou seu pai irritado.” (Anna)
 “Pai, eu só estava falando. Não fique bravo com a mamãe.” (Declan)
 Os gêmeos, que não sabiam de nada, se uniram para defender Chloe. Apenas Chloe e Sophie podiam adivinhar como aquela conversa terminaria.
 “Sophie estará ocupada fazendo as malas, então é melhor vocês irem por enquanto.” (Chloe)
 Chloe continuou em voz baixa.
 “Crianças, vamos embora. Hoje vocês vão dormir com a mamãe pela primeira vez em muito tempo…” (Chloe)
 “Sophie.” (Damien)
 Uma voz séria finalmente saiu da boca de Damien. Sophie tentou olhar para o Rei com calma enquanto ele segurava a mão de Chloe, que tentava se afastar dele.
 “Sim, Sua Majestade.”
 Damien não havia mudado em nada desde a primeira vez que Sophie o viu. Ainda há na capital teóricos da conspiração que duvidam do amor entre o Rei e sua esposa, mas toda vez que isso acontece, Sophie queria rir da estupidez deles. Mesmo agora, ele continua reagindo assim a pedidos secretos para usarem quartos separados…
 “Só peço que os gêmeos viajem e voltem sãos e salvos.” (Damien)
 Os olhos de Anna e Declan se abriram como pratos. Enquanto sentia que podia ouvir os gritos de alegria das crianças, Chloe deu um sorriso vago para Sophie.
 “Por favor, Sophie.” (Chloe)
 Afinal, você é a professora deles.
 Pela primeira vez em muito tempo, Sophie sentiu que havia voltado aos velhos tempos. Chloe era o que se dizia: suave, mas forte. Para ser honesta, Sophie estava convencida de que Chloe era uma pessoa muito mais forte que sua irmã mais nova, Alice. Assim como a água limpa de uma fonte que cai gota a gota e desgasta a rocha.
 “Não se preocupem, Suas Majestades, o Rei e a Rainha. Arriscarei minha vida para garantir que as crianças viajem em segurança e depois embarquem no navio.”
 “Sophie, não precisa arriscar sua vida.” (Chloe)
 Sophie falou com voz clara, olhando diretamente nos olhos castanhos de Chloe, que sorriu suavemente.
 “Ainda lembro claramente do que Suas Majestades, o Rei e a Rainha, fizeram.”
 “É hora de brincar de esconde-esconde, Sophie.” (Damien)
 Memórias antigas surgiram na mente dos três, como se tudo tivesse acontecido ontem. Damien sorriu e sussurrou algo para a pequena Sophie, depois escondeu Chloe e Sophie no armário. Damien, que dizia que sua esposa era uma pessoa corajosa e que coragem não é perder a cabeça, mas mantê-la no lugar, claramente estava preparado para morrer naquele momento.
 “Por favor, Sophie. Volte quando quiser. Quando começar a sentir saudade dos nobres daqui depois de ter sido atormentada pelos vândalos do Principado.” (Damien)
 Chloe não reclamou dessa vez. Chloe, que sorriu de forma leve, como se não pudesse detê-lo, também devia conhecer a sinceridade do Rei. A crença de que ele protegeria seus entes queridos a qualquer custo. Ela podia sorrir confortavelmente, porque estava sob a proteção de uma espada afiada.
 “Pai, muito obrigada!” (Anna)
 Quando Anna apertou os punhos e soltou um grito empolgado, Declan cobriu a boca dela.
 “Sempre estarei ao lado dela para garantir que Anna nunca faça nada imprudente, Sua Majestade.” (Declan)
 Damien sorriu, assentindo para Declan, que falava de maneira precoce para sua idade.
 “Afinal, você é meu filho.”
 “Sua Majestade? Sua Majestade também tem uma filha?” (Anna)
 “Eu te amo, Anna.”
 Sophie tinha claramente gravada na memória a imagem da família sorrindo sob o sol quente da tarde.
 Depois de tanto tempo, estava claro que esses seriam os únicos momentos que permaneceriam na mente de Sophie ao se lembrar de Swanton. A tarde em que a bela professora Sophie sorriu alegremente. Um cotidiano tão pequeno e tranquilo que brilhava como pequenos pedaços de porcelana.
 

 Quando os gêmeos chegaram pela primeira vez a Gwyneth, o que sentiram foi o vento. O vento úmido e salgado, não frio, mas morno, com cheiro de mar, fazia cócegas em seus rostos.
 “É por isso que estou aqui.” (Anna)
 Anna estava na proa do barco, de frente para o vento, e falou com uma expressão decidida.
 “O lugar onde minha mãe se escondeu depois de dar uma facada nas costas do meu pai.” (Anna)
 “Anna. Ela se escondeu lá, não fugiu.” Declan, que estava ao lado de Anna, disse, semicerrando os olhos.
 “Mmm.” (Anna)
 “Ela não apunhalou pelas costas, ela o traiu.” (Declan)
 “Isso mesmo.” (Anna)
 Sophie se perguntou quem diabos havia contado essa história para os gêmeos. Claro, Sophie também tinha boas lembranças de ouvir a história da fuga de Chloe quando era criança. Toda vez que ouvia uma história sobre alguém fingindo a própria morte e escapando das garras de outra pessoa, ficava curiosa para saber o que acontecia depois. Só mais tarde descobriu que as histórias que Chloe contava eram relatos reais de sua própria experiência.
 Ela contou a história do Principado para os gêmeos, que ainda não entendiam, mas eles não disseram nada. Como será que as crianças descobriram isso?
 “De quem vocês ouviram isso?”
 Declan e Anna deram respostas diferentes para a pergunta de Sophie.
 “Da tia Alice.” (Declan)
 “De um livro.” (Anna)
 Sophie olhou para os gêmeos, soltou uma risada leve e depois os guiou.
 “Estão prontos para explorar o lugar que guarda as memórias de seus pais?”
 Sophie estreitou os olhos enquanto segurava as mãos das crianças, cujos olhos azuis brilhavam.
 “Primeiro, vou levá-los ao lugar onde a Rainha morava como tutora.”
 

 “Sophie! Minha filha agora se tornou uma verdadeira dama!” (Stella)
 Assim que chegaram à mansão em Gwyneth, a senhora Stella saiu correndo da casa. Depois de mandar todos os irmãos mais novos de Sophie para o dormitório, ela se sentiu cada vez mais sozinha e as lágrimas começaram a brotar dos seus olhos.
 “Eu sabia que você cresceria assim, mas agora você realmente pode se casar.” (Stella)
 “Mamãe.”
 Sophie corou ao ver Stella abaixar o olhar como se estivesse avaliando seus seios.
 “Eles são o Príncipe e a Princesa.”
 “Oh Deus, oh meu Deus.” (Stella)
 Como era de se esperar, Stella, com seu cabelo preto abundante e corpo voluptuoso, abraçou os gêmeos um por um, dando-lhes tapinhas meio desajeitados.
 “Como pode ser que vocês sejam tão impecáveis, como se tivessem sido esculpidos em pedra? Vocês são mesmo a cara dos pais.” (Stella)
 Os gêmeos piscaram rápido ao sentir o aroma perfumado dela. A única pessoa do Principado que conheciam era Sophie, e Stella era completamente diferente da severa Sophie, logo de cara. Era natural que ficassem confusos com sua personalidade calorosa, sorrindo alegremente e os abraçando sem hesitação.
 “Hm, obrigado pela hospitalidade. Meu nome é Declan e…”
 “Olá, meu nome é Anna. Senhora, mas estou ficando sem ar… ahh.”
 “Oh, como pode ser tão fofinha essa sua maneira de falar? É um nível bem diferente dos nossos gêmeos malucos.” (Stella)
 Só depois de dar um abraço apertado até o final, Stella finalmente os soltou. Será que isso significa que Sua Majestade, a Rainha, viveu com uma pessoa de personalidade tão fora do comum por vários anos?
 Pontos de interrogação flutuaram nos rostos de Declan e Anna. Era natural, já que era a primeira vez que vinham a uma casa de família tão diferente da dos aristocratas de Swanton, que consideravam os modos a coisa mais importante do mundo.
 “São pessoas sem preconceitos.” (Chloe)
 Antes de partir para o Principado, quando os gêmeos pediram para Chloe falar sobre Stella e seu marido, Chloe fechou os olhos e só disse essas palavras. Os gêmeos voltaram ao normal ao se lembrarem do leve sorriso e saudade no rosto da mãe.
 “Sua Majestade, a Rainha, envia um presente. Minha mãe ainda é muito grata pelo acolhimento caloroso que recebeu no passado.” (Declan)
 “Que agradecimento o quê! Nossa família é que teve a vida transformada graças a Sua Majestade, a Rainha Chloe.” (Stella)
 “Mamãe.”
 Quando Sophie, que estava numa situação mais complicada, tentou interromper Stella, ela sorriu alegremente.
 “É que estou tão feliz de ver crianças depois de tanto tempo. Estava me sentindo meio sozinha por não ouvir vozes de crianças em casa.” (Stella)
 “Senhora, não somos crianças. Em Swanton, pessoas da nossa idade não são chamadas de crianças.”
 Declan olhou para Stella e falou. Stella escondeu o riso, especialmente ao olhar para o menino que claramente tinha os traços do pai. O fato de Chloe ter servo tão bem os filhos era claramente efeito do amuleto que ela enviou do outro lado do mar.
 “Ah, então, que tal tomarmos um chá e batermos um papo? Temos o tiramisù mais famoso de Gwyneth.” (Stella)
 Doces eram sempre o melhor para crianças. Os olhos dos gêmeos brilharam com as palavras da Senhora Stella, que entendia muito bem de criar crianças.
 “Sim! Maravilha!”
 Os gêmeos, sentados lado a lado em uma mesa ao ar livre no pátio dos fundos da mansão em Gwyneth, estavam ocupados provando um a um os doces que a Senhora Stella lhes servia. Os hábitos alimentares dos gêmeos eram parecidos com os de Damien, e eles adoravam coisas doces.
 “Tem algo especial que vocês gostariam de fazer enquanto estão no Principado?”
 Sophie perguntou sobre os planos dos gêmeos. Eles não conseguiram responder prontamente. Era a primeira vez que viajavam, então não sabiam bem como aproveitar.
 “Que tal irem uma vez na escola dominical?” (Stella)
 Os gêmeos piscaram rapidamente diante da sugestão da senhora Stella.
 “Obrigado pela sugestão, mas eu estudo teologia três vezes por semana.” (Declan)
 “A ponto de vomitar.” (Anna)
 Mesmo no Reino, eles estavam sempre mergulhados em um processo contínuo de aprendizado, o que significava que agora eles não queriam estudar, mas sim brincar. Observando os gêmeos, Sophie sorriu levemente e respondeu.
 “A escola dominical aqui é um pouco diferente da do reino.”
 “Qual é a diferença?” (Declan)
 “Eles fazem treinamento físico, leem livros, debatem, fazem simulações de julgamento e praticam desenho.”
 “Não é como uma escola normal?” (Declan)
 Stella assentiu orgulhosa em resposta à pergunta de Declan.
 “É isso mesmo. Além disso, aqui não há diferenças de status social, então todos estudam matemática juntos. As crianças com habilidades podem receber uma recomendação antecipada e ir para o palácio real.”
 Declan assentiu em silêncio. Embora seu pai odiasse o Principado, ele tinha certeza de que provavelmente gostava disso. Afinal, havia coisas que eram difíceis de realizar em Swanton, devido aos ministros mais velhos que ainda estavam no poder. Provavelmente era por isso que Damien não conseguia abrir mão de sua monarquia forte.
 “Vamos fazer algo parecido, Declan.” (Anna)
 Como se Anna tivesse lido sua mente, ela comentou. Declan concordou enquanto observava Anna dar uma risada ao misturar dois pedaços de bolo de sabores diferentes.
 “Claro.” (Declan)
 Sophie, que estava observando as crianças, pensou consigo mesma: “Quando terminarem essa viagem, terão crescido um pouco mais. Fico imaginando o quão orgulhosa Chloe vai estar quando vir isso.” Foi então que ela pensou em escrever uma carta naquele mesmo dia.
 “Ah… a propósito, como está o senhor Grey, mamãe?”
 Outra coisa pela qual Chloe estava curiosa era Grey. Quando Sophie perguntou, Stella sorriu e falou com uma expressão de silêncio.
 “Como sempre. Ele está se tornando o homem mais cruel de Gwyneth.” (Stella)
 “Cruel? O que você quer dizer com isso, mamãe?”
 Sophie não conseguia entender as palavras da mãe. A expressão “cruel” não combinava em nada com alguém que, em um dia de chuva torrencial, se ajoelhou na lama e construiu uma ponte de pedra para Chloe, que estava presa em uma poça.
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 “Estou dizendo isso porque ele rejeitou todas as investidas da nossa bela e sensual Lady Gwyneth.” (Declan)
 “Ah, de novo?”
 Stella esticou o pescoço como uma tartaruga e falou com Sophie.
 “Bem… dizem que muitas damas nobres, que perderam seus maridos cedo e só têm dinheiro e um desejo ardente, se aproximam do Senhor Grey. Quando vejo o missionário Grey arregaçando as mangas e ajudando nos afazeres diários da igreja, sinto uma fé que nunca tive antes.” (Declan)
 “Querida.” (Ricardo)
 O marido de Stella, que estava lendo o jornal tranquilamente, clicou a língua e tentou dissuadi-la.
 “Ah! Está com ciúmes agora?” (Declan)
 “Vamos ver se você consegue contar essa história embaraçosa na frente dele.” (Ricardo)
 “Estou falando porque ele não está aqui. Por que eu não posso observar a desgraça do Rei quando ele não está presente?” (Declan)
 Foi então que Stella levantou a voz, e os gêmeos caíram na gargalhada.
 “Bom dia, senhora Stella.” (Grey)
 Uma nova voz soou além do jardim. Stella olhou para trás e cumprimentou Grey com ainda mais entusiasmo do que quando Sophie chegou.
 “Padre! O que está fazendo aqui sem me avisar?” (Stella)
 Grey aceitou o abraço dela habilmente, fez contato visual com Sophie e apertou a mão do pai dela.
 “Vim assim que soube que chegaram novos livros de Swanton.” (Grey)
 Ao contrário de Alice, que visitou Swanton com apenas uma bolsa de bagagem, Chloe enviou presentes com tanto cuidado que preencheram um espaço inteiro no porão de carga do navio, mesmo sem ir pessoalmente. Grey veio imediatamente após ouvir a notícia da chegada de Sophie através de uma pessoa enviada pela estação.
 “Sophie, faz tempo que não a vejo, você realmente se tornou uma dama.” (Grey)
 Grey sorriu. Sophie cumprimentou Grey ao estilo de Swanton quando o viu vestido com roupas de trabalho em vez de trajes formais.
 “O missionário ainda não parece um missionário.”
 “Devo tomar isso como um elogio?” (Grey)
 “Claro. Continua incrível.”
 Grey cumprimentou Sophie e depois olhou para os gêmeos que ela havia trazido. Mesmo que as crianças não se apresentassem, ele poderia saber quem eram só de olhar. Pensou que provavelmente os teria reconhecido mesmo se os encontrasse na rua.
 Grey se aproximou de onde Anna e Declan estavam sentados com as costas retas. Então dobrou suas longas pernas e se curvou diante dos preciosos filhos de alguém que ele já amou profundamente.
 “Grey Wilson saúda Suas Altezas Reais, o Príncipe e a Princesa.” (Grey)
 Os gêmeos também se levantaram quando viram Grey sorrindo com o sorriso mais doce do mundo. Grey beijou as costas das mãos de cada criança, uma por uma.
 “São pessoas nobres, como se tivessem trazido o sol de Swanton.” (Grey)
 Anna e Declan sentiram seus corações estremecerem por algum motivo ao receberem sua saudação. Embora fosse a primeira vez que o conheciam, ele emanava uma vibração muito amigável, e de alguma forma sentiram vontade de lhe dar um abraço apertado.
 “Você é amigo íntimo da minha mãe, certo?” (Declan)
 Os suaves olhos cinza achocolatados de Grey se aprofundaram ainda mais com as palavras de Declan.
 “Foi assim que ela me descreveu?”
 “… para ser preciso, ela disse que você era um amigo precioso por quem daria tudo.” (Declan)
 Acrescentou Declan em voz baixa, deixando Grey sem palavras por um momento.
 “… missionário, eu gostaria de ir à escola dominical, você pode me convidar?” (Anna)
 Ao olhar para o lenço que Anna lhe entregou, Grey percebeu que suas bochechas estavam úmidas. Grey segurou o lenço perfumado e sussurrou.
 “Seria uma honra.”
 Anna se aproximou e deu-lhe um beijo amigável na bochecha, assim como Stella havia feito. Grey sorriu e levantou a cabeça, como se estivesse suspirando.
 Era como se Deus estivesse falando com ele. No mundo colorido que Ele criou, ainda há muitas emoções que ele não havia experimentado. O doce aroma que vinha de Swanton na brisa distante do mar parecia acariciar suavemente seus cabelos.
 

 O trem chegou à plataforma com um barulho ensurdecedor de buzina. Anna e Declan, vestidos com elegantes capas, desceram do trem um por um e foram levados imediatamente para uma carruagem enviada pela família real.
 Diferente do reino, onde o número de automóveis estava aumentando, o Principado ainda tinha um número significativamente maior de carruagens puxadas por cavalos. As roupas das pessoas que andavam pelas ruas eram estranhamente diferentes, e isso tornava tudo emocionante para os gêmeos.
 “Uau, é um castelo incrivelmente lindo.” (Declan)
 “Parece que é verdade que levaram 10 anos para construí-lo.” (Anna)
 Finalmente, o palácio real apareceu diante de seus olhos. Os gêmeos mantiveram as costas retas e esconderam a tensão. Embora fossem parentes, era uma oportunidade de conhecer o Rei de outro país.
 “Não podemos manchar a reputação de Swanton.” (Declan)
 “Com certeza.” (Anna)
 Diante da promessa de Anna, Declan expressou sua concordância com uma expressão determinada no rosto. Segundo a tia Alice, que os visitou recentemente, o Rei do Principado tinha a capacidade de cativar o coração das pessoas com apenas um olhar.
 Declan entendeu que isso significava que o Rei do Principado era uma pessoa muito intimidante. Não importa o quão jovens fossem, estavam visitando como representantes de um país, então parecia que não deviam mostrar nenhuma fraqueza.
 Além disso, estava nervoso por conhecer Luca, seu primo, de quem sua tia vinha falando sem parar.
 “Vamos fazer o nosso melhor para impressionar nosso primo.” (Anna)
 Anna, que estava sentada em frente a Declan na carruagem, falou como se tivesse lido sua mente. Talvez fosse porque eram gêmeos, ou talvez por estarem juntos há tanto tempo, mas havia uma conexão entre eles, mesmo sem dizer nada.
 “Quer dizer que temos que nos dar bem, Anna?” (Declan)
 “Você é engraçado. Estava pensando a mesma coisa.” (Anna)
 “Como temos idades parecidas, talvez possamos nos tornar bons amigos.” (Declan)
 “Na verdade, estou meio nervosa e meio empolgada.”
 A porta da carruagem se abriu na frente dos gêmeos, que trocaram olhares. Uma hora depois, eles visitaram o palácio com grandes expectativas e conheceram Luca.
 Anna e Declan piscaram em silêncio enquanto observavam o garoto entrando na sala de estar.
 ‘… ele acabou de acordar, não é?’
 O menino, que ainda estava de pijama, parecia tão relaxado que era difícil imaginar que ele tinha vindo receber um convidado. Luca se aproximou lentamente e sorriu.
 “Oi, Julie. Oi, Dylan.”
 “…” (Anna)
 A expressão de Anna ficou estranha.
 ‘Será que tem alguém atrás de mim?’ (Anna)
 Declan olhou ao redor enquanto Luca estendia a mão. Ele não esperava que seu primo não lembrasse nem mesmo os seus nomes, então verificou se havia mais alguém ali, mas estava claro que eram os únicos no grande espaço.
 “Luca, não é Julie, é Anna.” (Alice)
 Alice sorriu e corrigiu casualmente o erro de Luca.
 “Ah.”
 Anna soltou um breve suspiro e apertou suavemente a mão de Luca, que voltou a sorrir, mas logo soltou.
 “Me chame de Anna.” (Anna)
 “Oi, Anna.”
 Depois de cumprimentar Anna, Luca estendeu a mão para Declan desta vez. Em vez de apertar a mão estendida, Declan abriu a boca brevemente.
 “Prazer em conhecê-lo, Sua Alteza, Príncipe do Principado. Meu nome é Declan.” (Declan)
 “Ah. Prazer em conhecê-lo também, Decky.”
 As sobrancelhas de Declan se juntaram. Ele nunca tinha ouvido um apelido assim antes e não gostou nada da maneira informal como estava sendo tratado logo no primeiro encontro. Independentemente de Declan ter dito algo ou não, Luca apenas sorriu de forma encantadora enquanto passava suavemente os dedos pelo cabelo bagunçado.
 … bem, existem crianças assim.
 Anna perguntou a Luca, percebendo que Declan estava bastante irritado.
 “Por acaso, você não sabe como usar um tratamento formal?” (Anna)
 A pergunta era uma forma disfarçada de apontar a falta de educação do outro, mas Luca assentiu, como se tivesse entendido a pergunta diretamente.
 “Sim, não sei.”
 “…” (Anna)
 “Porque não há ninguém a quem eu deva respeitar mais do que meus pais.”
 O rosto de Luca, com um sorriso brilhante, não mostrava nenhuma malícia, o que tornava a situação ainda mais lamentável.
 “Se estiverem de acordo, que tal tirarmos uma soneca juntos? O que acham?”
 Os gêmeos ficaram sem palavras.
 

 Depois de irem para o quarto após aquele encontro absurdo, os gêmeos se sentaram um de frente para o outro na mesa central. Anna foi a primeira a falar e colocou um doce na boca.
 “De qualquer forma, esse Luca, parece que ele está ignorando a nossa visita ao reino.” (Anna)
 “Pode ser que ele tenha uma atitude pouco amigável com estrangeiros.”
 Declan acrescentou, quebrando um biscoito em formato de dedo. O convite de Luca para tirarem uma soneca juntos foi obviamente recusado. Os gêmeos nunca tinham se deitado na cama durante o dia.
 “Será que ele está tentando nos intimidar? E esse nome ridículo? Ele não sabia meu nome de verdade?” (Anna)
 Anna encheu a boca com um monte de merengue de limão e continuou murmurando. Declan empurrou um guardanapo para ela e estalou os dedos.
 “De verdade. Nós até lembramos do dia em que ele nasceu.”
 Com certeza, Luca não parecia estar feliz em encontrar seus familiares, nem mostrou qualquer cortesia com os convidados do Principado.
 “Parece que não há nada que possamos fazer se ele for assim, Decky.” (Anna)
 “Anna.”
 Declan a olhou seriamente, e Anna riu. Quando Luca o chamou por um apelido tão ridículo, ela sabia que se lembraria para sempre da expressão de desconcerto de Declan e iria provocá-lo por isso.
 “De qualquer forma, ser tratada assim fere meu orgulho, então não consigo suportar.” (Anna)
 “Eu concordo.”
 “Acho que eu deveria dar uma surra nele, certo? O que acha de um combate com espadas?” (Anna)
 “Se você partir para o físico, é provável que as coisas piorem…”
 Declan expressou sua opinião lógica. Eles podem treinar sua força física em partidas amistosas, mas se cometerem um erro e a disputa se acirrar e alguém acabar se machucando…
 “Nosso pai nos proibirá de viajar pelo resto de nossas vidas.”
 “É verdade.” (Anna)
 Anna tremeu e concordou. A ideia de seu pai interrogando-os com seus olhos azuis como o mar congelado ficando ainda mais intensos já lhe dava arrepios. Damien era um pai carinhoso com seus filhos, mas implacável quando precisava ser firme.
 “Anna e Declan estão proibidos de duelar a partir de hoje.” (Damien)
 Desde que Anna cortou um pouco do cabelo de Declan, eles tiveram que treinar separadamente. Embora os gêmeos tivessem uma ótima relação, eram extremamente competitivos entre si.
 “Então devemos planejar um debate? Que chato.” (Anna)
 Depois que eles não puderam mais competir fisicamente, suas disputas se tornaram, na maioria das vezes, discussões lógicas à mesa.
 “Simplesmente faça com que não seja entediante.” (Anna)
 Declan torceu os lábios. Anna achava que ele se parecia com o pai sempre que fazia essa expressão.
 “A tia Alice disse que Luca era um garoto de espírito livre e sem interesse em estudar, mas eu não acredito nisso.”
 “Sim. É difícil para os pais enxergarem seus filhos objetivamente.” (Anna)
 Anna se aproximou dele e começou a planejar seriamente uma estratégia.
 “Declan, você já terminou de ler o livro de história do Principado?” (Anna)
 “Foi a sexta vez que li, no barco. E você?”
 “Eu li uma vez.” (Anna)
 “Eu já imaginava. Você nunca teve dificuldades.”
 Declan respondeu sem qualquer surpresa.
 “Ainda assim, revisei todos os casos importantes com a Sophie.” (Anna)
 Anna esticou os lábios e deu de ombros. Enquanto Declan era o tipo de pessoa que seguia as regras, Anna era esperta em usar atalhos.
 “Não tem problema se o conhecimento te deixar para trás, Declan. Vou falar com a tia Alice, pedir para andarmos a cavalo e depois fazer uma aposta.” (Anna)
 “Se você fizer uma aposta e ficar para trás, eu tomarei a frente.”
 “O quê?” (Anna)
 Anna franziu a testa redondinha e suspirou.
 “Eu sou melhor montando a cavalo do que você. Pode admitir isso agora?” (Anna)
 “Estou dizendo isso porque você pode se machucar sem perceber. Você tem um espírito competitivo mais forte que o dos outros.”
 “Mmm.” (Anna)
 Anna esticou os lábios. Como o que Declan disse era verdade, não havia razão para contestar.
 “Eu não quero que você se machuque, Anna.”
 Declan olhou para Anna e falou com uma voz suave, mas firme. Essa era exatamente a razão pela qual os gêmeos nunca haviam brigado seriamente antes. Declan nasceu apenas três minutos antes, mas sentia fortemente que era o irmão mais velho de Anna.
 “Você acha que é bom se machucar? Normalmente você é calmo, mas de repente parece que acende uma chama dentro de você.” (Anna)
 Anna riu, apontando a personalidade de Declan. Ele, que parecia ceder em qualquer situação, era teimoso de maneiras inesperadas. Não era o tipo de pessoa que se irritava com frequência, mas quando ficava bravo, nenhuma desculpa o fazia mudar de ideia.
 “Se algo acontecer com você, eles vão nos mandar direto de volta para o Reino.” (Anna)
 “Não posso negar.”
 Declan murmurou, corando levemente. Enquanto discutiam como superar seu primo, um assistente bateu na porta.
 “É hora do jantar.” (Assistente)
 Os gêmeos se entreolharam sem dizer uma palavra. Saltaram de seus lugares com uma expressão de desafio nos olhos, mas apenas o Rei e a Rainha estavam no jantar.
 “O Príncipe parece estar indisposto, tia.”
 Declan foi o primeiro a trazer à tona o assunto que Anna parecia interessada. Alice sorriu como uma flor e respondeu.
 “Não, ele só ficou um pouco deprimido ao olhar para a lua e não quis comer. Luca é um menino sensível, então isso acontece com frequência.” (Alice)
 … lua? Deprimido? Sensível?
 Os gêmeos também tinham sentimentos. Houve momentos em que ficaram abatidos e momentos em que as expectativas pesavam sobre seus ombros, mas sempre confiaram um no outro para superar.
 Hoje mesmo, não se sentaram à mesa com dignidade, mesmo depois de terem sido ignorados pelo primo? Com a mentalidade de que representavam o rosto de Swanton!
 “Pular refeições não faz mal à saúde?” (Anna)
 Anna perguntou com um tom de preocupação enquanto cortava o delicioso cordeiro assado. Quem respondeu desta vez foi o Rei, que ocasionalmente tomava um gole de vinho em silêncio.
 “Forçar alguém a comer quando não quer é uma violência.” (Erno)
 Erno sorriu para os gêmeos.
 “Sério?” (Anna)
 A expressão lânguida em seu rosto parecia uma cópia da de Luca, e os gêmeos fizeram expressões desconfortáveis sem perceber. Alice sorriu e continuou a falar com os gêmeos, que evitavam responder.
 “Se ele comer bem, vai crescer como vocês? Humanos não são pés de feijão, certo?” (Alice)
 “Oh… tia, está dizendo que nossa mãe nos cultiva como pés de feijão?” (Anna)
 “Anna, eu entendo os sentimentos da sua mãe.” (Alice)
 Declan pousou a faca de prata e olhou para Anna com uma expressão tranquila.
 “Mamãe prioriza nossa saúde. Mas ela tem uma visão diferente da tia Alice, então sua política educacional obviamente será diferente.”
 Era um tom calmo, mas direto.
 Olhando para Declan, Alice escondeu sua satisfação interior. Quando viu isso, foi natural pensar em Chloe. Sua irmã mais velha era o orgulho de Verdier, pois reagia com calma sem se emocionar, não importava o que acontecesse. Talvez por isso o garoto lhe parecesse tão familiar, apesar de se parecer com Damien.
 “É assim, tia?”
 “Como era de se esperar, você é um filho de Verdier.” (Alice)
 Declan sorriu suavemente e voltou a comer calmamente. Ao lado dele, Anna levantou a voz como se não quisesse ficar para trás.
 “Eu também sou filha de Verdier?” (Anna)
 Quando Erno não conseguiu evitar rir um pouco ao ver os gêmeos, a atenção de Anna se voltou para o Rei.
 “Tenho uma pergunta para o senhor, Sua Majestade.” (Anna)
 “O que é? Pode perguntar.” (Erno)
 Anna hesitou por um momento, mas logo tomou uma decisão. De alguma forma, se sentiusegura de que Erno não se ofenderia com esse tipo de pergunta.
 “Posso perguntar como o senhor consegue fingir ser um cigano quando é um Rei?” (Anna)
 Declan também não impediu Anna desta vez. Porque isso também era algo que ele tinha curiosidade.
 “Considerando que nasceu com um rosto conhecido por todos no mundo… deve ter sido realmente difícil.” (Anna)
 “Quer saber?” (Erno)
 Erno olhou para os gêmeos um por um e sorriu significativamente. Os gêmeos assentiram com os punhos cerrados sob a mesa. Naquela noite, os gêmeos ouviram de ponta a ponta sobre a grande fuga de Erno do palácio e como ele conseguiu se casar com uma nobre de um país inimigo, mesmo com a família real se opondo e apontando uma espada para sua garganta.
 Os olhos dos gêmeos brilharam de emoção enquanto ouviam a história até muito depois do jantar. Claro, foi uma surpresa para Chloe e um feito inesperado para os gêmeos.
 Toc, toc!
 Anna estava prestes a se deitar quando ouviu uma batida na porta e virou a cabeça. ‘Quem será?’
 Toc, toc, toc!
 Dessa vez, era uma batida levemente rítmica. Àquela hora, ninguém costumava bater à sua porta. Nem mesmo um empregado.
 “O que houve, Anna?”
 Ela abriu a porta do quarto conectado, e Declan, que tinha ouvidos aguçados, se aproximou. Declan baixou a voz e olhou para Anna com uma expressão séria.
 “Será que pode ser um assassino do Principado que percebeu nossa visita?”
 “Declan, por que um assassino estaria batendo na porta?” (Anna)
 Anna olhou para seu irmão gêmeo. Declan ainda estava com uma expressão séria no rosto.
 “Vou sair e dar uma olhada. Fique aqui.”
 Anna se agarrou ao travesseiro enquanto observava Declan se aproximar da porta. De qualquer forma, estava pensando em dar um jeito nisso. Foi então que ouviu uma voz murmurando para si mesma do outro lado da porta.
 “É cedo ainda e já estão dormindo.” (Desconhecido)
 Declan parou, se virou e olhou para Anna. Sentiu que conhecia a voz.
 De repente.
 Ele abriu a porta e suas suspeitas estavam corretas. Luca, que parecia tão animado quanto em um conto de fadas no dia anterior, sorriu e levantou a mão esquerda para cumprimentá-los.
 “Oi. Boa noite.” (Luca)
 “… o que você quer?”
 “Você viu a lua hoje? Está realmente linda.” (Luca)
 Depois de colocar o travesseiro no lugar, Anna se aproximou de Declan e encarou Luca.
 “E você, por que está assim?” (Anna)
 Luca estava usando uma capa marrom escura que parecia uma manta. Com o chapéu, seu cabelo encaracolado estava escondido e seus olhos brincalhões estavam mais visíveis.
 “Ah, isso.” (Luca)
 Luca sorriu e continuou a explicação.
 “É um pouco mais fácil se esconder na escuridão com isso. Também trouxe algumas para vocês.” (Luca)
 Finalmente, ele estendeu o que estava segurando. As bem cuidadas sobrancelhas de Declan se arqueavam para cima.
 “Agora você quer que usemos esses trapos…”
 Antes que Declan pudesse terminar de falar, Anna já se cobria com a capa. Ela saiu do quarto, seguindo Luca. Declan não teve escolha senão apressar-se e acompanhá-los.
 “Para onde vamos?” (Anna)
 “Para apreciar a lua.” (Luca)
 “Não vamos sair do castelo, certo?” (Anna)
 “Isso mesmo.” (Luca)
 Anna tentou com todas as suas forças reprimir o desejo de gritar e seguiu Luca com atenção.
 “Não importa como eu veja, não acho que isso seja uma boa ideia.”
 Declan sussurrou, mas não pôde evitar quando Anna pegou sua mão. Anna envolveu a capa que Declan segurava com a mão e sussurrou suavemente no ouvido dele, que era um pouco mais alto que ela.
 “Se algo acontecer, vamos culpar aquele desgraçado.” (Anna)
 Eles achavam que o Rei e a Rainha do Principado, que estavam mimando seu filho, não poderiam dizer nada. Declan, que sempre parecia um adulto, estava na verdade numa idade em que a curiosidade era difícil de controlar.
 “Venham rápido. Se nos pegarem, acabou.” (Luca)
 De longe, diante de um corredor secreto que só ele conhecia, Luca fez um gesto para eles. Os gêmeos se deram as mãos com força. Os olhos das crianças que corriam silenciosamente pelo corredor brilhavam com um azul intenso.
 

 As ruas da cidade do Principado estavam barulhentas, apesar da hora avançada.
 “As crianças usam isso para andar por aí nesta época do ano.”
 Aqueles que estavam muito embriagados pareciam achar que estavam vendo crianças em capas sujas, como se fossem párias correndo em massa. As capas de disfarce que Luca trouxe estavam muito gastas. Além disso, seus rostos estavam ainda mais sujos porque haviam se coberto de terra no caminho até ali. Mesmo assim, não conseguiam esconder a inteligência de seus olhos brilhantes.
 “Posso pelo menos te comprar algo para comer?” (Bêbado)
 Um homem com cheiro de álcool lhes falou.
 “Já pedimos esmolas.”
 Luca puxou os gêmeos congelados e riu, hehe. Então, os corações de Declan e Anna batiam tão forte que eles mal podiam falar, enquanto viviam algo pela primeira vez. Uma cena de adultos conversando barulhentamente, brigando em frente a um bar e começando uma briga.
 “Saia do meu caminho!!!” (Carterista)
 Além disso, viram um menino da mesma idade que eles roubando um vendedor ambulante e escapando.
 Junto com os gêmeos, que inconscientemente se apoiaram na parede para se desviar do menino, Luca abaixou o chapéu da capa e levantou a voz.
 “Você realmente vai ser pego, Bella!” (Luca)
 Antes de mover uma lixeira e abrir uma velha porta, o carteirista de repente virou a cabeça.
 “Eu te disse para não me chamar por esse nome!” (Carteirista)
 Os gêmeos ficaram ainda mais surpresos quando confirmaram que a nova voz que desaparecia atrás da porta era a de uma mulher. Luca, com um sorriso, fez um gesto para que se aproximassem rapidamente.
 “Declan, o que você está fazendo? Não vem?” (Anna)
 Declan, que estava franzindo a testa enquanto olhava para a velha porta de madeira por onde o carteirista havia desaparecido, virou a cabeça e exclamou: ‘Oh’, ao ouvir as palavras de Anna. Enquanto seguiam os passos de Luca pelos becos, a multidão desapareceu num piscar de olhos.
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 Em contraste direto com a cidade agitada, um tranquilo caminho na floresta levava até a torre do relógio. O trajeto, onde só se ouvia o som dos pássaros, estava escuro e sem iluminação. Luca andava, cantarolando, usando a luz da lua como guia.
 “Lá. O que você faria se acontecesse algum incidente importante?”
 Anna, que estava realmente curiosa, perguntou a Luca. Damien ensinava sobre disputas políticas aos gêmeos desde pequenos. Nesse processo, sempre surgiam histórias sobre forças sombrias que miravam na família real. Preparar-se para um assassinato também era uma tarefa prática importante para Declan e Anna.
 “Se alguém aparecer aqui de repente, acho que não poderemos evitar.”
 Embora as palavras de Anna tivessem ficado mais sérias do que nunca, Luca permaneceu impassível. Humm, pensou por um momento, depois olhou para Anna e levantou seus braços finos.
 “Seria uma luta até a morte. Vocês não sabem lutar?” (Luca)
 “Eu faria melhor que você.” (Declan)
 Declan, que estava em silêncio há um tempo, de repente respondeu. Luca continuou andando de maneira despreocupada, chutando o chão de terra, sem demonstrar ofensa.
 “Ah. Mamãe disse que tudo o que fazem ao acordar é estudar e se exercitar. Mas também precisam de experiência prática, né? Não tem ninguém no palácio que possa tentar matar a família real.” (Luca)
 As palavras de Luca pareciam uma provocação sutil para os orgulhosos gêmeos. Anna mordeu levemente o lábio.
 “Então, você é bom de luta?”
 “Não? Bella me deu uma surra uma vez. Aquela batedora de carteiras que você viu antes.” (Luca)
 “Mas por que você fala com tanta confiança?”
 Anna, que estava um pouco nervosa, perdeu a paciência, e Declan franziu a testa. Luca riu enquanto os observava. Como não havia ninguém por perto, ele tirou a capa e seu cabelo balançou maravilhosamente, como o de um guerreiro que ele viu uma vez em uma escultura.
 “Hmm… não estou dizendo isso com muita confiança. Eu só falo assim.” (Luca)
 “…”
 “Bella disse que meu traje parecia que ia explodir.” (Luca)
 ‘Parece que ele não tem nenhuma preocupação e está bem relaxado.’ Anna não conseguia parar de rir enquanto observava Luca, que não parecia nem uma criança, mas também parecia muito imaturo para ser um adulto.
 “Vendo como você conhece bem o caminho, suponho que esta não é a primeira vez que faz algo assim, né?”
 “Sim!” (Luca)
 “Quando foi a primeira vez que você saiu?”
 “Quando eu tinha seis anos? Ah, mas eu não fui sozinho naquela vez.” (Luca)
 “Então, com quem você foi?”
 “Com meu pai.” (Luca)
 Quanto mais palavras saíam da boca do Príncipe do Principado, mais os gêmeos ficavam de boca aberta.
 “Dizem que o reino é maior que o Principado, então vocês viajaram muito, né?” (Luca)
 “…”
 Os únicos lugares que os gêmeos visitaram durante sua curta infância foram o Castelo das Rosas, a Casa Verdier e a propriedade de Thisse. Eles engoliram a verdade e deram uma resposta vaga, sentindo uma sensação de derrota.
 “Chegamos.” (Luca)
 Luca, que vinha caminhando pelo sinuoso caminho como se fosse o próprio jardim, levantou a cabeça e olhou para a torre do relógio, a torre mais alta do Principado.
 “Vamos entrar.” (Luca)
 “Ah.”
 A antiga torre era tão alta que podia ser vista do palácio. Também era um edifício histórico que os gêmeos já tinham visto em livros. Eles precisaram subir escadas íngremes para chegar ao topo, onde estava o sino, mas as crianças não se cansaram. Cada vez que subiam os degraus de pedra marcados pelo tempo, o suor surgia em suas testas.
 “Chegamos?” (Declan)
 “Caramba! Que susto!”
 Declan abraçou Anna com força por trás quando ela se assustou ao ver o homem barbudo que guardava a torre do relógio.
 “Tenham cuidado.” (Luca)
 Luca tirou um pacote do bolso da sua capa e o entregou ao velho sineiro.
 “Não estou com fome, Alteza.” (Homem)
 “É só uma gentileza, então aceite.” (Luca)
 O velho, cuja barba cobria mais da metade do rosto e cuja verdadeira aparência era difícil de discernir, inclinou a cabeça para Luca.
 “Nesse caso, vou relaxar um pouco.” (Homem)
 “Sim. Deixe comigo.” (Luca)
 O velho apenas olhou para os gêmeos que observavam em silêncio atrás de Luca e foi embora sem dizer mais nada. Os gêmeos, que estavam surpresos que o sineiro pudesse tratar o Príncipe com tanta naturalidade mesmo após saber quem ele era, ficaram impressionados com a atmosfera descontraída do Principado.
 “Este é o lugar mais próximo para ver a lua.” (Luca)
 Luca se aproximou de um canto da torre e sorriu para eles. De fato, a lua cheia brilhava intensamente diante de seus olhos, sem nenhum obstáculo.
 Os gêmeos estavam ocupados planejando exibir seus conhecimentos desde que descobriram para onde Luca os levava, mas agora a situação era outra.
 Isso porque informações como a altura da Torre erguida pelo primeiro Rei do Principado ou o número mínimo de pedras angulares necessárias para construir uma estrutura daquela escala já não eram mais importantes para eles.
 “É bonito, né.” (Luca)
 “Sim?”
 Luca sorriu ao lado de Anna, que murmurava como se estivesse hipnotizada. Seus movimentos foram ágeis enquanto ele pulava sobre a parede que servia como cerca da Torre.
 “…”
 Os olhos de Anna brilharam, refletindo a luz da lua. Ela pensou que era uma ideia boba, mas ver Luca em pé no alto do edifício mais alto do Principado era, honestamente, um pouco impressionante.
 “O que você está fazendo, Anna…?” (Declan)
 Declan tentou detê-la, mas Anna foi mais rápida. Ela conseguiu pular e aterrissar como Luca, mas seu centro de gravidade balançou um pouco, e ela quase perdeu o equilíbrio.
 “Você está bem.” (Luca)
 Luca sussurrou e segurou Anna com firmeza.
 “É perigoso!” (Declan)
 “Para de falar bobagem e sobe também, Declan.”
 Declan, que veio correndo atrás dela, estava assustado, mas a voz de Anna estava cheia de empolgação. Declan finalmente soltou um longo suspiro e pulou para se juntar aos dois. Só quando estava ao lado de Anna e Luca, o rosto de Declan mudou estranhamente.
 “Agora é a hora do sino tocar.” (Luca)
 O perfil de Luca, que estava no ponto mais alto, mas também mais perigoso, não mostrava nenhum sinal de medo. Era apenas a expressão mais séria que Anna já tinha visto nele.
 “Um novo dia começa o tempo todo. Sempre que estou aqui, sempre que minha perspectiva muda, eu percebo isso.” (Luca)
 “Você… não é um bobo.” (Declan)
 Declan disse o que Anna estava pensando. Luca, que frequentemente parecia distraído, disse que vinha aqui desde os seis anos. Cada vez que estava no alto da torre do relógio, ele provavelmente percebia o perigo de estar na posição mais alta e a realidade de que, eventualmente, ele seria o protagonista de um novo dia.
 “Decky.” (Luca)
 Luca, que estava olhando para a luz da lua, chamou Declan de seu apelido de forma aleatória. O que impediu Declan, que estava prestes a se irritar, foram as palavras seguintes de Luca.
 “Bella vai se casar comigo?” (Luca)
 “Ha.” Uma risada escapou da boca de Anna. Ela conseguia ver claramente o rosto impecável de Declan, que começou a ficar vermelho desde a nuca.
 “Que tipo de bobagem é essa de repente?” (Declan)
 Declan saltou para cima e para baixo, tentando se aquecer, mas foi em vão.
 “Tô te avisando de antemão. Porque quero me dar bem com você.” (Luca)
 Anna segurava o estômago enquanto ria alto ao lado de Declan, que estava furioso porque a batedora de carteiras não tinha nada a ver com ela. As risadas das crianças ecoaram ao vento até que o sineiro chegou e pediu para tocarem o sino juntos.
 “Aprenda muitas coisas com a sua viagem.”
 O mundo deles estava se expandindo mais do que Chloe esperava quando se despediu dos gêmeos. Um novo dia amanheceu mais uma vez com o som do sino. A lua, que ainda não tinha mudado de forma, continuava linda.
 

 Chloe dobrou cuidadosamente a carta que já tinha lido várias vezes e a colocou sobre a mesa. A luz quente do sol da tarde no início do inverno entrava pelas frestas da cabana de madeira e fazia cócegas em um dos lados do seu rosto sorridente.
 Naquela manhã, uma carta chegou ao casal que estava passando as férias de inverno em uma cabana nas montanhas, na propriedade de Thisse.
 “Havia uma ordem real para não incomodar, mas o Conde Weiss disse que estava tudo bem, então vim.” (Guarda)
 “Uma carta? Claro que está tudo bem.”
 O guarda, que olhava para baixo, entregou a carta com as bochechas vermelhas e rapidamente saiu.
 Chloe leu a carta junto com Damien naquele momento, e enquanto Damien saiu para buscar lenha, as lembranças dos gêmeos voltaram à tona várias vezes.
 “Vejo que eles estão se saindo bem.”
 A carta de Anna era animada, como sua personalidade habitual, e a de Declan também era educada, mas estava claro que ambos estavam satisfeitos com a vida no Principado.
 Chloe sorriu e cuidadosamente juntou as cartas com caligrafias diferentes e as colocou em um envelope. As personalidades apaixonadas das pessoas do Principado deviam ser desconhecidas para os gêmeos, mas ela estava orgulhosa das crianças, que tinham se adaptado sem dificuldade. Mesmo assim, ela se sentiu um pouco triste ao ver que as coisas estavam indo tão bem que eles nem pensavam em voltar para casa depois de vários meses…
 Click!
 Quando a porta da cabana se abriu de repente, a luz do sol entrou junto com o ar frio de fora. Chloe rapidamente se levantou e foi ao encontro de Damien.
 “Você chorou?”
 Depois de estender a mão e fechar a porta com força para evitar a entrada do vento, Damien arqueou as sobrancelhas.
 “Eu?” (Chloe)
 Ela tentou negar, mas não dava para enganar um homem que conhecia cada detalhe do seu corpo, até a quantidade de pintas.
 “Seus olhos estão iguais aos de um coelho.”
 Damien deu mais um passo em sua direção. Ele inclinou a cabeça para olhar o rosto de Chloe e, enquanto ela abaixava a cabeça, sussurrou suavemente.
 “Você já gostou de caçar coelhos?” (Chloe)
 “Só quando pareciam apetitosos.”
 Com um sorriso que fazia o coração dela tremer, Damien lentamente tirou as luvas. Logo, sua grande mão envolveu a cintura dela. A outra mão, que estava fria por causa do vento de inverno, imediatamente segurou o rosto de Chloe.
 Os lábios dele também estavam frios, mas o desejo escondido neles, não. Sua língua quente tomou conta de toda a boca dela e se moveu livremente.
 “O sol ainda não se pôs, Sua Majestade.” (Chloe)
 Os lábios que estavam unidos se separaram, deixando um pequeno espaço. Damien acariciou o lábio inferior de Chloe com um dedo longo enquanto ela tentava controlar a respiração ofegante.
 “E daí?”
 “…” (Chloe)
 “Você acha que eu só te quero depois que o sol se põe?”
 A mão que acariciava os lábios úmidos dela invadiu o território de Chloe, expandindo seu alcance até o interior da boca. Chloe arfou e mordeu o polegar dele em vez de afastá-lo.
 “Damien…” (Chloe)
 Chloe, que tinha sussurrado o nome dele baixinho, parou de falar. Ela percebeu que sua língua estava tocando a mão dele. Os olhos de Damien, como um lago invernal de um azul profundo, estavam cheios de desejo, e ela podia ver esse desejo crescer sem saber onde terminaria.
 “Responda.”
 Em vez de responder, Chloe fechou os olhos lentamente. No momento em que seus cílios suaves, parecidos com a pele de um cervo, tremeram e caíram, as costas de Chloe se chocaram contra a parede de madeira, protegida da luz do sol da tarde. O rei perdeu a paciência e mordeu o pescoço dela. O grosso casaco que ela usava caiu no chão.
 “Ainda está frio, Sua Majestade.” (Chloe)
 Chloe segurou levemente a mão de Damien quando ele estava prestes a tirar a camisa e o impediu. Seria um grande problema se Damien, que tinha acabado de voltar de fora, ficasse doente. Embora ela tivesse a intenção de que ele parasse de beijá-la, Damien interpretou as palavras dela do jeito que quis.
 “Minha esposa está pedindo coisas sujas.”
 “O que é isso…?” (Chloe)
 Damien sussurrou, mordiscando o lóbulo da orelha de Chloe enquanto ela abria os olhos.
 “Eu não vou tirar a roupa. Isso significa que vamos fazer agora, como um amante impaciente que não consegue ficar sem o que é seu nem por um segundo.”
 A risada abafada de Damien, dizendo essas palavras sem vergonha, ecoou nos ouvidos de Chloe. Ele segurou o pulso dela, que tentava afastar o homem que falava com malícia.
 “Ah…!”
 Não demorou muito para que o corpo de Chloe perdesse as forças. Damien a levantou sem nem mesmo tirar a roupa, enquanto ela tremia, sem hesitar.
 “Você chorou porque sente falta dos seus filhos?”
 “Não, eu… ah!” (Chloe)
 O corpo de Damien, duro como uma rocha, se chocou contra o dela sem piedade. Damien sorriu levemente e beijou a bochecha quente dela.
 “Agora está chorando por outro motivo, minha Senhora.”
 Chloe cobriu a boca cheia de desejo com a mão. Seu marido, que normalmente era incapaz de proferir palavras grosseiras, começou a soltar gemidos baixos como um animal em suas palmas.
 As brasas da lareira que Damien havia acendido crepitavam e emitiam calor. A neve caía silenciosamente das bétulas que tinham perdido suas folhas. A tranquila montanha de inverno parecia bloquear todos os ruídos. Apenas o interior da cabana de madeira, onde o dono da montanha desejava sua esposa, estava bem barulhento.
 

 Chloe não era boa na cozinha. Mesmo quando vivia como filha de um Visconde de uma família sem muitos recursos, havia pelo menos uma serva encarregada da cozinha. Mesmo quando ela fugiu para o Principado e ficou em Gwyneth, ela era mais uma governanta do que uma empregada doméstica, então raramente ia à cozinha, exceto para levar lanches para Sophie de vez em quando.
 “Damien, você é um gênio.” (Chloe)
 Essa foi a razão pela qual as palavras que saíram da boca dela foram completamente sinceras.
 “Hahaha.”
 O homem corpulento, que fazia uma mesa para quatro pessoas parecer um brinquedo de criança, riu enquanto comia em frente a ela.
 “É tão delicioso assim?”
 “Tanto que estou impressionada.” (Chloe)
 Chloe assentiu enquanto o observava, com migalhas de pão grudadas em um dos lados dos lábios. Ela já tinha sentido isso há muito tempo, quando estava acampando com Damien sob uma grande árvore a caminho do mosteiro, mas Damien era acostumado a fazer tudo.
 Embora ele tenha dito que aprendeu durante a guerra, não havia nada que ele não soubesse fazer, além de assar a carne até ela ficar dourada com a textura perfeita.
 Damien rapidamente acendeu o fogo na pequena cozinha. As batatas foram cozidas no vapor até ficarem macias e fofas, e ele as amassou com força até virarem um purê, acrescentando leite fresco para fazer uma pasta grossa. Quando Chloe pegou uma colherada de carne de porco seca, imediatamente sentiu o calor se espalhar por todo o corpo.
 Além disso, a famosa salada, feita com morangos misturados com folhas de rúcula e polvilhada com queijo de leite de cabra, uma especialidade de Thisse, abriu o apetite dela e a fez querer repetir.
 “Eu fiz de acordo com a receita que a senhora Dutton me deu.”
 Ele se referia à receita que a senhora Dutton, agora uma especialista em romances populares, entregou ao chef real quando visitou o Castelo das Rosas. A senhora Dutton mencionou que o Rei sentia falta da comida de sua cidade natal, então orgulhosamente entregou um maço de papéis ao confuso chefe de cozinha e pediu que ele preparasse o prato.
 “Bem, não tem nada que você me sirva que não seja delicioso.”
 “…” (Chloe)
 “Especialmente na cama.”
 Chloe finalmente revirou os olhos enquanto soprava a sopa quente antes de levá-la à boca. No verão passado, Damien, que não pôde aproveitar as férias direito por causa da visita de Alice, parecia decidido a compensar o tempo no inverno.
 Foram as primeiras férias que o casal passou juntos desde que os gêmeos nasceram. Assim que deixaram o Castelo das Rosas, Chloe murmurou abertamente:
 “Nesses momentos, você não parece um Rei, parece mais um gângster de rua.” (Chloe)
 “Mesmo que eu tivesse nascido como um gângster de rua, eu teria me tornado Rei.”
 Foi extremamente arrogante, mas era algo que realmente não dava para contestar. Chloe não resistiu ao toque de Damien enquanto ele colocava um morango na boca dela. Chloe sorriu quando o sabor agridoce se espalhou pela sua boca.
 “Do que está rindo?”
 Damien também fez contato visual com ela e perguntou com um sorriso no rosto. Chloe mastigou lentamente a carne e depois confessou em voz baixa ao homem que usou um guardanapo para limpar as comissuras da boca dela.
 “Porque eu gosto.” (Chloe)
 “O quê?”
 Damien continuava o mesmo. Ele fez uma pergunta a Chloe com um olhar que parecia querer saber tudo sobre os pensamentos mais íntimos dela.
 “De mim? Ou desse momento?”
 Houve momentos em que os métodos de Damien pareciam sufocantes. Seus sentimentos eram tão intensos que nem precisavam ser ditos, o que a fazia querer fugir dessa insistência constante por respostas.
 Mas agora não era mais assim.
 “Eu adoro esse momento com você, Damien.” (Chloe)
 “…”
 “Sempre penso naquele momento em que a neve cai silenciosamente como hoje.” (Chloe)
 Com um sorriso, Chloe perguntou de forma brincalhona a Damien, que permaneceu em silêncio.
 “Não vai perguntar quando?” (Chloe)
 “Acho que já sei.”
 O tempo que o casal passou junto fez até mesmo alguém com uma fortaleza impenetrável, que parecia nunca mudar, se transformar. Damien agora conseguia adivinhar vagamente o que sua esposa estava pensando apenas olhando em seus olhos. As lágrimas de felicidade e saudade dela ao ler a carta das crianças, e o amor em seu coração que tentou aquecer as bochechas geladas dela com o calor do próprio corpo ao voltar rapidamente para ver se ela estava solitária, pareciam estar desenhados na neve.
 “Você não está falando do dia em que o neto de Eliza teve febre?”
 Um sorriso de satisfação apareceu nas bochechas coradas de Chloe.
 “Você se lembra?” (Chloe)
 “Como eu poderia esquecer? Foi a primeira vez que você me beijou de verdade.”
 Até os cantos dos olhos de Chloe ficaram vermelhos, como se estivessem tingidos com flores. O cenário da estrada de bétulas onde acalmou Charlie, que estava com febre alta, e caminhou com ele, se desenrolou como se estivesse imaginando na cabeça.
 Ela pensou que ele a repreenderia por chamar o médico do Duque para salvar a família de um funcionário que cometeu fraude. Mas Damien não disse uma palavra sobre isso, e trouxe à tona a história de Grey, que não era diferente de um amigo próximo.
 “Você foi cruel.” (Chloe)
 “Eu admito.”
 Damien admitiu obedientemente e envolveu o encosto da pequena cadeira de madeira com seus braços. Seus olhos, enquanto a olhava, eram persistentes e ardentes, como se pudesse devorá-la a qualquer momento.
 “Por isso eu queria desesperadamente o seu beijo.”
 Chloe apoiou os dois cotovelos na pequena mesa e se inclinou levemente em direção a ele.
 “… até agora?” (Chloe)
 Damien torceu os lábios diante da pergunta um tanto impulsiva dela.
 “O que você acha?”
 “Acho que você gostaria.” (Chloe)
 Um suspiro lento escapou da boca de Damien enquanto ele a olhava fixamente.
 “Quero fazer isso o tempo todo. Mesmo quando não estou fazendo, há muitas vezes que sinto como se estivesse. Só imaginar estar com você é suficiente para superar as longas e dolorosas noites. Quando penso nos seus gemidos doces quando estamos juntos, no seu cabelo que faz cócegas em mim e nos seus olhos suaves que só me olham, me sinto satisfeito e ansioso ao mesmo tempo, mal consigo controlar a minha razão, pensando que sou eu quem te tem e você quem me tem.”
 As mãos de Chloe, que estavam juntas como se estivesse rezando, se moveram ligeiramente. Era natural que seu coração batesse mais rápido. Damien tinha descoberto como conquistar seu coração. Agora, ele não a enganava mais. Em vez de esconder seus verdadeiros sentimentos e não mostrá-los a ninguém, ele os revelava bem na frente dos olhos de Chloe.
 Era impossível não se sentir atraída por um homem forte que confessava seu amor, assim como sua luta interior e tenacidade para mantê-la ao seu lado.
 “Minha primeira intenção secreta foi te levar para o Ducado.”
 Chloe sussurrou suave, mas claramente.
 “E isso me deixa feliz.” (Chloe)
 Incluindo o coração partido por amá-lo, até mesmo a dor que sentiu por sua causa.
 Damien, que parecia prestes a abraçá-la e beijá-la, parou de se mover. Sua garganta se mexeu e o som de uma saliva seca passando foi ouvido.
 “Vou te dar um banho, Chloe.”
 Chloe assentiu com o rosto vermelho. Era um sinal de que aquela noite seria longa.
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 Damien, que já tinha preparado a água do banho, a sentou em uma cadeira. Como a cabana não tinha uma banheira luxuosa como no palácio real, ele mesmo precisou aquecer a água acendendo o fogo. O vapor subia de um grande balde.
 Damien pegou a água morna do balde e lentamente a derramou na nuca de Chloe, que estava sentada de costas para ele. A água quente escorria pela nuca, onde havia algumas leves sardas, até a pele abaixo, que estava pálida por falta de sol.
 “Está quente?”
 “Um pouco. Está agradável.” (Chloe)
 Damien passou suavemente a mão na nuca dela, que estava arrepiada. Ele mordeu o lábio devagar enquanto via Chloe estremecer. Vê-la sentada de costas para ele, sem roupa, a fazia parecer indefesa e nervosa.
 “Chloe.”
 Damien reprimiu um sorriso e a chamou com uma voz rouca.
 “Meu amor. Sou seu marido.”
 “Não importa o que digam, isso é um fato que não vai mudar.” (Chloe)
 “Então, por que você está tão nervosa?”
 Chloe não respondeu, apenas inclinou a cabeça um pouco. A razão para sua nuca estar vermelha provavelmente não era só por causa da água quente. Damien segurou o desejo de abraçá-la por trás.
 “Eu perguntei por que você está tremendo, minha senhora.”
 “Eu achei que ajudar no banho não era trabalho de um Rei.” (Chloe)
 “Ha, ha.” Damien deu um leve sorriso e molhou uma toalha na água quente. Depois, começou a limpar seu corpo de verdade. Começou pelas costas, deslizou pelos delicados antebraços e pelos cotovelos sensíveis. Depois de limpar os delicados dedos, um por um, Damien sussurrou no ouvido dela:
 “Você sabe que eu posso fazer algo melhor do que isso.”
 Assim como ele teve tudo que Chloe tinha pela primeira vez, ele também estava vivendo algo novo. Se Damien fazia algo que nunca havia feito na vida, era por ela.
 “Oh…” (Chloe)
 A cadeira onde Chloe estava sentada foi virada para Damien. O homem, que a virou sem qualquer esforço, sorriu docemente para ela. Chloe mordeu levemente o lábio, envergonhada de estar nua enquanto ele estava vestido. Ela não via a hora de terminar aquele banho cheio de cócegas.
 “Por favor, seja rápido. Sua Majestade.” (Chloe)
 “… é? Você quer tanto assim?”
 Quando Damien perguntou de maneira sugestiva, todo o corpo de Chloe ficou vermelho brilhante.
 “Não é isso…” (Chloe)
 A toalha, mais uma vez embebida na água, estava apertada na grande mão de Damien. Depois, a água escorreu entre as pernas de Chloe. Damien, que claramente tinha a intenção de fazer isso, nem deu a Chloe a chance de dizer nada.
 A toalha quente e fumegante passou por suas bochechas, nuca, clavículas e desceu. Foi na perna dolorida que Damien dedicou um cuidado especial. Ele a beijou enquanto se ajoelhava no chão e limpava a parte inferior do corpo dela.
 Os lábios permaneceram por muito tempo em seus pequenos joelhos e desceram lentamente até as panturrilhas e tornozelos de Chloe. Sua mão levantou a perna enfraquecida dela, e Damien deu um beijo profundo em sua perna machucada, como alguém que adora uma estátua bonita.
 “Damien.” (Chloe)
 Chloe sussurrou suavemente, e Damien lentamente levantou os olhos e a encarou. Ele ainda estava beijando sua perna. Chloe respirou fundo enquanto olhava para os olhos de um azul profundo sob os longos cílios dourados.
 “Eu também quero fazer isso.” (Chloe)
 “O quê?”
 “Eu também quero beijar seu corpo.” (Chloe)
 “O meu não é tão frágil nem tão bonito quanto o seu.”
 O coração de Chloe batia forte como se ela estivesse correndo. Ela engoliu em seco e colocou suas mãos trêmulas nos braços da cadeira. O rosto de Chloe, que lentamente moveu sua perna boa e se expôs completamente aos olhos de Damien, estava de um vermelho intenso, como se ela tivesse sido jogada em uma fogueira.
 “… eu não aguento mais.” (Chloe)
 “… droga.”
 Pela primeira vez em muito tempo, um palavrão escapou da boca de Damien. Chloe tirou a roupa dele ali mesmo, olhou para o marido parado à sua frente com os olhos embaçados e pegou a toalha que ele tinha deixado de lado.
 Ela tentou secá-lo após molhar a toalha em água morna, como ele havia feito, mas a diferença na força de suas mãos era evidente. A toalha pingava enquanto ela começava a limpar o corpo musculoso de Damien.
 Cada vez que o toque de Chloe passava pelo corpo forte dele, seus músculos se contraíam. Uma corrente de água quente fluía por suas veias tensionadas.
 De repente, a toalha caiu da mão de Chloe. Ela passou suas mãos pelo corpo dele e o beijou longamente, assim como ele havia feito com ela. Quando Damien apertou os dentes, os músculos de sua mandíbula ficaram tensos. Chloe não parou.
 No meio da noite, quando a neve tinha caído e tudo ficou ainda mais silencioso, os únicos sons que restaram foram o crepitar do fogo e o som de seus beijos.
 Chloe não rejeitou automaticamente o desejo de Damien; em vez disso, o enfrentou com coragem. A cabeça de Damien caiu para trás. Veias azuis apareceram nas costas de sua mão enquanto ele segurava a cadeira vazia.
 “Chloe.”
 Damien acariciou os lábios úmidos de Chloe e murmurou com a voz embargada. Ele envolveu seu corpo, que tinha desabado no chão, com um pano seco, a levantou e a levou até a cama macia. Ele se moveu com cuidado, como se estivesse carregando um tesouro precioso, e finalmente a despiu novamente diante de seus olhos.
 “Você é minha para sempre.”
 Chloe sorriu levemente e assentiu, como se estivesse envergonhada. Às vezes, ela não conseguia entender porque Damien ainda queria confirmação de coisas tão óbvias, mas achava que isso fazia parte do jeito dele.
 “Me responda.”
 “Sim.” (Chloe)
 Uma mistura de satisfação e desejo se espalhou pelo rosto do belo homem. Damien falou com uma voz que não conseguia conter sua emoção.
 “Hoje eu quero te fazer chorar.”
 “…” (Chloe)
 “Se você gosta muito, acaba chorando de emoção.”
 “…” (Chloe)
 “Você vai chorar hoje também?”
 Enquanto ele sussurrava para Chloe, acariciando-a, de repente o calor subiu pelos cantos dos seus olhos. Ela pensou em segurar o punho dele e afastar seu toque, mas num instante, ele já havia tomado conta do seu mundo. Os dois corações batiam alternadamente, e uma voz trêmula escapou dos lábios de Chloe.
 “Sua Majestade, eh… ah!” (Chloe)
 A cama rangeu alto. Tudo indicava que seria um romance intenso. Damien era infinitamente doce quando queria ser, mas quando se tratava de contato físico, ele precisava possuir completamente a outra pessoa para aliviar seu desejo.
 “Olhe, Chloe.”
 Damien ordenou a Chloe, que estava sem fôlego.
 “Veja com seus próprios olhos o momento em que você se torna minha.”
 Chloe fechou os olhos, com lágrimas escorrendo, mas Damien segurou firmemente seu rosto.
 “Por favor, me beije.” (Chloe)
 Em vez de beijá-la nos lábios, Damien enterrou o rosto no vão do seu pescoço. À medida que os beijos quentes desciam gradualmente e atingiam o clímax, a cintura esbelta de Chloe se arqueou e tremeu. Damien sussurrou, inalando o doce perfume da pele dela.
 “Estou feliz que os gêmeos não possam mais me roubar nada.”
 “Ah, eh…!” (Chloe)
 Damien a abraçou com força e não a soltou. Depois de agarrá-la intensamente enquanto ela resistia, ela foi empurrada de volta. Chloe não teve escolha a não ser se fundir completamente com ele e cair no abismo.
 “Sua Majestade, Sua Majestade.” (Chloe)
 “Diga meu nome… vamos, diga meu nome.”
 “Damien… ahhh, Damien.” (Chloe)
 Com cada beijo de Damien, o corpo de Chloe ganhava uma marca de que agora era dele. Enquanto Chloe gemia, agarrada aos lençóis, Damien ergueu a parte superior do corpo. Quando ele lentamente retirou os dedos da mão, Chloe lutou para abrir os olhos, embaçados pelas sensações.
 “Sinta, Chloe.”
 As mãos de Chloe tremiam enquanto ela segurava o tecido. Tudo o que ela sentia era estimulação. Chloe acabou chorando porque Damien se comportava como alguém que não conseguia se controlar, a menos que a estimulasse ao máximo prazer.
 “Só eu posso te ver assim.”
 “…” (Chloe)
 “Isso me deixa louco.”
 Chloe conseguiu abrir os lábios e disse:
 “Você, ahhh. Só eu posso te ver fazendo isso… ah…!” (Chloe)
 Palavras misturadas com gemidos se espalharam pelo ar. Damien aproximou os lábios do ouvido dela. A cama se sacudiu violentamente, e o edredom e o travesseiro já tinham voado longe.
 “Diga mais.”
 “Eu te amo.” (Chloe)
 “Mais uma vez.”
 “Eu te amo, Ahh, eu te amo. Damien.” (Chloe)
 A respiração de Damien ficou cada vez mais pesada, quase como a de um animal.
 “Mais uma vez.”
 No momento em que Chloe finalmente confessou enquanto chorava alto, o prazer finalmente explodiu dentro de Damien.
 “… Damien.” (Chloe)
 Os olhos de Chloe se abriram ao confirmar o desejo incessante dele. Num instante, a postura deles mudou, e agora Damien e ela estavam frente a frente.
 “Eu te amo, Chloe. Eu vou te amar até morrer, e até depois da minha morte.”
 Damien acariciou suavemente o longo cabelo dela, que fazia cócegas no peito dele. Ele sussurrou, beijando os olhos chorosos de Chloe.
 “Porque o tumulto que você causou na minha vida foi um milagre para mim.”
 Chloe abraçou Damien em vez de dizer que também queria devolver o mesmo sentimento. Tão avassalador quanto o coração que reagia apaixonadamente a ele.
 Na primavera do próximo ano, após vários exames, o médico de Chloe diagnosticou e confirmou, com muita emoção, que ela estava grávida.
 Num outono em que as estações mudam, Damien voltou a ficar nervoso na frente do quarto onde a parteira entrou, e os gêmeos ganharam uma irmãzinha.
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 “Não podemos adiar mais isso, Sua Excelência.” (Weiss)
 Damien, que estava olhando para o tabuleiro de xadrez, levantou o olhar.
 “Me dá um tempo. Você ganhou os dois jogos, Weiss.”
 “Não estamos falando de xadrez, né?” (Weiss)
 Weiss apertou os dentes e baixou a voz. Seus olhos pareciam querer agarrar o chefe pelo pescoço, sentado na cabeceira da mesa.
 “O Conde Weiss está preocupado que o casamento de Sua Excelência demore demais.” (Nobre)
 Damien, que apoiava o queixo no encosto da cadeira com os braços cruzados, apenas piscou uma vez e não mexeu um músculo.
 “O que vocês querem com esse casamento?”
 “…” (Weiss)
 Com a pessoa em silêncio na cabeceira, os nobres e a alta burguesia que o seguiam começaram a falar um por um.
 “Sua Excelência, claro, deveria se casar por motivos práticos, certo?” (Nobre 1)
 “Se você considerar o nome dos Thisse, não existe família com a qual não possa se casar.” (Nobre 2)
 A maior contribuição para o sucesso da guerra e a restauração da paz no reino foi, de longe, da família Thisse. Uma guerra em que tanto pai quanto filho da família real participaram. Seu pai, William, teve uma morte gloriosa na guerra, e seu único filho, Damien, levou o país à vitória para que a morte do pai não fosse em vão.
 Com o status de Damien, que herdou o Ducado e assumiu o lugar do pai, aumentando cada vez mais, o consenso geral era que ele precisava estabelecer uma base estável através do casamento.
 “Sua Excelência, o Duque. Não fique calado. Por favor, diga alguma coisa.” (Weiss)
 Weiss não conseguia suportar o comportamento de Damien, que apenas olhava para o tabuleiro enquanto ouvia as palavras deles, e começou a se irritar. Como amigo íntimo de Damien, tendo treinado com ele desde os tempos na Academia Militar Real e atuado como suboficial durante a guerra, Weiss tinha um pouco mais de liberdade para lidar com Damien, ao contrário dos outros que seguravam a respiração e apenas observavam.
 “Você está me dizendo para me casar com alguém que eu nem tenho vontade de beijar, Weiss?”
 Um tom sarcástico finalmente saiu dos lábios de Damien. Weiss, já acostumado com o jeito que Damien falava, não se deu por vencido e respondeu sem hesitar.
 “Ah, meu Senhor, é tão romântico assim? Eu não sabia.” (Weiss)
 As sobrancelhas douradas e bem cuidadas de Damien se juntaram na testa.
 “Se eu vou estar numa cama para ter um herdeiro, não deveria ao menos gostar da pessoa?”
 Weiss suspirou suavemente. Depois levantou a mão e deu alguns tapinhas na própria testa. ‘Sua Excelência, por favor, tenha bom senso.’
 “O que Sua Excelência quer dizer é que não consegue dividir a cama com alguém que não ama, o que soa bem romântico para mim.” (Weiss)
 Damien olhou para Weiss com seus brilhantes olhos azuis.
 “Por favor, pare de falar de amor. Cada um tem seus próprios pensamentos sobre isso.”
 “Imagino que sim.” (Weiss)
 Weiss respondeu de forma brusca. Ele sabia melhor do que ninguém, dentre aqueles reunidos ali para coroar Damien como o próximo Rei, quem realmente estava nos pensamentos do Duque de Thisse, seu superior.
 Há muitos anos. Houve uma época em que a divisão liderada por Damien permaneceu brevemente num pequeno território no sudoeste do reino, antes de uma batalha com o Principado. Não ficaram por muito tempo, foram uns quinze dias, mas foi um período inesquecível porque, naquela época, Damien recebeu a notícia de que seu pai havia morrido em combate.
 Damien agiu com firmeza, como se já esperasse a morte do pai, mas não conseguia se sentir em paz. Devia estar determinado a destruir o Principado a qualquer custo. E outro motivo que acendeu seu coração foi a filha mais velha do Visconde, Chloe Verdier.
 “Você sabe como era a expressão no rosto dela quando me falou sobre a postura de um nobre com uma bengala quebrada diante de mim?”
 “Comandante, cuidado!” (Weiss)
 “Ela me encorajou a vencer a guerra, como se fosse uma devedora endemoniada. Ha ha!”
 Damien listou como a filha de um humilde Visconde foi tão ‘altiva’ com ele, mesmo numa situação tensa, com bombas explodindo e balas passando perto dos seus ouvidos. Por causa disso, Weiss memorizou cada detalhe do que aconteceu entre ela e Damien.
 “Você sabe o quão ousada foi a expressão no rosto dela quando disse que você ficaria feliz em envelhecer e morrer sozinha naquela propriedade do tamanho de um celeiro, Weiss?”
 “E o que você respondeu?” (Weiss)
 Enquanto ouvia a história, Weiss quase teve a orelha atingida por uma bala. Se Damien não tivesse empurrado seu corpo para baixo e rolado pelo chão de terra.
 Não demorou muito após a guerra para que Weiss percebesse os verdadeiros sentimentos de Damien. Um dia, enquanto esperava por Damien em seu escritório, Weiss viu uma pilha de documentos sobre a mesa.
 Em uma situação que não podia ser como antes da guerra, era natural reunir informações sobre nobres poderosos. No entanto, o que chamou a atenção de Weiss foi um pacote de documentos com um nome que ele tinha ouvido tantas vezes durante a guerra que não conseguia esquecer.
 “O que houve, Weiss? Você está com cara de quem viu um fantasma.”
 Damien, que abriu a porta e entrou, arqueou as sobrancelhas como se estivesse ofendido. Mas a pessoa que realmente precisava levantar a voz era o próprio Weiss. Ele não era muito perspicaz, mas também não era tão estúpido a ponto de não entender o que significavam as coisas que tinha lido com seus próprios olhos.
 Aos olhos de Weiss, isso era… uma armadilha da qual nunca se poderia escapar. A presa do Duque era uma mulher que lhe lembrava um cervo com a perna ferida.
 “Sua Excelência está planejando falir o território Verdier…” (Weiss)
 “De que besteira você está falando, Weiss?”
 Damien sorriu e perguntou de novo. Weiss, que ficou pasmo e quis entender o que estava acontecendo, respondeu como se fosse óbvio.
 “Não estou tentando arruinar, estou tentando conquistar.”
 Weiss. Nunca na vida tinha ouvido um sofisma como esse.
 “Sua Excelência, o que quer dizer com conquistar a senhorita Verdier? Está pensando em torná-la sua amante, talvez? Hm.” (Weiss)
 “Weiss, vou me casar com ela.”
 Weiss ficou tão surpreso que derramou o chá que estava bebendo na roupa, de forma bem desajeitada. Naquele momento, ele disse: “Se você a ama, não faça isso, simplesmente peça-a em casamento. Não há mulher neste país que recusaria uma proposta de casamento dos Thisse.” Então, Damien fez uma expressão como se tivesse bebido leite estragado.
 “Quem diabos ama quem?”
 Ele explicou sucintamente, cruzando as longas pernas. Disse que “decidiu” se casar com Chloe Verdier porque ela estava atualmente nas “melhores circunstâncias” para se casar com ele.
 Mesmo quando as bombas explodiam e as balas passavam por seus ouvidos, ele falava de Chloe e até completou uma investigação de antecedentes, algo completamente inútil.
 “Mas você está arruinando a família!” (Weiss)
 “O fracasso do investimento do Visconde Verdier é responsabilidade dele. Ninguém o empurrou para isso.”
 Pela que parecia ser a décima oitava vez naquele dia, Weiss tinha certeza de que Deus deu tudo a Damien, mas deliberadamente tirou uma coisa. Sua humanidade. Ah, se acrescentar o fato de que ele realmente não entende o que se passa em seu próprio coração, isso soma mais uma coisa que lhe falta.
 “Por acaso, Sua Excelência o Duque tem em mente alguma dama como companheira de casamento?” (Nobre 4)
 Weiss, que estava perdido em pensamentos, foi trazido de volta à realidade por um nobre. Cromwell, que tinha ficado em silêncio o tempo todo, finalmente falou, como se não aguentasse mais observar.
 “Sua Excelência. Já se passaram três meses desde que terminou a festa no Castelo das Rosas.” (Cromwell)
 O Castelo das Rosas, na capital Swann, pode ser considerado a mansão do Duque de Thisse, cuja sede fica no norte do reino. Os convidados ali eram apenas os nobres mais altos do reino. E Damien começou sua “caça” há três meses, enviando um convite ao humilde Visconde Verdier.
 Como ele parecia feliz ao carimbar pessoalmente o brasão da família no convite. Weiss pensou que Damien finalmente estava planejando tornar realidade o rumor que as revistas de fofocas mencionaram naquele dia (sobre ele passar uma noite quente com uma mulher com quem foi fotografado em uma festa).
 “Sim. Já se passaram três meses.”
 Damien soltou uma voz baixa, como se estivesse mastigando as palavras. Era possível ver claramente as veias azuis nas costas de sua mão enquanto ele passava os dedos pelo cabelo.
 “A família Verdier… não entrou em contato com ninguém?”
 Sua testa, que aparecia através do cabelo loiro bagunçado, estava franzida. Weiss tentou impedir, mas Cromwell decidiu que era a hora certa e o encurralou.
 “Encontrei Lady Alice da última vez e, no caminho de volta, sua irmã me ligou pessoalmente.” (Cromwell)
 “O quê?”
 O olhar de Damien para Cromwell era tão frio quanto uma lâmina.
 “Chloe Verdier, por que ela queria te ver?”
 Cromwell deu de ombros, sem entender por que Damien o interrogava com tanta dureza.
 “Ela me perguntou sutilmente sobre minhas intenções de casamento.” (Cromwell)
 “Me diga exatamente o que ela disse.”
 “Estou muito agradecida que o bom Conde trate Alice com tanta gentileza, mas me preocupa que a reputação do Conde possa ser prejudicada pela falta de ânimo de Alice.” (Cromwell)
 Uma risada escapou dos lábios tortos de Damien. Ele mordeu o interior da boca e passou a mão pelo queixo afiado.
 “Se você não vai pedi-la em casamento, saia do caminho logo.”
 “Ah… era uma forma educada de encorajar uma proposta de casamento.” (Cromwell)
 Damien escondeu o sorriso, sem nem olhar para Cromwell, que continuava a falar com uma voz envergonhada. ‘Que tipo de expressão será que Chloe Verdier fez? Não consigo nem imaginar.’ Damien engoliu em seco, sentindo sede.
 “Relaxa. Você não precisa mais se encontrar com Alice Verdier.”
 “Isso é verdade? Então fico aliviado.” (Cromwell)
 Cromwell soltou um suspiro profundo, parecendo encantado.
 “Sua Excelência deu ordens para envolver a moça em um escândalo… suponho que me incomodava fazer algo tão diabólico.” (Cromwell)
 Weiss deu um chute na perna dele por debaixo da mesa com a bota. Isso significava: tenha cuidado. Damien sorriu sem a menor culpa.
 “Digo isso porque acredito que, mesmo sem a sua ajuda, ela vai acabar se envolvendo em um escândalo por conta própria.”
 Damien finalmente levantou o corpo diante dos seus subordinados constrangidos.
 “Vocês vão saber do meu casamento antes que a estação mude. Então, por favor, parem de me importunar.”
 Um brilho de espanto cruzou os olhos de várias pessoas na sala.
 “Oh, parece que Sua Excelência o Duque já tem alguém em mente.” (Nobre 1)
 “Sim. Então, por favor, não critiquem quem eu escolher como Duquesa.”
 As expressões de todos na sala ficaram sérias.
 “Criticar? Não faríamos algo assim. Mas quem diabos é ela, Sua Excelência?” (Nobre 2)
 “Seria uma honra para qualquer família dar boas-vindas à companheira de Sua Excelência.” (Nobre 3)
 Em vez de responder, Damien apenas sorriu de leve. Ele tinha perdido a concentração na segunda partida de xadrez por causa da mulher que não saía da sua cabeça.
 “…”
 Ele até teve a ilusão de que ela estava rindo dele do outro lado do tabuleiro de xadrez. ‘O Duque perdeu…?’ Uma voz cautelosa perguntou, tentando esconder a alegria, como se estivesse sussurrando nos ouvidos dele.
 “Não. Não vou perder.”
 Os longos dedos de Damien, que se moviam para frente e para trás entre o cavalo e o bispo, finalmente pegaram o Rei. O Rei voou sobre o tabuleiro e derrubou o Rei branco. Weiss não conseguiu pensar em nada para dizer ao ver essa completa falta de controle diante dos seus olhos.
 “Preciso caçar para me animar. Todos que estão aqui, juntem-se ao entretenimento.”
 Quando Damien se levantou, Weiss de repente o encarou fixamente.
 “De repente… isso?” (Weiss)
 Foi estranho que a conversa tivesse terminado assim, sem nenhuma conclusão. Weiss tomou uma decisão firme. Se Damien tivesse sido rejeitado pela pessoa com quem queria se casar, ele deveria desistir logo e encontrar outra pessoa, em vez de ficar se distraindo com essa dor de amor.
 “Sua Excelência, isso não é algo que se resolve à força.” (Weiss)
 ‘É lamentável que tenha sido rejeitado antes mesmo de começar algo, mas a separação…’ Weiss estava pensando que as feridas causadas por aquela mulher deveriam ser superadas com um novo amor.
 “Weiss. Acho melhor você pular essa caçada.”
 “Oi? Por quê? Qual o motivo?” (Weiss)
 “Você está me atrapalhando.”
 Damien olhou para os outros com uma expressão um pouco mais relaxada.
 “Todos, exceto Weiss, irão caçar na propriedade Verdier. Partimos amanhã. Reúnam-se todos aqui.”
 Weiss arregalou os olhos e soltou um longo suspiro. Ele sabia que não havia como o Duque desistir facilmente. No fim das contas, Damien estava dizendo que iria agir por conta própria. Ficou claro que a paciência dele tinha chegado ao limite, já que, durante três meses, não tinha recebido nenhuma carta da pessoa por quem estava apaixonado.
 E no dia seguinte, dez carruagens carregadas com os melhores e mais frescos ingredientes e produtos do reino foram preparadas. A sudoeste do Palácio Swanton, à frente do grupo que partia para a propriedade Verdier, Damien cavalgava, vestido com um traje elegante como um pavão em cortejo.
 Seu coração batia mais rápido que o som dos cascos dos cavalos.
 ‘Estou indo para você agora.’
 Além daquela montanha, estava o território Verdier. O aroma das flores se misturava ao vento quente. Damien apertou as mãos nas rédeas. Se sentia mais animado do que com o doce perfume das rosas de Swann, que parecia mexer com a cabeça das pessoas, e ele gostava disso.
 ‘Três meses.’
 Damien se segurou por muito tempo. Ainda sentia sede ao pensar na festa para a qual tinha convidado Chloe. Foi uma pena que não pudessem dançar na frente de todos, mas o passeio juntos no Jardim das Rosas, procurando pela irmã dela, foi bastante agradável.
 Quando ele se lembra do leve cheiro de pele que vinha da nuca do pescoço fino dela enquanto andavam de braços dados, seu corpo ainda reage.
 Ele queria segurá-la pela cintura e beijar seu pescoço, atrás das orelhas e onde estava seu pulso. Porque ele queria saber como o coração dela reagiria.
 Sua testa redonda, as bochechas e o cabelo caindo pelo pescoço e ombros despertavam o lado sádico dele. A imagem de Johannes, com aquele olhar enquanto colocava a mão no delicado ombro de Chloe Verdier como se fosse algo natural, surgiu na mente de Damien, e ele franziu o nariz ao lembrar dessa cena desagradável.
 Mesmo agora, ele sentia uma febre subir ao pensar em Johannes ousando tocar o que era dele. Damien era completamente meritocrático, e Johannes estava muito abaixo do que ele esperava. Embora fosse bom imaginar a derrota cruel de um membro desonroso da família real e tomar o lugar dele, Damien se sentia estranhamente incomodado ao pensar em Chloe ajoelhada no chão de terra coberto de pétalas de rosa.
 Ela pedia perdão com as palavras, mas a força em seus olhos não era a de uma derrotada. Isso o excitava ainda mais.
 “Chloe, por que você faz tudo isso?”
 “…”
 “Onde está a nobre dama que mantinha a cabeça erguida, mesmo diante dos insultos e humilhações que recebia? Não é do seu feitio desistir da vida e se agarrar aos meus pés.”
 Ele queria que ela desabasse e que um choro amargo saísse da sua boca. Na verdade, essa realidade era tão pesada e tediosa que ele esperava que ela se ferisse. A família estava à beira da falência, e o pai estava com dificuldades por não ter nenhuma capacidade. Se ela tivesse dito que queria deixar para trás a irmã que se comportava como uma peste, ele não teria se importado com o que acontecesse com a irmã; Damien teria estendido a mão para ela.
 ‘Eu posso te salvar. Serei sua salvação, então olhe para mim com esses seus olhos fortes e calorosos.’
 Ele precisava de uma mulher assim ao seu lado. Era um fato de que ele estava convencido centenas de vezes enquanto lutava entre a vida e a morte durante a guerra. Chloe Verdier era a companheira perfeita que ele havia escolhido.
 “Me desculpe, Duque.” (Chloe)
 Mas as palavras que saíram da boca de Chloe foram diferentes do que ele esperava. Chloe pediu perdão e estava disposta a sacrificar sua vida por aquela ridícula família.
 “Então, você não se importa com o que acontece com sua vida?”
 “… minha felicidade é ver as pessoas que amo felizes.” (Chloe)
 Os cabelos de Damien se agitavam selvagemente com o vento enquanto ele cavalgava. Naquele momento, ele sentiu como se tivesse voltado à propriedade Verdier, anos atrás. De manhã cedo, quando o crepúsculo coloria o céu, a mulher que falava com confiança, sem evitar seus olhos, não havia mudado em nada.
 “E você está disposta a fazer qualquer coisa para conseguir isso?”
 E a sensação no corpo dele que o fazia querer abraçá-la e fazer algo intenso.
 “Se estiver ao meu alcance, sim.” (Chloe)
 Sinceramente, Damien queria fazer o mesmo que a irmã imprudente dela estava fazendo naquele exato momento. Ele queria empurrar Chloe para as roseiras que bagunçariam seus cabelos de forma estranha, e se os espinhos afiados a machucassem, ele teria estalado a língua e lambido suavemente as feridas dela.
 Mas seu último resquício de orgulho não permitiu, então ele apertou os molares e se afastou dela. Caso contrário, ele teria jogado toda a sua dignidade nobre ao vento e teria rolado com Chloe, que estava sentada no chão.
 ‘… deveria ter feito isso?’
 Damien se lembrou do momento em que estava esperando novamente por uma carta dela. Seus olhos se abriram bruscamente.
 Ele mostrou misericórdia suficiente a Chloe. Não a humilhou até o chão e até perdoou a irmã mais nova dela, que poderia não apenas ter sido enterrada pela sociedade, mas até mesmo presa pelo crime de convidar um homem para a residência privada do Duque. Mas o que veio à mente novamente foram três meses de total abandono.
 “Isso não combina com você, Chloe.”
 O castelo Verdier apareceu vagamente entre a poeira pálida. Chloe Verdier estava lá. Com olhos que não pareciam tremer, não importa o quanto ele tentasse. Em vez de fugir da fera selvagem que aparece diante dela, era como um cervo que dá um passo à frente em nome da manada, embora seja óbvio que será devorado.
 Enquanto Damien fazia seu cavalo correr, sua respiração ficou um pouco mais acelerada.
 De acordo com o que ele investigou até agora sobre seus oponentes, Chloe Verdier tinha, no mínimo, uma personalidade que distinguia claramente entre a vida pública e a privada. O olhar dela ao falar sobre os deveres de um nobre não era falso, o que significava que ela não tinha a audácia de deixar de agradecer por seus sentimentos pessoais.
 Será que ele cometeu um erro de julgamento? Será que Chloe Verdier é incapaz de distinguir o público do privado?
 Damien, que estava pensando nisso, de repente franziu a testa. Isso aconteceu porque uma possibilidade que ele havia negado até agora de repente passou por sua mente.
 ‘Não me diga que Chloe Verdier não gosta de mim!’
 Ela não tinha como saber o que ele fez para conquistá-la. Porque Damien não era do tipo que cometia erros. No entanto, é verdade que o primeiro encontro deles foi um tanto impressionante, o que poderia ter gerado antipatia por parte dela.
 Damien, que nunca havia sido rejeitado por ninguém antes, ficou em choque, mas não por muito tempo.
 “E daí, Chloe?”
 Os lábios bem formados se alongaram. Ele ouviu que a irmã mais nova dela, Alice, parecia estar em um relacionamento amoroso perigoso e que expressava seu desagrado sempre que se encontrava com Cromwell. Acima de tudo, Alice Verdier não era o tipo de pessoa que fazia algo que não gostava.
 Ao pensar no rosto incrivelmente cauteloso dela, o que dificultava acreditar que havia nascido com uma irmã mais nova tão impulsiva, Damien voltou a ter mais confiança no casamento.
 Se ele estendesse a mão em uma situação como essa, na qual ela não conseguia avançar e o precipício se estendia atrás dela, até Chloe Verdier aceitaria. Os olhos dela, que prometiam fazer qualquer coisa por sua família, não eram apenas marcantes, mas sinceros.
 “Sua Excelência está propondo casamento sinceramente. Quer essa dama agora, exatamente como ela é.” (Weiss)
 Weiss disse que os sentimentos dele eram amor. Mas os sentimentos de Damien não podiam ser comparados a algo assim. Ele não acreditava em sentimentos que eram simplesmente calorosos, que poderiam transbordar facilmente e depois esfriar.
 Em vez disso, ele acreditava em tudo o que havia conquistado.
 “Quer ser Duquesa, haha?”
 Damien repetiu isso para si mesmo, soltando um suspiro sem refinamento.
 “Vou colocar em suas mãos tudo o que conquistei e tudo o que conquistarei no futuro.”
 Sua proposta era sincera, e Damien estava confiante de que ela não seria rejeitada. Desde o momento em que a conheceu, ele assumiu cada situação que poderia acontecer. Não havia opção de ela recusá-lo. Porque ele eliminou e destruiu toda a possibilidade de recusa com antecedência.
 ‘Todo o esforço que você colocar se tornará a pedra angular do grande castelo que construirei.’
 ‘Estou te fazendo uma oferta que você não pode recusar, Chloe.’
 ‘Agora estou indo até você.’
 Em cima do cavalo, o pescoço de Damien se agitava ferozmente.
 Era o cortejo de um homem que não percebia que o amor já havia começado a nascer em seu coração.
 


  
    História Paralela Especial - 4.1 Nunca diga adeus
 Damien Ernst Von Thisse nunca esteve gravemente doente. Mesmo quando se feriu na guerra, ele mesmo enfaixou seus ferimentos e empunhou sua arma.
 Então, agora que ele não recuperou a consciência durante três dias, era natural que Priscilla tivesse se privado completamente de comida e bebida.
 “Mãe, se continuar assim, a senhora vai desmaiar.”
 “Chloe… como é possível que ele esteja bem? Eu… ugh… eu mandei William primeiro…” (Priscilla)
 “Mãe.”
 Chloe a interrompeu. Priscilla assentiu, olhando para o rosto decidido de Chloe. Ela se sentiu culpada por só ter percebido tarde demais, pois achou que, se dissesse mais alguma coisa, Chloe a rejeitaria.
 “Tenho certeza de que Sua Majestade não vai querer ver o rosto cansado da Rainha Mãe quando acordar.”
 Diante das palavras de Chloe, Priscilla se virou e cobriu o rosto molhado de lágrimas com um lenço.
 Clack!
 Quando saiu do quarto, Chloe, que sorria com firmeza, soltou um longo suspiro e fechou os olhos.
 “A Rainha está bem?” (Médico)
 “Estou bem.”
 Quando o médico mostrou preocupação por ela ter tropeçado, Chloe deu uma resposta curta e olhou para Damien.
 Já faz três dias que ele sofreu um acidente ao cair do cavalo enquanto caçava. Damien, que havia caído, se levantou e se afastou como se nada tivesse acontecido, franziu a testa por um momento e depois se encostou a uma árvore.
 Ninguém percebeu que ele estava ferido até ele perder a consciência.
 Damien, deitado como uma estátua na cama, parecia estar em um sono profundo. Ele não sofreu nenhum trauma, já que conseguiu andar após a queda. Alguns disseram que ele bateu a cabeça ao cair do cavalo, mas ele nem sequer tinha um arranhão no rosto.
 Então, o médico de plantão se sentia terrivelmente culpado por ele não ter acordado durante três dias.
 “Sua Majestade deve estar tendo um pesadelo.”
 Chloe franziu a testa e suspirou suavemente enquanto olhava para Damien. O médico mordeu o lábio e finalmente conseguiu falar.
 “Se for um sonho ruim, ele deve acordar logo.” (Médico)
 “Não.”
 Chloe balançou a cabeça. Seus olhos continuavam fixos em seu marido, sem vacilar.
 “É um sonho ruim, então ele precisa resolvê-lo sozinho para aliviar sua raiva. Acho que é por isso que está demorando tanto para acordar.”
 O médico ficou em silêncio. Enquanto a própria mãe do Rei desabava, a postura da Rainha, firme e no lugar, era delicada, mas elegante.
 “Sim, Sua Majestade. A senhora planeja ficar aqui também hoje?” (Médico)
 “Sim.”
 Desde que o Rei desmaiou, Chloe cuidou pessoalmente dele, dispensando suas damas de companhia. Dia e noite, ela limpava cuidadosamente o corpo dele, conversava com seu marido e, em determinados momentos, se ajoelhava sobre as pernas cansadas e orava a Deus.
 O médico estava preocupado com Chloe, mas tinha uma forte sensação de que não deveria se intrometer. Então ele perguntou outra coisa.
 “Se precisar de algo, posso preparar com antecedência.” (Médico)
 “Obrigada. Por favor, chame o Conde Weiss quando sair.”
 Pouco depois que o médico saiu, o Conde Weiss entrou. As duas pessoas foram juntas caçar, e foi então que o acidente aconteceu. Foi o Conde Weiss quem recolheu Damien, desacordado, e o levou ao palácio.
 “Não tenho palavras, Sua Majestade.” (Weiss)
 “Se não fosse pelo Conde Weiss, eu teria ficado perdida, sem saber quem deveria cuidar do corpo de Sua Majestade.”
 Chloe sorriu levemente para ele. Weiss assentiu e olhou para Damien, deitado na cama. A única coisa que o deixava um pouco mais tranquilo era o som da respiração regular de Damien, cujo semblante estava ligeiramente franzido.
 ‘Se ele soubesse que a Rainha está cuidando dele há três dias sem dormir direito, seria normal que acordasse agora, mas por que não acorda?’ (Weiss)
 “Lorde Weiss, tenho um favor a pedir.”
 Weiss, que estava mordendo o lábio, olhou para Chloe e inclinou a cabeça.
 “Sim, Sua Majestade.” (Weiss)
 “Por favor, faça um controle rigoroso para que as informações sobre os ferimentos de Sua Majestade não vazem para fora do palácio.”
 “Farei isso. Acho que seria melhor tratá-lo como uma fratura.” (Weiss)
 “Não. Vamos dizer que ele tem uma pequena abrasão no rosto.”
 A voz de Chloe era firme.
 “Todos vão entender se ele não aparecer até que o ferimento no rosto esteja completamente curado. Abrasões costumam ser menos graves do que ossos quebrados.”
 Dado que Damien sempre parecia impecável por fora, suas palavras soariam convincentes. Quando o Rei recuperar a consciência, tudo será visto como um incidente passageiro.
 “Farei como ordena, Sua Majestade. Fique tranquila.” (Weiss)
 Chloe assentiu e olhou para os documentos que Weiss havia trazido. Mesmo selecionando apenas as questões mais urgentes, havia mais de uma que precisava ser resolvida. Damien estava lidando com tudo isso sem se preocupar.
 Chloe, Se lembrando do marido, tomou coragem, analisou cuidadosamente os documentos e revisou o cronograma, avaliando cada questão do ponto de vista de Damien.
 “Como estão Declan e Anna?” (Weiss)
 “Está tudo igual. Embora falem um pouco menos, ambos continuam levando a vida com grande determinação. Jantamos juntos mais cedo.”
 Chloe clareou a garganta um pouco. Ela sorriu suavemente enquanto entregava os documentos que havia terminado de assinar.
 “A presença do Lorde Weiss aqui é de grande ajuda.”
 A respiração de Damien ficou um pouco mais pesada, e Chloe voltou a focar sua atenção nele.
 Naquela noite, após Weiss ter ido embora, Chloe segurou suavemente a mão de Damien, deixando uma luz suave acesa.
 “Volte depois de uma boa noite de sono, Damien.”
 Lágrimas brotaram dos olhos de Chloe e caíram no dorso da mão de Damien. Se ele estivesse consciente, teria apertado sua mão naquele momento. Teria dado força às suas mãos entrelaçadas, aberto os olhos lentamente e sussurrado enquanto preenchia o espaço ao redor dela.
 ‘Meu amor, você se assustou?’
 Mas Damien ainda estava inconsciente.
 Damien abriu os olhos.
 Era o quinto dia desde que ele havia sido levado ao palácio após cair do cavalo.
 Ele fechou e abriu as pálpebras.
 Longos cílios se ergueram. Ele olhou para as costas de Chloe enquanto ela colocava flores em um vaso. Depois de arrumar todas as flores, os olhares de Chloe e Damien se encontraram.
 “…”
 Chloe se perguntou se estava sonhando, mas logo percebeu que era real. O bastão que segurava caiu no chão. Damien a olhou de cima a baixo e franziu a testa.
 “Sua Majestade, o senhor está bem…?”
 “Você é a nova serva?” (Damien)
 Essas foram as primeiras palavras que saíram da boca de Damien. Chloe, que estava se aproximando, parou por um momento. ‘O que Sua Majestade disse agora?’
 Chloe, achando que tinha ouvido errado, sorriu e se aproximou dele novamente. Damien tirou o cobertor e se sentou. Sentindo uma leve dor nas têmporas, ele colocou a mão ao lado da cabeça.
 “Sua Majestade, se algo não estiver certo…”
 Chloe se assustou quando tentou tocar seu corpo. Foi por causa dos olhos azuis de Damien que a observavam enquanto ele ainda segurava a cabeça. O olhar frio dele fez sua boca secar sem que ela percebesse.
 “Chame o médico.” (Damien)
 “… sim.”
 Chloe assentiu e tocou o sino. Mesmo assim, ela não conseguia tirar os olhos de Damien. O rosto dele estava cheio de irritação enquanto girava os braços e os ombros, movendo o pescoço, sem parecer perceber que ela estava ali ao seu lado.
 “Sua Majestade…!” (Médico)
 O médico, já com uma certa idade, que havia trabalhado por muito tempo para a família Thisse, entrou correndo no quarto. Os olhos de Damien ganharam uma expressão ainda mais estranha quando ele olhou para o médico.
 “Você não disse que o pai de Brown estava morto?” (Damien)
 Brown, com seu cabelo grisalho, olhou instintivamente para Chloe quando Damien mencionou o pai dele de repente. Mas Chloe também não conseguiu dizer nada.
 “Sua Majestade acabou de acordar…” (Médico)
 “Quantos dias eu fiquei deitado?”
 “Cinco dias.” (Médico)
 “Droga.”
 Um palavrão escapou da boca de Damien. Chloe apertou com força o lenço que segurava, surpreendida com o tom decidido de Damien, já que ele raramente falava palavrões na frente de seus oficiais.
 “Como terminaram as justas?”
 Os rostos de Chloe e do médico ficaram ainda mais confusos com a pergunta inesperada de Damien. Estava claro que sua memória estava confusa, pois ele havia ficado inconsciente por muito tempo. Não era incomum que pessoas que vagaram entre a vida e a morte finalmente recuperassem a consciência e falassem coisas sem sentido. O médico, que havia finalmente chegado a uma conclusão, falou com Damien, que o encarava fixamente.
 “Sua Majestade, as justas foram abolidas há muito tempo.” (Médico)
 “O que você está falando?”
 “Como o número de mortes continuava a aumentar, Sua Majestade as aboliu pessoalmente.” (Médico)
 As sobrancelhas de Damien se ergueram diante das palavras do médico. As veias azuis em suas têmporas se destacaram, e seu pulso acelerou. Ele finalmente se levantou.
 “Você ficou maluco? E que diabos é esse título de antes? É algum tipo de piada?”
 A última lembrança de Damien parecia ser a queda de um cavalo durante uma justa. Era sua chance de conquistar campeonatos consecutivos, mas o Rei o chamou e mencionou o nome de Johannes. Era irritante ter que perder de propósito pelo prestígio de seu sucessor, mas assim que se levantou, todos começaram a falar coisas sem sentido, e Damien estava prestes a explodir.
 “Damien!” (Priscilla)
 Priscilla, que ouviu a notícia, invadiu o quarto do Rei de pijama. A expressão de Damien ficou ainda mais estranha.
 “… mãe?”
 “Damien, você está bem? Meu filho, você está bem?” (Priscilla)
 Damien ficou em silêncio pela primeira vez. Suas sobrancelhas douradas se uniram na testa e relaxaram repetidamente. Os olhos azuis inabaláveis pareciam estremecer com turbulência.
 Chloe percebeu que algo estava muito errado.
 “Damien.” (Chloe)
 Chloe teve certeza de algo quando o olhou nos olhos pela segunda vez, depois de fazer contato visual com ele logo após trocar as flores. Mais do que o médico e Priscilla, Chloe estava certa de que Damien havia mudado. Agora, Damien, que a olhava com o queixo levemente erguido e a testa franzida, não era o marido que costumava olhar para ela com carinho.
 “Agora… como você me chamou?”
 Os brilhantes olhos azuis a encararam. Era um olhar tão frio que fez um arrepio percorrer sua nuca. Mesmo durante a guerra, quando Chloe o conheceu, ele nunca a havia olhado assim. Ele parecia muito mais afiado e sensível do que naquela época, e parecia estar no auge da arrogância.
 Mas por que isso não parecia a primeira vez, mesmo que claramente fosse?
 Chloe mordeu o lábio enquanto observava a expressão de Damien, que era ao mesmo tempo desconhecida e de alguma forma familiar.
 “Eu me pergunto se ouvi mal. Como essa serva me chamou agora há pouco, mãe?”
 Damien falou com uma voz que parecia mastigar uma espada e cuspir. E, naquele momento, Chloe percebeu.
 “Como uma serva da residência do Duque se atreve a pronunciar o nome de seu senhor descuidadamente?”
 O rosto que a encarava com olhos frios e brilhantes era exatamente o mesmo que o retrato que Chloe havia visto no quarto de Damien.
 “D-Damien…” (Priscilla)
 Os lábios de Priscilla ficaram pálidos. Depois de segurar a mão de Priscilla, que parecia prestes a desmaiar a qualquer momento, Chloe deu um passo à frente, mancando. Seu coração batia rápido e suas mãos estavam geladas, mas ela não podia desmoronar nessa situação.
 “Deixe-me fazer uma pergunta, Sua Excelência, o Duque.” (Chloe)
 “Eu não sou um Duque. Se você falar com arrogância mais uma vez, destruirei sua família.”
 Damien a olhou com um olhar assassino. Seu rosto estava extremamente sério, como se o que ele havia acabado de dizer não fosse uma piada ou uma ameaça vazia. Chloe respirou fracamente enquanto olhava para o marido, que via dessa forma pela primeira vez na vida.
 Embora tentasse se controlar, suas mãos tremiam.
 Damien nem sequer estava ciente da morte de seu pai, William, o antigo Duque.
 “Damien, você ficou inconsciente por cinco dias depois de cair do cavalo. Estou apenas pedindo uma confirmação, então, por favor, não se ofenda.” (Chloe)
 Enquanto isso, Damien a via como uma enfermeira que acompanhava o médico de confiança. Embora ela fosse bastante atrevida, era evidente que Priscilla também tinha algum carinho por ela, já que ela estava próxima de sua mãe. Por isso, Damien não a havia expulsado de imediato.
 “Damien, qual você acha que é sua posição atual…? Argh…!” (Chloe)
 Chloe não conseguiu continuar falando. Foi porque a grande mão de Damien envolveu seu pescoço, como se estivesse apertando seu queixo.
 “Diga mais uma palavra.”
 O polegar dele estava exatamente sobre as cordas vocais de Chloe. Embora ele não tivesse apertado com força, a pressão do toque quente dele era considerável.
 “Damien!” (Priscilla)
 Chloe levantou a mão para impedir que o médico e Priscilla, que corriam em sua direção, chegassem até ela, tentando dissuadi-los. Os brilhantes olhos azuis de Damien se cruzaram com os olhos castanhos de Chloe por vários segundos. Quando Damien encontrou o olhar da mulher, sentiu uma dor de cabeça pulsante e xingou baixinho.
 “Por favor, responda à pergunta. Caso contrário, não poderemos verificar com precisão o estado de saúde de Damien.”
 Os dedos de Damien, que seguravam a garganta de Chloe, se moveram. Se ele aplicasse um pouco mais de força ali, poderia ter tirado a vida dela. Mas não havia medo nos olhos da mulher que estava diante dele. ‘Só, só… por que você me olha assim?’
 Sem entender a causa da tristeza no olhar de Chloe, Damien rosnou como um animal.
 “Alguém que é apenas uma enfermeira está falando sobre meu estado agora? Sua arrogância foi longe demais. A partir deste momento, não apareça mais na minha frente. Porque eu vou te matar.”
 “Oh, William…” (Priscilla)
 Priscilla se assustou e desabou no sofá ao lado. Chloe sentiu que ia desmaiar com a atitude de Damien, que nunca tinha visto antes, mas manteve a calma.
 “Vou obedecer suas ordens. Então, por favor, apenas me responda.” (Chloe)
 Damien sentiu seu corpo reagir de forma estranha quando a mulher à sua frente não desviou o olhar e, ao invés disso, o encarou diretamente. Seu coração batia violentamente, fazendo o sangue quente correr por todo o seu corpo. Em um instante, seu corpo ficou quente.
 Damien, que interpretou essa emoção como raiva, agarrou com força o queixo delicado de Chloe.
 “Eu sou Damien Ernst Von Thisse, o único filho legítimo do Duque William Von Thisse, filho da Princesa Priscilla Evangeline Valdeck, descendente da realeza, e representante dos Cadetes da Academia Real que competiram na justa contra o Príncipe Johannes.”
 “…” (Chloe)
 “Acabou?” (Priscilla)
 Chloe não conseguiu dizer nada. Priscilla falou por ela do sofá.
 “Damien… essa justa foi quando você tinha dezessete anos…” (Priscilla)
 Antes de continuar, Priscilla desmaiou de novo, tomada pelo choque. Damien empurrou Chloe e correu até Priscilla.
 “Mãe!”
 Os olhos de Damien brilharam enquanto olhava de um lado para o outro entre o médico e Chloe.
 “O que você está fazendo parado aí como um idiota?”
 Ao ver Damien gritar de forma assustadora, o médico demorou para reagir e então se voltou para Priscilla. Priscilla estava deitada na cama onde antes estava Damien.
 “O que diabos está acontecendo, mãe? Por que sua cara…?”
 Chloe engoliu em seco enquanto observava Damien continuar seu monólogo, tocando o ombro de Priscilla.
 ‘Dezessete anos.’ (Chloe)
 Segundo Priscilla, as lembranças de Damien agora estavam presas aos seus dezessete anos.
 E Damien, aos dezessete anos, nem sequer conhecia Chloe.
 ‘Diante desse fato… o que diabos eu devo fazer…?’ (Chloe)
 Os punhos de Chloe tremiam enquanto ela franzia os lábios.
 Quando Priscilla recobrou a consciência após desmaiar, a primeira pessoa que procurou foi Chloe, não Damien. Chloe, que deixou para trás o olhar assassino de Damien e ficou sozinha no quarto com Priscilla, tentou acalmar sua sogra que chorava.
 “Está tudo bem, mãe. Eu já ouvi falar de uma pessoa que perdeu completamente a memória após se recuperar de uma febre. Sua Majestade ainda sabe quem você é. Ele lembra da mãe dele.”
 “Mas…” (Priscilla)
 “Em primeiro lugar, estou feliz que Sua Majestade tenha acordado saudável.”
 Priscilla não conseguiu expressar o choque que Chloe devia ter sentido, então lágrimas grossas rolaram de seus olhos.
 “Você está bem? Não. Como você poderia estar bem… ha… como o nosso Damien pôde… será que ele realmente não se lembra de nada do que fez por você?” (Priscilla)
 Chloe segurou carinhosamente a mão de Priscilla.
 “Sua Majestade logo vai recuperar a memória. Não se preocupe.”
 “Chloe, querida.” (Priscilla)
 Priscilla chamou Chloe enquanto ela saía do quarto.
 “Você não está pensando em nada estranho, está?” (Priscilla)
 “Eu?”
 “Às vezes, lutar e se preocupar sozinha só te faz sofrer mais. É melhor mostrar externamente que está chateada.” (Priscilla)
 Às vezes, as palavras de Priscilla, que a pegavam desprevenida, faziam Chloe se sentir emotiva. Chloe sorriu e balançou a cabeça.
 “Estou bem, mãe. Obrigada pela preocupação.”
 Chloe saiu do quarto e respirou fundo. Por precaução, ela deu uma olhada, mas, como esperado, Damien já havia saído.
 Era uma situação confusa, mas, naquele momento, o mais importante era que ela se mantivesse centrada. Caso contrário, tudo iria desmoronar.
 Por isso, ela tentou tranquilizar ao máximo Priscilla, que já estava bastante angustiada por causa do filho. Estava claro que, se Priscilla adoecesse, a situação pioraria sem controle.
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 Chloe foi direto para o escritório de Weiss. Quando contou sobre a situação atual, Weiss ficou em silêncio por um momento, com uma expressão de incredulidade. Depois, se levantou, olhou fixamente pela janela e, em seguida, voltou para sua cadeira e se ajoelhou na frente dela.
 “Quando eu era cadete junto com Damien, fizemos um juramento.” (Weiss)
 “O que era?”
 “Se um de nós cometesse um erro irreparável com sua família, o outro se curvaria e pediria desculpas em seu nome.” (Weiss)
 Chloe sorriu suavemente, com uma expressão de impotência.
 “Isso não é para quando se perde a vida em guerra?”
 “Esse era o propósito na época, mas acho que pedir desculpas agora é o certo a fazer. Então, peço desculpas em nome dele, Sua Majestade.” (Weiss)
 “Levante-se, Lorde Weiss.”
 Chloe se aproximou de Weiss, que estava imóvel, e só então ele se levantou. O fiel confidente e amigo próximo de Damien falou com Chloe com uma expressão séria.
 “Sua Majestade vai se recuperar logo.” (Weiss)
 Só então os olhos de Chloe se encheram de lágrimas. Ela se sentiu grata e ainda mais desolada, pois podia imaginar como Weiss se sentiu ao dizer o mesmo que ela disse para Priscilla.
 “Fico feliz de ter alguém que me diga isso. Me sinto ainda mais tranquila porque é você, Conde.”
 “Se houver algo que queira que eu faça, por favor, me avise.” (Weiss)
 “Por favor, reduza ao máximo o número de pessoas com quem Sua Majestade entra em contato até que ele recupere completamente a memória.”
 Chloe continuou a falar, e ele assentiu com seriedade.
 “Atualmente, a pessoa mais próxima de Sua Majestade e de quem ele tem lembranças de quando tinha dezessete anos é você, Conde Weiss. Porque Sua Majestade foi para Swann muito jovem para se tornar cadete.”
 “Naquela época, nós compartilhávamos todas as nossas histórias sem esconder nada. Tanto eu quanto Damien.” (Weiss)
 “Sim. Sua Excelência parecia muito envergonhado.”
 “O que Damien está fazendo agora?” (Weiss)
 Weiss perguntou, apertando os dentes com força. Chloe suspirou suavemente. Depois que Priscilla desmaiou, Damien gritou e fez todos saírem do quarto. Então, assim que Priscilla recobrou a consciência, ele até a expulsou do quarto dele.
 “Todos os servos foram dispensados, e agora ele está descansando sozinho no seu quarto.”
 “Você sabe o que está acontecendo com ele agora?” (Weiss)
 “Não tive a oportunidade de falar com ele.”
 A voz de Chloe estava um pouco fraca.
 “Mas, provavelmente, a essa altura, ele já deve ter percebido que algo está estranho. Acho que ele vai chamar o Conde em breve. Porque você é a pessoa mais confiável.”
 A voz de um guarda se seguiu ao som de uma batida cautelosa vinda do lado de fora.
 “Sua Majestade, a Rainha.” (Guarda)
 “Entre.”
 O assistente pessoal de Damien apareceu depois de abrir a porta, engoliu seco e olhou para Chloe.
 “Sua Majestade…” (Assistente)
 “Está procurando o Conde Weiss?”
 Chloe assentiu e olhou para Weiss, como se já soubesse que isso aconteceria. Weiss se levantou com determinação firme. Ele planejava contar a Damien, que provavelmente estava confuso, tudo o que havia acontecido, do começo ao fim. E pedir para que ele, por favor, voltasse a si.
 “Não estava procurando outra pessoa, além de Lorde Weiss?” (Assistente)
 Weiss parou de repente, e Chloe olhou para o assistente com uma mistura de dúvida e expectativa. ‘Será que as memórias de Damien voltaram?’
 “Ele me disse para trazer a enfermeira insolente, mas eu não consegui entender quem era…” (Assistente)
 Enquanto falava, o rosto do servo ficou vermelho de vergonha ao perceber que a pessoa em questão, e que agora estava na sua frente, era a Rainha. As pálpebras de Chloe baixaram e depois se levantaram. Se essa situação fosse uma piada de mau gosto de Deus, ela queria gritar e pedir para que parasse o mais rápido possível.
 Damien se apoiou contra a parede com os braços e pernas cruzados.
 ‘O que aconteceu?’
 Sua mente estava confusa e tumultuada. A primeira coisa que Damien fez depois de dispensar todos os seus servos foi examinar seu corpo. Enquanto se lavava, ele verificou cada centímetro de si mesmo e mordeu os lábios várias vezes.
 Seu corpo havia crescido muito mais do que ele lembrava, e aqui e ali apareciam cicatrizes borradas de feridas invisíveis. A parte secreta do corpo, entre suas pernas, também estava diferente do que ele sempre havia visto.
 Os ouvidos de Damien esquentaram.
 ‘Maldição.’
 Na última vez que viu seu rosto no espelho, ele franziu a testa porque achou que seu pai havia rejuvenescido. Depois de uma fração de segundo, percebeu que era ele mesmo e quase vomitou.
 Toc, toc!
 Os nervos de Damien ficaram à flor da pele ao ouvir uma batida cautelosa. Ele se recostou no sofá e abriu a boca.
 “Entre.”
 A mulher que ele chamou finalmente apareceu diante de seus olhos. Curiosamente, ele não gostou do fato de que suas roupas eram chamativas o suficiente para não conseguir adivinhar sua identidade, e de que seus olhos o encaravam diretamente, sem desviar o olhar. Ela mancava. Ele sentiu como se seu coração estivesse reagindo ao vê-la mancando em sua direção.
 ‘… o que é isso?’
 A imagem que aparecia como um fio emaranhado na mente confusa de Damien desapareceu no momento em que Chloe abriu a boca.
 “Ouvi dizer que me chamou.” (Chloe)
 Era um tom tranquilo, impossível de perceber qualquer variação de emoção. Damien perguntou, olhando diretamente para ela.
 “Qual é o seu nome?”
 “Chloe Von…” (Chloe)
 Chloe, que estava prestes a dizer o nome de Thisse por costume, corrigiu sua resposta.
 “Sou Chloe Verdier.” (Chloe)
 “Verdier? Esse é um nome que nunca ouvi falar.”
 Damien falou sem hesitar.
 “O Visconde Verdier, que possui uma pequena propriedade no sudoeste do reino, é meu pai.” (Chloe)
 Enquanto ouvia a resposta de Chloe, ele apontou para o sofá à sua frente.
 “Sente-se.”
 Depois de hesitar por um momento, Chloe se sentou lentamente no sofá. Damien observou seus movimentos atentamente e então fez outra pergunta.
 “Você tem problemas nas pernas desde que nasceu?” (Damien)
 “… a razão pela qual me chamou foi para perguntar isso?”
 Quando Chloe o olhou e perguntou calmamente, Damien se sentiu um pouco desconfortável. Ele mordeu o lábio e a olhou com uma expressão impassível.
 Isso significava que ele deveria ir direto ao ponto? Mas ele nem conseguia adivinhar os verdadeiros sentimentos dela apenas olhando sua expressão facial perfeita.
 “A razão pela qual te chamei é porque você parece ser a pessoa mais calma entre os parentes mais próximos da minha mãe.”
 “…” (Chloe)
 “Mesmo fazendo uma pergunta potencialmente delicada, seus olhos não vacilaram nem um pouco.”
 Quando Damien acrescentou isso, Chloe piscou lentamente para ele. Damien se perguntou de repente se ela estava sorrindo, mas a expressão fugaz já havia desaparecido de seu rosto.
 “Depois de ter febre quando criança, comecei a mancar de uma perna.” (Chloe)
 “Entendo.”
 “Você sente pena de mim?” (Chloe)
 “Não.”
 Damien negou com a cabeça sem hesitar.
 “Meu avô perdeu ambos os braços segurando uma bomba durante a guerra, mas viveu como um comandante até o fim. Eu respeito meu avô.”
 “Entendo.” (Chloe)
 Um leve sorriso apareceu mais uma vez no rosto de Chloe enquanto ela sussurrava como se falasse sozinha. Desta vez, foi definitivamente um sorriso. Embora fosse um leve sorriso triste que desapareceu como fumaça quando se tenta segurá-la na mão.
 “Por que você está sorrindo?”
 “Você não vai se irritar se eu der uma resposta honesta?” (Chloe)
 “Fale.”
 “Pensei que fosse característico de Damien não sentir pena da minha deficiência.” (Chloe)
 “É um exagero?”
 “Só me sinto aliviada por ser tratada sem preconceito.” (Chloe)
 Damien sentiu seu coração apertar ao vê-la tão tranquila. Como ele já havia mencionado, a deficiência física não era motivo para ganhar sua simpatia. Mas ele não conseguia entender por que sua garganta ardia cada vez que enfrentava a mulher desconhecida à sua frente. Como se tivesse lido sua sede, Chloe pegou uma chaleira do carrinho que trouxe consigo.
 Splashhhh!
 Ela serviu chá na xícara, e o aroma perfumado do chá se espalhou por todo o ambiente. Damien não hesitou em levantar a xícara de chá que estava à sua frente. Era um grande trabalho. ‘Não sei quem é o Visconde Verdier, mas sinto que ele definitivamente garantiu que sua filha recebesse educação.’
 “Me diga o que aconteceu. Sem emoções desnecessárias, apenas os fatos importantes.”
 Chloe olhou para ele e começou a falar calmamente.
 “Quer ouvir primeiro as coisas boas ou as ruins?” (Chloe)
 “Comece pelas ruins.”
 “… seria indelicado perguntar o porquê?” (Chloe)
 Damien colocou sua xícara de chá na mesa e cruzou suas longas pernas.
 “Porque se você sabe o que está errado, pode pensar em uma solução mais rápido, mesmo que seja só por um minuto. Se ouvir coisas boas agora ou mais tarde, ainda serão as mesmas.”
 Chloe sorriu amargamente ao ouvir uma resposta tão típica de Damien. Mesmo que ele não pudesse se lembrar de si mesmo, ela tinha certeza de que a pessoa à sua frente era Damien. Damien, um rapaz confiante que não a conhecia.
 “Damien perdeu a memória por causa de um acidente em que caiu do cavalo.” (Chloe)
 “…”
 Damien franziu a testa, mas não respondeu imediatamente às suas palavras. Um quarto com uma estrutura diferente. Uma mãe muito mais velha. Seu próprio rosto e corpo maduros. Considerando tudo, as palavras de Chloe não eram mentiras, mas estavam mais próximas da verdade.
 “Se eu perdi a memória, por quanto tempo?”
 Chloe falou calmamente, segurando a xícara de chá em suas mãos.
 “18 anos.” (Chloe)
 O silêncio foi tão profundo que era possível ouvir o tique-taque do relógio na parede. Havia tensão entre os dois. Depois de calcular sua idade, Damien fechou os olhos profundamente e então os abriu. Sob suas grandes sobrancelhas como montanhas, seus olhos cor de lago vacilaram.
 Chloe notou sua agitação, mas nem conseguiu pronunciar as palavras para perguntar se ele estava bem. Porque sabia que essa era a única maneira de proteger o orgulho de Damien e consolá-lo enquanto ele cerrava os dentes com tanta força que seu maxilar ficou rígido.
 “Então, quais são as coisas boas?”
 Damien finalmente fez a segunda pergunta.

“Sua Majestade venceu a justa contra o Príncipe Johannes.” (Chloe)
 “Mas eu tenho certeza de que caí do cavalo…”
 “Foi o Príncipe quem caiu do cavalo. Sua Majestade deve ter tido um sonho.” (Chloe)
 Damien semicerrava os olhos e sorria levemente.
 “Isso definitivamente é uma coisa boa.”
 Chloe apertou o peito tremendo ao ver o sorriso de Damien pela primeira vez desde que ele acordou.
 “Eu queria ganhar.”
 Chloe segurou a xícara de chá quente em suas mãos e continuou.
 “Sua Majestade nunca perdeu para o Príncipe Johannes. E como resultado…” (Chloe)
 “… como resultado?”
 Chloe pigarreou e respondeu com calma.
 “Você se tornou o sol de Swanton.” (Chloe)
 O rosto de Damien se contorceu de uma forma notável. Agora ele conseguia entender por que as pessoas o chamavam de “Sua Majestade”. Mas como ele não conseguia se lembrar de nada do que havia acontecido no passado, estava completamente perdido. Sentia como se não pudesse respirar.
 “Eu… me tornei Rei?”
 “Sim.” (Chloe)
 “E o que aconteceu com Johannes?”
 “Ele não está mais neste mundo.” (Chloe)
 Damien soltou o fôlego que estava prendendo.
 “Eu finalmente cortei a cabeça de Johannes.”
 Ele mordeu o lábio, com os olhos vermelhos. Chloe o observou e falou rapidamente, tentando manter a voz o mais firme possível.
 “Sua Majestade levou o principado à vitória na guerra, e depois de derrotar com suas próprias mãos o sucessor do Rei, Johannes, que vinha cometendo atrocidades, ascendeu ao trono de forma legal, reunindo os desejos de pessoas que compartilhavam o mesmo ideal e do povo.” (Chloe)
 Damien a olhou com uma expressão fria como gelo. Inúmeros pensamentos passaram por sua mente como se fossem esculpidos à força. – ‘No fim, alcancei meu objetivo. Mas como?’
 Damien queria saber os detalhes de como finalmente alcançou seu objetivo, mas nada lhe vinha à cabeça. Maldição. Ele engoliu em seco, Se sentindo como um idiota.
 “Isso é a única coisa boa?”
 A razão pela qual seu coração batia tão rápido era porque havia uma pergunta sem resposta, e ele nem conseguia adivinhar o que era. – ‘Além de tudo, quem é essa mulher, Chloe Verdier, que está me contando essa história?’
 “Há mais.” (Chloe)
 “Chegue mais perto. Não consigo ouvir sua voz.”
 “O quê?” (Chloe)
 Era um quarto em que havia apenas duas pessoas. Chloe tentou ajustar sua voz, achando que talvez estivesse falando baixo demais, mas Damien foi mais rápido.
 “Chegue mais perto de mim.”
 Chloe se levantou e viu o rosto franzido de Damien. Ela contornou a grande mesa e se sentou no canto do longo sofá onde ele estava.
 “Fale.”
 Não havia qualquer afeto nos brilhantes olhos azuis de Damien, que ela olhou por um instante. Eles estavam simplesmente cheios de frustração e sede por saber o que aconteceu. Chloe, que hesitava, apertou os punhos. Isso porque decidiu que não era algo que devia ser evitado.
 “Sua Majestade é pai de três filhos. Dois deles são gêmeos.” (Chloe)
 Damien colocou o cotovelo no apoio do sofá e segurou o cabelo com força, depois o soltou. Ao ver seus dedos tremerem, Chloe percebeu que ele estava mais agitado com a ideia de ser pai do que de se tornar Rei.
 “Isso é um pouco surpreendente.”
 Depois de um longo silêncio, uma voz baixa saiu de sua boca.
 Para Damien, que era cadete, se tornar Rei era algo que ele esperava e aspirava a fazer. Mas era inimaginável que ele tivesse se tornado pai de alguém.
 Seus colegas da mesma idade começaram a ver as damas nobres como um assunto importante, e alguns até planejavam se casar com elas. No entanto, ninguém do sexo oposto havia chamado a atenção de Damien.
 A única coisa que ele queria era o poder máximo, o trono, e para isso, Damien adiava o casamento o máximo possível, cogitando até renunciar a ele. Isso porque ele não suportava a ideia de forças estrangeiras se instalarem sobre seu poder. Achava que tudo o que precisava fazer era escolher um órfão adequado e criá-lo como sucessor.
 ‘Eu… tive filhos. Três deles, ainda por cima.’
 “Bem, não há como o sangue dos Thisse se perder. Sim, isso é algo bom.”
 A expressão de Damien, enquanto ele se virava para Chloe com o rosto pálido, era terrivelmente fria. Chloe sentiu como se uma faca tivesse perfurado seu coração.
 “Quem é a mãe?”
 Chloe simplesmente apertou a barra do vestido acima dos joelhos e não respondeu imediatamente. Não havia absolutamente nenhum afeto na pergunta de Damien. Estava apenas cheio de perguntas raivosas, tentando descobrir quem era a mulher que deu à luz seus filhos.
 “…” (Chloe)
 Damien engoliu em seco enquanto olhava para Chloe, que estava em silêncio. Frente aos pômulos masculinos que mostravam claramente que ele já havia passado da puberdade e os olhos azuis que ainda não haviam perdido a virilidade, Chloe segurou a respiração para não chorar.
 “Responda-me. Quem é a mãe dos três filhos? Eu…”
 Damien começou a ficar nervoso e um sentimento de raiva se formou em sua garganta. Em sua mente, não havia uma única pessoa que ele pudesse imaginar como a mãe de seus filhos. Mas ele não conseguia entender por que a serva à sua frente continuava a desviar o olhar, o que só o deixava mais irritado.
 “Estou perguntando com quem diabos eu me envolvi!”
 Os olhos castanhos de Chloe finalmente se encheram de lágrimas transparentes. O sangue de Damien ferveu ao ver isso. Seu coração batia forte, como se estivesse prestes a explodir. Quando ele viu os olhos feridos dela, parecidos com os de um cervo, o calor que estava fervendo dentro dele há tanto tempo parecia prestes a explodir.
 “Diga com a sua própria boca. Se não me disser, eu te matarei em nome do Rei.”
 Damien a pressionou com crueldade. Sua mente estava confusa, como se envolta em névoa, mas ele estava convencido de que havia algo enorme escondido dentro de si. O problema era que ele nem sequer conseguia imaginar o que poderia ser.
 “Sua Majestade não pode fazer isso.” (Chloe)
 Chloe o olhou com os olhos vermelhos. Damien engoliu em seco enquanto a encarava, ela fazia de tudo para segurar as lágrimas que ameaçavam cair. No momento em que a viu olhando diretamente para ele, sem evitar seus olhos, ele sentiu que já sabia a resposta, mesmo sem ouvir.
 “Por quê?”
 Chloe abriu a boca para sussurrar com uma voz embargada.
 “Porque eu sou a Rainha deste país.” (Chloe)
 “…”
 A cabeça de Damien doeu ao ouvir a resposta que ele, de certa forma, já havia intuído dos lábios de Chloe. Não é que Damien, ainda jovem, não pensasse em casamento. Mas a pessoa que estava diante dele superava todas as suas expectativas.
 “… eu me casei com alguém como você?”
 As palavras de Damien foram sinceras, mas tão afiadas quanto uma faca que perfurou o coração de Chloe. E o jovem Damien não se importava com esse fato.
 “Você pertence a uma família do campo cujo nome eu nunca ouvi, e ainda por cima tem dificuldades físicas.”
 “Sim.” (Chloe)
 Damien de repente se levantou. Depois de andar de um lado para o outro por um tempo, finalmente parou em frente a Chloe, que estava sentada no sofá. Chloe fez contato visual com ele. Os olhos que a encaravam eram extremamente arrogantes.
 “Diga por quê.”
 Damien exigiu uma resposta com uma voz fria. Se estava curioso, sua tendência tenaz de fazer perguntas, independentemente de como a outra pessoa se sentia, era a mesma de sempre.
 “Explique de uma forma que eu entenda. Deve haver uma razão clara para eu ter me casado com alguém como você.”
 “Sim, havia uma razão.” (Chloe)
 Claro que havia.
 Não havia ninguém nesta terra que não conhecesse a família Thisse, com quem a Princesa se casou. Tinha que haver uma razão para tomar uma decisão tão ridícula numa situação em que todos os olhos estavam voltados para ele. Tinha que ter.
 “A família Verdier fez grandes feitos na guerra durante o tempo em que perdi a memória?”
 “Não. Meu pai era o único tutor de suas duas filhas e não podia participar da guerra.” (Chloe)
 Quando Chloe balançou a cabeça, as rugas entre as sobrancelhas de Damien se aprofundaram.
 “Então o controle de Johannes ficou tão forte que acabei pegando uma esposa para disfarçar?”
 “Não.” (Chloe)
 Chloe negou novamente. Desta vez, com um tom mais firme.
 “Então o que você quer dizer?” (Chloe)
 Damien exigiu uma resposta com seus olhos azuis ardentes. Logo, uma voz calma escapou dos lábios de Chloe.
 “… porque Sua Majestade me amava.” (Chloe)
 “… o quê?”
 Chloe tentou controlar suas emoções o máximo possível, mas não conseguiu evitar que sua voz tremesse.
 “Foi como ouviu. Para se casar com uma mulher manca de uma família do campo e sem nome, Sua Majestade fez todos os tipos de planos para me conquistar com sua mente brilhante, e no final, ganhou meu amor… uff!” (Chloe)
 Damien finalmente se inclinou para frente e agarrou apaixonadamente a bochecha de Chloe. O mesmo rosto. A mesma postura de antes de beijá-la. Mas tudo era diferente agora.
 “Conte mais.”
 Chloe sentiu como se seu coração estivesse sendo despedaçado pelo fato de que a pessoa à sua frente, que a encarava com os olhos semicerrados, era seu marido, mas ao mesmo tempo, não era.
 “Por que está tão curioso?” (Chloe)
 Chloe virou o rosto, afastando o toque dele e abaixou o olhar. Embora não fosse mais difícil para ela olhar em seus olhos, essa ação provocou Damien.
 “Levante a cabeça.”
 “…” (Chloe)
 “Como ousa desobedecer as ordens do Rei?”
 Quando Chloe não se moveu, os longos dedos de Damien se apertaram ao segurar sua bochecha. Depois de girar lentamente a cabeça para encará-lo, Damien franziu o cenho.
 “… você está rindo?”
 Era aquele sorriso de novo. Algo quente dentro dele, algo que o encheu de emoção, começou a subir.
 


  
    História Paralela Especial - 4.3 Nunca diga adeus
 “Simplesmente acho que é uma sorte que Sua Majestade tenha se apressado em encarar a realidade. Pelo menos, você não nega o fato de que é o Rei.” (Chloe)
 “Você deixa as pessoas meio loucas.”
 “É mesmo?” (Chloe)
 Chloe sussurrou, sorrindo levemente como uma vela que poderia se apagar ao menor vento. Seu rosto tremia um pouco. Demorou um pouco mais para Damien perceber que a mão que tocava o rosto de Chloe estava tremendo.
 ‘Droga.’
 Damien apertou mais a mão. ‘Pensando bem, eu nunca tinha tocado o corpo de uma mulher primeiro. No entanto, instintivamente me aproximei do corpo desta mulher.’
 “Você diz que me casei com você.”
 “Sim.” (Chloe)
 ‘Se for assim, isso claramente é uma memória condicionada aprendida pelo meu corpo.’
 “Porque eu te amo?”
 “… sim.” (Chloe)
 Damien estava confuso. ‘Se eu amava essa mulher, mesmo que só um pouco, o que significa esse sentimento?’
 Ele estava irritado com Chloe, que o olhava com uma expressão sem vida, como se estivesse olhando para um estranho. Estava cheio de sentimentos conflitantes, queria fazê-la chorar alto e, ao mesmo tempo, queria abraçá-la forte e fazê-la olhar apenas para ele.
 Damien fez outra pergunta a Chloe com a voz trêmula.
 “Amar você é algo bom ou ruim para mim?”
 Chloe não respondeu por um momento, então abriu a boca lentamente.
 “Para Sua Majestade, que agora perdeu a memória…” (Chloe)
 “…”
 “Acho que é terrível.” (Chloe)
 Olhando para a mulher que ainda não chorava, Damien finalmente sentiu a ilusão de ver seu rosto chorando bem na sua frente. Isso porque, em sua mente, apareceu claramente a imagem de um rosto triste, com lágrimas rolando sem fazer barulho.
 “Ah…”
 Damien franziu a testa. Começou a sentir dor de cabeça. Ele arfou e segurou seus cabelos dourados. Chloe, que rapidamente notou seu estado, se levantou, o sentou no sofá e falou com urgência.
 “Vou chamar um médico. Espere aqui um momento.” (Chloe)
 Então, antes que Damien pudesse dizer algo, ela se virou. Damien se afundou no sofá e arfou ao vê-la desaparecer, mancando, com suas pernas desconfortáveis. ‘Sinto que minha cabeça vai explodir. Não, não consigo respirar, sinto que meu coração vai explodir.’
 ‘O que é isso? Droga! O que é isso?’
 “Ahhh!!”
 Só depois que Chloe ficou sozinha em seu quarto, ela desabou. Assim que fechou a porta e dispensou as servas, caiu no chão e seu rosto se molhou silenciosamente com lágrimas.
 “Meu amor.”
 Mesmo agora, ela não conseguia esquecer o som da voz dele sussurrando de uma forma incrivelmente doce. Mas quando ele acordou depois do acidente, Damien já não era mais seu marido. Porque o único sentimento que ele mostrava em seu rosto ao olhar para Chloe era raiva.
 ‘O que eu deveria fazer agora…?’
 Chloe estava perdida em seus pensamentos, encostada na porta, sem sequer limpar seu rosto molhado de lágrimas.
 Agora, ela tinha que se preparar para o pior. Todo o seu corpo tremia de medo ao pensar no que aconteceria se as memórias de seu marido não voltassem. Lábios molhados e uma nova e pesada respiração iam e vinham.
 Chloe respirou fundo e continuou pensando.
 O Rei não terá nada com que se preocupar. Embora as memórias de Damien estivessem congeladas no passado, de forma alguma ele era uma pessoa tola. A julgar pela breve conversa que tiveram, a ambição já havia brotado em seu coração.
 Além disso, estava claro que, enquanto houvesse súditos leais e Weiss o assistisse, ele poderia desempenhar com grande esmero os deveres de Rei depois de um curto período de adaptação.
 O próximo eram os filhos.
 Ela disse às crianças que o pai delas estava sofrendo as consequências de uma queda de cavalo, mas não sabia quanto tempo essa desculpa duraria. Anna, que era perspicaz, parecia já ter adivinhado o que estava acontecendo, e havia uma grande chance de que Declan, que era introspectivo, também soubesse, mas fingisse não perceber. Pela primeira vez, se sentiugrata por sua filha mais nova, Julia, ainda ser pequena.
 “… tudo vai ficar bem.”
 Chloe murmurou como se estivesse rezando. Quando mencionou as crianças, a reação de Damien não foi tão ruim. As crianças também não se afastarão do pai, que mudou um pouco. Embora seu papel cresça nesse meio tempo, Chloe acredita no caráter dos filhos que ela e Damien criaram com amor.
 No final, o maior problema era a própria Chloe.
 “Ha…”
 Chloe secou as lágrimas de seu rosto corado com as mãos. Damien provavelmente a amava desde a primeira vez que a viu na guerra. Então, para Damien, de dezessete anos, ainda era um futuro distante.
 A expressão em seu rosto quando ele perguntou ‘se realmente se casou com alguém como ela’ foi de surpresa, e foi sincera, sem o menor traço de exagero.
 Do ponto de vista de Damien, não era algo difícil de entender. Pelo contrário, era natural que ele não gostasse. Um homem que tinha tudo se apaixonou por uma manca anônima de uma humilde família nobre. Talvez ele se sentisse envergonhado de suas próprias decisões.
 Mas Chloe não escondeu o fato de que Damien a amava. Ela não podia fazer isso. O marido que ela conhecia não era do tipo que mantinha ao seu lado uma esposa de fachada, e era alguém que preferia manter seu poder sob controle a ter como esposa a filha de alguém que alcançou feitos na guerra.
 Acima de tudo, o que eles viveram foi um ‘amor’ que ninguém podia negar. Esse fato e seu orgulho foram as únicas razões pelas quais Chloe permaneceu ali.
 “É natural que Sua Majestade, que perdeu a memória, esteja confuso.”
 Chloe murmurou em voz alta. Mas por mais que repetisse isso, havia uma diferença entre entender com a cabeça e aceitar com o coração. Quando Chloe lembrou de Damien gritando de dor, sentiu como se seu coração estivesse despedaçado novamente.
 Chloe soluçou, enterrando o rosto entre as mãos. Ela não existia mais na mente do homem que amava e a quem tinha dado tudo. Como deveria lidar com essa situação?
 ‘Quanto tempo eu chorei?’
 Chloe se levantou com os olhos e a boca completamente vermelhos. Mancando, se sentou em frente ao espelho e se olhou. Pensou e repensou em si mesma e no homem que amava por um longo tempo.
 Na manhã seguinte, a companheira de Damien, Chloe Von Thisse, finalmente chegou a uma conclusão.
 “Eu não posso te aceitar como minha esposa.”
 Essas foram as primeiras palavras do Rei quando visitou Chloe, que estava tomando café da manhã sozinha. Chloe levantou a cabeça e olhou para ele.
 “Você já tomou café da manhã?” (Chloe)
 Damien puxou uma cadeira e se sentou diretamente em frente a ela.
 “Ainda não. Mas quando olho para o seu rosto, acho que não vou conseguir comer direito.”
 “Oh, não. Se você tentar fazer isso, será um grande problema. Vou mandar preparar a comida separadamente.” (Chloe)
 Era difícil ler as emoções no rosto de Chloe enquanto ela assentia calmamente. Damien engoliu em seco enquanto a observava, impassível.
 Embora ele tentasse deliberadamente começar uma discussão, a mulher nem sequer se abalou. Ainda assim, parecia que havia um pouco de ressentimento e tristeza em seus olhos quando ela o olhou pela última vez ontem, mas será que isso foi apenas uma ilusão?
 Damien franziu o cenho enquanto a via se levantar da cadeira. O sol estava muito brilhante hoje. O cabelo da mulher parecia tão macio quanto a pelagem de um cervo, e ele sentiu a necessidade de tocá-lo.
 ‘Espera. O que estou pensando agora?’
 Damien mordeu o lábio e olhou para Chloe.
 “Onde você vai?”
 “Você não disse que não conseguiria comer depois de olhar para o meu rosto?” (Chloe)
 “Mudei de ideia. Pode haver ocasiões em que precisaremos comer junto com algum general inimigo.”
 Quando ele levantou a mão, o servo trouxe de volta os pratos como se estivesse esperando por isso. Por um momento, o único som era o tilintar dos pratos enquanto a mesa do café da manhã era montada na aconchegante varanda ao ar livre.
 “Weiss me contou. Eu transformei este lugar no palácio real enquanto perdi a memória.”
 Damien quebrou o silêncio e abriu a boca.
 “Sim, você fez.” (Chloe)
 Enquanto Chloe respondia em voz baixa, uma pergunta surgiu no rosto de Damien.
 “Entendo que você não quis usar a localização de Johannes como meu novo lar, mas não entendo por que este lugar não foi expandido.”
 O Castelo das Rosas foi preservado quase sem mudanças nos últimos 18 anos, desde que ele perdeu a memória. Dada a sua personalidade, ele teria tornado o palácio muito mais esplêndido do que o palácio de Johannes.
 “Sua Majestade quis que ficasse assim.” (Chloe)
 “Por quê?”
 “…” (Chloe)
 “Responda.”
 “Disse que tinha muitas lembranças com a esposa para destruí-lo.” (Chloe)
 A faca de Damien, que estava trocando de prato, parou por um momento. Tardiamente, ele percebeu por que Chloe hesitou em responder, engoliu em seco e tentou acalmar sua expressão.
 “Eu não posso te aceitar como minha esposa.”
 “Você já disse isso.” (Chloe)
 “E essa é a sua única reação?”
 Os olhos azuis de Damien brilharam intensamente. Chloe colocou a mão embaixo da mesa e segurou novamente sua mão fria.
 “Você me reconhece como a Rainha deste país?” (Chloe)

“Eu reconheço.”
 Ao ver Damien responder de forma obediente, Chloe perguntou em voz baixa:
 “Por quê?” (Chloe)
 “Fiquei sabendo de eventos importantes que ocorreram através de Weiss. Eu disse a ele para deixar de lado os sentimentos pessoais entre a Rainha e eu e me informar apenas sobre as suas habilidades em assuntos políticos…”
 A ponte do nariz alta de Damien se franziu ligeiramente. Chloe olhou para o rosto dele com um olhar suave e pensou que o jovem Damien tinha muitas mais expressões do que tem agora.
 “Você é uma Rainha perfeita para a Nação.”
 O rosto dele se contorceu em um sorriso cínico, parecendo mais rebelde.
 “Então é só isso. Estou satisfeita com isso.” (Chloe)
 A resposta de Chloe de alguma forma fez o estômago de Damien revirar. Também o incomodava a sensação de que a energia nos olhos dela se esvaía enquanto ela o olhava antes.
 “O que você faria se eu dissesse que não a aprovo?”
 “Eu tentaria voltar para casa.” (Chloe)
 Chiiing!
 Chloe piscou surpresa com o som agudo. Damien tinha deixado cair o garfo ruidosamente sobre o prato.
 “Casa?”
 Uma faísca acendeu nos olhos azuis de Damien. Ele perguntou novamente, sem entender por que estava de repente tão zangado.
 “Onde fica sua casa?”
 “Eu iria para Verdier.” (Chloe)
 Chloe acrescentou em voz baixa, olhando para Damien que estava sem fôlego.
 “Se você me expulsasse da posição de Rainha.” (Chloe)
 Ou seja, Chloe disse que até havia considerado a possibilidade de ter que renunciar ao seu posto durante o dia. Embora ela não fosse de seu agrado, Damien nem sequer tinha pensado em expulsá-la, e isso de alguma forma o deixou ainda mais irritado.
 “… por que eu te amava?”
 A mão de Chloe parou por um momento.
 “…” (Chloe)
 Ela levantou lentamente o copo d’água, umedeceu os lábios e piscou. O rosto do homem que perguntou ‘por que a amava?’ era extremamente cruel. Na noite anterior, ela repetiu para si mesma inúmeras vezes que já deveria estar acostumada, mas ainda assim, era demais.
 Chloe olhou para ele e sorriu, sentindo como se seu coração estivesse sendo partido em mil pedaços. E então, disse o que havia preparado. Para a pessoa que ela tanto amava e por quem ainda era apaixonada.
 “Se você não consegue se lembrar de mim, então me esqueça.” (Chloe)
 Dezenas de milhares de coisas que ela fez com ele passaram pela sua mente. A festa em Thisse onde chovia. Um café onde comeram bolo juntos. A imagem de Damien quando foi buscá-la no Principado, e até mesmo o seu rosto sorrindo para ela enquanto ela se escondia no armário, mesmo enquanto ele era arrastado ensanguentado.
 “Parece que não te importaria se eu te esquecesse.”
 Damien franziu o cenho, e Chloe o encarou diretamente. No final, uma única lágrima escorreu silenciosamente por seu rosto.
 “Porque eu lembro.” (Chloe)
 “… importa se a outra pessoa não te lembra? Mesmo se ela disser que não te ama?”
 “Eu posso viver a vida inteira só com minhas lembranças amorosas. Recebi tanto amor, um amor transbordante.” (Chloe)
 Ela se levantou da cadeira e colocou ambas as mãos sobre a mesa, fazendo um som forte.
 “Você seria feliz vivendo assim…? Sozinha para sempre, com um amor que não pode ser correspondido?”
 Os olhos de Damien vacilaram enquanto ele perguntava, como se realmente não conseguisse entender. Chloe riu com lágrimas escorrendo pelo rosto.
 A mesma pergunta daquele dia se repetiu em lugares e momentos diferentes. Damien realmente não mudou.
 “Sim. Viver assim é a minha felicidade.” (Chloe)
 Incapaz de olhá-lo por mais tempo, Chloe se levantou primeiro. Ao vê-la mancar, Damien voltou a sentir uma estranha sensação de derrota e dor no peito. Seu corpo se moveu mais rápido do que ele pensava. Ele caminhou até Chloe e a fez virar.
 “Não vire as costas para mim primeiro.”
 Damien rosnou, quase como se estivesse ordenando.
 “Então, Sua Majestade pode me deixar ir primeiro.” (Chloe)
 “Você disse que era minha esposa. Nesse caso, não é seu dever ajudar seu marido?”
 “Foi Sua Majestade quem disse que não podia me aceitar como sua esposa.” (Chloe)
 Quando Chloe apontou a contradição, Damien ficou sem palavras. Mas isso durou apenas um instante. Ele então curvou descaradamente os cantos da boca e falou em um sussurro.
 “Eu revogo isso. Parece que você é bastante útil, então não seria uma má ideia mantê-la como minha esposa, em vez de algum outro idiota.”
 Chloe franziu as sobrancelhas e mordeu o lábio. Damien perguntou de novo, vendo o olhar frio em seus olhos.
 “Por que você está me olhando assim?”
 “Sua Majestade, há uma coisa na qual você está enganado.” (Chloe)
 Os olhos de Damien se estreitaram ao ouvir as palavras de Chloe.
 “Eu também reconheço Sua Majestade como Rei, mas não estou disposta a aceitá-lo como meu marido.” (Chloe)
 “… o quê?”
 “Porque meu marido não é um garoto de 17 anos que cospe veneno, mas sim um homem de verdade que sabe confessar seus verdadeiros sentimentos.” (Chloe)
 Chloe terminou de falar com o rosto sem expressão e esticou os braços. A campainha sobre a mesa fez um barulho metálico estrondoso! Damien se assustou e deu um passo para trás enquanto via os servos entrarem no espaço vazio.
 “O café da manhã terminou, preparem o chá para Sua Majestade.” (Chloe)
 Chloe deu a ordem em voz baixa e saiu da varanda ao ar livre sem hesitar por um momento.
 “… hah.”
 Damien respirou fundo com os lábios levemente abertos. Seu coração batia forte, sua cabeça girava, e ele sentia como se um fogo estivesse queimando em seu estômago. A pequena campainha que Chloe tocou ainda ressoava e tremia levemente.
 Damien não conseguia se acalmar. Era o começo de um mal de amores do qual ele nem sequer estava consciente.
 “Sua Majestade, a Rainha.” (Servo)
 Chloe levantou a cabeça tranquilamente ao ouvir as palavras cautelosas do servo. A serva que estava penteando seu cabelo deu um passo para trás.
 “O que aconteceu?”
 “Sua Majestade tem uma pergunta urgente para fazer…” (Servo)
 Chloe suspirou suavemente enquanto olhava para o servo que parecia sem palavras. Já fazia uma semana. Damien a estava chamando no meio da noite, pouco antes de ela adormecer. Ele revisou os livros do palácio real escritos pelo escriba durante os últimos 18 anos, porque havia mais de uma ou duas coisas que o deixavam desconcertado.
 “Diga a ele que eu me prepararei e irei vê-lo em breve.”
 “Isso é realmente necessário?” (Damien)
 Ao ver Damien invadindo o quarto de Chloe, o servo e a serva rapidamente deram um passo para trás.
 “Sua Majestade, se esperar um momento, eu…”
 “Há alguém neste reino para quem eu deveria esperar?” (Damien)
 Chloe mordeu o lábio enquanto via o Rei cruzar seu quarto como se fosse dele e se sentar na cama.
 “Podem nos deixar a sós, por favor?”
 Os empregados se retiraram como se já estivessem esperando pela ordem suave de Chloe. Chloe tentou falar calmamente com Damien, que tinha invadido seu quarto no meio da noite e a olhava descaradamente.
 “Se me avisar com antecedência quando vier, eu não receberei Sua Majestade despreparada.”
 “Eu não sei como eu era aos trinta e cinco anos, mas agora não quero me vestir com roupas formais e enfrentar meus súditos. E ainda mais neste momento.” (Damien)
 “… súditos?”
 “Então, devo te chamar de esposa?” (Damien)
 Damien torceu os lábios de forma sarcástica.
 “… não.”
 Chloe sentia que a cada dia ficava mais difícil lidar com ele. Ela tentava evitar ao máximo encontrá-lo, já que suas memórias ainda não haviam retornado, mas não tinha talento para vencê-lo, pois ele usava o fato de ser o Rei para pressioná-la.
 “Sobre o que está curioso hoje?”
 Damien olhou irritado para o livro que segurava e então o entregou a ela. Chloe olhou para a página que ele abriu.
 “Durante a guerra com o Principado, passei quinze dias na propriedade dos Verdier.” (Damien)
 “…sim.”
 “Você disse que o território do seu pai ficava aqui. A menos que haja dois Verdier neste país.” (Damien)
 “Isso mesmo. É a minha cidade natal.”
 Respondeu Chloe, limpando a garganta. Quando ela pensava no seu primeiro encontro com ele, não conseguia evitar que seu coração batesse forte. No momento em que fez contato visual com ele pela primeira vez através da janela, não poderia ter previsto a situação atual.
 “Acho que essa foi provavelmente a primeira vez que te conheci.” (Damien)
 Damien cruzou os braços sobre a cama e a olhou com uma atitude arrogante. Chloe se sentou em uma cadeira um pouco distante dele e manteve a distância. Damien, que havia voltado a ser um garoto de dezessete anos, tinha uma aparência um tanto rude e sem polimento, que não era familiar para Chloe.
 “Sim, foi.”
 “Como você me seduziu?” (Damien)
 As bem-cuidadas sobrancelhas de Chloe se uniram entre seus olhos. Damien balançou levemente a cabeça e acrescentou:
 “Tudo bem, me diga honestamente. Estou muito curioso sobre a história não registrada por trás disso.” (Damien)
 “Por que Sua Majestade acha que eu o seduzi?”
 “Então fui eu que fiz?” (Damien)
 A voz de Damien baixou tranquilamente um tom. Chloe instintivamente sentiu seus pelos se arrepiando e se preparou. O fato de que ele tinha o mesmo rosto e a mesma voz não significava que o garoto à sua frente voltasse a ser seu marido.
 “Eu me apaixonei por você e te convidei para a minha cama? Usando meu poder?”
 “…” (Chloe)
 “Me responde.”
 “Não.” (Chloe)
 Chloe respirou fundo, negando suas palavras. Damien perguntou com uma expressão de desgosto no rosto.
 “Você mesma disse com sua própria boca. Fiz de tudo para te ter nas minhas mãos. Então… me diz, qual número eu fiz?”
 “Você armou uma cilada.” (Chloe)
 Damien levantou os olhos diante da resposta de Chloe. Chloe continuou, olhando nos brilhantes olhos azuis dele.
 “Sua Majestade me fez pegar sua mão e me agarrar a ela por mim mesma.” (Chloe)
 “Se agarrar a mim?”
 “Com força.” (Chloe)
 Damien umedeceu os lábios, respirou fundo e soltou o ar. Nos últimos dias, ele tem chamado Chloe por todo tipo de desculpa. Os registros nos livros de história são escassos, ele precisa de explicações sobre as crianças que ainda nem conhece, e Chloe sempre aparece quando ele ordena que venha atendê-lo por dores de cabeça, mas sua expressão lembra a de uma vaca sendo levada contra a vontade para o matadouro.
 Mesmo assim, ela se agarrou desesperadamente a ele.
 “Você não tem orgulho?”
 “… não é possível.” (Chloe)
 Um brilho sutil apareceu nos olhos de Chloe. Tanto antes quanto agora, Damien era um homem que tinha um talento especial para mexer com suas emoções.
 “Bem, parece que você realmente manteve a cabeça erguida diante de mim.”
 A cabeça de Chloe inclinou-se para baixo. Ela baixou o olhar, mas Damien parecia saber, sem precisar ver, o que ela estava fazendo agora. As mãos dela sobre os joelhos estavam cerradas em punhos e tremiam. Ao vê-la mal conseguindo suportar a situação, o estômago de Damien voltou a esquentar, como se alguém tivesse acendido um fogo.
 “Agora entendo por que me dei ao trabalho de cavar um buraco e armar uma cilada, em vez de atirar em um cervo com a perna ferida.”
 “… por que faria isso?” (Chloe)
 Chloe não conseguiu conter a dúvida e perguntou em voz baixa. Damien a olhou fixamente por um momento e finalmente respondeu.
 “Para te domesticar, colocando uma coleira em você.”
 “…” (Chloe)
 “Quis cortar todas as suas saídas ao redor, para que você ansiasse pelo meu toque.”
 “…” (Chloe)
 “Embora pareça que você está enlouquecendo de tanto ódio, acho que deve ter valido a pena ver que você não tem outra escolha a não ser colocar seu rosto em minhas mãos.”
 Damien se levantou e observou, divertido, enquanto o rosto de Chloe se contorcia.
 “Parece que estou com febre. Verifique.”
 “… vou chamar a serva.” (Chloe)
 “Não, faça você mesma.”
 Chloe não teve escolha a não ser se aproximar dele. Memórias que ela achava ter esquecido voltaram de repente. Quando ela se lembrou de como Damien era o melhor do mundo em provocá-la, sentiu raiva de novo.
 “Então, por favor, me desculpe.” (Chloe)
 Depois de soltar o ar com força, Chloe levantou suavemente o cabelo dele e tocou sua testa. Os dedos finos de Chloe se surpreenderam um pouco. Ela achava que era mentira, mas o corpo dele estava realmente quente.
 “Sua Majestade, você realmente está com febre…” (Chloe)
 Chloe fechou a boca. Isso porque seus olhares se entrelaçaram no ar. Suas orelhas ficaram vermelhas.
 “Dói.”
 Damien a olhou e franziu levemente a testa. Chloe não conseguiu se mexer, enquanto observava sua expressão com um olhar apagado. Porque ela se lembrou de Damien, olhando para ela um dia e dizendo sem vergonha a mesma coisa.
 “Dói. Chloe.”
 O nariz alto dele estava inclinado em um ângulo. Uma respiração quente e áspera tocou sua bochecha. Chloe, movendo os cílios, piscou e olhou para ele. E então seus olhos se cravaram no olhar dele, que a observava fixamente.
 O que se revelava nos brilhantes olhos azuis dele era um desejo com o qual ela estava familiarizada, mas que ao mesmo tempo era um pouco diferente. Não havia espaço para esconder seu desejo de devorá-la atrás de um sorriso. Damien segurou um lado do rosto dela, surpreso. Uma voz instável, como uma folha tremendo sob gotas de chuva pesada, roçou suas cordas vocais.
 “Mesmo agora, não sou o seu marido?”
 “… ha!” (Chloe)
 Damien, que foi de repente empurrado antes que seus lábios se tocassem, olhou para ela com uma expressão estranha. Chloe endireitou as costas e abriu a boca com o rosto todo vermelho.
 “Por favor, vá embora.” (Chloe)
 ‘O que eu estou fazendo? Quase beijei ele’, pensou ela, com o arrogante Damien de dezessete anos, que nem sequer se lembra dela. Seu coração batia forte.
 “Agora você está me dando ordens?”
 Damien franziu o cenho enquanto encarava Chloe, que nem sequer conseguia olhar nos olhos dele.
 “Por favor. Para de me insultar, não faz eu te odiar ainda mais!” (Chloe)
 A cor sumiu do rosto esculpido de Damien e depois voltou. Ele mordeu o lábio, olhou para Chloe e se levantou de repente. O robe dele balançava forte enquanto cruzava o quarto com passos largos. Boom! Chloe sentiu todas as forças saírem do seu corpo enquanto olhava para a porta que se fechava com estrondo.
 Damien foi rejeitado.
 Como o único filho do Ducado, ele sempre viveu como um herdeiro da família real e nunca tinha experimentado rejeição em nenhuma situação. A questão de ser aceito no quarto real, que era o único ponto de conflito, não levou a uma conclusão que convencesse as partes.
 Mas Damien foi completamente rejeitado. E isso, pela pessoa que ele tentou beijar pela primeira vez.
 “Merda…”
 Mesmo soltando palavrões, o sentimento horrível não desaparecia. Ele cobriu os olhos ardentes com o dorso da mão.
 Era como se uma vergonha indescritível estivesse subindo pelo seu corpo.
 Depois de sair furioso do quarto de Chloe Verdier três dias atrás, Damien parou de procurá-la. Isso porque ele não conseguia se livrar do choque de ser rejeitado. Mesmo que caísse de um cavalo, não se sentiria mais envergonhado do que isso.
 “Mas por que você nem mostra a cara?”
 Murmurou Damien, olhando para o teto do seu escritório com os olhos vermelhos. Desde que parou de procurá-la, não teve mais a chance de ver Chloe Verdier. Às vezes, passava deliberadamente pelo espaço pessoal dela, mas não conseguiu ver nem um fio de cabelo, porque ela estava muito ocupada naquele palácio não tão espaçoso.
 “Eu também reconheci Sua Majestade como Rei, mas não estou disposta a aceitá-lo como meu marido.” (Chloe)
 ‘Impertinente.’
 A mulher que disse isso na frente dele, que sentia que sua cabeça ia explodir porque todas as memórias dos últimos 18 anos haviam desaparecido, foi realmente ousada.
 Damien voltou seu olhar para o retrato pendurado na parede do escritório. Seus olhos frios fixaram-se na família real curtindo um piquenique no jardim. — ‘A pessoa desenhada ali claramente sou eu, mas não gosto porque não se parece em nada comigo.’
 ‘Além disso, por que Chloe Verdier está sorrindo alegremente ao meu lado?’ — Ao olhar para o sorriso caloroso que ela nunca lhe mostrou, Damien sentiu vontade de rasgar o retrato em pedaços.
 “Ha…”
 A febre subiu de novo. Damien afundou nas costas da velha cadeira e levantou o queixo. Ele não era um ser insignificante que dependia do prazer, e certamente não estava no nível de assediar descuidadamente uma mulher que não gostava. Mesmo quando seus colegas da academia militar falavam sobre damas nobres e começavam a se deliciar com fantasias de baixa qualidade, ele ria deles e dizia para pararem com essas coisas patéticas.
 “Estou ficando louco.”
 Ele se sentia como se estivesse possuído por um demônio. Seu corpo reagia de forma diferente das palavras que dizia e da sua vontade, e apareciam imagens distorcidas na sua cabeça das quais ele não conseguia se livrar, por mais que tentasse controlar seus pensamentos. Tudo isso fazia Damien sofrer.
 Pum!
 A mão que batia levemente no braço da cadeira parou, e Damien apertou o punho. Ele abriu lentamente os olhos fechados.
 Se ele olhasse para o problema que o preocupava agora, sem evitá-lo, era uma mulher chamada ‘Chloe Verdier.’ Damien voltou a pensar no que ele realmente queria dela.
 Bastaria arrancar a espinha irritante, mas ele mesmo não queria se livrar de Chloe, nem fazê-la desaparecer da sua vista.
 Ele só queria possuí-la.
 As cordas vocais de Damien tremeram violentamente. Ele se lembrou do que disse a Chloe há pouco tempo, quando a chamou para seu escritório, cansado de uma montanha de papelada.
 “Sua Majestade ainda tem muito a aprender. Mas lembre-se disso: Sua futura Majestade fez todas essas coisas brilhantemente.”
 Damien ainda se lembrava claramente do olhar nos olhos dela depois de dizer essas palavras. O que se refletia no rosto vagamente sorridente da mulher era um anseio vago que irritava quem olhava.
 “Por que faz essa cara quando a pessoa em questão está bem na sua frente?”
 E assim que falou, aquela expressão desapareceu imediatamente. — ‘Quando penso naqueles olhos que pareciam cobertos por água fria, meu interior se agita de novo.’
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 Damien espalhou sobre a mesa um papel de alta qualidade, mas completamente em branco. Com os braços cruzados e olhando para a página vazia, ele começou a buscar uma solução para esse problema. No centro do papel branco estava Chloe Verdier, tão presente que era impossível adivinhar o quão profundas eram suas raízes.
 Damien engoliu em seco. Qual seria a forma mais eficaz de tê-la? Não havia nada impossível para ele, que se tornou o poder supremo do país. No entanto, seu orgulho simplesmente não permitia que a tomasse à força. Ele precisava fazer com que Chloe Verdier se aproximasse dele por conta própria.
 “Então… é assim que vai ser?”
 Damien franziu o cenho e murmurou. Chegou a hora de fazer algo que vinha adiando há muito tempo. Ele olhou para uma pilha de documentos colocados ao lado da mesa. Os documentos que Weiss havia organizado continham informações detalhadas sobre os filhos que ele e Chloe tiveram.
 Se tornar pai de três filhos aos dezessete anos estava longe da vida que ele imaginava. No entanto, usá-los, sendo eles seu único ponto de contato com Chloe, era a única solução para superar essa situação.
 “Os meus filhos… você os viu?”
 Porque era a única coisa que ela queria dele.
 ‘Quando eu me encontrar com as crianças, Chloe Verdier também vai perceber isso. É impossível escapar desse destino.’
 Quando Damien descobriu pela primeira vez que tinha três filhos com Chloe Verdier, ele sentiu ódio de si mesmo. Desde que a babá insinuou que Priscilla quase morreu ao dar à luz Damien, ele tinha pensamentos muito negativos sobre gravidez. No entanto, uma mulher que à primeira vista parecia tão frágil a ponto de desmaiar ficou grávida não uma, mas duas vezes.
 Como Chloe disse, se ele realmente a amasse, teria feito isso? Foi uma escolha que o deixou em dúvida, mas agora era diferente.
 “Talvez eu já soubesse disso em algum momento.”
 Enquanto Damien murmurava, seus lábios se curvaram em um leve sorriso. Depois de descobrir o forte instinto maternal de Chloe Verdier, as crianças já não eram mais um incômodo para ele. Ele sentiu como se o vínculo invisível com ela estivesse crescendo um por um, e Chloe não seria capaz de cortar esse laço sozinha.
 Pela primeira vez, Damien gostou da ideia de seu futuro eu, que a prendeu com fortes laços familiares.
 A margem do lago atrás do Castelo das Rosas era um caminho para caminhadas do Rei e da Rainha e, geralmente, raramente ficava cheia de gente. Chloe caminhava lentamente e olhou para Weiss ao seu lado.
 “Desculpe te chamar para tão longe. É que aqui é o lugar mais tranquilo.”
 “Não tem problema, Sua Majestade a Rainha. Não se preocupe.” (Weiss)
 Weiss balançou a cabeça, suando bastante enquanto tentava acompanhar seu ritmo. Chloe apertou suavemente a mão que segurava a bengala e perguntou o que a deixava curiosa.
 “Ouvi dizer que Sua Majestade se encontrou com as crianças hoje.”
 “Sim, Sua Majestade a Rainha. Ele observou as aulas do Príncipe e da Princesa uma por uma e tomou chá com eles.” (Weiss)
 “… como foi?”
 Chloe parou de andar, sentindo o coração bater um pouco mais rápido. Weiss levantou a voz ao lado da mulher nervosa.
 “Foi muito mais natural e agradável do que eu esperava.” (Weiss)
 “Sério?”
 Chloe encarou Weiss. Ele franziu os lábios com seriedade e assentiu.
 “Sua Majestade deve ter memorizado todo o material que lhe dei. Ele até mencionou que a Princesa ficou resfriada há algumas semanas. A expressão dele era tão natural que quase me enganou.” (Weiss)
 Um sorriso fraco e amargo surgiu nos lábios de Chloe.
 “Não podemos esquecer que Anna e Declan também são filhos de Sua Majestade.”
 Weiss concordou com ela.
 “Claro, é possível que a Princesa e o Príncipe tenham percebido a condição de Sua Majestade, mas pelo menos não demonstraram isso exteriormente.” (Weiss)
 “Eu estava um pouco preocupada com Anna, mas ela também está ficando mais calma com o passar dos anos. Mas não é do tipo que mostra suas preocupações facilmente.”
 O rosto de Chloe escureceu um pouco, e Weiss levantou a mão para tranquilizá-la.
 “Acho que eles realmente podem se dar bem como amigos. De qualquer forma, antes de perder a memória, Sua Majestade era… com os filhos… bastante rígido…” (Weiss)
 Chloe sorriu suavemente ao ver as últimas palavras de Weiss se apagarem.
 “Havia momentos em que ele era tão autoritário e rígido que era difícil se comunicar com ele.”
 “Cof, cof.” (Weiss)
 Em resposta à avaliação honesta de Chloe, Weiss começou a tossir violentamente, provavelmente por ter respirado errado. Chloe riu pela primeira vez em muito tempo ao vê-lo assim.
 “Senhor Weiss, você sabia que seus braços e pernas se movem juntos desde antes?”
 O rosto de Weiss ficou vermelho ao perceber, tarde demais, que seu jeito de andar era estranho.
 “Sua Majestade a Rainha… eu não sou uma pessoa sem defeitos.” (Weiss)
 “Claro, o Conde é mais que capaz de conduzir pessoalmente o treinamento formal.”
 “Sua Majestade a Rainha, se você diz isso, vou ficar ainda mais envergonhado.” (Weiss)
 Damien, que se aproximava à margem do lago em busca de Chloe, que havia saído para caminhar, parou de repente. Era claramente Chloe e Weiss, rindo e trocando olhares.
 ‘O que diabos ela está fazendo agora?’
 Era a primeira vez que Damien via Chloe sorrir tão alegremente, e ele sentiu uma raiva incontrolável. Não estava bravo porque ela estava sorrindo, mas sim porque a outra pessoa era Weiss.
 Ela é a Rainha, mas demonstra um comportamento tão afetuoso como se estivesse em um relacionamento com um simples súdito?
 De repente, uma suposição desagradável surgiu na mente de Damien. Era tão desconfortável que parecia absurdo ver Weiss, que dividiu o dormitório com ele e se tornou um homem com uma barba cheia, ser tão amigável com a Rainha.
 Damien apertou os dentes e caminhou em direção a eles.
 “Oh? Sua Majestade…” (Weiss)
 “Vá embora, Weiss.”
 Weiss, que estava prestes a se inclinar diante dele ao vê-lo, piscou, confuso. Chloe franziu levemente o cenho e abriu a boca.
 “Sua Majestade, mesmo sem servos presentes, deve evitar usar esse tom com o Conde…” (Chloe)
 “Weiss, você envelheceu e ficou surdo?”
 Damien suspirou e respondeu de forma afiada, interrompendo Chloe. Weiss percebeu que Damien estava incomodado e rapidamente abaixou a cabeça.
 “Vou dispensar os assistentes para que possam conversar confortavelmente.” (Weiss)
 “Sim, agradeço.”
 Disse Damien sem nem olhar para Weiss. Enquanto Chloe observava Weiss desaparecer rapidamente, ela se sentiu impotente e constrangida.
 “É por isso que você tem estado tão ocupada?”
 Com as palavras inesperadas de Damien, Chloe virou a cabeça para encará-lo.
 “… Lorde Weiss é uma pessoa dedicada, que faz de tudo para ajudar Sua Majestade. Por que o trata com tanta frieza?” (Chloe)
 O homem que apareceu, interrompendo a paz da margem do lago que brilhava sob a luz do sol, falou de forma incompreensível.
 “Eu deveria agradecer à pessoa que faz joguinhos com a Rainha nas costas do Rei que perdeu a memória?”
 “… Sua Majestade.” (Chloe)
 “Ainda assim, como amigo próximo, você pode ver minha generosidade por não decapitá-lo imediatamente.”
 Os olhos castanhos de Chloe se arregalaram. Ela percebeu que Damien não estava brincando. Quando ele deu mais um passo em sua direção, uma fria raiva emanou dele.
 “… ouvi dizer que você encontrou as crianças hoje.” (Chloe)
 “Encontrei.”
 “Obrigada.” (Chloe)
 Então, Chloe deu um passo para trás. O homem à sua frente já não era o mesmo que agia como se suas palavras lhe dessem o mundo. Ele agora era apenas um jovem de sangue quente, lutando para controlar suas emoções para que não transbordassem.
 “Obrigada? Você está falando sério?”
 Damien estreitou os olhos e a encarou fixamente.
 “Estou falando sério. Lorde Weiss me disse que você tratou as crianças com carinho…” (Chloe)
 “Vou te avisar, nunca mais mencione o nome de outro homem na minha frente. Chloe Von Thisse, minha paciência acaba aqui.”
 Os lábios de Chloe se abriram levemente e tremeram. Era como se as palavras que Damien disse outro dia ecoassem em sua mente.
 “A partir de agora, se você fizer algo que chame a atenção não apenas de Johannes, mas de qualquer outro homem, você e sua família morrerão por minhas mãos. Minha paciência acaba aqui.”
 As lágrimas encheram os olhos de Chloe. Toda vez que via o Damien do passado na pessoa à sua frente, seu coração se partia.
 “Você disse que estava agradecida por eu ter me encontrado com as crianças, certo?”
 “… sim.” (Chloe)
 “Não há necessidade de agradecimentos verbais. Pense no que você pode fazer por mim.”
 ‘Será que ele está insinuando aquilo?’
 Chloe não conseguiu encará-lo nos olhos e baixou a cabeça. Damien a observou e respondeu como uma fera.
 “Esta noite, irei ao seu quarto. Prepare-se.”
 O olhar de Chloe vacilou com inquietação. Ela rapidamente o encarou e balançou a cabeça.
 “Você não pode fazer isso.” (Chloe)
 Uma faísca brilhou nos olhos de Damien.

“Você quer que eu te tome aqui e agora, com seus servos olhando de longe?”
 “Como pode me dizer isso!” (Chloe)
 Os olhos e a boca de Chloe ficaram vermelhos enquanto ela gritava. A respiração de Damien ficava cada vez mais pesada ao ver Chloe olhando para ele com lágrimas nos olhos, cheios de ressentimento.
 “Não é do caráter dos Thisse fazer comentários insultantes à Rainha de um país.” (Chloe)
 “Não fale como se estivesse me dando um sermão. É irritante porque sinto que você está me tratando como uma criança.”
 Damien envolveu a cintura dela e a puxou para perto. Chloe nem conseguia lutar contra seus braços, que pareciam cordas de ferro.
 “Porque é verdade que eu vivi muito mais do que Sua Majestade atual.”
 “Cale a boca.” (Chloe)
 Os olhos de Damien brilharam friamente e ele apertou os dentes. Ele não conseguia suportar o desejo de tomar Chloe, que ainda o rejeitava, como sua de imediato. Porque aquela postura correta, os olhos calorosos, as mãos delicadas e o sorriso frágil eram todos dele.
 “Se você disser mais uma palavra, eu vou cortar sua língua.”
 Damien estava furioso consigo mesmo por sentir tanta possessividade por uma mulher. Isso porque a pessoa que ele desejava para seu primeiro beijo era a deusa da vitória no teto do Museu Real, e não a pessoa real à sua frente.
 “Assim não…!” (Chloe)
 A grande mão de Damien agarrou sua nuca, e o grito de Chloe desapareceu de seus lábios.
 “…!” (Chloe)
 ‘Ah, quanto tempo eu esperei por este momento.’
 O beijo apressado, como se estivesse bebendo água doce no deserto, terminou antes que pudesse saciar sua sede.
 Isso porque as bochechas de Damien foram atingidas bruscamente. Chloe tremeu e o empurrou, depois se afastou mancando em direção à margem do lago. Damien, que refletia por um momento sobre o que aconteceu, rapidamente a alcançou.
 “Chloe…”
 Damien soltou um suspiro quente ao ver as lágrimas caírem dos olhos de Chloe. Ela foi quem o esbofeteou e o insultou, mas ele não conseguia entender por que ela estava chorando. Se sentia ainda mais impotente do que quando seu sangue fervia, ao olhar para os olhos úmidos e cheios de ressentimento.
 Seu coração batia violentamente, enquanto seu peito parecia apertado, como se alguém estivesse o estrangulando.
 ‘Chloe. Por favor, não me olhe assim.’
 “Por que você não entende?” (Chloe)
 “…”
 “Eu também quero meu marido de volta. Eu sinto sua falta desesperadamente! Mas Sua Majestade… não é o homem que eu amei.” (Chloe)
 “Eu sou a mesma pessoa!”
 “Não! Sua Majestade é apenas um garoto passando por mudanças emocionais turbulentas. Só é um cadete que quer desfrutar de uma noite de entretenimento dos sonhos com uma dama nobre!” (Chloe)
 “Eu pareço um tolo que só quer se divertir com você?”
 “Se não é isso, então o que é?” (Chloe)
 Chloe gritou. Ela não conseguia suportar a situação em que Damien tentava tomá-la sem realmente amá-la. Era como se ele estivesse com ciúmes de si mesmo.
 “Você quer me abraçar sem lembrar nada sobre mim? Como pode me machucar assim! Mmm…” (Chloe)
 O rosto de Chloe estava molhado pelas lágrimas. Ela sentiu como se toda a ansiedade que conseguiu esconder até agora estivesse explodindo de uma vez.
 “Quando você era jovem, era tão fraco contra o prazer?” (Chloe)
 “O quê?”
 Damien franziu a testa, mas Chloe não parou. Não, ela não conseguia parar.
 “Estou desapontada, estou tão desapontada!” (Chloe)
 Se as coisas continuassem assim, ela sentia que nunca conseguiria se aproximar dele. O que mais a assustava era a sinistra premonição de que Damien poderia se apaixonar por outra pessoa enquanto o tempo passava e ele não recuperava suas memórias.
 Se algo assim acontecesse, ela seria capaz de lidar com isso? Será que poderia se contentar apenas em manter sua posição como Rainha?
 Só de imaginar Damien sorrindo, olhando para outra mulher, tornando aqueles olhos frios infinitamente mais gentis, seu coração se partia.
 “Você acha que estou agindo assim só porque quero te colocar debaixo de mim?”
 Damien sussurrou com a voz trêmula, como se mastigasse e cuspisse suas palavras. Seu rosto gelado lembrava uma cruel tempestade de neve, e seus brilhantes olhos azuis pareciam cobertos de geada.
 “Não é isso?” (Chloe)
 Kraka, Boom!
 Chloe se assustou quando de repente ouviu o som de um trovão vindo do céu claro. Damien não perdeu a oportunidade e a abraçou novamente.
 “Me solte!” (Chloe)
 “Eu te desejo.”
 Grossas gotas de chuva começaram a cair do céu que de repente escureceu. Damien esfregou a bochecha molhada de Chloe com o polegar e suspirou com uma expressão de dor.
 “Se você não for minha, vou te atormentar. Então me escute.”
 A incongruência entre o tom cruel e a voz trêmula complicou ainda mais o coração de Chloe.
 “Ah… mmm… eu não gosto disso. Não, eu não quero.” (Chloe)
 “Você quer que eu te mate com minhas próprias mãos?”
 Mais uma vez o céu brilhou e a chuva caiu torrencialmente. Chloe gritou com o rosto encharcado.
 “Sim, não me importo que faça isso!” (Chloe)
 “O quê?”
 ‘Significa que você prefere morrer a estar comigo?’ Damien achava cada vez mais difícil respirar.
 Os instintos de Damien estavam gritando por dentro. ‘Esta mulher é claramente minha, deveria ser, então por que essa situação ridícula está acontecendo?’
 “Porque eu já morri uma vez.” (Chloe)
 “Não seja ridícula…”
 Foi nesse momento que um sorriso de desprezo surgiu nos lábios torcidos de Damien.
 “Você acha que vai escapar de mim morrendo? Acha que uma ameaça tão trivial funcionaria comigo?”
 No momento em que ele riu, dizendo para ela não falar bobagens, uma dor invadiu sua cabeça, como se alguém estivesse o apunhalando com uma espada.
 “Por favor, permita que Chloe Von Thisse descanse em paz… por favor, deixe-a dormir tranquilamente…”
 Uma voz muito fraca ressoou em sua cabeça. Era um dia muito chuvoso. O dia em que a chuva fria caiu impiedosamente como se o céu tivesse um buraco, batendo na lápide de Chloe.
 “Não.”
 Todo o sangue se esvaiu de seu corpo, e ele sentiu que estava perdendo a razão por não conseguir admitir seu completo fracasso.
 ‘Eu conheço essa sensação.’
 O rosto de Damien ficou completamente pálido. Ele ouviu a melodia rasgada de um violino tocando em sua cabeça e viu um homem ofegante em um quarto cheio de velas. De repente, teve a ideia de que Chloe odiava absolutamente o frio. O homem que saiu correndo vestido apenas com um robe acabou cavando uma cova.
 ‘A cova da minha esposa morta.’
 ‘Não, minha esposa não morreu.’
 No momento em que um relâmpago revelou o rosto do homem que gritava, um suspiro escapou dos lábios de Damien. O dia em que ele gritou enquanto segurava um corpo queimado, o dia em que dançou na chuva no festival de verão de Thisse, o dia em que pulou para salvá-la de se afogar na beira de um lago congelado.
 “Eu, Damien Ernst von Thisse, tomo Chloe Verdier como minha esposa e juro diante de Deus que a amarei até o dia da minha morte.”
 Como era lindo o rubor nas orelhas da noiva quando ele lhe deu um beijo leve como uma pluma. Como ele estava satisfeito com a sensação de finalmente tê-la transformado em sua esposa.
 “É melhor que me abandone ou me mate, Damien…!” (Chloe)
 “Chloe.”
 Chloe, que chorava e gritava em seus braços, começou a tremer.
 “Chloe…”
 Sob a chuva torrencial, Chloe olhou Damien nos olhos. Ele simplesmente a chamou pelo nome. Mas tudo havia mudado. De jeito nenhum!
 “Meu amor.”
 Os lábios trêmulos de Chloe finalmente deixaram escapar um grito de alívio. Damien beijou suavemente seu rosto molhado. Os lábios se moveram pela testa, o arco do nariz, os lábios e as bochechas, até chegarem às orelhas.
 “… é realmente você?” (Chloe)
 “Sim.”
 Lágrimas quentes brotaram dos olhos de Chloe e começaram a escorrer novamente. Ela sentia que ia morrer de ressentimento por ele, que tanto a havia atormentado, e ao mesmo tempo, o desejo de nunca perder seu marido, que finalmente havia retornado, a fez desabar.
 “Eu, aos dezessete anos, me senti no inferno.”
 “Hmm…” (Chloe)
 “Ainda assim, não pude evitar me apaixonar por você.”
 “Ainda bem, Sua Majestade. Foi realmente o pior, Hmm.” (Chloe)
 Damien confessou com uma voz doce como mel. Eu te amo. Sinto muito por ter te machucado.
 Só havia uma pessoa neste reino que podia transformar a pior pessoa na melhor, e você é a única.
 Chloe, aliviada ao saber que ele finalmente havia recuperado a memória, o abraçou e começou a chorar.
 Na noite em que o Rei voltou no meio da chuva carregando a Rainha, ele não deixou o quarto dela por muito tempo.
 “Chloe, você me odiava tanto quando era mais jovem?”
 Damien enterrou o rosto no pescoço dela e sussurrou. Suas mãos persistiam em acariciar seu corpo, mostrando que ela já estava completamente aberta a ele.
 “Bem, eu…” (Chloe)
 “Diga-me honestamente. Porque está tudo bem.”
 “Eu não queria confundir Sua Majestade.” (Chloe)
 “O que isso significa?”
 “Pelo fato de ser sua esposa, eu não queria que Sua Majestade confundisse seus sentimentos…!” (Chloe)
 A cintura de Chloe se arqueou, desenhando uma curva. Damien sorriu e continuou a beijar sua pele quente.
 “Chloe. Você não sabe o que passei quando tinha dezessete anos? Eu tinha o tipo de temperamento que não fazia nada do que não gostava.”
 Chloe arfou enquanto olhava para Damien. Seus olhos, como lagos profundos, a observavam intensamente. Foi um olhar que fez seu coração tremer e ela se sentiu como se estivesse derretendo.
 “Sim, realmente houve momentos em que foi bom. Muito raramente.” (Chloe)
 “Quando?”
 Damien sussurrou em seu ouvido enquanto invadia seu corpo. Chloe prendeu a respiração por um momento e o abraçou. Os batimentos violentos do coração eram transmitidos através dos corpos que se tocavam.
 “Imagino que minhas pernas desajeitadas não foram problema algum para você se apaixonar por mim.” (Chloe)
 “Você ainda não percebeu? Desde o momento em que nos conhecemos, você foi a única mulher para mim.”
 Muito, a ponto de aquecer meu coração por dentro.
 Damien riu depois de misturar profundamente sua língua com a dela. A mão de Chloe se agarrou firmemente à de Damien. Depois de envolvê-la em seus braços, Damien a abraçou ainda mais profundamente.
 “Eu me apaixonei por você mesmo depois de perder todas as minhas memórias dos últimos 18 anos. Talvez, mesmo que eu caia de um cavalo de novo e perca todas as minhas memórias, tenho certeza de que me apaixonarei por você.”
 “Por favor, não diga coisas assim.” (Chloe)
 Chloe ergueu o queixo e sussurrou suplicante. Damien arfou enquanto lhe dava um beijo profundo no pescoço avermelhado.
 “Diga que você eventualmente também teria se apaixonado por mim.”
 Chloe sorriu levemente enquanto olhava para Damien, que falava com um brilho sombrio nos olhos.
 “Agora eu… não sei como não te amar.” (Chloe)
 Mesmo no momento em que ele perdeu a memória e lhe disse palavras duras, Chloe o amava. A última pitada de ansiedade que pairava sobre o olhar de seu marido desapareceu silenciosamente.
 “Eu te amo.”
 “Eu também, Damien.” (Chloe)
 Damien pensou enquanto inalava o perfume de sua esposa, que se agarrava desesperadamente a ele. Que sorte ele tinha de viver como o marido dessa mulher neste mundo.
 A chuva fresca parecia acalmar sua sede. O verão com seus entes queridos estava começando de novo.
 Fim das Histórias Paralelas Especiais
Ps: agora acabou de vdd~
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